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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 17.101 — DE /Ji. DE NO' V EMA tO DE 192,5 (')

AN,rova c manda exeettlw o llegulamento para o Pessoal
Subalterno do Serviço Geral de Artilharia da Marinha de
Guerra

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil:

Usando da autorização contida no art. 13, da lei nume-
ia 4.015, de 9 de janeiro de 1920, revigorado pelo artigo 11

-cia lei n. 4.895, de 3 de dezembro de 1924, resolve approvar
e mandar executai' o Regulamento para o Pessoal Subalterno
do Serviço Geral de Artilharia da Marinha de Cruerra, que a
este acompanha, assignado pelo Almirante reformado Alexan-
drino Faria da Alencar. Ministro de Estado dos Negocies da
Marinha; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1925,104 0 da Indepea-
delicia e 37° da Republica.

ARTUUR DA SILVA BERI\'ARDES

Alexandrino faria de Alencar

(') Reproduz-se por ler sido publicado com incorreec8el.

Regulamento para o Pessoal Subalterno do Serviço Geral (10
Artilharia da Marinha de Guerr . -

CAPITULO -

>REC EITO S GERAES

Art. 1.0 O pessoal subalterno do serviço de Artilharia
comprehende fres categorias: sub-officiaes. inferiores e ma-
rinheiros, a cada urna das quaes corresponde certa somma do
attribuições particulares que exigem requisitos de ordem
moral e technica, de natureza pratica, indispensavel ao seu,
cabal desempenho.

Art. 2." O pessoal subalterno do serviço de Artilharia
destina-se á execução material e á direcção elementar de to-
dos os trabalhos affectos ao departamento a que pertencenT,
sob as ordens dos officiaes.

Art. 3.0 A educação technica de todo o pessoal suhalter.
no do serviço de Artilharia tem por fim fazei-o adquirir
gradativamente, e sob o aspecto essencialmente pratico, oS
conhecimentos •de ordem profissional indispensaveis á sua
habilitação progressiva nas differentes categorias, ao lado
cia educação militar que deverá incutir as verdadeiras no-
ções de disciplina consciente, de subordinação respeitosa, O
de ohediencia confiante, a emulação da responsabilidade e o
desenvolvimento das qualidades de mando, que o elevam mo-
ralmente no conceito de seus superiores.

Taes objectivos serão alcançados pelo exemplo, pelo ctm-
selho e pelos ensinamentos constantes dos officiaes, que de-
vem ser os verdadeiros educadores do pessoal sob as suas or-
dens, em todas as opportunidades, tanto em serviço coma.)
fóra delle, sempre tendo em vista que:

e) os sub-offi•iaes devem apresentar fortes qualidades
de mando, virtudes militares e conhecimentos profissionaes
que lhes de,em a indispensavel força meral perante os 'infe-
riores e os marinheiros nos exercidos, na direcção e na exe-
cução dos trabalhos e em todos os actos de serviço, como au-
xiliares directos dos officiaes;

b) os inferiores serão preparados para as funcções mai4
elevadas de sub-officiaes, com todo o esmero, pela formação
do seu caracter, desenvolvimento cio suas aptidões de manda
na direcção de grupos do serviço e em exercido devendo cie-
nionsÈrar perfeitos conhecimentos praticos da sua especia•
lidado;

,os marinheiros deverão ser. observados attentamenrd
e orientados com cuidado, occupando posições que não exi-
jam grandes conhecimentos nem responsabilidades especiaes,
para serem convenientemente' seleccionados, conforme a S.114
cOnducta militar o a applicação que revelarem, 	 •

CAPITULO II

ORGANIZACIKO

Art. 4.° As graduações militares do pessoaNnbalterno
serviço de artilharia na hierarchia serão as seguintes;

a) sargentos ajudantes (sub-officiaes);
b) primeiros, segundos e terceiros sargentos do Corpo, dO

Marinheiros Naeionaes (inferiores;
c) marinheiros nacionaes, cabos, primeiras o segunda*

classes (praças da fileira do Corpo de Marinheiros Nacionae.$)„,
Art. 5.0 Os effectivos dos quadros de sub-officiaeS, dai

secção de auxiliares-especialistas e das companhias de prati-
cantes serão annualmente, lixados nas leis de .despeza e fixa.
ção da força naval. -.



• 3), Chefe de torre de rnédici calibre (typo "Pernambuco")'.
4) Chefe de grupo de paióes _de grosso calibre Átypo,

"Minas").
e) Marinheiro-Praticante-Especialista — cabo •-• (com.

"curso da Escola de Auxiliares-Especialistas):
1) Fiel de Artilharia (Navios das Flotilhas de Matto Groa-

so e Amazonas);
2) Chefe de canhão de medio calibre (todos os typós).;
3) Chefe de canhão anti-aero . (Lypo "Minas");

,	 4) Escoteiro (todos, menos typo 'Minas");
5) Chefe de paióes de grosso calibre (typos "Minas" • e

'
"Floriano")•

6) Chefe de grupo cia paióes de médio calibre (typos "Mi-
nas", "Bailia", "Floriano", "Barroso", etc.);

-7) Paioleiro da Artilharia (typo "Minas").
8) Servente de culatra de canhão de grosso calibre (typo

"Minas").
d) Marinheiros de 1 4 e 2' classe Praticantes-Especialistas:
1) Chefe de canhões de pequeno calibre;
2) Todas as demais funcções que devam ser, por conve-

niencia do serviço, occupadas por praças PE-A, conforme de-
terminado .nas lotações.

Art. 6.° Os sub-officiaes de l a e de 2' classe . (graduação de
sargento 'udante),. têm as seguintes denominações:

Arti	 d.e I" classe (A); •
Art .	2° classe, (A).
Art	 feriores da sução de auxiliares espeelalis.

'.as (gracI	 10, 2° e 3° sargento) têm as seguintes de-
iceninações:

Auxiliar — Especialista — Artilheiro de l a classe 1(AE-A),2
Auxiliar — Especialista — Artilheiro de 2° classe .(AE-A);
Auxiliar — Especialista — Artilheiro de 3° classe (AE-A).
Art. 8.0 As praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes

'praticantes-especialidade de, artilharia _(graduações de cabo,
14 o 2' classe) terá as seguintes denominações:

Cabo	 Praticante — Especialista — Artilheiro '(PE-A.)--;
M. N. de 10 classe Praticante	 Especialista	 Artie

Melro (PE-A).
; M. N. de, 2° classe Praticante — Especialie[a 	 Arti-
iheiro (PE-A)..

Art. 9.° Os sub-officiaes especialistas provirão dos auxi-
liares especialistas de l a classe, desde que satisfaçam ás con-
dições de access° estabelecidas no presente regulamento, e
,serão nomeados por portaria do Ministro da Marinha.

Paragrapho unico. O access° de classe dos sub-officiaes
obedecerá ao mesmo criterio.

Art. 10. Os inferiores . (auxiliare.s-especialistas)' provi-
-rão dos cabos praticantes-especialistas, que tenham Q respe-
tivo curso da Escola de Auxiliares-Especialistas, desde que

satisfaçam as demais condições de accesso estabelecidas pele
presente regulamento, e serão incluidos na secção por acto ao
D.. G. P.

Art. 11. O access() de classes dos inferiores será feito
por acto do. D. .G. P., unia vez satisfeitas as exigencias
presente regulamento.

Art. 12. Os praticantes-especialistas provirtto das pra-
Os de 2' classe a grumetes SE, após o estagio de seis mezes,
na especialidade o approvações em um exame pratico estabe-
lecido neste regulamento, satisfeitas as demais condições exi-
gidas para p access° de praça:

•
CAPITULO

CAPITULO IV

DEVERES

Art. /1Will dos deveres militares e . de ordem technica
que, em snrtude de leis, regulamentos e outras disposições em
vigor, cabem ao pessoal do serviço de artilharia, segundo as
categorias a que pertence, outros deveres resultam do exerci-
cio das funcções estabelecidas no presente regulamento.

Art. 18. Ao artilheiro-chefe compete:
a) Ter perfeito conhecimento de todo o material e dos.

serviços do Departamento de Artilharia do seu navio;
b) Ser o auxiliar directo do encarregado geral da artilha-

ria. (E. G. A.) em tudo o que se referir á conservação, pre-
paração e reparo do material de artilharia;

c). Dirigir a execução dos reparos e outros trabnihos a se-
rem realizados na officina do departamento;

•d) Auxiliar a fiscalização e execução dos reparos e ou-
tros trabalhos a cargo das officinas do Armamento ou Ar-

.	 senal:
e) Zelar pela conservação dos sobresalenles, verificando

se estão caí condições de serem de prompto utilizados;
f) Organizar, de acceirdo com as ordens e instruções de-

E. (. A., as relações de pedidos de confecção e reparos do
material de artilharia a serem executados por bordo ou pelas
°Moinas do Armamento;

g) Verificar e communicar ao E. G. A., se todas as or-
dens e disposições relativas aos cuidados e acondicionamento
do material de artilharia e' das munições estão sendo cum-
pridas;

h) Auxiliar o E. G. A. na confecção de mappas e infor-
mações que devem ser apresentados pelo Departamento;

i) 0c,cupar em exercidos os postos que lhe forem designa-
dos informando ao E. G. A. e ao official encarregado da Di-
visão sobre os' defeitos' do material observados no correr do
exercido;
• j) em combate a divisão de reparos da artilharia,

attendendo e providenciando, no que, esteja ao seu alcance, so-
bre reparação ou substituição do material avariado, e bem
assim sobre o preenchimento das baixas que se tenham dado,
pela maneira preseripta nas tabellas.

Art. 19: Ao Fiel de Artilharia compete'
a) A guarda e eonservaerio de todo o material de artilha-

ria e de' CODSUMO recolhido ás dispensas do departamento a
.seu cargo:.	 •

. 5) Ter em dia o.liVro .de carga do material sob sua respon-
, sabit idade;

e) Receber escripturar o material recebido;	 .
• a) '-Distribuir. e. organizar, mappa de despeza. do material
deSpendido;

.fly. Dirigir o serviço do..patoleiro edo'seu,ajudante;
• f)'OcciA)ar. nos exercidos diarios; ou 'em "posto de com-

bate,",- o posto que.	 fôr, designado..	 .	 ,	 .	 .
Art s 26. ..1 214 -chefe de.iorre compete::
ccAnxiliar , o.Coproandante• daTorre em tudo que se re-

lacionar com a conservação; preparação .e reparo no material
da torto;

- s	Auxiliar a• _iristrunilo. e- , treirianicrito do pessoal;
e) Proceder, sob a direcção do Commalidante, da Torre, â

:rectificação. dás alças de mira, 'e • quateqiier outros trabalhos
na torre; . •

:(1) Auxiliar:o.,Cemmandante na confecção dos registros dos;
exercidos a trabalhos na torre;

1) Fiel de artilharia (typos "Pará'' e- , 'Maranha") 	 el Ter perferto;conhecirriento de toda installaçao e equt-
2) Chefe de canhão de gresso'calihre- . (typo, `Tlorianowr., párnento da- torre; . .	 -

DAS FUNCÇÕES E RESPONS.ABIL1DADES

Art. 13. As responsabilidades ele todo *o pessoal subais.
terno do serviço de artilharia decorrem das funcções e obri-
gações correspondentes a cada classe, em seus diversos esta-
gios, de conformidade com o estabelecido nas leis, regulamen-
tos e demais disposições em vigor..

Art. 14. Os sub-officiaes, inferiores e cabos são respon-
saveis pelaS ordens que - derem aos que os estiverem auxi-
liando na execução de quaesquer trabalhos ou serviços de
sua especialidade.

Art. 15. Os sub-officiaes, inferiores e marinlisirás são
Lambem responsaveis pelo cumprimento 'rigoroso dos ordene
que receberem dos seus superiores, e pelas faltas que com-
metterem na conservação de suas incumbencias e na execuçãci
dos trabalhos que lhes forem confiados.

Art. 16. As funcções de. todo o pessoal subalterno dó
serviço de artilharia a bordo dos navios, da esquadra,, e das
quaes•decorrem as responsabilidades, são as seguintes:

a) Sub-official-artilheiro de 1" ou 20 classe (sargentii-
a judante).

1) Artilheiro-chefe (typos "Minas.", "Bahia", o"Barroso"
"Floriano").

2) Fiel de artilharia (tyno "Minas"),
- 3) Chefe de torre' (typo "Minas").

4) Chefe de defesa (typo "Minas"). .	 •
5) Chefe de armamento (flotilhas -do Amazonas e Matto-

roSs0) .
b) Inferior auxiliar-e.q)ccialista de' 1' classe • :(1" sar-

. gento) .	 •,	 •
1) . Fiel de artilharia- '(tipos :Bahia !', -"Barroso% : "Flo-

riano' e "Benjaniin"). •• "	 •.
2) Chefe de torre (baio"Floriano").•	 ''•	 "

3) . Aj ndante rio eliefe • .cle• torre. (typo s.‘;"Minas"; .
1) Chefe	 grupo cle , ranli.ões de-...mclio- calibre. (typos

"Bailia"	 "Barroso".)-.- •',
-	

.	 •••••,• -• •
.2) Chefe de torre .(,typo- oFtori gne>›,)	 • s

• e) • Inferior auxiiiap-csp ;?ciali,sta. .dc	 casse ;(2° 	sargento).
• 1) Fiel de artilhar ia (typos "Ceará", "Belmonte", "Per-

••	 2) Chefe de canhão de grosso calibre (type 41 .Minas") . .. •
d) Inferia rawritiar-especialista da 3' classe (3°' sargento)'.t
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• f) Ter conhecimento dos processos de direcção de tira e Ca-
pacidade de manobrar a torre em combate na ausencia do com-
mandante;

g) Ter conhecimento elementar de balistica e observação
de tiro necessarios para corrigir e dirigir o fogo da torre;

h) Conhecer perfeitamente todas as precauções de segu-
rança relativas ao canhão, ás munições e explosivos;

i) Conhecimento perfeito do. system, de alargamento, sua
manobra e provas;

j) Conhecimento dos deveres dos sub-officiaes no exerci -
cio das varias, funcções que lhes competem;

Conhecimento mais detalhado dos assumptos que são
da competencia do ajudante do chefe de torre.

1) Execução, dos serviços niecanicos necessarios ao reparo
e á. conservação dos machinismos e installações de torre, até
boja, a cargo do pessoal de machinas.

Art. 2L Ao 'ajudante do chefe de torre compete:
• a) Distribuir o exercitar o pessoal da torre e dos paioes

inclusive em casos de avarias o accidentes; .
h) Preparar a torre para o fogo;
c) Auxiliar a rectificação das alças de mira;
d) Auxiliar o chefe da torre • na conservação e reparos de

lodo o material da 'torre;
c) Ter conhecimento detalhado do canhão e de toda a

installação da torre;
() Ter conhecimento dos apparelhas existentes na torre

para a direcção do tiro e systema de' communicações;
g) Conhecimento geral do systema de direcção do tiro e

dos methodos de tiro adoptados;
h) Conhecimento perfeito do serviço de munição;
i) conhecimento dos deveres dos inferiores no exerelelei

das diversas funeções que lhes competem;
j? Substituir o chefe de Torre o com elle revezar-se para

exercleio.
Art. 21. Ao chefe de defesa ou de grupo , de canhões

compete:
a) auxiliar os officiaes encarregados em tudo o que • se

referir a preparação, conservação e reparo do' material da
artilharia;

b) auxiliar a instruceão e treinamento do pessoal;
c) ter conhecimento geral do systema de direcção do tiro

e dos methodos para a artilharia anti-torpedica;
d) . ser capaz de dirigir o fogo da defesa, ou grupo de ca-

nhões nos casos de fogo dividido;
e) ter conhecimento elementar de balistica e de observa-

rã(, de. tiro, necessarios para corrigir o fogo da .defesa 011
grupo de canhões.

Art. 23. Ao escoteiro compete:
a) a guarda, conservação e reparos cio armamento por-

latil a seu cargo;
b) instruir o pessoal no conhecimento e manejo das

amas portateis e -da respectiva munição;
c) auxiliar o official encarregado em tudo o que se re-

terir ao armamento portatil;
OCCUr n ar. em combate ou exercicio, o' posto que lhe for

dal eeininado.
Art. 24. Ao chefe de canhão compete:

a) ter habilitação em distribuir e exercitar a guarni-
eão de iiin canhão:

b) conhecer as precauções de segurança a serem obser-
vadas no serviço do canhão. e de modo de proceder em
caso de nega;

e) saber rectificar as alças do -seu canhão e ajustar as
lunet as telescopicas;

d) conhecimento eomplelo do canhão e reparo, montagem,
desmontagem, ajustamento dos diversos orgães e apparelhos;

e) conhecimento, dos termos gemes usados em adi-
- fiaria;

f) conhecimento da munição empregada: cuidados para
a sua conservação e manejoa

g) conhecimento dos meios fie transmissão e recepção de
distancia. desvio e ordens de combate;

h) ter os conhecimentos necessarlos e capacidade para
d:rigir o tiro de seu canhão com direcção local;

i). saber montar e usar os apparelhoS 'para o ensino da
pontaria e para o de carregamento.

Art. 25. Ao chefe' de grupo de paides e ao chefe de
paiól compete:

a) ter habilidade em -distribuir e exercitar o . pes-
soal dos paióes de munição:

b) conhecer as precaueõea. 4 segurança a serem obser-
vadas no serviço dos palões;

c) conhecer as munições e cuidados com flt , I1611 naataftiQ

• conservação;

étB) conhecimento' doS liteieS de alagamentai a 'esgotamenta..
dos paióes de munição;

e) serviço de registro de temperaturas e refrigeração
dos paióes de polvora.

Art. 26. Aos sub-officiaes artilheiros e aos auxiliares-
especialistas em geral, cabem na esphera das attribuições de
cada um, a conservação, o ajustamento e os reparos do ma-
terial de artilharia que possam ser executados com os re-
cursos de bordo.

Paragrapho unico. Emguanto existirem Armeiros de
Artilharia, taes serviços seno da competencia destes e exe-
cutados com o auxilio dos especialistas, para fins de apren-
dizagem.

Art. 24. A's praças PE-A compete auxiliar os especialis-
tas e auxiliares-especialistas na conservação, ajustamento ES
execução dos reparos que se façam á bordo, no material de
artilharia que lhes disser respeito.

CAPITULO V

DAS PROMOÇÕES a CLAUSULAS DE ACCESSO

Art. 28. As promoções de todo o pessoal subalterno do
serviço de artilharia serão feitas somente por antiguidade de
classe, dos que houverem satisfeito as respectivas condições
di accesso estabelecidas no presente capitulo.

Art. 29. As eondições•geraes para promoção são as se-
guintes:

— De grumete á praticante-especialista-artilheira 0:
28 classe:

a) ter, corno grumete, seis mezes de embarque e '151e es-
tagio no serviço do departamento de artilharia;

b) ter as condições ,geraes de comportamento Militar de
accôrdo com as disposiçoes em vigor;

c) ser proposto pelo encarregado geral da Artilharia;
d) ser approvado no exame a que fôr submettido nos

assumptos geraes e praticos do estagio na. especialidade;
2 — De praticante-especialista de 2' classe a praticante-

especialista dei' classe:
a) ter, como 2° 'classe, seis meses de embarque e de es-

tagio no serviço dó departamento de Artilharia;
b) ter as condiçoes geraes de comportamento militar,

de accôrdo com as disposições em vigor;
c) ser proposto pelo encarregado geral da Artilharia;

d) ser approvado no exame a que fôr submettido nos ass
sumptos genes e praticos do estagio na especialidade.,

3 — De praticante especialista de i° classe a praticante-
especialista-cabo:

a)" ter, como la classe, dous annos de embarque e de es-
tagio no serviço do Departamento de Artilharia;

b) ter as condições geraes de comportamento militar, de
accordo com as disposições em vigor;

c) demonstrar lAas qualidades . de caracter. do mando e
de iniciativa, para poder dirigir 'grupos de homens;

d) ser proposto pelo encarregado geral da Artilharia;
e) ser approvado no exame de_ assumptos g,eraes e pra-

ticas do estagio na especialidade ou ter o curso da Escola de
Auxiliares-Especialistas.

4 — De praticante-especialista-cabo a auxiliar-especia-
lista de 34 classe:

a) ter, como cabo, dons annos de embarque s de serviço
no Departamento de Artilharia;

b) ter as condições geraes de ,comportamento militar, de
accôrdo com as disposições em vigor;'.

c) demonstrar bôas qualidades, de caracter, de mando e
de iniciativa, para poder dirigir grupos' de homens;

d) ser proposto pelo' commandante do navio;.
e) ter o respectivo curso da Escola de Auxiliares-Espe-

cialistas (E. A. E.)
5. De auxiliar-especialista de 3' classe a auxiliar-espccia-

lista de 2' classe:
a) ter, como auxiliar de 3° classe, deus., annos de embar-

que e de Serviço na especialidade:
b) ter as condições geraes de comportamento militar, de.

arcôrdo com as disposições em •vigor;
e) demonstrar bôas qualidades de caracter, de mando e de

iniciativa, para poder dirigir grupos de homens;
d) ser proposto pelo commandante do navio:-
e.) ser approvado no exame a que fôr submettido nos as -

sainetes geraes é praticos relativos ás respectivas habilida-
des.

G. De auxiliar-especialista de 2' classe a auxitiar-espe-
cialista de 1 classe:

à) ter, como auxiliar de 2' ola.e, dou» anuos çte einláartjoh
e de serviço na especialidade;
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a as condieões geráes do comportamento militar., de
sePtkdo com as disposições em vigor; 	 -

e) (amonstrar bôas qualidades de caracter, de mando a
de laiciativa, para poder dirigir grupos do homens;

ti) ser proposto pelo commandante do navio;
approvado no exame a que fôr submettido no9

asaanipt os geraes e praticos relativos ás respectivas habilita-
çõe, ou ter approvaeão no curso correspondente que o Glo-
vereo eetabelecer.

S. De artilheiro de 2 classe a artilheiro de •" classe:

a) ler, como artilheiro de 2° classe, quatro amos do em-
Setrime a de serviço na especialidade;

h) ter bom cOmportamento militar;
propos'o pelo commanda.nte, cio navio,

CAPITULO VI

DAS 1IAmLiT,V;i5E8

Art. O. Para a execueão das clausulas do accesso a que
refere o art. 29, na parte relativa ao exame exigido para

a promoção de cada classe, serão observadas as seguintes con-
heoes de habilitação.

- 1) Habilitação nos assumptos g'Orses.
2) lIabilitaeão nos assumptos praticos,
Art. 81. As habilitações nos .assumpios geraes serão exi-

g:das em todas as promoções até artilheiro de 2° classe,
Paragrapho unico. Os assumptos geraes serão exigiC, os de

l-rma gradativa, attendendo-se ao' grão de conhecimeir o ne-
ese.eleie ao desempenho das funceões que- competem Is di-
versas graduações.

.,Srt. 32. Os assumptos geraes a que se refere o artigo an-
terior, serão classificados, segundo a sua natureza, nos se-
g , no t es grupos:

idéã geral sobre a Marinha de Guerra e seu papel: factos
ol e inoraveis da historia da Marinha :Nacional; earvele;.'isticos
arincipaes dos navios da esquadra;

1)) Deveres militares; deveres particulares; disciplina
:editar e cumprimento de ordens . em geral;

e) Alistamento; condições cie aeces.so; promoções, vanta-
e,ms decorrentes de um longo e continuo serviço militar;
eeformas;

d) Vencimentos; gratificações especiaes; de-::.coi,`o 	 de
ecimentos por castigo;

e) Continencias; cerimonial maritimo; pavilhões o, ban-
deiras; modo de tratar coei ue superiores, subalternos c -civis;
eeeTas do civilidade;

f) Recompensas; necessidade cio estudo para attingir
eosições mais elevadas; castigos; eousequencias de uma
teserção;

g) Rotina da porto e no mar; postos o fainas; ar lunaeão
di navio; inspeceao; mostra geral; 	 .

h) Serviços de quartos; rancho; formaturas;
i) Uniformes e meios de adquiril-os; macas e ,S ,.ccos de

aonpas, marcar, lavar, arrumar, arejar e remendar as roupas,
'secos e macas; inspecções;

j) Regras elementares sobre hygiene; limpeza pessoal;
prlmeiros soccorros aos naufragoa; bolas salva-vidas e modo
rio empregal-as;

Atbletismo: natação; necessidade 'doe exercicos phy-
djeOS a bordo; provas, competição e trophéos;

1) Deveres dos vigias, plantões e sentinellas;
si) Conbeeimento de embarcações miudas; norienclatu-

l'a	 palamenta; escaleres salva-vidas; medo de pelar,. arriar
e içar Uma embarcação no mar e no porto; escaleres a remo
e a vela; devores dos guardas e patrões de embarcações;.

91) Conhecimento dos diversos trabalhos da arte do inari-
liltoiro; termos e expressões maritimas mais u.euaes; •

o) Idéas sobre marcações relativas; agulha de governo,
machina, de sondar. odometro;

p) Noeões elementares electricidade, o auanto baste
paya, evitar avarias nos dispositivos e apparolhos Coma que en-
traaem em • contacto diariamente;

g) Escola de recruta; armamente porfatil; p -sições'
fogo; cuidados;	 • .	 .	 ..

r) , Pintura e conservação 1.1,. n navio; preparo d€ uma Su-
perficie para ser pintada,'	 . .	 .	 . .

Paragrapho umeo. Para os assumptos das alineaa, a, , b,
e, d, e, f e j, os officiaes 'encarregados de divisão organizarão
notas escriptas afim de facilitarem ao pessoal sob saas ordens
seu conhecimento, submettendo-as antes ao enearaegado. de
pessoal, que dará a cilas um cunho uniforme. 	 .

Art. 33. As habilitações nos assumptos prate.Os serão
:ffixigidas de accôrdo com a graduação, tendo em viSta a fun-
tro que cada uni deseinpCnha no departamento . de artilharia
. o pavio em que servir, eas que yenha a exermr, no 111?;olo

vio. na graduação jpinse.diata.. - • --	 .-
c,

Art, 34. Os assumptos praticos a que se re •fere o artigd
anterior serão classificados nos seguintes grupos, a serem exi-3
gidos em . cada uma das graduações:

I) De grumete a praticante-especialislq-o.rtil iwiro de
;landa classe:

a) termos de artilharia de uso corrente;
b) partes principaes do canhão e do reparo;
c) generalidade sobre as munições de gueere.
d) conhecimento summario dos diversos typis de c,.

nhOes existentes no navio e suas munições;
e) precauções de segurança em geral, espa.,!almente as

que se relacionam com as funcções que tenha tUsempenhado
na artilharia;

1) fins dos exercicios de tiro ao alvo;
g) deveres do grupo de pontaria;
h) deveres do grupo de carregamentos'
i) deveres do pessoal dos 'saldes de munieão!t
j) explicar minuciosamente quaes os seus deveres na

funcção que estiver exercendo.
2) De praticante-especialista de SCgUltdir, ' ia-se a.prati-

cante-especialista de primeira classe:
a) conhecimento mais detalhado dos assump'-os exigidos

para a promoção;
b) cuidados- a ter com o material da artilharia. em geral,

e sua conservação;
c) materiaes empregados na limpua 	 conservação

artilharia;
d) conhecimento detalhado dos canhões e reparos de P P -

kiineno calibre existentes a bordo, e suas munições;
e) preparar um canhão de pequeno calibro para o fogo;

• f) deveres do chefe de canhão de pequeno calibre;
a) explicar minuciosamente (pules os seus deveres nas

funceões que •estiver exercendo.
3) De praticante-especialista de primeira . , 1,1sse a prati-

,cantc-especialista-cabo:

a) conhe,cirnento mais . detalhado dos assumplos exigidds
para a promoção a praticante-especialista do 1° classe;

b) conhecimento detalhado dos canhões e reparos de má-
dio calibre e anti-aereos existentes a bordo, e suas munições;

e) ,preparar um cantão de médio calibre ou anti-aereo.
para fogo;

cl) deveres do chefe de um canhão de 	 ealthre
anti-aereo;

e) serviço de paióes de munição;
f) conhecimento perfeito das precauções de segurança

relativas aa serviço de munição e ao tiro;
g) leitura, de thermometros e registro de temperaturas;
h) alagamento, esgotamento e reerie .eraeão dos paióes dd

munição;.
1) idéas geraeá sobre o tiro e sua direeeão;
j) conhecimento summario dos moios de reeepão e trans-

missão de ordens para os canhões;
k) explicar minuciosamente quites os seus deveres nas

funcções que estiver exercendo.
4) De pratican(e-especialista-rabo a anJ'ilior-especialista

de tcreciva classe:
o) curso da Escola do Auxiliares-Espeaialisfas;

awriliar-especialista de 3^ classe a (muxiliar-cspe-
cialtota de 2* classe:

a) conhecimento detalhado dos assumpto,s exigidos para
a promoção dos praticantes e dos seus deveres nas diversos
funcções que lhes competem;

b) deveres do chefe de canhão de grossd calibro;
e) deveres do fiel de- artilharia;

• (1) preparar • um canhão do grosso calibre para o fogo;
- c) conhecimento detalhado do canhão do grosso calibre
e da installação geral da torre, no naVio em que servir;

f) methodo3 de instrucção e . treinairiento ern vigor;
g) conhecimento dos processos usuaes cio rectificação doa

alças de mira;
h) conhecimento 'dos meios de transmissão e recepção de

ordens, normaes e de emergencia;
i) conhecimento ~marfo . dos methodos de direcção de

tiro;
j) conhecimento dos deveres correspondentes ás funcçõe.s

qu.e competem 'aos sep,undos earagentos; •,,
,k) demonstrar -perfeito conhecimento dos seus devered

nas funcções' que estiverem exercendo;
1) demonstrar; capacidade . de:. executar trabalhos de Peldyr-

aju-s-ta-geni - que,	 se:feito;3 por.hordo,

ïël"



Qu inta-feira S
	

DIATITO OFFJCIAT,	410/1111N.MOMMW..-
Abril de 4026	 7125"

6) . Dc. auxiliar-especialista de 2° -doa-e 'd auxiliar-espe-
cialista de 1° classe:

a) conhecimento detalhado dos aesumptes exigidos para
a promoção dos auxiliares de 3° classe a 2 4 classe;

b) deveres do ajudante do chefe de torre;	 e.,
c) deveres do chefe de grupo de canhões de mecho ca-

libre;
d)' conhecimento cenapleto da installação geral de uma

t:orre e dos . canhões de grosso calibre;
• e) verificação e rectifieação das alças;

f) ideia geral sobre o fogo pelo systema director:
g) conhecidaento summario dos apparelhos empregados

no fogo pelo systema director (manejo e ajustamento);
It) demdnstrar completo conhecimento dos deveres Cor=

respondentes ás funcções que estiver exercendo;
i) demonstrar capacidade de executar trabalhos de repa-

aço e 'ajustamento que devam ser feitos por bordo.
7) 73c auxiliar-especialista de 1° classe a artilheiro . dc

2' classe:

a) conhecimento detalhado dos assumptos eaigidos para
a promoção a auxiliar especialista, de 1 4 classe;

b) deveres do chWe de defesa;
e) deveres do chefe de torre;
d; deveres cio arneiro chefe;	 -
e) conhecimento summario do inethodos de tiro usados

na artilharia do desembarque;	 •
f) conhecimento detalhado de todos os serviços de urna

torre de canhão de grosso calibro:
g) preparo de urna torre para o fogo. •
h) idéa sobre a verificaçao -e rectificaç,ão dos canhões,

k)om o system director em dique sem);

'Viço interne, a borde	 nhã tstabeleeimentoS

-
i.) provas elementares cio estabilidade das polvoras; 	

.

1) organização do pessoal cio reparos da artilharia para
k5 combate, estação e equipamento;

k) conhecimento' dos registros. mappas e livros do sar-
ado° do Departamento de -Artilharia;

1) conhecimento elementar de balística e observação do
tiro necessario á direcção do fogo de urna defesa ou de uma
torre;

ia) conhecimento bastante dos processos de direcção do
tiro o demonstrar capacidade de dirigir a torre na falta do
respectivo commandante;

n) conhecimento dos methodos de tiro adoptados para
'as baterias secundaria e anti-cerca;

o) conhecimento e emprego 'do "Dabae nange-Keepwp
lat ar;

demonetrar completo conhecimento dos deveres rela-
tivos ás tareceões que estiver exercendo e do officio de ar-
meiro;

o) demonstrar capacidade cio executar trabalhos de re-
pareção e ajustamento que devam ser feitos por bordo.

8) De aptilheiro de 2' classe a artilheiro 'de 1 4 classe: .

a) conhecimento mais desenvolvido de todos es avim-
plos exigidos para a promoção a artilheiro de 2 a classe;

b) conhecimento dos deveres correspondentes ás diversas
funcções que competem dos artilheiros de la classe;

e) demonstrar perfeito conhecimento dos deveres retal,!-
Vos ás funcedes que tenha desempenhado come; artilheiro da
2a classe;

d) demonstrar conhecimento perfeito de todo o material
de artilharia existente no seu navio,' suas munições, sobresa-
lentes, e.acceasorios;

e) demonstrar conhecimento do todo serviço de escripiu-
ração e registro do departamento de artilharia:

f) demonstrar capacidade de executar e dirigir a exe-
Cução de todos os trabalhos de reparação que devam ser feitos
por bordo.

Art. 35, Os exames de que traia o presente regulamento
Serão feitos em épocas determinadas, de accôrdo cem as dis-
posições em vigor, relativas ao assumpto ou instrueções es-
peciaes do ministro.

Paragrapho unico. Os resultados dos exames constarão
de mappas .do modelo adoptado, assignados pelo preeideata
da Commissão Examinadora.

CAPITULO yn
DISPOSIOES CIFIL\ES

Art. 36. Ao pessoal subalterno do Servieo Geral de Ar-
tilharia, al•éni das atribuleões -do ordem teelinica correepon-
dentes ( sua especialidade, compete o serviço geral de plan-
Wes, vigias. quartos e cluaesquer outros que .s thea sejám de-
trilhados nas fithe.11ae, cle accOrdo com o' regulamento cio,sera

Marinha..
Art. 37. Competem-lhe, de accikdd -81-Wa •' s uild cm

vigor, além cio soldo e da gratificação corresponcirifi p s, (, ra-
duaçao ou classe na hierarchia, as seguintes gratificações es
peciaes:

a) de engajamente, reengajamentra tOiripertarnento, ruo-
ce.Ele e addicionaes de 10 % a 15 %;	 , •

b) de especialidade, 'cuja percepçãõ Meca depois do
curso de auxiliar-especialista ou da antiga 03001á profissional;

e) de auxiliar-especialista, cujo abottO se inicia eorn a
promoção a 30 sargento;

'd) de artifice, igual á dei eervieo geral de machinae
graduação correspondente, para os que nas torres. forem and,-
ctos permanentemente ao serviço mecanico de reparo e con-
servação, em substituição ao pessoal subalterno de machi-
nas para esse servieco destacado 'segundo o regimen anterior
ao da presente reorganização. (Artilheiro-chefe, chefes de
torro e Armeiros).

§ 1•0 Os inferiores, além da gratificação cM.
pecialista, centinuarão a perceber a de especialidade.

§ 2.° Os primeiros sargentos, ao passarem a sub-officieee,
perdem as gratificaeões que percebiam, excepto as ite esee-
cialidade o addicionaes por tempo de sei-viro. e percebem
ainda as de funceâo ou incumbencia que Ume correspondem.

§ 3.° As Praças do griipo de Telemetria e as que fo-
rem empregadas na Divisão E, terão uma gratificaçãe
funcção de Ki e 68. reei-activamente. por mez. qualquer que
seja a companhia de seayieo de cona-pe a que ppytençain.

Art. 38. As gratificações de almoedo ou incumbencia ee-
rão, mensalmente, as determinadas nos decretos n. II .8e7, dc
29 de dezembro de 1.915 e n. 16.879, de 17 do abei! de 1 (dei.
equiparadas as funceões de chefe de grupo de paides de gros e '
calibre, ás de chefe de canhão chi grosso calibro (lYP0
dano») as de chefe de paiol de grosso calibre e chefe de grupn
de paiees do Médio calibre, ás do chefe do canhão de
calibre; as de servente do eulaLra de canhão de .3,05, as de toadas
cie canhão de médio calibre; as do servente do elevador central
das torres e de fornecedor cios canhões de 305, as de chefe de
canhão de reoueno calibre; as de Paioleiro da Artilleuda (nos
navios typo "Minas"), ás do chefe de canhão de médio calibre.

§ Is' Os chefes -de Torre, o OS artilbeirosechefes que
passam a receber a gratificação da alinea (d) do arti go na-
tenor, perdem as • gratificaçõee cio funcção estabelecidas noa
decretos ns. 11.837 e 16.870, de 29 de dezembro de 1915 e
/7 do abril de 1925, respectivamente.

§ 2.° NoS , navios typo "Minas", o ajudante de chefe de
Torre passa a receber a gratificação que, pelo decreto nu-
mero. 11.837 , dc. 29 cie dezembro de 1915 compete ao chefe
de Torre.

Art. 39. Os grumetes approvades no exame do esaagio de
que trata o art. (n. I, do art. 33) serão ha:ladeiras como
AI. N. de 2' classe na companhia de FE-A.

Art. 4 .0. Os marinheiros de l a classe cem, na falta de
cabos, forem 'matriculados, na Escola de Auxiliares-Especia-
listas, si aprovados serão logo promovidos á gcacluação do

Art. 41. .Annualmente serão detalhados alguns enb-offia
ciaes e inferiores para pratica mecanica nas offieinas de ar-
mamento. sendo empregados de preferencia nas turmas do
trabalho de reparo dos navios.

Art. 42. Os inferiores, mmo. pas sarem a sub-nfficiaes, com-
prometterase-hão préviamente a servir na nova categoria pelo
prazo ao menos necessario a perfazerem -o seu tempo legal de
engajamento, si lhes faltarem mais de cinco rumos para cOM-
pletal-o; aquelles a quem faltar menos de cinco annos e os
de procedencia civil, comprometter-se-hão a servir pelos cinco
annoe, a contar da data de sua portaria do nomeação.

-Art. 43. Os cohoe, para serem promoVidos a terceiros
sargentos, deverão- eomprometter-s.e a servir pelo menos mais
de cinco anime á Marinha de Guerra, a contar da data da 'pro-
moção, caso o seu tempo do engajamento venha a terminar
antes desse prazo. Este compromisso deverá ser assnmido
pré.Viamente, como condição para matricula nos Cursos de Ar-
tilharia.

Art. 44. Os primeiros sargentos e segundos poderão cana
didatar-se ao curso de pilotos-aviadores, mediante o preen-
Chimento das condições regulamentares da aviação. 	 •

. Art. 45. Os sub-officiaes artilheiros poderão requerer a
'sua transferencia para o quadro do contra-mestres. Ou prestar
concurso para a nome.ação de mestre s , conforme o que o Go-
verno estabelecer, passando pára o Serviço Geral do Convét

'uni a transfevennia.
Fóra das . hypotheses' dos dois artigos ante-

adores. o pessoal subalterno do' serviço de artilharia será con-
sen-ado cai sua especialidade e não poderá raeor Outro cureca,

•
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a não .q or a rn caso de absoluta necessidade, aúna permissão
expressa da ministro..

CAPITULO VIII

.	 DisPOSIÇÕES TRANS1TOR1,Sa

Art. 47. Afim de ser conseguido um mais rapido preen-
chimento cios effeetivos da companhia de PE-A e para facilitar
o serviço das torres, o ministro da Marinha pode„rá não sórnente
ceduzir o estagio de habilitaaão a que se rafara o art. 11; como
permittir que; além dos grumetes -e marinheiros dá 2° classe,
tombem os de I", SE, concorram á clasisficaaão para PE-A, ex-
aepcionalmente e incluir na secção de AE-A., com o seu officio
.proprio os marinheiros que ainda se acham sem pratica da aa-
medro.

g 1.° Os marinheiros de 1' classe SE, nessas • condições,
prastarão exame da parte technica da alinea 2 do art. 31.
lindo o estagio, sendo classificados na propria classe.

a 2.° As praças referidas no paragrapho anterior, caso
promovidas a". cabo na companhia de SE emquanto ainda cm
estagio, prestarão exame da mataria constante. da alinea
do mesmo artigo, e serão incluidas na companhia de PE-A
com a propria graduação de cabo.

Art. 48. Sómente até 31 de dezembro do corrente miro
'seva, permittida a promoção a 3° sargento por exame. inee-
pendente do curso da escola de auxiliares-especialistas ou
profissional.

Art. 49. Os cabos PE-A que não tiverem o curso da
escola de auxeliares- especialista ou das antigas escolas pao-
fissionaes deverão ser matriculados o mais possessa e, em-
quanto não forem nele approvados, embora percebendo a
gratificação de. ineumbencia pela fonação que exercerem.
não terão .direito á de especialidade, nem poderão ser pro-
movidos a terceiros sargentos a partir de 1 de janeiro

	

de 1926,	 .
Art.. 50. Excepto no caso de exame para classifica--

tão de fim de estagio, as matarias constantes deste regula-
mento, para promoção, só serão exigidas em exame depois
de 15 de janeiro de 1920.

Art. 51a Para as promoções até 31 de dezembro do cor-
rente armo, as condições cie accesso serão as que . hoje esta-
belece o Regulamento do Corpo de Marinheiros Nacionaes.

Gabinete do Ministro da Marinha, 4 de novembro do
1925. — Alexandeino Faria de Menear.

DEGRETO N. 17.267 — D 24 DE mane° na 1926

Approva os regala»tentos do Serviço de Remonta a daN
lerias Nacionaes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da attrilmição que lhe confere o art. 48, n. 1. da Consti-
•uição. resolve approvar os regulamentos do Serviço de Re-
monta e das Coudelarias Nacionaes, que com este baixam, assi-
gnados pelo marechal Fernando Setembrino de" Carvalho, mi-
nistro de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1026, ION' ch faclepan-
dencia e 38^ da Republica

Arreliam DA SILVA 13.RuNMIDES.

Fernando Setembrino de Carnalic

Regulamento do Serviço de Remonta

O :serviço de Ramorda tem por fim:

a) assegurar o fornecimento dos anisaaaaeneaeasa
Exercito;

b) animar a prodncção e mance.° respectiva.

cAPITUE

ortaasazaaao ausess

'Ara I.° A despeza necessaria á remonta constituirá uma
parte especial doiiraamento da Guerra, fixada annualmentaa
segundo as necessida'des do Exercito e tendo em vista:

a) o offectivo dos animaes em tempo • de paz accaescido
de 5 alo para substituições accidentaes;

b) a substituição de 10 ae para conservação desse off.-
4ivo;

e) as conto' aa. vesultantes da a necessidades eventuaea,

Art. 2.° Os animaes a comprar serão:.

Equinos de sela:.
Excapciona.oe
Muito boas .
Bons 	
Sa ti sfa ei orlo s 	

Equinns tio tracção 	  das ti-es ultimas, alasses.
aluares de tracção ou . carga 	 das eres u l timaa classes.

CAPITULO II

"")IRECCIÃO DO SERVIÇO DE ItEmorri,

Art. e.° O Serviço. rio ,Ttemanta será dirigido por um co-
ronel, inapector • desse serviço, com o titulo de director de tla-
monta (D. It.) directamente subordinado ao ministro da
Guerra.	 -

Ale. 4.° O D. R. terá como amailiares • um tenanta-cormiel.
sub--director; Um capitão assistente; Ires as,argantos auxiliares
de escripta ou amanuenses.

§ I.° O sub-director é auxiliar e substituto immediata
do director.

§ 2.° A Dianctoria do Remonta terá, além das ordenanças
rabiavas aos officiaes acima rafeaidos. "mais duas, para os ser-
viços da . secretaria e um chauffenr.

Art. 5.° A séde•da Directoria de Remonta será na cidade
de São Gabriel (IFtio Grande do Sul).

Art. 0.° Ao D. R. incumbe:
a) -ter sob sua direcção o pessoal pertencente ao serviço

de remonta;"
5) . centralizar todas as informaaeas concernentes á. criai:ela

do cavalo de guerra;
e) estar ao corrente de todas as nee0awlades do Exercito

no .que diz- respeito a animaes;
d) prevèr a importancia das compras annimes a effea

atuar;
e) organizar e mantar o ltagistro de Eseatistiea Militar,

dos recursos do atriz em animam;
f) constituir as commissões do compra. fixando os pra-

raia que estas pnclereo pagar. conforme o art. 30, daudo-lhea
todas as indicações uteis para o desempenho de sua missão;

g) inspeccionar,. annualmenfa. entendendo-se prévia-
mente com- os •commandantes de regiões ou circumseripçõea,
os animaes das unidades do Exercito, particularmente daa
estacionadas no •Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo, e
Minas Geram, afim de examinal-os e julgar as condições *deles;
informar ao Ministerio da Guerra do estado em que se en-
contram; indicar, ouvidos os commanclantes dessas unida-
des,. os meios que julgar convenientes para conseaval-os em
condições de preetarem boas serviços;

h) indagar dos commandanfea das unidades sobre as nc-
aesaidadea e desejos dos mesmos em relação ao aperfeiçoa-
mento dos serviços;

I). inspeccionar os depositos de remonta e as 'candeia-
rias nacionaes, ouvindo os respectivos commandantes .sobre
na necessidades e modificações aconselhadas pela experiencia;

provacar as .ordens do ministro referentes á compra
ale animam; •

A) regularizar as "compras de animaes entre ai diffe-
ranfea regiões e fazer chegam ás commiasees as quantias no..
mssarias;

1) pronAr co ministro da Guerra As -nomeações e tlemis-
sji r.•,s dos officiaea do Serviço ala Remonta;

transferir as praças de um para outro estabeleci-
wento 011 serviço;

vi excluir pnr consoai:mija do serviço, as praças em-
pragaclas nas orgãos do Serviço de Remonta, cuja p0rinanencia
mão pOr iniciativa arearia ou mediante" proposta

ao caca, do serviço respectivo:
o) autorizar as aransferancias. dos animam referidos no

arf. 41, bem assim• os Cie uma acareei) ou •ircumscripaão, para
outra -í-ião ou etrountscripc5:0, por conveniencia real (Ia
seraiea;

p). autorizar as descargas de animam, na conformidade
dato r.solamento Ou por motivo de: forca maior, justificada
eu) inamerito

qj exercer activa fiscalização sobre os effectivos dos
animaes nós corpos e,repartições do Exercito, communicando
immediatamente 'ao Ministerio da Guerra qualquer irregula-
ridade verificada nas respectivas cargas;.
• r) ter paompta a organização de deposites de transição

• de remonta inoveis, de ttecOrdo. Com a composição prevista
Ro	 .

Dís"1 F0.11 i) li'l ,"1.alieX	 ed.edi de 1926
...um...g. Lar. nilbil,11.22..041~,...., 	 ~IN

0.;

Preços

texcapciona)
Maximo
Médio
Minimo
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Art. 7.0 O serviço de eSeripturação da inspeetoria terá
'Os seguintes livros: Registos de documentos archivados —
Carga o descarga dos ammaes Minutas de officios — Rês
ceita-o despeza.

CAPITULO In

DEPOSITO DE IIE:NIONTÀ

em numero de dez, no maXimoapara cada rim, inclusive um'
agronomo idoneo.

Paragrapho unico. Cabe particularmente ao ajudante a
responsab:lidade immediala da organização, • funeciouamento
e escriptuaação desse serviço, de limito a permitais, pelo reta-
torio cio commandanle do deposito. que o L. R. verifique, an-
'malmente, o resultado economico das cellteitas.

Art. 18. •As	 rir comniuuandui sriiio Tritp
accôrdo coro o B. I. S. G.

Art. 19. Aos commandant es de depo s ito, alem das afiei-
buições e deveres designados nas leis e 'regulamentos militares
dos chefes de, corpos, incumbe:

a) indicar , ao D. R. as nemeaçaes e demissões do pessoal
da administração;

coav ee a r e presidir as ses s tie ,z do Conselho de Admi-
nistração: •

e) abrir, rubricar e encerrou' os 	 vos do administração
e fiscalizai a sua escripturacsão:

d) remetam' aunualmcnte ao D. R. uni rela crio eircuma
Stanciado das•occurrencias, psopondu as medidas que julgar
convenientes para melhorar o servisse;

e) enviar annualmenle, á nic -nia . autoridade, o mappa-
carga, que obedecerá ao modelo regulamentar, e, mensalhiente,
o do pessoal e o dos animaes:

f) cumpris e fazer eumpsir o presente regulamento;
g) solicitar ao D. H. a distribuição dos animaes aos cor-.

Art. b.° Serão creados successivamente seis depositos,
de remonta localizados no Rio Grande do Sul, no Paraná, em
S. Paulo, no Estado do Rio, em Minas Geraes Matlo Grosso.

Os deposites de remonta são destinados a receber os ani-
maes nacionaes comprados, já manuseados, com a idade de 3
ou 4 annos e, na falta, destes, animaes mansos, no n-laximo com
a idade de 8 annos.

Todos serão nelles conservados ala o momento de sua eu-
rega ás unidades.

Paragrapho tolice. Os muares: poderão ser adquiridos com
dous annos de idade.

Art. 9.° Os animam comprados. recolhidos aos depositos,
de fevereiro à abril, ald permanecerão o tempo necessário para
a aeclimação e para se • habituarem ao regimen de milho (ou
aveia) e alfafa. Ser-lhes-ha ministrado um preparo continuo e
progressivo de adestramento Para sena, tiro ou• carga. Nessas
condições só poderão ser distribuidos animam cm perfeito' es-
tado, com a idade minima de 4 annos e meio, salvo os cio cate-
goria especial, promptoS a entrar immediatamente em serviço.

Art. 10. A cada deposito correspondera unia região de
acquisição de animam, determinada pelo D. B., de modo a
evitar a concurrencia entre varias commissões de, compras
em uma mesma zona.

Art. 11. Os animam chegados aos depositos soffrerãO uma
quarentena, durante a qual serão maleinizados.

Todos os reconhecidos • sãos serão submettidos ao regia-sen.
do art. 9°.

Art. 12. Os deposites deverão dispôs de poireiros onde
os animam serão postos, diariamente, em liberdade, durante
algumas horas. 	 •

Art. 13. Por occasião da chegada dos animaes aos depo-
sitos, uma commisaão, composta do commandante, urn official
e o veterinario, attendendo á classificação da com:missão de
compras, .estabelecerá, para cada animal ., uma caderneta de
matricula, cuja escripturação cabe ao veterinatio.

Esta caderneta será rubricada pelo commaudante do de-
posito e acompanhorá sempre o animal. Por occasião da sua
chegada ao cospe, o numero tomado no deposito será barrado
com tinta vermelha substituido pelo novo numero de matri-.
cuia, e, assim, de coda vez que tenha novo destino.

Nessas cadernetas de matricula o commandante do depo-
sito lançará, cai folha especial, o seu julgamente; . o mesmo
farão os commandantes de unidades pelas (pules passar, pos-
teriormente, o animal.

Em outra folho especial con s lará o resultado da maleini-
zaeão, assignado pelo velerinario!

Art. 11. O commandante do deposito será responsavel:

a) pelos animaes. desde a data do seu recebimento até
o dia do emborque ou da entrega ás unidades;

b) pela boa con s ervação dos mesmos., velando particular-•
mente para que seus casces sejam cuidadosamente tratados,.
afins de evitar accidentes.

Art. 15. A distribuição dos animes aos corpos .poderá
•começar deus mezes após o recebimento no deposito, por pro-
posta do consmanitant e ao 'D. R., que fará as desi enações como
ter conveniente, do accórcio com os pedidos recebidos. •

§ 1.° Para o recebimento dos anima" DOS deposites, os
corpos ou reparticões enviarão o Pessoal encarregado e respon-
savel pelo recebimento . e transporte aos destinos..

§ 2.° Ao cabo'cle dez Mezes a .remonta animal deve tea sido
executada, salvo	 animaes comprados com dous ou tres*annos.

Art, 16. Cadaaleposito terá o effeetive seguinte: um ma-
jor, coMmandantad um capitão,. ajudante; uru' 4o tenente, se-
cretario e commaidlante do de gtacamelito;'"um medico; UM 've-
tutelaria; um plIzátnacculiÓ0; 111Ti contador .; um picador com
o curso de aperfeiçoamento de equitação; dons sargentos ama-
nuenses ou auxiliares de eseripta; um - 1°- sargento'; dotas se-
gundos sargentos; dons terceiros sargentos.; Ires cabos; •dons
cabos ferradores com o curso de aperfeiçoamento da E. V. E.;
um cabo enfermeiro e 35 -praças para o serviço de ordenanças,
domação, etc., pnclencin tombem para esto'fim serem contra-
ciados civis.	 .

Art. 17. Os :depositos rerisouta -cedia-to são forragem
para diminuir Imante possivel a massa más lhes fel- designada
anaual.mente, PodendO, pata tal fim, ter traballiadve s civis

pos e repartiç(es. á medida que se acharem na ç condições de
serem forneidos;

h) admittir O pessoal civil para plantio, cujo numero não
excederá de 10 homens:

i) forossees ao D. 11. -as raformações relativas aos recur-
sos da região em mimeis) e qualidade dos animam suseeptivcsis
de serem comprados, e em forragem que possa ser utilizada
para o Exercito;

00.0111111DiCaP qualquer occursencia que se der no de-
posito;

k) • communicer immedialamente ao D. R. o recebimento
de animaes .^ornecidos ao deposito pela commissão de compras.

Art. 20. Ao ajudante incumbem as attribuicÕes do fiscal
dos regimentos de cavallaria e mais as decorrentes da espe-
cialidade do serviço, como por exemplo: embarque de animaes
a destino dos corpos e fiscalização cias cadernetas indivdduaes.

Art. 21. Os demais officiaes exercerão no deposito attri-
buições analogas ás consignadas nos regulamentos dos
corpos do Exercito e as de que forem encarregados pelos
commandantes dos. deposites e por estes julgadas necessa-
aias para a boa' ordem e regularidade dos serviços dos
estabelecimentos.

NATEroAT,

Ari . • 22. A han - das casas ruecesumr'iaj á a t ar-a i-fiai racria,
moradia dos aficiaes, aquartelamento. do pessoal, haverá.
em cada deposito:* 40 arreiainentos completos para montaria
de praças; unia enfermaria e pharmacia 'para o pessoal;
uma enfermaria e pharmac ia veterinaria; baias amplas para
os animaes, permittindo ficarem ahi sempre. ,so ltos; depositas
Para forragem; de,posilo de material; ferramento de sapa;
carretas, carroças e pertences para os divesses serviços;
bois para carretas; animaes para o serviço: 30 cavai-
lares e muares.

E:gf:1:11,TITIIAÇÃe•

Ari. 23. Cada deposita lerá os seguintes livros;
a) de nelas do Conselho dr Adminislu.acão;
b) de registe de documentos archi,vados;
e) de carga e descarga do material;
d) de matricula e resenha dos anirnaes do -deposite, dà

qual serão extsabiclas_as cadernetas individnaes que arempa--
nbarão os animaeS aos seus differentes destinos;	 •	 '

e) de registo das predileções agricolas.
Paragrapho unico. As minutas cio correspondeucia

reunidas e encadernadas annualmente.

DO CONSELHO DE ADMINISTIIAÇ'jto

Art. 2. a., Ein cada deposito haverá um conselho de admi-
nistração -Com deveres .c attribuic .6es analogas aos dos corpos,

'e regidos pelos mesmos regulamentos, no que- fôr applicavela.	 .
Arta 25. Os • corpos é repartições militares enViarão tri-

mestralmente ao D. R. e rflappa dos animaes em carga : cola
ás nécessasiaS observite ões eselarecedoras,
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silos, cujos comMandantes passarão recibo ao presidente da
commissão de compras. 	

MCOMMISSÕES PERMANENTES DE REONTA.

Art. 37. São iiastituida.s coinmissões permanentea de r.e.
monta:

a) nos corpos de tropa;
b) nas Escolas de Estado-Maior, Militar e de Aperfelima-

mento de Officiaes;
c) em cada deposito de remonta.
Essas commissões, designadas pelos respectivos comuna-

dantes, serão compostas tres membros, entre os quaes o ve-
terinario, si houver. Havendo falta de officiaes, pôde ser
exercida por dous, neste caso fazendo parte o chefe ou com-•
mandante.

Funccionara'o:
a) sempre que tenha de ser fornecido, temporariamente,

uni eavallo a officio' de outro corpo ou serviço e quando e,s.e
cavallo tenha que ser restituido; •

b) para examinas e comprar, si estiver em condições e
puder ser-utilizado militarmente, umcavallo escolhido por
°Metal, no commercio, para sua moritácia, Caso não tenha sido
fornecido o cia remonta do corpo;

c) para o caso da acquisição de animacs referido no ar-
ligo 48, parte final.	 •

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Art. 38. Os officiaes arregimentados em corpos monta-
dos, remontam-se por seus corpos; os demais coai direito a
montada, directamente pelos depositos, ou de accõrdo com o

t,ar 46.
Art. 39. Os corpos, sersiços especiaes e estabelecimentos

militares farão seus pedidos de animaes directamente á
D. R.

Art. 40. E' permittido aos officiaes generaes e officiaes
do estado-maior, bem como aos officiaes combatentes do ser-
viço de reis-tonta e dos corpos de CaVallaria e artilharia, pos-
virem. alem do que lhe é fornecido, um eavallo de sua pro-
priedade, que será forrageado- pelo corpo ou repartição a que
pertencer o official. E' condição essencial, porém, que esse
cavallo satisfaça as condições para o serviço do Exercito, a

da commissão de remonla do corpo.
Paragrapho unico• Os officiaes poderão ter urna fie suas

montadas Kira dos quarteis, continuando com direito mi for-
ragem, uma vez que disponham de baia conveniente, exalei-

4"', castrados, e completamente sacieih etistraçao; 	 ho.fla pele vefermarm e a juizo do ce.mmandante da untiade.
• .5', sãos e sadios, sem taras ou 	 os recibibitorios, hem O a- nimal &Verá ficar isolado, sem contacto com qualMter

Unformados, de accôrdn com o seu dest ino. e de b0:is raSeas;	 nrio
.6', mansos, ou siMpleSrDente mansos

cados	
cle baixo (manu-	 • •Art. AI. O official montado tem direito a levar a sua

fi) si tiverem 4 annos on menos,
Art. 31. Os animaes sera',o apres,--91tadOri . t commissão, 3110111 Ida	 iransrmile	 mPc'ma' ("bnya seio 'In '112 prn-

piedade particular quando removido por transferencia, ou
individualmente, pelo cabresto, ou pelo freio, se forem man-
fios. E' prohibida a compra a varrer.	 classi ficação

Art. 32. O prODrietarlD cupi apresentar um lo,e tie ard- Paragrapho unico. E' prollibido ceder a um official o

maes commissão fica obrigado a suleitar-se ao seu animal da montada de graduados ou de praças engajadas, ou

dum, sem appellaeão. Não poderá excluir nenhum ;mimai, li on;ro official.
,	 Art. 42. Só 'por motivo grave, com aulorizaeã

ob rigando-se a vender qualquer -numero	 o do com-.

Art. 33. O proprietario se obriga-1 ,61_2 manter os anis mandant e . se [ornará o eavallo de urna pi-aça engajado, que as-
ãnacs comprados, mareados o resenhados, em pritreiros ile boas teia nrompta em seu corpo.
tpastagens (ou em estrebaria, si fAr animal de trato) á sua	 \rf.. -13. Quando vario officiaes'em um corpo montado
£usta, até que o presidente da commissão mande soe,bef-os, tenham nue fazer simultaneamente escolha de 'suas monta--

a ordem de prioridade é regulada por suas graduaçõesdentro de 15 dias, ou mais. medianle aceerdo.
• 'Art. 34. Os animaes comprados serão pagos *no aeto da o antiguid;nle. A escolha deve ser sempre approvada e auto-

'entrega por cheque assi gnado pelo presidente da con-missrin. rire d e nele -befe do corno, que velará, além disso, para que
mediante recibo em que seja estipulado: marca, pêlo, sig-naes nenhum official. de qualquer graduação, fique mais de tres•,	 .
'o preço do animal.	 mezes sem . Ti lonlada

Art. 35. Caia,commissão estará munida do 1111) registo	 Os corPos de tropa montados, designados pelo

o .compra, de modelo uniforme, no qual devo notar:

	

	 D. It. terão, além do effectivo regulamentar. cavallos desti-
. nados aos efficiaes generaes, officiaes de Estado-Maior ri offi-

eavallo. egua, macho, mula; 	 cises de infantaria não arregimentados que pelas suas Um-
'O) idade (fornecida pelo veterinario) • 	ações sejam montados.	 -
c) marea (fornecida pelo veterinario):	 Esses animaes tomarão parte nos exereiclos diarios.
d) categoria (de acctirdo com o art. 2°):
'0) preço de compra;	 .	 Art. 45. Os eavallos destinados aos offieiaes ficam divt-

n as notas dadas p e lo official (apreeiaçãoj;	 didos cai tres nategorias:

g) observações. .	 1", de officiaes generaes:
Paragrapho uniu). O canhoto deste regis f o, conveniente-	 2`. de officiaes de E. M.. ie cavallaria e de artilharia a

Ciente escripturado,	 par:- do archivo da DireJ;.wia do CaValID;
{Remonta. á dual deve _sei- enii p :ane pelo prcsideW,e co com-	 •	 3'. do officiaes de infantaria, de. engenharia e de artilha-
rissão de coinpras. á Medida que estas forem sendo eff) ! Ila- ria moa-dada: pesada e de montanha, bem como dos serviços.
nas*.	 Paraarapho unico. Esses animaes, por proposta do ge-

s Art. 26. As compras serão effectuadas de 1 de fevereiro a meral Oonunandante da brigada- . ao D. R., mediante solid-
e dü a,bp0", sendo os animaes recolhidos desde lojo aos deilo- taçãodabornpiso. de reinonta_do_corpo,_ poderão Ser:3qm-

COMMISSÃO DE COMPRAS

Art. • 26. As •commissões do compras se comporão de
tres membros propostos ao M. G. pelo D. R. e a•este
nados: um official de °avaliaria, um de artilharia e um sete-
rinario, cabendo a presidencia ao mais graduado, que deve
ser official superior. Serão acompanhados de um antaauease
a dos homens necessarios ao recebimento e condução los
animaes aos . depositos.

Paragrapho unico. A cada deposito de remonta corres-
pondera uma só eommissão de compras, .afini de evitar ecin-
petições.

Art. 27. As compras serão feitas, quer por viagens ás
fazendas de criação, quer em- certos centros fixados pelo D.
R., designados pelo menos cfnn tres mezes de antecedendo.,
mediante publicações, cartazes em togares frequentados, ver-
tas aos criadores, e noticias nos jornaess

Art. 28. O preço das animaes será fixado anualmente
pelo M. G. mediante informações prestadas pelo D. fl.

§ 1. 0 Cada membro da 'cot-omissão, por occasião de julga-
mento do animal, deverá dar-lhe unia nota: 9ituitb bom, bom,
satisfactorio, á qual correspondera o preço maximo, médio ou
minimo, de conformidade com o art. 2°.

§ 2.° Não sendo possivel fixar definitivamente esses pre-
ços, fica, entretanto, estabelecido, como estimulo á criação,
flue o Preço minimo, correspondente ao animal classificado
satisfactorio, possa ser superior de 30 °1° ao preço médio do
boi na safra anterior, no Estado do Rio Grande do Sul, que é
onde a capacidade de producção equina . poderá determinar.
ipso facto, urna base de preços.

§ 3.° Aos cavallós classificados muito bons será pego o
preço maximo e destinar-se-hão aos officiaes e ás escalas.
Si um °avalio verdadeiramente exeepeiuncg fôr apresentt do á
commissão, ella poderá pagar o preço tombem eseepe:onal,
nos limites fixados pelo D. R., destinados a generaes e es-
colas militares.

Art. 2.9. Os cavallos escolhidos e' arieeitos pela commis-
são serão marcados a fogo no casco com S (Sella) ou '1: ;Tra-
ção), e com o numero da série (ordem numerica), correspon-
dente ao anno financeiro.

O cavallo excepcional será marcado com a letra E ao lado
da letra S.

Art. 30. Os animaes comprados devem preencher as se-
guintes condições:

1, 3 a 8 amos;
2, altura minima im,4• para os eavallos e lm,32 para.

Os muares;
3` pêlos: de preferencia tapados;



DZFOSITO DZ TIZMONTA DZ S. SIMÃO

CADERNETA INDIVIDUAL .

(a que se refere o art. 13)

CAvALL0 (egua, Mulo, a)

	N.. de matricula no deposito 	

• R/C 	

. 100 B/C 	  19

Simples 	 (Constituidos por
( côr só.

Tordilho
no).

Fouveiro
do).

Azulego.
Salino.
Mouro.

(negro sabi-

(chita, rosa-
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classificados, enviados á fileira, ou reformados os que não,
estiverem Mais em condições de prestar serviço. •

Art. 45. Manualmente, os animaes que não estiverem
mais em condições de prestar serviços activos na cavallaria,
porém, em boas . condições, serão fornecidos á infantaria e en-
genharia para os serviços respectivos.

Igualmente serão aproveitados para servir á remonta dos
trens ou dos comboios os animaes desclassificados dós regi-
mentos de artilharia.

Art. 47. Os chefes de coros ou serviços exercem yigi-
!anela activa e particular sobre os cavallos .distribuidos aos
officiaes.

Fóra dos serviços urgentes não se lhes deve exigir ne-
nhum grande esforço. Sob pretexto algum podem ser monta-
dos por pessoal estranho ao Exercito.

Art. 48. Com permissão do Ministro da Guerra, podem
ser fornecidos aos officiaes do Exercito, para desconto ou pa-
gamento á vista, cavallos pertencentes ao Estado; os compra-
dos pela commissão de compras, pelos preços de acquisição;
os oriundos das coudelarias nacionaes, mediante avaliação da
COMIY1iSSCie permanente de remonta da mesma coudelaria e
informação do D. 11,. 	 •	 •

Caso o official queira mais tarde vender o cavallo assim
adquirido, não o poderá fazer sem autorização do M. G. e
informação do D. R., e será dada prioridade ao corpo. A com-
missão permanente de remonta comprará, pagando, no ma-
ximo, o preço anterior, ou recusará, e, neste caso, fica livre a
venda ao official.

Art. 49. Os animaes que se tenham inutilizado para o
serviço militar, por velhice, doenças graves, etc., devem ser
reformados e vendidos em concurrencia publica, mediante
proposta do Chefe do corpo ou repartição ao D. R. O pro-
dueto será recolhido ao Thesouro Nacional, Essa proposta
deve ser acompanhada de um altestado passado pela commis-
são de remonta do corpo, -no qual será declarado se ha ou mão
responsabilidade da parte do detentor do animal.

a . 1.° As baixas por morte serão attestadas pelo veteri-
nulo ou, na falta deste, pela commissão permanente de re-
monta; ou, não havendo esta. em caso de força maior, pelos
officiaes que testemunharem taes baixas.

§ 2.° As motivadas- por antras causas serão justificadas
mediante informação remettida ao D. R., unica autoridade
competente para autorizar as descargas.

Art. 50. Todos os offie,iaes empregados nos serviços de
remonta serão do quadro activo do Exercito e pertencerão á
arma de eavallaria, salvo os não etimbatentes.

Art. 51. O governo conferirá, annualmente, premios pe-
anulados ou premios espadam

a) ao criador que fornecer a cada deposito o melhor
grupo de animaea para a remonta annual, de sua marca:

b) ao criador do animal vencedor do campeonato do °a-
• •vallo d'arruas:
• c) aos criadores dos animaes vencedores dos ruins da ca-
vallaria, organizados com autorização rio M. da Guerra.

Art. 52. Os officiaea effectivos, empregados nos serviços
de remonta, contam o tempo c- omo se estivessem arregimen-
tados.

Art. 53. Todas as praças empregadas nos serviços de.re-
monta poderão engajar-se e reengajar-se, emquanto bem
servirem, devendo, porém, ser excluidas. em qualquer tempo,
quando a sua permanencia não convier.

Art. 54. Para o Deposilo de Remonta de São Simão, fira
reservada a área de 3.000 hectares ares mil hectares) dos
campos de Saycan.

Art.. 55. Onando, por ronveninneia do sorviço, os com-
mandantes de Re garias ou Circumscripções determinarem qual-
quer transferencia da an i nmes, devem communiear. sem perda
da tempo. á Dirreloria de Remonta. para facilidade do con-
trate dos effeelivos.

1,01;1tAGEAMENT0

Art. 56. A foro:ci em normais dos Inneaes do Exerito
será :

a) 1° categoria e 2' — 6 kgs. de milho e 4 de alfafa:
b) cavaas de tropa (cav. a art. a cavallo) - 4 kgs.

milho e 4 de alfafa:
e) cava lios da a a categoria: da infantaria e a tetra lha-

auras; muares de traccao e carga; animaas de Ires é de com-
boios — aga. de milho e 3 de alfafa:

cavalloa da afficiaa g arregimentados de eavallaria e
artilharia — 5 liga. atti milho e 4 de alfafa. A aveia aa'ale
substituir e milho rem vantagem.

Rio de janeiro, 'kde nlarça da 192Q. — Fi?roaado Selem-
brim? cie Carvalho,	 •

RELAÇÃO DOS PELLOS DOS CAVALLO 'S NO RIO ,GRANDE DO SOL

1 Branco (melado, por.
canana, couro negro).

• Gateado ruivo.
uma Tostado.

_Baio mano.
Alazão.
Preto.

I.

 Pinhão.
Zaino.
Vermelho.
Douradinho.
Baio e nuances.
Gateado e nuances.
Barroso.
Lobuno.

b) de duas côres mistu-
radas sobre o corpo,
crinas e extremida-
des.

Compostas..

Rosilbo e suas nuanceS./
Rosilho mouro.
Rosilho tostado.
Rosa° alazão.
Rosilho gateado.
Rosilho prateado.
Tordilho vinagre.
Tordilho lobuno.
Pangaré.

Tobiano.
3côres, em Bragado.

Picarso.
Malacara. •

(1) Constarão nas resenhas, além do pelk, as marcas a fogo, os
signaes particulares na cabeça, tronco, pernas, cauda e nos cascos.

Além das designações de pellos referidas, ha outras menos vul-gares.

d) de duas
manchas.

a) de duas cenas sepa-
radas uma sobre o
corpo, a outrà preta
localizada nas crinas
e nas extremidades.

c) de tres ciares, das
quaes sómente duas
misturadas e uma
destacada; ou mesmo
as tres misturadas
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JUIZO DO D. R.

— foi cavallo; excellente modelo de cavallo de tropa.
r i.paz cie prestar muitos bons serviços.

O D. R.

.Coronel F 	

1921 -- Verdadeiro typo de easallo de tropa. Bôa con- .
sercaça o.

O D. R.

Corcrwl F 	

19 2

).. 1, • -	 •

1925 • Um pogeo es ri, utado. Nide prestar bons serviços na
arma de ina:'tarfa. A desclassificar.

O D. R.

CO Mil& F 	
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MALEINIZAÇÃO

Te! -iperatura inicial (média).
Temperaaira maxima.
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Art. 13. Os criadores que não cumprirem as prescripções
deste regulamento, no que lhes affecta, não mais poderãO,
gosar os favores nelle outorgados.

Art. 14. Os trabalhos inherentes ás padreações Lar-se-
hão o mais approximadamente possivel das condições natu-
caos de fecundação dos equinos, isto é, as eguas destinadas a
uni certo reproductor serão apresentadas em conjunto, em
plena liberdade, em recinto bem fechado, com área de um
hectare, um dia sin. outro não, ás horas mais proprias do dia..

Paragrap-ho ume°. Haverá em cada posto de monta um
caderno para annotar os saltos; posteriormente, serão trans-
criptas as annotações, cai livro apropriado, na secretaria da
coudelaria respectiva.

Art. 15. A. verba, oriunda dos rendimentos ,dos campos
das coudelarias, arrecadada e distribuida pelos respectivos
conselhos administrativos, será integralmente applicada, sob a
orientação do D. R., á compra e conservação do material
agrario, ao forrageamento de animaes, salario do pessoal
civil empregado nos serviços de lavoura, conservação e me-
lhoramento das bemfeitoria.s, officinas; arborizações e com-
pras de animaes e reproductores.

Paragrapho unico. Poderá ainda o respectivo consellni
administrativo, ouvido o D. R., arrendar, em campos sele-
ctos da fronteira, urna invernada, onde o proprietario, assu-
mindo a responsabilidade da conservação, receba productoS
mestiços, desde a idade em que desmamam- até completarem
quatro annosd (Toca cal que serão entregues ao Deposito da
Remorda.

CAPITULO II
ADMINISTRAÇÃO E PE s som,

Art. 16. As adininistrações de cada uma das coudela-
rias se comporão de um major (ou capitão), director; um
capitão, ajudante; um 1° tenente, secretario; um .1° ou 20 te-
nente, commandante do contingente, todos da arma de cavai-
lana; um contador, um medico, um pharmaceutieo e um ve-
terinario.

Art. 17. A. nomeação dos directores será feita pelo mi-
nistro da Guerra, mediante indicação do D. R. A dos de-
mais officiaes, nas mesmas condições, podendo ser por pro-
posta dos directores 'das coudelarias ao D. R.

Art. 18. Para exame :a dos diversos serviços das coude-
larias haverá em cada uma deltas um contingente de praças:
voluntarios, engajados e reengajados. Esse contingente será
composto de um 10 sargento, seis segundos, quatro terceiros,
um 30 sargento ferrador, 16 cabos, dous cabos ferradores e 150,
soldados.

Art. 19. As caudelarias deverão manter militares, mes-
tres, ou, na -falta, civis, contractados pelo director: um me-
eanico, um carpinteiro, um ferreiro, um pedreiro, um oleira
e um corrieiro. •

. Paragrapho unico. nimbem poderá o director em-ara-
r:Lar, ouvido o I): R., um engenheiro agronomo, para dirigir
os trabalhos de lavoura.

CAPITULO TH

BagaIatuuto das Caudelarias Nacionaes

.(Sayean e Rincão;

CAP1TU 1.0 I
ORGANIZ.Q:ÃO E FINS

Arf f0 A actual Coudelaria e Fazenda Nadou ]. de
--iayeati e a sua dependencia o Rincão, d'ora avante auto minas,
-coo as denominações respectivas de Coudelaria Nacional de
-iayean e Coudelaria Nacional do Rincão, constituirão estabe-
, ecimentos dó Serviço de Remonta, tendo por fim desenvol-
verem o auxiliarem o reergnimento da producf,dio equina para
a obtenção do cavallo para o Exercito e cuidar da. cultura de
rorragens com esmero.

.A-t. 2.° Para tal, fim, serão nellas mantidos reproln-
d ores cavallares seleccionados, em numero indicado pelas •-ie-
eessidades. das raças adeante mencionadas, segundo a oddern
de preferencia: acabe, Anglo-arabr, Corredor inglez, Morgan,

13olonheza; jumentos: Poitou e Andaluza. -
Paragrapho unieo. No intuito de conservar sys e,mati-

eamente seleccionado o cavallo ereoulo, a Coudelarid-r--N.abional
:le Sayean manterá. urna manada de 60 eguas indígenas onde,
escrupulosamente, será conservado e melhorado esse sangue,
sem nenhuma mistura.

Art. 3.° Os produei Ores necessarios ás coudelarias sedão
oriundos deltas mesmas, ou adquiridos mediante pedido dos
respectivos directores, ao ,D. B., que nomeará, para tal rim,
sob sua propria predsidencia, ou do sub-director do SerNiço
de Remonta, uma commissão de tres ou quatro membros ido-
naos, civis ou militares, dos quaes um veterinario, afim de
d oo os typos comprados sejam verdadeiros padrões, sadios e
.mxutos de membros.

Paragrapho unico. Esses reproduetores serão sempre
mantidos em boas estribaria, alimentados; montados e •e.or-

1 aios systematicamente. -
Art. 4.° Os directores das coudelarias determinarão pa-

dreações e criadores particulares, obedecendo ás preseripções
contidas neste regulamento.

Art. 5.° Para esse fim, ammaImente, os criadores in-
teressados informarão até 30 de abril, ao director, o numero

eguas de que dispõem, convenientemente isoladas, para
-,n-ern padreadas na estação correspondente.

A esP ec ie e a raça do garanhão serão ind•icadas segundo
a (imantado, conformação e raças das eguas, na, c,onform:dade
do art. 6'

'
 tendo em vista o typo a obter 'no producto.

Art. 6.° Para attender o emparelhamento zooteehnico
desejado dos animaes a se reproduzirem, o julgamento das
eguas, a escolha e roca dos reproductores serão feitos por
eonnniça5es superintendidas pelo director. Essas commissões
serão mixtas e poderão ser constituidas por tres ou quatro
membros, technico civis ou militares, solicitados, os civis, no
Ministerio da Agricultura ou a Associações Ruraes o os mili-
tdres, que constituirão maioria, dentre os que servem nas
eoudelarias, ou nos corpos de tropa.

§ 1.° os directores das coudelarias nacionaes poderão eon-
'‘ :dar, tombem, fazendeiros idoneos para tornarem parte nessas
eonunissões.

§ 2.° As commissões serão transitordias e tantas quantas
forem necessarias.

§ 3.° O julgamento, referido no artigo anterior, sara ex:-
presso em um termo assignado por toda a commissao, 3 sub•-
mettido á approvaeão do D. R.

Art. 7.' O director providenciará para que, mediante as
solicila(:,õrs dos criadores,•as eguas destinadas A reproflue40,
na dpoea.conveniente, tenham sido examinadas, julgadas e re-
gistradas em livro a proposito.

Art. 8.° Não serão attendidos pedidos feitos para, nadrea-
eão de uni numero inferior a 40 eguas, ein uma meSma lo-
calidade ou fazenda, o que não inhibe que varios pequenos
oroprietarios se congreguem para satisfação deste a±lágo.

Art. 9.° • Afim de satisfazei- as requisições feitas -pelos
criadores, os directores farão annunciar, opportunamente,
cada anno, a distribuição dos postos de monta eventuaes e dos
garanhões a cites destinados.

Art. 10. Anunalmente, a partir de 1 de setembro. farão
scgdrít- os rep,-oduetores, acoMpanhados dos respectivos
dores, para esses p08103 de Monta eventnaes. Os trabalhos po..
derão prolongar-se até 31 de dezembro, época em que .os gara- -
nhões serão recolhidos ás sédes das. caudelarias.

Art. 11. E' condição essencial para (pie o .fazendeira goSe
desses beriefiedds , que seja' reconhecidamente • ideneo, se
responsabilize 'Pela zelo do reproductor - e contribua cora ac-.
commedaçõea e alindentação para elle e seu tratador durante a.
*Doca do trabalho. - • .

,	 Art. 12. Os dia-deres ficam Obrigados: . a participar aps.
directores das coudefarias, no decorrer do mez de fevereiro a,

os.

 anno, a .producção relativa á parição anterior, bani
assim pelló, 'sexo' é signadS dás produtos, .0 darem Preferencia

Xinisterio da Guerra, quando quizerem dispôr dos mesmos.

DO DIRECTOR

Art. 20. Além das attribuições e deveres deeorrentes
das leis e regulamentos, e das referidas noutros logares deste
regulamento, incumbe-lhe:

a) zelar os animes e os proprios nacionaes a seu carga,
fazendo respeitar suas cercas e. divisas, garantindo-os contra
as usurpações e ós intrusos; evitar que sejam damnificadas_
as n)attas, casas, e outras bernfencadas;

h) fazer retirar, das terras, sob sua jurisdioeão, qualquer'
individuo que tente lezar a Fazenda Nacional ou perturbe a
boa niarcha da administração;

c) indicar ao• I). R. a substituição, ou outras alterações
que se tornem neeessarias, dos officiaes da administracão;

(1) fazer demarear O medir os potreiros arrendados ou
de invernagens;

e) renietter até 10 de janeiro de cada anuo ao D.. R.,
uin relatorio minucioso das occorrencias do anno anterior,
podendo' propor' reformas no serviio, no intuito de melho-
ral-o. Enviar igualmente, todOs os mezes, mappas do pessoal
existente, do rendimento das colheitas,. estatística da criaçã(ds
equina;	 •

f) fiscalizar, directament e. ou por interniadio da seus
auxiliares, o funccionamento regular dos postos de criação e

. dos 'postos de Monta: eventuaeSd
g) conimunicar, ao . D. R. qualquer accorrencia grave

passada' Da. Coudelaria;.,	 .	 •	 . • •	 .
contractar i • se „julgar necessario,. um capataz, civil

idoneo, para dirigir os cuidados necessarws ao penso, forra-
geamento e exercido dos garanhões, nas sédes;

I.) não perrhittir; absolutamente, sem pagamento, ani-
nmes nos campos das coudelarias, salvo a concessão mencio-
nada no art. 23, lettra c;

. j) desenvolver o p1anf4 lo flirragens NO 05
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diminuindo. assim, Imanai paasivel. a verba ia-tirada para
asse aim dcis vaticana-mios referidos RO art. 15.

DO AJUDANTE

Arl. 21. Ao ajudante compete:
a) substituir o director em seus impedimentas:
b) cumprir e favor cumprir fiel e paomptaniente as suas

ordens:
c) candevir tratos os papeis que devem	 assagnados

pelo direator:
d) for plimo conheeimanto de toao . o material que sabia

o sPrvico. visaialo os pedidos respectivos;
e) emarvegar-se lI poliaiamento e da inarnalenarao da

'ordem no éstabeleoimeato:
f) fisaalizar os potocaros arrendados ou de, gados ataca-

• nados, zelando pela observa-Haia das ajuslea, cota° delegado
tio conselho de administração;

g) lasenaizar as culturas do modo a informar, mutual-
mente. ai  dia , ctor, o casto da produação, para qae consl e do
;relataria desta.

4.no•	 Oi•VICIAES
• Art. 2. Aos damitis officiaes. combatentas e não. comba-

tentes, compelem as mesmas attribuições e devera contidos
nas leis e ragultutaintos em vigor, e mais as qua, em bene-
ficio dos intaressits e serviços _nacionaes doutra da esphera
de suas attribniaões, attende•udo ii. campeteucia ou especiali-
dade, lhes forem confiadas pelo director, tales como: fiscali-
zação do serviço de reprochieçao, commissões de escolha de
reproductores ou de aguas, conciliação de animara fiscalizai-Ao

lavouras. inspecção de secções do serviço. etc.

•C.A.PITFLO
p o (oNSELITO OE ADMINISTRACL'IC

•
Ari,. 2a. O conselho de administração, com a cotamo-

siaria especifitaula no respectivo regulamento. terá as attria
huições niu definidas e mais as decorrentes dos serviços aspe-
eiaes, como por exempla:

a) admittir arrendatarios ou inveanadores. mediante
ajuste, para as ;Inas do campo nacionaes que não tenha iro-
mediata occupaaão;

h) providenciar para que, paulatinamente, sem prejra
diear interesses 'dos arrendaaarios actuaes, sejam transfor-
marias os arrendamentos, preferindo-se o systema de nivela-
migam, por cabeça de gado de acarte, por. ser este processo
mais rendoso:

a) perinatal, que os ofriciaes que servem nas caudela-
rias tenham. gratuitamente, nos seus campos, até cinco
vactias de leite; as praças e os empregados civis, duas. Fara
dessa concessão. uns e outros pagarão, por cabeça, como os
demais arrendatarios ou invernadores: • •

d) regular o funee,ionamento do .açougue. de modo a ser
feito o sreviao hygienicamente, e em condições economicas,
para Os officiaes e praças. Convirá, assim, adquirir vaceas
de invernar, sobrepondo 10 a'a ao preço do acquisiaão, a titula
do justa indeamizacão ao cofre, pelo periodo de invernagern.

CAPITULO V
MATERIAL E A.INIMAES

Art. 21. As caudelarias, além das edificações necessa-
rias, teráo recursos materiaes relativos ao servaço, corno Be-
iam: automoveis, auto-caminhões, moto-cultores, tractorea.
•charraus, cultivadores, carretas, carroças, apparelhos para
construcção e reparações de açudes, aramados, estradas, val-
idas, etc.'

Paragrapho unico. Disporá ainda de;
a) alaria para o fabrico de tijolos;

• h) bois e equinos para tracção 	 cavalos para monta-
ria dos officiaes e do pessoal em serviço;

ca ferramentas, cordas o outros apparelhos inherentes
ás °Moinas;

d) instrumentos e apparelhos para. obsrevações meteoro-
;ogicas.

Paragraptto unha. O director da Coudelaria Nacional dl
Sayean organizará os modelos para eseripturacão, submeta:
lataia-os é fipprovaoão do D. R.

CAPITULO
DISPOSIrMS GEMES

-
Art. aé. As terras, cie plantação serão determinadas pelai

i acatai
.Aat. a7.• As coudelarias disporão de depo s itos proprios

para a conservacão de forragens.
Art. aa. Todas as pessoas residentes riais terrenos da

coudelaria estão sujeitas é autaridade do respectivo director.
29. Os officiaes em Serviço terão, cada um, direito

a forragear dons emalas. Além desses animes, serão forra-
geados os cpat forem necessarios aos serviços das praças.

paragrapho uniea. As praças não poderão ter cavalas
da Rua aaapriedade partiaular, forrageados.

Art. 30. A forragem para os amaines constará, rilha de
pasti voada. _nativo ou cultivado, e feno, do 5 icilograiti mas de
aveia (ou milho) e 4 lcilogrammas de itlfara.

A dos domais anianaes	 serviao, constará de pasto
verde, nativo ou aultiVado. feito. 	 lailogrammas de aveia( ou
milho) e 3 de alfafa.

A dos reproductores de . eguas pitra a. constará de pasto
verde cultivado (azevam, aveia, amada), feno, 6 kilograttanas
de avoia (ou milha) e, 't de alfafa.

•Os anima,es conservados . em meio estabulo terão apatias
duas terças partes das rações anima menaionadtas.

Paragrapho unieo, O -milho deve er dado triturado, a
aveia e.smagada.

Art. a1	 napressamente proltibido, no ambito da coudea
latia, audar armado, fóra das necassidade a do, serviço militar.

Art. 32. Os diversos serviços, nas acautelarias, serão di-
vididos cru secções, onde as serventuarios devem ser aprovei--
tados segundo as especialidades. Exemplo: secção de lavoura,
secção de coucielaria, secção do aramada, Reação de posteiros,
ete.; cada urna, sob a responsabilidade de unia praça gia-
chiada e assidua inspecção da administração.

Art. 33. As praças empregadas na secção de Invoara
na de movimento .da terra terão urna dittria 	 aa. noa dias
de trabalho.

CA.Prrial,0
DISPOSC(15ES

CAPITULO VI
DA ESCRIPTURAÇÃO

Art. 25. Devem existir, a cargo da administração, abar-
tos, rubricados e encerrados pelo director, os livros:

a) referentes -ao conselho administrativo;
b) da registro das eorrespondenciasa entradas e sabidas:
a'; para o registro dos amanaes e suas produceties;
d; para carga e descarga dos materiaes;	 .
e) para a escripturaaão das producções de forragem:
f) para termos de ajustas dos arreadatarios e arvorara-

dores; • •

g) para o registro das invernagens de gado bovino:
h' de talões para reribas de todas -as! entradas d,e •

nheiroa	 •

Art. 31.	 eguas exislenteS, actualmente. serão :,:elect-
nadas convenientemente, de modo a serem provisoriamente
aproveitadas para a criação as correctas a as menos impor-
feitas, segundo o julgamento de urna eaniMissãO de ti-es orai-
chies designados pelo director, entre os quaes um velaria
nado.

a I.° As iMprOprÍAS para esse fim, mas aproveitavela paaa
sella, serão entregues ao, Deposito de Remonta- de São Simão,
destinadas aos serviços ou para distribuição á infantaria,

a 2.° As inserviveis serão vendidas mediante concur-
renda.

Art. 25. As aguas destinadas a anproduaaão serão man-
Lidas em potreiros apropriados, de ;natio a ser evitada qualquer
fraude.

Art. 36. Para methodizar trabalhes de padreação,
serão rigorosamente -escolhidos os melhores tractos de iãas-
tageus e de terras de 'cultura, quer na Sayeau, quer no Ria-
cão, afim de serem organizados nesses sitias, inala calva-
nie.ntes, os postos de monta e ciiario c da cultivo e de for-
ragCns.

Papagrapllo importa que os postos fica:can
isolados ou distanciados uns dos outros. Traia-se de apro-
veitar as partes melhores da propriedade.

Art. 27. Cada posto do tres reproducioras can.stará de
• lima área mais ou menos .de 1.200 hectares, dividida am 10

potreiro•s, com a' respectiva séde no centro (ou proahrat doste).
Estes potreirOs destinam-se ás culturas de forragens, parar •
tilarias para animaes doentes, ás aguas a serem f`ec -dadadas,
ás prenhes, e ás que teem paoducto de um arma, convindo que
mamem 'outro mais.

04 esquema annexo facilita a prompta comprehensain da
respectiNa organização. Percebe-se bem. acamo Ilea :fada cosi>
as divisões necessarias, proceder á soleação, cruzamento e ro-
tação nus padreações,

Paraerapho unia°. Convém ser bem entendido que o es-
quem a crá o plano geral da distribuição dos anfmase, mas é
uva/ante que, prata-lamente, dovem ser estudadas, in Oco, a,
c,ondicaes para effectuar lues divisões, verificando existe"-
eia 'de .a2Tarda Q . riu a possibilidade de fazel-as, immedítitemen
te, construindo actides profundos, em sitio ap •,4r1ados.

id.	 Cada porto terá aacoMmodagas, ia tora .	.
visadas, pata , aaaas ou arca gaaan laries, galgo, a easas.para
respaatiyas-

i. Vs ires 1;epaoduelorés Sá perruanmerão ahi, de
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levolstaa a dezembro, que são os quartO mezes de padreação,
torroinada a qual serão recolhidos á séde . das C. N.

§ 2.° Como se vã do esquema annexo o potreiro das
egnas que estão creande á ronrom ás relativas aos tres I'C-
pro juctorp .,, de cada posto, o que não traz inconvenientes,
por ost aram, nas s a época, os productos marcados, e, assim,
0V! tai IJ valquer voai, são

3.' k marca, nos productos, deve ser a fogo. na tibia
ii-aea-1 da, 'meninota, para distinguir, do numero correspon-
ilnot-= a valia garanhão.

;l 4." Devo ser feito empenho para que todas as aguas
yria.	 mansas de sellà", e seus productos sejam ma-

Ari . 30. Alám dos postos de monta e criação, numeiados
1 , 2, 3. ...., haverá, instituidos, segundo . o art. 37. em lo-
eaa,i lo pastagons escolhidas, potre,iros, de aeriaado com a
mesma orientação de organização-, com área de 500 a 600
heetarea, dostinadas a potros de dons all110S, de tres annoa,
ca.\ altos. do serviço; potrancas de dous, potrancas de tre- au-
»os, bois. lunares. etc.

Paragrapho Junco. Só aos quatro annos ci,mpletos,
áln fazer fecundar as potraneas; até essa idade, pois, devem

parmanecer isoladas de garanhões.
Art. 40. Os potros de quatro annos, producCos das cir -

dotarias, serão entregues ao Deposito de Remonta de 1-4ãn-
para os fins da remonta do Exercite.

art. 41. Cada 'posto de 'remonta O criação (te ires repro-
draitores disporá cie 100 aguas, distribuidas pelos differentes
poti•eiroa.

Paragrapho unico. (1011Virá manter ahi, Cunhem. como
aos demais notreiros, gado de cria bovino, invernado por ca-
baça, efil numero que não exceda a lotação respectiva.

.Art. 42. Cada posto de monta e criação terá um encar-
regado, sargento ou cabo, ahi destacado, e oito soldados (ou
eivis contractados) incumbidos do cuidado dos animaes,
eultnra de forragens e da conservação das bemfeitoriaa. Na
f'.poca das reprodneções. mais tres praças, taketadores dos
garanhões respectivos.

AR. 43. As invernagens de gado de córte serão f pilas,
segundo- a praxe consuetudinaria no Rio Grande do Sul, por
prazo, contado da data da entrada, até o ultimo dia de maio
do anno seguinte, ás expensas do proprio invernador. As de
gado de cria, de anno a anno decorrido.

Art. 44. Só será permittida a invernagem de gado vac-
cura, podendo invernador ter, na área ocupada, destinados
aos respectivos serviços, 5 % de cavallares, em relação ao
numero de bovinos invernados.

Art. 45. A lotação das inventadas será calculada á razão
do 50 rezes, para gado de corte, por quadra de sesmaria
(871.200ms.); e, para gado de cria; á razão de 70 rezes por
igual grea. Essas lotações não poderão ser excedidas.

Art. 46. Os preços de invernagens de arrendamentos,
nas coudelarias, serão computados, aproximadamente, pela
média dos preços dos municipios de Rosario, Alegrete e
Livramento, e propostos pelo conselho de administração á
D. R. que os submetterá ao Ministro da (uerra, quando
'houverem de ser alterados.

Presentemente, serão de doze mil réis, por cabeça do gado
de eórte, e sete mil reis por ea.beeda de gado de cria, contacta
a. producção de janeiro em diante. EM arrendamento: 4r41$,
por quadra do sesmaria.

_krt. 47. A sabida ou entrada de. qualquer gado dos in-
vernadores ou arrendatarios, não será permiti ida sem ordem
eseripta do director.

Art. 48. 'Verão preferencia as invernagens, os actuaes
.invernadores 011 arrendatarios; em senda, os pretendentes
s maiores áreas.

Art. 40. Entre outras rlausulas ce obrigacôes do; ar-
rrsndatarios ou invernadores. constantes dos ajustes. figurarão
as seguintes:

a) tapar por nropria conta, com cinco fios (te a -aini=
roadaira de lei, o perimetro da área que Qe;:upartsill;

b) effectuar os pagamentos dentro do prinieln»-n oz' do
cada semestre a vencer;

e) não ter direito, em tP'npo. algum, á indemnizai-to
restituição d o, despesa de eoreas ou outras -hern foitorias, as
quaes, uma vez construidas, passarão a pertencer ao acavve
o proprio navional; salvo se não as tiverem dasfreat arfa

espaço de dons amais;
(1) communicar no I iiiP y lor qualquer ovenrr e ncia gravi%

Tnts orla no ,. a l apo IJI?e I ).•CII1):1.'111, ou que pesa ferir lute-
re s -ies nacionaes:

n ') permittir O	 transito dos militares om servieo, em
e' e' ,c 0	 , o 1 1 : I nobras, na.; á reas que (*aunarem:

prevenir. com cem dias de antecedencia, ao director,
tioit:r/o .1:1:‘:,21'ffill () ajuste. Este, por sua vez, de
parto do conselho do administração, precederá rescisão do
tvs("co . prazo d(' aviso:

ob rigneão d e i'lanter os arrendamentos ou invernagensDo; nuaz,, (:I)ruhinçr(10	 ajilstadO, salvo 'g) pagarem, 6501n.
r.	 •

multa de rescisão, além da importancia vencida, 20 ? Ia sobre
valor global do respectivo ajuste;

h) -zelar o proprio nacional a seu cargo, fazendo respol-=
lar as suas divisas, garantindo-o contra as usurpações e os
intrusos, só podendo utilizar as maltas para o consumo de le-
nha nos seis fogões;

i) observar para que nos arrendamentos de parles do-
campos cio proprio nacional não sejam porinittidas novas es-
tradas, passagem ou caminhos, mesmo vieinaes. pois. é pal-
pavel o prejuizo á propriedado cansada pelo transil o - d(1 Lies-
aõas desinteressadas.

Paragrapho unieo. Quando houver para arrendar algtima
Eacção 'de campos que esteja encravada em partes arrenda-
das, Nanai o arrendatario dastas obrigado pelo arrendanionio

fracçã.o.
Art. 50. O aldeiamento das- pra(Aas será retuodehido, oba-

/locando ao seguinte evitado:
a) uma zona destinada aos sargentos;
1)) 11111a zona destinada a praças casadas

maritalmente;
c) as praças solteiras serão aquarteladas.
§ 1." Essas duas zonas serão localizadas definitivamente,

separadas em collinas apropriadas, de modo que, attendendo
ao arritainont o amplo e arborização-, fiquem as habitações
grupos de dtuts, permittindo cada qual ter sua borla e quintal:
mais ainda; cahidas naturaes para os fundos, do modo que
as infiltrações das fossas fixas se laçam seu projnizo á salu-
bridade local.

§ 2.° A. installação dos aldeiamantos irá sendo feita poi•
partas, obedecendo ás locações estabelecidas.

7." O conselho do administraeão fornecerá o material
essencial a cada, casa que tenha de ser construiria, velando a
directoria por que as edificações se subordinam a 11111 typo
uniforme, solido e hygienieu. .

Art. 51. Os Jogares creados por este regulainonto 31:1
Coudelaria Nacional do Rincão serão preenchidos á medido
que sejam construidas as habitações necessarias.

Art. 52. As terras arrendadas "para fins de lavoura'
pagarão o quintuplo das destinadas á criação, sem direito a
matto ou lenha. da coudelaria.

Art. 53. Os arrendatarios não poderão negociar 'com mi-
neraes, ou pedras, preciosas ou não-, do proprio nacional ar-
rendado.

Rio de Janeiro, 24 de -marco de 1026. 	 Fe-mondo Seteni-
brino de Carvalho.

£gulds sfteitesé.i.ie
Refiroduetor Ousem "it
Área j 100 keetalledi

kgua;s gelits01- o. Tt .50 •
Reproductor comera 3
Arta	 100 keçtases

%titio + 30
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recueis	 + 50 hectares
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Egias ema Falecia de toe& jÁ mareada,
relativos cos prodoopres Riamos 1 2
• 3.-120 egaxv

Área + 300 hcctAres

Esreharias para reproductores.

- Recinto, bem fechado, para as padrea-
Oes; ao mesmo tempo, é o curral com

Casas dos posteiros e galpões.

muni a todas as divisões.
Observação	 Traia- s e cie mostrar, em linhas geraes,

organização dos trabalhos, sem que haja imposição rigorosa
dos differentes elementos consignados.
• Rio de janeiro, 24 de n , arc,:à de -1926. - Peolando Setena,
brino de Carvalho.
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SECRETARIÀS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoáa da justiça'

1?equerimen10 despachtuld

Dia O de april de 1928

•lacharel .0swa1c1ci.Murgel de Rezende.
;— Tratando-se de substituição decor-
Tento do férias, 6 applicavel ao roque-
'Tente o disposto no art. 324, § 40 do de-
-ereto n, 16.273, de 1923.

Directoria do Interior

Por portarias de 1 do corrente,
•

fo-
ram naturalizados brasileiros:

Joaquim Miguel Rodrigues, natural de
Partugal, • nascido a 4 de agosto de 1894,
filho clo Miguel Joaquim Rodrigues e
Anua Francisca Gomes, solteiro, residen-
te nesta capital;

• José Antonio Lage, natural do Uru-
guay, nascido a 3 de outubro de 1901, fi-
lho de José Lago e Carmen Ruybal de
Lago; casado, residente no Estado de
São Paulo;

• Vicente Corona, natural da Italia, nas-
cido a 23 de setembro de 1873, filho de
-Pantaleo Corona e G.ondo Rosalia, viuvo;
-residente no Estado de São Paulo.

Requerimentos despachados

Dia 7 de abril de 1926
:Torgo Kupperman, residente nesta

tital, • solicitando naturalização. — Faça
declaração de prole, si a houver de le-
gitimo consorcio, -• e apresente attestadd
de reSidencia no 13rasil, por mais de
dous anos, passado i;to'r autoridade com-
petente.

'João Domingos • ri
nesta capital,- •sottettando naturalização,
— Apresente folha corrida .cia 8' Pre::.
forja Criminal.
• Nicolas Cardenas V Calienes, resiclelte
nesta 'capital. solicitando naturalização..

Indeferido.

Directoria derontabilidade 	 "
• Primeira sece5a

'ACTOS DO sn. DIRECTOR nEnAr,

Expediente de 6 de abril dc 1096

Meios: •
N. 359 C -- .2\a...delegado fiscal do

Thesouro Nacional, • no Estado do Ama-.
zonas, em referencia ao officio n. 222,
de 16 de dezembro -de •1925-, relativamen-.
te ao processo e-oRcernente ao Pagamento
Correspondente aos . vencimentos; ia inf,-
portancia total de 2:572$321, ao bacha-
rel Affonso Moura de Oliveira; .P.enteado:
!juiz substituto na secção do .Territorió
do Acre, declarou-se que o recoilheci-
mento da divida só-poderá ser feito pelo
Sr. ministro no- caso ,de ficar • demons-
irado por aquella delegacia- a •clestino
que teve o credito votado para os 'venci-
mentos do referido magistrado. •

Segunda secção

N. 360 — Ao general e0Linialidatite
da Policia Militar, transmittiu-Se, para
os fins convenientes, a conta na impor-
tancia cie 30$, proveniente da remoção
de um muar feita á requisição ,daquella
corporação, pela Superintendencia, do
Serviço de Limpeza Publica o Parti-
cular.

N. 361 Ao secretario do Tribunal
de Contas, remetteu-se, para os fins
convenientes, a segunda via do pedido
numero 21.

N. 352 — Ao delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Piauhy, pe-
diu-se seja feita a restituição da de-
monstração de material do expediente
para o serviço de eleições federaes com
as devidas annotações apontadas e com-
petentemente visada e que acompanhou
o officio desta secretaria n. 143, de 10
de fevereiro ultimo.

N. 363 — Ao secretario do Tribunal
de Contas, transmittiu-se, a segunda via
do documento de empenho da despeza de
800$, relativo á gratificação que compe-
te ao professor Dr. Joaquim Pimenta,
em janeiro e fevereiro ultimos.

N. 364 — Ao director do Archivo Na-
cional, pediu-se informar sobre o peno-
do de duração dos trabalhos extraordi-
narios consequentes .do serviço eleitoral
em que se achou empenhada o pessoal
daquella repartição.
• N. '365 — Ao director da Recebedoria
'dó Districto Federal, transmittiram-se,
para os effeitas .da respectiva revalida-
ção dos sellos, as contas de José Luiz da
Silva, Victor Parames Domingues e Bel-
mira Rosa da Silva, relativas a alugueis
das casas °ocupadas pelas delegacias dos
23°, 240 e 19° districLos policiam, em ja-
neiro ultima.

N. 366 — Ao director geral do Depar-
..tamento Nacional de Sande -Publica, re-
metteram-se, visto tratar-se de assurn-
ptes que dizem respeito áquelle depar-
tairiento, um officio da Repartição Ger-
ral , dos • Telegraphos e bem assim 'quatro'

.. •officios do Tribunal de Contas.
N. 367 — Ao director-secretario do

Tribunal jie Contas, epmmunicou-se une
ao Departamento Nacional de Saudo • Pu-
blica foram remettidos os °Meios da
.quella , secretaria numeros 67, 75. 81 e
98, de 19, 24, 25. e 27 de mano 'findo,
enderessados,-por engano, a esta directo-
ria.

Montepio	 -	 •
N. 51 — Ao director da Despe , '" Pu-

blica; rometterain-,se, para cià fin con-
venientos;. titules de pensão do mon-
epio instituido peor finadb escrivão de

segunda entrancia da Poliela do Distri-
ctaKederal, Bento JoSé Torres, em favor
de sua viuva e filha

•
Expediente de 7 de abril de 1026•

N. 52 — Ao mesmo communicou-se
para. os fins convenientes, • que a reque-
rimento da interessada, foi feito a apos-
tilla, por motivo de maioridade, no titulo
de pensionista 'de montepio, ff. Atalá
Fontes Peixoto.

'Pepai,tãmentól\áelonal de Saude
Publica

vieram capeados pelo seu officio n. 589; cli
3 do corrente.

N. 547—Ao mesmo, a conta de Cardinalt
tR Comp., na importancia de 30000.

N. 550—Ao Sr. director de Saneamentc
Rural, uma denuncia dos moradores da rti:
Botafogo, na Piedade,

N. 551—Ao Sr. Dr, director geral dz
Propriedade Industrial, convenientemente
informado o memorial descriptivo da inven-
ção de «tini systema de ligas hygienicaso,
para que pediu privilegio Dorval Melchia-
des de Souza,

N. 546—Ao Sr. Dr. procurador dos Feitof.
da Sucie Publica, os processos instaurados
pelas repartições dependentes desta dire-
ctoria contra os infractores Manoel Antonic
Dias da Cruz, Antonio Vieira Monteiro,
Dr. Oscar de Sant'Anna, José Gomes Va-
lente e Francisco Pinto da Silva Oliveira.

N. 552—Ao Sr. Dr. Delegado do 2° Die-
Meto Sanitario, o laudo n. 883, da vistoria
realizada no predio 34 da rua Luiz de Ca-
mões.	 .

— Solicitaram-se providencias:
.Ns. 648 e 549—Ao Sr. Dr. inspector de

Engenharia Sanitaria, no sentido de serem
emettidos pareceres sobre os assumptos
tratados nos requerimentos ns. 4.072, da
Liga dos Inquilinos e Consumidores e 785,
do Sr. Jacintho Villela.

— Communicou -se:
• N. 545—Ao Sr. Dr. secretario geral, que
foi desligado da 2° Delegacia de Sande e
mandado apresentar áquella secretaria, .o
escripturario Arthur da Costa Oliveira.

Na. 542, 542 A, 543, 543 A, 544 e 544 A—
Aos Srs. Drs. director da Receita e secreta-
rio geral deste Departamento, que foi mul-
tado pela l a Delegacia de Saude, em 1:000$,
(2 autos) Lafayette Bastos-e pela Inspectoria
de Hygiene Industrial e Profissional, em.
100$, Sá Pereira & Santos.

Req2lerilliC71tOS despachados
Directoria dos S. S. do District° Federal:
Antonio' Ferreira Seleto (776).—Compa-;

reça á Procuradoria dos Feitos da Saude
Pública, onde deverá exhibir o talão annexo,

-citie o documenta haver pago a multa em
questão.

G. Vianna(791).—Não pode ser deferido o
presente recurso por ter sido interposto fóra
do prazo.

lnspectoria de Hygiene Industrial e Profis-
sional:

Paul Schneider (712-155).—Indeferido:
Juão Alves Pereira de Andrade (793-173).

—Deferido.
Pedro Capei (792-151).-rDeferido.

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIMA
•

Expediente de 5 de abril de 1926

Officiou-se :. •
N. 513 — Ao directorgeral do Departa-

mento, propondoi a nomeação do Dr. Enéas
Pereira Brandão, para õ cargo interino de
sub-inspector sanitario maritimo desta di-
rectoria.

Remetteram-se
N. 514 Ao 'secretaria geral do Departa-

mento, a folha de pagamento do pessoal
subalterno do hospital Paula Candido, re-
ferente ao inez de março findo, naimpor-•
tancia de 7:588090. 	 •

N. 515 Ao mesmo, o requerimento e
'laudo de inspecção desande cie Duarte Fran-
cisco Nery, matinheiro desta directoria, so-
licitando ao Sr. ministre da Justiça, seis
mezes de licença,-para tratamento de saude.

DTP,ECTOIII.N: DOS sr.avrços sANTr.\n/ n ,...; pn
DISTrUcTo rEDF.n.sr .

Expe,dienie de 6 de abril de 1926
Officios:	 •

•• Itnletteti,se:
N. 551,-Ao Sr. Dr. secretario geral, de-

vidamente informados„ os documentos 'que.
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N. 516 — Ao mesmo, o requerimeAto do
Dr. Newton de Caar-irr,, inspector saltitado
da Marinha M-	 solicitando passar
por certidão ta	 , de serviço con-
stante de seus a	 ientos, até a data de
31 de de,tembro de 19_5.

N. 517 — Ao mesmo, as folhas de paga-
mento do pessoal superior e diarista da
Sub-directoria de saud t do porto de Maceió,
-relativos ao mez de janeiro ultimo.

N. 518 Ao mesmo, solicitando pro-
videncias no sentido de ser feito pelo The-
souro Nacional o adeantarnento da quantia
de 600$, ao 2° official desta directoria, Al-
berto Candido de Freitas, e destinada a
attender ás despezas de prompto pagamento
durante o 2° semestre do corrente exer-
cicio.

N. 519 — Ao mesmo, o requerimento e
laudo de inspecção de sande e outros do-
cumentos ízjue instruem o pedido de licença,
por seis mezes, solicitada ao Sr. ministro
da Justiça, por Antonio de Souza Mariscai,
marinheiro da Inspectoria de Fortaleza, na
fórma do art. 17 da lei em vigor.

N. 520 — Ao mesmo, as contas referentes
ás despezas da Inspectoria de Saude dos
Portos do Rio Grande do Sul, no 2° se-
mestre de 1925.

DIRECTORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 28 de março de 1926

Posto da Villa Proletaria:
N. 330 — Costantino Garcia.—Indeferido.

Dia 27

Posto da Ilha do Governador:

N. 412 -- Joaquim Mariano Nogueira Coe-
lho.— Concedo mais 30 dias.

Posto de Bangat:
N. 432 — João Lopes.— Concedo 60 dias.

Dia 31

Posto de Madureira:•
N. 415— Manoel João de Alineida.—Cer-

agique de =ardo com a informação.	 .
N. 472 — Cherubina Santoro.— Deferido.

Posto de Pavuna:
N. 246 — Luiz Costa.— Deixo de tomar

Conhecimento do recurso interposto, visto
o haver sido feito o deposito da impor-
nela da multa.

Posto de Santa Cruz:
N. 423 —Cincera Lopes Sayão.—Concedo

80 dias de prazo para cumprimento da frita-
i:00o-	 _

1\1. 466 — Antonio da Silva Coelho.— De-
ferido.

Dia 3 de abril	 •

Posto da Villa Proletaria:
N. 477 — Pereira Martins.—Certifique-se.

Dia 4
. Posto de Anchieta:

N. 487 — Atahttalpa Alves Caldeira. —De-
ferido.

Dia 5

Posto de Santa Cruza

N. 44 — Sabina de Araujo.—Concedo 60
dias.,

N. 436 — Jos-j Miguel Pereira.— Concedo
60 dias.

• Posto de Pila-es:

N. 4 --;5 — alada da Conceição Mendes. —
Certifique de aat,orda com a informação.

Posto da Penha:

N. 482— Alaino da Casta Paes.— Certi-
fique-se.

Dia 6

Posto da ilha do Governador:

N. 416 — Luiz Vieira. --Relevarei a multa
si no prazo de 90 dias forem realizados os
melhoramentos exigidos.

N. 463 — Joaquim Fernandes da Fonseca.
—Relevarei a multa si no praw de dez dias
for cumprida a intimação.

Posto da Penha:

N. 489 — Laura Villas Bams do Carmo.—
Certifique-se.
• N. 490 — Ricardo Gonçalves Lameira.--
Certifique-se.

• Posto de Anch ieta:

N. 393 — Rachel Leite de Barros.— Con-
cedo 90 dias.

N. 467 — Venancio de Oliveira. --- Con-
cedo mais 60 dias.

N. 468 — Christovam de Oliveira Fonça.
— Concedo 90 dias.

Estado do Pará:

Dr. Amaro Theodoro Damasceno Junior.
— Providencie sobre o pagamento de sello
para a sua portaria de licença.

Ministerio da Fazenda
Por titilo de 6. do corrente mez, foi

nomeado Nicolao Ribeiro Fardos escri-
vão da Collectoria das Rendas Federaes
em Monte Alto, Estado da Bahia.

Directoria Geral do nesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de, abril de 1926

Sr. ministro da Agricultura, lodustria
▪ Commercio:

N. 48 — Devolvendo os processos re-
lativos aos pagamentos dá iinportancia-
total de 27:77962(5, de que são credores
os funeeionarios do Serviço de -Povoa-
mento, Domingos Marques Feareira e ou-
tros, de (liarias_ a que se julgam com (li-
mito nos exercicios de 1915 a :1917, e de-
clarando que-o seu pagamento só poderà
aes feito á -conta de . credito f3speeial: .

N. lO — Deelaramlo que só ao Con-
gresso Nacional compele deliberar sobre
o que solicitbu a Sociedad,3 Nacional de
Agricultura a proposito da inclusão da
agricultura entre os contribuintes do im-
posto sobre a renda.

— Sr. pri,sidente do Estado do Rio
trande do Sul:
N. 7—Declarando não ser possivel ao-

1 orizar a rostif o ição dos impostos que
a alfandega do Rio Grande cobrou sobre
180 tubos de carbureto de coleio, desti-
nados á Viação Forma, visto se tratar de
mercadoria com similar na industria na-
cional.

EXPEDIENTE DO Sil. DIRECTOR GERAL

Dia 6 de abril de 1926

Sr. inspector geral dos Bancos:
tN. 71 — Devolvendo, de accórdo cola

o despacho do Sr. ministro de 26 de
março findo, para satisfação de exigen-
eia, o processo relativo ao requerimento
em que a Caixa Geral do Pessoal Jorna-
leiro da Estrada de Ferro Central do
Brasil, solicita registro, de conformidade
com o regulamento annexo ao decreto
n. 17.143, de 16 de dezembro de 1925.

— Sr. director da Receita Publica:

N. 65 ---, Communico-vos, para os fins
convenientes, que o rar. ministro resol-
veu, por despacho de 29 de mareo findo,
exarado no requerimento dos promotores
do Congresso de Collectores e Escrivãea
Federaes a reunir-se nesta Capital, per-
mittir que os collectores e escrivães que
queiram tomar parte no alludido con-
gresso se afastem dos seus cargos du-
dante o tempo • necessario aquelle com-
parecimento, passando as respectivas
Toner/4:5es aos seus prepostos de nomea-
ção devidamente approvada.

Contadoria. Central da Republica

Expediente de 3, de abcil de 1926

Off icios':
Oo Sr. contador geral da Republica:"
Ao Sr. director-gerente do Banco do

Brasil
N. 1.340 — Sobre a importaneia de

3 :575$059, proveniente de recolhimento
feito em dezembro de 1925 pela Mesa de
Rendas da Fez do Tguassú á Agencia do
Banco do l'Tasit naquella localidade.

— Do Sr. secretario-chefe de secção:
Aos Srs. encarregados das Sub-Conta-

dorias Seceionaes nos Estados de: Rio
Grande do Sul, Santa Catharina, Paraná:

Ns. 1.341 a 1.355 — Solicitando re-
messa de unia relação dos funceionarios
adaidos ás respectivas repartições.

- Do Sr. contador- da TI diVisão:
Aos Srs. encarregados das Sub-Conta-

(terias Seccienaes:
No alinisterio da Guerra,:
N. 1.25a -- Declarando que esta con-

tadoria taleg,rapbóu á Delegacia Fiscal
no Geiti'á para reme,f,ter a essa contado-
ila	 priine:ra via dá carta de credito
n: '06 de . a0$0000	 "
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Na Delegacia Fiscal de S. Paulo:
N. 1.357 — Solicilando remessa da

demonstração da conta «Conversão de
Espade».

Na Delegaria Fiscal de Minas Geras:
N. 1.358—Respondendo ao officio mi-

mero 28, des .sa Sub-Contadoria Seccio-
nar.

No Ministerio da Fazenda:
N. 1.359 — Sobre importancia.s es-

crIpturadas pelas delegacias fiscaes
verba 7' do Ministerio da Fazenda.

Na Delegacia Fiscal do Espirito
Santo:

N. 1.300 — Sobre lançamento.
Na Delegacia Fiscal de ..eiauhy:
N. 1.361. — Sobre differença entre a

somma das parcella.s escripturadas e a
do balanço da 8:1938140, em «Taxa».

Na Delegacia Fiscal-de Minas Geraes:
N. 1.362 — Respondendo ao officio

n. 22, dessa Sub-Contadoria Seccional.
No Ministerio da Marinha:
N. 1.363 — Sobre o balanço dessa

repartição, de fevereiro, addicional do
exercido de 1925.

No Ministerio da Marinha:
N. 1.364 — Sabre a differença entre

as imporÉncias constantes das cantas
do Banco do Brasil e as escripturadas
por essa pagadoria.

Nas Delegacias Fiscaes nos Estados:
Amazonas, Pará, Pia.uhy, Ceará, Rio
Grande do Norte, Maranhão, Parahyba
do Norte, Pernambuco, Alagoas, Sergi-
pe, Bailia, S. Paulo, Paraná, Santa Ca-
tharina, Rio Grande cio Sul, Minas Ge-
raes, Goyaz e Natio Grosso:

Ns. 1.365 a 1.382 — Sobre despezas
affectuadas por conta da verba 7°, do
Ministerio da Fazenda, que figuram nos
balanera —anectivas delegacias, do
exercido de 1925.

Dia 5 de abril de 4926

Do Sr. sub-contador da II ,divisfio:'
Aos Srs, encarregados das Sub-Conta-

doriaa Seccionaes:
Na Delegacia -Fiscal de Rio Grande do

Sul:
N. 1.383 -- Sobre a importancia de

:392$390 que não figura nos balanços
dessa delegacia dos mezes de dezembro
de 1925 e janeiro de 1926, addiciona/ de
1925.

Na Delegacia Fiscal do Ceará:
N. •.381 — Sobre consignações pa-

gas.
Na Delegacia Fiscal de Pernambuco:
N. 1.385 — Sobre lançamentos indi-

cados por esia contadoria nos officios
ars. 470, 2.557 e 580.

Na 'Delegacia Fiscal da Bahia:
N. 1.386 — Sobre as segunda a tareei-

- rra vias da ordem de pagamento n. 9, do
7411$667.

Na Delegacia Fiscal do Paraná:
e aia 1.387 — Sobae o balanço. addicia-

liai do exercido de 1925.
Delegacia -Fiscal do Espirito Santo:

N-1.388 — Sobre a importaneia do.
4S, proveniente. de pagamento feito pela

I s CO/tutoria de Campos ao agente fis-
cal.

Na Delegacia Fiscal de S. Paulo:
N. 1.389 — Sobre a impoutancia de

646:8118906, que figura em tr , speza lo
Ministerio da Fazenda, no balanço dessa
delegacia, cio janeiro addicionar do exer-
eicio-de 1925.

Na Casa da Moeda:
N. 1.3a9 — Sobre importane' que

figuram em despeza de depo,z ito, .no ba-
lanço des::a repartição de jaaeiro addi-
cional do exercicio de [925.

Na Delegacia Fiscal de Pernambuco:
N. 1.391 — Sobre recolhimentos fei-

tos pela Estação Telegraphica de TUc
Branco.

Na Casa da Moeda:

N. 1.392—Respondendo o officio nu-
mero 12, de 31 de março ultimo, dessa
repartição.

Na Delegacia Fiscal de Minas Geraes:
N. 1.393 — Communicando que já

está liquidada com a Repartição Geral
dos Telegraphos, a importancia de ráis
425$923, a que se referiu o officio nu-
mero 1.021, desta contadoria.

No Districto Teleraphico de Pernam-
buco:

N. -1.394 — Sobre recolhimentos fei-
tos pela estação telegraphica do Rio
Branco po exercicio de 1925.

Na Delegacia Fiscal de Minas Gemes:
N. 1.395 — Declarando que nas car-

tas de credito devem ser mencionados o
mez ou mezes a que correspondem as
consignações feitas e não as "-datas doa
pagamentos ao funceionario.

•

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de abril de 1926

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 49 — Com o officio n. 955, de 15

de dezembro do anno findo, submetias-
tes á consideração superior o processo
relativo á restituição de sellos do impos-
to de consumo, na importancia de réis
1:6078200, solicitada pela firma Neves
Campos a: Comp.

O Sr. ministro da Fazenda, em data
de 12 de março ultimo, proferiu o se-
guinte despacho: "Autorizo a restituição
em estampilhas do imposto de consumo
de acari:do com o proposto no parecer."

O parecer que emitti e com o qual
concordou o Sr. ministro, foi accórde
com a informação prestada pelo inspe-
ctor fiscal Dr. Othon de Mello, nos se-
guintes termos: "Achando-se devida-
nemte comprovado o accidente em vir-
tude do qual deixaram de entrar em
consumo 4.440 kilogrammos de doces em
conserva, de fabricação da firma reque-
rente, tem logar o que preceitua o arti-
go 130, paragrapho unico, do regulamen-
to em vigor.

De accardo com o resolvido em casos
identicos, penso que podará ser restitui-
da á firma em apreço, em estampilhas
do imposto de consumo, a importancia
equivalente 'á tributação daquella mer-
cadoria, ou seja a quantia de 8888000."

O que vos communico para os devidos

— Sr. director da ileeeàcdoria do lii,-
Lricto fedecal:

N. 133 — Erri officio n. 1.7(30, 41e
do junho do amo findo, submettestes
consideraeão suporior o dospaelio que
reconslderon o do '?. ri rir nareo do I nfa-
mo nono, para o fim de deixar de fazet
incidir no imposto do consumo as guar-
nições do toilefle, a que se refere 1
TfICS1110 despaoho e nianle‘..e. a decisão d(f

de abril, quanto á itridencia alli es-
tabelecida para as colchas a que se cc.
fere a mesma decisão.

O Si. • ministro da Fazenda, em data
de 29 de março ultimo, proferiu o se-
gunde despacho: "Approvo o despachi
da Recebedoria, ás fls. 12." .

O despacho approvado foi o seguinte:
"Tendo em vista a informação-de fls. e
e 7 v., (processo n. '3.387), reconsidero
o despacho de 24 de março proximo fin-
do (fls. a, processo n. 115), para o fim
de deixar de fazer incidir no imposto de
consumo as guarnições de toilette, a que
se refere o mesmo despacho, e submetia
á consideração da autoridade superior
este meu acto. Quanto ás colchas, a que
se refere o despacho de 4 de abril ulti-
mo (fls. 4, processo n. .1 14), mantenho
• hicidencia pli estabelecida, sujeitar
lambem á consideração superior o mes-
mo despacho, em face da objecção levan-
iada na parte final da referida informa-
ção (fls. 7 v, provesso n. 3.387)."

O que vos commumco para os devidos
fins.

N. 134 — Com o officio n. 106, de 22
de janeiro ultimo, encaminhastes a esta
directoria o • recurso interposto por Er-
nesto R. Neves do acto dessa recebedo-
ria que mandou cobrar com revalidação
a differença do sello a menos pago na
escriptura de venda do negocio de "bar-
bearia" e transferencia cio contracto da
sublocação cie unia parte da loja do pre-
dio á rua Rodrigo Silva n. 7.

O Sr. ministro da Fazenda, em data
de 19 de março ultimo, proferiu .) se-
guinte despacho: "Proceda-se pela Sov-
ina proposta no parecer."

O parecer que emitti e com o qual
concordou o Sr. ministro, foi o seguiu-
o: "Sou de parecer que se tome conhe-

cimento do recurso de fls. 18, para ser
cobrado com a revalidação prescripta
artigo '36, alinea b, da vigente lei orça-
mentaria da Receita, a differença C.C.)
aello devido do documento de fls. 619.

O que vos communico pára os devidos
fins.

— Sr. director do Departamento Na.
cional de Saude Publica:
' N. 179 — Rogo a V. Ex. se digna de

providenciar no sentido de ser melhor
esclarecido o assumpto de que _trata o
processo junto sob o n. 13.678, instruia
do com dacumentos fornecidos por esse
departamento, e que vai' acompanhado

—das respectivas amostras.
A vigente lei da Receita, no § 6` do

art. 3° inclue entre. as perfumarias • os
preparados para tingir ou amaciar a pal-
ie, e os sabões • medicinaes, quando par-
fumadosae no § 7° do mesma artigo, gila
taata . de "especialidades pharmacenti-
cas", determina., na lettra e que incidem
no imposto de que trata esse paragrapho
somente os productos que forem consi-
derados especialidades pliarmaceuticas
pelo Departamento Nacional de Snde
Publica.

Sendo as amostras juntas de produtos
licenciados por-esse Departamento como
"especialidades pharmaceuticas", esta
'directoria desejaria saber si os mesmos,
apezar de serem medicinaes e perfuma-
dos, possuem •ingredientes espeelaes que
os façam incidir na classificaclio do "es-

•
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pe&alidade pharmaceillica s." nu sp
assii	 classit:ea ios pelo fdeto cIçso!.(ell
medirinaes.

-	 inspe lor fiscal do in:o(oo, de
con s umo Nova Rodriguez::

N. 180	 • 1 In respo s ta ai- o -o, je-
legramma n. 8, de 19 de o ulti-
mo, 'comnitinie -vos que as caia ricom
punhos prega os deverão pagae com o
accreseimo de 5 % de taxas estabeleci-
dos na vigente j lei do orçamento. confor-
me a ordem i. 20, desta directoria. á
Alfandega da unia, em O (1(1 mez findo.
publicada no Piaria	 (I() dii 112
do citado IIIPZ

Porbirias

N. 1	 O (ireetor da Receita Publieit
lio '.Cbesour( Nacional commuoica ao
colleetor da 2 Collecloria das Rendas
.Vederaes onoCamoos, Estado do lira de
Janeiro, para i os devidos fins, que nassa

desse roonle i j -)io o agente fiscal do ini-
ti ter exercie o na 1" Culleetoria Federal

posto de POIÉ cimo Carlos BosOl(i da tico.
Icita _Freire ( tie Sels via Ila 1.' collectoria,

ficando o se -viço de fiscalLooão do im-
posto desta '1" caibo! orla Conjuntamente
com o do in [Ilidido ele S. João da Doe-
ra, a cargo jdo agente fiscal Apolinario
Ribeiro da - Cunia, devendo ambos os.

ifunecionarit s aí Md AlldiCIOS srap te-
sentarem h inied_alamenté á essa exa-
e toda .	 -

• 4 -- ) director da Receita Public4,t
do Thesorar Nacional dele, (eli(o, ao col-
ieelor das .enclas feeWraes em Tlierúz-o-
polis, no r'lado do Rio de Janeiro, que
recolha a i nportancia de 28$ correspon-
dente ao i oposto de 5 % sobre a taxa
de bebidas relativa ao mez de fevereiro
ultimo, o lcjmio deixou de nr Ceito ria
época proria.

N. 4 --,D director da Receita Publica
rio Tliesouro Nacional determina ao col-
lector da 12 2 ' Collectoria .. daso rondas fe-
Oeraes em S. Gonçalo, no Estado do R:o
(e Janew , que recolha a imporlanc_a
ce 18i$6$0 correspondente ao imposto
de 5 c/c.s bre, a laxa crê- hobiklas. relativa
ao mez d . fio, ,oio., ultimo, o que dei-.
xou de s r feito na época propria.

N. 5 O director da Rece i ta Publica
do Thosoiro Nacional determina- ao col-
lector dai 22 Collectoria das Rendas Fe-
deraes, evo 8„ . Goncalo, no-Estado ' do Rio

qkde ,TOoei o, que recolha a importancia
de 185$ 80, correspondente ao imposto
de 5 % *obre á taxa die bebidas, rolafiva
ao mez c ie No el oiro ultimo, o que deixou
de ser f da tia epoca propila.	 •

N. 8 O director da Receita Publica
tio Thes nro Nacional declara ao coll(e-
doo das Rendas Federaes em Paealiyba
do Sul. ¡Estado do Rio do S(.(1...-1(i, em
.iesposlc ao officio u. 62. de 17 de março
ultimo, que essa colleetoria, afim .de.
assegur r os interesses fiscaes, deve
extrahi . rerlidão da diVida ,ria firma
Elias c Comp.. vomettendo 2á directa-
mente ;ao picado ador da Republica da
senão bie sse Es tado, com todas ltti infor-
mações necessarias que habilitem a
acção da, Fazenda Nacional.. - .

Fiea ,• assito, confirmado o teiegramma
XL /9'7f cle.-;.; deste mez. .	 •I	 -•	 -

• ..— ' 0:dioct-tor da Receita Publica.
do Time:acme-o- Nacional commotnica o ao
colleel r da 1^ Collecloria das Rendas
Feder os em Campos,- Estado .do Rio -de
Janeko. cole o .fiseal do serio adhesivo
dç, 5.1-Joi-io da Barra, :nese Estado. .Sr.

Kanol o (a , Iteeobecloria	 do- District°
l fiarrodlos Edito, passa o 	 ler

exere ei 
Fednoal. c(----to--loe resolveu o Sr. Miras-
tro fiff. 1 a , , , :.:1; n r, , - ar i o do . 19 de lila NÓ

;ilibo°. sendo sobstilnido no- servien
fiscal joreão ii	 111pOSE0 de	 consumo
dessa eiremu s eei r ajão pelo agc-nie
do 1, C:1'110 ii.1i I n, Si' . C n 11 . 10':A Rosem; da

a reei no.	 •
(A;licios
Ao Sr. delegr-to fiscal oni Sergipe:
N. G — Communirando (ice o Sr. mi-

nistro concedeu isenção de direitos para
inaelli„:„„us desiinados a Andrade, Leal
& Comi),

— Ao Se, director da Recebedoria do
District° Feloal:

N. 130-- Commoniemulo que o Sr.
ministro deixam de tomar conhocimen
fo do recurso de J. Azevedo & Comp..
(•aiaminhado (moi o-officio ri. 269. cie 4
(le	 ereil ti de 1920, por est ar porem-

N. EA -- Communicando quo o Sr.

MiniS11 .0 indeferiu o reC1111,, , vi mento em
que Nono Saofos & Comp. pedem para
pagar em, prestações mensaes de 2008 a
importaucia de 2:500$, relativa á multa
que lhes foi imposto.

N. 1:.32 Communieando que o Si-.
mia i:,tro declarou que nada lia que -de-
ferir no requerimento de jayme. Cid &
Comp.; sobre multa que Pies foi im-
posta.

N. 135 — Communicando que o Sr.
mini stro resolveu que tenha exercicio
nacjoel.la roparlição - o fiscal do sen.°
Pdbesivo de São João da Barra, no Es-
tado do Rio do Janeiro, Sr. Manoel
Bareellos

— Ao Sr. director da Casa •da Moeda:
N. 30 — Transmitt-indo o processo

Ti 11 029 e solicitando audiencia so-
bre o assumido do mesmo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Coamulb do Sul:

N. 104 Communicando que o . Sr.
ministro deu provimonto ao recurso .de
Eurico Maciel, encaminhado com o of-
ficio n. 77, de 23 de -janeiro de 1926.

N. 115 -- Communieando que o Sr.
ministro negou provimento ao recurSo
do SIveira & Irmão encaminhado com o
°file- o n. 99, de 3 de fevereiro de. 1926.

-- 'Ao Sr. delegado fiscal .na Bahia:
N. 27 --- Communicando -que o Sr.

mraistro negou provimento ao recurso
de Antonio Balbino. de .Carvalho.- agente
do Lloyd Brasileiro, encaminhado com
o officie	 99,, de 9 -de março cie 1926.

N. 28 -- Cemmunicando que o Sr.
ministro concedeu isenção do, direitos
para material destinado á Companhia
Ceo,ionar'a das Docas - do -Porto, da-
queua capitai.
• — Ao Sr. delegado fiscal . toi) Per-

nambuco°.
N. 50 — Tlemotiend0 00 processo nu-

mero 12.3:67 ; afim -de que sejani 'pios-
fadas as wcesSarias inforrnações.. . .

-- Ao Sr. delegado fiscal 'em Santa
Catharira:

-N. 22 Devolvendo 'o piorasse ra-t-
met.) 9.831. para o fim indicado no pa-
recer 'da 2" sub-directoria.

- o Sr., inspector da Alfandega
Rio (1rande:

N. 8 — -CCOMM111 icando •que o
mio:siva concedeu isenção de direitos
par-1 50,000 toneladas die.earvão.-de .pe-
dra e - 1-adquettes destinadoS •	Viação
Feri.ea daquelte Estado..

Sio ...delegado . fiscal Om. . São
Paulo:

-

	 •	 ••

Directoria da Despeza Publica

ExemnENTE Do soo fonlooron

Mo 27 (to moi'eo (fr loo.o

(mirras expedidos:
Ao Sr. delegado fiscal no Maranlirof
N. 50 — Reno-11(1Mo 10 Mudos de-

claratorios das ponsões de montepio e
meio -.soldo que compelem a D. Vicen-
tina Reis Almeida. Dhalia Reis, Estopim-
aia Reis. Lucia Reis e Nahir Reis, na
qualidade de filhas do major reforma-
do. do Exercito, Eirmino Raymundo dos
Santos. Reis.

Concedendo a essa delogacia, por,
conta da verba	 — "Pensionistas"
"Pessoal" — 2 — "Novas concessões". do
0n:ui-tento cie 1925 Minislevio da.
Fazenda, o credito de 3:360$ Para pa-
gamento das referidas pensões diiranto.
o anuo tio .1925.

Confirma o lejegrainma A-3 .9, de 20
eorrente.	 •

filo 31

Ao Sr. delegado fiscal elo Santa Ca-
tharina:

N. Si — Concedendo a essa delegacia,'
por conta cio clecieto 16.735. de 29.
de dezembro de 1924, do orçamento de
195, Ministerio da jUstica, o credito de
730$ para pagamento da incorporação.
de que trata o ar t. 150 1°, do decre-
to u. 4,555. de 10 de agosto cle 1922, á
guie, na razão de $500 diarios. tinham
direito em 1922 os marinheiros da Subi.
Inspectoria de Saude do Porto de Flu-
rianopolis Joaquim Martinho • Pinto de
Brito, Braziliano José num.. _Fran-
cise° Agaloo Ferreira e () = WaR10 . Ro-
drigues, do Almeida.

Confirma o tele gramma ii. ln de
do corrente..

— -Ao . Sr. director de Fazenda do
111inisterio da Marinha:

N. 84 — Communicandu que o Tribu-
nal (te Contas, coo sessão de .12 deste
mez, registrou como em-edito a essa re-
partição a quantia de 4 :(528$340,- a que
se refere o ;decreto legislativo n. 4.903,
do 31_ de dezombro de 1924, destinado a
indemnizar o Banco do Brasil de des-
pezas Com a acquisição de Ires tampa-
das 'Aldis", em. 1922, para o serviço da
Aviação Naval.

Dia 5 de °Ltd de•1026

Ao Se. director da Recebodovia	 (1,()
District° Federal:

N. 104 — Concedendo a essa repar-
tição. por conta do derreto o. •16.326::
de 19 de janeiro de 1924, "Exercieicis
findos", exereieio de 1925. o ereditõ
1:904S006 para pagamento -dos venr'i -
ment,os que competem ao servente Ma-.
noel Francisco dos Santos; por ter exer,'.'e
cido 'o-- cargo .de continuo, interino, mi
periodo (1,s. 1 de-agosto a .31 de dezembro
de 1923,- 116 - impedimento do effeetiVo.„
Honorio Anacleto cia	 "	 •

O pagamento de que 'trata devera•'sot.
feito nos termos tio art. 75 do Codigo
de Contabilidade.	 "	 •

Ma 6

Ao Sr.- delegado ,fiScal em Alagôas: •
N. 62 r----Concodendo a essa deleidrOoi,

Por eolita deorelo- n. 16.735, do 24.
de dezembro, de 192 11. exercieio do 192ri',
Ministerio da justiça, o •erWii-to cle, .7208,
para pagamento	 da	 invooporait,ão-. .(ã}



Direchiria do ratrinionio Naeional

EXPEDIENTE no mi.
Requerimento de N.)) w:'had

Dia 7 de abril da, 1026
Domingos Pardo:no e sua mulher, so-

bre a venda do predio e terreno situa-
dos, na estação Prefeito Bento Ribeiro,
District° Federal, vendidos á Estrada de
Ferro Central do Brasil (proc. 9.659/26).

Satisfacam a exigencia do parecer.

N. 526 -- Encaminhando ao Sr. mi-
nistro da Fazenda, o recurso, interpos-
to, pela firma Amorico* Souza Barros

N. 537 — Tranamittindo o premir/
originado do auto n. 520, de 1925, con-
tra a Agencia da Comaianbia União 'Fa-
bril.

N. 538 -- Meu do auto 11:
de 1922, contra Luiz da Silva (-lomes.

N. 529 — idem, idem, do auto n. 57o.
de 1924, contra L. T. SI WiSiTt.

N. 510 -- Restituindo o proceasa
ma pa 2.876, de 1925, originada tin -e-
onarimanto da firma Henrique
ria.	 '

DIARIO OFFICIATi74.j&S,L2Quinta-feira 3 • •
Meou.-

que trata o art. 150,	 1 0, da lei nu-
Mero i.555 1 de agosto da 1922, a
que, na razão de 58000 diarios, tinham
direito em 192,3 . os marinheiros da Snb-
Enspectioria de Saude do Porto de Ma-
reia Antonio Baptista do Nascimento,
Manoel Banano de Barros, Arthur
Silva Parros e C Main a I o Paaa de Al-
meida Tina.

confirma a ordem tel ograpiliaa k-12,
do 21	 março do anuo ti non' O .

Ao. Sr. delegado fiscal DO
Santo:

N. 11 • - Comedindo a assai tialegacia,
por conta da verba 21° -- "Departamen-
to Nacional de Sinale Publica -- Dire-
Ctoria fio Saneamento Rural Servieos
nos Est anos - Estado do Espirito San-
to'', do orçanrenlo vigenta, Ministerio da
Justiça A) credito cio 195:000a para,
durante o anuo. flurel a, attender as fies-
pczas decorrentes do serviço do sanaa-
marito rural • nessa região do paia,.

.1s daspezas rralizadas na capital do
Estado, axaaptuadas as de prompto pa-
gamento., deverão ser pagas nessa daile-
guia, entregando-se aos tfun.ccionRrioa
para tal fim habilitados, como arleanta-
manto ou como despeza comprovada, as
importâncias que se tornarem preaasas
para liquidação de lodos os dispendios
affectuados fóra da mesma capital.

-- Ao Se. delegam') fiscal em Goyaz:
N. 29 --- Concedendo a essa delegacia,

por conta do •decrefo ii. 16.735, de 29
,de dezembro 'de 1025 Ministerio da Jus-
tiça, o credito de 10$ para pagamento
do accrescimo definitivo de -vencimen-
tos a que tem direito, em 1923, o offi-
cial de justiça do juizo federal na
part o cia.sse Estado.

Confirma o talagrainma A aa, de 26
mio aorrente.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
ornes:
N. 111 - Concedendo a essa dele-

gacia, por conta da verba 2/ a — "De-
partamanto Nacional d.e Saude Publica
- - Diroctoria cie Saneamento' Rural --
Serviços nos Estados -- Estado de Mi-
lias Cornos", do orçamento vigente, Mi-
nistario da Justiça, o credito de réis
aa0:00.0a, para atitender, durante o cor-
rente armo, ás despezas decorrentes do
serviço de saneamanto rural nessa r&-gliln do paia,.

Aa daspazas rffectaadas na capital cio
Estado., exceptuadas as de prompto pa-
gamer110. (lavarão sor pagas na delaga-
aia fiscal, entregando-se aos ftmcciona-
rios para tal fim -habilitados, corno
aaeantamento ou como despesa com-
provada, as imporfancias que se torna-
rem 'precisas para liquidação da 'todos
os dispendios affeatuados fóra da ann-
um capital.	 •

- • ao Sr. daleaado fiscal no Pará:

, N. 98 — Concedendo a essa delegacia,
por conta da verba 37° — "Subvençaais
-- Pará — Faculdade de Direito", do
orçamento de 1025 daquilo ministario,
o credito de 10:0008 para pagamento
da quota restante da subvenção do anno
4intaaior quica compete ao alludido insta--

afli to de ensino. Confirma o telagramma
a_ A-28. da 25 (to earranie.

-- Ao Sr. delegado fa.2 cal no Paraná:
N. 01 Coneadenclo a essa delegaaia,

por conta da verba 37° -- "Subv,anções
— Paraná -- Faculdade de Engenha-
ria".' do orçamento -vigente, Ministerio
Ia JUstaça, o credito de 25:400$ para
pagamento da subvenção deste anno

• destinada á arafarida fareldada.

N. 92 — Concedendo a essa delegacia,
por conta da verba 37" --- "Subvenções
-- Paraná — Faculdade, de Direito", do
orçamento vigante. Ministario da Jus-
tiça., o condito de 10:000$ para paga-
mento da .metade da subvenção do cor-
rente anno a que a mesma faculdade
tom direito.

--- Ao Sr. dalegado fiscal em Per-
nambuco:

.N. 158 — nabal, ando as ordens desta
directoria il. 203. de 80 da junho de
191i c D. 322, ae 14 do agosto de 1925,
relativamente á justificação do excesso
da faltas do funecionario substituido
pelo bacharel joão Nazareno Carneiro
Campalo; dc que trata o dfficio n. 88,
de 12 de maio cio 1917, chama a atten-
ção para a falta de cumprimento das
detarminacõas do Thesouro, o crua acar-
reta demora no a,nclarnan'o regular dos
pia-ice-soa vaspectivos.

-• Ao Si.' 	 (acanto-10	 fiscal	 no ,alio
(Jrancío do Sul:

N. 187 — Concealando a essa delega-
cia, por conta do orçamento vigente, cio
Ministerio da Guerra, o credito de edis
16:800$, assim discriminado: verba ga

«Soldos c gratificações — 6 Diversos
serviços, etc.», 4:8008; verba 15' «Ser-
viços geraes — Diversas daspezas -- 25
Alugueis de casas», 12:0008; destinado
aquelle ao pagamento de 12 (liarias, no
corrente anno, ao inspector do 2° grupo
de rei iões militaits e aos officiaes de
seu estado maior quando em viagens de
inspecções, cio predio em que se achava
installado o respectivo quartel general,
durante o referido armo.

N. 188 -- •Conmiendo a essa delegacia,
por conta da verba 15° «Serviços gemes
-- Material de consumo — 10 Farda-
menta, etc.», do orçamento-vigente, do
Ministerio da •uarra, o credito de raia
34:2008, afia, de ai-tenda,- r accpiisiçao,
neste exercido, de fardamento para uso
dos alumnos gratuitos dos Collegios Mi-
litares de Porto Alegre.

_ali sia del egado fiscal I 'ir Santa Ca-
tharina:

IN. 64 ---- 4m cumprimento ao &sim-
aho do Sr. ministro, de aa de março do
corrente anno, restituindo o processo
annexo ao officio n. 506, da 10 de de-
aembro dr 1925, referente ao pagamento
da 11:9678740, a que sa julga com di-
reito William 'Frisch, afim de que essa
delegacia preste maiores asa/arara-11cm-
tas do alluaido requerenta.

Portaria
N. 210 -- A' vista do raquerimenio

de D. Maria de Mello Corrêa, datado de
6 do corrente, autorizando o Sr.. coita-
ator das Rendas a'adaraes em Niaberoy

continuar, durante o corrente exerci-
nio, o pagamento da pensão mensal de
618111. que.caba á alludida senhora,
pensionista do :alinistero da Vinca° e
Obras Publicas.

Recebedoria. do Distrief o Federal

Portarias

N. 200 -- Em 7 de abril de 1026 --
director, em e,ommissão, delega attri-
buição ao Sr. an,jdante da directoria
para despachar os, processos nia qua
haja de, se nxigir revalidação da
de accôrdo com a lei, desde que o valor
respeclivo não ultrapasse á importancia
da 400$. Igual attribuição lho confera
para dSpachata todos os officaos entra-
dos na secço cio expediente e que te-
nham de ser distribuidos a (-maletar
das sub-directorias, excepto os que en-
volvam asso mpto de caractar irservada
ou de solução immediata, da compe-
tencia da directoria e que por isso mes-
mo não necessitam transitar, pravia-
man' e, pelas sub-directorias.

— '
N. 201 -- Em 7 de abril da 1926 --

O directOr, em commissão, eia addita-
mento ás recommendações e ordens
verbaes á senão do expediente, no sem.-
tido de haver o maior cuidado e toda a
segurança na remessa á 1° Sub-directo-
ria das certidões de divida enviadas
pela Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda, para a cobrança respectiva.
nesta Recebedoria, resolve que. de oaa
avante, os despachos nos o/Veios da
delegacia. transmittindo taes cartidaies,
sejam dados pelo Sr. ajudante da dire
abatia. paraao que lhe delego attribui-
çans. sendo a reme,ssa feita para a 1"
sub-directoria em livro de carga espa-
cial, que facilite a verificação, do qual
deverão constar o dia da remessa, o nu-
mero da certidão, nome e importancia
e data. firmando a 1° Sub-directoria o
competente relho. Reitero ainda ar
recommendações a ordens para qua
haja o maximo cuidado neste expedien-
te, afim de ficarem inteiramente salva-
guardados os interesses do fisco.

—
N. 2G2 — Em 7 de abril do 1926 --

Racommando ao Sr, sub-director inte-
rino da 3' Sub-directoria. ene Provi-
dencie no sentido de ser debitada ao
thesoureiro do sello desta Recebedoria,
a importancia total de 1.530:0008, P ro -veniente de 303.000 saltos adhesivos
para contas assignadas, recebidas (15

Casa da Morda, mediante a guia n. aa,
avparli cia am 6 do COM'ente mez.

EXPEDIENTE DO 811. DIFIECTOli

Dia 7 de 401 (1. , 1926

Officios expedidos:
A.' Directoria Garai do Tliasouro Na

N. 535 -- Restituindo o requerimento
do :1° esaripturario desta recebedoria,
Elpidia Boamorta

-- A' Receita Publica,
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• - A' Ma uega do Rio de T':treiro:
N. 21 — ,olicitando autorizar á fir-

ma A. Ber nger & Comp., a adquirir
uessa Alfa.n ega nove estampilhas do

, ,-loosto do on.sureo, para productos es-
I, .-iriA-. , ite, iii importaucia de 48500.

N. 3? — 'dem, idem, Alfredo Messias
& Irmão, a (adquirir 52P estampilhas do
imposto de Itionim io para productos es-
tto».geiros.	 .N. 33	 filem. idem -I. Vianno tiot	 ----1	 .	 .	 ,	 l 	 L

Oliveira, cc irdigdivii • nossa Alfantlega 20
estampilhas' para serem .applica/fas a
,nroductos tz trangeiros, sujeitos ao im-
post ode ctinsurno.

N . :14 - solicitando autorizar o for-

to de unis imo. o The Dental Mtinufa-
itecimento le 7.09 estampilhas do impos-

eluring Go l Bra s il Ltd.
N. 35 4 IrifQ0, icic ro, de 264 estam-pilhas do j. posto de consumo para oro-

duetos est ¡aligeires.
-- A' s. ,;.:ecelarit do Mini-terio	 da

Guelra
1N. 91 ---1- itr,d istuindo o processo vindo

com o off 'cio u. 2.310, do 1 de julho de
1925, d aes sec-etaria, referentes aos
papeis de

1

 José, Simões Pires.
— A' ,111strada de Furo Central cio

Brasil:
' N. 92 --s- Reiterando o pedido constou-

te do ofIcio desta Rece.bedoria, sol) nu-
meio 12, de 8 de janeiro de 1926.

-- A' ,Tjunta Commereial desta Capital:
N. 93 — Restituindo o processo vindo

com o oficio n. 512, de 25 de fevereiro
ultimo d ssa, directoria, referente a um
requeriniento da firma Mario Costa &
Comp.

— A' /Estrada de Ferro Central cio
Brasil:

N. 94 1-- Reiterando o pedido feito, em
officio h. 78. do 6 de março de 1920,
desta directoria.

-- A' Junta Commernial desta Capital:-
N. Ã — Restituindo o processo vindo

com o Officio 11. 5E1, de 25 de fes cueiro
de 1926, dessa directoria, referente ao
requeriMent o de Beroardino Ferreira
Duarte ,e Antonio Ferreira Duarte.

— A Pr.:ir:leira Collectoria Federai de
Niethermy:

N. 46 — Transm i ttindo o proce :so mi-
ginnricl do auto n. 319, de 1925, centra
J. Meirelles.

-- . 14‘.' Collectoria Federal de Nithe-
ioy:

N. P - - Teartstol i tirdo o processo
urigirlado do auto n. , 112. de 25 do

-revce!, de-19M contra 1,yeurg,o Avel-
lar (Sz, IConio.	 .

— _,k o T.oborato,: io Nacional . de Analy-
ses:

N. ar) - - Solielando analysar a bebi-

:omiti e que foi apprehendida em vir-
da •co tida na amostra que a este acom-

;iode 'do auto ii. 156, de 1026, contra
Remido L;e t:reica, & Comp.

IN 36 --- Idem, idem. aoprehendidas
roi ').1ri.raie da acuo n. 62: de 1920, con-
tra lien,ies Gil S; Comp.,

N. , 37 — Idem. icic.mu aporei-len:11(1m
em 4 : ...Wric3 do auto n. CO. de 1926; coe-
Ira igariie-: ritiiic.:.:do .&, Conip.

-	 A.' 1° Pci s cm'adoc i a da Republica:
N 1 -- Restituindo a conica-fé do

pro. es!ct in'erposto perante .o ,Tnizo Fe-
der I da 1' Vara, pelo Banco Portaigiw-
do 3casil, vindo com offleio n. -1323, do
6 dp deze rnoro de 1924, dessa procurzt-
;floria.:

— A' Delcr-r y ia.,'Fiscal em S. Paulo:
N. 51 -- Tf onsmi'Xindo o processo

originado cio ;rito n. 105, de 1920, coa,
ira Germano Schnetz.

— A' :Delep:xia. Fiscal 110 AlIlaZOnaSt-
N. 52 -- "1.....ansmittindo as segundas

vias de recibos de vencimentos, relati-
vos ao mc . z de janeiro ultimo, pagos ao
fiscal do up isto' de consumo. nesse Es-
tado, Frourio Pery de SOdZa Alencar,

— Dele,2'e,cia Fiscal no Ceará:
N. 53 Transmittindo a 2 via do

cheque n. 110, relativo aos vencimen-
tos do nicz de janeiro ultimo, pagos ao
30 escriptamrio da Mande& -desse Es-
tado, Antonio Antunes de Siqueira.

— A' Peigacia Fiscal -rn Pernam-
buco:

N. Si Idem., idem, ns. 112. 123 e
124. rdlativas aos vencimentos do mez
de janeiro uttimo, pagos -aos fiscaes do
impo-slo de consumo bacharel ,Ioão Fir-
mino llo-r(!a de Araujo e Main() Altino
Corrêa	 :.caujo.

--- A' Delegacia Fiscael em AlagUas:
N. 55 -- Transmittindo as segunda:

vias dos cheques ns. 122 e '123. referen-
tes aos vencimentos do mez do janeiro
ultimo, pagos ao agente fiscal do- Ulmos-
to fie consumo nesse Estado Djllerman-
do Duarte Cox.

--	 De".egacia. Fiscal em Sergipe:
N. 56 Idem. idem 103, referente

nos vencimentos pagos no mez de ja-
ne_ro ultimo ao I.° escripturario dessa
delegaci a finge Corrôa, Paes.

— A' Pelegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 517 - Mem. idem na, 103 e 104,

referentes aos vencimentos do 'noz de
janeiro, pagos ao 1° eseripturario dessa
delegacia Aristarcho da Silveira Fontes
e fiscal tiu sello adhesivo nesse Estado.
José Ribeiro Carneiro.-

— A." Delegacia 'Fiscal no- Paraná:
N. 58 -- Idem.. idem ns..119., 103,

118, 411 o 120, vencimentos de janeiro.
pagos ao, fiscaes Jos6 •1- talicisco de
Mattos, Grozim.bo .Fernandes Leite e -Ta-
py de 1 ernos Cardim.

Rurucrimentos despachados

. 16.954 ,— Vieira -Gomes,. .— De
accórdo com a informação e parecer, in-
deferido.

N. 11.310	 Mounerat Lutterbach
Coem. ----De accOrdo com o laudo e pa-.-
reccr. reduza-se a 13:200$ o valor lu-
cativo tro negocio do requerente -no lan-
çamento do corrente sexercieio, proce-
dendo-se o- expediente decasTonte.

N. 211.827 — Germano da Casta. —
De acr-urdo com a informação c parecer.
indeUrido.

Sem numero — Julia Emilia de Oli-
ve:ra.. .Restitua-se o processo em
frente á Directoria da Receita infor-
mando.

Se' ri numero — Fernandes Azevedo (Ss
Comp.	 accOrdo com -a informação
e parecer, faça-se a troca, mediante as
formalidades legaes o acautelados os in-
teress?s da Fazenda.

Sen. numero	 Telegramma de Col-
leeteria de São João -da -Barra. — De

4torn a informação e parecer,
ar

•

 e:bise-Se.
N. 15,000 ,-- Mario ksé. Vieira il.!.

Carvalho.	 ftecõvto cem a

mação e parecer, altere-se a classifica-
ção do negocio para generos alimenti-
elos de 24 classe no laçamento do cor-
rente anno, procedendo-se o expediente
decorrente.

Sem numero — Maria gonres de Aze-
vedo. — Restitua-se o processo, infor-
mando.

N. 18.112 — ,Tos(5 Ernesto da
— Altere-se a classificação para papei,
e objectos de escriptorio, de accôrdo com
a informação e parecer, procedendo- se o
expediente decorrente e tifficiando-se á
Directoria da Receita.

Sem numero — Assoei-ação Bancaria
do Rio do Janeiro. — De accôrdo -com o
parecer, c,obre-se com revalidação o sel.,
lo do requerimento de-fls. 2.

Sem-numero — Aurelio B6tto de Bar-
ros. — Representação. Annulle-;se a di-
vida mencionada na imformattão, de ar-
ardo .com o parecer, officiando-se .á
Directoria da Receita.

Sem numero — C. Magalhães ti Comp.
— De accôrdo com a informação e pa-
recer, faça-se a restituição das estam-
pilhas,, mediante as formalidades legues.

-Sem numero Gonçalves Lopes ti
Comp. — Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

Sem numero — Zenha Ramos (St Comp.
De acerirdo com a informação e parecer,
arehive-se.

N. 3.810 — Raul Guimarães. --- 01-
lide-se no sentido do parecer:

N. 22.962 — 4Comptudiia Nacional
Tecidos Nova America. -- Officio-se á
Directoria da Receita no sentido do Pa-
recer.

5. 1 .20.9 — Guilherme Ce eu p i
— Idem.	 •

N. 2.282 --Patronato do Menores. --
Idem.

N. 7.481	 Nazareth t.% Comp. — De
accôrdo com Oparecer, archive-se.

Sem numero . -- Ciai: imundo da Veiga
— Representação. Officie-se.

Sem numero — Representação do es-
cripturatio fflarimundo da Veiga, contra:
a Grande Fabrica de Roupas Brancas de
'Miguel -Parati. — Idem.

Representação do tscripturario Cla-
rimundo da Veiga sobre o «Esmalte
Gabbp,..	 Idem.

Se-cri numero • -- Throcloro Martins da
Rocha & Comp. accôrdo com a in-
formação e parecer, foça-se a troca me-
diante as formalidades legues e acaute-
lados os interesses da Fazenda.

Som numero -- Mano Ali ino
Araujo e outros. —Entregue-Se a quan-
tia de 2:2218200. classificando-se a des-
peza pelo modo indicado.

Precatorios despachados:
Juizo da ,J° Preforia Civel. Prt-ega de

3535, a favor de Cardoso ti C01:11"). --
Cumpra-se.

Juizo.- da 7 n Pretoria Criminal.-
i:008, a favor de José , Danaseetio

Pinto de Mendonea. — Idem.
-Juízo da 7° Pretorio Criminal, entrega

de 3608. "a favor cio José Damascena
Pinto de Mendonça. — .Idem.

Ordens e officios despachados?
Officio n. -179, da Procuradoria da Re-

publica — Fallencia de A. Rocha as
Comp. — Ammlle-se a divida mencio-
nada ma informação, de aecôrdo com o
parecer, officiando,se á Directoria da
Receita.	 •

Officio n. 375. da Procuradoria da Re-
publica Elizabeth Anua (leis. Of-
licie-se á Tospectoria de- Agua: e niwo-,
tos., no 5entido do parecei,



Officio n. 3.668, do Ministerio da
Guerra - Reginaldo de Azevedo Gomes.

- Restitua-se o processo, informou°
,de acre:ir& com o parecei..

Officio n. 2.741, do Ministerio
Guerra - Augusto Jasé Ferreira.
Idem.

Officio n. 2.431, do Ministerio
Guerra - Manoel Claudino da Silva.
--- Idem.

Officio n. 2.514, do Ministerio da
Guerra - .João Carlos Pires. - idem.

Officio n. 3.621, do Ministerio da
Guerra - Alves Vasconcellos & Comp.

Cobre-se com revalidaeão a differença
do solto do requerimento de lis,, de
areordo com o parecer.

Officio n. 2.499, do Ministerio
Guerra - José Joaquim de SantAnna.

Restitua-se, de accordo com o pa-
2ecer.

Officio D. 3.068. do Ministerio
Guerra - Consulta. - Officie-se.

Officio n. 196, da Delegação do Tri-
bunal de Contas da Estrada de Ferro
Central do Brasil. - Restitua-se o pro-
cesso á Delegação do Tribunal de Con-
tas da Estrada cio Ferro Central do Bra-.
811, de accordo com o parecer.

Autos de infracção,:
Autos da Corte de Appellação - Ap-

pellante, Manoel Rodrigues da Silva. -
Officie-se, devolvendo os autos.

N. 101, de 1925, contra Domingos &
• Fernandes - De accôrdo com as razões

do parecer e pelos fundamentos do
mesmo, julgo improcedente o auto do
fls. G e recorro, ex-officio, para a in-
stancia superior.

Feitas as devidas annotac3es, seja o
Processo remettido ti Directoria da Re-*
coita Publica.

cia

Qufa- fei ra 8

EXPEDIENTE DO SR. AjT -D.11\ TE

Dia 7 de aliNG de 192G

°Meios expedidos:
A' Receita Publica:
N. 511 - Solicitando caneellamento.

da divida do imposto de industrias e
profissões do eXereicio do 1025, em
nome de L. Gomes de Moraes, pela rua
José Loureneo o. 134.

N. 512 -- Tdem, idem, de 1025, em
nome de Dermeval A. de Medeiros, pela
ua Coronel Agostinho n. 8.
N. 543 - Idem, idem, de 1925, em

nome de Dagoberto, pela estrada do Por-
tolhi n. 27.

- A' Repartieão de Agnas e Esgotos:
N. 23 - Solicitando informações a

rt'espeito dos predios Lis. 107 c 169 da
;rua Cassiano.

N. 24 - idem, idem, a respeito das
casinhas ns. V e VI, á. rua Antonia Ale-
xandrina o. 183, antiga Lopes.

N. 25 - Idem, idem, a respeita do
predio a. 46 da travessa Vista, Alegre.

Processos despachados: 	 *
*„. Notificações:
• N. 898 -- Fernandes Alvará'. -
De aceArdo como parecer acima, recon-
'Isidoro o despacho . de,•fls. 3, para 'tornai-
O de nullo 'effeito, por ser insubsistente
'a notificação que O motivou. Intime-se
o notificado a pagar aa differeneas' de -
patente accusadas, no prazo de 10 dias.,
sob pena de nova notificação.
• N. 623 - Manoel P. da Silva & Comp.

De aceórdo' com . o parecer acima, re-'•
loneldiero o despacho de fls, 3, para

nal-o de nullo effeito, por sr insubsis-
tente a notificação que o motivou.

Note-se o archive-se.
-'Processos:	 -

N. 3.868 -- Henrique Nunes. - Diga
os exercicios de que pretende p. certidão.

N. 22.707 - Arthur de Souza Bastos.
- Archive-se, de' a.ccôrdo com o pa-
43Cer•

N. 23.049- Carlos Alves de, Siqueira.
- Indeferido, de accôrdo core, o pa-
recer.

N. 9.070, - B. Figueiredo & Comp,
- A' Sub-directoria.

N. 696 -Eateves & Rocha. - DO-se
baixa, a partir -do .1925, inclusivo, de ac-
eordo com o parecer, voltando depois o
processo á 2" Sub-directoria, para o fim
proposto. Imponho a multa de 503, mi-
nimo. da lei.

N. 728 - Antonio Medeiret Passara
JuMor. • - DO-se a baixa proposta, of.-
ficiancle-se, de , accordo com o parecer.,

N. 6.887 Werner Bee,h (Sz . Comp. --
DO-se a baixa proposta e ()freie-se no
sentido do paretier.

N. 3.877 - SebastiãO Torreira.
Transfira-se.

N. 314 - Mirai° Vieira. - Trans-
fira-se.

N. 3.827 - Antonio Pereira. - DO-
se baixa.

- N. 1.173 - Naum Fisbein. - Aver-
be-se a mudança. aunotando-se o valor
locativo e voltando depois o -processo á
2" Sub 7 directoria, nos termos do pare-
ver. Imponho. a multa de 50$, minimo
da lei.-

N. 22.442 - Alberto Purach. -De-
se baixa, officiando-se no sentido • do
parecer.

N. 22.626 - Silva Irmãos x.% Comp..
Limitada. - N-se baixa, officiando-se
no sentido do "parecer.

N. 3.569 - Fortunato Guedes Gou-
vôa. - Em vista da decisão do Sr . Dr.
director, de hontem datada, mantenho o
despacho de 17 de novambra de 1925.

N. 13.768 - Emygdio Francisco de
Souza. - Transfira-se.

N. 3.529. - Manoel Pinto de Almei-
da. - Provado o pagamento da- penna
de agua cio 1924 transfira-se.

N. 1.569	 Commurcial
Anilina, Limitada. - Pago o imposto,
do semestre. corrente, transfira-se. Ir-a-
panho • a multa de 50$, minimo da lei.

N. 3.092 - A. M. Bittencourt &
Comp.	 Averbe-se a mudança..

N. 19.676 - Manoel Chrysostomo de
Carvalho. - Dê-se a baixa -proposta,
cancellande-se • a certidão indicada.

N. 1.922 - Alexandre & J. Pereira.
- Averbe-Sé a mudança. Imponho a
multa de 508; ininimo .da lei.

N. 15.828- - Jacintho
2* Sub-clir,eetoria.

N. 23.325 - Antonio Marques. -
DO-se . baixa, officianclo-se no sentida do
parecer.

N. 14.816 - Companhia Tijuca.,-
Archivem-se.. 	 . •

N. 634	 Antonio Novell°. 	 Trans-
fira-se.

N. 22.492 - .Folix .& Rezende:. -
DO-se baixa, officiando* no sentido
do parecer.

N. 3.723	 Miguel .Antonio.,X1Saifé.
- A' 2". Sub-directoria.

N..' 4.769: - Paulo Henseler:
Transfira-..se.

N. 20.345 - Fiaria Pla.nch. DO-se
baixa, voltando o processo á 2' Stibdi-
reataria, nos termos do parecer'.

N. 26.2;k8.- Altina .pereira da
- Dê-se a baixa requerida.:

Certidões:
Sem numero - G. O. Laux COMI).

- Certifique-se, em termos.
N. 4.043 - Cecilia Formiga Leal. -

Idem.
N. 3.961 - Maria Delphina Bastos..

Idem.
N. 3.898 - Mario Va,z. - Idem.
N. 3.935 - Custodio Pedroso Gui-

marães. - Certifique-se 'em termos, so-
bre a penna de agua.

N. 3.840, -- $rmando Pinto Ribeiro.
-- Indeferido, por tratar-se da Cofre
dos Deposites Publicos.

N. 3.869 - Pedro Amerieo Werneelc.
- Certifique-se em termos.

N. 4.123 - José Vaz de Carvalho.,
- Certifique-se em termos.

N. 4.147 - Mario Augusto Saldanha
da Gama. - Idem.

N. 4.230 - Victor Eloy. -
N. 4.225	 Francisco Bojar., -

Idem.
N. 4.221 - Francisco Bejar.,

Idem^.
N. 3.639, - A. Esteves 45z, Pereira. -

Idem.
Meio n. 193, da Prefeitura do Dis- !

tricto F,ederal. - Officie-se á Inspe-:
cinda de Aguas e Esgotos e á Directoria. .
da Receita, no sentido do parecer.:

DESPACHOS DA SEGUNDA SUE-MilECTORIS

Dia 7 de abril de 1926

N. 8.339, de 1925, Soares & Teixeira.
- Satisfaça a exigeucia.

N. 7.839, de 1923, Antonio Garcia...
- Satisfaça, a exigeuciat.

N. 17.077, de 1924, Antonio dos San-
tos. - Satisfaça a exigencia,.

N. 16.748; de 1924, Adolpho Marken.-
sen. - Satisfaça a exigencia.

N. 1.586, de 1922, Manoel Alves Novo.
- Satisfaça a exigencia.

N. 13.426, de 1924; Carlos Telles. da
Rocha Faria. - Satisfaça a exigeneia..

N.- 19.171, de 1924, José Lugo
- Satisfaça a exigeneia.	 •

N. 14.175, de 1925, Misael Xavier
Pontes. ,-- Satisfaça • a exigencia.

N. 3.351, de 1925, Antonio Antunes..•
.- Satisfaça a exigencia.

N. 12.446r de 1925, J. Mendes. - Sa-
tisfaça a exigencia.

N. 12.548, de 1925, Granja & Rama-
lho.	 Satisfaça a exigencia.

N. 20.329, de 1025, João .Alves.,
Satisfaça a exigeneia.

N. 1.624, de 1926, Joaquim dos San-
tos Monteiro. - Satisfaça- a .exigencia.

N. 1.849, de 1926, Teixeira, .Brandão •
& Companhia. - Satisfaça a e-xigencia.

N. 3.416, de 1920: Rodrigues, Campos
& Companhia. - Satisfaça a oxigenem., 1

N. 4.063, de 1926, Maria Silva..
Satisfaça a exigeoria. 	 •

N. 8.580; de 1924, Justina Esher. -
Satisfaça a exigeneia.

N. 6.300, de • 1.923, ! Martins & Reis..
Satisfaçam a exigencia.

N. 19.389, de 1.925, J. •Torreira St.
Irmãos. - Complete o sen.() OCI do-.:
eumento de fls. 6.

N. 12.458, de. 1925, Wilda
Prove o allegado.

N. 17.365, de .1923, Alfredo Machado
Evangelho. - . Prove a quitação da' taxa
de saneamento de 1924, e 1925.

N. 2.558, de' 1926, B. Carvalha & Come.
panhia. - Prove, , o allegader..

N. 2.810, de 1920, Nunes &.Tayares.. .
- Pague o debito..

N.. 15.591, de 1925, José Mirancla.;;;
peltran., - MON: O documento.
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	 ..N . -1,6811,-- 'Maciel Danta s &. Colo.. -
rditat/ In gui em tees ‘, ias leira a arqui-

eão do sello.
N. i .86( Asilion & Vayssine. - • idem.
N. 1.12: --- Vieira. Carvallie & Comp.

-- - Meto.
N. 11.917 •	 Manoel Alves Coulo. -.-=-(

Pague o ci bifo.
.N. 12.6

.

78 - -- José hishea. • - • Idem:
N. 7.4( 1 6	 - :rosé da Silva Pece:5 • 51.. --

Idem.
.N. 9.298	 . Se(aphim Conealvcs. -

1.11eni.
IN.

i)liveira. i -- Ic
N. 1.1-.613 •

Idem.

•
 . 6.2	 _y
ra. - -- Dl an.
N,

N.	 .1 2 .1 t5
Idem.

N. 6.8131 -
:Idem.

N. 11 t '..),08 •
Idem .

N. 131014 -
N. 121793

• Idem'.
N. 1.857 --

.Idem.

n,
N. 1.547 -

- • Ide
N. 12.951 --

- • Iderf.
N. 1, .685

- - Ide4.
N. 1.., .89 I --- .Manoel 	 Brandão.,	 --...

Idem.
N. .070 - Placido Teixeira. ___

Idem.	 .
N. 1.298 - Et/Ismail de Oliveira. ---,

Idem.
N. 2.171 - Leal & Costa. -- Idem.
N. 5.164 - Demetrio Lopes Parrei-

ra.- -, Idem.	 •
N.. 19.939 ---i• Rodrigo Maxim° &,- fley.

• --- Idelm.
N. 653 --- Alberto Menezes & Comp.

/	 -Juptem o cartão de matricula e pro-
vem ter feito identico pedido em indus--1.

í-	 1 rias e profissões.
É	 N. 1.509 - José Esteres Fazenda .I51-- , flor.- Idem.
_.	 N. ' 1.489 - Antonio Antunes. -5

.	 N.11.274 - Domingos Faria. -z---- Idem.
•',	 Idem.
.	 N.11.157 - C.a Godo Bussand do Bra-'

:sil 51 A. 	 Juntem o caro de rnatri-e'

‘.(

- Avelino Dou tu
lem.
- Manoel Alves de Sá. -

Antonio Sosé Luiz Perei-

- L. ,Alvaredo. -

José da Silva Pereira.

- José Pinto Ribeiro. -

- Farias Neves. --- Idem.
- José Porelia da Noiva.

Krigorio .T. Regossiau.

-- Rubem Amaral Soares.

Mario Francisco & Comp.

- Moreira Leão & Comp.

cuia le prove ter feito identeo pedido em
induátrias e profissões.

N I 1.445 - Monteiro & Rodrigues.

N 10.764 - Luciano e Moraes.
Ide!. 

	 --,

N". 1.377 - Francisco Alves dos San-
••nn•tos.'	 Idem.

• NT. 1.364 - S. Canaann.	 Idem.
• N. 1.414 - Manoel Oliveira Valente.
-- dem.

. 1.610 -- Manoel Neves Ayres.
.

. 1.449 -- Anthero Soares Almeida.
'Idem.

' N. 700 --- Dias & Teixeira. - Provem
ter m. feito identieo • pedido em :r5. 51.11s-
ri s e profissoes.

• . 4.923 - M. Cardoso & Filho.
m.
• 1.122 - Ernesto Penote.	 Idem.
• 1.261 - Fernandes Corra & Com-

- Idem.
. 1.438 - .Affons o. Rodrigues..

CrriD.
N. 1.280 --J. Almeida de 50 1 '	 -
lareea melhor o pedido..

• :	 ,	 8	 t5;	 ;,- /
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N. J518 - Albe5-to Meneu-s
-- idem.

N. 4.711 - • An nó ie Fonseca ___ jun-

t r '	 oal cal e fie “gistro.
.	 • .1. Calque &

Idem.
N. 1.2n - - Companhia Mechanietr e

Importadora •Te S. Paulo. - Idem.
N. 5.077 -- Manoel Corrêa Manhães.

- -
N. 1.	 - Carvalho (Sz Carvalho,

Trinta.
N. 13.18e - A.dayme. Nigri.& Comp.

-• idem.
N. 5IG-	 (--,abriel '& Filho.

Idem.
N, 12.475-Gerqueira FAvila & Com-

panhia. - - idem.
N. 1.19.'1.	 .Tosé Ferreira Ari/Ige.

N. 11-197 - A. Fernandez, Filho &
Comp. - Idem.

N . 15.312 - Ace Nino Alvos 'Ferre-ira.
- Idem.

N. 22.524 -- Cust Symatsch &, Como:).
- Idem.	 -

N. 1.788	 A. Barros & Barboza. --
Digam o marno de negocio que epleram.

N. 1.487 - Silva, Pedreira & Comp.
-- Juntem a patente de registro e o re-
cibo do imposto de industria e- profis-
sões.

N. 17.349 - David Pinto de Almei-
da. -- Junte escriptura de compra.

N. 1.468 - Arthur Pereira da Moita.
-, Complete o sello do documento de
fls. e exhiba o titulo respectivo.

Delegacia . Gerat do Imposto sobre
a Renda	 • "

CONSELHO - DE CONTRIBUINTES

ILE.UNIÃO KiNf 6 op miau, DE 1926

peeside;?tia do Dr. Leopoldo de Puthões

Foram assignados os ace6rdãos dos
julgamentos dos seguintes processos:

N. 42 - Francisco J. Martins, Rio -
Relator, o Dr. Leopoldo de Bulhões. --
O Conselho -resolve manMr a cieeisião
.proferida, em sessão de 2-7 cio outubro
de 1925.

N. 44 - Sociedade .Anonyma Pacheco
Moreira, Rio - Relator, o coronel J.
L. dos Santos. - O Conselho resolve
acceitur o recurso para o fim de ser
feito o lançamento de aceÔrdo com o
novo calculo da Delegacia Geral.

N. 15 - F. Martins •8/ Comp., itio -
Relator, o Dr. 'Pereira. Lima. - O Con-
selho nega provimento ao recurso para
manter o calculo feito pela Delegacia
Geral.

N. 48 - Evaristo Negrfto & Comp.,
S. Paulo - Relator, o coronel J. L.
dos Santos. - O Conselho nega, provi-
mento ao recurso para manter o lati-.
içnveento feito pela repartição rompe-

XPEDI ENTE DO DEI,EGADO GER 0,

Dia. 7 de abril de 1926

RequerimentOs despachados;,
-Antonio 'França & Conip.	 Deferi-

do, de accôrdo com o parecer retro.
Virgilio Santos & Comp.	 Indefe-

rido, de aecôrdo com .o parecer. .
Francisco Penteado junior, S. Paulo.

- Proceda-se de accôrdo com a infor-
mação de 27 de março, acceitando-se
imposto calculado na informação de fo-
lhas 10.,	 .	 •-••	 ; 5	 •	

.

Sylvio Pilar do Amaral. - Indeferi-
do, de accôrdo com o parecer retro.

Companhia de Electricidade Taquari-
tinga. - - Deferido. 'Faea-se a rectifi-
cação. deaccôrdo coo ' o parecer.

;Julio Dias da Costa. - Indeferido.
Munnerat Lutterbaelz & Comp. • - - De-

ferido. de accórdo com o parecer.
()Meios:
N. 281 - Sr. presidente da Liga do

Commereio -- Respondendo ao seu of-
ficio de 6 do corrente.

N. 282 - Sr. director da Recebedo-
ria do District° Federal - Sobre a re-
messa dos talões de pag'amento do im-
posto sobre a renda.

N. 283 - Sr. director da Recebedoria
do District° Federal - Sobre a aequi-
sição de sellos.

N. 284 - Sr. director da Recebedo-
ria do •)istrieto Federal - Subi-o o can-
eellainento de varius lançamcatos•

£XPEDLISNTE DA SEGRI,..T.11;

Memoranda expedidos:
N. 133 - 'fabellião Ponta fiel	 - So-

bre quitarão da imposto. -
N.	 - Tabetiião Ifouseea llermeb

--- Sobre, quilacão de impo.4to.
N. 135 --- Cerenle de. The Natiónal

-Clity  Bani; of No" N:ork. - llespondoudo
consultà feita em carta de 18 de marco.

N.	 - Franei,ro Nulo SoaTey. .--
TlomeLleudo formula para sub5-5Iiinie
que orea l lebe d o qU i  11;11 1 (islã eia uso no
corrente aluno.

N. 137 - - Cario;- Andra.de	 1 uia -
nenietlerato tormu'a para substituir a
que preeacheu e ma , n:".5/55 5•4 151, PIO liS 1H;
ColTelite, atino

COD Viria-se o miii uni tio AUfTeU iji 150 -
labella Porfe1155 5, apresentar sua clee i a-

•racão de 1925 pela i entegori55 na r5'5-55..
'mil da Parecer dii Direel n ria dos 5k5 55 5,:i-
cos 1 .1( 'Revisão e f:ancamnnto.

Inspeetoria Geral dos Roncos

l'Ortac ht t'Irn - Iii do Janeir5.5. 7
de abril de 19 ..3; -- o inspector geral
tios B,aneos, usando da anturização one
lhe foi dada pelo ministro da •azeiai.
faz saber aos estaneleeiMenlJs
que operam em cambio que, desta da1,a
em demite. de.,, ,neml,lo de autorização
via as operações ,le bane-o a banco
praças do . 114io de janeiro, São Paulo e
Santos, devendo os mesmos estabele.:i-
mentos, sob as penas regulainnel;xof-,
enviarem diariamente á Inspeduria . (-
rui e nas ornas de São Caule f`, Sa/1:es
aos 5fiscaes encarregados do expedieute,
Até ás 14 horas, as posições' com que en-
cerraram no dia anterior as suas Gpern-
ções caroblaes e a lista -das eobraneas
Moeda estrangeira que tiverem Ia eff;.-
ciliar no dia seguint-e. -- O inspector
geral dos Bancos. ialerino, Luciano 1.1

rir .

Aos estabelechnentos banearios que
operam em cambio nas praetas do Rio de
Janeiro. São Paulo e Santos.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR uhlt.51.

Dia 7 de abril de 1926

Officio. n. -143 - - Ao B. director,
Despeza ;Publica.

Requerimentos de,‘:paehado

Requerimento da Caixa • Funeraria da
A' divi s ão da Estrada. de Ferro Central
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Oci Brasil de 6 de abri/ de '1926,
J. Faça-se o expediente.,

Requerimento de Gustavo A.. de Car-.
íválho, corrector de Fundos Publicos, de

de abril de 1926. — Ao fiscal doutor
;Mario 'Sá Freire para intimar The Na-
tional City Bank a prestar esclarecimen-
tos sobre a operação, na prazo de oito;
Aias.

Itequerimentci do Banca Brasileirci Al-
lemão de 5 de abril de 1920. —
'commissão de exame de listas para re-
tificar..

• -nspectoria .de Seguros

ExPLDIENTB Do SR INSPECTOli

Dia 7 de abril de •020

:Offieis expediclos:
Ao Sr. director geral cio Thesatire Na-

Cional :
N. 57 — ,Iternettende, devidamente in-

ll'Orinado, o processo ii. 4 V, de 1926,
.Pelativo ao pedido de licença solicitada
pelo bacharel Vicente Paulo da Silva

!Mello, delegado regional de Seguros na
34 circumseripção, em Recife.

— Ao Sr. delegado regional 'de Sego-
VÓS na 6° eircumscripção Porto Ale-
gre:

N. 179 — Declarando que a The Yor-
ficshire Insurance ,Company communi-
cou a esta inspe .ctoria ter nomeado seus
agentes, na cidade de Portb Alegre, os
Srs, Meditsch .8.5. Comp.,

Requerimentos de-Spaehadds,
N. 12 Y, de 1920. The Yorkshire In-

Suranco Company, communicando a no-
aneição de seus agentes, na cidade do
Porto Alegre, os Srs. Meditsch n4z., Comp.,
-- Registrado, eornrounique-se arei) i-
ye-se.

N. ,a2 L, de 1926. L/oyd Industrial
Sul Americana, communioando a nomea-
ção-de Trajano Madureira seu agente
'em Ponta Grossa. — Satisffma a exigen-
eia constante do parecer supra.'

N. 108 A, de 1920. Companhia ,de Se-
guro9 Adamastor, apresentando do-
cumentos relativos ás suas ()pernas na
anno de 11925. — Sella.° documento com
.revalid,ação e complete o scllo dos do-
cumentos que apresenta.

Imprensa'. Nacional e `Diario
Official"

tx"PEDIENTE DO S11. DMEGTOR GERAL

.Dia 7 de abril de 1926

Foram expedidos os seguintes

N. 1.057 — Ao Sr. director da Des-
reza Publica do Thesouro Nacional, de-
s,-olvendo, devidamente informado, o pio-
cesso n. 57.813, de 1925.

N. 1 .058 Ao Sr. director geral .do
•,Tfliesourn Nacional, encaminhando ttm
:i'equeriniento de Francisco Pedro. de
Lima.

N. 1.059 — Ao Sr. Dr. director ge-
ral de Departamento Nacional de Sande
Publica, solicitando inspecção de sande
para ',.1-{ario Augusto da Silva.

N. 1.060 — Ao mesmo, 'Idem,' idem,
para Lazaro Vieira da Silva.

N. 1 ..-061-	 Ao Sr. Macio Casar, in-
: formando sobro a remessa, de obras int-
J1SgeSSas. .,	 '

N. 1.062 — Ao Sr. director do Expe-
diente da Administração do Porto de Por-
to Alegre, idem, idem.

N. 1.063— Ao Sr. director da conta-
bilidade do Ministerio da Fazenda, soli,
citando supprimento para pagamento
ao pessoal amovivel dos salarios relati,
yos ao . mez de março findo.,

Requerime -htes despachacIdg
Raul Patitucci, Octavio de Saldanha

da Gama, Manoel Francisco dos Santos
Junior, João Antonio Villar Duran, Fran-
calina Martins da Silva.. -- Como re-
querem.,

João Dionysio do Prada, Antenor Perei-
ra Prata, Maria Ameia Bahia. — Sim,
em termos.

Elisa Augusta de Oliveira.. 	 Enca-
•Ininhe-se.

josd de Macecki NeveSA 20-8 ,Certifi-
que-se_g

..n1n114

Caixa de Amortizatrio

EXPEDIENTE Do Sn, IXSPECT01
Dia 6 de abril de 1926

N. 548 Est. — 2 0 Dei. Auxiliar da
• Policia do E. do. Rio do Janeiro. — Of-
ficie-Se ao Sr. 2° delegado auxiliar doi
E. dó Rio de Janeiro nos termos do pa,,
neer. .

N. 175 A.	 ArchimecieS Rodrigues
de Paria. — Deferido.

N. 174 A. — Alceu Soares Leita„
.Satisfaça a .exigencia.

N. 176 A,.	 Anazilda Scbmid Perei-
ra, da Cunha e Castro .,.,	 Satisfaça a
exigencia.,

•Did,
N. 124 M. — Arnulpha Moreira" Da-,

niaseo. Deferido, de aecôrclo com, O
parecer. .

N. 49 F. — Weliciana Lopes Ribeird.
— Cumpra-se c alvará.

N. 181 A. — Aguinalda . Guimarães da
Cunha.: — Dê-se cumprimento aos al-
varás..

N. 17	 Turiano Procople Rodri-
gues	 Dê-se ,cumprimento aos
alvarás de accôrdo com o parecer.

N. 179 A. — Amelia Guimarães. da.
Cunha, — Cumpra-se o alvará...

N.. 41 O.	 Oswaldo Gonçalv'eS de
— Cumpra-se o alvará.

N. 16 T. 	 Dr., Thoclaro DUViVier.
— Deferido..

N. '48 C. Conipanhia 'Naeiona de,
Seguros Mutuas Contra rogo.. — Defe-
rido.

N.. 55 fl. — Caixa Beneficente da
Forra Publica do E. de Minas Genes.

Renietta-se.
N. 125 M. — Maria Gomes Sampaio.

— Satisfaça a exigencia„
N. ^ 58 C.	 Celestino	 De-

Terido.-
• N. 71 E.. -,- Eduardo Duvivier.

:Cumpra-se e alvará.
N.. 820 A. — Augusta Anairn.

Compareça opportunamentai
•

Ministerio da Guerra

`(Petropolis) para o 8° li. I. .(Cruz AltaY,,
Foram classificados:
Os primeiros tenentes Allmir Autrail

Franco de Sá, no 1° R. I. (Villa Militar);
Almir Campello, no 1° R.'
Mar) e João Tavares Filho, no 28° B.
'(Araeajii) .

l••••••?--.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de 212,01'0. de 1920

Ao Sr. - ministro da Agricultura, In-
dudria e Commercio, solicitando ser,
posta á disposição do Ministerio da,
!Guerra, para servir ,em urna Junta dà
Alistamento Militar, o funccionario do:
Posto Zootechnico de Pinheiro, João. de
,Cerqueira Beis d Silva.

Aviso n. 134 — Ao Sr. presidente tia,
Tribunal de Contas, solicitando registro;
da quantia de 83:409$650, afim de oc-
correr ao pagamento de fornecimentos
lícitos em 1922 por Mayrink Veiga
Comp.;

Ao Dr. auditor da 1° Circumscripçãã
Judiciaria Militar,. solicitando dispensa
do coselho de justiça para que foi sor"-
tendo o 2° tenente -de artilharia Ra-
mundo a Costa Lima..

Ao Sr. director geral de Contabilidade
da Guerra, declarando:

Que passam para o regimen das ma-
soa os quantitativos abaixo indicados da
verba 8' — Serviço de Sande — Consi,
gnação Material -á. Do orçamento dCi,
Ministerio da Guerra, referente ao exer-
cicio de 1925, revigoradd paria dk actual,
attribuidos á. Directoria de Sande da
Guerra, sendo: Material permanente nu-
mero 1 — 3:6008; Material de consur0
n. 9 — 6:000$; Diversas Despezas nti-
mero 29 — 2:400$; e da verba 15 4 *-
Serviços Genes — Consignação Material
-- Material de consumo n. 14 — Mis-
lamento e _Sorteio Militar -- Expediente,
etc. — o de 12:006$492, distribuido 2'
4;ircumseripção de recrutamento, sonde',
9:000$ para o expediente e outras dee-
pezas da mesma circumscripção e réis
3:006$432j destinados aos serviços lia
respectiva Junta . da Alistamento;

Ao Sr. chefe do DepartamentO .do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que é approvada a tabella de distri-
buição de quantitativo do (3° batalhão
do caçadores na importancia de Téls.,,,„

: 1 :443$, por conta da verba 15',.n. 10;
Que são nomeados professores esta-

giarias da EScola de Estado Maior os se-
gnites capitães: Alvaro Prati de
Aguiar, para Tactica • de Artilharia; M-
eio Couto, para.Tactica geral; Anor ^Tei-
xeira dos* Santos para Aviação e Taeti-
ca aerea;

Que á Escola . Provisoria de Cavallaria
ficam concedidos; por conta da's.sub-con-
signacti)es da verba 15°, em seguida es-
pecificados, os seguintes quantitativos:
Para reparos e conservação de arreios
de montaria, 210$ — Consignação Mate-
rial permanente n. 1.
." 'Para substituição de moveis, ramas e
utensilios 522$ . — . Consignação Material
permanente 11.2 — Para .conse-rvz. ão 6
reparos de moveis, camas e utertsilios,

„ 348$ — . Consignação Material de .con5p-.
mo n..6.	 . _

Para remonte de calção 3 	 -
signak:An material de consumo n.
Para substituição e conservação . de
pa de. cama 870$ J— Consignação Mate-
:dal de consumo n, 10:

ior de e paclios dó 5 de carrente--?.
Ferain•-tranSferidos:.•	 .
O 2° 4"enente . GVIlherrne Barcellos

ges, do d.° R. I. 	 billitar) ,;.para
.	 .(São'	 .d'El-ReY) .e:o 1°

, tenente Jorge GOIDCS Ramos, do_ 1°;:.B. C.
•--
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Que o carreei° de artilharia Remiro
Noronha é posto _á disposição do Minis-
todo da Atg icultura, Industrie e Com-
mercio, semt prejuizo, porém, das fun-
ceões que d'sempenha no da Guerra;

Que os t 'lentes veterinarios, Cicere
João da Silv i e Armando Rabello de Oh-
eira são nomeados auxiliares das I"

e 5" cadeires da Escola Veterinaria cio
Exercito, respectivamente; devendo este

iaccumular ensino da therapeutica e
a,quelle o d Zootechnia e de Hygiene e
Forragens;

Que é c . ssada a ,conerniso em que
se acha d posto de 2° tenente do 2i*
(sargento, le.1 gusto Braga.

—
Ministerip da Guerra — Rio de 'ja-

neiro, 27 e março de 1926 — N. 44:
Sr. com nandante da 4" Região Mili-

lar — O c mmandante do 4' Regimento
de Cavalla ia Divisionaria consulta no
officio que, vos dirigiu em 12 de janeen
findo, sob '11. 36, si a eScripturação dos
assentatne tos dos officiaes coremissio-
nados em serviço naquelle regimento,
deve eer ontinuada nas suas caderne-
tas, quande sargentos ou organizar-se
cadernetas' de official.

Em sol ção declaeo-vos que os assen-
tamentos dos officiaes eommissionadoe,
devem c ntinuar nas cadernetas de
praças.

Saude e fraternidade. — Setembrinõ.
de Carvalho. •

Ministeeio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 27 de março de 1926 — N. 61:

Sr.• aud: ter da 4° Circumscripção Ju-
diciaria ALlitar — Em officio n. 374,
de 29 de! 'ulho do anuo findo, consul-
taes:

10, st o official sorteado para ó Con-
selho Peemanento a que se refere o ar-
ligo 18, ,§ 2° do Codigo de Organização
Judiciaria e Processo Militar, desde que
se verifique a hypothese prevista na se-
gunda p rte do art. 17, § 1°, tem ou
não, dur nte o tempo em que estiver em
serviço da justice, direito á diaria a
que se efere a

 justiça, direito
de vencimentos

annexaeo citado coeigo;
i2°, et nessa hypo-hese, desde que se

trate det serviço de :ustiea a que os re-
feridos officiaes são obrigados por lei,
deve peevalecer o disposto no art. 247,
da lei ri. 4.793, de 7 de janeiro' de 1n24,
revigor do para 1925 pelo art. 36 da de

armo, I mitando o numero de deis a
n. 4.9 1, fie 12 de janeiro deste ultimo

120;

.da lei . 4,793, do 7 de janeiro de 192.i,
3°, s.i prevalecendo o citado art. 247.

revigoeado para 1925, pelo mencionado
art. 30, o °Melai sorteado para o alie-
(lido cOnselho (art. 18, g 2^, conibinaclo
com 01art. 17, § 1° citado) perde o di-
reito que lhe é assegurado por lei, ;-iF,-
tendendo á natureza ein trabalho cifre-
rente dos min se prestados em vario,
ramos da ad e-e. estração publica:

4°. ei o telee, 	 (e, sob n. 340. do 36
de juiiihe de, 9995, dirigido pelo director
geral de Contabilidade da Guerra, ao
delegedo fieral do Thesouro Nacional,
em POrnambitco, declarando que o lim:-
In lege] attinge lato!~ :tos offiCiae .: (o
Exél'eáto, se ref e re aos moemos. quanr;o
em serviço de justiça:

5°, :si os auditores e rnai.z l' ii n r cl. . r.L •'rios da Justiça Militar, pelas 'f anr,
ene ,xereten ee nel-c, tri r om.:reliendidirN-no e feeieei artifro rl, lei.	 **

F.:11 so ll1(fm :i ,)(-':ri,r! r e i ',Alta. &eia-.er,-v s que o :0 • 1 . .-{() da lei e/ .. 4 . 911 , dr..t2 de Jaa r ;,., dr. 49:ri. que revigoroupal..a ess . ! :,n1h . II :. 1 .I . 2ii dlt de nume-
ro 4 '79:t, de .7 ile i:,ti.ei,e de 1924, e ap..
.11!jea*ei Itx. 1 1 .111	 ff De se	 afasta. da

"sede do seu corpo para exercer as fun-
cções de juiz em Conselho Permanente,
e bem asejne aos auditores e . demais
funccionarios da Justiça Militar, pdts
trata-se 'de urna medida de caracter ge-
ral que abra apenas uma excepção re-
lativamente aos fiscaes de arrecadações.
no Ministerio da Fazenda.

Saude o fraternidade. — Setembriuo
de Carvalho.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 27 de março de 1926 — N. 82:

Sr. commandante dn 1" Região Mili-
tar — Tendo duvidas sobre a interpre-
tação dos -artigos. 189, § 2° do Regula-
mento para :instrácção e Serviços Geraes

• dos Corpos de Tropa, 23 alinda g cio Re-
gulamento para o Serviee de Veterina-
ria em tempo de paz, e 6°.e 24 do Re-
gulamento para o -Serviço de Veterina-
ria do Exercito, nas partes referentes a
escripturação do livro carga geral- (ou
resenha) dos animaes, consulta o capi-
tão veterinario Edgard 13rugger, chefe
do Serv_ço de Ve:erinaria do 1° Regi-
mento de Artilharei Montada a otiLimpt,
cabe a -escripturação do mencionado

Em soluçiee á mesma .consulta, decla-
ro-vos que o livro de matricula e re-
senha dos animaes só deve existir nos
Depositos de Remonta, para . onde são
enviadas as resenhas dos animaes de
outras proceclencias, afim de que os re-
feridos deposites possam, em çaso de
extravio das . primeiras cadernetas, .0
bem assim em qualquer (nitro caso, fere
necer dados para a organização das se-,
gundae vias; que para os animaes exis-
tentes nos. corpos sem cadernetas, pelo
facto de não terem sido fornecidos pelos
citados deposites, devem os alludidos
corpos fazer a orgapização da caderneta
mediante o julgamento da commisseto
permanente de que trata o art. .37 cio
Regulamento do Service de Remonta,
escripturada • pelo respectivo veterinario,

feaude e fraternidade. — SetenibrinO
•de Carvalho.

•
Requerimentos despachados

Alzira Pe .,•eii., Lopes de Souza, pedin-
do pagamento. — Aguardo opportunida-
de de credito.

Antonio Cecilio Ribeiro da Costa, 3'
sargento, pedindo seis mexes de licen-
ça, para tratamento cio eaude cio accerdo
com o. art. 17 § 2°, do decreto numero
e4.663, de 1 de fevereiro de 192.1. —
Corno pede.

Antonio Martins da Crui Jobine pe-dindo desligamento rio Collegio
de Porto Alegre do elimino Prudente de
Castro jobim. — Deferido. •

Bernardo Pontes, 2" tenente pedindo
para desconto de Mina. Go-

ram Ci 1'. 	 quites
as pesseas da família para que solicita
as passagens.

Oldemar Vieira de Castro e 'Silva, Pri-
meiro tenente, pedindo ser tfo. accôrdo
com n art 6', 2e. parte da lei n. 2.290.
LR 13 de dezembro de 1,910, uma licenea
e 4- que obteve para tratamento

ce sande. — Como pede.
Mon d&.Meirelles Guedes, pedirido

trancamento cie matrícula de seu filho
Cloilov,u de Cam posGnedos alumno
Collegio Militar do !tio. -- 'Deferido.

Primeira CireumsceipOo •
de Reerutainento

Segunda secção
Retine° n'eminal das partes interes-

sadas com déclara4e nos seus respe-
cUvos requerimentos doe despachos pró-

fPridns por esta chefia, relativamente
alistamento militar.

Carlos José da Rocha. — Deferido.
Eugenio Sc ierback. — Aguarde ai

Junta de Revsão.
Antonio Pinheiro da Silva. — Indefe-

rido.
Antonio Remendes Gomes. — Defe-

rido.
Guilherme Buovo -Serra.. — Aguarde

a Junta de Revisão.
Capital Federal, 5 de abril de 1926. -te

Antonio José Leal, coronel, chefe.

Relação do sorteado que, por ter dei-
xado de se apresentar para incorporar.
depois dos 30 dias de licença que obteve
em -inspecção cl saude, foi declarado in-
submisso.

Classe — Nome — Observações

1902 — Oswalda de Carvalho Lemgrubere
alistado sob n. 520 e sorteado. com ot
n. e36, do anno de 1924, no 7°-districto,
(Gloria) e designado para servir no 1°
Regimento de Cavallaria Divisionaria.

Capital Federal, 5 de abril de 1926.*3
Antonio José Leal, coronel, chefe.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
•

Directoria Geral do Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de fevereiro de 1926 .

Avisos ao Minis:ledo da Fazenda:'
• N. 421 A — Tenho a henra de solie
iitar a V. Ex. as necessanas providen-
cias afim de que, no Ti1COO TO Nacional,
apos o devido relacionamento, sejam pa-
gas por exercicios findos, a Antonio Ja-
cintho de 011,eiie, see v cote de 2° classe
da 2' Residencia da 5" Divisão da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, as quan-
tias de 560$, 287$, 112$, 1 :756$800 e
750$300, relativas 'aos seus vencimentos.
augmento provisorio e differenva de dia-
rias.a incorporar, no periodo cio agosto
de 1923 a dezembro de 1921, durante
o qual esteve incorporado és fileiras cio
Exercito Nacional, em virtude de haver
sido sorteado, conforme se verifica dos
documentos juntos.

A despeza, na importancia total de
3:4668t00, quando correntes os exerci-
dos. 'estava	 subordinadak:	 róis

:7* ;(3$800 e 560$. á coo„5 ,-(jïio (tPes-
soai — 5a divisão — Via permanente
edificios	 jornaleiros», da verba eie,
arts. 02 e 106, das respectivas leis orça-
mentarias, e as de 750300 ,287$ e 112$,
aos credites abertos para pagamento da
anerecnto prdviSurie)	 C: • clifferença de
(liarias a incorporar.

N. 422 — Rogo a V. Ex. se digne or-
denar as necessarias providencias afine
de que, no Thesouro Nacional. seja re-
lacionada e pa ga, por expe eieios findos,
a Antonio da Sileeira, Goulart, servente
de 2' 'classe da 5" Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, a quantia de
167$500, relativa á dieferença do au-
emento provisorio que lhe' foi conce-•
(lido de accerdo com o decreto n. 3.990e
de 2 de ,janeiro de 1920. e. correspen-
dente aos' mexes de fevereiro a clezenebree
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daquelle • anno, conforme se verifica dos
documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
do, devia correr por conta do credite;
aberto pelo decreto n. 13,961, de 3 de
ojan'eiro de 1920.

N. 422 A - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, se-
jam relacionadas e pagas, por exercicios
findos, a Gabriel Raphael dos Santos,
ex-trabalhador extranumerario da 2' Di-
visão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, as quantias de 1:380$. 414$, 50$
e 15$, relativas aos seus vencimentos e
augmento provisorio, no periodo
março de 1920 a janeiro de 1921, duran-
te o qual esteve incorporado ás fileiras
do Exercito Nacional, em virtude de
haver sido sorteado, conforme se verifi-
ca dos documentos juntos.

A desprza, na im portando, total de
1:859$, quando correntes os exercidos,
estava assim subordinada: 1:380$ e 50$,
á consignação «Pessoal - 2" divisão -
Trafego - Jornaleiros», da verba 6",
arts. 52 e 81, das leis orçamentarias de
.1920 e 1921, e 4118 e 15$, aos creditos
abertos para pagamento cio an,gmento
provisorio de 1920 e 1921.

N. 423. - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias afim
de que, no Thesoura .Nacional, sejam
pagas, por exercícios findos, a Aquilino
Vidal, mestre de linha de 1" classe da
5" Divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, às anãntias ele 261$. .180$,
480$, 480$ e 480$, relativas a gratifica-
ção addicional que lhe foi concedida a
partir do mez cle junho de 1920 ao do
dezembro de 192i, conforme se verifica
dos documentos juntos.

A despeza, na importancia total de
2 :1848, quando correntes os exercicios,
estava subordinada á consignação «Pes-
soal - 5" divisão - Addieionaes», da
verba 6", arls. 53, 81, 63, 02 e 196, das
leis orçamentarias de 1920 e 1924.

'N. 424 - Tenho a honra de solicitar
h. V. Ex. as' necessarias pro-Jidencias
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga, por exercieios findos.
a Ambrosio Fidelis dos Santos; traba-
lhador de- 2° classe da 5' Divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil. a
quantia de 1838, relativa ao abono do
augmento provisorio a que fez jús, nó
periodo de janeiro a dezembro de 1920,
nos termos do decreto n. 3.990. de 2 'de
janeiro daquelle armo. conforme) se ve-
rifica dos documentos Junto. •

A despeza, quando corrente o exerci-
tio, devia correr nor enfita do credito
aberto pelo decreto ri. 13.961. do 3 de
janeiro de 1920.

N. 425 - Tenho a honra do solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, no Thesour) Nacional, seja
5"elacionada e paga, por exereicios lin-
dos a Arthur Alves da Co4a. servente
de 2° classe da 2° Divisão da Esteada de
Ferro Central do Bra:dd a quantia de
183$, relativa ao abono cio angmento
provisorio concedido nos termos do de-
creto n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920,
e referente ao periodo de janeiro a de-
zembro daquelle armo, conforme se ve-
rifica dos documentos juntos,

A despeza, quando corrente o exercf-
ido, devia correr pelo credito aberto
pelo decreto n. 13.961. de 3 de janeiro
de 1920.

N. 426 - Tenho a honra de solicitar
V. E. as necessarias providencias

afim de que, no Thesouro Nacional, seja
telacionada e paga, por exercicios fin-
dos, a Manoel de Souza Freitas. official
Operario de 3' classe da 4° Divisão da
EStrada do Ferro Çentral "do Brasil, •

quantia de 368600, relativa ao abono do
aumento provisório concedido nos ter-
mos do decreto n. 3.090,. de 2 de janeiro .
de 1920, e referente ao periodo de ja-
neiro a dezembro daquelle anuo, con-
forme se verifica dos inclusos documen-
tos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr pelo credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 do janeiro
de 1920.

N. 427 - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga, por exercidos fin-
dos, a Braz Cruff, trabalhador da 2° Di-
visão da Estrada de Ferro Central dó
'Brasil, a quantia de 180$, relativa á dif-
ferença do augmento provisorio que lhe
foi concedido de accôrdo com o decreto
n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920, e cor-
respondente aos mezes de janeiro a de-
zembro cio mesmo anuo, conformo se
verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr pelo credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro.
de '1920.

N. 428 - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga, por exercidos, fin-
dos, a Oscar da Silva Bastos, trabalhador
da 2° Divisão da Estrada de Ferro Gen-
Irai do Brasil, a quantia de 180$, rela-
tiva ao abono do augmento provisorio
concedido nos termos do decreto n. 3.990.
de 2 de janeiro de 1920, e referente ao
penedo de janeiro a dezembro claque()
anno, conforme se verifica dos documen-
tos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr pelo credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
de 1920.

N..429 - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias Providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga, por exercicios fin-
dos, a Joquim Leão, feitor da 5° Divi-
são da Estrada de Ferro Central dó
Brasil, a , quantia de 1818600, relativa
ao abono do augmento provisorio con-
cedido nos termos do decreto n. 3.990,
de 2 de janeiro de 1920, e . referente aos
mezes de janeiro a dezembro daquelle
anno, conforme se verifica dos documen-
tos juntos.

A despeza, quando Corrente o exerci-
cio, devia correr por conta" do credito
aberto pelo decreto n. 13.9" do 3 de
janeiro de 1920.

N. 430 - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga, por exercidos fin-
dos, a Florentono Margarida, trabalha-
dor da 5" Divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a quantia de 645200,
relativa ao abono do anginento proviso-
rio concedido nos termos •do decreto
n. 3.990, de 2 de !janeiro de 1920, e're-
ferente ao periodo de junho a dezembro
daquelle anuo, conforme se verifica dos
documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, 'devia 'correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeira de 1920.

N. 431 - Tenho a loonra de solicitar
a V. Ex. as necessarias- providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga, por exercicios fin-
dos, a Manoel Ferreira Bastos, trabalha-
dor da 5' Divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a quantia de 1058600.
relativa ao abono do augmento proviso-
rio 	 nos termos do .decreto

n. 3.990, de 2 de janeire de 1920, e reâ
ferente ao periodo de janeiro a dezem-,
bro daquelle anno, conforme se veri-
fica dos inclusos documentos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do creditO
aberto pelo _decreto n. 13.961, do 3 dO
janeiro de 1920.

N. 432 - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga, por exercicios fin-
dos, a Manoel Gonçalves Barbosa, tra-
balhador da 5' Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, a quantia de
1098500, relativa ao abono do augmento
provisorio concedido nos termos do de-
creto n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920,
e referente ao periodo de janeiro a de-
zembro daquelle anno, conforme se ve-
rifica dos inclusos documentos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.

N. 433 - Tenho a honra de solicitai'
à V. Ex. as necessarias providenciae.
afim de que, no The •g euro Nacional..se-
jam relacionadas e pagas, por exerci-
cios findos, a Coracy Moreira da Silva
praticante de conductor de trem da 2"
Divisão da Estrada do Ferro Central (h,
Brasil, as quantias de 1:519$ 7008,
3038800 e 140$, relativas aos seus ven-
cimentos e augmento provisorio duran-
te o periodo de maio de 1921 a abril de
1922, em que esteve ausente do serviço
de accOrdo com o art. 159, do regula-
mento daquella via-ferrea e mandadas
abonar por autorização deste ministerio.
conforme se verifica dos documentos
juntos.

A despeza, na importancia total de
2:6628800, quando correntes os exerci-
dos, estava assim subordinada: as quan-
tias de 1:519$ e 700$, á consignação
«Pessoal - 2' divisão - Trafego - Jor-
'nalciros», da verba 6', arts. 81 e 63, das
respectivas leis orçainentarias, e as de
3038800 e 140$, ao credito aberto pelo
decreto n. 13.961, de 3 de janeiro do
1920.

N. 434 - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
aí mi de 'que, no Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga, por exercidos fin-
dos, a Francisco de Souza, concertador
da 5° Divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, a quantia de 86.$, relativa
ao abono do augmento provisorio, du-
rante o penedo de junho a dezembro
de 1920, concedido nos termos do de-
creto n. 3.990, de 2 de janeiro daquell‘
armo, conforme se verifica dos dacumerk.
tos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961., de 3 de
janeiro de 1920.

N. 435 - Rogo a V. Ex. se digne or-
denar as neeessarias providencias aflui
de que, no Thesouro Nacional, seja re-
lacionada e paga, por exercidos findos,
a Alberto de Carvalho Filho, ajudante
de compositor da 2' Divisão da Estrada
de Ferro . Central do Brasil, a quantia
de 183$, relativa á differe.nea do au-
gmento provisorio que lhe foi concedi-
do nos termos do decreto n. 3.990, de 2
de janeiro de 1920, e correspondente aos
meies de janeiro a dezembro' daquelle•
anuo, conforme se verifica dos do.,
cumentos juntos.

A despesa, quando corrente a exerci-
do, devia correr por conta do 'credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 do.
janeiro .de -1920.

N. 436 - Rogo a,V. Ex.. se.diine or.
denar as necessarias provide,ndias afim
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N. 441 --, Tenho a honra de solicitar anuo, em numero de 86 titules á cota-
a V. Ex. as tecessarias providencias ção provisoria de 9008000.,
afim de que no Thesoure Nacional se- Attendendo agora ao que requereu: 'd
iam' relacionades e pagas, por exercidos mencionado tarefeiro, tenho a honra de,'
findos, a Florismunclo de Albuquerque solicitar de V. Ex. providencias no sen.-,
Mello, conferente de .2" classe da 2° Di- tido ,de lhe serem entregues tantos tittpe
visão da. Estrada de Ferro Central , do los quentes forem precisos para perra-
Brasil, as quantias de 1e:2'78$484 e zer a differenca entre as iniportancias
9$352, relat i vaa aos seus vencimeatos solicitadas para pagamento no citado
durante' o penado de abril de 1919 a aviso n. 1.928, e a correspondente 'à
janeiro de 1920, em que esteve servindo cotação das 86 obrigações ferroviarias
no Exercito Nacional como sorteado, na vespera do dia em que foram ella
conforme se verifica dos documentos dadas em pagamento.
juntos. Do numero de titules entregues e cU
oA despeete na importancia total de cotação respectiva, rogo egualmente as

1 .:2875816, quando correntes os exerci- V. Ex. seja dado conhecimento a este.
elos ,  a subordinada á consignação ministerio e ao Tribunal de Contas,
Pessoal -- e.' Divisão .._ Trafego — para os effeitos cla annotação necessaria,
,Jornaleiros -- da verba 6, nets. 98 , e na escripturação da verba 24' citada. -

N. 447 — Pelo aviso it. 12.923,-de 2351 i2md.as lei: orçamentarias de 1919	 e
de setembro do anno proxirno pessadoa
este nainisterio solicitou ao Tribunal do

N. 44? --- Rogo a V. Ex. se digne Contas o registro cio clespeza, na impor-ordenar as necessaries providenciasseja de 156:315$385,. para pagamen-afim cio que no Thesouro Nacional seta to ao tarefeiro Amaro Lanari de ser-
relacionada e paga, por exercidos fin- viços executados na Estrada 'de Ferro,dos, a Fernando Pagliaminuta ajudante Central do Brasil, no mesmo anuo, por
de 2° classe da L.ta DiViSítO da Estrada de conta da verba 24', art. 14 da lei nu-Ferro Central do Brasil, a- quantia de mero 4.911, de- 12 de janeiro de 1925,
1355000 relatia a á clifferença do .au.-- e para ser liquidada por . obrigações fer-
gmeeto provisorio que lhe foi concedido roviarias a que se refere o cleCreto nu-de ancerdo cora o ' decreto n. 3.990, de mero 16.842, de 24 de marco do referi--
2 de janeiro de 1920, e correspoedente do anuo, em numero dos 174 , tentos (t,aos meies de janeiro a dezembro chupei- cotação provisoria de 9005000.
le anuo, conforme se verifica dos do- 	 Attendenclo agora ao que requereu ciaumentos juntos.

A	 o	 mencionado tarefeiro, tenho a honra do

aberto pelo decreto n. 13.961, de -3 de sentido 	 lhe serem entregues tantos

N. 443 — Tenho a honra de solicitar eia sólicitada para pagamento no ci-
a V. Ex. as . necessarias providencias lado aviso ri. 1.923 e a correspondente
afim de que no Thesouro Nacional seja á cotação. das 174 obrigações ferrovia-
relacionada e paga, por exercidos fie- rias na vespera do dia em que foram
dos, a Joaquim Gomes, trabalhador- da
5' Divisão da Estrada -de Ferro Central , ditas dadas ern pagamento•

Do numero de 1 eidos enfregers o da 4»

do Brasil, a quantia de 895400, relativa cotação •respect iea. rogo igualmente . a
ao .abono augmento provisorio coo- V. •Ex. seja dado conhecimento este
cedido nos termos do• decreto n. 3.990, ri-tiniste-rio • e ao Tribunal' de -Contas,
de 2. de janeiro de .1.920, e•corresponden-
le ao penedo de janeiro e março a de- P1'0 0S etreiloe la nenolação neeessa-
zembro daquele anno, conforme

aria na eseripturação da verba 2e' citada'.se	 1. de 23rifica. dos documentos juntos. 	 — Pelo avi e() n. 1.92
de setembro do armo passado. este minis-A .despeza, quando corrente o exeici-

cio, devia correr pelo credito aberto teria solicitou no Tribunal de Coutas o
registro da despeza na importancia depelo decreto n.	 ..961, de 3 de janei-

co ..de 1920.	 91:618$393, peva pagamento ao lavereiro
Mrlim Diniz Carneiro. de serviços ;exe-a

	

N. 444 — Tenho a honra de	 .cedadoe no ramal ele Montes. Claros -dalar a "s, . •Exe -as necessarias providen- Estrada do FerrO, central do Brasil; fio'
cias a fim de -que no Thesouro Nacional
seja eetacionada e paga, por exerekeee • mesmo -atino. por conta da verba 24', do.

art. ta da	 4;911: de 12 de-janeiro'findos; a Ildefonso. Baptista Moreno, •.
ajudante de 2 classe da- 4° 	 de 192,5, e para SCr liquidada por obriga,-°	 -'
Estrada, de Ferro Central ' Divisãodo Brasil, a cõeS fereovierie a Orl e -se refere 0 .• dee-
eMantie, de 1648000.-relativa ao abone' cio créto n. 16.842, de 2a de• marco do ree
auemento• provisorio, concedido de con- ferido anilo. ein numero de cento e seis
formidade com o decreto a. 3 . 9O0, -dfs • (106) . titules á colação proviedeia cio
2 de janeiro de 19120, e referente no" pe- 900e000.
riodo de janeiro a maio e cie -julho a	 Attendendo - agora ao (111e requereu

deeembro daquele armo. como, se 	 mencionado earefeiroe tenho a honra de:
ca dos documentos juntos. 	 ;	 solicitar a V. Ex. providencias afim le

A despeza, quando corrente Cv exerci- , que sejam entregues ao interessada lane
cio, devia_ correr por conta do :credito tos titules quentes forem precisos para
aberto pelo decreto n. 13..961e-de -3- de perfazer a differença entre a importan-
janeiro de 1920.	 • .	 •	 .	 eia solicitacla_parà ~emente, ee citadd

N. 44G — Pelo aviao. n .. 1928, de 2:3 aviso, n. 1 . . -9,27 e correspondente it
de setembro .. do anue proximo passado,.: tacão das 106 obrigações fe'rrevieritts na
este ministerie solicitou .ao. Tribunal , de vcapera do- dia em.que forem elas dadas
Contas o registro de- despeza na impor- em pagamento. Do 'minero- de -titules
tareia de 77:2'328631, para pagamento eneregues e da cotação'. respectiva-rege"
ao tarefeiro Pedro Lesse Spyer, de ser ., • igualmente a.V. E. Seja dado conhecia!
viços executados na Estrada de Ferro:. mento a este ministério e ao Trihcfnal de;
Central do BraSili na meerno afine,. por contas. para os effeitos da ali-Rotação. no-
conta da verba 24"; arte 14 da .li •nue.. cessaria na escripturação da -verba 211a
mero 4.911, de . •12. de Pude° ecle 1925; citada,
p> para ser liquidada por , cbrigaccles	 -N. 449	 Em re5pOga ao
ferroviaries a que se • refere • o decreto: ministeeio ii. 42, ele, 27 do mez proximá
n. 10.842, de 24 de março do referido passado, tenho a haura de declarar ek .•

de que, tio Ti eaotro lv.^^;^e01, seja re-il
lecionada e aga, por exercicios findos,
a José Mene- es do Couto, ajudante de
2' classe da i 4° Divisão da Estrada de
Ferro Centra 1 do Brasil a quantia de
157$, relattv á differença do augmento
provisorio q e lhe foi concedido de ao-
cerdo com decreto n. 3.990, de 2 de
janeiro de 920, e correspondente aos
mezes de j,. neiro a dezembro daquele
armo, confo me se verifica dos do-
cumentos jt ntos.

A despez , quando corrente O exerci-
do, devia correr por conta do credito
aberto pelo; decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 3920. 	 a

N. 437
denar as esessarias providencias afim

-1 Rogo á V. Ex. Se digne br-	 e

de que no ,Tbesouro Nacional seja rela-
cionac:a ' paga, por, exercicios findos,
a José Alc des da Costa, ajudante de :et
classe da / a Divisão da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, a quantia cio réis
152$000, r .lativa á differenca do au-
mento pr visado que lhe foi concedido

•de accôrdc com o decreto n. 3.990 ;te
2 de jane ro de 1020, e correspondente
aos'mezes de janeiro a deezmbro da-

• quelle anho, conforme se verifica flUS

document s juntos. 	 .
_ A desp za quando corrente o eeerci-
cio, devi, correr por conta do credite
aberto p lo decreto n. 13.961, de 3 ee.
janeiro dh 1920.

N. 438 — Tenho a :honra de sole- e.
tar a vi Ex, as nec,eásarias * provi aen-
cias afiri de qut no Thesouro Nacioual
seja pag , por exercidos. findos, a Ma-
rio Ferr ira de Faria, auxiliar ee eseyi-
pia da a Divisão cia • Estrada de •Ferro
Central do Brasil, a quantia. de C4e5.1G,.
relativa á serviços • extraordinario e du-
rante o mez de dezembro da 11)22, con-
forme :fe verifica dos doe 'mentos jun-.
tos.

A deepeza, quancle corrente o exerci-
cio, deVia . correr pela consignação Pes-
soal — Eventuaes — 4' Divisão -e- Lo-
comoção, de verba 6' art. 63 cia lei or-
earrenteria O0 exercido de 192:2.

Dia

N. 439 — Tenho a honra de solicitar
a V. 11::x. as necessarras providenciaa
afim e •mie no Theeouro Nacional seja
raleei nada e, paga, por exercidos fin-
dos, aManoeI de Medeiros, °Melai de
rrime ra elesee. da C Divisão da Estra-
da d.e Ferro Central do Brasil; a quantia
de 30$600, relativa ao abono do angulem-

deto pr n. 3.990, de 2. de janeiro cle
isorio concedido nos termos do
ecr 

1920, 4 e referente ao penedo de janei-
ro al dezembro daquelle ermo, conforme
se veifica dás inclusos: documentos.

A;deSpeze cinancle Corrente o exerci-
cio idevia Correr , pelo credito. aberto
pelo' decreto n. 13.901, dè 3 de . janeiro
de . 1920.

Tenho a -honra de solicitar
a VI. -Ex. as necessarias providencias
afine de. que no Thesouro. Nacional seja
reladonada e paga, 'por exercidos fra-
des a Manoel Cerrea, ajudante effeeewo
de classe da 4' Divisão da Estrada de
Feilro Central do. Brasil, :ai quantia de
380 750, relativa ao abono do augmento
pr iserio concedido nos termos do 1 e-
ere o . n. 3.990, de 2 'de janeiro do 1920,
e referentc ao periodo de janeiro a e e-
zeiØro daquele aúno, conforme se ve-
rif ca dos documentos juntoe.

despega; quando; éorrenle O exced-
ei devia correr pelo • credita aberto
pe o decreto 'n. 13.961, de 3 de janeiro
d 1920,,

despeza, quaedo corrente -exerci-
cio, devia.correr por conta . do credito	 solicitar de V. Ex. providencias no

janeiro de 1920.	 titules quantos forem	 precisos para:
perfazei . a differenca entre a importan-



Quinta-feira 8

Ex..que a importancia de 900:000k
distribuida ao Thesouro Nacional, em
virtude do meu aviso n. 275, de 29 de
janeiro ultimo, tem por fim ()ocorrer ã
despeza do pessoal empregado nas obras
.de emergencia já iniciadas e a terminar
'os 'estudos definitivos de captação e ad-
decção de novos.mananciaes para o abas-
tecimento de agua desta Capital.

Taes serviços não poderão pela sua
natureza ficar adstrictos ao regimen de
deodecimos, por isso que em certas épo-
cas do armo ha inacliavel necessidade do
earcutal-os com maior intensidade, não
sendo. possivel determinar-se antecipa-
damente a cle,speza provavel para cada
mez, de modo que em uns serão precisos
maior supprimentos que em outros. Do
contrario, ficaria seriamente prejudicado
Oserviço cuja importancia não será, pre-
ciso esclarecer.

Em face de Laos inativos, tenho' a hon-
ra de insistir junto de V. Ex. afim de
que seja entregue a importancia de réis
112:0008 •ao thesoureiro da Inspectoria
rl Agna.s e Esgotos, conforme o pedido
constante do officio da mesma repartição
n. 214, de 6 do mez proximo passado ao
Sr. director da Despcza Publica do The-
souro Nacional.

N. 450 — Afim de que possa; ser dis-
tribuida á Thesoáraria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, tenho a honra
de solicitar de V. Ex. providencias no
sentido do Thesouro Nacional, de accôr-
do com o art. 282 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica dizer sobre a
conveniencia da descentralização da ima
portando, de 56.960:000$ da consignação
"Material", da verba 6° 'do art. 14 da lei
n. 4.911, dc 12 de janeiro de 1925, em
vigor no exercido de 1926 por força do
decreto n. 17.180, de 2 de janeiro ;deste
anuo, conforme a discriminação abaixo:

n. 3. 2.000:0008000
n. 4. soo :000$oao
n. 5. 200:0008000
ra- 6. 34.000:0008000
n. 7. 18.000:000$000
n. R.	 1.720:000$000
n. 9.	 240:0008000

56.960:0008000

Taes parcellas se destinam ao custeio
de serviços de natureza urgente e inadia-
vel, corno acquisição de accessorios para
material rodante e de tracção, machinas,
ferramentas, mobiliarios, revistas, livros
e outros niateriaese combustivel, 'mate-
alal de consumo e obras de conservação,
alugueis de éasa, illuminação, força ele-
ctrica, publicações, indemnizações por
avarias e soccorro por accidentes, etc.,
devendo os respectivos pagamentos ser
effeetuados sob • prévio exame e. registro
da Delegação do Tribunal de Contas, nos
justos termos do que prescreve o citado
art. 282 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica.

N. 451 -- Pelos avisos ns. 2.233 e
2.457, de 11- e 13 de nevembro do anuo
proximo passado, este ministerio solici-
tou ao Tribunal de Contas o registro de
despesa nas importancias de 26:4598400
o de 160:532$787. para pagamento ao ta-
refeiro • Pedro. Alves Ferreira, de ser-
viços executados na Estrada de Ferro
Central do Brasil, no mesmo anno, por
conta da verba 24°, art. 14 da lei nume-
ro 4.911, de 12 de janeiro de 1925, e
para ser liquidada por obrigações ferro-
viarias a que se refere o decreto numero
0.842. (te 24 de março do referido anuo

respectivamente, em numero der 30 e 179
titules á cotação provisoria de 9008000.,

Attendendo agora ao que requereu o
Sr. Abel de Rezende Costa corno procura-
dor em causa propria do alludido tare-
feiro, tenho a honra de solicitar de V. Ex.
providencias no sentido de lhe serem en-
tregues tantos titulos (mantos forem
precisos para perfazer a differença en-
tre as importancias solicitadas para pa-
gamento nos citados avisos os. 2.233 e
2.457, e a correspondente á cotação das
209 obrigações ferroviarias na vespera
tio dia 'em que forem ellas dadas em pa-
gamento.	 .

Do numero de titules entregues e da
.cotação respectiva, rogo igualmente a
V. Ex. seja dado conhecimento a este
ministerio e ao Tribunal de Contas, para
os effeitos da annotação necessaria
eseripturação da verba 24°, citada.

N. 452 — Pelo aviso n. 2.883, dé 31.
de dezembro do anno passado, este mi-
nisterio solicitou ao Tribunal de Ccntas
o registro, cia despeza na imPortancia
12:3208094, para pagamento a Fama
.Cumplido, de serviços executados no
mesmo anuo na construcção de prolonga-
mento da Estrada de Ferro de Baturité,
da Réde de Viação Cearense, por conta
da verba 24°, do art. 14 da lei n.
de 12 de janeiro de 1925, e para ser
quidada por obrigações ferroviarias a
que se refere o decreto n. 16.842, de
24 de março do mesmo anuo, em numerei
de quatorze (14) titulos á cotação pana
visoria de 9008000.

Attendendo agora ao que foi requeri-
do tenho a honra de solicitar de V. Ex.
providencias no sentido de serem entre-
gues ao referido tarefeiro Fanor Cuim-fia
do tantos titulos quantos forem precisos
para perfazer. a differença entre a ima
portancia solicitada para pagamento no
citado aviso n. 2.883, e a corresponden-
te á cotação das 14 obrigações ferrovia-
rias na vespera do dia em que foram
Cilas dadas em pagamento. Do numero
de titules entregues e da cotação respe-
ctiva, rogo igualmente a V. Ex. seja
dado conhecimento a este ministerio
ao Tribunal de Contas, •para os effeitos
da annotaçâo necessaria da e,scriptura-
ção da ,verba 24° citada.

N. 453 — A Estrada de Ferro Ceuta&
do Brasil tem necessidade de adquirira
da firma Fonseca Almeida a; Comp., es-
tabelecida nesta Capital e representante
exclusiva no Brasil da The Westinghouse
Brake & Saxby Signal Co. Ltd., de Lon-
dres, diversos materiaes para o serviço
de' signaes "Saxby", pelo preço de libras
21.844-7-1, por conta 'da consignação
"Material", verba 6°, art. 14 da lei nu-
mero 4.911, de 12 de janeiro de 1925, re-
vigorada pela de n. 17.180, de 2 de ja-
neiro ultimo.

Afiro . de que possa ser effectuado o
respectivo empenho da despeza, para
effectividade do fornecimento e conse-
quente pagamento no Theso .uro Nacional,
dentro do prazo provavel de trinta dias,
contados da data da apresentação da
canta. tenho a honra de solicitar à V. Ex
providencias no sentido de sereemittida
It cambial necessaria, nos termas do ar-
tigo 242, paragrapho uni" lettra
Regulamento de Contabilidade Publica.

N. 454 — Tenho a honra de soli-
citar a V. Ex. as necessarias provi-
dencias afim de que no 'amarro Na-
cional seja relacionada e paga, por exer-
cicios findos. a Manoel José Martins Cos-
tinha, trabalhador de 2° classe da 4° Dia
visão da Estrada de Ferro Central do •
Brasil, a quantia de 160$. relativa ao

-abono do angmento provisorio concedida,
nos termos do decretou. 3.990, de 2 de
janeiro de 1920, e referente ao periodo
de janeiro a dezembro da,quelle anno,jcionntfoosrm. e se verifica dos docurnentee

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr pelo credito aberto pela
decreto n. 13.961, de 3 cie janeira
ce 1920.

N. 455 — Tenho a honra de sol) -
citar a V. Ex. as necessarias provi-
dencias afim de que no Thesouro Na-cional seja relacionada e paga, por exer-
cicios findos, a Floriano Agostinho Tor-
res, concertadtrr de 44 classe da 4a Di-visão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a quantia de 180$, relativa ao
abono cio augrnento provisorio concedido
nos termos do decreto n. 3.990, de 2 de
janeiro de 1920, e referente ao periodode janeiro a dezembro daquelle armo.
conforme se verifica dos inclusos do-
cumentos.

A despesa, quando corrente o exerci--
Cio, devia coarer pelo credito aberto pele
decreto na 1:3.961, de 3 de janeiro
de 1920.

•N. 457 — Pelo aviso n. 2.613, de .
do dezembro do anno proximo passado,
este ministerio solicitou ao Tribunal de
Contas o registro de deSpeza na impor-
tenda de 32:1948961, para pagamento
ao tarefeiro Frederico Corbal, de servi-
ços executados na Estrada de Ferro
Oeste de Minas, por conta da verba 124°,
art. 14, da lei n. 4.911, de 12 de janei-
ro de 4925, e para ser liquidada porobrigações ferroviarias a que sç refere
o decreto n. 16.842, de 24 de março cioreferido .anno, em numero de 36 titules
á cotação provisoria de 9008000.

Attenclendo agora ao que requereu "o
Sr. Antonio Castro, como procurador cio
causa propria do alludido tarefeiro, te-
nho a honra de solicitar de V. Ex. pro-
videncias no sentido de lhe serem en-
tregues tantos titulos guantes Orem
precisos para perfazer a differença, en-
tre a importancia solicitada para paga-
mento no citado aviso n. 2.613. e
correspondente á cotação das 36 obri.
gações ferroviarias na vespera do dia.
em que forem ellas dadas em paga -
mento.

Do numero de titules entregues e dc.
cotação respectiva, rogo egualmente
V. Ex. seja dado .e.onhecimentos a este
Minieterio e ao Tribunal de Contas
para os effeitos da annotação necessá-
ria na ese,ripturação da verba 24°, el.-
fado

Dia 6 de março

N. 498 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias proaidencia3
afim de que uo Thesouró Nacional seja
relacionada e paga, por exeraicios fia-
Gos, a Manoel Gonçalves da Silva, • aju-
dente da 4' Divisão da Estrala de Ferro
Central cio Brasil, a quanda de 143$5e0,
relativa ao abono do aagmento proviso-
rio concedido nos termos do decreto nu-
mero . 3.090, de 2 de janeiro de J920.
e referente' ao periodo de janeiro a de-
zembro daquelle anuo, conforme se ve-
rifica dos documentos juntos.

A despesa, quando corrente o exerci-
cio, devia correr pelo credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
de 1920.	 •

N. 499 -- Tenho a honra de soliciár
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que no Thesouro •Nacionalaseja
relacionada e paga, por exercicios •fina
dos. a Mouoc	 lavares. trabalhs,!nr
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DiviSão aa Darada de Ferro Central
da -Brasil, i quantia de 1093800, relati-
s o ao abo o do nu2. 1-nnnio proarisarin
concedido os !ermas do decreto nume
o 3.990, c e 2 de janeiro de 1920, e re-

a'orente ao penedo de janeiro a dezeni-
bao claque le aano, conforme se veiai).-
ra dos do ,umentos juntos.

A despc a, quando corrente o exerci
ai°, (leviOJ correr pulo credito abaria
pelo doer to n. 13,91;1, de a de janeiro
de 1920.	 .

N. 500; -- Tenho a honra de solici-
tar a y.;Exa. as necessarias províden-
Cias afin1 de que. na Delegacia Fiscal
do Thesduro Nacional no Estado do
Amazona, mediante distribuicão de

exercido findos, a José Elias Soares da
credito, eja relacionada o paga, por

Amaral, a in3portancia de 1505,000, ala
aluguel do predio onde fuacciona a
agencia dos Correios de Mandos. naquela
le Estadia. relativo ao mez de 'dezembro
do 19221.

A des eza, quando corrente o exerci-
do, est va. subordinada á. conslasnaçãO
"Materi 1", Aluguel, illuminação, conser-
vação de casas, etc.", da verba 23, arti-
go 63, 1a lei n. 4.nnr,, de 10 de agosto

'de 192.
N. 5p 1 -- - Tenho a honra de sofici-

tar a 1.. Exa. as necessarias providen-
cias, a im de que, no Thesouro Nacio-
nal, se a relacionada e paga, por exer-
cidos indos, a Manoel Rocha, official
de 1° lasse da 44 divisão da Estrada de
Ferro iCentral do Brasil, a quantia de
292$800, relativa ao abono do augmento
provis rio concedido nos termos do de-
creto ti,. 3:900, de 2 de janeiro de 1920,
.e refe'ente ao periodo de janeiro a cies
scmbr dag-dello anno, conforme se ve-
nifieaj dos inclusos documentos.

A qespeza, quando corrente 6 exerci-
cio, e-via correr pelo credito aberto
peloiecreto n. 13.961, de 3 de janeira
do 120.

N. 502 - Tenho à honra. de solici-
tar a V. Exa: as necessarias proveu-
cias, afim do que, no Thesouro Nacio-
nal, eja relacionada e paga. por exer-
cicio findos, a Francisco Faio Filhca
guar a extranurnerario da 2° divisão da
Esti' :a de Ferro Central do Brasil. a
qua na do 8198000, relativa aos MCZC3
d 

,)

e , ril a dezembro de 1920, -em que es-
teve; incorporado ás fileiras do Exercito
Nacional em virtude de sorteio militar,
conforme se verifica dos documentos
juntos.

Aj despeza„ qbando
aic o. devia correr
"P sSoal", 2° divisão.
ros verba 6, art. 52
ria, de 1920..

ara 503 -- Tenho a honra de soltei-
a V. Exa. as necessarias .providena

cias, afim de que, no Thesouro Nacio-
nal, sejam pagas por exereicios findos,
a rrullano Nogueira. guarda freios de 33
ol sse, da 24 divisão da Estrada de Pea-
3 Central do Brasil, as quantias da
1 0$69G, 638600 e 312a000, relativas aos
sus vencimentos, augmento provisorid
e diffarenca do diarias a Incorporar nd
p riodo de 17 de setembro a 31 de de-
z mbar) de 1923, oro que esteve licencia-
do conforme se verifica dos doeumen-
fias juntos.

A despeza, na importancia total de-
036$296, quando corrente o exercido'
datava assim subordiaada: 1008690 e
.a38600 aos ereditos abertos para paga-
lento provisorio e differença de dia-
ias a incorporar. e 312a000, á consi-
nação "Pessoal", 2' divisão, traregea

jornaleiros, verba 0°, art. 92 da lei or-

comentaria de 1933 e não tendo a mes-
ma deixada z Ido, deve a referida quan-
tia ser relanonada por esse ministerioa

N. 501 -- Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias-, afim de que, no Thesouro Nacio-
nal, sejam pagas por exercidos findos,
a wenn:agron. Fernandes Póvoas, actual-
mente cor fovente da 2' divisão da Estra-
da de Fero Central do Brasil, as quan-
tias de 23a a 000, 0235200, 2088147, ris•
243. 200 a :2168000, relativas aos sons
venchnonoa. augmento provisorio e clif-
fercnaa de diarias a incorporar no pe-
rioao do novembro de 1922 a outubría
de agaa, rim-ante o qual esteve Incorpo-
rado ao laaereito Nacional, em virtude
de haver ,sclo sorteado, conforme se ve-
rifica doa documentos 'juntos.

A despeza, na irctportancia total da
2:526a847, quando corrente o exerci-
do, estava assim subordinada: 2368000'
á consignação "Pessoal", 2' divisão, tra-
fego, jornaleiros, verba 6°, art. 63 da lei
orcamen tataa de 1922; 623:5200, 208844'7
e 2138200 aos creditos abertos para pa-
gamento cie augmento provisorio . e cria-
fere,nça eo diarias a incorporar, e reis
1:2168000, á consignação "Pessoal", 2'
diVisão, írafego, jornaleiros, verba 0°,
art. 92 da lei orçamentaria de 1925, o
não tendo a mesma deixado saldo, deve
a referida quantia ser relacionada por
esse ministerio.

N. - Tenho á honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias, aNra de que. no Thesouro Nado-
nal, seja relacionada e paga, por exer-
cicies findos, a Mario Faceio, aprendiz
de 1° classe da 4° divisão. da Estrada de
Ferro Contrai do • Brasil, a quantia de
1095800, relativa ao abone do augmento
provisoaio concedido nos termos do de-
creto a. 3.990, de 2 de janeiro de 1920,
o referente ao periodo de janeiro a de-
zembro daquelle anno, conforme se 've-
rifica. dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercí-
cio, devia correr pelo credito aborte
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
do 1920.

N. 506 - Tenhe a honra de solici-
tar a V. Ex. as' nacessarias providen-
cias, afim de que, no Thesouro Nacio-
nal, seja relacionada o paga, por exer-
cido.; findos, a -Martinho Guimarães,
guarda chaves clo 3° classe da 2° divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
a quantia do 174:3500, relativa ao abono
do augmento provisorio concedido noa.
termos do decreto g. 3.990, do 2 de ja-
neiro de 1920, o referente aoperiodo sia
anairo a dezembro daquelle -ama°, con-

forme se verifica dos incluaos documen-
tos. .

A a:caraná, quando corrente o °xeret-
eio, devia • c,orrer pelo credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 do janeiro
de t020.

N. 507 - Tenho a honra de solici-
tas. a V. Ex. as • necessarias providen-
cias, afim de que, no Thesouro 'Nacio-
nal, seja relacionada ,o paga, por exer-
cidos findos a Manoel . Thomaz do Mi-
ronda, trabalhador da 5° divisão da las-
trada de Ferro Central do Brasil, ca
quantia de 418700, relativa ao abono dei
auginento provisorio concedido nos ter.
mes -do decreto n. 3.990, de 2 de janota
ro de 1920, •o referente no periodo de.
aula° a dezembro daquelle anuo,, - con-
forme se awrifica dos inclusos documena
tos.

A &aveza. quando corrente o exara,-
ak, devia correr pelo credito abertei
nolo ch.ce:to n. 13.361, de 3 de janeiro
de i.920:

N. 508 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias, afim de que, no Thesouro Nacios
nal, após o devido relacionamento se--
iam pagas, por exercidos findos, a Ho:-
donel Moreira de Paiva, trabalhador ex.
tranumerario do 2° deposito da 4' divas
são da Estrada de Ferro Central do Braa
si!, as quantias de 1:1128000, 5028500,
228$000, 1003000, 468500 o 248000, re-
lativas aos seus vencimentos dos dias
uteis, domingos e feriados, e augmento
provisorio, no periodo de fevereiro do
1920, a janeiro de1921. durante o qual
esteve incorporado ás fileiras de Exer-
cito Nacional em virtude de haver sido
sorteado, conforme se verifica dos do-
cumentos juntos.

A despeza, na importancia total de
2:0133000, quando correntes da •exerci-
elos, estava assam subordinada: 1:1128
e 100$000, á consignação "Pessoal", 4°
divisão, 'locoMoção, jornaleiro, verba G°.
arta. 52 e 81' das leis orçamentarias da
1920 e 1921, e 5028500. 463500, 2288000
e 24e000, aos credites 'abertos para pa-
gamento de augmento provisorio o do-
mingos e•feriados.

N. 509 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias, afim de que, no Thesouro Nado.-
nal, sejam relacionadas e pagas, por
exercieios findos, a José Adgusto cio
Azevedo, conferente da 2' divisão da Ea

-tracla de Ferro Central do Brasil, aa
quantias de 1:8068000 e 4518500, relati- •
vas aos 'seus vencimentos e amamento
provisorio no podado de fevereiro a no-
vembro de 1920, em que esteve incorpo-
rado•ás fileiras do Exercito Nacional, enz
virtude de haver sido sorteado, confor-
me se verifica dos doourilentos juntes.

A despeza, na importancia total de
2:257$500, quando corrente o exercida,
estava assim subordinada: 1:8008000, á
consignação "Psseoal", 2° divisão, trafe-
go, jornaleiros, da verba 3°, art. 52 da
lei orçamentaria de 1920 e 4515500 ao
credito , aberto para pagamento do au-
mento provisorio.

N. 510 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providena
cias, afim de que, no Thesouro Nacio.
nal, saiam pagas, após o devido relacio-
namento, por exercicios findos, a Josa.
Pedro de Alcantara, servente da 5° divi-
são da Estrada do Ferro Central do Bra-
sil, as quantias cle 1:0055,000, 938000,
5028500 e 463500. relativas a sua diaria
e augmento provisorio, no penedo de
fevereiro de 1920 a janeiro de 1921, du-
rante o qual esteve incorporado ás filei-
ras do Exercito Nacional, por haver rido
sorteado, conforme se verifica dos do-
cumentos juntos.

A despesa) • na '.mportancia total da
:647a0o0, aplana:, correntes os exerci-

cios, estava assim subordinadas: réts
:005$000 e 938000, á consignação "Pes.

soai", 5s divisão, via permanente e edi-
ficios, da verba'6°, arte. 52 o 81 das
leis orçamentarias, .de 1920 o 1921,
502$500 e 46$500 aos credites abertos,
para pagamento do augmeato provados;
rio.

Dia 8.

Sr, ministro da Fazenda!
IN: 511 -Rogo a V: Ex. se digne 4.nsa

danar as necessarias providencias aflui'
de que- no Thezouro Nacional seja rela-
cionada e.paga. por exercidos findos, th
Henrique Moreira da Cunha r officird
operado da 4° divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, a quantia da
292a800, relativa a; differenca do au-

corrente • o -exara
pela, consignaçãO
trafego, jornaleia
da loi orçamenta-
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gieento provisorio que lhe foi concedi-
do de accOrdo com o decreto n. 3.990,
de 2 do janeiro de 1920, e corresponden-
te aos rumes de janeiro a dezembro da-
quelle armo, conforme se verifica dos
documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exer37-
cio, devia correr per() credito abertá
-neto decreto a. 13.901, do 3 de janeieo
de 1920.

N. 512 -- Tenho a honra de soliel,e
' ter a V. Ex. as neeessa,rias providen-
cias, afim de que, no Thesouro Naeie-
nal, seja ielacionada, e paga, por exer-
cidos findos, a José Verissimo dos SeÈh-•
tos, concertador de it" classe da 4° divi-
são da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, ct quantia de 1 .138000, relativa á dif..-
tercem de augmento provisorio que lhe
foi concedido de acoUrdo com o decreto
n. 3.990, de 2 de janeiro do 1920, e cor-
respondente aos mezes de janeiro a dee
zembro do mesmo anuo, conforme se
ea;rifica• dos documentos junf os.

A des.peza, quando corrente o excr-
eto, devia correr polo credito aberto
pelo olecreto n. 13.9(31, de 3 de janeiro
dc •102(3.

Dia 9

N. :)13	 Tenho a honra de solicitar
a V. EN . as uocessatias providencias.

de que, no Thesouro Nacional,
sejam relacionadas e pagas, por exerci-
cios findoe, a Renedino Ribeiro de Sou-
za, ex.-praticante de conferente (1a, 2° Di-
visão da. Estrada de Ferro Central do
Brasil, as quantias cie 1:924$ c 4568, re-
lativas aos seus vencimentos e respecti-
vo :memento provisorio, no periodo
fevereiro a novembro de- 1020, em que
esteve incorporado ás fileiras do Exer-
cito Nacional, em virtude de haver sido
sorteado, conforme se verifica dos do-
cuineWos juntos.

A despeza, na importando, total de
2:280$000. quando corrente o exercieio,
estava nesim subordinada: 1:8248000 á
consignação "Pessoal", 2° Divisão —
Trafego - -• ,lornaleiros, verba 6, artigo
:32 da lei or,.amentaria de 1920 e 4568.
ao credito aberto pelo decreto numero
1:-3.961. de :; dc janeiro daquelle anno..

N. 511 --- Tenho a honra de solicitar
Ex. as necessarias providencias,

Wini de que, no Thesouro Nacional,
seja relacionada e paga, por exercicios
findos, a Francisco Chagas de Figueire-
do, trabalhador de 2. classe da 4' Divi-
se.) da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a quantia de 138$250, relativa ao
abono do augmento provisorio concedido
nos termos do decreto ri. 8,990, de 2 de
Janeiro do 1920, o referente ao rperioda
(te janeiro a dezembro daquelle armo,
conforme se verifica dos inclusos do-
em ¡lentos .

A despeza, quando corrente o exerci-
do, devia e crer pelo credito aberto
pelo decreto n. 13.901, do 3 de janeiro
de 1920.

N. 515 - Pelos avisos ris. 2.241,
2.268 e 2.379, de 21 e 23 de outubro e
6 de novembro rio armo proximo passa-
do, este Mini:3/.1-9'h) solicitou ao Tribu-
nal de Contas o registro de despeza nas
importanciaa de 526:2'705769, rde
230:900$223 r 290:7238640 para paga-
mento ao tarefeiro Antonio Gonçalves
Gravatú, do serviços executados na , Es-
trada de Ferro Central de Brasil, no
mesmo anuo, por conta da verba 24,
art. 14 da lei' n. 4.911, de 12 de janeiro
de 1925, e para ser liquidada par obri-
gações .ferroviarias a que se refere o

: decreto n. 16.842, de 24 d e março do
referide mina. respeclivamPpte. em nn-

DIA11.10 0111.111-11.AL

mero de 583, 257 e 324 titulos á cota-
ção provisoria de 900000.

Attendendo agora ao que requereu õ
mencionado tarefeiro, tenho a honra de
solicitar de V. Ex. providencias no
sentido de lhe serem entregues, tantos
titulos quantos forem precisos, para
perfazer a differença entre as importou-
elas solicitadas para pagamento nos 'ci-
tados avisos ns. 2.241, 2.268 e 2.379, e
a correspondente á cotação das 1.166
obrigações ferroviarias na vespera do
dia em que foram elas dadas em paga-
mento.

Do numero de titulos entregues e da
colação respectiva, rogo igualmente a
V. Ex. seja dado conhecimento a este
ministério e ao Tribunal de Contas, para
ns effeitos da annotação necessaria
eseripturalAo da verba 24", citada,

.	 Dia 10

N. 516 Tendo sido feito pelo Time-
sofro Nacional ao engenheiro José Ce-
santo de Faria Alvim Filho, o acre:luta-
mento da quantia de . 50:0008000, para
as obras de construcção do edificio des-
tinado ás repartições dos Correios e
Telegraphos de Petropolis, em virtude
do meu aviso n. 2.007, de 30 de setem-
bro de 1925, ao Tribunal de Contas, te-
nho a honra do transmittir a V. Ex.,
para a devida prestação de contas, os
inclusos documentos apresentados pelo
mesmo engenheiro, no intuito de com-
provar a applicação da referida quantia.

N.. 517 -- flogó-a V. Ex. co digne or-
denar as necessarias providencias, afim
de que, no • Thesouro Nacional, seja re-
lacionada e paga, por exercidos findos,
a Romeu Rocha Lopes, aprendiz da 4'
Divisão da Estrada de 'Ferro Central do
Brasil, a quantia de 1088150, relativa á,
differença do augmento provisorio que
Mn foi concedido de accÓrdo com o de-
creto n. 3.990: do 2 de janeiro de 1920,
e correspondente aos mezes de janeiro
a dezembro daquelle anuo, conforme' se
verifica dos 'documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
do, devia correr pelo credito aberto
pelo decreto e. 13.961, do 3 de janeiro
de 1920.

N. 518 — Tenho a honra de solicitar
a. V. Ex. as necessarias providencias,
afim fle que. no Thesouro Nacional,
seja relacionada e paga, por exercicioe
findos, a Rondo Nunes Duarte, ajudan-
te operado da 4° Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, 'a quantia do
1468750, relativa ao abono do augmento
provisorio concedido nos termos do - de-
creto ri. 3.990. de 2 de janeiro de. 1920,
e correspondente aos mezes de janeiro a
dezembro daquelle .anno, conforme se
verifica dos documentos 'juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961. de 3 do
janeiro de 1920.

N. 519 — Tenho a honra de solicitar.
a V. Ex. as necessarias providencias,
afim de que, no Thesouro Nacional,
seja relacionada e. paga, por exercicios
findos, a .Secundino dos Santos, traba-
lhador de 2' classe dá 2° Divisão da Es-
trada de Ferro Central- do Brasil, a
'quantia de 1828000. relativa ao abono do
augmento provisorio concedido nos ter-
Mos do decreto n. '3.990, de 2. de . ja-
neiro de 1920, e referente aos meies de
janeiro a dezembro daquelle amo, con-
forme se verifica dos inclusos documen-
tos.	 -

A de:m)oza, quando corrente o exerci-
elo, devia correr pelo credito aberto
pelo decreto n. 13.961. de 3 de jato-Mai
de 1990.

Abril de 1 026 7449
M11.17012.1.1.312.- 	 n•nn••	

Dia 11

N. 520 — Tenho a honra cio solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias,
afim de que,- no Thesouro Nacional,
seja relacionada e paga, por exercidos
findos, a Sotero Manoel do Nascimento,
carvoeiro extranumerario da .4' Divisão.
da Estrada de Ferro Central do Brasil, a
quantia de 1228500, relativa ao abono
do augmento provisorio concedido noe
termos do decreto n. 3.990, de 2 de ja-
neiro de 1920, e referente ao periodo (13
maio a dezembro daquelle aluo, confor-
me se verifica dos inclusos documentõs.,

A despem, quando corrente o exercí-
cio, devia correr pelo credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
de 1920.

Dia 29

Avisos ao Tribunal cio Contas:
N. 1.198 — Tenho a honra de sone,-

tar a V. Ex., as necessarias providen-
cias, afim de que, uma vez ordenado por
esse tribunal o registro da despeza, se-
jam encaminhadas ao Thesouro Nacio-
nal, para o devido pagamento, as duas
inclusas contas da Companhia de Mine-
ração e Metallurgia «Brasil», na impor-
tando total de 1.794:3808280, de forne-
cimentos feitos, no anno proximo pas-
sado, á Estrada de. Ferro Noroeste do
Brasil, nos termos do contracto de 3 de
julho ultimo, celebrado de accârdo com
a autorização constante n lo art. 201,
n. XVIII, da lei n. 4.793, de 7 de ja-
neiro de 1924.

A despeza deverá correr á conta do
Credito aberto pelo decreto n. 16.510,
de 25 de junho de 1924.

N. 1.199 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, uma vez ordenado por
esse tribunal o registro da despeza, se-
jam encaminhadas ao Thesouro Nacio-
nal, para o devido pagamento, as quatro
inclusas contas da Companhia de Mi-
neração e Metallurgia "Brasil", na im-
portando total de 3.'282:6108380, de
fornecimentos feitos, no anuo passado,
á Estrado de Ferro Central do Brasil,

. de accôrdo com o contracto de 3 de ju-
lho. de 1925, registrado por esse tribu-
nal em sua sessão de 13 do mesmo meze

A despeza, foi deduzida . cio empenho'
global n. 24, e deverá correu por conta
fio credito aberto pelo decreto n. 16.510,
de 25 de junho de 1924.

N. 1.200 — Pelo officio n. 3.392, de
24 deste mez, communica-me V: Ex. te,-
esse tribunal, em sessão do dia 22, re-
cusado registro á despeza com o paga-
mento da quantia de 18:3858736, á fir-
ma Silveira, Fontenelle (SG Comp., de
fornecimentos feitos á Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, porque, além de
não estar provada a hypothese do arti-
go 246, lettra b, do Regulamento . de
Contabilidade, verifica-se divergencia
do nome do credor O da quantia a pa-
gar entre o que diz o aviso e a que com-
ta do documento de empenho.
A respeito, cabe-me declarar a V.Ex.

que a acquisiçãn 'a : que se referem as
contas juntas foi autorizada por este
ministerio, nos termos' do art..246, let-
tra b; do Regulamento de Contabilidade,
por se tratar do fornecimentos de ma-
terial de fabricação exelusiVa da Men-
eionada finna,.para carros das eéries 11
C VM, daquella estrada.

Quanto á divergencia notada, cio nome
do credor, provém de que o pagamento)
rui ".i'equisStado em nome de . Silyorâ,
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Fontenelle & Comp., Ltda., porque tal
linha é qui) se acha devidamente regis-
1 rada nu 4Inta Commercial, conforme a
eartidão anknexa, como constituinte da
companhia Brasileira de Material 1.1
dante.	 .

A impe 'landa de 18 :385$736, total
'das duas canas juntas, representa dos-
peza a liqtf idar da parte restante de em-
penho sob: a. 1.405, á conta do qual já
solicitou aste ministerio o pagamento de
14:114$204, pelo aviso n. 589, de 5 do
t te'rente wes.

Nessas condições. tenho a honra de
solicita:. ,.-, tenAideraeão do acto desse
instituto que negou registro ao paga-
menni dii qui) se trata.

N. 1.101 - - Esse tribunal, em sesção
1 a• tu do cO1n,1110, resolveu recusar re-
;:slro, conforme consta fio officio de

‘sr • Ex.. n. :Ws. de 20 dete znez, á des.-
Pesa de 2:6925, do serviços prestados
por Augusto Alvos. Fiscalização do
Porto 0 Rio de Janeiro, em i925, não
' (") porqin) a conaurrencia administratI-
vil para u referido serviço não foi auto-
rizada. pelo Sr. presidente da Republica.
ofc. teci los do art. 240, lettra a. do Re-

„ Hl a ,r, ei io Geral de Contabilidade Pu-
blica. c mo tambern porque foi assiana-
do um termo de concorrencia que, em
i,badiencia ao art. 772. do mesmo regu-
lamente. deveria subordinar-se ai) ve-
gistro prévio desse tribunal.

Sobe , o assmnpto tenho a honra de
declaKr a V. Ex. que para a execução
do ser 7iço em apreço não houve dis-
pensa do c6mila cuia, por não ter ou-
encrida nenhum dos casos enumerados
no art. •240, do Regulamento Geral rIP
Contabilidade Publica.

O Itabalho teve togar em virtude cie
eonrutu-o, la adro ini',trat iva realizada a
:s de agosto de 1925. e autorizada por
Psic. Ininisterio, na 1:erma da lettra b,
do § 2° do art. 738 do citado. Oegula-
•ento. conto tudo consta do incluso pro-
cesso

Os trabalhos ,:xraiitados por con-
correncia administrativa, como tem
serm'Pe re solvido esse tribunal. Idlo es-
tão njeitos á a--,1611.(tura do contracto,
accôtdo ou obriga tio. ..,eLvIndo de r prova
para o caso, a decisão desse tribunal so-
bre n aviso Oeste ministerio. numero
27a. ae ;',	 •,. r • ;;Iii,-1!• nn 111111t10, l'cativo ao
3.aglr i.u. s nfo de V.;l:000S.. de sun ;vos pre:,--
taue::. cu n ide:liira- c,,ndic5es ri meAna

• - I . 1 	 -:'	 rrcmi ,ç,,u , tiela sok. elia,le Alam ., dia .i.,S -

etiel(e' (.H:,ria'•all,.
Tendo si(lo a e \,..c.inão da tobra auto -

/, • ".:. da 1/0i . 1.0,t t.t, ,c.,..,..i, admiiustrativd
ooati o intuito de eN, H ar as derooi m; ao_
corp, ntas do proces so do CODerill'eTri n :

.nublica. , Iiie foi assia. aado. por disnen-
savial..qnatquer contracto, ajuste, acedi'-
do ou obrigação, mas simplesmente um
comprcenisso por anele do executante,
para a perfeita especificação da obra a
lialitaçtu, do prazo para a sua exe:ful,:r1o.
o que evidentemente não se inclue entre
os deco •-)a.inos sujnitos, ao re g.istro 1)1'cl--

fi.v1o (la sse tribunal, e enumerados nó
ait. 7'2. cio rifado Regulamento Geral
‘.1 , Clootal . i l ldade Publica.

nrr, !ace cio LiesRonsideracC,e.-.., C:tli.kt)
a how% rir, sol i citar a naccs:sada,

e-	

recon-
tleracão do ;teel	 (lesse till, ' ,là: te-

i sande ceg i si.co á despeza de (.t ue se.
trata. (afim cie cita: possa ser eftti:l.na.30

respectivo pagarriento no Thesouro
1 lcional,	 .
• ,' N. I .202 -- Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providencias
Alíiiii tia qum, uma vez ordenado por esse

tribuual o registro da despesa, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa folha de
tilarias a que fez jús, no corrente anno,
o eugenheiro ajudante de 1. a classe da
L.spec t oria 1.!'ederal •de Portos, Rios. a
Calmes. Armando Xavier Carneiro
AlbuqUerque, de accÔrdo com , o art. 21
do • regulamento da mesma inspectoria.

A despesa, na importancia de 1 :150$.
deverá correr á conta da consignaefio
&Pessoal, sob-consignação ri. 13, .i‘jo-
tias do custo e (liarias, etc, da verba
17, art. ii, cia lei n.. 4.911. de 12 de
Janeiro da 192h, - reviguracat para o
actual exercido .em virtude do decreto
ri. 17.189, de 2 de janeiro desta armo.

.N. 1.203 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Er.' as necessarias providencias
afim do que, unia vez ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, sejam
encaminhadas ao Thesonai iNacional,
para devido pagamento. as inclusas
contas da oc iátci Anonymo .du Gaz
Rio de Janeiro ('1 	 importancia

e do The Rio de Janeiro rfram-
vvay Light & Power C.° Ltd., na de réis
3a1892, de 1ornenmentos feitos, no
anno pi'oxiino passado, á Fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro, de accórdo
com o art. 240, latira 0, do Regulamento
de Contabilidade Publica.

A desoeza, na imp.ortancia total de
.%4$17l, deverá correr á conta dos sal-
dos reunidos e revigorados dos creditos
abertos pelos decretos ris. 14.198, de 2
de junho de 1020, e 1:l.0:39, de. 6 de ou-
tubro de 1921.

N. 1.204 -- Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessaritta providencias
afim de que, uma sez ordenado por esse
tribuna! o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, parti
o de))..irL , pagamento, à inclusa conta de
The Rio do 'Janeiro Tramwav Light &
Power C.° Ltd.. na importanefa de reis
/1: 3 4 0 $ , de serviço executado; no armo
pro-ri Mn passado, para a Fiscalização an
Poc10 do Rio de janeiro, de accórdo -com
o art. e46, lettra 0, do Regulamentlo
Contabilidade Publica.

A despeza, deverá correr á conta dos

saldos reunidos e -revigorados dos cre-
tinos abertos pelos decretos as. 14.198.
de 2 rio junho de 1920, e 15.039, de O
de outubro de 1921.

N. 1.205 -- Tenho a honra de solici-
tar o necessario registra desse tribunal,
afira da ima, no Tbesouro Nacional. seja
Paga d inclusa crada do Luiz Girardin,
nu importancia de 60013. do trabalhos
executados para a Directoria Geral dos
Cocceins. em 1925 .

despeza está subordinada á eonst-
gmt•jào Yraterial». sub-tonsignacão nu-
iiici .0 1. .‘Iedi iisição e .conservaçrio de

o.». da verbair, "<‹Clárrelos7,,
art	 (cri tei	 1á .911.. do 2'delaneire
de 1

N. I - Tenho a honra de solici-
tar 41 V. Ex. as mie-cessa rias- providencias
afim de jde, uma 'vez ordenado por esse
trilyailaj o registro da despesa, se.i.a en-
-cam i nhala ao Tbasooro Nacional, para
o devido pagamento; a, in3clusa conta de
Soares ,de Sampaio .& Comp., , Ltda., re--
presentantes ,• da Société Ananyme
Travaux Dyle & Bacalan, na importan-
eia de 2.246:901$375, do fornecimento
feito, no amio proximo passado, á Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil, de
acree •do com o contracto celel4rado em. 3
de ilidia de 1925. e , registrado..por esse
trai uni ern sua sessão de ,i1:1 do morno
inez.

desprza deverá °div.!' á conta do
erc dito ;dando 'pelo daarele n. tiC510,

l) de j àlill:, de 19r4, .

N. 1.207 — Tenho a honra de .soliel-
tar a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, uma vez ordenado por essa
tribunal o registro da despem, seja en-
caminhada. ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta de
Soares de Sampaio Comp. Lida., • re-
presentantes da Sociétó Anonyme de Tra-,
vaux Dyle & Bacalan, na importancia da
1.088:002400, de fornecimento feito, • no
anno proximo passado, á, Estrada cle
Ferro Noroeste do Brasil, de accôrdo
com o contracto de 3 de julho de 1925:
registrado por esse tribunal em sua s. ea-
srto, de 13 do mesmo moz.

'A despesa deverá correr á conta- do
credito aberto pelo decreto n. 16.310,
de 25' de junho de 1924.

N. 1.208 — Tenho a honra de Solici-
tar .a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da despesa sejam
encaminhadas ao '['besouro Nacional,
para o devido pagamento, as duas in-
clusas contas de Soares cio Sampaio &
Comp., Ltda., representantes da Sociét6
Anonyme de •Travaux Dyle & Racalan,
na importancia total de .591 :305$625, de
fornecimentos feitos; no atino proxlmo
passado, á Estrada de Ferro Noroeste
do _Brasil, de conformidade com o con-
tracto celebrado em 3 de julho de
e registrado por esse tribunal em kq:a
sessão de 13 do- mesmo mez.

A despeza deverá correr á conta do
credito aberto pelo decreto n. 10.510.
de 25 de junho de 1924, empenho glo-
bal a. 63.

N. 1.209 — Tenho a 'borra de solici-
tar a V. Ex. as necessavias providencias
afim de que, urna vez ordenada por esse
tribunal o registro da cle2paza, sejam
encaminhadas; ao, Ttiesouro Nacional,
para o devido pagamento, as ires inclu-
sas contas de Soares de Sampaio & Comp.
Ltd., representantes da -Société Anony-
me. de Travaux Dyle Baoalan, na im-
portancia total de 1.572:6108230, .de
fornecimentos feitos, no armo proximo
passado, á Estrada de ;Ferro Oeste de
Minas. de accôrdo com o centrado de
de julho de 1925, registrado por csa,
tribunal em sua SPSSâO de 13 do mesmo
triPZ.

A depeza deverá correr 9” conta do
credito aberlo pelo decreto n,
de 25 do junho de 1024. empenho . nu-
mero 11 .

N. 1.210 -- Tenho a 'honra de solici-
tar a V. T. as neaessarias providencias
afim de que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da despesa, sejamo.
encaminhadas • ao Thosouro Nacional,
para o devido pagamento, as Ires *in-
clusas contas de Soares de (X)
Comp.. Ltda.. rePresenlantes da So-
data Anonyma de Travaux Dylo & Ha-
entali, na importaneia total cie réis
4. 729 :39310. no fornecimentos feit.O.
no armo proximo passado, á 'Estrada de
Frevo .Centrat do Brasil, de accôrdo com
o contrário de 3 cie julho de 1925. re-
gistrado por esse tribunal em dia sessão
de 13 do mesmo mez.

A despeza deverá correr á conta do
credito aberto peto decreto n. 10.510,
de 25 de junho de -1924.

O Banco Italo-Belga tem procuraeliG
para o recebimento da importancia aci-
ma referida.

N. 1.211 — Tenho a honra de mijei-.
tar a V. Ex. providencias afim de que,
uma vez, ordenado por . esSe tribunal 'A
registro da despeza. seja encaminhada
ao Thesouro Nacional, para o devido pa-
gamento. a Soares de Sampaio &
Limitada, a inclusa conta na importan-
eia de 1.629:375$650, proveniente- de
feri:(,eunenlo feito á Rede de :Via0,4;



ro Santa Catharina e sua seção de na-
:vagação fluvial, de accórdo com o vosso
parecer constante do alludido officio.,

Inspectoria Federal das Estradas -
Officio D., 178 Z, da 13 de março de
1926..

Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas - Tenho a honra de passar ás
vossas mãos o processo referente á to-
mada de contas do 10 semestre de 1925,
da Estrada de Ferro Santa Catharina e
sua secção fluvial, arrendada ao gover-,
no daquele Estado.

• Kilometros
Extensão média em trafego...., 69.700
Secção	 72.000

O Estado arrendatario apresentou,'
sem qualquer impugnação pela junta
apuradora, . o seguinte movimenta fi-
nanceiro:

Via fama:
Receita .	 o0
Despeza .	 .. .. .....,.

Deficit .

283:3508735
293 :330$396

9:9798661
Via fluvial:.

Receita . 00•0000•000•0
Despeza .	 .....000 00 00000,

102 :38D260
88:390257
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Cearense, em virtude do contractd cele-
brado a 3 de julho do anno passado e
registrado por esse tribunal, em sua
„seasão de 13 do mesmo mez.

A despeza, que foi devidamente eira-
2oenhada sob n. •3, deverá correr á conta
do credito aberto pelo decreto n. 1.6.510,
ao 25 de junho de.1924.

N. 1.212 - Tenho a honra de solicia
lar a V. Ex. as neceasarias providencias
'afim de que, urna vez ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta de
José da Silva az Comp., na importancia
de 5:840$, de fornecimento feito, no
armo proximo passado, á Inspectoria Fe-
deral de Portos,. Rios e Canaes (Commis-
são de Estudos e Obras da Lagba Feia
a Campos cio Santa Cruz), de conformi-
dade com o processo de concurrencia
administrativa ali realizada e cujos do-
cumentos já foram rerriettidos a esse
instituto com o aviso n. 1.005, de 20
de março corrente.

A despeza deverá correr á conta da
aonsignaçao «Material»,. sub-consignação
n. 8, aalaterities de construcçá'o, etc.»,
da verba 17 , art. 14 da lei n.
de 12 de janeiro dá 1925.

N. 1.213 - Transmittindo a V. Ex. as
inclusas cópias dos avisos fls. 1.441, de
28 de outubro do armo passado, deste
aninisterio, e 55, de 11 deste mez, do mi-
nisterio da Fazenda, tenho a honra de
'consultar a esse tribunal, nos termos do
art. 93 do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Publica si, com fundamento na
autorização contida no decreto legislati-
vo n..4.199, de 30 de novembro de 1920,
revigorado pelo art. 111 da lei n. 4.793,
de 7 de janeiro de 1924, e § 1° do ar-
tigo 20 da lei n. 4.911, de 12' de ja-
neiro do anuo passado, poderá ser le-
galmente aberto a este ministerio o cre-
dito especial de 3.016:900$, em apolices
da -divida publica, do valor do 1:000$
cada urna, juros do 5 %, para attender
ao pagamento aos proprietarios de ter-
ras e aguas nos nun.c.p.os de Angra das
Reis o Paraty, desapropriados em vir-
tude cio decreto n. 15.501, de 12 de ju-
lho de 1922.

N. 1.214 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada . ao Thesouro 'Nacional, para
V) devido pagamento. a inclusa conta de
Mayrink Veiga (Sz Comp., na impoalancia
do 7:500$, de fornecimento feito, em
'4.925. á EnspeatOria de Aguas' e Esgotos,
nos termos da lettra 5, do art. 246, do
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, por se tratar cio representante ex-
clusivo de fabricante do material forne-.	 ,
tido. •

A despeza, deverá correr por conta da
'consi gnação «Material, te»,
sub-consignação, n. 3, aSlaohivas, ap pa-
aelhos, et.», dá verba 20', 2^ parte, ar-
tigo 14, da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
'de 1925.

Terceira seeção

nxi n EDiENTE DO sn.

• Dia 31 d .e março de 1020

Saldo	 13:999$003
Sommados esses deus resultados,

tem-se o seguinte balanço:
Receita
	

385:739$9O5
Despaza . ........	 381 :720$653

Saldo° . 	 0000000	 11:019$34.2

A quota de aarendamento, do accOrdo
com a clausula IV, do contracto em vi-
gor, devia consistir em 50 % da renda
liquida, ou no caso presente, 2:0098671.
Em virtude, porém, da e011eeSsão 'feita
pela União aos Estados arrendatarios de
estradas -  ae,rro federaes, pelos avisos
ns. 130V2 e 146/V2, respectivamente,
de 11 cio junho de 1919 e 11 de julho
de 1918, terá essa quota que ser divi-
dida em duas parcellas, uma de paga-
manto immediato e outra que, só será
paga á medida que os transportes feitos
P elo Estado arrendatario, por conta do
Governo Federal. forem por este sal-
dadas.

A 'junta de tomada de contas, pro-
curando interpretar o aviso n. 146/1.72,
deduziu de 2:009$671, metade da renda
liquida, a- importancia' de 5588237, que
a a metade da quantia devida . pela
União ao Estado arrendatario, concluin-
do que a .quota de arrendamento ficava
dividida nas duas parcellas: -1:451$434
e 5588237, para a primeira das quaes
extrahiu a respectiva guia de recolhi-
mento, declarando ficar a outra adiada
para liquidação futura.

Ora; para 'se conhecer a parcella
quota. der' arrendamento . adiarei, a qual

regulada .pelo aviso n. 130/V2, torna-
se necessario cenforine vos expila em
officio n. 710/4 de . 26': da setentibro de

a1925, • Peferente á toniada de contas cio
semestra de -4924, desta neeSma es-

arada,...subtrahir•-da • renda', liquida total,
-não metade • da receita' bruta produzi-
da pelos , serviços -prestados á União, e

• ainda não- pagas, mas a metade- dá ren-
•da liquida -a ella -correspondente ava-
- liada' por -Meio. de uma- proporção. •
' • 'Assina no casa gresenta.'reprasentan-
do a renda liquida 4:0198342, apertas

.1,011.9% da 'recita -bruta total; réis

...385:739$995, • a 'parca/1a correspondente

ã receita Ilà0 ari"ecadadas (debite dca'
Governo Federal) , é 1,0419 x 1 :416$476-
= 118633, de que metade, 58816,, caba §11
União.	 1

O calculo a fazer pela jUnta devaria
ser:
Metade da renda liquida..	 2:009$671
Menos a parte correspon-

dente ao debito do Go-
verno Federal, que só
será recolhida quando
saldado o mesmo debito.	 58816

2:03$855

Deste modo, deveria Lar sido logo re-
colhida a importancia de 2:003$855, fi-
cando adiada a quantia do 58816a como
porém, em virtude do methodo seguido
pela junta, foi extrahida guia para o
recolhimento da quantia de 1:4518434,
deverá sar expedida nova guia para a
irnportancia do 5528421, afim de com-
pletar a parte, da quota de arrenda-
mento de pagamento immediato.

Pelo conhecimento n. 39, de 12 de
janeiro de 1925, provou o Estado ter ae-

. colhido á Delegacia Fiscal do Florirmo-
polis a importancia de 6:00-0$, quota de
fiscalização relativa ao -1° semestre de
1925.

Peles conhecimentos citados em acta,
provou, ainda, o Estado arrendatario
haver recolhido as importanoias
20:8288990 e 9:1508350, corresponden-
tes, respectivamente, aos impostos de
transparte e de taxa de viação arreca-
dados no semestre, já descontada a com-
missão da 4 %, que cabe á estrada pela
arrecadação desses impostos.

Quanto ao imposto municipal, areado
pelo Conselho Municipal da cidade de
Blumenau a cuja arrecadaçaoestava a
cargo .da estrada mediante cOnuniSSII0
do :to %, foi extincto em 31 de deziem-
bro de 1024.

Deixou a junta de proceder á apura-
ção da quantia que Leria a estrada de
pagar si não gozasse de isenção do di-
reitos alfaudegarios, d aecórdo com o
que recommencle, o aviso n. 82, de 7 da
julho de 1024, porque os respectivos 'do-
camentosnão 'oram apresentados em
tempo, cempromettendo-se o Estado.
pelo seu representante, a apresentai-os
na proxima tomada da contas.'

Para a Caixa de AposentadoriaS a
-Ponsões. creada pelo decreto n..4.682,
da 24 de janeiro de 1923, foi arrecada-
da, no semestra, a importancia de róia
28:455a530, assim diseriminadaa	 •

Aliam-tento de 1,5 %
tarifas 	 9:1278830

1. % ria renda- bruta 	 	 5 :744$70a.
Varreduras . . •. 	 	 152$500
Multas	 1:0678200'
Mensalidades .. .0 I• 	 	 5:7418700
doias	 --.6:6188600

Total 	  28:455$530

.a dai/atila XT do contracta estabelece
que as rendas • a, arrecadar ficariam a
cargo do Estado arrendatarfo, sendo
apuradas na. primeira tomada. de . contas
e recolhidas, • dentro de trinta. dias; á
Delegacia Fiscal' em Il lorianopolis. Nes-
.sa . tomada apurou-se que aqueilas ren-

* das 'importavam em 18:9278600.
• A janta 'verificou que 310' 1° 'semestre

do-1925 nada foi arrecadado desse • total,
cantinuando o representante do Estada
a allegar difficuldade na liquidação por

' se tratar de transportes effeeituadoa
para a União è governos estatioaes

- --fante . os aniles' de 1918, 1919, 1920. Int
• -a

AVigos:
•Sr. insPectOr 'faderal das 'Estradas::

Na -. 27 - • Daclarla-vos, para os. fins
•abnareniéntes e em aoluvão ao vosso cd-
:fido 'n. 178-Z,.• do 13 -do aoraente, 'que

ppróvo a tomada de contas, reIativakao •
-•C seMeatre•de 192,1 da Estrada-de Per-

nas
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• 1922, correndo os respectivos paga -
.1= por ejseeeHe:sy; ,findos

A' vista do exposto,. penso que a pre-
sente tomada de contas está no caso de
ser approvacnr nos [lernit;s, neste pa-
recer.

Sande e fraternidade. — Francisco
. Cunha iL,cfres, inspector.

Sr. inspector federal das Estra-
das:

Sem n w or ro •-- Declaro-vos, para os
' 1e - ,, ,est . a : ontes O em solucão ao vosso
officio n. 127-Z, de 5 do corrente, gila

de contas, relativa ao
seme.:, tre :de 1925. da Itède de Viação

Verrea do Fi,io Grande do Sul, arrendada
t,o governo Idaquelle Estado, de accôrdo
com o vosso parecer constante do alludi-
do officio.

—
Inspector ia Federal das Estradas —

Officio n. 27-Z — Rio de Janeiro, 5 de
março de 126.

Sr. mini Iro da Viação e Obras Pu-
blicas — enho a honra de passar ás
vossas mão o processo da tomada de
contas reativa ao 1° semestre de 1925,
da Rêde Cal Viação Ferrea do Rio Grande
do Sul, aril'endada ao Governo daquelle
Estado..

Extenstio em trafege 2.606.275m,23
dos quaes 24.520m,00 foram incorpora-
dos no se estre.

O Estadj arrendatario apresentou, sem
qualquer impugnação por parte da junta
apura,dor,. o seguinte movimento finan-
ceiro:

Reeeila	 	  20.629:63$G90
Despeza	 	  26.916:8642940

Deficit	 287:5012250

1 .)tt acqôrdo com o eriterio seguido nas
tomadas ide contas anteriores, a juta
deste se iestre. mais uma vez, deduziu
da receia escripturada a parte corres-
pondent aos transportes feitos por con-
ta do GOverlin da União e. ainda não

fia 111 , noi . 1 a meia	 de 3.387:8528420,
apresei4 ando, como definitivo, o balanço
iic semestre cem o deficit augmentado
para 34175:3532670.

Essa dectecção, •de conformidade eom
as pnn erações por mim feitas nos "-
cios ns 6-Z, de 12 de janeiro proxirno
findo, 29-Z, de 22 do mesmo mez, não
deve s r mantida; considerando-se .defi,-
nitivo para • o semestre o balanço apre-
sentad n pelo Estado arrendatario e do
qual u deficit de 287:5018250.

A' Nista do deficit verificado,. .narla
tem o;Estado arrendatario que recolhei,
aos cafres publicos como quota de arren,
damerto do semestre em analyse. de ao-
côrdo com o que determina a clausula ID.
do Go tracto.

Du ante o semestre foram recebidas
da U ião as quantias abaixo
das. domo pagamento de transportes ef-
fectu dos em exercicios anteriores e no
prop io semestre:

Em 921 . 	 	 408300
Em 923 .	 ....... • 	 	 8118580
DD 924 . 	 	 1.212:7118660
Em 925 	 	 • 6682670

-
Total	 1.214 :2322210

D ssas quantias, a Viação Ferveu deve
tec lher 50% do pagamento relativo
min de 1921. conforme ficou declarado

na acta relatlia ao 2* . semestre de 1922,
ou sejam

Quanto aos exercidos de 1923 e 1924,
nada tem ire ser recolhido em virtude de
ter o movimeato financeiro daquelles
omitis apresenLado deficit...

De conformidade com as clausulas II,
do termo de accórdo de 12 de julho de
1920 e II1 do decreto n. 15.438, de 18
de abril de 19 .22, o capital do governo do
Estado, reconhecido na tomada de con-
tas relativa ao 2° semestre de 1924, era
de 47.790:5782900 cal 31 de dezembro
daquelle anuo.

No decorrer do semestre em estudo
foram dispendidas mais as seguintes
quantias :

1 Acquisição e monta-
gem de machinas e
ferramentas para as
offieinas — Autori-
zada pelo aviso 139,
de 14 de outubro de
1922

6 Substituição de tri-
lhos — Autorizada

•pelo aviso n. 139, de
de 14 de outubro de
1922 	 •274:9298370

17 Construccão de cercas
• — Autorizada pelc

aviso n. 139, de 1,
de outubro de 1922.	 20:1852480

10 Acquisição e monta-
gem de 10 reserva-
tortos tnetallicos —
Autorizadas pelo . avi-
so n. 139, de 11 de
outubro de 1922....

.18 Restauração' exterior-
(finar i a das linhas
telegraphicas —
torizada peto clecret.,
n. 15.472, de 18 de
outubro de 1922 .. • 184 :8232400

11 Montagem da sub-es,
açio electrica d. e

Rio Grande — Au-
orizaJ1a pelo aviso
n. 139. de 14 de ou-
tubro de 1922 .

25 Montagem de 6 loco-
motivas adquiridas -
par Evaristo Lopes

. dos Santos — Auto-
Pilada pelos avisos
ns. 95, de 16 de ju-
re() de 1924, e 114,
de 23 de marco de
1020

24 D esaproprInfin	 d
1 ,erreno em Itapevy.

25 Desapropriação de 2
pavilhiles, terrenos e
desvios em Cacequy.

15 Estudos de variantes
da linha de Bagé a
Rio Grande — Tre-
zho de Santa Rosa a
Cerro Chato — Au-
torizada pelo avise
n. 139, de 11 de ou-
tubro de 1922 .

14 :estudos e cOustrucção
das variantes • entre
Pinhal e Cruz Alta
— Autorizada pelo
decreto n. 15.7frt. de
8 de novembro de
1922

8 Variantes cia linha de
Ferreira a Santa Ma-
ria — Autorizada
pelos avisos ns. 139,
de 14 de outubro de

• 1922, e 150, de 28
d,o .mesmo moa e
anno . 	 	 .451:146$440

2b Conclusão da monta-
gem de 500 wagons
— Autorizada pelo
aviso n. 139, de 14
do outubro de 1922 	 	 5:706$11O

2 Construcção de des-
vios na linha de
Santa Maria a Cace-
quy Km. 33,102 —
Autorizada pelo de-
creto n. 16.723_ de
24 de dezembro de
1924	 4242940

3 Modificação e au-
gmento de linhas na
parada da Xarquea-
da São Domingos,
.km. 310,600 da linha
de Cacequy a Rio
Grande — Autoriza-
da pelo decreto nu-
mero 16.809, de 17
de fevereiro de 1925	 5:2068660

4 Installação de freios
Greshan em carros
e vagens — Autori-
zada pelo aviso nu-
mero 139, de 14 de

• outubro de 1922 	
o Montagem de 3 wa-

gons plataformas e 6
wagons fechados ad-
quiridos pela firma
Luiz Antunes & Com-
panhia — Autoriza-
da pelos avisos mi-
meros 114. de 23 de
março de 1920, e 130,
de 4 de outubro • de
1924	 8:5312250

7 Montagem de .10 wa-
gons plataformas ad-
quiridos pela fuma
Pastos Quadros &
Comp. — Autori-
rizada pelos avisos
ns. 114, de 23 de
março de 1920, e 140,
de 24 de outubro de
1924 .	 5 :4842760

9 Montagem de 10 wa-
gons plataformas ad-
quiridos pela firma
Rei ch an & Irmão
— Autorizada pelos
avisos as. 114, de
23 de março de 1920,
e 95, de 16 de julho
de 1924 	  12:814$010

'12 Montagem de 15 wa-
gons plataformas ad-
quiridos pela firma'
Brenner & Comp. —
Autorizada pelos avi-
sos ns. 114, de 23
de março de 1920.
e 95. de 16 de julho
de 1924	 3:598$24.•

13 Construcção de uni
desvio no km. 78,510
da linha de Urugua-
yana — Autorizada
pelo derreto numero
16.847, , de 27 de nom,• • março de, 1022 .

499:5258650

141 :449,2390

767$950

25:0702950

'13 :6132600

41:73-12040

23:2218950

280:709$1411

3:2498000



327:357$670

327:357$670

-
A16 :408410
357:875$880

• 1
8:.sspswo

.26:690$140
245$550

1.464:574$520
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IS Montagem de 15 wa-
• gons plataformas ad-

quiridos pela firma
Achylles Caleffi &
Comp. . — Autorizada
pelos avisos na. 114,
de 23 de março de
1920, e 95, de 16 de
julho de 1924

1.9 Construcção de um:
desvio no Irilometro
154,500 da linha de
Sant'Anna — Autori-
zada pelo decreto
n. 16.723, de 24 de
dezembro de 1924 	 ,

21 Montagem de 10 wa-
gon_s plataformas ad-
ctuiricios • pela firma
Saul	 Pagnoncelli
— Autorizada pelos
23 de março de 1920,
avisos na. 114, de
e 95, de 16 de julho
de 1924	 . 	 	 7:479$470'

22 Montagem de 30 wa-
gorts plataformas ad-
quiridos pela firma
Irigoyen & Hermanos
— Autorizada pelos
avisos ns. .114, de 23
de março de 1920. e
95, de 16 de julho
de 1924, e 140, de 24
de outubro de 1924 	 ,	 33:3518850

26 Acquisição e monta-
. gem de 10 locomoti-

vas Maliet — Auto-
rizada pela clausula
IV, lettra d, do con-
tracto de arrenda-
mento . . r. 	  .112206$540

27 Acquisicão e monta-
gem de 10 locomoti-
vas Mikatio — Auto-
rizada pela clausula
IV, lettra d, do con-
tracto de arrenda-
mento .	 	 2.535:081$590

`Total recorihecido parai
este semestre .,	 7.697:274$830

Total reconhecido até 30
de junho de 1925 	 • 55  487:853$730

'A junta, cumprindo h que determina- d
0viso n. 123, destacou, da importancia
reconhecida como capital, o valor do
material importado, e organizou um
quadro pelo qual se vê que esse valor é
no semestre. de 5.906:448$290.

Conforme os documentes presentes á
Junta, o Pstado arrcndatario recolheu á:
Delegae,in. Fiscal em Porto Alegre as
seguintes quantias:
Conhecimento n. 0.030, de

10 de janeiro de 1925,
relativo á quota de fis-
calização do semestre 	 ,	 30:000$000
Imposto de transporte:

Conhecimento n. 0.326, de
• 18 de fevereiro de 1925,

relativo ao imposto ar-
recadado rio mez de ja-..
netro	 	  109.0418410

Conhecimento ir. 0.718. de'
• 18 de- março de 1925,

relativo: ao imposto ar-
' recadado no mez de fe-

vereiro	 	  119:484$770

Conhecimento n. 1.165, de
17 de abril de 1925,
relativo ao imposto ar-
recadado no mez d'e

- março •. .	 '142:353$120
Conhecimento n. 1.671. de

18 de maio de 1925,
relativo ao imposto ar-
recadado no mez de
obril	 	  134 :894$600

Conhecimento n. 2.244, de •
17 de junho de 1925,
relativo ao imposto ar-
recadado no mez
'maio	 130:714$850

Conhecimento n. 2.782. de
18 de julho de 1925,
relativo ao imposto ar-
recadado no mez de
junho .	 ...• 	 . 131 :011$200

Total do imposto	 767 :499$950

Taxa de viação:
Conhecimento n. 483, de

2 de março de 1925,
relatWo ao mez de ja-
neiro de 1925 . 	

	
32 :2.178890

Conhecimento n. 899, ide
31 de março, relativo ao
mez de fevereiro 	

	
32:135$330

Conhecimento n. 1.414, de
30 da abril, relativo ao
mez de março 	 	 :524$320

Conhecimento n. 1.912, de
31 de maio de 1925, re-
lativo ao mez de abril 	

	
32 :734$560

Conhecimento n. 2.482, d'a
30 de junho de 1925. re-
lativo ao mez de maio 	

	
27:336so70

Conhecimento n. 2.978, de
31, de julho de 1925. re-
"ativo ao mez de junho 	

	
:232$390

Total da taxa .	 194:000$560

A commissão de '4% que cabe no - Esta-
do pela arrecadação
montou a 40?062$490 e foi incluida

desses impostos

receita da estrada.

Foi organizada pela junta, de accôrdà
tbm o aviso n. 82, de 7 de julho de
1924, uma relação dos materiaes impor-
tados pela Viação°Ferrea, durante o se-
mestre, pela qual se vê que a despeza
feita com o despacho alfandegario desses
'materiaes foi de' 4E515$210, quando te-
ria sido de 899:545$108 si não f.rozassa
a estrada de isenção dos direitos de im-
portação.,

Para à "Caixa de Aposentadorias e
P(msões", creacNi pelo decreto ti. 4.682,
de 24 de janeiro de :1923, foram arreca-
dadas, no semestre, 'as seguintes impor-
tancias:
ContribuiçãO do pessoal

— 3% sobre os ven-
cimentos . 	

Contribuição da V. Fer-
rea — 1% sobre a
renda bruta (minimo).

Contribuição do publico
— 1 1/2% augmento
de tarifas . 	

..Todas	 . 	
Augmento de. vencimen

tos 	
Multàq
'Ven,cla de papel velho 	

Total . 	
•

Conforme declara "a- junta em acta,„ fel
encontrado, entre os documentos aprer
sentados a exame, um recibo passado á
(Viação Ferrea por um particular, no,
qual estava aposta uma estampilha fe-
deral do Sello Adhesivo commum, com:
yisiveis indicios de uso anterior.

Procedendo de accôrdo com a lei, Cn ref.bresentante da Fazenda Nacional lavrolV
contra o infractor o necessario auto de
infracção, tendo o representante do Es-
tado arrendatario procurado justificar,
tio corpo da propria acta, a falta que mo-
tivou aquelle acto do secretario da jun-
ta, adduzindo argumentos com o fim de
provar a inexistencia da infracção ci-
tada.

Tendo em vista o que acima, ficiiti
posto, penso que a presente tomada dei
contas pôde ser approvada, nos termo,
deste parecer.

Saud° e Fraternidade. — Francisc-d
.13. da Cunha Lopes., inspector.,

.Di.Peetoria Geral de Expediente 
‘.

Segunda &Certo

‘ias. para tratamento de saude, na Es"-
trada de Ferro Central do Brasil:

FOralri concedidas as seguintes-

Por portarias de 30 de março de 1926.,°,¡
Dons mczes, ao escrevente Arthur

sé de Almeida' e Silva.
Dons meze.'s ao n ianObreiro ÁristiciegCandido da Silva.
Seis mezes, ao official 'operado Ra'-

phael Soares Ferreira.
Um noz, ao -operado Germino Veigaa
Dous mezes, ao graxeiro João Duarte.,

mez, ao guarda freios Ameried
Mazorek.

(" T in mez e 10 dias, ao foguista Augus-
to Pedrosa.

Dons mezes, ao foguista Agostinho JO-
sé Lopes.

Uni MCZ. ao trabalhador Antonio Mi-,
guri.

Dons mezes, ao graxeire Aladin Rd-.cha.
Um mez, ao trabalhador jOsé Pedro ia.
Dons !nozes, ao trabalhador Antonio

Ferreira de Oliveira.
Um mez, ao guarda de aseripta Cy-

priano Estavas das Dores.:

Um mez, ao trabalhador José Dairias .ceno 

Um mez, ao trabalhador. José gero.-
Ivo] o . 

Daus mezes, ao °Melai Opemarid José
Coelho da Silva.

Uni armo, ao ajudante Lucas Pereir.-,
Doas meies, ti eScrevente Nair Faria

de Oliveira.
mez, ao trabalhador Raymundã

Ramos.
Dons mezes, ao guarda freios Valeti-

tim José Frcies.
Dous mezes,	 official Vipertiriti

'carpo Manhães.
Cinco meies, ao guarda de escriPtá

Diamantino Augusto Paes.,
Dou meie. s. 'ao ajudante Manoel Paes

• Um imez, a6 conferente Pedro da Silva

-Um mei. ad compositór Theophilci dó
Oliveita Garcia,.

Um grei, ao official. operam Antoniák
Carlos de Miranda Jordão.	 n-

Seis mezes. ao auxiliar, ,itle fiel de:trenill.
Adamastor da - Silveira Monteiro..

Dons mezes, ao off ida! operark) At*.
liba carneiro.,	 •

/-
4:4888520

2:237$970
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: Dais mezes . ao escrevente Arthur, a Minas, ein petição datada de 21 de nhou o vosso officio n. 223, de 27 de . feve-
teváeiro da Fo seca. 	 japeiro iillenio e tendo. em vista as In, reiro ultimo, communico-vos, para os de-

•Dons 'ware o seevente Alvaro Fran- :formações core/antes do vosso officio nu- vidos fins, que o Sr. ministro indeferio O
êlsr,o de &lmeicta.	 _ mero 1.841S, di 19 de março findo, de- requerimento de Francisco Liez dos Santos,

claro-vos rine, peca o serviço do trafego servente de 2 classe da ed uinistração dos.
da linha de Vic i aria A itabira, fica a Correios . de Joe .eiro, recorrendo do acto

Tres mezes. ao praticante de condu- requerente autoriaida a adquirir nos Es- que o dispensou do logar de condutor de
cair de trem . rna.ldo Joaquim Nunes 	 lados Unidos 11:i. America do Norte 4 malas. 	 .

Tree mezes, á escrevente Maria da (quatro) loeoniot ivas eilaldwine do typo
(adorai Modest da Rocha Cardoso. 	 eTen-Wheel.,> zi) preço, cada uma, de 	 -- Sr. director da Estrada de FerroCen-

:trai
Deus mezes, eto auxiliar Mario Be. •;3 2.3 • 250 ', Villt( '' Ires mil duzentos e

hering Filho.	 eincoont,a) dellams americanos e na et-	
N do 'Brasil:

. 40 — De ordem do Sr. ministro com-

Um mez, ao friguista Mauricio Cureino. copa 1 (um) carro para i	 dnspecção a munico-vos, para os fins convenientes, que .

'fres iriceee, a eeetieeete Judith do Administraç ãe Sup
erior da Companhia, no requerimento dos escre.entes extranu-

Nee :meato.	 pelo preço de 21:1 . .000 (duzentos e quinze metarios dessa estrada, Pedindo prorogação

Dons in(zea, ao foguista Amorico Pe- mil) francos belgas.	
de praeo de validade de concurso, por mais

reira Pacheco	
De aevercio ecm a proposta feita no uni anuo, e que informastes no officio nu-

Um ince ao trabalhador Antonio Maa. mencionielo of iicio, estir autorizeição ea mero 443, de 12 de março ultimo, foi exa-

Um mez, ao i guarda freios Antonio Ma- dada mediante as seguintes condieees. rado o seguinte despacho:
noei.	 .	 Que a eompanhie climp -rirá loeo que isso	 cDe accórdo com as informações pres-

Dous mezes. ao operario Albueaxis de lhe seja exigido por essa inspectoriae 	 tadas pela directoria da Estrada de Ferro.

Azevedo Para eyba.	 le, modifie ir as fornalhas ó grelhas Central do Brasil, indeferido».
Um mex, ai coneertador Ántonio Gon- das locomotivas, adaptnado-as á queima

raives :Uoreir. .	 de- carvão colo o typo e dimensões de 	 Requerimento (Pspaeliadd

Seis inezes J ao escrevente Erasto Nie- grelhas e fornalhas e respectivas espe- 	 J. S. Mexias Gomes & Filho, proprietarios.
meyer.	 cifieações approvadas pelo Governo;	 da Agencia Expeditora, pedindo 'firmar con-

2", reforea as pontes existentes entre tracto com' a Estrada de Ferro Central dee
Victoria e o kilometro 145 e auementar, Brasil para funccionar officialmente.— Ilide-

XPEDTENTT: Do SR. DID:;':CTOR	 no minam 100' dormentes por kilome- ferido.
tro no referido trecho.

Dia 6 de abril rle 1926	 O carro da inspecção terá illuminação 	 Dia 27

de 1921, ao tarda da caixa velha da Ti- levadas á conta de custeio.

contelido un. anno de licença para Ira-

illea, da Insi ectoria de Aguas e . Esgotos

temento de sande, nos termos do art. 17 termos do decreto • 11. 12.094. de 7 de
do decreto n. d4.663. de 1 de feN cueiro j unho de IÇ/16. as despezas deverão ser termina o art. '53 cio regulamento para.

elausuia xurr do contracto lavrado nes

--- Sr. ministro da Fazenda:

sotemdais;;<oSstotonenea.

seno, approvado pelo decreto n,. 14.339,
cobrança e fiscalização do imposto do

elo Federal:
N. e5 — Em cumprimento ao que de-

Sr. director da Recebedoria cio Distei-eleDeetriccoanfeo°1irridife3tdae dcoomsYPor portar a de O de abril de 1926, foi

Raul Cony.	 de 1. de setembro de 1920, remetto-vos
orneio ri. 47 — Communieou-se á Di- 	 N. :e3 : — Em resposta ao aviso nume- incluso, de ordem do Sr. ministro, um.

recairia Ger a 1 dos Coa elos, haver o Sr. ro 290, de 19 de novembro do anno requerimento assignado por Firmino

	

era (a 
i 
lenado que votem a ler	

.
proximo passado, sT3licilando parecer Martins Nunes, o qual está indevidamen-mie i

exeree:io / entro do Prazo (e um mez, sobre o aforamento perpetuo do dorninio te senado. 	 .
na Admine tração dos Corretos de San- util do terreeo aecreecido de marinha, 	 Logo que seja legalizado 	 documen-tos. tal docuen-
tos. o chefe ilf secção Constancio Vaz situailo á rua da Fundição, fregarezia da to, peeo-ves faeaes devolver, para que.
r,„:,1„,i7,ps e os primeaos offiCioeS Wel Vista, muilleiPlO do Recife preten . tenha andamento o respectivo processo.
Wein!' Gonçalves Pereira e Climerio de dieta pelo Sr. Caetano Gomes de Sá, te-
Abreu.	 nho a honra do informar a V. Ex. que

este ministerio nade ,tem a °mane. quente 	 Directoria Geral dos Correios

Terceira seeção	 ao aforamento oro questão, uma vez que
o referido teereno se acha fóra da zona	 Por portaria do Sr. director geral . de 5 do.

EXPEDIENTE DO SR. MINITFRO	
das obras do porto de Recife,	 corrente foi dispensado, a pedido, do lugar

Reitero a V. Ex. os meus protrstoe de carteiro interino da agencia de Jahti, no
de alta estima e distincta considareção. Estado de São Paulo, o cidadão, Zacharias.

FrucN. 51 — Em resposta ao aviso nume- tuoso.
ro 291. de 10 de novembro cio anno pro-
ximo findo, -olieitando parecer sobre o Estrada de Ferro Central tio Brasil
aforamentl perpetuo do dom mato ri lil do

14. 7 — pe posse do vosso officio nu- terreno aerreseido de marinha,silo á rua 	 Irequiri•entos drspacliado	 •
mero 5441 c, de 2 de março ultimo, de- Viseonde do fio tfleaneo, municipio do	

8. 	 -

claro-os quc pprovo o accerdo feito por RecTfe. pretendido por D. Maria Cecilia 	 Dia 7 de abril de 1926essa. lepei timo com o Radio Club do Neves de Oliveira, tenho a honra de in-
lerae i I, raro aproveil =len to, por este, formar a V. E. que aquelle terreno	 :Alfred 11. Sehutte, pedindo restituiçãe
a titulo pijecai te " e sem onus aigum está Tóra .1a zona das obras do porto de de canção. — Restitua-se.
para os e fres publicos. das installeções Recife, o, assim, nada cabe a este minis-	 Robba & Comp., pedindo restituição
radio-teleg aphicas da Praia Vermelha, teci) opper ao seu aforamento,	 de e.:iri,'Essu de -frete. — Idem, o impor-

mos condiç es estipuladas no officio que	 fleiterrea V. Ex. os meus protestos do taluda de 308200, de ai:cerdo com a in-

—
dirigistes o presidente daquella socie- alta estima e distincta consideração.	 formação.
dade e que acompanhou, por cópia, o 	 •	 Manoel Rodrigues da Costa, idem.
Vosso offidio a. 544IG.	 idem. — Idem, a importancia de reis

EXPEDIENTE DO STI. DIRECTOR 	 26e100. de aceórdo com a informação.
— Sr. delegado fiscal no Espirito 	 Angelino ta Comp.

'
 idem, idem. --ci

Canto:

	

	 Dia 6 de abril de 1926	 Idem, a importam:ia de 54$500, do ac-
Em resposta ao vosso offi-

cio n. 5, de 5 rio fevereiro utimo. re-	 Officic órcio com a infoemação.os : Rodrigues & Comp. Ltda., idem. idema.
lativo ao aforemento cie um terreno de 	 Sr. director da Estrada de Ferro Oeste de' — Idem, a importancia de 9228700, de
m hfiam ia 	 sito á villa de Piuma, nesse Minas :	 a.ccerdo com a informação.
Es t ado e requerido por .Nieoláo Resk	 N. 9—Para que essa estrada se digne de	 Avellar & Comp., idem, idem. .--e
Carone, e mmunico-vos que, de accurdo inferrear a respeito, inclusas vos remeta:), 	 Providencie-se a restituição ela impor
cma in ormação prestada pela Inàpe- por cópia, de ordem do Sr. ministre p ree tanc i a cle S too, por con/ a sie - Central.
ctoria Fe, eral cie Portos. Rios-e Canses, queriment3 em que o presidente, da Camata ,¡ 	 J. CempoS & Comp., idem, •idem: . ' ',:á:»
em off ici n. 4.036, de 2.6 de mimozfin- Municipal da Pitangu y pede transporte p,e,?a e Idem. a restituisão da iniporta 'ncia = ele
do, este innisterm nada teme a : oppoe a tarifa mieitna, 'eekka 20 torfejá t,d'aáde tub0 a In ''''" 0' D'''''.'''6''ta 'da C''lltrr;.eoreeeeeeo tdre., aforaMenta em apreço. ' •.	 de ferro galvadizados.e 1' dé'clineetb." '': ; 	 '.e2die'. , \I lio Firrl una	 lat

	

,	 Ida	 ident

	

.e	 '

	

; ez- .e . •, . •	 idem. — d e m. o' yes! l Divã d iricfr `' -:---1 	. 1insbee'tq l federal das Estradas: -.	
•Á	 i	 i- • • "-: •,.	 •	 .

—Sr. director geral dos Correios: 	 tanja de :38 .M500, por coni
°

a da
a
 Central

m 	 e
..

	

N. 28e-- Altendendo ao que rPq., - , - u	 N. 25 — Restituindo a essa directoria o 	 Garcia. de Paiva (.% Dinto, pedindo res.-
). Ceenprojj)ja Estrade de Ferro ,Yletoria preçesso cjoaseiro 371 E/25», que acompa- stituieão de eseeseo de imposto. a-- Di-

Por portarias de 5' do corrente:

Dia 7 de abril de 1926

Avisos:

Sr. •iredlor geral dos Telegraphos:
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rijam-se, querendo, á Secretaria das Fi-
nanças do. Estado de São Paulo.

João COR;f1. c\: COMP., pedindo certi-
dão. — Certifique-sc.

Lloyd Americano, pedindo restituição
de documentos. — Restituam-se, me-
diante recibo.
, Joaquim Augusto de Siqueira, pedindo	 Directoria Geral de Agricultura
readmissão; Maria Dias de Castro, pe-
dindo transferencia de concessão. — De-	 Segunda senão
ferido.

Agostinho Rapozo de Mendonça, pe.. 	 Portarias de 25 de março de 1926:
{lindo autorização para mauter um ven-
dedor de mangas na plataforma da es- 	 Concedendo seis mezes de licença, com	 Dia 7 de abril de 1926todos os vencimentos, para tratamento de
fação de Arda. — Idem, a titulo preca- saúde, ao director da Directoria de Meteo-rio, de aceórdo com as informações.	 Sr. Ulysses de Souza Bezerra, auxiliarrologia, Joaquim de Sampaio Ferraz.	 .Companhia Coram loa Moderna, pedin- 	 Exonerando os seguintes funccionarios do technico da Fazenda Modelo de Pedro Leo-•do mudança cie deSVi0; S. A. Frigorifico Aprendizado Agricola do Acre, por aban- poldoAnglo, pedindo pagamento de frétes em 	 Aviso n. 92 — Tendo resolvido designar-Mendes. — Attendido, á vista da infor- dono de emprego: Venancio Avres Pinheiro,
:m Gilberto E.. Hansen e Manoel Primo Rosses, vos para servir como director do Aprendi-ação .	 zado Agricola de Barreiras, no Estado darespectivamente, pratico de industrias agri-Victor dos Santos, pedindo readmissão.

	

	 Bahia, emquanto durar , o impedimento docoas, chefe de culturas e porteiro-continuo— Idem, de ácced •clo com o parecer da	 l	
serventuario Padre Carlos Zinmerman, as-do mesmo aprendizado.4° divisão.	 sim vos declaro para os devidos effeilos.José Pacifico, pedindo collocação. —	 Nomeando Primo Flõres para exercer,

interinamente, o cargo de carpinteiro deIdem, como guarda chaves extranumera- i	 Requerimentos despachadosEstação Aerologico de l a classe.rio da estação . de Betem, de accerdo com
:a informação.	 Nomeando o chefe de Estação Aérologica 	 Joaquim Ribeiro de Souza, feitor da Es-

Dolabella, Portella & Comp., Ltda., de 1" classe Arthur Avellar Figueiredo para cola Superior de Agricultura e Medicina
pedindo passe para o seu proposto Dr. exercer, interinamente, o cargo de meteoro- Veterinaria pedindo mais um anno de licença
;Luiz de Souza Lima.	 Attenda-se ao legista de 3 3 .	 sem vencinientos, para tratar' de seus inte-
pedido.	 Concedendo seis mezes de licença, com. resses.—Indeferido.

Manoel Jardim Ribeiro, pedindo re- todos os vencimentos, para tratamento de 	 Hugo Alessi & Comp., estabelecidos com
consideração do acto que o clemittiu. saúde, ao guarda do Jardim Botanico, 'José xarqueada em Araguary, pedindo autoriza-
- Fica sem effeito a exoneração, á vista Machado Xavier. Rocha.	 ção para trabalharem fora das horas regu-
do parecer da `2* divisão.	 Exonerando, por abandono de emprego, lamentares, aos domingos e dias feriados.—

Nova Companhia .elambea S. A., pe- Miguel Ferzola do cargo de auxiliar do Ser- Deferido.
•lindo prorogacão de prazo para entrega viço de Vigilancia Sanitaria Vegetal, do 	 Dr. Franklin de Almeida, chefe da Secção
de material. — Sim.	 Instituto Biologico de Defesa Agricola. 	 de Carnes e Derivados, representando em

Arnaldo Cardoso °soldo, pedindo passe 	 Nomeando o agronomo Oswaldo da Cunha petição, contra actos do director geral de
—• A aegnisi .cfcio de cascalho ao Valpassos para exercer, interinamente, o Industria . Pastoril.—Requeira pelos tramites

•requerente não obriga nem importa for, cargo de administrador da Fazenda de Bora legaes.
necimento de passe livre. Indeferido.	 Jesus dos Meiras, do Serviço do Algodão, 	 Sociedade Anonyma Frigorifico (Anglo»,

Miguel Pateares, pedindo readmissão; no Estado da Bebia. 	 pedindo reconsideração do despacho prole-The Baldwirt Locomotiva Works, pro-	 Nomeando o inspector Horacio Jacintho rido em documento que apresentou em 5 de
pondo fornecimento de material. — Não de Souza para exercer, interinamente, o março de 1926.—Indeferido.
COIIVOM.	 cargo de chefe de Estação Aerologica de

João Teixeira Pombo, propondo per-z 1° classe da Directoria de Meteorologia.
. mota de teci enos. — Não Convem a per-	 Nomeaneo o observador de Estação Cli-muta.	 matologica Roque Foscaldo para exercer • or(a'eo Bryers & Comp., pédindo entre ga cargo de ajudante de Estação Aerologica dede • volume. — O volume reclamado foi 2 a classe, da Directoria de Meteorologia.vendido em leilão.	 Nomeando o carpinteiro de Estação Acro-	 Sr. Padre Carlos Zimmerman, director doBraz Ricardo, pedindo collocação; An- logica de 1" classe I s'apoleão Ferreira para Aprendizado Agricola de Barreirasthere de Souza Neves, pedindo readmis- exercer o cargo de inspedar da Directoria	 Officio n, 542 — Communico-vos, parasão. — Não ha vaga.	 de Meteoroloaia. 	 os devidos fins, que o Sr. ministro vosJosé de Lima, Manoel Joaquim da	 Exonerando- Newton Ferreira Campos do chama a esta Capital, em objecto de ser-Costa, idem, idem. — Não convem. 	 cargo de ajudante de Estação Aerologica de viço. Outrosim, communico-vos que nesta

Behnira Aquine Mattoso, pedindo cori- 2' classe da Directoria de Meteorologia. 	 data foi designado o Sr. Ulysses de Souzacessão para collocar um varejo na pa-	 Concedendo ires mezes de licença, para Bezerra, auxiliar technico da Fazenda Mo-
rada de Sapé. — Aguarde opportuni- tratamento de saúde, ao ajudante-chimico dele de Pedro Leopoldo, para vos substi-•lacle. da Directoria Geral de Industria Pastoril, tuir.Antonio Martins, pedindo reconsidera- José Sampaio Fernandes.
ção do acto que apprpehendeu a ceder- 	 .Nomeando o agronomo Antonio Rodrigues
neta kilometrica n. 2.705; Heitor Alou- de Almelda para exercer, interinamente, o Directoria Geral de Contabilidaderen da Silva, Crnso de Carvalho, Sebas- cargo de ajudante agronomo da Fazendatião de Souza Pinto, Viriato Silveira,
pedindo readmissão; Caroline Galdine de Modelo de Criação de Urutahy, do Serviço 	 "‘ Primeira Secçãode Industria Pastoril.Oliveira, propondo arrendar o varejo da
estação de Lauro Müller; Raul de Mello '••
Rego e outro, pedindo C011eeSS(10 para	 EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO'
estabelecer-se com um negocio de moa-
gem e venda de café, na gare da estação . 	 Dia 5 de abril de 1926
D. Pedro 2"; Manoel Carvalho, pedindo	 Avisos:
reconsideração de clospacho; Raul de Oli- 	 Avisos:

Sr. ministro presidente do Tribuiiat.veira Versiani, pedindo autorização para	 Sr. ministro das Relações Exteriores:	 de Contas:despachar frutas pelo trem R. 1. — In- .
deferido.	 N. 90—Accusando o recebimento do aviso	 N. 1.140 — Solcito providencias afim

•Heha & Irmão, pedindo cópia do dos- de V. Ex. sob n. 18, de 23 de março id. de sor paga no Thesouro Nacional a se-
pacho n. 77. — Idem, á vista cia infor- timo, tenho a honra de declarar-lhe, em res- guinte quantia de 2 :500$, como ajuda
mação.	 • posta, que o Governo do Brasil se fará re- de custo concedida a Mario Telles da

Carlos Braga Junior, pedindo baixa, presentar officialmente no Congresso Inter- Silva, chefe interino da Secção de Zoete--
de fianças. • — Compareça á secretaria, nacional de Ornithologia, a reunir-se ein éhnia . do Serviço de Industrie: Pastoeil.• Elias Tefféha & Comp., pedindo in- Copenhague entre 24 e 29 de maio.proximo, por ter sido designado para servr caerno
formação sobre taxa de armazenagem. pelo Dr. Candido Firmieo de Mello Leitão, membro da commissão julgadora dos •

Selim a presente.	 • lente cathedratico da cadeira de zoologia productos da Exposição. Pecuaria do Es..•
Compareçam á secretaria os Srs. Ben- geral e systematica da Escola Superior de tado- da Bahia.

jamin Pinheiro e , Leonidio , Gomes & Agricultura e Medieina Veterinaria. N., 1.141 -,— Selicitande IntividencW1Corlip	 '	 Sirvo-me do ensejo" pai% reiterar a V. Ex, tto sentido de. ser di§tribiOáko o credita

m	 :.ti:

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio

OS protestos ,de minha alta estima e distinct'&
consideração.

— Sr. Dr. Candido Firmino de Mello Ler-
tão, lente da 6" cadeira da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria:

N. 91—Tendo resolvido designar-vos para'
representar o Governo do Brasil no Con-
gresso Internacional de Ornithologia a reu-
nir-se em Copenhague entre 24 e 29 de
maio proximo vindouro, assim vos declaro
paro os devidos effeitos.

EXPEDIENTE DO SR. ~mon.

Dia 7 de abril de 1926

EXPEDIENTE DO SR. ' MINISTRO

Dia 3 de abril de 1926 .
-

:	 .,	 ,	 t ; (s.	 ff I , • n 	 .' )	 ::	 (-.. )	 ,	 ) . .14I	 ,	 ;	 r 1 (	 ,,	 n 	 ( :i .	 n
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conceder ao A)rigo do& Filhos do Povo,
no corrente $nno, para custear o seu
curso de atec nicta pratica, mediante a
observancia d s instrucções deste minis-
teria, baixada com a portaria de 18 de
agosto de 11J . 2.

N. 1.158 Solicito providencias afim
de ser pago io Thesouro Nacional, a se-
guinte quanti de 2:100$ ao bacharel

terno da Diretoriaataria Geral da Proprieda-
Eduardo Fon,rs Ferreira, 1° efficial, in-

do Industrial, relativa a ajuda de custo
que lhe foi yoncedida, por ter cio seguir
em commissáo para o norte do paiz.

N. 1.159 — Solicitando providencias
no santido t- e ser distribuido o creditoei
de 8:680864 ao Thesouro Nacional, pa-
ra attender t. o paatt re a n to, de 12 de mar-
ço a 31 de lezernbro do corrente anilo,
da gratificação a razão de 900$ mensaes,
que rompei ao Dr. Paulo Bigler. con-.
Ira:lado para servir na qualidade de
chefe da sec,ão de chimica da Estação
Geral de E.. perimentação de Campos, de
net:arda con o contracto celebrado em 26
de fida, aia() ultimo e registrado por esse
instituto, arti sessão de 12 de março pro-
xinio findo visto já haver sido distá-
buído ao in smo Thesouro o credito ne-
cessario p ra perfazer a gratificação
mansa' de 1:500$, a que tem direito o
meamn con ,ractarlo por conta da verlYV
16' "Ensin Agronomia° . consignação
"Pessoal I I — Estações Geraes, etc.",
snb-consigi ação 9 "8 chefes de secção,
etc.", em airlude do aviso n. 701, de 15
de janeiro ido corrente anno.

Dia 5

Ao Sr. piinistro presidente do Tribu-
nal de Cortas:

N. 11. at — Solicitaram-se provi-
dencias, a 'ina de serem pagas, no The-

li111 . 1) Na ional, as seguintes quantias:
De 500., como auxilio a que fez jús

o criador 1 Arthur Minoggio, por haver
construid um banheiro carrapaticida
em Sllit 1 ropriedarle agricola "Torreão'!,
no muni ipio de Itaquy, Estado do Rio
Grande cl Sul.	 .

Dia 6

Sr. delegado fiscal cio Thesouro Na-
cional, no Estado do Rio Grande do Sul:

N. 11.861 — Autoriza a pagar á Es-
cola: de Engenharia de Porto Alegre a
importancia de 33:7508, correspondente
á subaenção que lhe cabe no 1° trimes-
tre do correatti anuo, pela manutenção
do Patronato Agricola "Senador Pinhei-
ro Machado", annexo á mesma Escola.:

— Sr. ministro das Relações Exterio-
res:

N. 11.871 — Em resposta ao aviso
n. C/2, de 16 de março 'corrente, decla-
ra que a momeação do consul adjunto
em Nova Yorla Sr. João Carlos Muniz,
para representar o Brasil na conferen-
cia dos "Advertisivg Cdubs of the
World", realizada era Honston, foi fei-
ta por esse ministerio, enquadrando-se,
assim, perfeitamente, na disposição da
lei transcripta no supracitado aviso, que
permitia . o pagamento de despezas da
natureza das decorrentes de tal nomea-
ção, pelos 'recursos consignados no or-
çamento de:se mit:listado.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional, no Estado do Paraná: 	 •

N. 11.881 — Declara haver resolvido
delegar competencia ao director da Es-
tação Experimental de Ponta Grossa
nesse Estado, Paulo Leitão, para requi-
sitar adeantamentos por conta dos cre-
ditas da verba 16'.

— Sr. chefe da delegação do Tribu-
nal de Contas, no Estado do Paraná:

N. 11.891 — Declara haver resolvia
do delegar eompetencia ao director da
Estação Experimental de Ponta Grossa,
nesse Estado, Paulo Leitão, para requi-
sitar adeantamentos por conta dos cre-
ditas da serba 161.

— Sr. chefe da delegação do Tribu-
nal de Cc•ntas, no Estado. de Minas Ge-
raes:

N. 11.901 — Declara haver resolvi-
do delegar competencia ao director do
Aprendizado Agricola de Barbacena„
Dr. Diaulas Abreu, para requisitar ade-
antamentas para si e para o escriptura-
rio do mesmo Aprendizado, Albertino de
Araujo Casar.

Identicos de 11.941 a 12.111, de 6 de
abril de 1926.

— Sr. directoa do Serviço Geologico e
Mineralogico:

Declara haver resolvido delegar com-
petencia para expedição de ordens de
pagamentos de ajudas de custo, diarias,
gratificeções extraordinarias e cl iffe-
rança de vencimentos por substituições
regulamentares a que fizerem jús du-
rante o corrente anno, os funccionarios
dessa repartição.

Identicos:
11.941 ao Serviço da Povoamento.-
11.951 ao Jardim Botanico.
11.061 ao Fomento Agricola.•
11.9"il ao Serviço Geologico e Mine-

ralogia,.
11.981 á Directoria Geral de Estatis-

.iica.
11.901 ao Observatorio Nacional.:
12.001 ao Museu Nacional.
i2.01 ao Serviço de Informações.
12.021 ao Serviço de Industria

• 12.03.1 ao Serviço de Profaçãq aos
Indios. •	 •

12.011 á EScola SuPeriar de -Agrictil-'
tura e Medicina Veterirlarig .'•	 '	 '

12.051 á Directoria de Meteorologia.,
12.061 ao Instituto de Chimica.
12.071 á Superintendencia do Abas-

tecimento.
12.081 á Escola Wencesláo Braz.
12.091 ao Serviço do Algodão.
12.101 ao Instituto Biologico de Dè-

fesa Agricola.
12.111 ao Serviço de Expurgo 'e Be-

neficiamento de Cereaes.

ExPErn ENTE DO SR. DIRECTOR GERAL • ti

Dia 3 de abril de 192G

Sr. director cio Jardim Bolanico:'
N. 1.138.1 — Em referencia ao offi-

riu n. 120, com o qual foi encaminhada
a esta directot • ia geral urna folha sup-
plementar para, pagamento do accresci-
mo definitivo de que trata o art. 150
§ 1°, da lei n. 4.555, de 1922, devido ao.
pessoal mensalista desse jardim eni
1921, declara que os mensalisttis em
questão, não iam direito a tal accresci-
mo, nem ha autorização do poder com-
petente, para attender-se á despeza dei-
te resultante.

— director geral
Industria Pastoril:	

do Serviço de

N. 1.139,1 — —Communica havei' ei•
Sr. ministro resolvido conceder •ao
guarda sanitario desse serviço, Marcia-
no Barbosa Martins, urna ajuda de custa
equivalente a um mez e meio de seus
vencimentos.

— Sr. engenheiro Sylvio Olyntho:
N. 1. 1•42,1 • — Communica haver o Sr.

ministro resolvido designar para, junta-
mente com o engenheiro João Moreira
Maciel, procederdes á vistoria das abras
executadas até o dia 15 de janeiro da
corrente atino, na Escola de Aprendizes
Artifices de Bailo .Horizonte.

— Sr. engenheiro João Moreira
Maciel:

N. 1.113.1 — Communica haver o Sr.:
ministro , resolvido designar para, jun-
tamente com o engenheiro Sylvio Olyn-

praeaderdas á vistoria -das obras
executadas até o dia 15 de janeiro do
corrente armo, na Escola de Aprendizas
Arlifices, de	 Ballo Horizonte.

— Sr. director da Estrada de FerrO
Central do Brasil:

N. 1.141,1 — Declara que as contas
relativas a passagens e transportes for-.
Decidas por assa estrada a este ministe-
rio, no armo proximo findo, encaminha-
das a esta secretaria de Estado com G
officio u. 46-1216, de 22 do março pro-
ximo passado, acabam de ser 'distribui-
das as dependencias que requisitaram
os serviços, lendo ficado prejudicado e
respectivo pagamento, no exercido, de
1925, em virtude da propriaa demora
da remessa por essa estrada. Para evi-
tar qualquer atrazo no processo das con-
tas .dessa estrada, daqui por deante, so-
licita providencias no sentido de serem
cilas enviadas .directamente ás reparti-
ções requisitantes.

— Sr. director do Serviçal de Povoa-
mento:

N. 1.145,1 —Declara que, sendo de
2248500 o stildo do empenho por estima-
tiva n.7,feito por conta da sub-consigna-
cão •22,consiração «Material» da Verba)e
de 1925, • eonfOrme •inforMação eOnsitinie
dor oficio' rdesSa; 'direetoria i. 718,)•dlà
'10' de fevetrairci) ultimo;	 pOdia,'• O' in-'

de U:000$ destinado ao pagamento do
i	 i	 iie resolviauxilio nessa mp •ortar,c a, q

N. 11131 — De 2:9048000, corno dia-
rias do )essoal technico da Directoria
Geral do Serviço de Industria Pastoril.

N. 1-1.641 — De 5008000, como auxi-
lio a qu fez jús o criador Domingos
\Inala d Andrade, por haver construi-
do um )anbeiro carrapaticida em sua
propried de agricola, no munimpto de
Casa Branca, Estado de S. Paulo.

N. 11 _651 — De 3578500, a João Pes-
tana ,esdripta a,i. da Estação Geral de
Experimentação de Campos, relativa a
(liarias 4 que o mesmo fez jús, nos me-
zes • de janeiro e fevereiro ultimas, por
serviços prestados fora da sede da re-
partição

N. 4.661 — Solicitando providen-
cias no sentido de ser distribuido cre-
dito:

De 5000$, á Delegacia Fiscal no Es-(1
fado d S. Paulo, para ser entregue,
como adiantamento, ao inspector de De-
fesa Agricola do Instituto Biologico, no
porto dh Santos, João Gonçalves Car-
reiro.	 .

— Ac Sr. ministro da Fazenda: . •
N. 1 .671 — Transmitia o processo

de divi á de exernicros findos, sob o nu-
mero •.'907, na• importancia de réis
f 1 :874, H3, de que é • drador Felisberto
Cap4losd da Camargo. •	 • ' '-'- - i ••

e
r..
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'Meado saldo comportar à despeza das
ares contas da São Paulo Railway Com-
Pany, no total de 3638600 , cujas segun-
das vias encaminhastes a esta directo-
ria geral.

—Sr. director do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agricolas:

N. 1.146,1 — Informa ser de 158000.
Preço da assignatura da revista «Cho-

caras e Qunitaes».
N. 1.147,1 Peço informar sobre. o

facto de haver sido requisitado ao Tri-
bunal de Contas , por essa repartição, o
pagamento da conta da The Leopbldina
Itailway Company Ltd., na import
de 1468590, quando o saldo do empe-
nho, por estimativa, ns. 27151, de 26'
de fevereiro do aflito passado, não com-
portava a despeza.

- Sr. encarregado da Remodelação dó
Ensino Profissional Technico:

N. 1.148,1 — Communica haver o Sr.,
ministro resolvido autorizar a impressão
do relatorio do Dr. L. F. Sampaio
Yianna, sobre "Fibras indigenas e ex p

-licas", nas °Moinas' da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado do Rio de Ja-
neiro, de accôrdo com os termos do vosso
citado officio.

N. 1.149,1 — Declara que, para se
poder providenciar sobre o pagamento
da conta da Prefeitura de Campos, en-
caminhada com o vosso officio n. 302,
de 8 de março corrente, é necessario que'
esse serviço providencie, com a possivel
brevidade, sobre o empenho, por esti-
mativa das despezas em questão, do
accôrdo com o disposto no art. 232, pa-
ragrapho unico, lettra c (segunda parte),
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica

— Sr. director geral do Serviço de In-
dustria Pastoril:

N. 1.150,1—A respeito de diarias recla-
madas pelo auxiliar technieo desse er-
vivo, Alvaro corréa da Silva, pede a
remessa de uma folha demonstrativa das
(liarias de que se trata, com a decla-
ração da séde do requerente ao tempo
dessas diarias e a dos dias' em que foi
executado o serviço fora da mesma séde.
Pede, ouirosim, informar por que não
foi opportunamente empenhada a des-
peza, de accôrdo com as instrucções ex-
pedidas pelo Ministerio da Fazenda. em
15 de junho de 1920; e, bem assim, o
motivo de não ter sido organizada a res-
pectiva folha para pagamento no exer-
c icio respectivo.

— Sr. director da Escola de Minas de
Ouro Preto:

N. 1.151,1 — Informa que a desi-
gnação do 1° escripturario dessa escola,
•Jayme de Aragão Gesteira, para substi-
tuir o secretario foi feita de accôrdo com
e art. 217, do regulamento em vigor.

Para solução do assumpto, de que tra-
ta o officio n. 15, de 26 de fevereiro ul-
timo, pede, de ordem do Sr. ministro,
para declarar si a substituição de que
tratou o mesmo officio está sendo feita
com obediencia lambem ao disposto no
paragrapho unico do art., 189, do mesmo
regulamento.

— Sr. director do Serviço Geologico
'e Mineralogico:

N. 1.152,1 — Declara que, segundo in-
formação, prestada pela Directoria de
Contabilidade do •Thesouro Nacional, o
saque de '$ 700,00 para compra de livros.
'e, revistas, foi rernettida pelo Banco do
Brasil, sobre Nova York, a favor do nosso
consul geral naquella cidade,. em dezem-

bro ultimo, despendendo-se comi sua cf..
pedição a importancia de 4:9498000.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 1.153,1 — Transmitte o resumo de

"ponto" do pessoal contractado para a
Remodelação do Ensino Profissional Te-
chnico deste ministerio, referente ao mez
de março findo, na importancia de reis
11 :3508000.

— Sr. director geral do Serviço de In-
dustria Pastoril:

N. 1.154,1 — Tendo a Sociedade Herd
Book Zebú, com séde em Uberaba, reque-
rido o auxilio de 6:000$, destinado á ma-
nutenção e desenvolvimento dos serviços
de registro genealogico, a seu cargo, em
1924, nos termos do accôrdo celebrado em
6 de dezembro de 1923, pede informar
sobre o direito que cabe á requerente.

— Sr. representante da The Leopol-
dina Railway Company:

N. 1.155, 1 — Communica que, não
tendo sido opportunamente empenhada a
divida a que se refere a conta dessa com-
panhia, n. 8.459, de 15 de janeiro,proxi-
mo findo, na importancia de 278200, da
qual só agora tem conhecimento esta di-
rectoria geral, o respectivo pagamento
depende de processo de exercicios findos,
devendo assim, ser opportunamente re-
querido.

— Sr. superintendente, interino, do
Serviço de Expurgo e Beneficiamento de
Cereacs:

N. 1.156,1 — Solicita informar si por
contra fórina não foi liquidado o paga-
mento da importancia de 7528500, cor-
respondente á differença de vencimentos
relativa a outubro do armo proximo
findo.

— Sr. director da Estação Experimen-
tal de Trigo em Ponta Grossa, Estado do
Paraná:

N. 1.157,1 — Communica haver o Sr.
ministro resolvido conceder o abono da
ajuda de custo de 3:000$, pela verba
dessa estação, nos termos da solicitação
feita no vosso supracitado officio.

Dia 5

N. 1.168,1 — Ao director geral de
Agricultura, pede, tendo em vista a que
essa directoria geral, pelo officio nu-
mero 2.295, de 29 de dezembro ultimo,
requisitou, á The Leopoldina
Company, uma passagem em P classe,
desta Capital a Ubá, Estado de Minas
Geraes, para o ex-estUdante subvencio-
nado, Dr. José Jannuario Carneiro Fi-
lho sem que ao acto da requisição pre-
cedesse, como exigia o Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Publica, o compe-
tente empenho de despeza que em ca-
sos identicos tenha esta directoria ge-
ral conhecimento do expediente, afim
do evitar a inconveniencia das dividas
assim contrahidas serem pagas por
"exercicios findos", a falta de uma for-
malidade essencial como estabelece o ci-
tado regulamento.

N. 1.169,1 — Ao Sr. director geral
de'Agricultura, solicita, para vista, a re-
messa do relatorio apresentado pelo Sr,
director de secção, Oldemar do Amaral
Murtinho, sobre a inspecção que fez no
norte do paiz, annexo ao D. C. numero
14.485/925.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 1.170,1 — Em requerimento de H
de fevereiro proximo findo, a esta Se-
cretaria de Estado, José Augusto Igna.

elo Cabral affirma que, por essa dele.1
gacia fiscal, lhe foram pagos os vencill
mentoz-do periodo de 1 de janeiro a 3
de jutho do ,anno proximo findo, como!
auxiliar agronomo -do extincto Apren-
dizado Agricolã de S. Luiz das Mis=
soes.

Decorre, porém, que, em telegramina
de 3 do corrente, o director da Estação
Geral de Experimentação do Rio Grande
do Sul, a que o mesmo agronomo tem
estado subordinado, declarou não haver •
autorizado o pagamento de taes venci-
mentos.

Pede, por isso e de ordem do Sr. mi-
nistro, esclarecimentos com relação
autoridade que expediu o attestado
exercido e frequencia necessario para
que fosse effectuado o questionado pa-
gamento.

— Sr. director da Companhia Ferroyiaria E'ste Brasileiro:
N. 1.171,1 — Solicita providencias

no sentido de ser concedida ao 10 offi-
cial interino da Directoria Geral de
Propriedade Industrial, Dr. Eduardo
Fontes Ferreira, uma Passagem de ida
e volta da Bahia a Aracajü, correndo a
despeza por conta deste ministerio, con-
forme conhecimento de empenho que
()oportunamente será transrnittido a essa
companhia.

— Sr. director presidente da Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro: •

N. 1.172,1 — Requisita sejam forne-
cidas com o abatimento facultado por
essa empreza, cinco passagens, em 1'
classe, deste porto ao da Bailia, para
pessoas da familia do 1° official da Di-
rectoria Geral de Propriedade Indus-
trial, Dr. Eduardo Fontes Ferreira, de-
signado para uma commissão deste mi-
nisterio ao norte do paiz, correndo a
despeza por conta do referido funecio-
nado.

— Sr. presidente da Great Western:
N. 1.173,1 — Solicita providencias no

sentido de ser concedida ao 10 official
interino da Directoria Geral de Proprie-
dade Industrial, Dr. Eduardo Fontes
Ferreira, uma passagem de ida e volta
de Maceió a Recife, correndo a despeza
por conta deste ministerio, conforme
conhecimento de empenho que opportu-
namente será transrnittido a essa com-
panhia.

— Sr. presidente do Lloyd Brasileiro:
N. 1.174,1 — Solicita providencias no

sentido de ser concedida ao 1° official
interino, da Directoria Geral de Proprie-
dade Industrial, Dr. Eduardo Fontes
Ferreira, uma passagem de 1 0 classe, do
ida e• volta, deste porto ao de Recife,
com direito a interrupção nos °portos
intermediarios, correndo a despeza por
conta deste ministerio, conforme conhe-
cimento de empenho que opportuna-
mente será transmittido a essa com-
panhia.

.— Sr. delegado do Serviçci do Algo-
dão, no Estado da Parahyba:

N. 1.175,1 — Tendo presente o offi-,
cio n. 14, de 8 de janeiro ultimo, enca-
minhando a 4 0 via da folha de pagamen-
to referente a differença de vencimen-
tos a que fez jús o escripturario dessa
delegacia José de Borja Peregrino, por
haver subàituido no periodo de 9 de
novembro a 24 de dezembro do anno
proa:imo findo, solicita providencias no
sento de ser informado a esta Directo-,

-ria Geral o motivo da subst ;tuleão a que
se refere a citada fellla,

DIARIÕ OFFIÓIMI
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-- Sr.. sUperintendente do Serviço do
Algodão:
• N. 1.1760—Connunnica haver o Sr.
ministro resolvido autorizar esse serviço,
a adquirir á firma Fernando Hachradtt
4% Comp.. ,de São Paula, 800 kilos de)
sup erphospbato de caldo e 400 kilos do
chloreto de potassio.

N. 1.17-',1 — Declara haver resol-
vido o Sr. ministro autorizar a adquirir
da Casa Arpns, unica representante nesta
Capital,c h fabrica constructora, urna
prensa «Ri ard» n. 202, de parafuso, ac

trl

cionada á . ão para enfardar algodão.
Em t4snir: Fica declarado que a im-

-

portancia oin a acquisição acima cita-
'

da, não poderá exceder da 2:800$000.
— Sr. encarregado da Remodelação.

do Ensino Profissional Technico:
N. J.17.1 — Commtmica haver o Sr..3

ministro resolvido concordar com o pa-
recer julgando não ser conveniente fa-
zer despe as com obras de reparos no
predio ali gada para o funccionamento
da Escola de Aprendizes Artifices do
Pará.

N. 1.1"9„1 — Connnunica haver o
Sr. minisitro resolvido autorizar a man-
dar fazer mediante concurrencia admi-
nistratii a publicação de guias para o
ensino d trabalhos manuaes a adoptar
nas E'seolas de Aprendizes Artifices.

A despeza relativa á acquisição dos
1.500 ex mplares de livros technologi-
cos de ti e se trata, será por' conta da
sub-consignação 2' — da rubrica I, da
consignação «Material», da vel'ha gt".

N. I. 80,1 — CommunCea haver o
Sr. mini tro, em felegramma de 16, de-
signado tp director da Escora-de Apren-
dizes Mitificas de Santa Calharina para
fiscalizar} as obras que estão sendo re-
ilizadas a mesma escola; não havendo
sntretanki, deliberado quanto ao abono
das diari;as para remuneração do serviço
especial de que se trata.

— Sr escripturario do Serviço de
Expurgo e Beneficiamento de Cereaes:

N. 1.182,1 — Declara haver o Sr.
ministra resolvido mandar sustar o pa-
gam,ento' dos vencimenros do superinten-

to, a p rtir desta data, por se achar
dente d sse serviço, Dr. LTannibal Por-

afastado do cargo, no exercicio cio outra
..:oramis ão, cabendo como substituto le-
gal do 'aferido sunermtendente, o abo-
no inte Tal de taes vencimentos.

— Sr',. director da Escola de Aprendi-
zes Arfifices do Rio Grande do Norte:

N. 1 183,1 — Communica sabre pa- -
gamento de differença de vencimentos
devida aos funccionarios dessa escola,

ci Irte a sub-eonsignação onde de-
em 15 que. nit ) tendo deixado saldo
suffi
veria 'er classifica ia a despeza quando
corrent;e o exercicio em que foi feita, o
pagan4nfo só poderá ser realizado me-
diante relacionamento da divida, nos'
termos do § 2° dr) art. 401, do Regula-
mento Gera l de Contabilidade 'Publica.

— tir. director do Observatorio:
N. 11.181 1 — Com-munica haver a au-

xiliar desse obsevatorio, Isabel Almeida
de Oh -eira, que se acha servindo nesta
direct ria geral, comparecido durante
lodo mez da março do corrente armo.
• ---• $r. direc foi,' . do,. Serviçó „Geologico

	

Mint'ralagico:	 . •.) • l	 •	 , 	 ' 	 • . • , : J • n •

,

. Mi. .1 — Cormonoica, báver:.o. Sr.
i,,n-Pislp ..1yOlvid o aufro,:iaa'r,. eoagire-
,,pteflpd:.a 'zi¡ciLilri p •a- b ilíMtile qP ,stV., per-

	

,	 .	 .	 .	 ..

teneett a cs, fallecido director dessa re-
partição, Sr. Dr. Luiz Phelippe Guri-
zaga de C:nonos, pela importancia de
25 :0008000 .

Dia 6

Sr. &ler. do fiscal em Minas_ Geraes:
N. 1.191,1 — Declara haver o Sr. mi-

nistro res Avido delegar competencia ao
director do Aprendizado Agricola de . Bar-
bacena, D.'. Diaulas Abreu, para requi-
sitar adeantamentos para si e para o es-
cripturari) do mesmo aprendizado, Al-
bardino .1c Araujo (lesar.

— Sr. dcdegado fiscal em Minas Ge-
raes	 ROla Horizonte:

N. 1.192,1 — Restitue o processo de
divida de ?xercicios findos, na ima:ir-
tancia de 810$150, de que ó credor o
lente cattedratico da Escola de Minas de
Ouro PTO -o, Dr. Bernardino Augusto de
Lima, proveniente de differença de gra-
tificação addicional, no penedo de 28 de
janeiro a 1.8 de agosto de 4922, declara
que, tend) o interessado solicitado o pa-
gamento da divida nessa Delegacia Fis-
cal, cleveá a mesma 'ser liquidada nos
termos. da excepção estabelecida no ar-
tigo 4° da lei ri. 3.313, de 16 de outubro.
de 1886, depois de devidamente rectifi-
cado o calculo, correspondente ao mez de
janeiro ce 1922.

— Sr. director do Instituto Biologico:
N. 1. J9i.1 — Restitue a relação, afim

de que cella sejam excluidos os auxilia-
res de iaspectores que percebem pela
sub-consig.tação "2 — Inspectorias, etc.",
porquan.o já existe credito distribuido
ao Thesouro Nacional, para o seu paga-
mento no corrente anuo.

— Sr. director da Escola Normal de
Artes -e °Meios "Wenceslau Braz":

N. 1.213,1 — Communica, haver o
Sr. mirdstro resolvido approvar a pro-
posta yelativamente ao abono de uma
gratificação mensal, extraordinaria, de
200$ ao nrofessor de portuguez Albu-
querquc, Gondim, durante o periodo le-
ctivo, em virtude de estar regendo qua-
tro turmas de portuguez.

— Sr. chefe da Delegação do Tribunal
de Com .a em Minas Geraes:

N. 1.214,1 — Confirma o telegramma
do Sr. ministro nos termos seguintes:
"Declaro resolvi - delegar competencia
delega( o Serviço Algodão João Baptista
Zolini requisitar adeantamentos seu fa-
vor e i'irvor administradores fazendas
seirenitt Uberabinha e Rio Branco agro-
nona) Jayme Ferreira Brito e Ilagyba
Barçar te corda creditos verba 25?, orça-
tneMo cl,speza corrente exereicio distri-
buidos 11elegacia Fiscal nesse Estado".

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 1.215,1 — Confirma telegramma

do Sr. ministro em 22 de março de 1926.
nos termos seguintes: "Declaro resolvi
deleget competenciá delegado Serviço
Algod To agronomo Leopoldo Teixeira
recpih.itar adeantamentos conta creditas.
verba 25', orçamento .despeza corrente
exere:c'-) distribuidos essa delegacia".

— gr. chefe da Delegação do Tribunal
do Genius no Pará:

Algodão agronorrio Leopoldo Penna Tei-
xeira requisitar adeautamentos conta
creditos verba .25' orçamento despeza
corrente exercício distribuidos Delegacia
Fiscal nesse Estado".

— Sr. superintendente do Serviço da.
Algodão:

N. 1.217,1 — Declara que, por tele-
grammas de 22 de março proximo findo,
'foram dadas providencias junto aos che-
fes das Delegações do Tribunal de Con-
tab no Pará e ern Minas .Geraes e aos de-
legados fiscaes do Thesouro Nacional nos
mesmos Estados, conforme foi solicitado'
por esse serviço, para que attendam ás
requisições de adeantamentos feitos, no
corrente anuo, pelos agronomos Leopoldo
Penna Teixeira e João Baptista Zolini,
delegados desse serviço nos mencionados
Estados, por conta dos creditos
-verba 25", ilistribuidos para o custeio das
dependencias sob a jurisdicç,ão daquelles
serven lu a rios.

Segunda secçãO
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERM.;

Dia 5 de abril de 1926

Sr. director do Patrimonio 'Nacional:1
Officio n. 4.802 — Em cumprimento

ao disposto no art. 835 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, remette
uma via de 'cada um dos inventarios re-
cebidos por esta directoria geral, dos
bens moveis a cargo dos responsaveis
de 111 repartições deste ministerio,
organizados a 31 de dezembro de 1924,
acompanhadas do resumo geral feito de
accôrdo com o art. 836.

Deixam de ser enviados, agora, por '
não ',orem sido recebidas as suas pri-
meiras vias, que foram mandadas recti-
ficar, os inventarios do Nucleo Colonial
Visconde de Aitiuá, dos Patronatos Agri-
colas João Coimbra e Diogo Feijó, do
Campo de Sementes de Itajahy, da In-
specdoria do Serviço de Protecção aos.
:índios no Maranhão, e alguns da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria, cujas importancias foram,
porem, inclu idas no reS111110 geral acima
m ene ionado.

EXPEDIENTE DO sIt. movivrad
Terceira secção

Dia 3 de abril de 1926
Sr. director da Escola 'de Aprendifeg

Artifices do Rio Grande do Norte:
Aviso n. 1.153 — Declara que -resol-

veu autorizar a assignar o termo de res-
cisão, por commun .: accôrdo, do contra-
cio de 25 de julho de 1921, com o enge-
nheiro civil Ornar O' Grady, para a con-
clusão das obras da Escola, ficando es-
tipulada a restiluição da caução do con-
tracto 3 seus reforços constituidos pelos
5 c/c da importancia das facturas pagas,
conrormo a clausula decima terceira
(13) do mesmo contracio.

Direekwia Geral da Propriedade
industrial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GEa-ÃL;

Requerimentos despachado
•

6 . de abril de 1926
, N.. '1.216,-E — Confirma á talegramma 	 carmine Scrgio e J.	 Manei& edinyï.;

:,...rinistro em . 22 de.março . de 1926, -	 G.i e Fatim A tiinclu§trie AktfenOse2s-
-nos	 terrnoscf 4.±.0,eelaro aesolyi	 laa/lakarm; Fleri
.0plegn . ,Onl p.ctelyottli delegado Serviço Peixolo da ROelta. 	 .Gerard, An-._
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tenor Pereira da Fonseca, Bernardas ég
•Silva Hasenclever & Com., The Compo-
Board Co., Lion & Comp., Sociedade
An.onyma Marvin (deus requerimentos).-
'Standard Oil Company of Brasil, Sylvio
Ferram Alfredo de Magalhães Queiroz
:(cinco requerimentos), Frere & Lazaro,
'Ribeiro & Maltes e Eurico da Camara
Braga. — Lavre-se o termo.
. C. Buschmann. —Dê-se vista.
• A. Lopes Valia. — Dê-se certidão.

William Garehom Wills. — Afinote-
Ée -a transferencia e dê-se certidão. 	 -

Enrico Garda. — Faça-se a rectifica-
ção.

Martins Barros & Comp., Limitada. —
Apresente descrin ção, de accôrdo com o
ulich,é.

Hasenclever Comp. — Por despa-
Via desta data foi indeferido o. pedido
A que se refere a opposição.
• Pedido de privilegio:	 •
' Ignacio Buchdid, para "urna roda para
conservação quasi gratuita das estradas
de rodagem e transporte sobre agua de-

:ftiominada "Roda Buchdid". — Indefe-
rido.

Pedidos de registro de marcas:
• 111.atth. Hahner Aktiengesellschaft,
marca representada por uma etiqueta
voM as palavras Gesetzich Geschutzt e

1..X.rade Mark M. Bohner, para distinguir
artigos da classe 9. — Registre-se.

Fabrique d'horlogerie des héritiers J.
Rauschenbach ci-devant International
•atch Co., da marca "International
Watch", para distinguir artigos da classe
.8. — Renove-se o registro.

Ardath Tobac,co Company, Limited, da
:marca "State Express', para distinguir
artigos da classe 44. — Renove-Se O. re-
gistro.

Martins Bàrros & Comp., Limitada da
marca representada por um rotulo com
vs dizeres Vertical M. B. Cia Ltda. —
B. Paulo, para distinguir artigos da
classe 6. — Registre-se.

F. Camelia, da marca representada
pór uma etiqueta com os dizeres "Disti-
laria Atlanta" — Palhinha — F. Can-
èella, para distinguir artigos das classes
42 e 43. —Registre-se.
' Carlos Escorei & Comp., da marca
"Casa Escorei", para distinguir artigos
,tia classe 35. — Registre-se.

, Gomes da Cunha & Comp., da marca
"Paulistano Hotel", para distinguir ar-

. li a
''
os da classe 41. — Registre-se.
Francisco Reis, da marca representada

pela figura de uma caixa com os dizeres
'`!Casa Campista — Francisco Reis —
•onduccão de ovos", para distiguir ar-
tigos da classe 41.	 Registre-se.

Martins Barros & Comp. Limitada, da
marca representada por uma etiqueta
4ç0in Os dizeres "Bahia M. B. Comp. Lida,
S. Paulo", para distinguir artigos da
:classe 7. -- Registre-se, considerando-se
,como distinctiva a férma da representa.-
ção da marca.

Martins Barros & Comp. Limitada, da
marca representada por urna etiqueta
isom os dizares "Campista 11E. B. Comp.
LI da., S. Paulo", para distinguir artigos
da classe 7 .. — Registre-se, consideran-
do-se como distinctiva a fórma da re-
presentação da marca.

Marfins Barros & Comp. Limitada, da
marca representada por uma etiqueta
com os dizeres "Brasil 51. B..Comp.
tida., S. Paulo", para distinguir artigos
da classe 7.- -- Registre-se, consideran-
do-se como disl inativa a f ama da re-
presentação da marca.

Martins Barros & Comp. Limitada, da
marca representada por urna etiqueta
com os dizeres "Pernambuco M. B.
Comp. Ltda., S. Paula', para distinguir
artigos da classe 7. Registre-se. con-
siderando-se como distinctiva a fórma
da representação da marca.

Martins Barros & Comp. Limitada, da
marca represent ada por unia etiqueta
com os dizeres "Parahyba AI. B. Comp.
Ltda., S. Paulo", para distinguir artigos
da classe 7. — Registre-se, consideran-
do-se como distinctiva a fórnia da repre-
sentação da marca.

Carlos • Escorei & Comp., da marca
"Escorei", para distinguir artigos da
classe 35. — Registre-se, considerando-
se como distinctiva a fórma da represen-
tação da marca.

Reinar & Lessin, da marca represen-
tada por uma etiqueta com os dizeres
"Sabão • Neve", para distinguir artigos
das classes 46 e 48. -a- Registre-se, eon-
siderando-se como distinctiva a fôrma
da representação da marca.

Martins Barros & Comp. Limitada, da
marca 'representada por uma etiqueta
com os dizeres "Tieté M. B. Comp. Ltda.,
S. Paulo", para distinguir artigos da
classe 7. — Registre-se, considerando-se
como distinctiva a fórma da representa-
ção da marca.

Martins Barros & Comp. Limitada, da
marca representada por uma etiqueta
com os dizeres "Macambyra Mirim M. B.
Comp. Ltda., S. Paulo", para distinguir
artigos da classe 7. — Registre-se, con-
siderando-se como distinctiva a 'fôrma
da representação da marca.

Martins Barros & Comp. Limitada, da
marca representada por unia 'etiqueta
com os dizeres "Planetario Si. B. Comp.
Ltda., S. Paulo", para distinguir artigos
da classe 7. — Registre-se, consideran-
do-se como distinctiva a fórma da repre-
sentação da marca.

Martins Barros & Comp. Lirnitada, da
marca representada por uma etiqueta
com os dizeres "Paulista SI. B. Comp.
Ltda., S. Paulo", para distinguir artigos
da classe 7. — Registre-se, consideran-
do-se . como distinctiva a fórma da repre-
sentação da marca.

Martins Barros & Comp. Limitada, da
marca representada por uma etiqueta
com os dizeres "Guarany M. R. Comp.
Ltda., S. Paulo", para distinguir artigos
da classe 7. — Registre-se. consideran-
do-se como distinctiva a fárma da repre-
sentação da marca..

Martins Barros & Comp., Limitada, da
-marca representada por uma etiqueta
com os dizeres "Moenda-00-5j. B.
Cia. Ltda. S. Paulo", para distinguir
artigos da classe 7.—Indeferido. A mar-
ca imita a que foi mandaria registrar por
despacho de 27 de fevereiro deste anuo
(processo n. 432, de 1925).

F. Cancella, da marca representada
por uma etiqueta com os dizeres "Fi-
niRsima Canninha — A Caipirinha",
para distinguir artigos da classe 42 —
Indeferido. A marca imita a n. 3.325.
de S. Paulo.

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

(A H . 44 cio Reg. annexo ao decreto nu-
meio 16.264, cie 19 de dezembro de
1923)

Pontos caracf eristicos da invenção do
"urna torneira provida . de Macho aperfei-
çoado com distribuição dupla de agua,
denominada "Rine/melo", pari . a qual,

pediram privilegio Carmine Sergkie S.
M. Mello & Comp. (deposito n.
de 6 de abril de 1926):

1°, urna torneira -provida de mac1i4
aperfeiçoado com distribuição dupla d1'¡
agua, denominada "Riachuelo", feito do
qualquer material, formato e tamanho,-

•caracterizado por Ser provido dos eondu-
otos ou canaes, internos (2 e 3), em
sentido obliquo, que teem as. extremida.
cies (6 e 7 e 9 e 1-0) em correspondeneia,
respectivamente, -com os canaes 17 e 16
e 17 e 15 da torneira, para passagem da
agua;

2°, na invenção acima reivindicada,
conducto ou canal (2), em posição obli-
qua á bolsa da torneira, para conduzir
a agua ao bebedouro (5), que entra na
Sua extremidade inferior (6) para sahir
na superior (7), caltindo no ramal 16 da
torneira;

3 0, na invenção acima reivindicada, o
comluCto 6u canal (3), Lambem em po-
sição obliqua á bolsa (14), para condu-
zir a agua á bocea (8) da torneira, que,
entrando na sua extremidade inferior
(10), irá ter na f:,uperior (9), cahindo
no ramal (15), para sahir na bocca (8),
referida;

4" na invenção acima reivindicada, o
pino (12), de qualquer formato e tama-
nho, collocado na haste (13), entre a
cruzeta (11) e a tampa de rosca (4),
para indicar, pela sua, correspondencia
com as lettras 13 e T. a posição exacta
do macho (1) dentro da bolsa (14). per-
mitiindo um per feito funccionamenl o,
tudo como descripto no presente memo-
rial e representado .nos desenhos anne-
vis, para os fins especificados.

Pontos earacteristiaos da invenção de
"um i'n.ocesso para 'produzir materias
corantes azo sobre seda", para a qual pe-
diu privilegio I. G. Farbeninclustrie•
Aldiengesellsehaft (deposito n. 2.334,
de 6 de abril de 1926)

Um processo para produzir matarias
corantes azo sobre seda natural, cara-
cterizado pelo facto de tratar primor-
dialmente a seda com urna solução de
um componente azo de caracter sub-
stantivo e depois desenvolvendo a cai'
por meio de uma solução diazo.

Finalmente, reclama os beneficias da
Convenção Internacional, visto ter sido
o meaano pedido de privilegio deposita-
do na Repartição Official da Allemanha,
em 20 de junho de 1925, sob o numero
C. 36.847 IV/8m, conforme certldão
annexa.

Pontos caracteristicos da iiWencão
"aperfeiçoamentos em para-quédas%
para a qual pediu privilegio a Aktiebo-
pagai Fut lskarm.

(Deposito n. 2.335, de 6 de abril de
1926) :

1," um pára-quMas que tem o corpo
provido de -uma abertura de sabida do
ar, sendo a área dessa -abertura 0,20 %,
peio menos, da área total do corpo;

2", umpara-quédas que tem um corpo,
inleiramente- aberto na -base e provido
de varias aberturas de sahida distribui-
das pela sua superficie;

3. um pára-quálas que tem um corpo
providõ ite um nrificio central no Iiipo
e aberturas de, sahida distribuidas pela.
sua snpM'irie, sento a área total dosas
aberlataas 0.20 Ye., Delo mono-a' da itre4t
t.P.5t0. do dito corpo;

4, um para -quédas que tem (m corpo
provido de tinia al • artura da $aalaia
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ar, disposto eu unr, zona limilada por
deus circulos jconcci0tricos com o bordo
Inferior do dito corpo; ficando o circulo
`superir a um, dislai.cia de 5 % do quar-
to do meridi no, ii- partir do Eólio do
corpo; e e. crioulo interior, a unia dis-
tancia de 10 o do quarto do meridiano,
a partir do "ordo inferior do corpo;

5 0, um pár -quédas que stem um corpo
provido de u .ia abertura de sabida, dis-
posta na paute média do dito corpo e
cuja área é pelo menos, 0,20 % da área
teta' do ditol corpo;

60, um pá a-quédas que tem um cor-
(.po proN,Iltu	 e Wila a oe.'GUra de :• n•tilliitt

do ar, dispo • ta em urna zona limitada
por deus c'rculos concentricos com o
bordo inferi r do dito corpo, ficando o
circulo supe ior a uma distancia de 5 %
do quarto le meridiano, a partir do
tópo do corpo; e o circulo inferior, a.
unia distan ia de 10 % do quarto de
meridiano, partir do bordo inferior do
corpo; tendc4 a área dessa abertura igual
a pelo menos, 0,20 go da área total do
corpo;

7', um pka-quédas que tem um corpo
provido de f3varias aberturas de sabida
do ar, o de rum das quaes consiste eia
material re iliente;

80, um ára-quédas provido de um
corpo, mei s de diminuir o vácuo que
se estabele ie na face superior do dito
corpo, ao rescer-se com o para-quedas;

90, um pára-quédas que tem um cor-
po provido I de varias aberturas, tendo d
angulo c+ral. entre duas aberturas,
uais de 90i To

Pontos c racteristicos da invenção de
"um proc sso de fabricação de novos
preparos de saes diazo para a tinturaria
e impressão", para a qual pediu privi-
legio A E. €1. Farbenindustrie Aktien-
gesellschaft (deposito' n. 2.315, de 29 do
março e 1926):

1 0 , um novo processo de fabricação de
preparados de sáes diazo para a tintura-
ria e impressão, caracterizado pela - em-
prego de sãos diazonio, neutros ou aci-
dos, 1.5-naphtalino disulfonicos de ami-
nas aromaticas substillidas. com ou sem
addicionamentos apropriados ao tingi-
mento;

20 , os novos corpos conseguidos pelo
processo acima reivindicado, que são pós
de crystaes finissimos, da mais fraca a
mais forte coloração, soluveis em agua,
com reacção fortemente acida e que são
an, mas eromaticas no sulfuradas e sub-
stituidas. provenientes de sáes acidos
diazonios 1.5-naphtalina disulfonicos:
com a formula geral:,

hã," qual ti ?i residue;
diazonio de uma amina diazotavel não
sulfurada e substituida; pós de crystaes
esses que podem ser obtidos pela trans-
formação de acido 1.5-naphtalino disui-
fonico com. as correspondentes soluções
de sal diazo;

30, os novos corpos conseguidos pele
processo reivindicado em 11, que sli) pós
4ie erystaes finissimos, da mais fraca

mais forte colorarão, soluvels Pgin
com reaceão fo • b, in-nte aciria e que sou
aminas orou dicas não sulfuradas o ne-
gativamente -ubstituidas. provonioni
de sties aeid Is diaveuios 1 . 5-maj d l anuo
dist,t1foni co,	 e a forno da w‘nd 1

5 
0•' 

D

n••

$O
na qual D é o residido

diazonio de ma amina não sulfurada,
negativame ite substituiria; pós de crys-
taes esses que podem ser obtidos pela
transformação da acido 1.5-naphtalino
disulfonico com as correspondentes so-
luções de sál cliazo;

4°, os n,)vos corpos conseguidos pelo
processo reivindicado em 1, que são Pós
de crystaes finissimos, da mais fraca a
mais forte coloração, soluveis em agua,
com reacção fortemente acida e que são
etheres de runiphenol não sulfurados e
negativamente substituidos dos sãos dia-
zonio 1.5-naphtalind disulfonicos da
f;orinula grral:

.80

SO 211
dtiOl 1) d residuõ

diazoitio de uni ether não sulfurado, ne-
gativamente substituido; pós de crystae3.
esses que podem ser obtidos pela trans-
formação cio acido 4.5-naphtalino disul-
fanico com as correspondentes soluçecs
e sal diazo;

5', os novos corpos conseguidos pelo
processo reivindicado em 1, que são pós
de cnystaes finissimos, da mais fraca
mais forte coloração, soluveis em agua,
com isenção fortemente acida e que são
etheres de aminophenol nitrados de sãos
.diazonio 1.5-naphtalino disulfonicos
formula geral :

Z
°3.	 na qual D é o • re,siduo

diazonio de um ether aminophenol
treta() e Mie sulfurado; pós de erystaes
esses que podem ser obtidos pela trans-
formação do acido 1.5-naplitalino disul-
fonico com as correspondentes solucões
diazo,

SEC:CÃO DE .\11I1CAS DE INDUSTRIA E DE
LOALMERGL

(Art. 91 (1 . )	 annexo ao de--r
rrt': o I ).	 .	 n re	 de clezrnibro
de i02sti

tre,.riovão	 ma;.ca para que pedi-
 Pixoto da Rocha

e Mcri I! e CH . ;1:	 Li( Iii. wt a artigos da
ii.	 .k;49, de 6 de

004	 4dIIO dj) preto
cl 'vsal	 jJII ur,la	 i;:t branca o em
cuj() coroo se le a ilidavra «akinicos»,,

denl no do db n letlras
mu caracteres g y za:des e fóra,

<zi	 ei 11 CUlOilOIS j4jiiOS d-e-O-S»
A marca p n Sile variar ein córes C di-

e para dist inguir o pi(-
dueto nacional uni isepl ico pharmaceu
tico, manipulado sob a direcção do-
pliarmacentico Alberto Lobão, em com-
primi dos, pana liso medicinal, com -.
prehendidos na classe 3.

Consiste nas palavras «Caderneta-prb-i
dial», para ser usada eni cadernetas sor-, r
teaveis pela loteria federal ou outra lo-
teria autorizada, regulamentada por,
carta-patente, de sua propriedade ou da.
'outrem. Abaixo da palavra «Caderneta--
predial», vem o desenho de um prediQ
typo bungalow, constante de dous
mentos, inferior e superior, com fingi
-mentos artisticos, podendo tanto a pala-*
yra como o desenho do predio
'em tamanho, dimensões e ctires.i Classe
30, lettra j.

11n••111

DeseriPeão da marca pãrã 1Yedi-
Itin registro Bernardes 8z Silva, desti-
nada a artigos das classes 52, 36, 37.0:
23 e 48 (deposito n. 4.651, do 6 de abris
de 1926):

Consiste na representação graphiea
titulo «A Parisiense», escripto entre as-
pas e em lettra,s maiusculas, que podem;
variai' em typo, dôr e dimensão. Servo
para distinguir os artigos do seu com-,i
mercio e consumo, pertencentes ás clas-
ses 32, 36, 37, 23 e 48.	 .

Descripçlle da marca para rqub -Pedi-
ram renovação de registro Hasendever
& Comp., desl limada a artigos das classes G(
e 12 (deposito n. 4.652, de 6 de abrilj
de 1926)

Consiste na representw;á0; do 'uniti
lanterna.

A marca, mie poderá variar ern côrã!
e dimensões, será estampada ou gravada
sobre ferragens e ferramentas de fabri-
cw:ão e comercio da depositante, in-4,/
cluidas nas classes G e 12.1

De , cripção da marca para nud pediu
egistr o The Compo -Board Co., desti-

nada a ar! i .4os da classe 17 (deposita.
H. 4.653, de O do abril de 1926)

Consiste nas palavras «Compo BoartU,
sublinhadas pelo prolongamento da per-,
na da lettra (.:» a da lettra fi-
nal d)».

A marca, que pólo variar em typ -og,
dires e dimensões, sorve para distinguir,:
madeiras artificiaes em taboas, ripas o
frisos, da indnsl ria t commercio da de-4
uositanl e, incluidas na classe 17,

Descripção da marca para qtrd bediú
registro Angenor Pereira da Fonseca;
destinada a artigos da classe 50, let-
tra j (deposito n. 4.050, de 6 de abril
de 1926) :	 •



Descripção da marca para que pedi-
wam renovação de registro Lion iSL Comp.,
destinada a artigos da classe 16 (depo-
sito n. 4.654, de 6 de abril de 1926):	 .

Consiste na representação de uma es-
treita de seis pontas, acompanhada da
palavra «Estrellit».

A marca, que pôde variar em typos,
côres e dimensões, serve para distinguir
cimento, na classe 16, de sua importação
e commercio.

Descripeão da marca para que pediu
registro a Sociedade Anonyma Marvin,
destinada a artigos das classes 5 e 12
,(deposito u. 4.655, de 6 de abril de
1926):

Consiste na palavra «Ancora», encer-
rada em um reetangulo.

A marca, que pôde variar em typos,
côres e dimensões, serve para distin-
guir: metaes patentes, metaes Babbitts,
chumbo, estanho, zinco, antimonio, la-
tão, cobre em barras ou lingotes e toda
a classe de metaes ou ligas metallicas,
incluindo as ligas applicadas á fundição
de caracteres destinados á linotypia, á
stereotypia e á impressão em geral, e
bem assim dobradiças, pregos, tachas,
rebites, arestas parafusos, porcas, gram-
pos, trincos, fechos, cabides, arame, ca-
nos, chapas, ganchos, vergalhões, tubos
e todo e qualquer artigo de ferro, aço,
chumbo, zinco, aluminio, bronze, latão
ou outro metal ou liga matall:ca, nas
classes 5 e 12, .de fabricação e cominar-
cio da depositante.

Descripção da marca para que pediu
registro a Sociedade Anonyma Marvin,
destinada a artigos das classes 5 e 12
.(deposito n. 4.650, de 6 de abril, de
1926):

Consiste na representação de urna an-
cora.

A marca, mie p6de variar em eõres e
dimensões, serve para distinguir: me-
taes patentes, metaes Babbitts, chumbo,
estanho, zinco, antimonio, bronzes, latão,
cobre em barras ou lingotes e toda a
classe de metaes ou ligas metallicas, in-
cluindo as ligas applicadas á fundição de
caracteres destinados á linotypia, 4 ste-
reotypia e á impressão em geral, e bem
assim dobradiças, pregos, tachas, rebi-
tes, arestas, parafusos, páreas, grampos,
trincos, fechos, cabides, arame, canos,
Chapas, ganchos, vergalhões, tubos e todo
e qualquer artigo de ferro, aço, chumbo,
zinco, aluminio, bronze, latão ou outro
metal ou liga metallica, nas classes 5 e
42, da fabricação e commercio da dopo-
sitante.

Descripção pa marca para que pediu
?egistro Standard Oil Company of J3razil,
destinada a artigos da classe 47 (depo-
sito n. 4.07, de 6 de abril de 1926):

Consiste na palavra de fantasia «Lu-
buretor» entre aspas.

A marca, que pôde variar em typos,
clires e dimensões, serve para distin-
guir: oleos refinados, semi-refinados e
não refinados, manufacturados do potro-
leo, com e sem mistura de oleos vege-
taes, animaes e mineraes para fins de
illuminação, combustão, geração de for-
ça, combustivel e lubrificação, e graxas,
aomprehendidos na classe 47, de proce,
(lenda estrangeira, .do commercio e in-
dustria da depositante.

Descripção da marca parei eeue pediu
registro Sylvio Ferrar°, destinada a ar-
tigos da classe 3 (deposito n. 4.658, de
6 de abril de 1926):

Consiste em uma etiqueta de fôrma
rectangular, limitada por um traço sim-
ples e contendo o seguinte: «Neuromus-
col» — Pharmaceutico Adalberto Ferraz
— Rio de janeiro».

A marca, que pãde variar em typos,
côres e dimensões, serve, para distinguir
um product o pharmaceutico, compre-
hend ido na classe 3 da fabricação e com-
pletei° do depositante.

Descripção da marca para rire pediu
registro Alfredo de Magalhães Queiroz
destinada a artigos da classe 3 .(deposito
n. 1.659. de 6 de abril de 1926) :

Consiste em um reclangulo onde se lê
o nome «Avermis», seguido dos dizeres:
«Alfredo de Magalhães Queiroz — Rio
de Janeiro».

A marca, que poderá variar do clires
o di mensões,  servirá para distinguir
produclo e pharmaceuticos de sua indus-
tria, cemorehendidos na classe 3.

Deseripção da marca para que pediu
registro Alfredo de Magalhães Queiroz,
destinada a artigos da classe 3 (deposito
n. 4.660, de 6 de abril de 1926):

Consiste em um rectangula onde se lê
o nome «Pheno-San». seguido dos dize-
res: Alfredo de Magalhães Queiroz. Rio
de Janeiro.

A marca, que podará variar de côres
e dimensões, servirá para distinguir
productos pharmaceulicos de sua indus-
(ria, comprehendidos na classe 3.

Doseripção da marca para que pediu
registro Alfredo cie Magalhães Queiroz,
destinada a artigos da classe 3 (deposito
n. 4.661, cio 6 de abril de 1926):

Consiste em uni rectangulo -onde se lê
o nome «Iodo -Tan». seguido dos dizeres:
Alfredo de Magalhães Queiroz — Rio de
Janeiro.

A marca, que poderá variar de elires e
dimensões, servirá para distinguir pro-
duetos pharmaceuicos de sua industria,
comprehendidos na classe 3.

Deseripção da marca para que pediu
registro Alfredo de Magalhães Queiroz,
destinada a artigos da classe 3 (deposito
n. 4.662, de 6 de abril do, 1026):

Consiste do nome «Aluegon», seguidd
dos dizeres: Alfredo de Magalhães Quei-
roz — Rio de Janeiro.

A marca, que poderá variar de côres o
dimensões, servirá para— distinguir pro-
duetos pharmaceuicos de sua industria,
comprebendidos • na classe 3.

Descripç:7io da marca para que pediu
registro Alfredo de Magalhães Queiroz,
destinada a artigos da classe 3 (deposito
n. 4.063, de 6 de abril de 1926):

Consiste em um rotulo rectangular
guarnecido de um filete, onde se lê su-
periormente, o nome «Mater-San»; se-
guindo-se os dizeres: Alfredo Magalhães,
pharmaceutico — Rio de Janeiro.

A marca, que poderá variar de côreS
e dimensões, servirá para distinguir um
produe,to pharmaceutico de sua indits-
Iria, eemprehendldo na Classe 3.

Deseripçãci da marca que pediram
registro Frère Lazaro, destinada a
artigos das classes 35 e 36 (deposito
n. 4.664-, de (3 de abril de 1926):

Consiste no nome Chiquito, dentro de
um cartão com a ponta virada. A marca,
que poderá variar de ceires e dimensões,
servirá para distinguir calçados e arti-
gos de couro, de sua industria e com-
mercio, compreliendidos nas. classes 35
e 36.

Deseripeão da marca para que pedia
ram registro Ribeiro iS;. Mattos, desti-
nada a artigos da classe 41 (deposito

. 4.665, de 6 de abril de 1926):
Conisie em uni rotulo rectanguar

guarnecido cie- filetes, no qual se vê urna
paisagem marinha contendo uma forta-
leza vendo-se no ar uni aeroplano e so-
bre as aguas Ires caravellas; superior-
mente os dizeres: Fabrica de Balas Lu-
zitania. A marca, que poderá variar do
cores e dimensões, servirá para distin-
guir balas, bombons, earamellos, eon-
leitos e pastilhas de sua industria, com-.
prehendidos na classe 41..

Descripção da marca para que Petlit9
registro Eurico da Camara Braga, desti-
nada a artigos da classe 3 (deposito
n. 4.666, de 6 de abril de 1026):

Consiste cai um rotulo de forma re.
et-angular, guarnecido por um largo
late _de vinhetas simultaneas o bordados .
de arabescos. O dito rotulo representa -
um grupo de crianças fazendo detonar
uni morteiro, do qual sahem vidros,
atacando uma quantidade de lombrigas
que volteiam no ar. No alto em sentido
icurvelineo, vê-se: Vermifugo da Ale-
xandria — O tiro seguro das lombri-
as e inferiormente: Eurico da Camara
raga — Pharmaceutico; ao lado lê-se

os dizeres: Laboratorio Pharmaceutico-
.11. Dr. Nabuco de Freitas n. 162..

A marca, que pôde variar de eôreS e
dimensões, servirá para distinguir um
producto pharmaceutico de sua inclus-
tria, comprehendido na classe 3,,

Descripção da marca para Que Pedie
rani registro Mattar ,S4 Sahão, destinada
a artigos da classe 23 (deposito ri. 335,
effectuado' na Junta Commercial do Es-
ta-cio de S. Paulo, em 11 de março do
1926):

Consiste, no primeiro plano, 'n
 «Morim», formada por caracteres

de fantasia, que se achamn tem fôrma .
quasi semi-circular e entrelaçados em
um ramo de flores; em segundo plano,
destaca-se a figura de garboso cavai-
leiro montando fogoso corcel, ricamente
ajaezado, lendo-se logo abaixo a palavra
«Vietorioso». Em planos immediatos, em
caracteres distinctos, bem-se: «A 22-20 •
jardas». Finalmente, em ultimo plano,
em caracteaes menores, existem as pa-
lavras: «Fabricado na Inglaterra».

A marca, que poderá variar em suas
dimensões, será impressa era duas cô-
res: preta e dourada. Todas as palavras
serão escriptas em tinta preta, excepto •
«A 22», que, como a figura do cavalleiro.
Será impressa em tinta dourada. $erái
applicada em rotulos, podendo ainda ser
impressa sobre as peças do morim de
seu commercio. Classe 23.

ri''lert:irj

Descrinção da marca pari •qu-ã*
ram registro Guassi (54 Comp., destinada
a artigos da classe 21 (deposito u.
effeetuado na Junta Commercial •
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Ude de .S. Paulo, em IA de março de
11)26):

Consiste na denominação caracteris-
tira «Casa Grassi», entre aspas, graphada
em qualquer disposição.

A marca, que poderá variar em suas
dimenaôcõs e cores, destina-se a assi-
goalar e distinguir automoveis da ,OX-
P loi não e cominarei° dos depositantes
a peças para os mesmos., fabricadas na
sua officina mecanica, classe 21, e será
lambem usada DOS papeis de escriptorio,
cartas, cartões cartazes, annuncios. re-
clames e como denominação de seu es-
tabelecimento.

Descripção da marca para que pedi-
ram registro Sebastião Ferreira de Me-
ladas. Comp., destinada a artigos da
c l asse 50. leltra j (deposito n. 337, ef-
factuado na Junta Commercial do Estado.
de S. Paulo, em IS de março de 1926):

Consiste em um rotulo de formato
rhembico. dentro do qual se Icem os di-
zeres «Café "Moraes». em caracteres ty-
pngraphicos maiusculos, cidras dimen-
sôo a crescem das extremidades (verti-
'r'5\ Internes do rotule para o centro,
i s to é, acompanhando a propria confi-
guração da etiqueta.

será applicada em papeis de escri-
rderio folhetos, reclames. impressos e
denominará Sn rn1 estabelecimento com-
marcial. Classe 50, latira j.

flasarip a ão da marca para dna pediu
raai s lao Ardnir Taranlieo -dasdaaria
artigos, da cla s s a 50, letlra j	 (daposito

rd'fr('l adt, na Jun t a Comme:.clal
da lastarlo de S. Paulo, em 20 de março
ci	 11-126):

Consiste na a palavras «Jornal de Sal-
ina, ruins dizeres serão graphados em
alinhando-do reetilinen e era caracteres
typagraphica g simples. A denominação
nua cera-Aline esta marca. parlará ser
acompanliaria do nome do respectivo tiro-
prietario e domieilio deste.

A marca. que poderá variar em suas
dinionsdes e cOr p s. será apancada de
fdrma adequada no eabaçalho de um
jornal cia san propriedade, o euat sará
peldicado na cidade de Salto, liaste Es-
trale, e empregada ~bani em folhetos,
trelames. papeis de escriptorio e mais
impressos. Classe 50„ letiva j.

De s eriprão da marca para mie Pe-
diu rag:stro Marcello Dall'Ovo. dagtina--
da a artigos da classe 31 (doposifo mi-
mar° 339, effectuado na Junta Cominar-
ciai do Estado de São Paulo, em 23 da
março de 1926):

Con s i g te em um rotulo rerianaular,
fundo no centro DM escudo a fantasia.
curva na parle inferior, coro saliannias
nos lados superiore em que se deataeam
¡dag:eitos cle cada lado encimados por
em pequeno reclangulo, contendo uma
fil.nrn representando (5 sol. desprende-
cli raios divergente.a; no escudo dese-
rilra-se a rabeca de um gato enlre os
dizeres — — no alto e — «Marca
llegist.» — aos lados em caracteres
brancos: nos cantos superiores do rotulo,
rie cada lado dos pingentes ele:enfia-se
urrai estreita faixa horizontal de que
pendem volutas e nos cantos inferiores
ha um ornato em Mana de Z.

A marca, que poderá variar em suas
-rlbriallSÕOS e córes, destina-se a agsiana-
lar e distinguir fios de lã da industria
do-dep o s itante, classe à,

Descripção da marca para que Pe-
diram registro Nicolati Filho & Comp.,
destinada a artigos da classe 36 (dcim-
ai/o n. 3l0, ei fectuado na Junta Com-
marcial do Estado de São Pauto, em 25
de março de 1926)-:

Consiste principalmente no vocabulo
caracterilisco a fantasia — «Olana».
No rotulo coitado desenha-se a figura de
um trianguio isoceles, em cujo centro
lê-se, em caracteres de fôrma, imitando
lettra manuscripta sublinhados por um
traço, o vocabulo caracter istice — «01-
dana» — sobre a perna de unia mulher
calçada de meia e de um elegante sapa-
Linho preto, a qual pende de um dos la-
dos, logo abaixo do vertice do triangulo;
na base cio triangulo lê-se «Marca Regis-
trada» e sob o triangulo «Endustria
Brasileira».

A marca, que poderá variar em suas
dimensões, lypos dos caracteres e . cô-
res, destina-se a assignalar e distinguir
meias da fabricação.  cto depositantes.
Classe n. 30.

Descripção da marca para que pedi-
ram aegistro Piare c.R,, Beili. destinada a
artigos da classe 42 (depósito n. 341,
effectuado na junta Commercial do Es-
tado de São Paulo, em 26 de março de
11)2G

Consiste em tres etiquetas, destina-
das a serem coitadas ás garrafas de vi-
nho. A primeira, de formato rectangu-
lar', da fundo amarado, limitada de fai-
xa dourada, contém no cent entre
ornalus dourados de folhagens de par-
reira e racimos, uma faixa horizontal
azul, na qual se lê, em caracteres bran-
cos — «Vino Vecchio Extra»; a segunda
etiqueta consiste em uma faixa em cur-
va conetiva, colada de faixa dourada,
em cujo campo interno azul orlado do
linha branca destaca-se o vocabulo ca-
ract mist Pio — «Pomino» — em lettraa
á phantasia a cõr branca; a terceira dia
quieta, com o formato de um trapazio
..isoceles. com os lados superior e infea
ror' paralleles em ligeira curva acal-
cava, limitada de faixa azul seguida in-
lernamento de linha dourada, encerra
uni campo amarello, em cujo centro, en-
tre, Os dizeres — di'attoria» — no alto e
— «Lidei lraportatori Previ & Belli —
S. Paulo» -- na parte inferior, crn cara-
ctere s encarnados, desenha-se urna Cai-
xa azul, orlaria de linha dou-ada, curva
nas extremidades. que se dosdobram em
ornatos á phanlasia., na qual se lê, á
cor branca, o vocabuto caracterislico —
«Pomino».

A manar, que poderá variar am suas
dimen s ões e cores, destina-se a a g signa-
tal. vinho da exclusiva importação e
com, creio dos requerentes, idass.e nu-
mero C.

w....•••nn•

Deseriperio da marca para que .pediu
registre Antonio Laurindo, destinada a
artigos da classe 46 (deposito a, 342,
effectunde na Junta Como:mecha do Es-
tado de Silo Paulo, em 27 de marco de
1920):

Consiste em um rotulo- de férula arra-
drangular, de fundo de qualquer Uri',

onde se vê a figura, em busto, de urna
negra bahiana, com una lençai na cabeça,
toda sorridente; sobre a figura, em ca-
racteres de fôrma avultados, se lê —
«Sabão» — em ligeira curba, convexa, e
sob a figura,. 'em caracteres anatea-os,
em i'rcla horisontal ----«Lavasú»

A marca, que poderá variar de fa-
ma n h o, ser usada por oualquer processo
e, quanto á tinta, a unia ou a mais cb-
res, se destina a assignalar e distinguir
prochietes (sabão) pertencentes á elas-
se 46.

Deserinção da marca para que. pedia.
ram registro Palma Comp., destinada
a artigos da classe 41 (deposito n. 343,
effecinado na Junta Commercial do Es-
tado de Silo .Paldo, em 29 de março do
1926):

Consiste em um parnllelogrammo, 11--
milado por moldura de faixa e risca
pratas, onde se lê, em caracteres de
fôrma, prelos, uniformes, em cada re-
gra ou linha, no alto. em curva convexa,
— Torrefação c mnagom de -- a seguir,
sob o centro desses dizeres — Café an-
ceição — em um grupo de duas regras-
Extra-fino e especial— e em caracteres
menores — Moa gem de milho para fubá
mimoso e fino — e em Ires regras fi-
rmes. sob uma vinheta linear — Palma
& -Comp. — em caracteres avultados —
Avenida Rebonças, 12 — S. Paulo --
seguindo-se a indicação- telephonica.

A marca. que poderá variar de tama-
nho. ser usada por qualquer processo c,
quandmá tinta, a unia, ou a reais afiras,
se destina a assignalar e distinguir pro-
duetos da classe 41.

De scripção da marra para que per11-.
rara reg istro João nobadilla & Comua.
destinada a arli rins da classe 11 (depo-
sflo n. 34-1, effor,Inado na Junta Com-
marcial do "Estado de São Paulo, em 29
março de 1926):

Consiste em um rotulei. de fdrme
quadranaailar. oblona.n, onde se desen-
volve unia faia da g afiras ardarelia
vo/de e de pois nmarrIla e vermelha,
que. partindo do angulo superior direi-
to. ntravossa obliquamonte o campe.
termina no anduln ird'arior - eg otierdo; Dei
real-ri do rotulo, interrompendo a fai
modere-ala. Se vd um escudo, tendo em
cima . olhando de fronte, do lado. OS-
Mien-10. o retrato oval cm miniatura de
commandanle 11. ilamon Franco, avia-
dor /lesa:Anho], e ao lado direito, olhan-
do lambem de frenl n . o tenente mari-
nha hos p anhola D. Petiz de Alda. tende
PM baixo a lir:Uva ria um hyilrn-avião.
representado o lir-boi-dano (1 - 1us 131-
fra, e ainda mais abaixo, as ceves re-
presentativas do ma,r o em cima as cpie .
representam o cari, o no primeiras, MO-
nreSSeS. 0111 curva roncava. o -nome —
Itamon Franco: sobra. o escude, se lê,
em curva convexa — Ralas Oitis Ul-
tra», a seguir, em reata horizontal —
«.1 Parilista»	 orn caracteres ' de fôrma

fan'as i a: nos lado, da parte superior
do esruclo. em encaclores reduzidos —
Marca Pag's — sob o escudo, em tres
-pearas idoiressa g . com caracteres uni-
formes em cada rovr o — João Bobarldl:i
(R- Como. — TIna dna Italianos. — Sãe
Paulo. ledÔR os dizeres impressos com
iaddr a taro g da fôrma.

A marca. que n a d ará variar 'de tame-i
nhe e CôrPS, se do z. I ina a assignalar e
distinguir nroductos (balas) perteneen-
tes	 ala g ai-a 41.

—

Desarjpeao cla morra par' que pedia
ragistro Pedr o Prdricio, destinada a ar-
na.oa Massa 3 (denosito n. 345, arfe-
atuado na Junta Cormnercial do Estada
de São Paulo. em 29 de marco de
1926):

Consiste em um roild0 que tem "olia
uintes crli'aCtc1'i'ICO5 o agrupalllentO
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'de vocabulos da lingua protugueza .-• n•
"Peitoral Avenue," impresso:: com ca-
racteres de fórion avultados, sublinhado
Por uma faixa revia, de cói.' preta, a se-
guir os 16, em carael ores cio fórma uni-
formes e nome do fabricante "Pedro
Patricio"; e ainda a seguir o nome da
Praça em que ó estabelecido — "São
Paulo", em caracteres oblongos, decre-
scentes, quanto ao tamanho na ordem
enumerada.

A marca, que poderá variar de tama-
nho e côres e ser usada por qualquer
processo, se destina a assignalar e dis-
tinguir um preparado pharmaceutico,
pertencente á classe 3.

Desetipeão da marca para que pediu
registro Angelo Mancini, destinada a ar-
tigos da classe 50, tenra F . (deposito nu-
mero 316. effecl nado na Junta Commer-
•ciai do Estado de, São Paulo, em 29 de
março de 1926)

Consiste em um rotulo, quadrangular,
de maior desenvolvimento no sentido
horizontal, de fundo preto, com a faixa
branca no meio formada de hemiciclos
á esquerda e á direita. c entre estas em
curvas convexa e concava, respectiva-
mente em cima e em baixo, onde se vê
sobre a parte convexa dessa faixa a fi-
gura de uma faixa branca, de que se
destaca a figura de um aulomovel de
cerres preta e branca e fóra dessa faixa
á esquerda e á direita, se vêem duas es-
trenas brancas, orladas de preto, de que
se irradiam raios divergentes brancos,
lendo-se, respectivamente, á esquerda e
á direita, em caracteres de fórum, bran-
cos "Industrie. Nacional"; na faixa cen-
tral branca, se lê, em caracteres de fór-
ma, á fantasia, avultados, á c& preta
"Neutro!", e cobre e sob, mespectivamen-
te, o mesmo, em caracteres de fórma re-
duzidos "Marca — Itegis"; e sob essa
faixa, ' em caracteres de fôrma brancos
"Para .automovois em geral", em cara-
cteres avultados, e em caracteres meno-
res "Fabrica c deposito: Rua Belizario
de Souza, let — S. Paulo".

A marca, que poderá variar de tama-
nho e côres e ser usada por qualquer
processo, se destina a assig.nalar e dis-
tinguir prediletos (liquido para limpar e
dar 'brilho a automoveis), da classe 50,
leave f

Estação de Monta de Rezende, no Estado do
Rio de janeiro, na importancia de 253$, re-
lativa ao mez de março ultimo.

A despeza deverá correr por conta «a
consignação «Pessoal», rubrica II—«Pessoal
variavel» e sub-consi;nação 19, letra j «Sa-
tarjas de tratadores de animes, etc.», ver-
ba 14', Serviço de Industria Pastoril, art. 11
da lei ri. 4.911, de 12 de janeiro de 1925,
revigorada para o corrente exercido pelo
decreto n. 17.180, de 2 dc. janeiro do cor-
rente anuo.
• N. 1.057 — Remetto-vos, para os devidos

fins, o ponto dos funccionarios desta dire-
ctoria geral, referente ao niez de março
findo.

N. 1.053— Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. Gustavo dos Santos
Silva Dutra, inspector de leite e derivados
no Estado de S. Paulo, para onde foi trans-
ferido por podaria de 8 de março ultimo,

jcompareceu de 9 a 31, fazendo ús a im-
portancia total de 88“010, sendo 741034
de vencimentos e 136$112 de augmento pro-
visorio.

— Sr. director-presidente da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 1.0.59 — De ordem do Sr. ministro.
solicito vossas providencias no sentido de
ser concedida ao de:egado deste serviço em
Corumbá, Estado de Matto Grosso, Dr.
Silverio Corrêa Cardoso, autorização para
requisitar passagem para si e seus auxi-
liares, transporte de bagagem e material,
durante o exercicio corrente, quando em
objecto de serviço publico.

= Sr. director de Contabilidade do The.-
souro Nacional:

N. 1.071 — Apresento-vos o Sr. Antonio
Pinheiro, auxiliar de 1" classe desta directo-
ria, que vae receber a gratificação extra-

• ordinaria a que fez jús no mu de outubro
do anuo rindo na importancia de 96$,
constante da folha de gratificação extraordi-
liaria que acompanhou o officio deste ser-
viço, sob n. 4.723, de 21 de dezembro do
referido anuo, ao Sr. ministro-prsidente
do Tribunal de Contas:

Dia 6

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas

Officios
N. 1.078—De accôrdo com o que dispõe

o art. 232 do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Publica, remeti° a V . Ex., para os
devidos fins, as segundas vias dos pedidos
ris. 17 e 19 a 37, de 3 do corrente, tendo
sido deduzidas as importancias dos créditos
respectivos nas sub-consignações indicadas,
da verba «Material» deste serviço para o
corrente exercicio.

N. 1.079 — Transmiti° incluso a V. Ex.,
para os devidos fins, o processo da concur-
rencia administrativa permanente, realizada
no dia 28 de dezembro do anno de 1925,
para o fornecimento de material de labo-
ratorio a esta directoria, durante o anuo
corrente.

—Sr. director geral de Contabilidade
N. 1.030—Tendo esta directoria recebido

do delegado deste serviço no Pará o reque-
rimento em que solicita do Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda o desconto em folha, me-
diante prestações mensaes, da importancia
de 441,000, rogo vos digneis de ordenar

Para a necessaria habilitação do in-
teressado, j into em original, não só o pa-
recer do engenheiro deste serviço, Dr. An-
tonio Ribeiro de Castro Sobrinho, como a
informação com que esta directoria con-
corda pie ia nente, estimando em 3:500$
o valor do auxilio solicitado.

A desp.:ia deixa de ser registrada nesta
directoria, por se achar incluida na sub-con-
signa :ão 151—Auxilios para a construcção
de silos, etc.., titulo VI—auxillos aos agri-
cultores e criadores, verba 304—Subvenções
e auxilios, art. 11 da lei n. 4.911, de 12 de
janeiro de 1925, reti.4.ora1a pelo decreto

17.180, de 2 de janeiro proximo findo,
cuja escripturação está a cargo dessa di-
rectoria.

— Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional

N. 1.032 — Transmitto-vos inclusa, para
o detido pagamento, a folha dos praticantes
de laboratorio desta directoria geral, na im-
portanci itotal de 3:044,:300, relativa ao mez
de março ultimo.

A despem. de Jerá correr por conta da
consignação «Pessoal» rubrica II—Pessoal
variavel, e sub-consignação 19 B—Gratifica-
ções de praticantes de • laboratorios, etc.—
verba 14—Serviço de Lidustria Pastoril,
art. 11 da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
de 1925, revigorada para o corrente exer-
cicio pelo decreto n. 17.130, de 2 de ja-
neiro do corrente anno.

— Sr. director da Contabilidade do The-
souto Nacional

N, 1.033— Apresento-vos o Sr. Adal-
berto Sauerbronn, auxiliar de 2 e classe desta
directoria geral, que vae receber as diarias
a que fez jus nos rnezes de inalo e junho
do anno proximo findo, nas importancias
respectivas de 52$ e 32$500, constantes das
folhas de diarias referentes áquelles ri-rezes e
que acompanharam os officios de ns. 1.763,
de 6 de junho, e 2.056, de 9 de julho do
mesmo armo.

— Sr. director geral de Agricultura :
N. 1.035— Communico-vos, para os de-

vidos fins, que por acto do delegado deste
serviço no Estado de Santa Catharina, de
6 de março passado, foram concedidos
30 dias de licença para tratamento de
saude ao escrevente dactylographo daquella
delegacia Aguinaldo Bastos de 'Araujo, a
contar da mesma data.

— Sr. delegado do Serviço de Industria
Pastoril no Estado do Rio Grande do Sul

N. 1.036— Respondendo affirinativamente
ao teor do vosso officio n. R61, de 15 de
março corrente, e concordando com a in-
dicação do Sr. Luiz Martins Falcão, auto-
rizo-vos a destacal-o para o mister em
apreço, de que vos dará relatorio, fazendo-o
regressar h-imediatamente após a realização
dos trabalhos.

N. 1.090—De posse do vosso officio nu-
mero 889, de 18 da março passado, em que
communicaes a suspensão imposta ao auxi-
liar de 2' classe Armando Nepomuceno da
Silva, communico-vos, para os devidos
fins, que esta directoria approvou o vosso
acto.

—Sr. delegado do Serviço de Industria
Pastoril e:n Alagôas:

Directoria Geral do Serviço
de Indostria Pastoril

EXPEDIENTE DD SR . DIRECTOR

Dia 6 de abril de 1926

Officios:
Sr. director da Despeza Publica do The-

souro Nacional:
N. 1.655 — Transmitto-vos, inclusa, para

os devidos fins, a folha do pessoal assala-
riado da directoria geral (trabalhadores), na
importancia total de 8:147$013, relativa ao
mez de março ultimo.

A despesa deverá correr por conta da con-
signação «Pessoal», rubrica II—Pessoal va-
riavel», e sub-consignação 19", letra d «Se-
lados de guardas, tratadores de animaes,
etc.», verba 14', Serviço de Industria Pas-
toril, art. 11, da lei n. 4.911, de 12 de ja-

' nciro de.: 1925, revigorada para o corrente.
ekercicio peto decreto n.,17.180, cie 2 de
neixo.do corrente anuo.	 . 

N. 1.036 — Transmitto-vos, inclusa, para
Q dvfld(xstfir¥3 f q . follp.do tro-bálhAtor da

ri	 :	 -	 rs1:

providencias no sentido de ser o mesmo en-
- caliiiahaella ao destintr conveniente de modo
'a tbr a ,soIiiçião gire rfierece.
' --.'Trarislnittb; Fiara os devidos

;fins: o:Incinao requergáento'de auxilio- pela
'coristracção' de um 1 5i16, tornalacIó pelo
S r. João) BaàtiSta ScWpa.' " ••,•,

N. 1.037—Coniquanto ache acceitaveis as
ponderações por vós expendidas em officio

44, de 23 de março ulti no, devo dizer-
vos que a verba para aluguel de casas, no
corrente anuo, é estrictamente, sidficiente a
attender ao pagamento dos predios em que
já funecionant dependencias; do Serviço.

Todavia; démo ar detegaicia- do •SermiÇo em
CloYaz , ,foi Inabdado !Onda'', a .sua:séde para

• ,1	 -,1,	 4!'t
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Fvenda Modelo de Urutahy, esta directo-
!ia tomará providencias, logo que conheça
a data exacta da mudança, para mandar
ann _Alar, em São Paulo, o credito que diz
res?e!to ao pazamento do respectivo aluguel
e transferil-o para a Delegacia Fiscal nesse
Estado, de modo a satisfazer ao pagamento
de uma sala para essa delegacia.

—Sr. delegado do Serviço de Industria
Pastoril no Estado dó Paraná:

N. I.038—Tomando conhecimento dos
termos dos officios juntos que vos foram
expedidos pelo encarregado do Posto de
Assistencia Veterinaria de Ponta Grossa e
lambem pelas informações verbaes que lhe
foram westadas pelo mesmo encarregado,
esta directoria foi scientificada de que o au-
xiliar Francis:o Joaq im dos Santos recebeu
as requisições de paFs t a,em, conforme reci-
bo passado ao esta çeta do correio.

A' vista dis s o cumpre-voa glozar a impor-
tancia da passl aem e mandar descontal-a
nos venchrentos do alludido auxiliar.

Sr. delegado do Serviço de Industria
Pastoril no Estado de São Paulo:

N. 1.0.9 — Tornando conhecimento dcs
termos -de baixa que inc eacaminhasies com
o vosso officio ri. 31, de 12 de janeiro pro-
ai ;c findo, com:nanico-vos que esta dite-
c'crim ros termas do n. 4 da circular nume-
-	 " : 1?/2, de 31 de de :caiara de 1925, da
D recto ria Geral de Contabilidade, resolveu
aapi.ovar o vosso acto.

— Sr. delegado do Serviço de Industria
Past:r eal Wanaos, Amazonas

• 1.C91 — Circular — Transmitto-vos,
por ta'ada, o oficio u. 699, de 3" do corren-
te, em que esta directoria propoz a adopção
de tara nova tabela de diarias em substitui-
ção á exis ente, tabella que S. Ex. o Sr.
ministro resolveu a )provar e mandar adop-
tar, a partir 'e 23 do corrente mez de mar' o
confor. • e commumicação que me foi feita
rela Directoria Geral de Contabilidade em
fado n. 1.004/1 a, da mesma data.
A essa -l elea,acia incumbe exaediente iden-

tico a tod p s as dependencias do serviço nes-
se Estado.

— Identico aos delegados nos Estados de
Pará, Maranhão, Piaully, Ceará, Rio Gran-
de do Norte, Parah aba, Pernambuco, Ala-
goas, Seraipe, Pahia, Espirito Santo, São
Paulo, Paraná. Santa Catharina, Rio Grande
do Sul, Minas Geraes, Goyaz e Matto Grosso.

— Sr. detendo do Serviço de Industria
Pastoril no Estado de Matto Grosso — Co-
runit á:

N, 1.092 — Em solução ao pedido cons-
tante de vosso officio n. 107, de 17 de mar-
ço passado, relativamente ao requerimento
em que o auxiliar de 2° classe Antonio Aman-
cio Ramos solicita a sua matricula no Curso
de Carnes e Derivados, scientifico-vos que
o interessado deve aguardar °oportunidade,
visto que actualmente não ha curso.

- Sr. inspector geral de Illuminação:
N. 1.093 — Tendo esta directoria se diri-

gido á Superintendencia da The Rio de Ja-
nela° Tramway Li g,ht & Power Co. Ltd. a
proposito da collocação de um medidor na
Estação Experimental de Agrostologia do
District° Federal, em Deodoro, dependenciá
deste serviço, afim de marcar o consumo de
luz da mesma estação separadamente do da
residencia do respectivo encarregado., infor-
mou o representante da companhia que, tra-
tando-se de um proprio nacional, se tornava
necessario, preliminarmente, o exame da in-
F.tillação pela inspectoria a vosso cargo. -

Nesse smtido vos off icio, merecendo uma
31rovidencia.

Directoria de Meteorologia

IN ST ITUTO CENTRAL

Expediente de 29 de março de 1926

Meios:
N. 2.961 — A' encarregada da esta-

ção climatologica de Guaramiranga. Cea-
rá, chamando a attenção para enganos e
omissões encontrados nos trabalhos de
observações dos rpezes de julho a dezem.,
bro de 1925.

N. 2.962 — Ao encarregado da estação
climatologica de Campina Grande, Para-
hyba, chamando a attenção para enganos
e omissões encontrados nos trabalhos de
observações dos mezes de agosto a de-
zembro de 1925.

N. 2.993 — A' encarregada da estação
thermo-pluviometrica de Acarahú, Ceará.
chamando a .attenção para enganos nas
médias dectukaes e mensaes da velocidade
do vento, dos trabalhos dos mezes de ju-
lho, agosto. outubro e dezembro.

N. 2.991 -- Ao Sr. liquidant e da firma
P. S. -Nicol,on (Rv Comp., Rio, respon-
dendo a envia de 23 do corrente, informa
que esta directoria processou e remetteu
ao Tribunal de Contas, a conta sobre a
qual se refere na alludida carta, con-
forme officio 11. 4.092, de 18 de agosto
de 1923.

N. 3.003 — Ao encarregado da esta-
ção climanalogica de Naiareth, Pernam-
buco, chamando a anelação para enganos
e omissões encontrados nos trabalhos de
observações dos mezes de agosto a de-
zembro de 1925.

N. 3.001 — A' encarregada da estação
climatolog ica de Urubicy, Santa Cathari-
na — Deanie do exame feito nos traba-
lhos .refelerites aos mezes de novembro
a (lembro do armo proximo passado, rei-
tera as reclamações constantes do officio
n. 123, de 11 de janeiro do corrente
mano.

N. 3.021 — Ao ministro presidente do
Tribunal de Contas, remettendo a pri-
meira via da conta de Gustavo A. Bailly.
na importoncia de 508, proveniente do
fornecimento de dez exemplares'do "Sup-
plemenlo do Indice, Alphabetico da Le-

isla(;5o

Dias 30 a' 21

Officios:
N. 3.057 —. Ao Sr. ministro-presi-

dente do Tribunal de Contas, remette
contas da Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro e The Rio de Janeiro
Tramway, Light & Power Co., na im-
portancia total de 8328968.

N. 3.068 — Ao ministro-presidente
do Tribunal de Contas, envia as contas
da Société A;nonyme du Gaz de Rio de
Janeiro e The Rio de Janeiro Tramway
Light (5: Power Co., na importancia to-
tal de 1288589.

Superintendendo do Service
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 3 de abril de 1926
Officios:
Ao agente da Fabrica de Fiação e Tecidos

S. Martino, Miracema, Estado do Rio:
N. 368—Remettendo-lhe o conheCimento

de despacho n. 1.863, rgferente a 10 gaccos
de sementes de al godão destinados	 essa

— Ao agente da Estação D. Pedro II da
Estrada de Ferro Centrai do Brasil:

N. 369—Solicitando providencias, afim de
que seja entregue a esta superintendencia,
livre de quaesquer direitos, uma caixa con-
tendo amostra de terra, vinda de Bailo Ho-
rizonte e destinada a este serviço.

Dia 5
Ao dfrector geral de Contabilidade do

Thesouro Na:ional:
N. 370—Pedindo lhe providencias, afim

de que seja restitttida a Holmberg, Bech
Comp. Ltda., uma caução de 1:000t, depo-
sitada na .Thesouraria Geral do Thesouro
Nacional em moeda corrente, para forneci-
mentos a esta supe.rintendencia em 1925.

—Ao dele-ado do Ser.iço do Algodão no
Estado da Bahia:

N. 371—Transmittindo-lhe para que seja
feita o necessaria averbação na Delegada
Fiscal do Thesouro Nacional ne-se Estado,
a inclusa portaria do Sr. Jorge de Carvalho,
nomeado pelo Sr. ministro, para exercer,
interinamente, o cargo de 2° escripturario
da Estação Experimental de Entre-Rios.

—Ao director geral de Contabilidade:
N. 372—Em cumprimento a circular n.200,

de 17 de janeiro de 1925, e de accôrdo com
o art. 243, do Regulameato do Codigo de
Cwtabilidade Publica, reinettese-lhe a de-
monstração das desarazas empenhadas por
conta da verba 25', Serviço do Algodão, no
mez de março ultimo,

Dia 6 de abril de 1926

Cartas:
A' Sociedade Anonyma Empreza Editora

Brasil Agricola:
N. 140—Sobre as assignaturas da revista

Brasil Agricola. 	 .
—Ao Sr. ministro do Egypto:
N. 141 •— Sobre um pedido de se :lentes

dos algodões «Riqueza e «Rim de Boi».
Officios:	 .
Ao Sr. ministro:
N. 373—Re //afiando o quadro demonstra-

tivo da classificação commercial do algo-
dão, durante o mez de março proximo findo.

—Ao director oeral da Agricultura:
N. 374—Fazendo identica remessa.
—Ao mosmo:
N. 392—Pedindo-lhe providenciar no sen.

tido de ser concedida franquia teleoraihica,
assim como autorisação para requisitar pas-
sagens e transportes, durante o corrente
atino, nas Companhias de Navegação Lloyd
Brasileiro Nacional de Navegação Costeira,
Navegação Baldana, Empraza Viação de S.
Francisco, companhias Ferro-Viaria Este
Brasileiro e Viação Sudoeste da Bahia; ao
agronorno Octavio Gomes de Moraes Vas.
concellos, auxiliar technico da Estação Ex-
perimental de Entre-Rios, no Estado da
Bahia, o qual é, por força da regulamento,
o substituto do respectivo director.

Ao syndico da Junta de Corretores:
N. 375 — Remettendo o quadro referente

ao algodão c'assificado nesta Superintendeu-
cia, durante o mez de março.

Ao inspector gerai de 'Iluminação Pu-
blica:

N. 376 — Existindo bem á porta desta re-
partição um lampeão da antiga illuminação a
gaz, o qual não é utilisado e está causando
estorvo á parada de vehiculos; bem como
descarga de material constantemente condu-
zido para este Serviço, pede-se-lhe provi-
denciar no sentido de scr retirado o alia-.
dido lampeão,.



Quinta-reira 8
	

IDIAMO OFFICIATÀ	 Abril de 1.G26 7465

Ao director do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agrieolas:

N. 377 -- Cominttnicando que o Sr. mi-
nistro resolveu autorisar a ceder á Inspecto-
ria Agricola do 4' Districto, o tractor «Emer-
son», existente nessa fazenda e destinado á
Inspectoria Agricola do Estado do Piattly.

Ao administrador da Fazenda de Sementes
de Coroatá.

N. 378 — Fazendo identica communica-
ção.

Ao delegado do Serviço do Algodão da
Balda:

N. 379 — Em resposta ao vosso telegram-
ma n. 62, de 2) de março proximo findo,
remettem-se-lhe cópias dos officios, que em
21 de dezembro do annn passado, f iram
transtnittidos ao chefe da delegação do Tri-
bunal de Contas e Delegacia Fiscal nesse
Es tado, sobre o abono di gratificação men-
sal de 259$ e das diarias a que tem direito
quando em serviço Vira da séde o P escri-
pturario Luiz Madeira Poppe.

Oatrosim, informa-se-lhe de que as du-
vidas levantadas pela delegação do Tri-
bunal de Contas ou pela Detende Fiscal do
Thesouro Nacional nesse Estado, com rela-
ção a paeamentos ou liquidação de can-1170 -
missos dessa Deleeacia e suas depmdencias,
não podem ser resolvidos por simples inter-
ferencia desta Sueerintendencia.

O deleeado do Serviço tem amplos pode-
res para discutir os assumetos, no te-reno
da lei, recorrendo das decisões contrarias a
esta, ás autoridades conmeteetes nos ter-
mos do Codigo de Contabilieade Pablica.

—Ao Sr ministro-presidente do Tribunal
ee Contas

N. 3 O — Pedindo-lhe providenciar, afim
de que no Thesouro Nacional seja pa aa a
inclusa conta da importancia de 3:84% de
cite é credora a fir ni E. W. Youle, relativa
ao fornecimento de g-izolina e oleo para au-
to-caminhões, no mez de março ultimo, de
accôrdo com a concurrencia de emernncia,
realizada em 15 do mesmo mez, cujos do-
cumentos a este acompanham.

N. 381 — Ao mesmo idem, idem, de uma
conta da importancia de :-.00$ de que é cre-
dora a Companhia Bourrough do Brasil pro-
veniente do concerto da machina de som-
mar desta superintendendo..

N. 382— Ao mesmo idem, idem; de uma
co ita da importancia de 630400 de que é
credora a firma J. G. Pereira & Comp.,
proven ente de arti gos de ex pediente e ma-
terial de desenho, fornecidos a esta superin-
tendencia.

—Ao director da Estação Experimental
de Acary—Rio Grande do Norte:

N. 333 — Remettendo-lhe o conhecimento
de embarque n. 860-G, referente ao despa-
cho de um tractor, tres arados; uma grade
de discos, uma pá de cavallo e um arranca-
cotim- de tocos, destinados a essa esta-
çlo.	 •

—Ao delegado do Serviço do Algodão no
Estado da Parahyba do Norte:

N. 384— Remettendo-lhe o conhecimento
de despaoho n. 850-G, referente a dons sac-
cos de salitre do Chile, destinados a essa
delegacia.

— Ao administrador da Fazenda de Se-
mentes de. Coroatá -- Maranhão:

N. 385 — Rernetteodo-lhe o conhecimento
de despacho n. 854 G, referente a doto;
sacCos contendo salitre do Chile, destinados
a essa fazenda.

-7-• Ao delegado do Serviço da Algodão,
na Estado do Pará — Belém:

N. 386 — Remettendo-lhe G conhecimento
de despacho ,n.; 852 G, referente a dous•
saceea contenda salitre dei Chile, destIreados
a essa delegacia.

— Ao director do Serviço do Algodão no
Estado de Alagoas —Maceió:

N. 387— Remettenio-lhe o conhecimento
de deseacho n. 853 G, referente a dous
sucos contendo salitre do Chile, destinados
a esse serviço.

— Ao director da Estacão Experimental
de Entre Rios — Bahia:

N. 328 — Remettendo-lhe o conhecimento
de pespacho n. 845. O. referente a dous
saccos contendo salitre do Chile, destinados
a essa estação.

— Ao director da Estação Experimental
de A.cary — Rio Grande do Noee:

N. 389 -- Remettendo-lhe o conhecimento
de despacho n. 848 G, referente a- dons
saccos de salitre do Chile, destinalos a essa
estação.

— Ao director do Serviço do A:godão, no
Estado do Ceará — Fortaleza:

N. 390 — Remettendo-lhe o conhecimento
do despacho n. 8560, referente a dons
saccos contendo salitre do Chile, destinados
a esse serviço.

— Ao director do Departamento Estadoal
do Algodão de Sergipe:

N. 393 — Pedindo-lhe fornecer mensal-
incute, a esta superintendencia, unia cópia
da relação do algodão classificado nesse Es-
tado.

— Ao delegado do Serviço do Algodeo no
Estado de Minas Geraes:

N. 394 — Pedindo a remessa a esta super-
intenden.sda, com a maxima urgenea de 10
kilos de sementes de algodão da especie
aRim de Boi. _

— Ao administrador da Fazenda de Se-
mentes em Coroatá — Maranhão:

N.- 395 — Pedindo-lhe a remessa a esta
superintendencia, com a maxima urgencia,
de 10 kilos de sementes da especie

Sem iço de Exenireaa e IleneVieía.
mento de Cereaes

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 5 de abril de 1926

Exmo. Sr. ministro	 •
E' com profundo e sincero pezar que

tenho a honra de communicar a V. Ex. que,
sabbado, 3 do corrente, falleceu, nesta Ca-
pital, o encarregado de macheias deste Ser-
viço, Julio Andrade.

Era um funocionario inexcedivel, muito
pouco commum nos tempos que correm.

A sua actividade, probidade e lealdade
muito deve este Serviço que perde assim
um dos seus melhores elementos.

Entrado para repartição, a cerca de 10
annos, desde sua fundação, ascendeu, pelas
suas virtudes pessoaes, de carregador de
saccos á cabeça, a posição que ora °ceio.
pava.

O exercicio dessas funcções, apezar de
intenso, nunca lhe absorveu, entretanto, a
grande capacidade de trabalho que se des-
dobrou sempre, por toda a repartição com
um desinteresse e unia dedicação extremas.

TRIBUNAL DE CORTAS
" IiPtitirrimoni o dcapácitado pelo Sr.

, mi nistro-presiden 1 e: • ".

• •	 • Dia• 30 de março 'cl i? 1926 i. ,	 .	 .	 .	 ,	 .
".4eitohio • -eileeim. de Aeaujo, pri,:não:
' l'isiitnieão de dorunientoa.- ile:tlten-rE.'"

1?,,u ¡ti"	 1^ 0 110 eq ira eia 20 de março def
193(j	 Pro'SidCPCia, Sr. delegado
eltefe JIleindo Caldas Vianna.
Presentes Srs. delegados Terbalia-

no Au g uslo •feixeira, de Freitas e Aba-
lando Alvares de Aranjo, esse servindo
de secretario, foi aberta a sessão.

Melados pelo SP P. delegado Athelarda
Alvares de Araujo:

Ministerio da Viação:
Pagamenio da importanda de refe
:157$i93 á Companhia, Brasileira Te- •

lephoniea, proveniente de assig,naturas
cia telephones da Directoria Geral dos
'Correios, durante o anuo do 1925;

Idem . id em de 1 :343$400 á Compa-
nhia Brasileira de Exploração de Por-
tos. proveniree e de transporte de ma-
terial effectuado em 1925;

idem, idem de 320$ á Boabaid & Ir-
mão, idem de passagens fornecidas ao 2"
official Epiphanio Augusto de Oliveira,
no mez de outubro de 1925;

Idem, idem _de, 508 á Empreza 1fluviai-
de Migueis & Comp., idem, idem ao 3''
orriciai da Directoria Geral dos Correios,
Custodio (lo»çalo da Fonseca, em no-
vembro de 1925;
• Mem, ideia de 908 á Empreza Flu-
vial fiamos nomez, proveniente de pas;-

`sagens fornecidas ao 2° official, Epi-
phanio Augusto do Oliveira, no mez
outubro de 1925;

Idem, idem de 400$ a Ricardo Silvá;
proveniente de aluguel do predio ondo
funeeiona a agencia do correio da Penha.
relativo aos mezes de janeiro e fevereb•o
ulfimos;

Idem, idem de 6008 a Vicente &bino,
idem, Vleni, ideia do Ramos, no mesmo
periodo;

idem, idem de 321$ a Joaquim Fer-
i-landes da Fonseca, do Zumby, nos me-
xes de.janeiro e fevereiro unimos;

A delegação resolveu ordenai' o regi-
1 ro de todas es s. as despezas.

—Relatados pelo Sr. delegado Terluliaa
no Augusto Teixeira de Freitas:

Ministerio da Viação:
Pagamento da, importando de 48 la9011

á Conipanbia Brasileira de Explorarão
de• Portos, proveniente de descarga, ar-
mazenagem e rapatazias de material
destinados á Directoria Geral dos Cor-
reios e chegados ao Rio de Janeiro'
pólo vapor «Mar Branco», entrado a '13
de janeira do corrente armo. — A dele-
gação resolveu recusar registro á des-
peza por ter sido indevidamente classi-
ficada no oreamento de 4925.

E mais nada havendo a tratar, foi en-
cerrada a sessão.

Delegação do Tribunal de Contas na:
Directoria (feral dos Correios, 20 de
março de-192G. — Alcindo Caldos Vi-
cinco. — Tertuliano Augusto Tei.reiea.
de Freitas. — Abelardo Alvares de
Araujo.

Delegação do Tribunal de Coniaq
no Es t ado do Paraná

ACTA N. 8
Sessão °Minaria da delegação dO TribuÀ

lira de, Contas no Estado do Paraná, aos
,	 26 dias do .uiez, de marfia de ,1926.,

•Sob a• prraidencia . do chare'ela delego:,
cão, baehaael Edgard de Brito Chavea,e

Delegação do Tribunal de Contil
na Directoria Geral dos Correios

corna DA ACTA N. 30
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-Presidente e os delegados Huascar Castrei
e Pedro Werneck de Lacerda, st),tvindo
o ultimo como secretario, foi aberta a
sessão, tendo sido lida e approvada a
acta anterior.

'Relatados pelo Sr. delegado Huascar
Castro;

Exercício de 1926.
MiMsterio da Agricultura, Industria e

Commercio:
Serviço de Protecção aos Indios:
Inspectoria cio Paraná e Santa Catha-

rifa:
Officios:	 •
Ns. 83 e 93, de 18 e 19 do corrente,

pagamentos de 518600 e 888500 a Sigel,
tzeI & Comp., e Placido e Silva & Coma-

panhia Limitada, de fornecimentos no
corrente mez.	 •	 •

Serviço de Inspecção e Fomento Agrí-
colas:

Inspectoria Agricola cio	 Districto:
N. 86 e 88, de 10 do corrente. _pa-

gamento de 478500 e 1:200$ a Max Roes-
ner Filhos Ltd., e Joaquim ^ Augusto de
Andrade, de fornecimentos em janeiro
oWnin e de cdguel de casa nos meios de
,innefin e feverei ro proximo findo.

de!epação resolveu ordenar o regis-
1ro'41as de-pezas acima referidas.

1 -t c1PPC ia dn Serviço de Povoamento:
Oficio n. 312, de i'2.4 do corrente, re-

et,a.!,•-do 1)1 °cesso de concurrencia ad-
ministrativa, para o fornecimento de
a l imentação e dietas a immi grantes, no
r ,)rrenie armo. - A delegação resolveu
.:ppivar a concurrencia em apreço, pro--
eeílida PO'z lermos dos arls. 757, e se-
.g uintes do Regoramentd G. C. Publica,
bem e0 m0 inand'ir arehival-a, para os
dev . dos fins.

'Nfinisterio da Guerra:
5^ Ilegiãe, Milrtar e ;..;" Divisão de In-

faui r,

G' ci ,. c , iroscr.nço do recrutamento:
Officio D. 220. de 24 do corrente, re-

menet/ri( ' documentos relativos a uma
enp ourroncia administrativa, para o for-
necimento do antigos de expediente, no
o orre:ile annn. - A delegação resolveu'
deixar do tomar cohncimeMo do presente
processo, por n5n se achar devidamente
or g anizado coir.n preceituam os arts. 757
e seguintes do Re gulamento G. C. Pu-
blica.

Minisferio da Justiça e Negocios in-
teriores:

Departamento Nacional de Sande Pu-
blica:

Sub-Inspoctoria de Saude dos .Portos
do Estado do Paraná:
• ,Officios:
• Ns. 55, 02, 63 e 68. de 6, 12 c 19 do
torrente, pagamentos de 400$, 491$000,
426$ e 5168000 ., re spectivamente, a Ma-
noel Nunes Barranco, Frederico Ressetti
e Alexandra da Luz, provenientes de alu-
guel de casa, os mezes de janeiro e fe-
vereiro .deste almo.

A delegação resolveu ordenar o regis-
tro das alludidas desP ezas -

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Repartição Geral dos Telegraphos:
District° -Telegraphico do Paraná:
N. 326, de 31 de dezembro de 1925,

transcrevendo o de numero 86. de 31 cie
março do mesmo anno, dirigido a esta
delegação e que não fOra recebido pela
mesma, cornmunicando a exoneração, do
telegnaphista de 3" classe. r.!";tiurico
Costa, do togai- do escripturario-pagador

. do District°. sendo substituiclo polo de
-igual categoria,, Carlos ,Gomes do Ama-

para quem fora pedida a transferen.

.);t.

DIARIO OFFIOIAL

eia do adeantamento requisitado pelo of-
ficio n. 71, de 12 do referido moi. -
A delegação resolveu deixar de tomar co-
nhecimento do officio em apreço, por
não ter sido feita a communicação de
que trata, OU época opportuna:

Processo de comprovação:
Serviço Geologico e Mineralogico do

Brasil:
N. 1.141. eoir 'officio n. 5, de 26 de

janeiro deste anno, prestação de contas
adeentamento de 19:450$, concedido

ao Sr. geologo contractado do mesmo
serviço, para despezas do 4° trimestre de
1925. - A delegação resolveu julgar boa
e legal a applicação dada ao adeanta-
mento em questão, autorizando a baixa
no cic, para os devidos fins.

- Relatados pelo Sr. delegado Pedro
Wernta. de Lacerda:

Exercicio de .1926
Ministerio da Agricultura, Industria e

Commercio:
Serviço de Inspecção e Fomento Agrí-

colas:
Inspectoria Agrícola do 15° Districto:
Officios ns. 91. e 115, de 10 e 18 do

corrente, pagamentos de 520$ e 7808, a
Roberto Machado P. de Oliveira, de for-
necimentos de saecos de aniagem, no
corrente moi. - A delegação resolveu
recusar registro ás despezas solicitadas
com fundamento de tratar-se de despeza
certa e determinada e ser o documento
de empenho á mesma referente de im-
portancia superior a qualquer daquellas
quantias.

Delegacia do Serviço de Industria Pas-
toril:

Officio ri. 87, de 10 do corrente, paga-
mento de 000$, a B. Bandeira Ribas, de
aluguel de casa nos mezes de janeiro
e fevereiro ultimos. - A delegação re-
solveu ordenar o registro da clespeza em
causa, sendo voto vencido o Sr. chefe
da dele gação. Os Srs. delegados Huascar
Castro 'e Werneck Lacerda justifiçaram
seus velos pelo registro da despeza, por
consideral-a enquadrada na lettra d, do
art. 220, do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica, independencip, por
isso, de empenho prévio.

Serviço de Protecção aos Indios:
Inspectoria do Paraná e Santa Gania-

rine:
Officios ns. 67, 85, 87 e 95, de 1`7, 18

e 20 do corrente, pagamentos de 112$,
884$200, 946$225 e 465$600, respectiva-
mente, a Maximo & Comp., Sigel, Etzet
& Comp. e Companhia Estrada de Ferro
São Paulo-Rio Grande, de fornecimentos
e transportes, no corrente. armo. - A
delegação resolveu ordenar o registro das
despezas solicitadas.

Minisferio da Guerra:
5' Região Militar e 5' Divisão de In-

fantaria:
9° Circumscripção de Recrutamento:.
Officio n. 205, de 15 do corrente, re-

metlendo folha . de quantitativo para
acquisieão de artigos de expediente, no
1° trimestre deste anno, no valor de reis
2:0648212. - A delegação resolveu dei-
xar de tomar conhecimento da solicita-
ção em causa, tendo em vista é disposto
no § 2° do art. 41 do Codigo de anta-
biliclacio da União, combinado com o
art. 264, in-fine, do seu regulamento 0
recente decisão do Tribunal de Contas
sobre uma consultit da Delegação em -São.
Paulo.

1.	 c ?. :.•	 •

Abril (le 1928

Ministerio da Viação o Obras Publi4
cas:

Inspectoria Federal de Portos, Rios
Canaes:

Fiscalização do Porto de Paranaguá:. •
Officio n. 19, de 8 do corrente, paga-

mento de 8978400 a Alberto Veiga &
Comp., -de fornecimentos, no corrente
mez. - A delegação ordenou o regis-
tro da despeza solicitada.

Exercicio de 1925
Ministerio da Agricultura, Industria l 0

Commercib:
• Serviço de Inspecção e Fonlento Agrí-
colas:

Inspectoria Agricola do 15° Districto:
Officio n. 106, de 15 do corrente, pa-

gamento de 1 :2218500 a liermogenes &
Comp., de fornecimentos em dezembro
do armo proximo findo. Foi ordenado
o registro.

Delegacia do Serviço de Povoamento'
Officios ns. 208 e 209, de 24 do cor-

rente, pagamentos de 267$ e 132$, a
Osternack & Kompatscher, de forneci- •
mento ao nucleo Candido de A-breu eni
dezembro de 1925. - A delegação Or-
denou o registro das clespezas

Ministerio da Guerra:
Região Militar,.	 Divisão de In-

fantaria:
Serviço do Material Bellico:.
Officio n. 75, de 25 do corrente. Pá--

gement° de 7658, como indemnização
de despezas effectuadas com a limpeza
de material de artilharia; etc., no anno
proximo findo. - A • dele gação resol-
veu • recusar registro á despeza de que
se trata, preliminarmente, por não ha-
ver em uma das sub-consignações da
verba por onde corre a despem, saldG
sufficiente para attendel-a.

Processos de comprovaçãe:
Minislerio da Agricultura, Industria e •

Commercio:
N. 460, com officio n. 9, de 8 de ja,z,

neiro deste anno, pr,estaçao de contas
do adeantamento de 9 :900$ concedido
ao Sr. engenheiro Antonio Leite do Vette,
administrador, do nucleo Can-
diclo de Abreu. , para despezas do 4° tri-
mestre de 1925.

idem n. 720 (1.428-3.223), com o of-
ficio n. 104, de 14 de janeiro deste armo,
restação -de contas do adeantamento de

25:0008, concedido ao Sr. Dr. Paulo Lei-
tão. director da Estação Experimental de
'Trigo em Ponta Grossa, para despeza.s de
instalação e adaptação, no armo proximo
findo;

Idem n. 851, com o officio ri. 38. de 15
de janeiro ultimo, idem, idem, de 3:000$
concedido ao Sr. Dr. Pedro Virginio
Martins delegado interino 'do Serviço de
Povoamento neste Estado, para despezas
do 4' trimestre de 1925;

Idem n. 3.229, com o officio n. 140,
de 16 do corrente, idem, idem de réis
4:302$492, concedido ao Sr. Romulo
viano, director da Fazenda-Modelo de
Criação de Ponta Grossa, para despezas
do 4" trimestre co 1925.

Ministerio da Marinha:
N. 9.838, com o officio n. 269, de 11

de setembro do armo findo, do'commando .
da Escola de Aprendizes Marinheiros
neste Estado, prestação de contas do
adeantamento de 38:9438340 concedido
ao Sr. 2° tenente commissario Victor,
Bussmeyer Caminha, para despezas do 10
semestre de 1925;

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
N. 10.058 (11.381), com officio n. 244,

de 17 de setembro ultimo, do chefe do
districto teleg,raphico deste Estado, pres-

l lação. cio contas do adeantamento de reis
17 ;83,18; concedido ao Sr:..Carlos do Â.roa;-,
rol, c4.s.Cri pturall0 pagadtr, do ITIPsn'lQ.XliN4

.	 •	 tt i
•-	 •
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*ricto, paro despezas do 2° Wolestre de
*925.

delegaeão resOveu julgar boas e le-
gaes as eonlprovuvõos acuDa IIRMICi011a-
das, ordenandõ. a baixa no C/C, para os.
devidos fias.

[domn u. 7.277, com O orne i ° n. 182,
kle 2 de julho do anuo findo, de chefe do
distxict .o telegraphico deste Estado, etre.e-
tação 4e contas do adeantannento de reis
17:831000, concedido ao Sr. Taurico da

-Costa, para despezas do 1' trimestre de
1925. — A delegação resolveu tomar
conhecimento da comprovação em apreço,
pelos fundamentos do parecer.

41 parecer supra é du seguinte teôr:.
nTrala o presente processo de com-

provação do adeantaniento de 17 :831ti000,
concedido ao esiwipturario- pagador do
4;0) districto telegrapluco neste Estado, Sr.
7 atwico da Costa, para despezas com ma-
terial, a seu cargo, durante o 1° trimestre

• xie 1925.
O adeantamenlo em apreço foi regis-

trado em sessão de 25 de março do citado
. a imo, para ser entregue ao Sr. laurico

da Gosta, conforme o officio n. 71, de 12
do mesmo niez, do chefe do districto te-
legraphieo, requisitava.
. Entretanto, foi recebido em 4 de abril

•seguinte pelo«novo» escripturario-pa ga-
dor, Sr. Carlos Gomes do Amaral, con-
forme consta do processo n. 2.881, orga-
nizado pela delegacia fiscal do 7:besouro
Nacional neste Estado, sem que houvesse
audiencia desta delegação.

No supracitado processo encontra-se,
de facto, um officio do chefe do districto
telegraphico, datado de 31 de março, por-
tanto, posteriormente ao proininciamento
da delegação, pedindo ao Sr. delegado
fiscal para que o adeantamento fosse en-
tregue ao <movo> escripturario-pagador
Sr. Carlos Gomes do Amaral; mas, a de-
legacão • não teve sciencia da solieitaçáo

iiipreeo, por isso guie a delegacia fiscal
resolveu, sena pedir que a mesma dele-
gação se manifestasse a respeito.

'Assim, constando do livro C/C de res-
ponsaveis a carga de 17:831$ ao então
oscripturario-pagador Si. Taurico
Cósta, sóinente a elle cabe promover a
applicação dada ao adeanlamento, não
podendo, por isso, ser acceita a presente
comprovação.
. O que se verifica é que o pagroPtdo do

p deanianiento de que se rtaLa foi effe-
chiado. como preceitua mos arts. 279 e
Seus paragra phos, 535, 536 e 549 do Re-
gidamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.	 -
• pelo expo,sto, proponho Que a delegação
deix:: de tomar conhecimento da compro-,
vação em apreço.»

Resumo dos trabalhos:
Processos relatados 	  32

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente q chefe da delegação deu por fin-
dos -os, trabalhos da presente sessão.-

, _para conatar, , eu, Pedro Werneek de
.1;:oc,erda., Ser:Ofndb Com() 'secretario lavrei
eSt'4 ae1aqte•Itorlotitig.àSs4nachet.

De
"

Veneão- do . -Tli ibunai ;de tIontas . nó
Paraná, Curityha, 26 de março de 1926.

Eclgard de Brito Chaves. ,-- Buasear
rastro. — Pedro 117(wneek de Lacerda.

IMARTO OFFICIAL

EXPEDIENTE DO CHEFE DA DELEGAÇÃO

flia 2 .1 de março de 1926 •

:1ttisterio da Agricultura:
Directoria Geral de Contabilidade:
()Meios os. 7.601, 7.991 e 8.181, de

16 do corrente, delegando competencia
para requisitarem adcantamentos na filr-
ma do art. 267 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica, aos ,Srs. in-
spector do Serviço de Povoamento, ao
ajudante de inspector e inspector de
immigraeão em Paranaguá, ao director
da Escola de Aprendizes Artifices e ao
delegado do ServiCO de Industrio Pas-
toril, ao inspector agricola do 15°
'Tido e seu substituto legal e ao (;e--
logo contraclado Paulino Franco de Car-
valho: .7-, .Archive.m-se.

Tribunal de Contas:
Maios n. 226, de 8 de fevere iro de

1920, re.mett e ndo a tabella dos ererliinS
orçamentos , do Miniaterio da (oleara
para o exercido de 1926, registrado em
sessão de 25 de janeiro ultimo.

Officio n. 1.93, de 3 de feve reiro ul-
timo, remettendo. a tabella dos creditas
orçamento do Ministerio da .31arinho.
para exercicio de 1926, re gistrado eno
sessão de 26 de janeiro

Foram eseripturados em 21 do marco.
Ai•ehivem-se.

Segunda Directoria:
Officio n. 100. de ti do corr'rt e . re-

mettendo a labdla dos credRo s• do ar-
camento do Ministerio da Fazenda para
o exercido de 1926, registrados eao ses-
são de 3 do corrente. eseripoirado em
24 do corrente. — Arobive-se.

Djn 23

Minisf e rio da Marinha:
Escola de Aprendizes Marin:Ha-os:
Officio n. 119. da 24 ele corrente. FP-

mettendn a 20 via do empenho n. 1, de
mantimentos fornecidos pelos Srs. AT-

-berfo Vei ga & Comp. — .Archive-re.
Tribunal de Contas — 1' Diapetercia:
Officios ns. 114 e 126. do 18 e 19 de

' fevereiro de 1926, remettendo a. faltei-
la, de distribuição do credito; das ver-
bas 17 0 e 16'. do •inisterio da Viação.
registrados em sessão de 25 de janeiro
de 1925. Escripturados. Archivera_se.

Processo organizado pela Delegacia.
Fiscal sob n. (3.482-11.830). de 6 de -
outubro d c 1923. remetrendo officio nu-
mero 233. da 21 de setembro findo..da
Mesa de Rendas de Antonina, pedincho
pagamento (Te mi Tortas, — Pro c eda-se a
e scriniorneão e devolva-se a Delagacia
Fiscal.

Dia 26

Escola	 Anrendizes Marinheiros do
Estado do Paraná:

Officio n. 123. de 2.4 do corrente. re-
mede-tido a , segunda'via de empenho por
cstiniativa P. '2, • referente ao forneci-
mento de eriorgia • Medrica durante o
exercído abrrente:krhblyn.	 • •-
. D.Mga.rin do. (53° distviefo • : (to, Serviço.

de( l'kenrottiiien Na`
Offie,los na. 215. 22(1 e 222. do (75.

do corrente, romettendo as segundas
das (los em penhos ri s: . 1. 7 e 1. do
:viela() Candido de Abreo e ria delega-
--
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eia, referentes a drogas e nnedicanleli-
Zos a serem fornecidos pelos Sr. Danie-
lowciz & Comp., de aluguel da casa que
serve de hospedaria de immigrautes, e
de aluguel de casa desta delegacia, du-
rante os mezes de janeiro a abril, e du-
rante o corrente anuo, a favor dos Srs.
Agostinho Souza &. Comp. o Caetano
Maratiesini, nas importando de réis
5:3698800. 2:00081100 e 2:4008000. —
Arellivem-se.

Escola de Aprendizes Marinheiros no
Estado do Paraná:

officio n. Si, de 12 de fevereiro ui-.
timo, Rolicilando a' reversão do credito
existente no empenho n. 1, da impor-
landa de 2'2•90. — Foi ordenada o
:Pila a reversão ao credito resPectio'N
A re h i e-se ,

pro,-,a;-so areanizado pela I)elegacia
E: ceai sob n. (, 2.661 — 1.872), cio 7t
de ag:0:510 di 1922, requerimento de Raul
Eerr,2ira Leite. pedindo pagamento de
1205. differença de pensão a D. Aurora
Campos Silva. Peernehiclas as for-
inalitlades oxfg:daS, devolva-se a Dele-
gacia Fiseal.

Deleflae:5'e, do Tribunal de Contas
no Esta0 do Mc Grande do Sul

ACTA N. O -- sns."(c) REALIZADA EM. 19 DE
MARÇO DE 1926

Prosideiwin d 1 Se. Bobem Leonidas /A-
pagasse, chefe' do delegação

Presente s os Srs. delegados Manoel Luiz
Barbosa. José Alcides Bonenti, jaYme
Rosas e Decio • 11enig-no, servindo o ulti-
mo como secretario foi aberta ii sessão.
sendo -relatados Os se guintes processos:

pnlo Sr. de legado Manoel Luiz Bar-
bosa:

Mini s terio da Guerra. 30 Regimento
de Cava] tarjo Ind(piendente:

Officio n. 71, cie O Fie março de 1926.
remettendo cninprovação do adeania-
mento de 21:537$750. — A delegação
resolveu, de accôrdo com o parecer.

30 Região Militar:
Officios:

N. 57, de. 9 de fevereiro de 1926,
remetteodo comprovação de adeanta-
mento de 17:0003. — A delegação re-
solveu 'julgar bila e legal, de accUrdo
com o parecer.

12° Regimento de Cavallariaf
Offieios os. 4.1, 45 e 49. de G de março

de, 1926 requisitando pagamento das im-
porfancias de 21:2048700, 39:0318799 o
7:391$. — A delegação resolveu reg6-
trar a despeza, de aceordo com o pa-
recer.

2° Grupo de Artilharia a Cavallo:
Officio n. 10, de 11 de fevereiro de

1926, remettende comprovação do ade-
antamento de 3:8128. — A delegação
resolveu de accórdo com o parecer:

3' Brigada de Infantaria:
Officio n. 25. de 27 de ia lle ir5 de.

1926. remettendo onmprOVaÇãO cio altear-
tomento de 4:2318600. — A delegação
resolveu de acrilrdo com o, PS:reger.

—.Pelo Sr..dejpgado Jos'4; Acides
• •	 ta	 ,	 i	 t .

•
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Pastoril:
Officio n. 857, de 15 de marco .de.

1976, • pe1ind pagamento á Companhia'

Sendo:
Ordens de pagamento 	  21
Comprovações . . 	 	 8
Concurrencias 	 	 2'
Transferencia de adbantamento 	

„-
Registrados 	  	  25
Recusas 	 	 7
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Lloyd Brasileiro, da importancia de
174$400. - A delegação resolveu re-
gistrar a despeza, de accôrdo com o pa-
recer.
- Pelo Sr. delegado Decio Benignd:
Ministerio da Marinha:
Capitania dos Portos no Estado do Rio

Grande do Sul:
Officio n. 797, de 30 de outubro de

1925, pedindo pagamento da importan-
cia de 2:7078200. - A delegação resol-
veu registrar a despeza, de accôrdo com
o iianecer.

E nada mais havendo a tratar, foi
encerrada a sessão, lavrando, eu, Decio
Benigno, a presente acta, que vae por
todos assignada. - Roberto Leonidas
Lapagesse. - José Alcides Bonenti.
Manoel Luiz Barbosa. - Jayme Rosas.
- Decio Benigno.	 LO

nn•n•

ACTA N. 10 - SESSÃO nEAMADA EM 23 DE
MARÇO DE 1926

President* do Sr. Roberto Leonidas
Lapagesse, chefe da delegação

Pnesentes os Srs. delegados Manoel
Luiz Barbosa, José Alcides Bonenti, Dr.
Jayme Rosas e Decio Benigno, servindo
o ultimo como secretario, foi aberta a
sessão, sendo relatados os seguintes
processos:

Pelo Sr. delegado Manoel Luiz Bar-
bosa:

Minisherio da Guerra:
Esquadrilha de Aviação:

Officios: -
N. 63, de 3 de fevereiro de 1926, re-

mettendo comprovação do acleantamento
de 7:424$, recebido para as despezas do
40 trimestre do anuo proximo findo. -
A delegação resolveu de accôrdo com o
parecer.

Carta Geral do Brasil:
N. 121, de 17 de março de 1926. re-

auisitando ogamento cia importaoeio
de 822$, relativo a massas do 20 tri-
mestre do maio proximo pasado. - A
delegação resolveu registrar a despeza,
de acardo com o parecer.

6° Brigada de CaYanaria:
N. 147, de 13 de março de 1926, re-

mettendo comprovação do. adcantamentO •
de 5:376$800. - A delegação resolveu
julgar bóc e legal, de accôrdo com o pa-
recer..

30 Região Militar:
N. 120, do 15 de março de 1926. re-

quisitando pagamento de 2-9:53193042.-
A delegação rccolvec registrar a despeza
de accôrdo com o parecer.

- Peio Sr. delegado José Alcides Bo-
nenti:

Ministerio da Agricultura:
Inspectoria Agricola do 17° districto:

Officios: •
N. 276, de 15 de março de 1926, pe-

dindo para que seja pago ao Lloyd Bra-
sileiro a importancia de 6086300. - A
delegação • resolveu registrar a despeza,
de accôrclo com o parecer. 	 ,	 • ,

N. 272, de 15 de março de 1926, pe-
dindo, para que . seja . paga	 Lloy Bra-

sileiro a importancia de 215$.- dele-
gação resolveu registrar a despeza, de
accôrdo com o parecer.

Ns. 260,468, 470, 485, 784, 846, 854 e
855, de fevereiro e março do corrente
anno, pedindo pagamento das mportan-
cias de 298$400 e outras. - A delegação
resolveu registrar as despezas de accôr-
do com o parecer.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Inspectoria, dos Portos:
Officio n. 28, de 20 de fevereiro de

1926, pedindo pagamento de diversas
contas na importancia total de réis
1 :429$800. - A delegação resolveu re-
gistrar a despeza, de accôrdo com o pa-
recer.

- Pelo Sr. delegado Dr. Jayme Rosas:
Ministerio da Fazenda:
Directoria da Despeza Publica:

Officios:
Ns. 58, 59, 60, 61, 62. 65, 66, 93. 95. 96.

p9. 100, 101 e 102, de 9 de março de 1926,
communicando registro de diversas im-
portancias por conta da verba exercicios
findos. - A delegação resolveu, regis
trar a despeza, de accôrolo com o pa-
recer.

E nada mais havendo a tratar, foi
encerrada a sessão. lavrando, eu, Decio
Benigno, a presente acta, que vae por
todos assignada - Roberto Leonidas
Lapagesse. - Manoel Luiz Barbosa. -
José Alcides B c'neriti. - Jayme Rosas. -
Decio Benigno.

TERMOS DE COMUTO'
• MINHSTEDIO DA 'FAZENDA

Directoria da Receita Publica

Termo de accôrdo firmado na Delega-
cia Fiscal do '[besouro Nacional, em
Minas Genes, por Arthur Gonçalves
Couto, emprezario da illuminação da
cidade de Sant'Anna dos Ferros, nes-
te Estado, para arrecadação do im-
posto de consumo de energia ele-
ctrica

Aos vinte e quatro dias do mez de
março, de mil novecentos e vinte e seis,
na Delegacia Fiscal do Thesortro Nacio-
nal, em Minas Geraes, presente o se-
nhor contador, Antonio Augusto Malard,
delegado fiscal, interino, compareceu O
senhor Arthur Gonçalves Couto, empre-
zario da illuminação publica e parti-
cular da cidade de Sant'Anna dos Fer-
ros, neste Estado, representado nesse
acto pelo senhor Francisco ClonçalVeS
Couto, seu bastante procurador, e dis-
se. perante.° senhor delegado fiscal e as
testemunhas abaixo assignadas que, ex-
plcrando a industria de fornecimento
de energia electrica na referida cidade,
vinha em Virtude do despacho do se-
nhor delegado fiscal, datado de quatro
de fevereiro ultimo e .exarado em seu
requc'riniento de ,vinte e cinco de ja-
neiro do , corrente anno, Sob numero de
ordem. ceto e quatorze. (114), assignar
este termo, de accôrdo .com o artigo
treze (13), .do regulamento baixado com
o decreto numero quinze ..mil- s novecentos-
e noventa e seis: de 31) de março,

:1	 •

novecentos e vinte e tres, pelo qual sã
obriga:

a) a arreCadar em noite da União,
quella cidade, de accôrdo com o art. 7°'
do citado !regulamento, o imposto de
consumo de energia electrica, creadci
pelo art. 1°, n. XXXVI, da lei n. 4.625,,
de 31 de dezembro de 1922;

b) • a receber em pagamento dá ser-
viço prestado á Fazenda Federal, pela
arrecadação do dito imposto, a percen-
•agem de quatro por cento (4 %), cal-
culada sobre a renda mensal do mesmo;

c) a recolher aos cofres do Thesouro
Nacional ou á estação arrecadadora que
fôr determinada pelo senhor ministro
da Fazenda, a renda arrecadada de cada
mez, liquida da percentagem de que
trata a lettra b, até o dia • vinte (20) do
mez seguinte ao da arrecadação;

d) a observar os preceitos do regula-
mento baixado com o referido decreto,
bem como respeitar as isenções nelle
consignadas;

e) a não reclamar da União indemni-
zação de especie alguma pelas despezas
que venha a effectuar no serviço de ar-
recadação e recebimento do imposto de
que se trata, as quaes comerão por sua
conta exclusiva, nos termos do art. 13
do decreto citado;

f) a sujeitar-se, de accôrdo com ás
leis e regulamentos em vigor e dos que
venham a ser promulgados na vigencia
deste contracto, á fiscalização por parte
dos agentes fisc,aes e autoridades fe-
derae,s encarregadas de zelar pela bôa_
arrecadmão das rendas da União, bem •
como ás penalidades ou multas constan-
tes do decreto n. 15.996, citado e dos
que venham a ser publicados posterior-
mente, regulamentando a incidencia do
imposto de energia electrica;

g) a prestar aos agentes fiscaes off.
.quae,squer outros funccionarios incum-
bidos da fiscalização ou inspecção das
rendas .federaes, as informações que ao-.
licitarem, bem como a facilitar-lhes o
exame dos livros e talões relativos
arrecadação do imposto;

h) a respondei' perante a União, por
qualquer desvio ou desfalque causadd
por empregado da contractante;

1) a dar cumprimento ao presente
contracto, depois de registrado pelo Tri-
bunal d.e Contas, sem direito, porém, a
indemnização de especie alguma si o
mesmo tribunal, ao qual será elle sub-
mettido, do accôrdo com o Codigo de
Contabilidade, lhe negar registro. E,
pelo senhor delegado fiscal, foi dito que,
em nome e por parte da Fazenda Nacio-
nal. acceitava as condições do presente'
contracto e as obrigações que nelle se
contém, mandando, para constar, lavrar:
este termo, em livro proprio desta dele-
gacia, devidamente authenticado, o qual
sendo lido, conferido e achado confor-
me pelas partes interessadas, assigna,
com o procurador da responsav,e1 e as
testemunhas abaixo assignadas. E eu,
Roque A. Rebello Horta, addido com
exercicio na Segunda Contadoria da De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional ern
Minas Cleraes, o escrevi. (datado).

Delegacia Fiscal. 24 de-Março de 1926,
Antonio Augusto. Malard. delegado, fil.,
terino„ sobre estampilhas federaes no
valor de 208400, devidamente inutiliza-
das..- Por procuração, Francisco Gon-
çalves Couto, Testemunhas: Antonict
Brátas.--- Waldomiro Pedro Silva.

Confere . c,oro, o original. Segunda
, Contadora, 26 de março de /926,

rceic40, iZeidm. 4° escrirtmario,.	 •,
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MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional de Saude Publica

!I'ermo de contracto, celebrado entre o Departamento Nacional
de Saude Publica e 'William, Xavier & Comp., para o
f rnecimento do grupo n. 19 "Material e objectos de
e .etriciciade" a, que se refere o edital de. concurrencia
),

ublica, publicado no Diario Official n. 5, de 8 de ja-
neiro deste anno, -e seguintes, ás dependencias do mesmo
Departamento durante seis (6) mezes do corrente anno
de 1926. (*)

Aos dezoito (18) . dias do mez de março. de mil novecen-
tos e vinte e seis compareceram na secção de Contabilidade
da Secretaria Geral do Departamento Nacional de Sande
Publica, perante o secretario geral Dr. Raul de Almeida Ma-
,galhães, os senhores William, Xavier & Comp., estabelecidos
á rua Buenos Aires - numero cento e setenta (n. 170), nesta

'Capital e declararam que, para o fornecimento dos artigos
.infra mencionados, constantes do grupo dezenove (19) "Ma-
-terial e objectos de electricidade" ao referido Depártamento
.durante seis (6) mezes do corrente anno, assignam o pre-
:sente contracto, resultante da coneurrencia publica- aberta na
conformidade dos editaes publicados nos Diario Official de

.cinco (5), de oito (8) de janeiro de mil novecentos e vinte e
, seis (1926), repetido e corrigido em editaes resumo nos Dia-
:Tio Official dos dias subsequentes do mesmo mez, tendo sido
.as propostas relativas ao grupo em questão publicadas in-
tegralmente no Diario Official de dous (2) de fevereiro de

: mil novecentos e vinte e seis, juntamente com a relação no-
minal de inscripção dos candidatos idoneos e com a acta

•• de abertura e encerramento da coneurrencia, devendo ser
, observada, para o fornecimento de que se trata, as seíin-
- tes condições:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a sellar as con-
tas, de accôrdo com as leis que estiverem em vigor, apre-
sentando suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da
entrega do fornecimento, em tantas vias quantas forem exi-
gidas pelos chefes dos serviços, incorrendo os contractantes
na multa de cem mil reis (1008000) quando apresentarem as

: contas fórã de tal prazo. 	 .
Segunda — William, Xavier & Comp., neste instrumen-

to denominados "contract•antes", obrigam-se a fornecer ás
-dependencias do Departamento Nacional de Saude Publica,
durante seis (6) mezes do corrente anno, os artigos constan-
tes de sua proposta para o grupo dezenove (19) "Material
e objectes de electricidade", abaixo discriminados, pelos
preços nella estipulados, todos de primeira qualidade, sendo,
á SUA 

custa postos nas respectivas dependencias, exceptuan-
do-se, apenas, a entrega dos artigos que se •destinarem aos
hospitaes "Paula Candido" e "Dom Pedro II" e ao "Lazareto
da Ilha Grande" que serão, nas mesmas condições, levados
no ponto de embarque indicado, sendo rejeitados .na occasião
do recebimento ou da conferencia os artigos que não estive-
rem nas condições estabelscidas.

Terceira — Não sendo a entrega dos' artigos pedidds- feita
dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior
ou de má qualidade, ficam as dependencian do Departamento
Nacional de Saude Publica com o direito de comprar, onde
lhes convier, as quantidades em falta, correndo por conta dos
contraetantes toda e qualquer differença de preço para mais,
ficando, ainda, sujeitos á multa de dez por cento (10 %)'
sobre o valor do pedido flue deixarem Cie satisfazer, ou que
tenha sido recusado; igual multa será imposta si a remessa
não for feita dentro do prazo de quarenta e oito horas -con-
tadas da da entrega do pedido, quando se tratar de forneci-
mento quinzenal. Nos demais casos a entrega dos artigos
'pedidos será feita no dia e hora fixados, incorrendo os con-
tractantes na multa de vinte e- cinco por cento (25 %) so-
bre o valor total dos pedidos não satisfeitos a tempo e, na
de cincoenta por cento (50 %) si a demora no fornecimen-
to for excedente de quinze dias, ou, ainda, no caso de re-
jeição de alguns ou de todos os artigos, provada a sua má
qualidade.

Havendo reincidencias -e violações das disposições 'esta-
belecidas' neste contracto, as multas poderão ser levadas até
o valor da caução depositada para garantia de sua execução
si o senhor ministro da Justiça e Negocies 'interiores não
preferir' impor,.orpor simples "aviso" ou notificação indepen-
dente de atção ou interpelláção jüdicial, com perda da men-
cionada .catiçãó, que reverterá a; favor da Fazenda Nacional;
a immediata rescisão deste centrado sem que aos contra-

' (*) Repreduz-se por ter sido publicado com incorrecções,
-	 ,.	 1 t	 '',	 r	 • 1 g	 t'	 i . .	 ,, •	 .;	 : •	 9	 . I	 '	 ' '.-^

ctantes assista direito' a reclamaçã6 de especid ãlguniri 130
prejuizos que venham a soffrer.

Quarta — As multas impostas é- as differenea-s dd prã.e
os serão deduzidas da caução a que se refere a condiçãO1
setima, ficando os contractantes obrigados a integralizal-E41
immediatamente, sob pena de rescii.ão do . presente contracto.

Quinta — Este contracto só se tornará effeetivo depois
de approvado definitivamente pelo senhor ministro da Jus-;
tiça e Negocios Interiores e de registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Governo da União por
indemnização alguma si ta/ instituto denegar o registro..

Sexta — Ao Departamento Nacional de Saude Publicã:
é facultado o direito de adquirir quantidades menores, de
artigos deste grupo, que as mencionadas no edital de em-.
currencia. •

Setima Para garantia da 'execução' deste.eõn'tráctik
'afectividade das multas e penalidades em que incorrerem,
depositaram os contractantes, no Thesouro Nacional, em moe-
da corrente, antes da respectiva assignatura, a importancia
de cento e onze mil setecentos' e vinte e oito reis, (1118728);
enforme provaram com o documento numeros 405-288, de
dezesete (17) de março de mil novecentos e ; vinte e seis
(1926), correspondendo este deposito a cinco por cento
'(5 %) sobre o valor total do fornecimento a realizar, con-
forme estabelecia a clausula setima (7") do edital a que se
refere este contracto.

Esta caução só poderá ser restituida aos contractantãá
depois de feitos os ultimhs fornecimentos e de verificado te-
rem sido fielmente cumpridas todas as condições deste con-
tracto.

Oitava — As despezas resultantes do fornecimento' ein
'questão, na importancia total de dous contos duzentos e
trinta e quatro mil quinhentos e setenta reis (2:2348570)1
serão empenhadas pareelladamente, e 'pagas no Thesouro
Nacional, á medida dos fornecimentos e á vista das contas
devidamente processadas e correrão por conta das seguintes
consignações da verba 21' — Departamento Nacional dá
Saude Publica, artigo segundo do orçamento do Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores, da lei numero quatro mil
novecentos e onze (4.911), de doze (12) de janeiro de mil
novecentos e vinte e cinco (1925), prorogada pelo decreto
n. 17.180, de 2 de janeiro de mil novecentos e vinte e seis
(1926).

Secretaria Geral:

3. Conservação dó Material e dó 	 34r.,70
, 4. Custeio do automovel do director geral..., ; , 308000
• Inspectoria de Demographia Sanitaria:

10. Custeio das officinas. .	 30.8000
Serviço de Propaganda e educação Sani-

tarja:
20. Papel d.e impreseãci, etc., etc.. ••	 .....•100$000

Inspeetoria de Prophylaxia da Lepra .e Do-
enças Venereas:

1008000

808000
1508000

Eopoci

50$00-0
150$000
508000

208000
- 308000

308000
2008000

608000
1208000

120. Asseio e conservação daS sédes. .	 ,.••	 008000 ,
123. Despezas de prarnpto pagamento e °yen-

tuaes	 ,ids000
125. A. Para 'e custeie do Hospital Arthur .Ber.

-	 na'rdês.	 .	 ...... ; ,	 •ki SãOtOM
•

35. Utensilios diversos.	 . .	 .......
38. Impressos, .material photographico e ci-

nematographico, etc. . . . .	 .....
39. Custeio de enfermaria para leprosos, etc.
45. Serviço de prophylaxia da lepra, etc., na

• zona rural, etc., etc.. . .	 	

Hospital de S. Sebastião:
64. Utensilios diversos. 	

	

68. Material para a conservação do predio.- 	 ,
. 75. Illuminação. 	

	

Hospital D. Pedro II: 	 s
84. Material para à conservação do predio 	 ,
91. Illuminação.	 .

Hospital Geral de Assistencia:
96. Utensilios. diversos. . 	 . . . 	

101. Material para a: consbrvação do predio 	 ,
107. Illuminação. . .	 .
111. Para as obras de reconstruceão, etc. 	 ,

Secção de . Hygiene Infantil:
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Innectoria dos Serviçoe de Prophylaxia:
Utensilios diversos 	 	 1203000

,

	

	 Custeio de automoveis e vehieulos, etc., ete. 	 100.000
Inspoctoria lle Prophylaxia da Tuberculose:

l:36. Material para o furtecionamento, etc.,eto. 	 100$000
Illuminação.	 . . . . .•	 30.000
erviço de Fiscalização do Leito:

175. Reparos e conee,rva 'ção do edifielo e in-
stallações	 •  d.,/ 111 •• • ••• • • •	 508000

Laboratorio Bromatologieo:
187. Installações eleetricas. 	 , 	 20$000

Laboratorio Bacteriologico:
194. Apparelhos, instrumentos e utensilios di-

versos. . 	 ..	 .	 308000
Directoria da Defesa Samtaria 111aritima:

208. Material de custeio, conservação e repa-
ros, ele 	 	 508000

211. Material para asseio, conservação e con-
certos 	 	 20•000

Lazareto da Ilha Grande:
Conservação do material da usina electrica, etc. 	 30.3000

No total de.. . •, 	 	 2:23.13570

E por estarem assim accordes lavrou-se este termo de
contracto, que, depois de lido e achado conforme, vae as-
signado pelo senhor secretario geral do Departamento Na-
cional de Saude Publica, - Dr. Raul de Almeida Magalhães,
pelos eontractantes e pelas testemunhas, Alberto Alves Ri-
beiro e Arnaldo Sodoma ela Fonseca, que se achavam pre-
sentes na citada secção de Contabilidade e assistiram ao
acto. Estavam coitadas o devidamente inutilizadas, estampi-
lhas federaes, no valor de seis mil reis (6$000. RiO
de, Janeiro, em 18 de março de 1926. - Dr. Raul cle Al-
meida ilaaaihder. - William, Xavier & Comp. Testemunhas:
Alberto A-Ives Ribeiro. - Arnaldo Sodoma da Fonseca.

Reloçâo dos artigos e preços eontractados

Numero de ordem - Espeeie - Unidade -

2. Abat-jour de porcellana lisa 10", um 	 ,	 2.400
3. Abatejour tulypas diversas eôres, um. •, .. .
7. Aranhas de 2 1/4" de metal, uma. . • ••• 	 $330

12. Benjamins de 2 luzes, um. 	 	 33150
.13. Benjamins do 3 luzes, um 	 .	 33600
14. Benjamins de 4 luzes, um 	 	 48000
16. Blecos de madeira de lei, de 2" a 4", enver-

nizados, um 	 .....	
17. Blocos de madeira -de lei, de 5" a 7", enver-

nizados, um. . . . . ., ..... ... .. 	
18. Blecos de madeira de lei, de 8" a 10", enver-

nizados, um 	 	
20. Botões de campainha de madeira enverni-

zada, um 	 ..
21. Botões de campainha de metal dourado e

nickelndos, um 	
22. Botões de madeira, de campainha, typo pen-

dente. um . 	 	 18200
21. Braçadeiras de folha para fio do chumbo

u. 12. uma. . • 4 . 	 	 $030
10. Caixas de serro 10x 10 centimetros, uma 	 	 1$19O
41. Caixas de ferro 10x5 centimetros, uma-,	 $790

-13. Cleats para 3 fios com parafusos, par 	 	 8210
44. Conduit 1/2", metro 	 .......	 13400
45. Conduit, 3/8", metro. ..	 1$420
46. Cominit 3/4", metro. • 	 28200
47. Conclua 1", metro 	 ......	 38650
Si. Cabos de 2 encapamentos de algodão e uni

de borracha n. 6, metro. -	
55. Cabos de 2 encapamentos de algodão e um de

borracha n. 7, metro. 	
56. Cabos de 2 eneapamentos de algodão e um

de, borracha n. 8, infeeo
,-..6.1, .. Chaves monophasicas de 30, -enipèr,es , ,25)

„ e ,•), \	 voLler uma. 	 , ,	 . 	 •
:.	

,•14',it. Ch ' "aves (i '''nibe R icas de,' 30,. eniptères, 250,' i:olls, .1	 ' 	 .	 ,	 ' 	'	 - ..
i'13111, unia 	

OGe Caixas de derivação da porcellana de 3 o
4 sabidas redondas, uma. .. . . , ... ..• 	 060

81. Fio branco ou preto D&S n. 10 -
metro 	

3 2 . Fio branco ou preto D&S n. 8 - 30/20,
metro 	 ..	 . .	 8890

83. Fio branco ou 'preto DBRC 18, metro. .... f"' "	8200
84. Fio branco ou preto DBRC 15, metro. . •, - 	 $280
85. Fio branco ou prro DB1/1: 14, metro. . a. ,.,	 8360
86. Fio branco ou preto DBRC 12; melro 	 n 	 '3190
87. Fio branco ou preto DBRC 10, metro....e	 $uo
89. Fio branco ou pretoDBRC 6, metro 	 al	 18600
90. Fio branco ou preto DBRC 4, metro. . . el 	 23400.
91. Fio branco ou preto DBRC 2, metro. . ... 	 35.000

	06. Fio fuzivel de 3 a 30 ampères, kilo. . a . .. e	 78680
97. Fio fuzivel de no a 100 ampères, kilo..... 	 83200
98. Fibra vermelha ou preta de diversas espes-

suras, kilo 	 	 113000
100. Fuzivel cartucho de 3 a 30 ampères, 250 volts,

um 	 	 $780
106. Fio duplo em chumbo n. 14. metro. . . 	 18300
117. Fio W. P. N. 14-12-10-8-G -kilo 	 • .	 78000 -
125. Ferro de engommar G. E. 6 £, um. . . o,: 	 378000
126. Ferro de engommar G. E. 3 £, um 	 	 343000.
127. Interruptores rotativos de 5 ampères coce

ou sem mostrador. 250 volts, um. ... .,
129. Idem, idem, idem, de 3 e 2 secções, 5 am-

pères„ um 	
130. Fiem; idem, idem para embutir 5 ampères,

um 	
132. idem, • idem, idem para embutir triway, uni
134. Interruptores pendentes de, metal G. E. de 5

ampères, 250 volts, um. 	
135. Izoladores com aste de ferro de 1/2", recto,

38'000

61000
28630
73400

APUO

$600
8380.

'13100

t3870

13370
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Abril de 1920 --'

117., Caixa de derivação • de 1)04- cella-na, typo T,
uma. . .. r. • ..	 .. 	 	 2$200

72. Fio flexivel n. 20 1/64 verde-amarello, me-
tro. . .. e 	 ,	 $330

74. FIO flexível ti. 14 -1/16„ verdeatmearello, me-
tro. . . ..	 . 	  . •	 $090

76., Fio de seda françado e. 18 1/32 cõres, me- )
Ire 	 ..	 . •	 1$200

77. Fio de seda duplo n. 18 1/32 -e0res, me- .
tro 	 	  -^	 18200

78. Fio branco ou preto D&S n. -16 - 12/10,
metro	 8270

79. Fio branco ou .reto 1)6;S n. 14 - 16/10,
metro 	 . . ,	 8290

SO. Fio branco ou preto DeeS n. '12 - 20/10,
metro. . . • 	 	 R-V2U,

$500

um 	
136. Tzolateitionres com este de ferro de 1e2", curvo,

138. Tzoladeres 3 1/2 centirnetros x '3 1/2, um-,
110 Lampadas de filamento meta II ico de 5 a 50

$590 veles por 12O volts, uma 	
142. T.bmpadas de 2 1/2	 ou 220 volts 25 e

• 

	

$990	 32 velas, unia 	
143. tampadas de 2 1£2 watt 120 ou 220 volts

	

1 .1900	 -	 50 velne, unia 	
144. Lampadas de 2 1/2 watt 120 ou 220 volts

	

$500	 100 velas, urna 	
145. tampadas de 2 1/2 v,-aft 1.20 ou 220 volts

	

33500	 200 velas. uma. 	
Lnownelns de 2 1/2 watt 420 ou 220 volta

400 velas, rima 	 ....
1.18. Limpadas de 2 1/2 walt 120 ou 220 volts

400 velas, una 
149. tampadas de 2 1/2 watt 420 ou 220 voltS

1.000 velas unia 	
152.. Porta fuzivel de 5 a 10 ampères earluehci

250 volts, um. 	
153. Porra fuzivel de 30 a -100 ampères cartucho,

.250 volts, um. 	

	

.154. Pilhas Read-Seal mi Co/uniliia., unia . ...• • 	 1
155. , Pilhas Legranehé completa. urna 	

28'200 156.. Quadro 40x50 de medeira de lei envern:..za-
da, um. 	

28100 157. Receptaeulos numero 91 71 rosca Edison
poreellima. uM.	 . 	

	

18400 15 •8, 'Receptaculos mignoã de poreella.na, uma 	 ,
160: .11,.eceptaau1os de metal cernligaeões

• .	 .	 ..	 : .. . .....3$700
162 	 cio eleats' •C;1- -"ferre" cem	 fáziVefe,

	

0e100	 ' •	 i	 •:-	 ":	 .	 .	 .;)i.
163. Supportes com chave eere rosca Edison 3/8",

um. . . . .. 	

11200

28900

2:3300
58200,

28200

13400

18400
*,;280.

:1877

23270

28560

33310

53115"

03390

91390

158900



Secretaria Geral:

3 --Conservação do material e do predid

Inspectoria de Demographia • Sanitaria::

10-- Custeio das officinas .	 "•-•1"e:V. 4:*1

Inspectoria de Prophylaxia da Lepra ve,.
Doenças Venereas:

35 —Utensilios diversos . 	 ....... • .. .
39 — Custeio da enfermaria para leprosos

30$000

303000

30$000
426$600

Hospital São Sebastião:	 o •

64— Utensilios \ diversos -..	 ... - .... - . .	 ,
68— Material para conservação do predio...„-.,
74—Conservação do material • 	

Hospital Dom Pedro II:

'120$000
,/ 280$000

50$000
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Termo de contracto celebrado entre o Departamento Nacional
de Saude Publica e Mayrink 'Veiga & Comp., para o for-
necimento do grupo n. 15, «Ferragens e artigos de ferra-
gistas», a que se refere o edital de concurrencia publica.

_publicado no Diario Dfficial n. 5, de 8 de janeiro deste'
anno, e seguintes, ás dependencias do mesmo departa-
mento, durante seis (6) mezes do corrente anuo de 1926.

Aos seis (6) dias do mez de abril de mil novecentos e
'vinte e seis. (1926), compareceram na Secção de Contabilidade
-da Secretaria Geral do Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, perante o secretario geral, Dr. Raul de Almeida Maga-
lhães, os senhores Mayrink Veiga & Companhia, estabelecidos
á rua Municipal, quinze a vinte um (ns. 15 a 21), nesta ca-
pital e declararam que, para o fornecimento dos artigos infra

•mencionados, constantes do grupo «quinze» (15)—«Ferragens
e artigos de ferragistas», ao referido departamento, durante

..seis (G) mezes do corrente anuo, assignam o presente con-
tracto, resultante da concurrencia publica, aberta na confor-
.midade dos editaes publicados nos Diario Ornejai ns. cinco
(5), de oito (8) de, janeiro dè mil novecentos e vinte e seis
(1926), repetido e corrigido em editaes resumo nos Diario

•Official dos dias subsequentbs do mesmo mez; tendo sido as
• propostas relativas ao grupo em questão publicadas integral-
mente no Diario Officio,/ de dous (2) de fevereiro de mil no-

. vecentos e vinte e seis. juntamente.com a relação nominal de
inscripção dos candidatos idoneos • e com a acta de abertura e
encerramento da concurrencia, devendo ser observadas, para
o fornecim,ento de que trata, ás seguintes condições:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a soltar as contas,
-de accórdo com as leis que estiverem em vigor, apresentando
suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da entrega

.do fornecimento, em tantas vias quantas forem exigidas Pelos
,chefes .dos serviéos

'
 incorrendo os contractantes na multa de

cem mil róis (100$) quando apresentarem as contas fóra
'tal prazo.

Segunda — Mayrink Veiga & Comp., neste instrumentd
:denominados contractantes, obrigam-se a fornecer ás depen-
dencias do Departamento Nacional de Sande Publica, durante
seis (6) mezes do corrente artno, os artigos constantes de sua
-proposta acceita para o grupo «Quinze» (15) — «Ferragens e
artigos de ferragistas», abaixo discriminados, pelos preços
nella estipulados, todos de primeira qualidade, sendo á sua

-custa, postos nas respectivas depeviencias, exceptuando-se,
ápenas, a entrega dos artigos que se destinarem aos hospitaes
•«Pania Candido» e «Dom +Pedro Ir», e ao «Lazareto da Ilha
'Grande», que serão, nas mesmas condições, levados ao ponto
de embarque indicado, sendo rejeitados na occasião do rece-
bimento ou da conferencia os artigos que não estiverem nas

,conclições estabelecidas.
Terceira — Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita

',dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior
ou de má qualidade, ficam as dependencias do Departamento
Nacional cie Sande Pnblica com o direito de comprar, onde
lhes convier, as quantidades em falta, correndo por conta dos

. ,eontract antes toda e qualquer differença de preço para mais,
:ficando, ainda. sujeitos á multa de dez por cento ( •10 . %) so-

( bre .0 valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou que
( tenha sido recusado; igual multa será imposta si a remessa
-não fôr feita,dontro do prazo de quai'enta e oito horas, conta-
dar tia' da entrega do pedigo,.quando se tratar de fornecimento

'quinzenal. Nos alemaisr casos a entrega dos ; artigos pedidáS
itera feita no. dia e hora rixa,d0s, incorrendo' .0.sr cpntraolantes

• -.	 • -	 •	 (.1	 . n

• 1:1

na milita de vinte e cinco por cento (25 %) sobre o valor
tal dos pedidos não satisfeitos a tempo e, na de Ginconta pog
cento (50 %), ai a demora no fornecimento fór excedentê d
quinze dias, ou, ainda, no caso de rejeição de alguns ou de )
todos os artigos, provada a sua má qualidade.

Havendo reincidencias e violações das disposições estalfe4
lecidas neste contracto, as multas poderão ser levadas até o
valor da caução depositada para garantia de sua execução si o
senhor ministro da Justiça e Negocies Interiores não preferir
impôr, por simples aviso ou notificação independente de acção
ou interpellação judicial, com perda da mencionada caução,
que reverterá a favor da Fazenda iN •acional, a immediata
rescisão deste contracW sem que aos contractantes assista di-

•reito á reclamação de especie alguma por .prejuizos que
venham a soffrer.

Quarta — As multas impátas e as differenças de preços,
serão deduzidas da caução a que se refere a condição se-
tima, ficando os contractantes obrigados a integralizal-a, im-
mediatamente, sob pena de rescisão do presente contracto.

Quinta — Este contracto só se tornará effectivo depois de
approvaclo definitivamente pelo senhor ministro da justiça e
Negocios Interiores- e de registrado pelo Tribunal de Contas,
não se responsabilisando o Governo da União por 'indemniza-
ção alguma, si tal instituto denegar o registro.

Sexta — Ao DeParlamento Nacional de Sande Publica ó
facultado o direito de adquirir quantidades menores, de arti-
gos deste grupo, que'as mencionadas no edital de concur-
rencia.

Setima — Para garantia da execução deste contracto,
effectividacie das multas e penalidades em que incorrerem.
depositaram os contractantes, no Thesouro Nacional, em moe-
da corrente, antes da respectiva assi o

c
natura, a importancia

'quatrocentos. e noventa e sete mil, duzentos e oitenta réis
(407$280), conforme provaram com o documento numero
466-31 .1, de tres (3) de abril de mil novecentos e vinte e seis
(1926), correspondendo este deposito a cinco por cento (5 %)
sobre o valor total do fornecimento a realizar, conforme esta-
belecia a clausula setima (r) do edital a que se refere . este
contracto.

Esta caução só poderá ser restituicla aos contraciantes
depoís de feitos os ultimes fornecimentos e de • verificado te-
rem sido fielmente cumpridas todas as ciandições deste con-
tracto.

Oitava — As despezas resultantes do fornecimento em
questão,. na imporlancia total de nove contos novecentos e
quarenta e cinco mil e seiscentos róis (9:945$600), serão em-
penhadas parcelladamente, e pagas no Thesouro Nacional, a
medida dos fornecimentos .e á vista das contas devidamente
processadas e correrão por - conta das seguintes consignações
da verba 21 — Departamento Nacional de Sande Publica, ar-
tigo segundo do orçamento do Ministerio da Yustiça e Neg,ocios
Interiores, da lei numero quatro mil novecentos e onze
(4.911), •de doze (12) de janeiro de mil novecentos e vinte e
cinco (1925) . , prorogncla pelo decreto n. 17.180, de 2 de ja-
neiro de mil novecentos e vinte e seis (1926) .;

84 —Material para conservação do predio 	 '150$000
•90-- Conservação do material . 	 -Ir • If	 r 50000

HoSpital Geral de Assistencia:

96— Utensilios diversos	 •	 	 50$00,
1'01:— Material , para a conservação do	 400$000;

— Para 'oh7.' de recon .FAruceão' 	 	 2:6'00$000

-"	 • •	 ! , I,	 1 ':5 . ! r	 •	 "

,°É• 	 o	 ,	 ft	 CID)1

165. Suportes sem chave com rosca Edison
3/8", um 	

	
$630

167. Supportes sem chave com rosca Goliath, um
	 2$960

172. Zinco para pilha, um 	 . 	
	

$390
171. Vidro para pilha, um 	 ..	 2$100

.	 .170. Tornada de corrente de porcellana com pino,
•urna. . . ,..	 1$000

Fica salvo aci Governo, o direito de mandar vir do es-
trangeiro, os artigos que julgar convenientes.

•O propènente, ãlém dos artigos constantes desta lista,
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado,
qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio o
que não esteja incluido nesta lista.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1926. 	 Wilimam Xa-
:;ier f Comp.

CoPrancro N 19

Livro n. 2 ---, Fls. 111
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Abril elo 19.2e

ecção de Hygiene

120-Asseio e conservação das sOdes 	
123 - Dosix,zas de prompto pagamento e even-

uaes 	
A - Para o custeio do Hospital Arthur Ber-

cardes . . .

rnspectoria dos Serviços de Prophylaxia:

129 --Conservação dos dlificios . 	

	

l'iensilios diversos 	 •
1 ,15 - Custeio de automovcif:, e vehiculos, etc 	
119 --Material para desiotecções, expurgos, etc.

Inspeeloria de Prophylaxia da
ciilose

156-Material para funccionamento, etc., etc..
139 - .Asseio e conservação dos dispensados,

etc 	 ...

.;. - erviço de Fisealizaeão do Leite:

172- Substancias chimicas, utensilios, etc. etc.
173 -Reparos e conservacão do edifici o e ins-

la l..ões 	 ......

Laboratorio Bromal.ologico:

80 --Apparellios e utensilios diversos para la.
i)ortiforio	 . 	

Laboralorio Baeteriologico:

104 - Apparelhos, instrumentos e utensilios • di-
versos

107-Material para funecionamento, conserva-
ção , etc. 	 ..	 ..

Directoria da Defesa Saudaria Maritimtd

201 - Acquisição de material, etc 	
208-Material de custoio, conservação, etc 	
211 -.0at p rial para asseio, conservação e cone.:

Insnectoria e Sob-Insprelorias do SaUt113
dos Portos nos Estados:

:17-Material para conse:vação, asseio	 con-
certos	 208000

22 v_ Custeio, conservação, reparos, etc . 	 	 30000

Hospital Paula Candido:

	

22!) -Material para a conservação do prodin.. 	 508000

	

- Conservação .lo material • 	 	 308000

Lazareto da Ilha Grande:

2'15 - Conservação do. - ma.turial da usina ele-
-sulca, etc 	 	

208000

5'ervieo no District° Federal:

.253-Material de c.onstrucção . 	 	 508000

o tOral	 9:9458600

E Dor estarem assim aceérdes lavrou-se este termo do
--;ontracto que, depois de lido e achado conforme, ao assigna-
do pelo senhor secretario geral do Departamonta Nmional
Saiote Publica, Dr. Raul de Almeida Magalhães, pe l as contra-
ctantes e pe l as testemunhas, Alberto Alves Ribelro e João Lo-
ques, que s. , achavam presentes na citada Se:*ãu d t , Contabili-
dade e assist i ram ao acto. Es l avam coitadas e .1-vid.:nu-ente
tantilizadas estampilhas folicraes no valor total de vinte mil

("0$000`•., Sio de Janeiro. O de abril de 1,t23. - Dr .
dc _II; cicia	 -	 procurae,j--)	 Mayrink

Vi-Ira & f701n)).: Eelii.e.1112d0'	 Ataujo Ferrrirejj T.femnr1as;
Alhepto	 fiioejeo.	 j0,70 Loques.

Relação dos artigos e preços contraciados

Numero de ordem - Especie - Unidade

16. Arame farpado em rolos de 10 kilo, rolo 	
17. Arame, ferro galvanizado q. g., kilo 	
2-1. Arame para grampear brochuras n. 	 em.

carreteis de madeira. om 	
5. Arame para grampear brochuras n. 20- em

carreteis de madeira, um 	
26. Arame para grampear brochuras n. 9-2 em

carreteis de madeira, um 	
27. Arame para gramp ear brochuras n. 24 em

carreteis de madeira, um 	
28. Arame para grampear broclutras ri. 20

-carreteis de madeira, um 	
.20. Arame para grampear brochuras n. 28 em

carreteis de, madeira, um- 	

Boles	 , um

30. Arame' para grampear brochuras n. 30 em

esmaltados, para 2 litros
43. Bules esmaltados, para O litros, um 	
51. Brocas americanas de 1 1 32. uma 	
61. Capacho de grade, ferro galvanizado, Dm2 	
68. Calde i -*, de ferro o a gathe com -tampa, para

18 litros, um . 	
70. Caldeirão de ferro o agathe com 40 centime-

tros de bocca, um 	
71. Caldeirão de ferro e agathe com 30 eenlimc-

tros de boeca, um 	
72. Chaleira de ferro e agathe para 10 litros,

urna . 	
70. Cabos sortidos para formões, um 	
82. Canecas de agatlia para 12 litro, urna 	
86. Cano de ferro galvanizado q. g., kilo 	

	

aG. Chicaras e pires esmaltados para chá, (luzia 	 ,
92. Cobro em folhas, kilo 	

101. Colheres cie aluminio para sópa, duzia 	
109. Conchas de ferro estanhado de 9 em., uma.
117. Colheres de metal Nevada, gTandes para arroz,

urna . . . 	 	 0$500;,
120. Caldeirão de ferro agathe com tampa de 35

centimetros do diamelro, um 	
1121. Caldeirão de ferro agathe com Lampa de 45

eentimetros de diametro, um 	
Caldeirão de forro agallhe com tampa de 50

centimetros de (bauleiro, um 	
120. Caixa de folha reforçada paca roupa suja,

de . 0.80x0.80x0,80. uma
160. !Escadas de abrir com 20 degrãos,- unia 	
167. Escovas cio arame de 2", urna 	
173. Facas punhal cam 30 e 35 cm. de lamina

Pina casinha, uma
181. Fogareiro "Primos" n. 3 (legitimo), um...,
201. Garfo de ferro com cabo de , madeira para

mesa, (luzia
201. Cliarra.fão para 5 litros, um 	
018. Lima murça de 12 a II", uma 	
251. Pá de bico (ingleza), urna 	
252. Pá quadrada (ingleza), urna 	
281. Rebites de ferro, kilo 	
310. TIa de arame galvanizado com 70 cm., de

largo O, malha de 1 a 2 mim, metro.,

,	 Trii'a salvo no Governo, a direito de mandar vir
trangeiro. os artigos que .jillgar convenientes.

O proponente, além dos, artigos constantes -desta lista, fica;
obrigado a fornecer peloA preços correntes do mercado, qual-
:pior -outro artigo concernente ao seu ramo de negocio e imo;
não esteja incluido nesta lista. 	 , ..

[lio de ;Janeiro, 6 de abril de 10-26. - Por procuração dei,
Mayrink Veiga & Comp.. Erine,Undo de Araujo Ferreira.,

1

Termo- de-contracto celebrado entre o Ministerio da justiça'. N-
Negocios interiores e Bastos Dias, para o fornecimento doi.;
Grupo n. 19 "Material photograp'hico" a que se refere ci,*
edital de coneurrencia publica publicado no Wario Offi,
ciai n. 13 de 17 de janeiro deste anno, e seguintes. Os re--1

'partições dependentes do mesmo ministerão durante
corrente anno de mil novecentos e vinte e seis.•

, -Aos cinco dias do moi de abril de mil noVccentos.h
seis compareceu na Nrectoria da Contabilidade dá' Secreta-1

ria (143 Estad°q -Negocios interiore pprante" ; o 'cIiredo'r. Orak'
em commissão, ' Attila de Souto Garvao, o senhcir Basteis 11,i-as,,

")000

,7)N000

').7c.°000

r,001-,000
'50:-A00
9308000
2508000

::,08000

ii0800C

50SA)00

308000

508900
• ;508000

3080O0

i008000
42.

teis de madeira, um

Previ .

228001.
1$20(Y,

3$50CY

48506k

5ti-'50d

0$001').

68500;

7R5ln

'.:18500
108800
,178200

8380:

(...)2$00(f

258000.

188500

19$0001.
182001
2$200
1$050i

28-8000
19404
48200;
18400

5008000

21$00(1.

23M00

.26$00R,

-380M
80800,

-28-80(g,

39000
q25$000,,

5$000t;
3800Q
:38950
4$850t
.19850
28500';

2$50Q

do es-.

coNTn_kero N-. 7
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DIAMO OFFICTAL

1. Ácido acelico giacia kijo, quatorze mil róis—,
3. Alumen de polassa,Iilo, cinco mil róis 	

4. Mumen de aromo, vidro ele 100 grammas,
quatrocentos e cincoenta róis 	 •

5. Álcool de. ,40°, litro, toes mil réis 	
6. Bromureto de potassa. kilo, vinte mil róis...
7. Bichromato de potassa' , vidro de 25 gramMas,

quinhentos e noventa réis 
L Carbonat e CIP soda anhvdro. lllo, set.q	 réis

1.48000
5$000

3$000
203000

$590
7$009

estabelecido á rua Sete de Setembro nurnero -duzentos e tres
deciaaa que. para o forneci uuunt o dos a rf igos aba iko citados

do grupo dezenove ás repart Unias do rafarido ministario, du-
rante o e,orronie amuo de 19:os. assignam o presente contracto,
resultante da conatirronein publica aberta na conformidadA dos
editaas publicado nos Diarios Officiars 118.. 13. rectificado nos
de ns. 17, 20, 21, 22, 23, e 24, -da 17, 23. 27, 28. 29, 30 e 31
de janeiro, de mil novecentos e seis, tendo sido as pro-
postas raiai ais ao gropo em questão publicadas integralmcnta
-no Mario ulpt:irt de cinco de fevereiro do mil novecentos e
vinte e seis, a folhas dons mil novecentos e trinta e dons e
segui untes. juin:a:nauta com a relação -nominal de inseripção
dos canclidat os i don aos e com a acta da ali-ti-titia e encerra-
mento da coiactiraealcia. obrigando-se a fornecer, durante todo
o atino de 11a6, de acanudo com as condiOCS do edital, que ia-
reli parte integrante deste e devendo	 observadas, para o
Torneaiment o da que se trata, as segn ides condita-5,es:

Primeira — O con ract ante obriga-se a saltar as contas,
de ac:akdo com as leis que estivaram em vigor, apresentando
sams facturas 111,6 -o clia cinco do mez seguinte ao da entrega
do fornecia nto, em tantas vias quantas fovem exigidas pelos
chefes dos serviços. (!s ff1:11eS d;!1.'"ãO recibo das mesmas,
inco.rando os contractantcs na multa de cem mil edis (100300)
anando UPPOSHIlarelil Liz; contas bsrit de tal prazo;

Sege nela — O Sr. Bustos neste instrumento derro-
mi :in -contractanies"; obriga-se a jornecer ás depeodeocjas
f / e. Minislerio ria Justiça e N ,agocios Interiores, clurante o cor-
irrite armo de mil novecentos e vinte e seis os artigos con-
slantos ut 'uu:do nee a Pala acompanha, da acaórelo com a
prnno s ta apre s entoda (-o grupo II. 19,, patos preços nella esti-
oulanos, todos de Primaira qualidade, sendo. á sua custa, pos-
tos !las reslwciivas deptIvimicia g, excapinanda-se, apenas , a
entreaa dos artigos que se destinarem á Colonia Correecienal
dos Dons Rins, mia serão. nas MPSIIMS er,nd uçdscs. levados ao
ponto de embarque indicada. sendo rijai lados na, occasião do
rrcehimointo ou da cnnfarencia os artigos que não estiverem
nas condicões et abeler idos;

Terceira — Os periins para fornecimentos serão feitos
pelo e, chefes de reparlitlf..2s com dedaraçã1 do prazo da, em-
ir-erra o com vinte e quairo "horas onlecrgiencia e satisfeitos
paro fornece lar', no r1.1a7: iate utentr tiru 48 horas eme se segui-
-rua ao recebimento do mesmo pedido, quando se tratar de
fornecimento quinzenal: em ca:-o tio urgcncia, o fornecedor
será obrigado a satisfazer no pi azo razoaval que fôr marcado
no pedido. a comuto'.' do recebimento deste, salvo quando se
tratar de artigo a conreccionar. em que será necoodado o prazo

-para constar (In pedido, censtotanclo-se no mesmo a data e hora
-do on;.rer.ro ar conlroclani. •

Quarta — Não sendo a entre ga r i ns artigos pedidos feita
den t ro dos prazos marcados nu sendo os artigos de inferior
0 , 1 lb , 11E 'l onalidadn ficam as dependeu -ias do 1\linisterio da
Justica e Negocios interiores com o direito de comprar, onda
th, convier'. as quantidades em falta, correndo por conta dos
.,.. 1 ,i l . ut eari tes toda e qualquer differenca de p reço parar'a 

sobre
 mais,

fio2.ndo, ainda, sujeitos á multa de dez por unio lo
o -v i m' tio pHiria que deixarem de satisfazei', ou que tenha,

m r, Ita será impos1a si a remessa não fôr
feita dentro do piamo do quarenta e oito horas conta-das da
yr; -u • ga  do o O. quarto se'tratar- de fornecimento (min-
varal. Nos demais casos a entiaga dos artigos pedidos será,
til a no dia e hora fixados, incorrendo os contraetantes
non1ta do vinte e circo por cento (25 1 0 ) sobre o valor total
das pari i doa nan sal i str it os a tampo e, na de c incoent a peru'
ermla (50 '1") si a demora no fornecimento 'fôr excedente de
quinza dias, nu, ainda, no caso de. rejeição de alguns ou de
-todos os artigos, provada • a sua má qualidade.

Ilavendo reinc-idancias e violações das disposições estabe-
lacidas neste canto:o:to. as multas poderão ser levadas ala:: o
valer' da' caução de posi t tu ; o para garantia de sua execução Si
o senhor minialon da Justiça e Negocios Pineriores não prefe-
riu . impor, por simples aviso ou noli ficação independente de
n r C ão ou inta rp ellação judicial com perda da mencionada can-
ção. que rev arterá a favor da Fazenda Nacional, a immediata
reseisão desta e,ontracto som que aos contractantes assista, di-
Teit,o a reclamação , de especie alguma por prejuizos que, va-
i-tilam a .soffrer;

Quinta — As multas em qui, incorrer o contractante
que- serão iMpostas pelos Chefes das repartiaões com recurso
para o senhor min istro. . serão immediatament e communicadas
;I 'Directoria da Contabilidade da Secretaria de Estado e de-

- curei t'-se-hão das contas apresentadas, logo depois de impostas,
faiando -tiver de ser O rdenado o pagamento das mesmas contas
kle,tit , que a iMporiancia possa satisfazer as .exigeneias das -
-mesmas: casei não o possa, reunir-se-bão varias facturas para
'o desconto correspondente á. importancia da multa, ou dada-
/ir-se-hão das causaes feitas para garantia (IPS çontraclos ci”

Abtil do 1026 

•	 •
fornecedor será obrigado a entrar com a respectiva iMor-

,	 _	 Ioga dupois de ter recebido a
mação, por escriplo, para tal fim expedida.

Igualmente proceder-se-lia com as differeinas de preços' (D
com as imporiancias dos artigos que forem comprados por
conta dos c,ontractantes.

Quando essas quantias forem dedmidas da caução, os
contractanies serão obrigados a integralizal-a, imnsediat•men- _
te, sob pena de rescisão cio presente contrasto.

Sexta — Para garantia da execução deite contraeto, effe-
atividade das multas e penalidades em que incorrerem, depo-
sitaram os contraclantes, no Ibesouro Nacional. em 31 de
março de 1926, antes da respectiva assignaluaa, a'importancia
de um conto de róis (1:0003000) conforme provaram com o
documento numero quatracentos e cincoenta e oito, de trinta
e um de março de mil novata-mios e vinte e seis,. que fica depo-
sitado na Directoria de Contabilidade da Secretaria cio Estado
da Justiça e Negocios Interiores, correspondendo este depo-
sito a cinco por cento (5 "1") sobre o valor total do forneci-
mento a realizar, conforme estabelecia a clausula sexta do
edital a que se refere este contracto na sua sexta condição..

Esta canção só poderá ser restituida aos eontractantes
depois de fenos os unimos fornecimentos e de verificado te-
rem sido fielmente cumpridas todas as condições deste con-
fracto.

Setima — O contracto asaignado nesta data só entrará em:
vigor &pois de registrado pakaTribunal de Contas, não se res-
ponsabilisando o Governo por indemnização alguma si aquelle
1:Istituto denegar o registro.

Oitava -- As despezas resultantes do fornecimento erri
questão, na importancia total de qu'inze contos novecentos e
setenta e quatro mil cento . e eincoenta róis (15:9S74$150) serão
empenhadas parcelladamente, e pa gas no Thesouro Nacional,

-‘‘s. medida (los fornecimentos e á vista das contas devidamente
processadas e correrão por conta das verbas 19^ "Archivo (Na-
cional": 2(1" «Assistencia a Alienados -- Hospital Nacional";
.3;" " n Pritiltito Os\-valdo Cruz"; 40" «Instituto -Medico Legal";
41' "Gabinete de Identificação e Estatistica - ; tendo sido fei-
tas as neces sarias deducc,-,C-es nos respectivos creditos, cio arti-
go segundo elo orçamento do tMinisterio da justiça e Neg,ocios
Interiores, da lei numero 4.911, de 12 de janeiro de 1923, re-
vigorada pelo decreto n. 17.180, de 2 de janeiro de mil no-
vecentos e vinte e seis e sub-consignações seguintes do mate-
rial de consumo ou de transformação;
Arehivo Nacional — "Chapas para o serviço p rho-

tographico, etc "	 3003000
krehivo Nacional	 "Actdos e papel para o ser-

viço photographico r	100$1.00
Hospital Nacional — «Material e drogas para o

gabinete photographico" 	 1:0003000
duslituto Osvaldo Cruz — "Material e accessorios

para pholographo" .	 1:0003000
Instituto Medico Legal — "Drogas para labora-

todos, etc."	 500800G
Gabinete de Identificação e Estatistica	 "Mate-

ria! phoïographico"	 	  12 :0748150,
Gabinete- de Identificação e Estatistica — "Droo-

gas, productos chimicos, etc." 	 	 1:0008000

No to faal de róis 	

por criarem assim acordes lavrou-se este termo 'de
contracto que de-pois de lido e achado conforme, vae assignado
-pelo senhor director geral em commissãb da Contabilidade da
Secretaria de Estado da Justiça e Negocias Interiores, .Attila
de Souto Gaivão. pelos contractantes e pelas testemunhas Dr.,

Othogamie Waldemar Aroeira e Doralio Timot:boo da Costa,
que se achavam presentes na citada- Directoria da Contabili-
dade e assistiram ao acto.	

.

Estavam coitadas e devidamente inutilizadas tres estam-
pilhas federaes representando o valor de trinta e dous mil reis,
(323000). Rio de janeiro, em ã de abril de 1926 (5-4-926). —
Aflita de Souto Galvão. ,— Por procuração de Bastos Diaá,
Augusto da Costa Sampaio e Souza. — Dr. Othogamiz Wal-
demor flroeira.	 Doentio Timotheo da Costa.

Relação dos preços contradados

15:9743150



60. Painel Velox Velvet, contraste!, 10 x 1 jarda,
rolo, cento e vinte e cinco mil réis 	

67, Funil de vidro para 500 grammas, dons mil e
,	 quinhentos reis

63. Funil de vidro para 1.000 grammas, cinco mil
reis

69. Copo graduado para .1.000 - grammas, doze mil
reis

'70. Copo graduado para 500 grammas, cinco mil o
quinhentos reis

71. Copo graduado para 250 grammas, cinco mil
reis

72. Copo graduado para 100 granunas, dons mil o
quinhentos reis

125$00Cd

2$506,

7i$00G,

12$00G,

5850

5$00G-

28500

CONTI1 ‘CTO N. S
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_

Quinta-feira 8 DIARTO OFFICIAL Abril de 19'2f1

•

tx.„ Ca-;enato de chumbo, kilo, nove mil o qui-
nhentos reis 	

O. JIdroquinoue, vidro de 100- grammas, quinze
mil reis	 .

11. 1i posulfito ,11-3 soda chrystalizado, kilo, mil o
seiscentos reis 	

52. :51e:ol, vidro de tOG ,grammas, quinze mil e
ininhentos reis .

13. isu'fito de soda anhydro, kilo, sete mil reis.:
11. Papel soccant e, folha, quinhentos reis
13. Pape' adhesivo, folha, dons mil e tresentos reis
10. Chapas Lumiere & jougla, 13 x 18, duzia, sc1e

mil reis 	
17. Cliapas Lumiere & Jougla, 18 x 24, duzia, quinze

niil reis 	
18. Chapas Lumiere & Jouglas, 16 x 21, duzia, dez

mil reis 	
Chapas panchromaticas Imperial, 18 x 21, duzia,

trinta e quatro mil reis
20. chapas panchromaticas imperial, 24 x 30, du-

zia, ciumenta mil reis 	
21. Chapas panchromaticas Imperial, 30 x 40, du-

cem mil reis 	
C!nipas Lumiere de 40 x 50, duzia, noventa

mil reis 	
2:5. Papel Azo F - 2, 13 x 18, grosa, vinte e nove

mil e nitoc,, ntos réis. 	
Pari "WellingIon", vigoroso, 5,00 x 0,65, rolo,

cincoenla mil reis 	
njanlidopheneil, vidro de 23 grammas, dous

mil quatrocentos e noventa reis
0. Film positivo, metro, novecentos reis 	
P. 1iluncgativo, metro, mil e setecentos reis 	

Poudre -Eclair Victor", gramma, quatrocentos
e quarenta reis 	

11i,inifiM de sodio, gramma, doze reis 	
(. AIeo.(I 4 10 90°. litro, vinte mil reis
3. Ann•ionea de 20° Be, kilo, onze mil reis 	

37. 'I ogsi.‘n Batei y, para .Fringer Print Cansara,
uma, Vinii; e seis mil reis

Lampadas para Fringer Print Camara, unia,
mil O oitocentos reis 	

9. Cubas para lavagem de chapas, 13 x 18, urna,
trinta mil reis 	

í. (1 , 1bas pa-a lavagem de chapas, 18 x 2 .1, urna,
(luarenta e cinco mil reis 	

I t. cubas para lavagem de chapas, 2-1 x 30, uma,
noventa mil reis 	

I2.	 fie G uerry o. I, um, dez mil reis 	
Saufle Guerry ri. 2, um, dez mil e quinhentos

reis 	
• SI Ifte Guerry n. 3, um, onze- mil reis 	

ll.

	

	 alie Euerry n. 4, um, onze mil e quinhen-
tos reis

lr)era para obturador, urna, doze mil reis 	
• Tuno de borracha para obturador, metro, cinco

mil r Iis
18. Banheira de ferro esmaltado, 50 x 60, urna, se-

tenta mil reis 	
59. Banheira de ferro esmaltado, -10 x 50, uma,

cincoenla mil reis 	 -
Banhei-ra de ferro esmaltado, 30 x	 - uma,

Quarenta mil réis 	
_Banheira de ferro esmaltado, 24 x 30, uma,

vinte e quatro mil reis 	
5.1. Banheira 11(3 vidro, 40 x 50, urna, cem mil reis.
51. Banheira de vidro, 30 x 40, uma, cineoente

	

seis mil reis 	
35. Banheira de vidro, 24 x 30, urna, vinte e qua-

tro mil reis 	
3-5. -Banheira de vidro, 18 x 24, urna, dezeseis

rjis
Carvão de luz branca para lampada electrica

"Piloto-Union", par, tres mil e oitocentos
reis

a9. Fun] Pack 10 x 15, Agfa ou Kodak, duzia, ousie
mil e quinhentos réis 	

GO. Film Pack 13 x 18, Agfa ou Kodack, duzia,
dezeseis mil e quinhentos réis 	

02. Papel "Wellington" vigoroso art. 30 x 40, en-
• veluppe, trinta mil i.éis 	

	

ca. Papel Azo F. 2, 18 x	 •enVeloppd;
• reis

•#14. .Pape.G' Azo F. 2, - 24 x 30, 'envdloppe, dez mil
-	 '	 • irk'n's . '	 .••	 .. • .	 .	 ... .... ..	 : .. • 	

:•	 nadef ;A7.9 P'. Gloy"ii i.._: 4,;i'Olcs,'"seterit e 'cinco
'"ni i t	 1	 :!	 •

Termo lo contracto celebrado entre o Minislerio da Justiça
Negocios Interiores e Fontes Garcia & Comp., para o
fornecimento do grupo n. .13 "Materiaes e objectos do
electricidade", a que se refere o edital de concurrencia
publica -publicado no .Diario Official n. 13, de 17 de ja-
neiro deste anno, e seguintes, ás repartições dependen-
tes do mesmo ministerio durante o corrente armo de mil
novecentos e vinte e seis

Aos seis dias do mez de abril de mil novecentos e vintâ
50$000 e seis compareceram na Directoria da Contabilidade da Se-

cretaria de Estado da justiça e Neg •ocios Interiores, perantd
2$490 o director geral, em commissão. Attila de Souto Gaivão, os
$900 senhores Fontes -Garcia & Comp., estabelecidos á avenida Pas-

18700 sos ns. 105/107 e declararam que,. para o fornecimento dos,
artigos abaixo citados do grupo trese, ás repartições do re-

8-140 ferido ministerio, durante o corrente anno de 1926, assignam:
80 12 o pres'ente contracto, resultante da concurrencia publica

203000 aberta - na conformidade dos editaes -publicados no Mario:
118000 Official n. 13, rectificado nos de us. - 17, 20, 21, 22, 23 e 211

de 17, 23, 27, 28, 29, 30 e 31 de janeiro de mil novecentos,
268 .000 e vinte e seis, tendo sido as propostas relativas ao grupo em:

questão publicadas integralmente no Diario Official de cinco:
18800 de fevereiro de mil novecentos e vinte e seis, a folhas dous;

mil novecentos e trinta e dons e seguintes, juntamente com'
308000 a relação nominal de inscripção dos candidatos idoneos e con-i

a acta de abertura e encerramento da coneurrencia,. obrigan-
do-se a fornecer, durante todo o armo de 1926, de accôrdo com
as condições do edital, que fazem parte integrante deste e de-
vendo ser observadas, para o fornecimento de que se trata, ag
seguintes condições:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a sellar as con-
tas, de acciirdo com as leis que estiverem em vigor, apresen-
tando suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao
entrega do fornecimento, em tantas vias quantas forem exi-
gidas pelos chefes dos serviços, os quaes lhes darão recibo:
das mesmas incorrendo os contractantes na multa de cem iniU
reis (100$) quando apresentarem as contas fóra de tal prazo',

Segunda — Os Srs. Fontes • Garcia & Comp., neste instru-
mento denominado "coutractantes', obrigam-se a fornecer ás/
clependencias do Ministerio da Justiça e Negocios Interioresi,
durante o corrente anno de mil novecentos e vinte e seis os:
artigos: 7 — Alicate isolado de ponta virada, um, tres mil o:
oitocentos réis (38800); 10 — Botões para campainha ele-.
ctrica, (luzia, sete mil e quatrocentos reis (78400); 26 — Chavd,
•i-polar, de 30 amp., unia, seis mil reis (6$000); 35 —
coberto com borracha, n. 12-, metro, quatrocentos e noventas'

248000 reis ($490; de conformidade com a proposta que fizeram do:
1008000 grupo n. 13, peos preços licita estipulados, todos de primeira

qualidade, sendo, á sua custa, postos nas respectivas depen-.
568000 dencias, exceptuando-se, apenas, a entrega dos artigos que'

se destinarem -á Golonia Correcional dos Deus Rios, que serãoè
248000 nas mesmas condições, levados ao ponto de embarque in-

dicado, sendo rejeitados na occasião do recebimento ou da
168000 conferencia os artigos que não estiverem nas condições esta-

belecidas.
-Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão feitoã

pelos chefes de repartições-com declaração do prazo da entrega,
e com tres -dias de antecedencia e satisfeitos pelo fornecedor,
no maximo dentro das 48 horas que se seguirem ao recebi-.
mento do mesmo pedido; quando se tratar de fornecimentot

168500 quinzenal; em caso de urgencia, os fornecedores serão obri-
'gados a satisfater no prazo razoavel que fôr marcado no pe-
dido, a contar do recebimento deste, salvo quando se tratarl
de artigo a confeccionar, em que será accordado o .prazó para
constar do pedido, constatando-se no mesto a data e hora
'da entrega aos contractantçs.•	 •

Quarta' — NãO- sendo ta •Ontie,".à. dos' artigos -p. -edidoã feita,-	 • • z	 r

.110,090 ' dentro'dos . trazos inardádos'dp sendo os 'dri-Vgos de 'inferior ou
'de diá":alti.ialfda:de, Ti'e,Ori .	d'Oenterièiáá dr) 1111niAteriti'dà‘ ,Tus-

- 755000i .1:	 e' NeNditiá	 êoin. 'tf	 Co 'ab l c6iiiptd14, 101111€ 1he3

I

•8,500

I38000

'8600

58'500
78000

$500
28300

785300

•..58000

108000

3-18000

50.8000

100:9000

008000

21)8800

45n00

90$000
108000

108500
118000

11$50G
128000

58000

708006

508000

408000

38800

118500

30$000
-,-(

i•--68000
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tonvier. as quantidades em falta, correndo por conta dos voa-
'.i.rartantes toda e qualquer differenca de preço para mais, fi-
cando, ainda sujeitos á multa de dez por cento (10 %) sobre

valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou que tenha-
..fsido recusado; igual mula será imposta si a remessa não fôr
frita dentro do prazo de quarenta e oito horas contadas da
v illiT t:;a do pedido, quando se tratar do fornecimento quin-

. zennal. Nos demais casos a entrega dos artigos pedidos será
feita no dia e hora fixados, incorrendo os contractantes na
unilta de vinte e cinco por cento ea-i %) sobre o valor total
dos pedidos não satisfeitos a tempo e. na de cincoenta por
cento (50 %) si a demora no fornecimento fôr excedenta
de quinze dias, ou ainda no caso de rejeição de alguns ou
de todos os artigos, provada a sua má qualidade.

1favendo reincidencias e violações das oposições esta-
balecidas neste contracto, as multas poderão ser levadas atá
o valor da caução depositada para garantia de :sua execução
si n senhor ministro da Justiça e Negocios interiores não
preferir -impôr, por simples, aviso ou notificação indepen-
dente de acção ou interpollaçãc judicial, com perda da men-
chorada caução, que reverterá, a favõr da Fazenda Nacional,
.a indeediata rescisão deste contrario sem que aos contractan-
tes ass:sta direito a reclamação de especie alguma por pre-
joizo; (.1.1e venham a soffrer.

Quinta — As multas em que incorrerem os contractantos
-c que serão impostas pelos chefes das rena! iições com re-
-curso para o senhor ministro. serão immedialamente cornmu-
, nicadas á Directoria da Contabilidade da Secretaria de Estado

ileduzir-se-hilo das contas apreseatadas, logo depois de im-
postas. quando tiver de ser ordenado o pagamento das mes-
mas contas desde que a importara-ia possa satisfazer as exi-
geocias das mesmas; caso não c possa, reunir-se-hão varias

-jaeluras para o desconto correspondente, á Unportancia
moita, ou deduzir-se-lião das canções feitas para garantia doa
contrários ou os fornecedores serão obrigados a entrar com" a
respectiva importancia para completei-os, logo depois do ter

iido a intimação, por escripto, para tal firo expedida.
fgualmente se procederá com as differenças de, preços e

com as importancias dos artigos que forem comprados por
conta dos contractantes.

Quando essas quantias forem deduzidas da caução, os con-
lrarliudes serão obrigados a integral tal-a. iinmediatamento,
Sio pena de rescisão do p pesente contracto.

Sexta -- Para garantia da execução deste contracto, effe-
atividade das muitas e penalidades em que incorrerem depo-

• sitarain os contractaides, no Thesouro Nacional, em 5 de abril
de 11Y2ti, antes cla cespectiva assignatura, a importancia de

. o nze mil réis (11$) conforme -provarain com o documeuto
numero analrocentoa e sessenta e nove, de cinco de abril do
liii novecentos e vinte e seis, une fica depositado na Dire-

,ciorin de contabilidade da :Secretaria de Estado da Justiça

Negocios Interiores, oorrosp tanciendo este deposito a cinco por
conto (5 %) sobre o valor ta,'al . do fornecimento a realizar,
conforme estabelecia a clausula sexta do edital a que se re-
fere este contracto na sua sexta ex."`lui.leão•

Esta caução só poderá ser reslito ltda nos contractantes de-
pois de feitos os ultimos fornecimento 	

5deste

 verificadonl C ca od o t rtaecr teom
sido fielmente cumpridas iodas as ccinn.,'

Setima --O contrario as„ignado nesta ita só entrará em
vigor duais de registrado pelo Tribunal de Contas, não so
responsabilisando o Governo por indemnização‘ alguma si
aquelle instituto denegar o registro.

Oitava — As despezas resultantes do ferneNmentõ
questão, na importancia total de duzentos r um mil ,p trese,n-
tbs réis (201$300', serão empenhadas paia:erradamente. e pagas
no Thesouro Nacional. á medida dos fornecimentos e ‘r vista
das contas devidamente processadas e correrão por coiXa das
verbas 15', "Policia do District° Federal -- Departição da'
lida — Colonia Correccional dos Dons Rios"; ti°, "Casa de.
Detenção"; 18'. Casa de Correcção"; Assísteneia a Ate-
nados — Hospital Nacional"; 28 4, Bibliothecit Nacional"; tendo
sido feitas as neeessarias deducções nos respectivos creditos5
do artigo segundo do orçamento do MinisteriJ da Justiça e
Negocios Interiores, da lei n. 1.911, de 12 de janeiro de 1925,
revigorada pelo decreto n. 17.180, de 2 de janeiro de mil
novecentos c , vinte e set.; e sub-rensi gnações seguintes do ma-
terial de consumo ou de transformação:

Repartição da Policia — "Accessmios de illumina-
. ção, ete"	 	 o	 28$2oó

Colonia Correccional dos Deus Mos — "Plumina-
ção, etc," 	 	 288203

Casa de Detenção — "filuminaeão, etc." 	 	 2288s$200o
Casa de Coirecção — "	

20
'az, etc." 	 .1

Hospital Nacional — "Illuminação e forra" 	 	 60$300
illibliotheca Nacional --"Illuminação, etc' 	 	 28820'3

No total de fls. 	 o	 201.300

:E por estarem assim accordes lavrou-se este termo do
contracto que depois de lido e adiado conforme, vaa , assi-
gnado pelo senhor director geral em commissão (Ta Conta-
bilidade da Secretaria de Estado ela Justiça e Negados In-
teriores, Attila de Souto Gaivão, poios contractantes e pelas
testemunhas Dr. Othogamiz Waldemar Aroeira, e Doralio
Timothoo da Costa, que se achavam presentes na citada Di-
rectoria da Contabilidade e assistiram ao acto. (Estavam
colladas e devidamente inutilizadas duas estampilhas federaes
representando o valor de dons mil réis (2$000).

Rio do Janeiro, n de abril de 5926 (6-4-926). — Anila
de Souto Gaivão. — Fontes qarcia & Comp. — Dr. Othogamiz
Waidemar Aroera. — Doralio Timotheo da Costa.

ilENISTESta) DA NTAÇA0 E ORAS
PUBLICAS

recteria Geral do Goutabilidado

, Contraeto de arreudatwolo do predio
inwi e ro um da av,miiila Santa Cruz, na
cidade de Caaagualatuba. no Estado

São Paulo, et,:slinado a insiallação
da estacão telegraphica, que entro si
fazem o respecti\ o pi. opt 1 'tarjo se-
nhor Autoo i , Nardi, 3 .epree1ita d o pelo
Sul,! proeur .ddor senhor Leopoldo Ma-
ce{:n e a ',UI:aí:Ação Geral dos Tele-
gt.:;phos.

Aos Ires dias do mez de idverdira ;18
mit novecentos' e vinte e seis, preaedies
no ('Sct'if)l 011 t Diatricto Telegraphico
de São Pauto, o respectivo chefe do dia-
-tricto, .sentior doutor Arnaldo Cunha de
.Azevedo, autorizado por despacho cio se-
ri hor director geral dos 'relega phos,
erorado de 'li)forrnidade com o ;minero
c inco do arti go conto e sessenta e dons

'do regulamento desta repartição, appro-
-vado pelo decreto executivo numero
-onze mil quinhentos e vinte, de dez de
março de mil novecentos e quinze, no
lelegramma numero sete mil cenlo e
setenta e nove, laica E, de trinta de
:novembro de mil novecentos e vinte e

cinco da Sub-directoria do Expediente, e
o senhor Antonio Nardi, representado
polo seu procurador senhor Leopoldo
Macedo, proprietario do predio numero
um, situado á avenida Santa Cruz, na
cidade de Caragualatuba, no Estaco de
;São pauto, entre si ajustaram o arren-
damento do mesmo predio para o ser-
viço da Repartição Geral dos Telegra-
[Aios, mediante as clausulas seguintes:

Primeira — Fica o referido predio de
acia:aato com o paragrapho unico do ar-
tigo cincoenta e quatro da lei numero
quatro mil quinhentos e trinta e seis,
de vinte e oito de janeiro de mil nove-
centos e vinte e dons (Codigo de Conta-
bilidade) arrendado á 'Repartição Geral
dos Teleg,raphos a contar da data cio
cor:petenle registro pelo Tribunal do
Contas, pelo prazo de ires tomos. pelo
aluguel 'mensal de trinta mil reis (30$),
pagavel por mez" -vencido, correndo a
despeza pelo credito que, na verba ter-
ceira «Telegrapbos», cio orçamento do
Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, em cada exercido, vem sub-
consignado para • alugueis de casas,
observando-se em tudo os preceitos le-
gaes applicaves aos contractos adminis-
trativos.

Segunda — A Repartição Geral dos
Telegraphos providenciará para que se
mantenha, quanto possivel o dito pre.

dio em bom estado de conservação e as-
seio; mas poderá.a expensas suas, oda-
ptal-o e executar as obras uteis ao ser-
viço que lhe é proprio, obrigando-se,
porém, depois de extincto o contracto,
desfazer as modificações realizadas para
aquellas'adaptações, si assim a exigir o
proprietario, que, por sua vez, não fica-
rá obrigado a indemnizar as bemfeito-
rias feitas no predio, tudo conforme os
paragraphos terceiro e sexto do artigo
quarto da lei numero quatro mil qua-
trocentos e tres, cie vinte e dous de de-
zembro de mil novecentos e vinte e um.

Terceira — As despezas com as obras
neeessarias ao predio, para sua conser-
vação, durante o prazo do arrendamento,
bem como as exigidas pelos melhora-
mentos publicos ou hygicnicos e circum-
slancias accidentaes, correrão por conta
do proprielario, sem direito a indemni-
5,aç5o alguma por parto da Repartição
Ocra! dos Telegraphos, de accôrdo com.
o paragrapho terceiro do artigo quatro
da lei numero quatro mil quatrocentos
e tres, de vinte e (IMAS de dezembro do
mil novecentos e vinte e uni,

Quarta — Todos os impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançados so-
bre o Citada prédio, quer federaes, esta-

. donos ou municipaes, correrão por conta
do proprietário. bem assim qualquer.
°nus judicial ou extra-judicial a que czo
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teitk oi.venia ficar sujeita aquenta pro-
preda
, Quita — Obriga-se o proprietario
por sij seus herdeiros ou successores, in-
clusiv3 o adquirente do precilo, no caso
de alienação do mesmo, a fazer bom fir-
me e valioso o presente contracto du-
rante o prazo da clausula primeira e a
dar, em igualdade de condições, prefe-
rencia á Repartição Geral dos Telegra-
phos para novo arrendamento emquanto.
convier ao publico serviço reservado po-
rém, o direito, a qualquer das partes
contractantes de rescindir este ajuste na
falta do observancia das obrigações re-
spectivamente tomadas.

Sexta — Si um dos contractntes in-
fringir uma ou mais clausulas deste
coetracto, ficará salvo ao outro o direito
a urna multa correspondente aos alu-
gueis dos mezes que faltarem para a
terminação do prazo contractual, paga
pelo contractante infractor.

Setima — A rescisão por qualquer
Jos motivos citados se effectuará, inde-
pendente de interpellação judicial ou
extra-judicial, por termo lavrado na Re-
partição Geral dos Telegraphos, após
despacho do respectivo director geral e
mediante aviso que uma das partes con-
traetsntes dirigirá a outra. No citado
aviso será marcado o prazo para assi-
gnatura do termo de rescisão, ficando
entendido que si o proprietario não
comparecer para assignal-o no prazo fi-
xado ficará o presente contracto nullo
para todos os effeitos.

Oitava — O proprietario declara ele-
ger o seu domicilio legal nesta cidade,
em cujo fôro responderá pelas obriga-

es decorrentes deste contracto.
Nona — Será deduzida do credito a

Que se refere a clausula primeira, a im-
portancia relativa ao pagamento dos\
elugueis do corrente anno, o dos creditos
futuros, que constarem das respectivas
leis orçamentarias as importancias dos
alugueis dos annos subsequentes, sendo
as despe.zas de cada exercic•io devida-
mente empenhadas, como determina o
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

Decima — O presente contracto só se
tornará effectiVo depois de approvado
pelo Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando a União
por indemnização alguma si não for elle
approvado pelo ministerio ou si o tri-
bunal deneger o respectivo registro. E
por estarem a Repartição Geral dos Te-
legraphos, representada pelo senhor
doutor Arnaldo Cunha de Azevedo, chefe
do Districto Telegraphico de São Paulo,
devidamente autorizado, e o proprieta-
rio do referido predio, senhor Antonio
Nardi, representado pelo seu procurador
senhor Leopoldo Macedo, perfeitamente
accordes em todas as condições acima
estabelecidas, eu, Ary Jorge Linhares,
praticante em commissão da Sub-Conta-
doria Seccional junto ao Districto Tele-
graphico de São Paulo, lavrei o presen-
te termo, em livro especialmente desti-
nado a este fim e que contém as forma-
lidades exigidas pelo artigo setecentos e
oitenta e tres do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, termo que, depois
de lido e achado conforme, é assig,nadó
elos contractantes e testemunhas. Es-

tava collada e devidamente inutilizada
urna estampilha federal no valor de
etciatro mil réis (4$000), datada e as-.

signada parte no papel e partes na es-
tampilha da .,:eg . iinto fórrna: S. Paul(so-
bre o papel)o, 3 de F(sa3re a esta,mpis;
lha)evereiro d3 1926. (sobre () papel)
Arnal sobre o papel)do O. de (sobre a
estampilha) Azevedo, chefe do clistricto
(sobre o papel) 3/2/926 (sobre a estam-
pilha), e raais abaixo as assignaturas:
por procuração de Antonio Nardi, Leo-
poldo Macedo, contractante e como tes-
temunhas: Eraz Baltihazar da Silveira e
Carlos Magno da Silva. Extrahi a pre-
sente cópia authentica do original la-
vrado a folhas vinte e um verso o vinte
e dous do livro competente, que conti-
nha os requesitos constantes do artigo
setecentos e oitenta e t,res do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica.
Escriptorio do Districto Teles,raphico
São Paulo, 29 de março de 1926. —
Nicolau Elias Cotia, telegraphista de
quinta classe. — Confere. Amancid
Candido Esquibel, telegraphista de
quarta classe. —; Visto, em 29. de
março de /926. — Arnaldd C. de Aze-
vedo, chefe do districto.

Contracto de arrendamento (Ui preclie:
numero cento e quarenta e oito da
rua Barão do Jundiahy, na ciciado do
Jundiahy, no Estado de São Paujo,
destinado á installação da estação
telegraphica, que entre si fazem o
respectivo proprietario senhor Emiti°
Fehr e a Repartição Geral dos Tele-
graphos

Aos neve dias dó mez de fev-éreire
mil nersecentos e vinte e seis, presentes
no escriptacio do Districto Telegraphi-
co . de Sã9 Paulo, o respectivo chefe do
districto, senhor dou-or Arnaldo Cunha
de Azevedo, autorizai.° por despacho do
senhor director geral dos Telegraphos,
exarado de conformidade coln o numero
cinco do artigo cento e sessenta e dons,
do regulamento desta repartição, ap-
provado pelo decreto executivo numere
bnze mil quinhentos e vinte, do dez de
março de mil novecentos e quinze, no
telegrarnma numero tresentos e cin-
coenta e oito, lettra «A», de virte e tree
de novembro de mil novecentos e vinte
e cinco, da Sub-directoria da Contabili-
dade, e o senhor Emilio Fehr, proprie-
tario do predio numero cento e quaren-
ta e oito, situado á rua Barão de Jun-
diahy. na cidade de Jundiahy, no Estado
de São Paulo, entre si ajustaram o ar-
rendamento do mesmo predio para o
serviço da Repartição Geral dos Tele-
graphos, mediante as clausulas se-
guintes:

Primeira — Fica -6 referido.bredid
'accôrdc com o para.grapho unico, do ar-
tigo reincoenta e quatro, da rei numere
Quatro mil quinhentos o trinta e seis, de
vinte e oito de janeiro do mil novecen-
tos e vinte e dons (Codigo de Contabi-
lidade), arrendado á Repartição Geral
dos Telegraphos, a contar da data dci
competente registro pele Tribunal de
Contas, pelo prazo de tres annos, polo
aluguel mensal do duzentos e oitenta
mil reis (280$000Y, paãnvel por Mez
vencido, correndo a despeza pelo credite
que, na verba ererceira-Telegraphos»,
do orçamento do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, em cada exercido, vem
sub-consignado para alugueis de casas,
observando-se em tudo os preceitos /e-
gaes applicaveis 'aos centrados admi-
nistrativos.

Segunda — A,nepartic,ff6 Geral dós
Telegraphos providenciará para que se

mantenha, quanto possivei, o dito...pré.;
clio em bom estado de conservação 0
asseio; mas poderá, a expensas suas,
adaptal-o e executar as obras uteis ao
serviço que lhe é proprio, obrigando-se,
porém, depois de extincto o centrado;
a desfazer as modificações realizadas
para aquella adaptação, si assim exigin
o proprietario que, por sua vez, não fi-,
cará obrigado a indemnizar as, bemfei.,
torias feitas no predio, tudo conforme,
os paragraphos terceiro o sexto do ar-
tigo quarto, da lei numero quatro mit
quatrocentos e tres, de vinte e dous dei
dezembro de mil noveceutos Q vinte eá
um..

Terceira — As despezas cera as -obras
necessarias ao predio, para sua conser-
vação, durante o prazo cio arrendamento;
bem corno as exigidas pelos melhora-
mentos publicos ou hygienicos e cir- •
cumstancias accidentaes, correrão por
conta do proprietario, sem direito a in-
demnização alguma por parte da Re-,
partição Geral dos Telegraphos, de acj
eôrdo com o paragrpho terceiro do ar-
T.igo quarto, da lei numero quatro mil
quatrocentos e Ires, de vinte o dous dei,
dezembro de mil novecentos e vinte
e um.

Quarta, — Todos os impostd 'existen.
tos e os que vierem a ser lançados so-
bro o citado predio, quer federaes, es-
taduaes ou municipaes, correrão par
conta do proprietario, bem assim qual-
quer onus judicial ou extra-judicial a
que esteja ou venha ficar sujeita aguei-
la propriedade..

Quinta — Obriga-se O proprietarik
por si, seus herdeiros ou successores,
inilusivo o adquirente do predio, nO -
caso de alienação do mesmo, a fazer
bom, firme e valioso o presente coa-
tracto durante o prazo da clausula pri- •
meira e a dar, em igualdade de condiu'-
ções, preferencia á Repartição 'Geral doS
Telegraphos para novo arrendamento;
emquanto convier ao public3 serviços',
reservado, porém, o direito, a qualquer,..
das partes contractantes, do rescindir-,e,
este ajuste na falta de observancia das
obrigações respectivamente tomadas.

sexta — Si um dos contractantes
fringir uma ou mais clausulas deste: .
contracto, ficará salvo ao outro o
reito a uma multa correspondente aos'
alugueis dos mezes que faltarem para a
terminação do prazo contractual, paga
pelo contractante infractor.,	 I

	Setima — A rescisão por 'qualquer,	 •
dos motivos citados se effectuará
pendente de interpellação judicial
extra-judicial, por termo lavrado ne:, •
Repartição Geral dos Telegraphos, apóS
despacho do respectivo director geral,
mediante aviso que uma das partes cone-Yr.-
tractantes dirigirá á outra. Nb citado; t
aviso será marcado o prazo _para asSi-,15::
gnatura de termo de rescisao. ficandd,
entendido que si o proprietario não
comparecer para assignal-o, no praze
fixado, ficará o presente contracto nulld
para todos os effeitos. 	 •	 sk :. •

Oitava — O proprietarid declara blé-i
ger o seu domicilio legal nesta cidade,
em cujo fôro responderá pelas, obriga-, e'ções decorrentes deste contractec ,

Nona — Será deduzida do creditei
que se refere a clausula «primeira» iaJ
importancia relativa ao pagamento dos -
alugueis do corrente anno, e dos °real.;
tos futuros, que constarem das respees
ctivas leis orçamentarias, as irnportan.deLe
cias dos alugueis dos annos subsequen41
ta* armein sua d..naza q de cada exerelciO',
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	Barras e Oscar de Almeida, que agrade- 07.617 	
coram a S. Ex, as suas recentes pro- 07.890
inoc ,15es.	 05.316

00.524
13.1158
13.057
19.933

OG.7ro3

	

02.7-61	
01. 9.n 

- O Sr. Dr. Arthur Bernardes, pre-
side.i.:; da 'Republica reerabeti officio do 	 12 	
presidente da Camara. Municipal do Ca- 	 10.591
pivary e do preskb91Le e vereadores da 	 14.438
Camara Municipal de Villa do Itanbeiny, 	 11.9.1:3
commumeando a S. Ex. a approvação de 01 185
1J1 ( )Çi7C:5 de :-. 01idariedade e apoio ao hon-	 00 
rado e patriotico Governo de S. Ex.	 06.651

01.807
11 .

	

(11723 	
07.97Q

	

14.84:". 	
16.

	

-15.682 	

	

i1.81Fn 	

	

09 '03	

	

silo	
01.5.)8
10.815
17887

Aposeidados da Viação e Serventua-	 06.8n.) 	
rio:; do 01)11e CatIn_dieu. 	 I	

	

na. G80 	 1

	

02.51;) 	

	

17.779 	

	

11.539 	 1

	

06.515 	
02.106

	

09.510 	

	

01.888 	
10.71'"
11.110
03.062
05.005
10.11).
10.537
16.892 	

	

05.1'51 	 1
07.625
.06.91?0
11.737

	

17.011 	

	

12.313	 	
01.67	 1

	

00 8 1 8	 3

12.745

-- -Esteve honleni no Palacio n io
Negro, o Sr. 1)r. Raul Fernandes, onde
foi agradecer ao Sr. Arthur Ber-
na/lhes, Presidente da Republica. a assi-
gnalua do decreto de sua no,oeacão
para o cargo de embaixador do Brasil
juiao ao Governo da Belgica.

- O Sr. 1.)residente. da Republica.
mandoli visitar pelo Sr. Miguel
on';eial 1 12 gabinete da Presidencia. o
sr..seinidor João f,yra, que lia dias sol'-

uru ]	 accidetile 412 autor:uivei.

Na Primeira Pip.;adiria do •C:tesouro
Naei .onat serão pagas hoje as segunne.,3
folhas do scláno 

Nota -- (Si pagamemos antecipados
são ext y.essamente prohibidos. As pes-
soas que por lu:fiquei' motivo, deixarem
II e recebor 4:,) dia intiretalo na tabella
II pagamento, s(5 i5j ah tendidas ás
(mintas-feirase i u uiliei	 do 18n ao 21"
dia	 iiiil.

r.xpediente das 11 á; 15 hora.- e tios
sa-bilados í1i,i	 11 ás IA.

Companhia f l e LoHrias Narionaes do.
Pdasit - Loterias da Capital .Vederai -
'LÀ:da geral • Ias prenliOS da 53" -loteria do
plano 18, '74." extracção do anuo de 1926,
realizada mil 7 de abril de 19,20, em be-
neficio das ins t iluições mencionadas nas
leis e decretos em vigor e em virli.de do
con14.'acto celebrado em 8 de oniullro
1921 na Procuradoria neral da Fazenda
Publica do Thesouro Nacional:

03.183

	

01.452 	

	

09.157 	
15.588

	

01.853 	
12.719

	

18.480 	

	

10.841 	

	

17.924 	

	

07.834 	

	

09.587 	
13.091

04.647

	

06.332 	

	

08.089 	

	

19.160 	
07.649

	

17.746 	

	

01.-432 	

	

10.110 	
13.279
10.415

	

18.417 	
	01.641	

11.690
09.552

	

03.480 	

o)

2003000
2003000
2003000
200M0
2008000
2003000
2003000

1:0003000
2003000
2003000
2003000
2003000
2008000
2003000
2008000

2:0003000
2003000

2:0003000
2003000
2003000

5:0003000
200$000
2003000
2003000
2003000

1:0003000
2003000
2003000
2003000
504000

01.590
01.152
04 t116
02.881
07.920
04.055
01.001

05.4,50
06.742 e
17.74.5 R

Dezenas

▪ ;

O

•

 '

200.3000
5008000
5003000

1:0003000
2003000

1:0003000
2003000
2003000

10:0003000
2008000
2008000
2003000
2003000
2003000

4:0003000
1:0008000
- 2003000

2008000
2003000
2003000
2003000
2003000. •
2008000
2008000
2008000

2 :000300(1
2008000
2003000
5003000'
2003000'
5003000'
2003000
2003000
2008000
2003000
5003000
2008000
2008000
2008000
2008000
2003000
2003000
2008000
2008000
20(4000
2003000
2003000
2003000
2003000

• 2008000
1P1:0008000

2008000'
2008000
2008000
5003000
2003000
5003000
2003000
5003000
2008000'
200,3001
2003000'
2008000,.;
2003000.
2003000
5003000.

Approxbnac5e$

	

05.452 	  6003000,

	

06.744 	  300$000h

	

17.747 	  200$00T

	

05.151 a 011.560 	

	

06.741 a 06.750 	 3003000,

	

17.741 a 17.750 	  2003000,

rerminaçãe,'

Os numeres tCrl)iiflfld0	 iiï :1; re-ená
303000.

O fiscal das Loterias, dó Govern-d
União, Pcreira de Albuquerque. - Pelei
director assistente„lnionio de Almei4a:1
Castanheira, chefe da Contabilidade., - -À-
O e per	 Firmino t1 Catitt,c(M.41.e,3,'""

E  .0itilitil-Teirã "g
Assisciree~~1~~wea	

devidamente emp-ènbadas, com d deter-
mina o Regulamento Ueral de Contabi,
lidade Publica.

Decima, - O prescule contracto só
tornará erfectivo, depois 4te appro-

.sado 1.w10 ,Minislerio da 'Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribuna) de
Contas, não se responsabilriando
União por indemnizacão alcuma, si não
fôr elle, approvado pelo minislerio ou si
o Tribunal denegar o respectivo re-
gistro.

E, por estarem a Repartirão Geral.
dos Telegraphos, representada pelo se-
nhor doutor Arnaldo Cunha Azevedo,
chefe do Dislricto Telegraphico de São
Paulo, devidamente afflorizado. e o pro-
piqetario do ref exido Lincho, senhor
l:ii lio Fehr, perfeitamente areordes em
todas as condições acima estabelecidas,
eu, Ary Jorge Linhares, 'irai it.ante
eommissão da Sub-i1)!1tadoria Seccional
junto ao Districlo Telegraphico de Silo
Paulo, lavrei o preetite termo. P111

especialmente destinado a esto fi i n e
que cont(9n as fornialidades exigidas
pelo artigo setecentos e oitent,a e Ires
do Regulamento Geral de Con.ali:lidail:3
Publica, termo	 que, 4le1iois (14;	 lido	 e
achado conforme. (5 as-ágnado pelos con-
tractatiles e testemunhas. Estavam col-
hidas e devidamente inutiliza. lias duas
estampilhas fede.rae; no valo: lotai de
vinte o dous mil r4is (22$000). datadas

. e assignadas parle no papel e parte na;
estampilhas. da swgninte fórnta: são
Pau (sobre o papel) lo. 9 de Ve (sobre
as estampilhas) vereiro de 1926. -
Ara (sobre o papel) aldo Coa, (sobre
as estampilhas) a de Az.evede,o chefe do
districto	 (sobre o papel) 921926
9121926 (sobre cada esttimpillir. e m- is
abaixo as assignaturas: Em io Fchr,
contraclaute, e como lestemunbas: 5l'ai-
domiro Lobo da Costa e Carlos Magno
da Silva .. .1 4:xtrahi a presente cóp'a an-
thenfica do original, larado a follia,;
vinte e dous, verso, e vinte e Ires,. do
livro competente, que conilithr , os re-
quisitos constantes do artigo ,,lecen/o,,,
e oitenta e Ires do llegultweMo Gern1
de Contabilidade Publica. ..E..criptorio
do Districlo Telegrapbico de silo Pau o.
29 de marco de 1926. - Nieólau Mias
Coita, telegraphista de quinta cla,se. --
Confere, - Amancio Condido E.squibel,
(tel egrap h ist a 	 de	 quarta	 classe .

em 29 de marco de 1926, -
Arnaldo C. de Azeved,) chefe do dis-
tricto.

NOTICIÁRIO
No Palacio (Rio Negro realizou-se hon-

Leni a 301111iãO semanal do ministerio
sob a presidencia do Sr. De. Arthur
Bernardes, Presidente da Republica, pre-
sentes os Srs. ministros de Estado,
Srs. Dr. Annihal Freire, Fazenda; Felix
Pacheco. Relações Exteriores,. Dr. Fran-
cisco Sá, da Viação; Dr. Mi guel Ca l

-rnon, da Agricultura; e marechal Se-
tembrino de Carvalho, da Guerra.

- G Sr. Presidente da Republica re-
cebeu hontem em conferencias, o9
Srs. Dr. Alaor Prata, Prefeito cio tais-
tricto Federal; e commandante Muniz
Barreto. director do ,Gabinete do Sr. mi-
nistro da Marinha.

- Apresentaram-se ao Sr. Presidente
da Republica. por terem sido premo-
yidos, os Srs. lenentes,coronei-; Rego
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Abril de 1926 

C.,.RECTORIA DE -ME l'EOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo .- Boletim do tempo - Synopse do tempo
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 7 de abril de 1926

Zona norte - Por falta absoluta dos despachos usitaes não é feita a synopse.
Zona centro - Nas 24 horas o tempo foi em geral instavel com chuvas e trovoadas esparsas. A's 9 horas de hoje o tempo era

bem, excepto em partes de Matto Grosso onde era instavel. Temperatura estavel.
•

Zona sul - Nas 24 horas o tempo foi instavel com chuvas esparsas nos demais Estados. Temperatura estavel, salvo em Sante
Catliarina onde elevou -se ligeiramente.

Cmervações meteorologicas effeetuadas s i multaneamente ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 7 de abril
de 1926. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia
	

Observações da vespera

S. L. do :Maranhão (K)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (?,:.) 	
Quixeran;obiln
Natal (X) 	
Parall:ba (X) 	
Recife (X) 	
no do Assacar (X) 	
Aracajú(X) 	
Bahia (';.) 	
Caetité(X). 	
Januaria(X) 	
Belio Horizonte 	 60.1 99 .0 0.0 C O 9 1. (ch. manhã) 28.0 19.0 5.0 1. c. am. 1.	 pm.
Theophilo	 Ottoni 	 63.6 23.0 0.0 N‘V 2 9 1.	 (b.	 manha) 31.0 20.0 26.0 C. t. v. ain. cli. pine
Uberaba (N) 	
Caxanibú 	 61.5 19.0 -- c o 9 B.n.(1fr.manhã) 25.0 16.0 0.4 Ch. ant. pm .
Poços de Caldas 	 60.9 22.0 -- P4M/ 6 3 B. (b. manhã) 24.1 18.0 1.2
Goa,. 	 -- 22.0 -- c o 6 B. (i.	 manhã) 29.0 20.0 22.0 C. am. b. pm.
Santa Luzia (X) 	
Ctr., aba	 	   59.9 25.0 1.0 C O 9 B. (b. manhã) 32.0 22.0 4.0 T. am. c. t. pm.
Corumbá 	 53.1 -- -- 1\1\V 2 L (b. manhã) 31.0 23.0 3.0 B. am. i. pm.

iCtoriu 	 59.4 20.0 -1.0 NE 2 6 B. (b. inan0ã) 29.0 22.0 -- I. am.
Capital Federal (Torre

Aleteorolo..jica) 	 59.2 24.9 -- 2 5 Chão. B. (b. manhã) 29.5 22.0 0.0 B. arn. pin. r.
Campos 	 59.3 23.0 2.0 IN1V.,/ 2 9 B. (b. manhã) 33.0 23.0 -- . am. pm.
Fribargo 	 60.0 22.0 2.0 C 0 3 B. (i. manhã) 29.0 18.0 5.0 C. t. am. b. pm.
eetropolis 	 59.0 25.0 1.0 N 2 3 B. (b. manhã) 27.0 18.0 1.0 B. am. pm.
Re ,.ende 	 	 59.2 21.0 3.0 C 0 6 1.	 (i.	 man.) 30.0 19.0 1.0 C. t. am. b. prn.
Cabo Frio 	 59.1 26.0 0.0 C O 6 Chão. B. (b. manhã) 30.0 93.0 -- . ant. b. pm .
nerei.epolis 60.0 24.0 4.0 N 9 3 B. (t. manhã) 26.0 17.0 1'. am. b. pm.
S. Paii;o 	 59.4 23.5 N 2 7 B. 25.0 17.0 6.0 C. am.
Santos 	

arananui (N). 	
53.4 9.0 4.0 C 0 6 1.	 (i.	 manhã). 29.0 22.0 -- I. aia. b. pm .

Cuaraptu-a 	
Ia	 	

57.0
53.1

19.0
23.0

0.0
4.0

XV.
/ XV ,

5
2

6
9 -

I.	 manhã)
I. (1. manhã)

23.0
26.0

18.0
19.0

--
11.0

Ch. am. i. pm.
I. am. c. pm.

Florianopolis	 	 56.8 9.0 2.0 N 9 6 TranqUill0. B. (i. manhã) 29.0 24.0 -- 1. am. b. pm.
Lage 	 57.0 20.0 1.0 C g 6 B. (i. manhã) 24.0 16.0 20.0 I. arn. i. c. pm.
Poro .(Ve f,re (X) 	

•	 tiru ,_;Lia , aia 	

Monte+:1d. 	
53.1
06.6

20.0
2. .0

-2.0 C
C

Ó
o

3 B. (c. manhã) 29.0 17.0 3.0 Ch. am. i. pm.
Buenos Alies 	 56.7 18.0 -- S 2 10
Passa Quatro

60.8 21.1 -- C O 6 B. (b. manhã) 25.2 18.2 12.0 C. ant. b. pm .

•

Estado do cão	 Ent deinios de c:So encobertO: O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado -do tempo: 13, bom;•1, in:erc,);	 mau. Pheno ilenos, diversos: C,	 : NE, ireve; DJ, nevoeiro denso ; NT, nevoeiro tenne ; BA, saraiva; Cig, geada;
trovoada coa relanipa :o ; 'I', trovões; R, relampagos; O, orvalho ; V, Ventania.
Os nu 'cros indicativos da foN:1 do vento refre 11-se á Ewala Beuord de O caLna a 12 talão. A pressb barometrica acha-sared,.. n •3:...a a 0- C., ao n.vel (.1.) mar e a gravidade normal.
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. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal

Quinta-feira 8

Temperaturas
extremas

Maxima Minima
c.) Maxima Minima

Forte de Copacabana (14 hs.).... 27.5 22.5 Santa Cruz 	 0.0 29.0 22.0
Bangú 	   0.0 31.2 23.0 Aldeia Campista 	   0.0 31.6	 • 22.1
Nitheroy 	   0.0 30.4 21.4 Pão de Assu.ar (14 horas) 	 31.4 21.8
Rio Comprido. 	 31.7 22.5 Olaria 	   0.0 32.2- 23.6
Penha 	  0.0 32.5 22.4 aladureira 	  	 0.0 32.4 23.1
Jardim Botanico 	
Encantado 	
Gavea 	
Deodoro 	  

0.0
0.0
0.0

30.2
30.5
29.6

22.0
22.4
20.6
21.2

Realengo 	
Haddock Lobo 	
Campo dos Affonsos 	
Villa Isabel 	  

0.0
0.0
0.0

31.8
30.4	 •

23.0
21.4

Corcovado (X) 	

Nota - (X) Não veiu telegrannua.
As temperaturas e a chuva foram lidas no d i a 7, ás 7 horas. A maxima corresponde a hontem e a minima a esta madrugada.;

Postes=

• Temperaturas
• extremas

Postos

O tempo - Boletim da Directoria, de
Meteorologia - Previsões para o perlo-
do de 19 horas do dia 7 ale 18 horas do
dia 8:

District° Federal e Nitheroy - Tem-
po, instava chuvas e trovoadas.

Tiemperatura - Ainda elevada,
Ventos - Variarveis com possivois

sondagens para sul.
Estado do Rio - Tempo, instava',

chuvas e trovoadas,
Temperatura - Ainda elevada.
Estados do sul - Tempo, perturbado

com chuvas e trovoadas.
Temperatura -Entrará em declinio

progressivo.
Ventos- Variaveis até, Paraná e de

sul resto costa rajadas.
Notas - Não recebemos as informa-

rões meteorolo,gioas expedidas entre 9
horas e 30 minutos e tO horas dos Es-
tados da Bahia e parte de Goyaz.

As previsões ficam sujeitas á recti-
ficação com o serviço da noite.

,Synopse do tempo °ocorrido:
No District° Federal de 18 horas de

hontem até 15 horas de hoje, segundo as
observações do Observatdrio Meteorolo-
gico da Avenida das Nações o tempo de-
correu bom, com nebulosidade variavel,
()ocorrendo porénd após 14: horas li-
geira perturbação com trovoadas lo-
caca. A temperatura foi eslavo! á noite,
mantendo-se elevada de dia.- As médias
•das temperaturas extremas observadas
nos postos do District° federal foram
32°,0. e 22°.2 e as extremas verificadas
no Observatorio Meteorolokrico foram;
maxima 299,4 minima, 22°,2 respectiva-
mente ás 12 horas e 30 minutos e 7 ho-
ras e 40 minutos. Os ventos- foram li-
geiramente variaveis com predominana
eia dos de S a E fracos.

Em todo o paiz - De 9 horas de hon.,
tem, até 9 horas de hoje - Zona norte-
Não foi feita a synopse por falta aliso-
Juta dos despachos. usnaes.

Zona centro - Nas 24 horas o tempo
fni em geral instavel com chuvas e tro-
voadas esparsas. A.'s 9 horas do hoje o
tempo era bom , excepto em partos de
'MAU° Groaso, onde, erR instaval. Tom-
Povr~ft, osfavol,

Zona sul Nas horas o tempo fol
instava] com cl uivas, lendo trovojado em
partes do Rio Grande. A's 9 horas de
hoje o tempo era bom em Si a.Catharina e
inalava! com chuvas espzu .sas nos de-
mais Estados. Temperatura estavel sal.-
vo em Santa Cai 'narina, onde se elevou
ligeiramente.

Estacões de aguas - Em Caxambu',
P. de Caldas, Araxa e S. Lourenço,
tempo mia 24 horas foi instavel com
chuvas e era bom ás • 9 horas de hoje.
Temperatura estavel.• Temperaturas ex-
tremas: 95%0 e [W.0 em Caxambu'-;
24",t e 1 .8°, em P.. de Caldas; 2,5°2 e 18°,2
em Araxá e' 26".5 o 15°.S em S. Lou-
ranço.
Não recebemos os despachos de Passa

Quatro.
Menores temperaturas -15 0.0 em São

Paulo dos Agudos e 150,8 em Itajobá.
Mariores chuvas rocolhidas hoje - 55

mjin0 em S. Maria o 30 mlni0 em Aqui-
dauana.

Tendencia . do nivel das aguas do Rio
Parahyba - Subindo lentamente em
Pindamonhangaba e Guaratinguetá e em
Barra do Pirahy o baixando no resto do
curso. net recebemos despachos de J'a,-
carehy e Cachoeira.

Estado do mar na costa do paiz -- Do
District° Federal para o sul, espelhado
em Angra dos Reis; vagas o pequenas va-
gas em S. Francisco e Rio Grande;
tranquillo e c-hão nos demais pontos do
littoral.

Dados aerologicos - No District° Fe-
deral - 9 horas e 30 minutos, Cor.
quad. W á 4.050 metros vet. méd. de 3
metros.

14 horas - Cor. var. entre S e S'SE
até 500 metros rel. méd. de 6 metros
e Cord. quad. % até 5.250 ' metros vel.
méd. de 3 metros.

Florianopolis - 9 horas e 30 minu-
tos Cor. var. entre N e WNW a 2.400
metros vet. méd. de 9 metros.

Campos - 9 horas e 30- minutos -
Cor. var. entre NW o WNW a 750 me-
lros, vel. méd. de 3 metros .

Cuyabá - 9 -horas e 30 minutos, Cor.
calma e superficie cor. quad, N á 1.000
metros, vol. méd. de 5 metros e ror.
var. entre MN e/o e NV até 3.700 metros,
vol. méd. do 6 metros.

Santos - 9 horas e 30 minutos, cara
ENE a aufserficie vel. .1 metro e cor.,
var., entre NNW e MV a 3.450 metros,
vol. mad. de 7 metros.

Mondes - 9 horas e 30 minutos, cor..
quitei. N até 6.000 metros vol. de 4.2 me.:
Leo; a sondagem continúa.

Das demais estações não recebemos o-1
despachos a.rrologicos.

Directoria de Meteorologia - "(Ser1-
CO .1?e,deral) - Synopse geral das chuvas
em todo o paiz, durante o mez do março
de 1926:
- Zona Norte - Nesta região cid paiz
as chuvas mostraram-se em geral ac-

.contuadamento abundantes tendo em mé-
dia a sua altura subido a 86.9 acima
da normal.

Em São Luiz (Maranhão) e Therezi-,
na (Piauhy), a altura de chuvas subiu
a 324,8 e 230,4 acima da normal.

No Estado do Ceará as chuvas mostra-.
ram-se, em geral, accentuadamente abun-
dantes, lendo, em média, a sua altura
subido a 97.9 acima da normal. Em;
Viçosa, Sobral, Ipú, Quixadá, Quexera-a

Guaramiranga, Porangaba, Morf-
dubim, etc., a altura de chuva subiu a
232.3,133.1, 55.6,20.4, 94.2, 91.. 433,
113.1, acima da normal. nm no;
mesmo Estado, aquella altura ficou a
$3.7 abaixo da normal.

Em Nova Cruz e Lages (Rio Grande
do Norte), a altura de chuva subiu a
60.8 e 41.5 acima da normal. Em Ma-
ca% no mesmo Estado, aquella altura
ficou a 15.3 abaixo da normal.

No Estado da Parahyba, as chuvas
mostraram-se, em geral, accentuada-
mente abundantes, tendo, em média, a
sua altura subido a 88.2 acima da nor-
mal

Em Espirito Santo, Areia, Pilar, Ala-
gõa Grande, •Piancó,. ,Pombal, • Mainah-
guapa, ..a.lagoa, Nova, Bananeiras, Guara-
hira, Campina Grande, Parahybu,- etc., a
altura de chuva subiu a 278.8, 71.6; •
188.0, 19.9, 156.4, 228.7, 220.7, 1.55.6a
37.7, 111.3, 189.7 e 81.0 acima da nor-
mal. Em Catolé do Rocha, Brej o do Cruà
e Araruna, no mosmo Estado, aquella"
altura ficou a 85.4. 28.2 e 55.0 abaix0
da normal.
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Em Garanhuns, Goyanna, Nazareth
Pesqueira (Pernambuco), á altura de
chuva subiu a 175.6. 78.6, 53.9 e 85.6
acima da normal. Em Barreiros e Fer-4
nando Noronha, no mesmo Estado, aguei-
la altura ficou a 68.4 e 9.6 abaixo da
normal.:

	

Em Paulo Affonsd, Pãci	 rA-Sátlar
(Alagóas) e Itaporangà (Sergipe), a al-
tura de chuva subiu a 178.4, 63.3
155.5, acima da normal.,
: Em Satuba e Maceió (Alagen as)' e Prb--
priá (Sergipe) aquella altura ficou a
48.2, 68.5 e 28.5 abaixo da normal.

Zona Centro - Nesta região do paii
as chuvas mostraram-se, em geral, ac-
centuadamente abundantes, tendo, em
média, a sua altura subido a 114.2 aci,€
ma da normal.

No Estado da Bahia", as chuvas mos,
Iraram-se accentuadamente abundantes.
tendo, em média, a sua altura subido a
120.9 acima da normal.

EM Monte Alto, João Amaro, Cura,
Explanada, Castro Alves, Caetité, Ondina,
Aequié, etc., aquella altura subiu a
114.4, 116.3, 147.5, 30.4, 27.9, 261.9,
70.8 e 189.6 acima da normal.

Em São Luiz de Caceres (Matto Gros-
so;, Pyrenopolis, Santa Luzia, Goyaz e
Cltal ão (Goyaz), a altura de chuva su-
bio. a 114.9, 55.7, 241.7, 130.6 c 183.5
acima da normal.	 •

Em Ctiyabá, Bella Vista e Corumbá
(1atto Grosso), aquella altura ficou a
55.3, 20.8 e 14.8 abaixo da normal.

No Estado de Minas Geraes as chuvas
mostraram-se, em geral, accentuadamen-
to abundantes, tendo, em média, a sua
altura subido a 134.8 acima da normal.

Em São João Evangelista, .Montes ela-
Monte .Alegre, Lavras, Passa Quatro,

TheophBo OtIoni, Palmyra, etc., a al-
tura de chuva subiu a 167.8, 323.2,
121.2, 117.7, 158.5, 198.7 e 124.3 aci-/
ma da. normal. 'Em Juiz de Fóra e Este-
vam Pinto, no mesmo Estado, aquella
altura ficou a 31.9 e 45.3 abaixo da
normal.

Zona Sul - Nesta região dó Paiz as
chuvas mantiveram-se accentuadamente
escassas, em geral, tendo, em média., a
soa altura ficado a 63.7 abaixo da nor-
mal.

No Estado cio Ilio de Janeiro, as chu-
vas mostraram-se, em geral, irregulares,

tendo, em média, a sua altura subido
19.7 acima da normal.

Em São Thomó, Angra dos Reis, Rio
"d'Ouro, São . Pedro, Vassouras, Itatiaya,
Campos, Mendes, Pinheiro, Rezende, Cabo
Frio, etc., aquella altura subiu a 68.8,
37.5, 21.0, 23.0, 101.4, 206.2, 28.8,
87.7, 58.0, 113.7 e 65.5, acima da•nor-
mal. Em Carmo, Macahé, Friburgo, Tin-
guá, Therezopolis, etc., aquella altura
ficou a 152.9, 10.0, 42.3, 0.7. 92.2
abaixo da normal.

Em Campinas, Ribeirãc Preto, Tauba-
té (São Paulo), a altura de chuva subiu
a 50.8, 94 ..8 e 8.9 acima da normal.
PM São Carlos do Pinhal e Santos, no
mesmo Estado, aquella altura ficou a
14.8 e 238.3, abaixo da normal.

Em CuritYba, Paranaguá (Paraná).
Camboriú, Blumenau, Florianopolis,
Brusque, Itajahy, Campo Alegre (Santa
Catharina)', a altura de chuva ficou, a
35.3, 64.5, 97.5, 115.4, 105.8, 109.9,
95.1 e 1344 .0, abaixo da normal. Em Ja-
quariahyva (Paraná), aquella altura su-€
biu a 15.4 acima da normal.

No Estado do Rio Grande do Sul, ás
chuvas continuaram a se mostrar amen-
tuadamente escassas, tendo, em média,
a sua altura ficado a 106.3 abaixo da
normal. Em Santo Angelo, São Luiz,
Palmeira,, Porto Alegre, Encruzilhada?
Santa Victoria, Soledade, Rio Grande,
Uruguayana, Santa Maria, Bagé, Cruz
Alta, Caxias, Vaccaria, Lagoa Vermelha,
São Franoisco de Paula, Bento Gonçalves,
Guaporé,, Julio de Castilhos, Cachoeira,
Santa Cruz, São Borjct, Itaquy, etc. a
altura do Chuva ficou a 123.6, 161.2,

	

127.3, 87.0, 104.8, 61.6, 53.8, 	 57.3,
126.2, 68.2, 58.3, 110.4, 122.8, 136.8,
130.6, 123.8, 142.0, 129.9, 141.6, 100.2,
106.0, 1á.9, 136.2 abaixo da normal.

Nota -,,-- Todos os valores referem-se
a millimetros.

Em virtude das fortes chuvas (Decor-
ridas nas suas respectivas bacias, se-
gundo informações que obtivemos, trans-
hordarana diversos rios das regiões norte
e centro cio paiz, notadamente o Parahy-
ba e Pbty e São Francisco, os quaes
inundaram e causaram grandes prejui-
zos materiaes ás cidades de Amarante,
Floriano e Therezinct, Barra do Rio
Grande,. São Francisco e Joazeiro.

Na região campista houve, apenas,
duas pdquenas enchentes cio rio Parahy-
ha, nos : dias 15 e 24, as quaes foram de-
vidamente previstas por esta directoria.

A Repartição Geral dos Correios expó.
dirá malas pelos seguintes paquetes:.

Hoje:
. Itapema, para Santos, e mais portos cl(5
sul, recebendo impressos até ás 4 horas:
cartas para o interior da Republica até
ás 7 112, idem, idem com porte duplo:
até ás 8 horas.

Itaituba, para São Sebastião, Santos êi
mais portos do Sul, recebendo impres-,
sos até ás 5 horas; cartas para o inte-
rior da Republica até ás 5 112 horas:
idem, idem, com porte duplo até ás
horas.

Icarahy, para Victoria, Caravellas„
Ponta da Areia, recebendo impressos aliS
ás 12 horas; objectos para registrar até
ás 11 horas; cartas para o interior da
Republica até ás 12 112 horas; idem,
idem, com porte duplo até ás 13 horas.,

Avon, para Santos e Rio da Prata, re-,
cebendo impressos até ás 10 horas; ob-
jectos para registrar até ás 9 horas; car-
tas para o interior da Republica até ás
10 112 horas; idem, idem, com porto
duplo até ás 11 horas; cartas para o ex-,
tenor da Republica até ás 11 horas.,

Amanhã:
Dcmcrara, para Santos e Buenos At-

res, recebendo impressos até ás 7 horas;
objectos para registrar até ás 18 horas
do dia 8: cartas para o interior da Re-
publica até ás 7 112 horas; idem, idem,
com porte duplo até ás 8 horas; cartas
para o exterior da Republica até ás 8
horas.

Groix, para Santos e Rio da Prata, re•
cebendo impressos até ás 7 horas; oh-
jecto's para registrar até ás 18 horas do
dia 8; cartas para o interior da Repu-
blica até ás 7 112 horas; idem, idem, com
porte duplo até ás 8 horas; cartas para
o exterior da Republica até ás 8 horas.,

Nota - Vales postaes internacionaes
e nacionaes na thesouraria, nos dias
uteis, ate ás 14 112 horas.

Recebimento de encommendas postaes
internacionaes, pela 5° secção, todos os
dias uteis até ás 15 horas da 'espera da
partida dos. paquetes que se destinarem
á Portugal, França, nafta, Inglaterra,
Allemanha, Estados Unidos, Uruguay,
Republica Ki•gentina e Japão. Caixas e
cartas com valor declarado, para o ex-
terior, até ás 15 horas, dos dias uteis, na
5' secção.

nimug . OFFICIAL
	

Abril de 1928

PARTE COMERCIAL

CAMADA , SYNDICAL-

Boletim da cotação do cambio, fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal .
Praças

Cobre Londres . 	
Sobre Paris, 	
Sobre Ifaba
Sobre fi amburgo (rent-marh )
Sobre Port ugal
Sobre Belgica 	
Sobre Ilespanhã 	
Sobre SuiS,ti`j
n-_1(.5brk_'

Sobre Noruega
sobre Dinamarca
Sobre Sycia e Palestina

,11n••••Sobre Tcheco-Slovaquia $217
Sobre Nova-York . 	 7$325
Sobre Montevideo .	 	 '7$475
Sobre "Buenos Aires (peso-papel) 	 . 2$907
Sobre Buenos Aires (peso-ouro)	 	 68550
Sobre Hollanda	 (florim) 2$927
Sobre Japão (yen)	 . 	 3$380
Sobre Rumania . 	 $035
Sobre Canadá 	
Sobre Austria (Por 10.000 corõas)	 ,r

Moedas

Vales	 (ouro) 3$9871
Escudos (papel) $390
Eiras (papel) $300
Francos (papel) $285

Bolsa

Apolices emprestimo nacional de 1903, port .... . 6508000.
Apolices diversas emissões de 1 :000$,. 5 TC, nom.., 680$000
Apolices diversas emissões de 1:000$. 5 %, por..., 638$000
Awlices diversas emissões de 1:000$, port. 	 (cau-

tela) 631$000:.

90 diu A' vista

6 15/16
$252

$358

6 7/8
$255
$294

1$740
$377
$279

1$035
1$410
1$960
1$570

$.256



Enlrada-t do
EnlYádas de
Entradas de
EWradRs de
Entradas de

ceará
Pernambuco
Maceió
Natal
Campos

285600
20001W
208500
298900
218000
118000

285300
288000
-)9t40n0
29,0
30$00o

Kilos
40.000

do Pernambuco
do H. G. do Norte
do Ceará .

• aliidas.

Mercado paralysado.

VENDE- C0MPR .1- vE N:nR.- COMPRA-	 DE
DOR	 DOR	 Doa	 DOR	 VE:\:DA

:NI EY.
Café	

Secas

Abril 	
Maio 	
Junho 	
Julho 	 .
Agosto 	
Setembro

248 .800 215575' 24900 215700
245550 245100 248700 248500
245200 240200 248500 24$500
248000 248000 248500 215200
248000 235825 23$900 233900
238950 235700 248000 238000

Sacai
-

8.000.
3.000
2.000
2.004
1.000

	

, Saccas.à	Saccas	 Saccas

yendas	 13.000	 3.000	 16.000

Mercado: na 1 colaço, -fron-xo;. 11,%2P ftotação, eslavo!.
Disponivel base typo 7, 37?000.,
Mercado. eslavo!.
Vendas 3.292 saccas.
tt.)lidiciit, d. Rocha.	 •
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COTAÇÕES no ALGODÃO

Termo

_ar. 10 ;ílios

J)jo 7 do abril de 126

1' co-rn.:n.o
VENDE- COMPUA-

ooa	 DOR

Obrigações do TlwsOuro Nao:onal de 1:000$, 7 % 	

Apolices emprestimo municipal de 1917, port 	
Apolices emprestimo municipal de 7 To, port. (de-

Obrigações Ferroviarias de 1:000$, 7 % 	

'Apolices emprestimo municpal de 7 %, port. (d'.-

Debentures da Companhia Cervejaria Brabina

Banco Português do Brasil, port 	

Debentares da Companhia Progroso industrial do
Banco do Brasil . 	

Banco Commercial do Bio 00 Janeiro 	
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	

creto n. 1.535)

creto n. 2.097) . 	

Brasil	 1:0003000

8498000
8115000
1413000

1518000

3905000

1698000
2038001)

3923250

1155000

1878000

Vendes por alvarn

100 do Banco Commercial do Rio de Janeiro 	 	 2035000
81 do Banco do Brasil . 	 	 3028000

Secretaria da Camara Syndical do 'Ria de Janeiro, em 7 de
abril de 1920. — Arti 	 Almeida, G sitest, 5yt L 1i0.

ZUNTA DMS cogatErronEs

CoTAÇÕES 00 ASSUCAfl

Dia, 7 de olwil (ti? 1920

	

1 * COTAÇÃe
	 2' co-rAção	 TOTAE

	

VENnE- CAMPRA- N . ENDE- COM Pwl-	 DE
DoR	 DOR	 D'OR	 000	 VENDM-4

Sacos

Abril 	  055000 635500 0.1n0a ,;33 n 0n
Maio 	 	  018500 015500 645800 6.15800	 0.000
Junho 	  008100 008100 613000 013000 	 0.09C.
Julho 	  5..78000 50810,1 585000 578000	 —
Agosto 	  545800 515800 5,30000 558000	 1.000

Setembro 	  555000 543000 563000 54t; 500	 .—

	

Saccos	 Saccos

Vendas 	 	 5.006	 8.000	 .13.00r0

Mercado: na 1' "colação. calmo: na . 2" cotaçn; eslavo!: .
Disponível branco e,rystal 1(00-1, ti8i a 05$ por aU0.

Mercado paralysado.
O syndiro, 1. Roclu..

coTAçõiss no cisFp.'

Tenro;

Dia 7 de abril de 1!)2(n

	1" coTAçÃo	 2" coTAçÃo

2' COTAÇÃO	 TOTAL
VF.NDE- COMPRA- DE

DoR	 DOR	 :VENDAM

]Ci Io

2M1UU 2,5trd
295000 285500
295500 295300
295900 295500
305000 295500
30 5 500 295000.	 !••n•

Eilos
	

Içilos
20.000
	

60.000

Mercado: nas 1' e 2a cotações, calmo.
.Di-pomvel base typo 5, dia . O de março t.te 1926,29$ a 30$

n ó r 10 kilos.
liaralysado.

J syntlico-	 Rochit,

NIEHCADO DISPONIVEL

Movimento :10 dia 5

As.s.ucor

Tol a	 . 	  . •

Sabidas
.Existeueia

.:Ntercarlo naralyzado.
PICO do ' braneo erysfal, 6 1 $ a 603000.

Algodão'	
Fardos

33
1.335

361

1.749

617
27.071)

Preços por 10 kilos•
Sertões . . 	  .............	 378000 a 388009
,primeiras sortes 	 •	 ' •	 - 358000 a 303000

. 	  • 29$000 a 30$000
Pahlista . 	 	 30$000 a 315000

-:oFzEs

Abril 	
Maio 	
Junho 	
Julho 	
Ago-;to 	
Stti,m11)-0

Vel!das

accos

30
• 6.500

5.800
1.500

;	 5.253

19.083

8.385
258.905

	Ead radas	
Sabidas 	 .......

Existencia .
Mercado, firrnc:

Preços por:
Typo 3 . 	 1	 403800
TYPo 4	 ...........	 	 	 403000
Typo 5 . 	 1	 393200
Typo 6 . 	 	 383400
Typo 7 .	 . 	 • ..	 373600
Typo 8 .	•	 i	 363800
Preço do tYpo 7, hoje	 373200.

• Merç.l.elo hoje. eilmo.
ditn•to'Elydio	 syndieb interino.

5.433
2.080

.156.585



Preços
Ger.ero,	 qualidade e procedencia

Minimo	 Maximo

Aguas mineraes:
Caxambú 	 53$000	 54$000
Lambary 	 —	 —
Salutari- 36$000	 57$000
Cambuquira 	 3711000	 58$000
S. Lourenço 	 38$000	 59$000

•	 Aguardente:

$340
$380	 $400

$400	 $340
$380
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JUNTA COMERCIAL
Janta dos Corretores e Bolsa de Mercadorias

PREÇOS COPRFNTES OFFICIAES QUE VIC1ORARAM NAS SEMANAS DE 22 A 27 DE MARÇO E DE 13 À 20 DE MARÇO DE 1926

Preços

Banha:
De Porto Alegre — latas com 20 kilo 	

• Alegre — latas com 2 kilos 	
» Alegre	 latas com 1 kilo 	

De Laguna — latas com 20 kilos 	
De Itajahy — latas com 20 kilos. 	
De	 — latas com 10 kilos 	
De	 » —7 latas com 2 kilos 	
Mineira e Paulista — latas com 20 kilos.
iVlineira•c Paulista	 Iatls com

Bacalhão:
Diversas marcas — caixa  •
Diversas marcas — 1/2 caixa 	
Em tina — Gaspe 	
Em tina Americano — Halifax 	
Em tina — Peixeliu 	

Assucar
Branco Usina 	
Branco Crystal 	
De 2° jacto 	
De 3' sorte 	
C. Amarello 	
Masca vinho 	
Mascavo 	

Alfafa:
Nacional 	
Estran,.x.,eira 	

Algodão em rama:
-1-1 , -.elra do sertão 	
* r,meira sorte 	
Mediano 	
Re 'tilar 	
-aLlista 	
Se,. ipc—Dóre.;
Sergipe —Itabaiana 	

r o z
Brilhado de 1' 	
Brilhado de 2'. 	
Especial 	
Superior 	
Bom 	
Regular 	
Branco do Norte 	
P,ajado do Norte 	
Meio arroz 	
Sanga 	

	

De Raraty 	

	

e. \ngra 	

	

De Campos 	
De I' ernambuco

Alcool:
De 40 grãos 	
De :-3; gráOS 	
De 36 grãos 	

Cal los. Extra-sellos.

Minimo

53$000
—
36:1000
371000
38$000

520$000	 550$000	 410,1000
520$000	 550$000	 39011000
480;1000	 500$000	 370$000

—

";00$000	 87011000	 720000
70011000	 750$000	 690$000
550$000	 600$000	 66011000

	

371000	 38$000	 38$000

	

35,1000	 36)1000	 36$000

	

29$000	 3011000	 3011000
--	 —

	

30$000	 31$000	 31•11000
—	 —

	

85$000	 86$000	 85$000

	

65$000	 70$000	 6511000

	

75$000	 -8011000	 75$000

	

65$000	 1011000	 65$000

	

60$000	 65$000	 60$000

	

50$000-	 5411000	 50$000

	

5011000	 ' 5511000	 5011000

	

. 45$000	 48$000	 45$000
--	 --	 —

	

25$000	 3011000	 25$000

	

6511000	 67$000	 65$000

——	 —

	

58$000	 60$000	 50000

	

58$000 	i	 €0.•000	 56$000
	43$000	 45$000	 4311040

	

100$000	 140$000	 100$000

	

65$000	 70$000	 6511000

	

11011000,	 11511000	 110$000

	

3$800	 , 4$000	 3$800

	

3$800	 4$000	 3$800
— 4$000	 4$000

	

3$600 .	3$800	 3$600

	

,4$000	 4$300	 4$000

	

1 3$803	 4$000	 3$800

	

i 3$800	 4$000	 3$800

	

, 3$400	 3$600	 3$600

	

3114Q0..	 3$600	 311600.

Unidade de venda

Maxim°

54$000 Por caixa.
— Idem.
57$000 Idem.
58$000 Idem.
59$000 Idem.

42011000 Por pipa c/480 litros.
40011000 Idem.
380$000 Idem.

Idem.

730$000 Idem.
70041000 Idem.
670$000 Idem.

$400 Por kilo.
$400 Idem,	 .

39$000 Por 10 kilos.
37$000 Idem.
31$000 Idem.
— Idem.
32$000

86)1000

Idem,
Idem,
Idem,

Por 60 kilos.
70$000 Idem.
80;1000 Ide:n:
701000 Idem.
65$000 Idem.
54$000 Idem,
55$000 Idem,
48$000 Ide.n.
— Ide :n.
30$000 Idem.

67$000

—

Por sacco.
Idem.
Idem,
Idem.

55$000 Idem.
58$000 Idem.
45$000 Idem.

140$000 Por caixa.
70$000 Por 1/2 caixa e'

Por titia.
Idem.

115$000 Idem.

4$300 Por kilo.
4$300 Idem.
4$300 Idem,
4$000 Idem.
4$300 Idem.
4$000 Idem,
4$000 Idem.
3$800 Idem.
311800 Idem.
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Maximo

$630	 Por kilo.
360,)	 Idem.

Idem.

Por 230 libras.
Idem.

Generos, qualidade e procedenci:a

Preços	 Preços

NI a ximo Minimo

Batatas

Nacional-Mineira e Paulista 	 t;480 %609
Rio Grande 	 500 .1350 $500
Estrangeira 	  	 .3720 $90,3 3800

Breu

Americano-clar o 	  	 •	 14(4;000
Americano-escuro 	 40.A00

Café

110 009
140,00j

Unidade de venda

Lavado 	
Moka 	

1Maragop,ipe 	
Typo 1 	
Typo 9 	
Typo 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	
• ypo 7 	
Typo 8 	
Typo 9 
Typo 10 	
Escolha 	

Cimento

Marca Dova 	
Marca Thewico 	
Marca A tlas 	
Marca Excelsior 	
Outras marcas 	

Farello de trigo
Dos Moinhos Nacionacs 	

Farinha de mandioca

Porto Ale ,;re — especial 	
Porto Abre — fina 	
Porto Ale:.;re — entrefina 	
Porto Ale•-:tre — peneirada 	
Porto Ale ::•,re — grossa 	

Dita de Laguna

Peneirada. 	
Grossa 	

Farinha de trigo do Moinho Fluminense:

Especial 	
S. Leopoldo 	
00 	

Dita do Moinho Ingle4 (R. R. M.):

Buda Nacional 	
Nacional 	
Brasileira 	

Dita do Rio da Prata

De 1° qualidade 	
De 2" qualidade 	
De 3° qualidade 	

Dita Americana.:

Barricas ou saccos  •

Feijão

,
Preto superior 	 •
Preto reular 	 	

...

De côrcs
g

çie Pqrio¡Ale¡re-,.e8;;;'

Por arroba.
Idem.

Idem.
Ide .i.
Idem.
Idem,
Idem.
Idem.
Ide.n.
Idem.
Ide n.
Idem.
idem.

Por barrica de 130 IcS.
Ident.
Idem.
Idem..
Ide.n.

Por 35 Mios.

Por 50 kilos.
'dein.
Idem.
Ide n.
Idem.

Idem.
Idem.

Por sacco c[44 kiloS.
Idem.
Idem.

Ideia.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.

, Idem.
.	 • n.

• ,.. n 	 •	 ,t1

f+1	 '
•i	 "•••:"	 •

h	 / .;

343000
n000

LlsOdIY:
'280 3• 4000

28$000 •
•Ki•t ; 4-25000.- 42000

1	 .f,
:••••.	 •

40$400 41$000
393400 40$200
38.3800 343409
383000 ;	 38:5600
373209 373'800

•	 363400 37030 •

.28000
28000 233000 27$000

253090

6$000 6,500 63000

I
283000 •	 293000 283000

273000 263000
:9450900 25$000 243000
23000. 233500 233000
21000: •	 22000 • 21000

' 23000 233500 • 23$000
233000 , 225090

445'003

•	 213000

423009
41000

445000 443200 •	 443000
42.000 423200 •	 423000
41,70d0 413.2ao..• .440Q0

••nn•

403600
39'5800
393000
383200
373400
36-=600

28;5000 -
26000

25$000

63500

293000
273000
25000
233500
223000

233500
22000

44.5000
423000
41000

44.200
423200
41$200

';37$000')1:.:30.00.-
'. 3"1 b2WOO



Nacionaes. 	 	 7$003
i;e ceramica 	 	 18$000
Estrangeiros 	 	 30$060
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Preços Preços

Minimo 1 Maxim° Minimo Maxim°
Unidade de vendas

Feijão:

Manteiga (velho e novo)* 	
Enxofre. 	
Branco nacional 	
Branco estrangeiro 	
Amendoim. 	
Fradinho 	
Mulatinho 	
De outras procedenc:as

Fumo em corda, de Minas:

Dito do Rio Grande:

Dito de Santa Catharina:

Especial de D 	
Superior de •2' 	
Baixo de 3" 	
Bahia—Especial 	
Bahia—Superior. 	
Bahia—Bom. 	

Kerozene americano:

Diversas marcas 	

Ladrilhos:

Manteiga:

De Minas e Estado do Rf.o 	
•Santa Catharina—Latas de 5 e 10 kilos
Estrangeiras—Diver.sas r.:areas . 	

Milho:

Amarello. 	
Branco. 	
Mesclado
Do Rio da Prata 	

Oleo:

De linhaça 	
Em barril 	
Em lata. 	
De caroço de algodão 	
Nacional 	
Estrangeiro 	

Pot ,. ilho :

De Minas, Rio e S. Paulo 	
De Porto Alegre. 	
De Santa Catharina. 	

Pinho:

Americano 	
De rei.ina 	
.Spruce 	
Sueco branco 	
,Siteco ‘ermelho 	

Idem,
Idem.
Idem.
Idem.
Ide:n,
Idem.

235000
165000

905000
653000
451000

235000
165000

905003
655000
455000

205000
135000

755000
555000
305000

$600
$600
$500

Generos, qualidade e procedendo

Especial
Bom. 	

	

Baixo.. 	

Arnarello de ia
Amarello de 2'
Commum de 1'
Commum de 2'

20$000
40$000
40$000
60$000
405000
30$000
3spoo

35000
2$000
1000

301;000
255000

20000
13$000

755000
555000
301000

5$500

135000
245000
105000

665000
505000
455000
703000
425000
35$000
40$000

205000
405000
405000
605000
405000
305000
385000

665000
505000
455000
705000
425000
355000
405000

Por 60 kilon
Idem,
ldein
Idem,
Idem.
Idem.
Idem,
Idem,

Por ki104
Idem..
Idem.,

45000
35500
25500

35000
25000
15500

45000
35500
25500

305000
255000

335000
285000

Por 15 kilos:
Idem,
Idem,
Idem.

305000

145000
405000
605000

75 000
185000
305000

145000
405000
605000

Por milheiro.
Por metro quadractoN;
Idem.

305000 1 For caixa,/

63000	 Dor kilo.
Idem.
Por libra.

65500 5$000

155000
255000
115000

135000
245000
103000

145000
253000
115000

Por 60 kilos,
Idem.
Idem.
Idem.

Por kilo bruto.
25800	 Idem.

15900	 Por litro.
Idem.

Por kilo.
Idem.
Idem.

Por pé.	 •
Duzia couçoeirau
Por pé.
Idem.
Idem.

_-
_-
_-
_-
_-
.n

5600
$600
$500

$900
5800
$700,

15300
25500

25688'

25800

15900

$900
5800
$700

11300
25500

• 3003

335000
28$000
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Preços
	

Preços

Generos, qualidade e procedendo Unidade de venda
Minimo Maxim° Minimo Maxirno

Do Paraná :

la qualidade 	 15400 15400 Por duzla.
24 qualidade 	 15300 15300 Idem.
3a qualidade 	 15000 $900 Idem.

Madeira de lei

Cedro 	   4705000 4605000 Por meta cubico.
Peroba branca 	 3805000 2805000 Idem.
Outras qualidades 	 2005000 2005000

Phosphoros :

Marca «Olho», de madeira 	 905000 945000 905000 945000 Por lata.
Marca «Olho», de cêra 	 985000 995000 985000 " 995000 Idem.
Marca «Ypiranga», de cêra 	 985000 995000 985000 995000 Idem,
Marca «Ypiranga», de madeira 	 905000 955000 905000' 955000 Idem.
Marca «Pinheiro. 	 905000 955000 90.5000 955000 Idem.
Marca «Brilhante» 	 885000 935000 885000 935000 Idem.
Outras marcas 	 86,000 905000, 865000 905000 Idem.

Sal :

Do norte, grosso 	 185000 18 030 Por sacco c/ GO kilose.
Do norte, moldo 	 19E200 195200 Idem.
De Cabo Frio, grosso 	  125000 125000 Idem.
De Cabo Frio, moldo 	 13$ DO 135200 Idem.
Estrangeiro 	 Idem.

Sebo :

Do Rio Grande e fronteira 	 Por kilo.
Do Matadouro e Xarqueada 	  Idem.
Do Rio da Prata, 	 Idem.

Tapioca:

Diversas procedencias 	 $850 1$300 011850 15300 Idem.

Telhas

Francezas 	
Nacionaes 	  	 580$000 5i-05000

Por milheiro.
Idem.

Toucinho

Communi 	
De fumeiro 	

2600
45000

35000
45500

25600
45000

35000
45500

Por kilo.
Idein.

Vinho

Do Rio Grande 	 100$000 1155000 1005000 1155000 Por barril.

Estrangeiro

Virgem 	 1:3005000 1:3005000	 Por pipa.
Verde 	 1:3005000 1:3005000	 Idem.
Collares 	 1:4005000 •	 1:4005000	 Idem.

Xarque :
Por kilo.

Do Rio da Prata, paios e mantas 	
Do Rio da Prata, mantas 	

1$900
25000

25700
35000

2$000
25200

25600	 Idem.
35000	 Ideia.

Do Rio Grande, patos e mantas 	
Do Rio Grande, mantas 	
Do Matto Grosso, patos e mantas 	

15800
_.

15600

25300

25500

25000
--

-	 15600

25400	 Ident.
Idem.

25500	 Idem.
Do interior de Minas, Rio e S. Paulo 	 15800 25300 25000 25300	 Idem,

0 syndico, interino, falia RocleN



Ouro Papel	 Total

e•••Dillerença para mais

Aliandegn do Rio de Janeiro
NOTA DA RENDA NO DIA 7 DE ABRIL DE 19‘ki

?.926

Ouro	 ?apeS
I

,COfflir

I	 Total

1925

Relida de hoje-, o ": c 'É) oe j o	 o o 297:073$243 30::.:43$315

Renda até 6•00010000P00.0000,00 530:998058 563:376$738

Tota)00.1.90,00•1.000.9.000.

•!.•=e,

828$071$801 864:820$053

225:392$888 213:725$823

889:996$573 981:22511361

1.115:389$461 1.194:951%184

287:317$660 330:131$131

e @ * • • o

593:516$558

1.094:375$296

1.692:891$854

11M717

439:118$711

1.871:221$934

2.310:340$645

617:448$791

Renda-ouro convertida â taxa de hoje (3$937)
Renda-papel 	

1.184:431$019
301:443$315
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'MAS PUBLICAS

Total 	 *	 oe* **	 op. fooDepo0O0000011,011.41000041.00

Papel e ouro convertido ate 	 O.0000000.000.00041,10

-Total em papel 	

n•n•n

1.435:874$334
2.639:501$886

------
4.125:376$220

Recebedoria do District° Federal 	 DirecÉoriti do Patrimonio Nacional

Benda arrecadada de
.3 a 6 de abril de
1926 • o o • •

	 1.902:3928955
Renda arrendada em

2 de abril de 1926.	 528:6478821
0- •

2.531:0408776
ni igual permeio ae

3..696:7018156

jr)ifferenca para, nv-
nos em 1926 .	 1.165:6608380

EDITAES E AVISOS

TER1EN0 CARMO EM COMMISSO, NO LOGAR
DENOMINADO "<<FaUCTUOSOD, EAZEINDA
NACIONAL DE SANTA CRUZ.

For esta directoria, de ordem do Sr.
director, se faz publico, pelo presente
edital d. 30 dias, a contar desta data,
que firam , convidados a compare-
cer r. psta directoria os herdeiros
de ,Io0 Marçal Martins, e virem devida-
mente habilitados, assignar termo de
commisso, do terreno denominado Fru-
clufflo , na Fazenda Nacional de Santa
Cruz.

Secretario da Directoria do Patrimo-
aio Nacional. 26 de março de 1926. —
Eugenio F. Ncivc, secretario.:

". Recebedoria do Districto Federal
Pele presente 'edital faz-se publico.

que, sendo sido extraviado o conheci-
mento de deposito n. 340, de 27 de de-
zembro de 1919, de conformidade cont

CaVtulo II, secção III, art. 202 do Co
dito de Contabilidade, vae ser restituida
á •Companhia de Navegação S. João da
Barra e Campos a importancia de réis
16:4 1 5800, de que trata o menciona-
do conhecimenl:o.

Primeira Sub-directoria, 20 de mano
de 1926. — Benjamin Gutimar'dea San-

Hib-director, interino.,

11.)irce borla- do Patrimonio Nacional
TE'RRI NO DE MARINHA CAHIDO EM ' COM--

MisSo, SITUADO NO LOGAR DENOMI-
NADO«PORTO VELHO», SÃO eolvgALo,
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por esta directoria, de ordem do Se.-
director, se faz publico, pelo presente
edital de 30 dias, a contar desta data,
que fica convidado o Sr. Henrique
Fernandes Dias a comparecer a esta di-
rectoria, afim de exhibir_ o formal de
partilha; do inventario ClOS bens. da sua.

fallecido tia D. Clara Flores de
Senna, bem domo a prova de estarem
pagos os fóros de 1904 a 1921. (Proces-
so n. '52.991124.)

Secretaria do Pafrimonio, G, de abril
de 1926. — Eugenio F. Neiva, secre-
tario..

Recebedoria do Distrieto Federar
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 499

Pelo presente, fica intimada a firma'
Capelli & Comp.., á rua 1Jeopo/dina Re-,
go n. 344 desta cidade do Rio de Janei-
ro, para, no prazo de 30 dias, allegar
qúe julgar a bem da sua defesa, sob pe-
na de revelia, no processo que teve por
base -o auto n. 182, de 4 de niaio de 1925,
instaurado nesta repartição.

Recebedoria. 7 de abril do 1920 — O
,sub-director, Julio (le Abreu Gomos.

—
Recebedoria do District° Federal

• EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 500

Pelo presente, fica intimada a firma
P. A.. de Carvalho, á rua Buenos Airem
n. 145 desta cidade do Rio de janeiro,
para, no prazo fie 30 dias, allegar o que
julgar a bem da sua defesa, sob pena
de revelia, no processo que teve por ba-
se o auto n. 9E, de 2 de abril de 1925,,
instaurado nesta repartição.

Recebedoria; 7 de abril de 1926 —
sub-director, Julio de, Abreu Gomes.

• Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DM INTIMAÇÃO N. 501

Pelo presente, fica intimada a firma
Villela & Exposto, á rua Humaytá nu-
mero 137 desta cidade do Rio de Janeirck,
mas ahi não encontrada, para, no prazo
det 30 dias, allegar o que julgar a bem
da sua defesa, sob pena de revelia, no
processo que teve por base o auto nu-
mero . 198, de 9 de maio , de 1925, instau-
rado nesta repartição.

Recebedoria, 7 de abril de 1926 —
sub-directer, Julio de 4breu Go

lEINISTERIO DA FAZENDA •

Tribunal de Contas

ONCUIIRCIA PUBLICA PARA FoRNECI-
MENTO DE MATERIAL DE EXPEDIENTE E
CENC.ADERNAÇõES, DURANTE O ANNO DE
j926.

Faço publico, lusa conhecimento
Uos interessados, que no dia 10 'de abril
corrente, até ás 13 horas, serãe recebi-
das no tribunal propostas para forneci-
mentos, durante o anno de 1926, de ma-
terial de expediente e encadernações ao
Wribunal de Contas de conformidade
com o edital do concurrencia publica de
22 de março nimo, publicado no Diario
•Official de 23 do mesmo mez, ás folhas
16.424 a 6.127, o qual fica rectifioado no
'seguinte: gn. 115 — Livros do 350 fo-

protocollo de pensões, um; n. 183
— Papel carbono «Mults Kopp, azul ou
tpreto, 0,44x0,63, caixa.»

Tribuna/ de Contas 3 de abril de 1926.
•pg-JL. B. Rosado, director preâidente da
emmissão. )



Quinta- rei NI 8

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INT1MAQI.0 N. 502

'Pelo presente, ficam intimadas as fir-
mas Manoel Albino Ramos & Comp., á
Crua Barroso ri. 82 B e M. J. A. Diniz;
:ft rua Barata Ribeiro n. • 317-A, desta ci-
dade do Rio dõ Janeiro, para, no Prazo,
!de 30 dias, allegar o que julgar a hem
da. sua defesa, sob pena de revelia, no
'processo que leve por base o auto nu-
mero 71, de 20 de março de 1 19 125, in-
Staurodo nesta repartição.

Recebedoria. 7 de abril de 1926 —
sub-directew, Julio de Abreu Gomes.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMA ÇÃO N. 593

Pelo presente, fica intimada a firma
iias & Velloso, á rua dos Cajueiros

n. 27, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ah i não encontrada, para, no prazo
de 30 dias, allegar o cicie julgar a bem
da sua defesa, sob pena de revelia, no
processo que teve por base o auto . ri. 54,
de 12 de março de 1925, instaurado
nesta repartição.	 •	 •

Recebedoria. 7 de abril de 1926. — O
sub-director, Julio de Abreu Gentes,

Recebedoria do District° Federai
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 504

Pelo presente, fica intimada a firma
Santos t& Fernandes, á rua Senador
:Poinpen n. 232, desta .cidade do Rio de
Janeiro, para, no prazo de 30 dias, alie-
gar o que julgar a bem da sua defesa,
sob pena de revelia, no processo que
Leve, por base o auto n. 793, "de 25 de
outubro de 1921. instaurado nesta re-
partição.

Recebedoria. 7 de abril de 1.926. — O
Suh-direelor, J	 Abi.ell Gomes.

Recebedoria do 1)is1 ricto Federal.
EDITAL DE INTLMAÇÃO N. 505

Pelo presente, fica intimada a firma
W. D. O'Day, ú rua :g . Jos6 n. 23, desta
cidade do Rio de janeiro, para, no prazo
de 30 dias. aticem o que julgar a bem
da sua (e,fesa. sob pena de revelia, no
processo que teve por base o auto nu-
mero 75-7, de 17 de outubro cie 1924,
instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 7 dr abril de 1926. — O
de Abreu Gomis.

,

Recebedoria do District° Federal
EDITAI, DE INTIMAÇÃO N. 507

Pelo presente. ficam Mimadas as fir-
mas Alfredo Jabor, João jacob, Alvaro
Jacintho de Souza e Manoel Martins
Rego, desta cidade do Rio de Janeiro,
para, no prazo de 30 'dias, pag‘arçm uovo.

DIARIO 'OFFICIAL

sello simples, no processo que teve por
base o auto n. 884, de 23 de dezembro
de 1922, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 7 cie abril de 1026. -- O
sub-director,'Jalio cie Abreu Gomes.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 508

Pelo presente, ficam intimadas as f2r-
mas Pedro Leandro Lamberti e Joaquim
Vieira, desta cidade do Rio de janeiro,
para, rio prazo de 30 dias, pagarem novo
sello simples, no processo que teve por
base o auto ri. 761, de 8 cie dezembro
de 1922, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 7 de abril de 1926. —
O sub-director licito dé Abreu Gomes.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 509

Pelo presente, ficam intimadas as fir-
mas Celestino Betticeder e Real Asso-
ciação Beneficente Conde de MattoSi-
nhos e de S. Cosme, desta cidade do
Rio de Janeiro, para, rio prazo de 30
dias, pagarem novo seno simples, no
processo que teve por base o auto n. 663.
de 27 de novembro cie 1922,, 	ins taurado
nesta :repartição.	 -

Recebedoria, 7 • de abril de 1926. —
O sub-clirector, Julio de Abreu Gomes.

Recebedoria do Distrito Federal.
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 510

Pelo presente, ficam intimadas as fir-
mas tenente-coronel Bernardjno José
Teixeira, Companhia de Casas Populares
"O Lar" e Manoel Rodrigues Fontainha,
desta cidade do Rio de ,Taneiro, para,
no prazo de 30 dias, pagarem povo sello
simples, no processo cfue teve por base
o auto n. 659, de 24 de novembro de
1922, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 7 de abril de 192e. —
O sub-direci or. Julio de A br( . 1c, Gomes.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO 1, 1. 511

Pelo presente. ficam intimadas as fir-
mas Antonio Aranha Moira de Vascon-
coitos, Rodrigo Theophilo e Francisco
Soares da Fenseca, desta cidade •cio Rio
de janeiro. para. no prazo de 20 dias,
pagarem novo solto simples, no processo
que teve por base o auto ir. 627. de 21
de novembro de 1922 inAanrado nesta
repartição.

Recebedoria. 7 de abril de 1926. -- O .
sub-director, Julio de Abreu Gpme.,

Recebedoria do District° Federal
EDITAL, DE INTIMAÇÃO i\z. 512

Pelo preseide, ficam intimadas as fir-
mas Manoel Rodrigues Pinheiro, flora-
cio Teixeira e Arlindo Martins, desta
cidade. do Rio de Janeiro, para, no prazo
de 30 dias, pagarem novo solto simples,
no processo que teve por base o auto
.n. 611. de 20 do novembro de 1922. in-
staurado nesta repartição.

Recebedoria. 7 de abril de 1926. -- O
sub-director, Julio de Abreu Gomes.

Recebedoria do District() Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO M. 513

Pelo presente. •ficam intimadas as fir-
mas Joanna Ferreira Laranja e Manoel
da Silva Penedo, esta ultima á rua dó

Abril de 1926 7487

evitei° n. 117, desta cidade do Rici do,
Janeiro, para, no prazo de 30 dias, pa-
garem novo sello simples, no processo
que teve por base o auto n. 391, de 14
de agosto de 1922, instaurado nesta re-
partição.

Recebedoria, 7 de abril de 1026. —
sub-director, Julio de Abreu Gomes,.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 514 •

Pelo presente ficam intimadas as fir-
mas Andelino de Albuquerque, á rua
Conde. de Bomfirn n. 34 e João ignacio
Torres, á rua Raddock Lobo n. 461, des-

Ál.e, cidade do Rio de Janeiro para, no pra-
zo do 30 dias, pagarem novo sello sim-
ples, no processo que teve por base O
auto n. 379, do 14 de agosto de 1922,
staurado nesta repartição.

Recebedoria, 7 de abril de 1926. —
sob-director, Julio' de Abreu, Gomes.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 515

Pelo presente, fica intimada a firma
Figueiredo & Marinho, á rua Sateadurá
Cabral n.-1.45, desta cidade do Rio de
Janeiro, para, no prazo de 30 dias, re-
colherem' a multa de 7:6358606, bern
como igual importancia de imposto so-
negado, sob pena de cobrança executiva,
no processo (mie teve por base o auto
n. 866, de .1923, instaurado nesta repara.
tição.

Recebedoria, 7 de abril de 1920. — Q
sub-director, Julio de Abreu Gomei.

Delegacia Geral do Imposto 1)11)re
a Renda

De ordem da Sr. Dr. delegado geral
do imposto 'sobre Rende, pelo presente
edital ó scientificado o contribuinte Ar.
A. çanz, cuja residencia é ignorada, de
que vae ser lançado ex-officio, por fal-
ta de sua declaração obrigaloria relati-
va ao exercido re 1925, nos lermos do
art:igo 11 do regulamento. — O secre-
tario, Carlos Corrêa floctrigues.

••

illINISTERIO DA AUSTICA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Directoria da Contabilidade

De ordem do Sr. ministro faço publi-
co que nesta directoria, serão recebidas,.
no dia . 19 do corrente mez de abril, pro-
postas para fornecimento, durante o cor-'
rente armo de 1926, ás repartições de.
pendentes deste ministerio, excepto 'a'
Policia Militar do Districto Federal, o
Corpo de Bombeiros e os Departamentos
Nacionaes do Ensino e da Saude
ca, dos artigos constantes dos grupes 13'
— Material e objectos de electricidade;
17 — Objectos • cle _expediente, e 19 —
Material photographiao, de conformida-
de Coni , o edital de 27 de março findo,
publicado no "Diario ()Melai" de 30 do
dito mez de março, reetificado no "Dia-
rio 'OffiCial' de 1 de abril corrente , á
fls. 7.137 e .seguintes.

DireelOria da Contabilidade, elri 5 do
abril de 1926. —	 directo
geral, em commis.são.

Recebedoria do District o Federal
EDITAL DE IN • I; IMAÇÂo N. 506

Pelo presente, ri p a intimada a firma
Santos & Bernandes. á rua Senador Pom-
•eu n. 232. desta cidade dei Rio de

• neiro, para. no prazo de 30 dias, allegaV
o que julgar a bele da sua defesa, sob
pena de revelia, no processo que teve
por base o auto .n. 792, de 25 de outubro
de 1924, instaurado nesta repartição.

Recebedoria. 7 de' abril cio 1926. — O
sub-director, Julio de Abreu, Gomes:
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Inspeetoria de •Veldeutos do District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por
Infracções do regulamento do transito na conformidade do art. 364, os proprietario e conductores dos vehiculos abaixo discri-

minados:

Data da infracção

klfredo S. Mendes 	
Erasmo M. Rego. 	
W. L. Evill 	
"rancisco B. Mello 	
Vlanoel J. Vieira 	
St..debaker do Brasil 	
Manoel Salgado 	
loão	 ispo Oliveira 	
Luil. Rosental 	
Baptista (R Irmão 	
Manoel S. tvtar,ins 	
Studebaker do Brasil 	

-	I.	 A.	 B. Silva
Ma oel Rodri ,iies Albuquerque
Stadmaker do Brasil 	
[ rasil	 Auto .ovel 	
Bhe.iag O. Mattos 	
Studebaker do Brasil 	
Antonio A. Santos 	
José Coelho 	
lsaac Oliveira 	
J. B. S. Carmona 	
Dr. Muni c Freire 	
Francisco R. Rocha 	
jOhn C. Cons 	
João Albertotti 	
João	 Albertotti 	
V ictorino	 A. Borges 	
Horacio p)sé. Cru/.
1anoel V . Fra tão 	
José Carlos Silva Figueira 	
W. S. E ill 	
João Ferra • 	
João Baptista 	
Mestre Blat é 	
A. L. M. Oliveira 	
Pedro Mello Sabugosa 	
Joaquim C. Cunha 	
Studebaker do Brasi !	
Pedro R. Soares 	
Francisco L'iato Carvalho 	
Studebaker do Brasil 	
Studebak, r do Brasil 	

Antonio José Fonseca 	
Mario Bortolo Diniz 	
Alberto Costa Bobo 	
Daniel Mendes Paiva 	
Berna! di no Rodrigues 	
Antonio S. Alves 	
J. A. Adrião 	 , 	
João Queiroz 	
H. L. Andrade 	
Americo A. Silva 	
Studebaker do Brasil 	
Joaquim Lemos Guerra 	
Manoel Rodrigues 	
Amadyr José Coelho 	
Luiz Moreira 	
Antonio Santos 	
Antonio Cardino 	
José Mendes 	
Maria A, Pereira 	
Manoel Silva 	
Alfredo L. Filho 	
Ernesto R. Almeida 	 • 	
rrancisco José Telles 	
I ludebaker do Brasil 	

1

,

,

.
•

.,

•

26
51
78

121
263
313
447
491
637
743
803
857
926

1.438
1.511
1.636
1.775
1.792
1.797
1.863
1.871
2.076
2.183
2.364
2.439
2.455
2.456
2.492
2.529
2.539
2.574
2.850
2.872
3.429
3.638
3.763
3.960
4.678
4.745
5.006
5.169
5.202
5.214

5.227
5.232
5.361
5.940
6.204
6.479
6.532
6.755
6.820
6.840
6.857
6.950
7.062
7.101
7.191
7.240
7.335
7.437
7.514
7.917
7.962
8.170
8.181

-8.389

Automovel
.	 .

a

a,	 i
D	

i

»

»
9

D
D
D
:,
2>
•

73

a

a

3

T>
»
X)
a
a
»
.
a

a
a
a
a
.
a
.
..
a
»
a
»
a
a,

a

.
-.
3

.	 »
a

a
, a

a
.5
»
a

'	 1,
•
»
»

.	 ,
a
a
»
a
»
»
*

'	 k

4
a •
a

a
»

»

a
a

a

D
a
a
)
a
a
.
1>

a

a
a

a

»
D
D
a
a
»
A

a
a
1>

a
a
a
a
D
a
a
a
b

:

13

77

a
.
a

.

9

9
a

P

a
71.

9

9

9
a
D

a

a
P
a

9
»
a

'	 .
a

Abril
»
p

sn

»
a

I>

a
7>

)

a

»
11

'	 X,
A
a

D
a
a
>,
D
D
a
b

a

.

.

D

a
D
»
.
a

a
7>

9
.
a
»
.
»
9

a

.

"

D

D

a

?

I>

A

»
ao

a

D

9
a
77

a

a
I	 a

•

a
a
a
9
a

1926
»
a
»

a
a

a

.

17

3
a

»
a

a
a
a

a
D
a
a
1)
a
a
a

>>

a
»
>>

a
a
a

a

a
0
»
a
,,
»
D
a

,»
9

a

a
.
>>

a

a

a
a
a

a
a

a

A

D
.
a

a

D
a
9

P
9
a
a
a

•
•

Desobediencia ao signa! 	
Excesso de velocidade 	
Meio fio e bonde 	
Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidade 	
Angariar passageiros 	
Excesso de velocidade 	
Interromper o transito 	 ,
Não diminuir a marcha 	
Direcção entregue a moça 	
Não diminuir a marcha 	
Excesso de velocidade... 	
Recusar passageiros 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	

>>	 D	 a	 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	

.	 a	 a	 	

Excesso de velocidade 	
Interromper o transito 	
Desobediencia ao signa! 	
Abandonado 	
Desobediencia ao signal 	

a	 .	 a	 »

Excesso de velocidade 	
aa	 .

Desobediencia ao signal 	
»	 .	 O	 	

Excesso de velocidade 	
a	 »	 X,

Angariar passageiros 	
Meio fio e bond 	
Angariar passageiros 	
Dirigir de chapeu 	
Desobediencia ao signal 	

a	 C<	 D	 	
Angariar passageiros 	
Apagado 	
Excesso de velocidade 	

71	 -	 7>	 a

Interromper o transito 	
Fazer volta em logar não per-

mittido. . 	
Desobediencia ao sigrial 	
Meio fio e bonde 	
Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidade 	
Meio fio e bonde 	
Interromper o transito 	
Recusar passageiro 	
Angariar passageiros 	
Desobediencia ao signal 	
Angariar passageiros 	
Excesso de velocidade 	

a	 X.	 a
Desobediencia ao signa! 	
Exesso de velocidade	
Dirigir com chapéo 	 •
Interromper o transito 	
Lanternas apagadas 	
Excesso de velocidade 	

D	 a	 a
Meio fio e bond 	
Excesso de velocidade 	
Meio fio e bonde 	
Excesso de velocidade-	
Não diminuir a marcha 	

Motorista.
a .
9

.

a
3

a

3.
-	 9,

.
a
3'

a
9

3,
a
a
a
a
a
74>

a
»
a
a
.

	 Proprietario.
a

9
.
Ia

D	
.

Motorista.
a.
9
a
a
.
.
71
9

a
•
.
a
a
aa
a

a
.
9
3

9

. .a
9
9

a
*
i
.
a
.
a
a
.
9

$'
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Nomes
o
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vehiculo

Data da infracção

Natureza da infracção Observações

Dia Mez Anuo

Manoel Santos Silva 	
Arthur S. Peralta 	
Francisco José Thomé 	
Antonio J. Antunes 	
Antonio S. Barcellos 	
João Francisco Ludovice 	

8.390
8.499
8.541
8.558
8.653
8,809

Automovel 4 Abril 1926

3>

Desobediencia ao signal......
Excesso de velocidade 	
Angariar passageiros.., 	
Não diminuir a marcha 	
Excesso de velocidade 	
Desóbediencia ao signa( 	

Motorista.

3>

Octavio R. Miranda 	
Studeoaker do Brasil 	
José V. Netto 	
Carlos Martins 	

8.910
8.957
9.163
9.476

3>

s>

D

3>

Meio fio e bonde 	
Angariar passarf,eiros 	
Excesso de velocidade 	

2>	 3>	 »

Antonio G. Sá 	
Americo Constantino 	
Miguel Andrade 	

9.480
9.517
9.959

A'

A

Meio fio e bonde 	
Não diminuir a marcha. ...
Angariar passageiros' 	

3>

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao. Juizo Federal, no prazo reulainentar para a
cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baixou coai o decreto n. 15.614, de.16 de agosto de 1922.

Inspectoria de Vehiculos, 7 de abril de 1926.-0 inspector, D. Aerizardes.

• Policia do District° Federa!

INSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA
•

Chamada para o dia 8 cio corrente, ás
12 1/2 horas nesta inspectoria:

Benjamin Cantreva, Luiz de Mello, Anto-
nio Pinto de Lima, Eduardo Pereira, José
Ferreira Botelho, Manoel Mess'as de'Socrna,
Luiz da Silva, José Real Holm, José de Men-
donça Motta e José Jacintho Medeiros.

Turma supplernentar

Clemente Antonio da Silva, Zeferino Mo-
reira dos Santos, Antonio de Lima, Eladio
Dominguez, José Ribeiro, Manoel Antas
Cionçalves e José Nunes. .

Prova pratica
Henrique Monteiro Bastos.

Prova regulamentar e pratica
Isidoro Martinho Paiva.
Resultado dos exames effeetuados em 3 e

5 do corrente:
Motoristas approvados
Hermilio Gomes Ferreira, Sebasdão Fran-

cisco Maciel, José Alvarenga Bello, Ruy de
Souza, José Francisco Martins, Luiz Mar-
ques Nobre, Paschoal Peres, Pedro Franca
de Camargo, Arthur dos Santos Silva, Bel-
miro José da Silva, Alberto da Silva, Hen-
rick Miesey, Jacob Nicolay, Francisco de As-
sis, Joaquim de Araujo Soares e Waldeniar
Targuinio. •

Reprovados e inhabilitados
Joaquim Fraga, José Gonçalves Lomba,

Satyro Firmico da Costa, Joaquim Ribeiro
Gulpilhares, Elias Choeiri, Affonso Alves
Escobar, Orlando Rossi, Manoel João, José
Andrade e Antonio de Oliveira Junior.

InspJetoria de ifehiculos, 7 de abril de
1926.-0 inspector era1, D. Bernfir"c':: .

MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. contra-almirante
director geral de Fazenda. communivo
aos interessados que no dia 8 de abril
proximo, ás treze (13) horas. na sala
das sessões da Coinmissão de Concur-
rendias, serão recebidas e abertas as
propostas para o fornecimento a esta
ministerio dos artigos constantes da re-
lação junta.

A concurrencia será presidida pelo
chefe de divisão miti;s antigo da mesma
directoria e as propostas serão dirigi-
das ao presidente da Commissão de Coe-
currencias, em ires vias, sendo a pri-
meira sellada, com os preços por ex-
tenso e em algarismos, sem emendas,
rasuras ou cousa que cause duvida, e
encerradas em enveloppes lacrados
trazendo o assumpto da c,encurrencia

-
Só poderão concorrer as firmas qne

forem previamente julgadas idoneas,
, de existencia legal e inscriptas lia Di-
rectoria de Fazenda, de accôrdo com o
art. 15 do regulamento, interno man-
dado executar pelo aviso n. S.268-A, de
31 de dezembro de 1024.

As propostas serão abertas em pre-
sença dos coneurrenies. nenhuma será
acedia fóra dos teemos . deste edital e
deverão obedecer ao estabelecido nos
arts. 748 e 749 do regulamento annexo
ao decreto ri. 15.783, de 3 de novent-•
bro de 1922, ficando os concorrentes
sujeitos ás determinações desse regu-
lamento.	 •1.7	 •
• Os coneurrentes apresentarão. corri as
propostas. documento provando que do-
*pr . :`-. veni ii r”:actoria deste ministio-

rio. até o dia 7 de abril proximo, a cau-
ção de um conto de rris (I :000$) em
moeda corrente ou em apolices da Di-
vida Publica Federai no portador. Essa
caução, que garantirá o fornecimento
supra, reverterá para a Fazenda Nacio-
nal si o proponente preferido se recusar
a entrai' com o referido fornecimento.
no prazo determinado.

VI
Todos os artigos serão de primeira

qualidade e subordinados ás especifica-
cões juntas, devendo a entrega ser feita
ás diversas rõpartições deste ministe-
rio, nesta capital, que o solicitarem, de-
pois do necessario exame de qualidade
e veri.ficação das quantidades.

Commissão de Concorrem ias da Di-
rectoria de Fazenda, 31 de março de
1926. Mario Rebello de Mendonça, se-
cretario.

Relaçao dos arliaos neeessatios ao sup-
primento do Ministerio da 21arinha,
para coneurrencia de 1926

:t. Alco01 de 36 0, litro.
2. Brochas para caiação n. 8, unl.

dado.
3. Brochas para caiação il. 12. uni-

dade.
4. Brochas para caiação n. 14, uni-d.

dada.
5. Brochas para pintura n. 8, uni-

dado.
6. Brochas para pintura e. 12, Inf.+

dado.
7. Brochas para pintura n. 14, tu.,di

dado.
8. Fio cie algodão, kilo.
9. Folies de mão, pequenos, unidadO,.4

10. Fio de vela, kilo.
11 . Gacheta' de algodão de 1/4 a 1 1./fn

kilo.
12. Gacheta de algodão lubrificada clorç

1/4 a 1 1/2', kilo.
13. Gacheta de amianto c/insererca -.

arame de chumbo, nucleo cie bb
racha circular de 1/4 a 1 1/ ,ü
kilo.	 ..

3. colcheia CI P amiantho e/insereNili
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trame de chumba, nucleo de bor-
racha quadrangular, de 1/4 g
1 1/2", kilo.

"Gacheta - de amiantho e.nrollada de
1/4 a 1 1/2", kilo.

.46., ,Clacheta de amiantho enrollada,
c/inserção de arame de chum-
bo, de 1/4 a 1 1/8", kilo.

¢7.. Gacheta de amiantho enrollada
c/inserção de arame de latão. da
1/4 a 1 1/2", kilo.

48...Gachela de amiantho plombaginada
c/inseraão de arame de chumbo,
de 1/4 a 1 1J2", kilo.

Gacheta de amiantho trançada, "fla
5/16 a 1 1/2", kilo.

20.. Gacheta de amiantho c/inserção -de
arame de latão de 1/4 a 1 1/2",
kilo.

1. Gacheta hexagonaes para vidro in-
dicador "Dewrance", de 5/8",
unidade.

22. Gacheta de linho lubrificada, de 1/4
a 1 1/2", kilo.

23. Gacheta de mealhar lubrificada de
1/4 a 1 1/2", kilo.

21., Gacheta de mealhar lubrificada de
1/4 a 1 1/2", kilo.

5. Gachata patente plcanbaginada de
1/4 a 1 1/2", kilo.

26. Gacheta para condensador de 1/8 ã
3/8, kilo.

7. Lata de folha com tampa e capa-
cidade de cinco kilos (quadrada
ou redonda), unidade.

.28. Lata de folha com tampa e capa-
cidade de 10 litros (quadrada ou
redonda), unidade.

t9. Lata de folha com tampa e capaci-
dade de 15 litros (quadrada ou
redonda), unidade.

20. Mealliar branco, kilo.
31. :Ventilar alcatroado, kiIo?-
32. Mosquetões de ferro galvanizado,

Para bandeira, kilo.
23. °autos nara foguistas, unidade.
24. Porcas -de ferro galvanizado, rosca

Whinthorth de 0,00953, kilo.
25. Porcas de ferro sextavada rosca

Whitorth de 0,0127, kilo.
, 26.. Porca de ferro sextavada; rosca

Whitorth de 0,0158 kilo.
37. Pipeta de vidro, unidade.
28. Pedra esmeril de 4 x 3" de espessu-

ra, unidade.
39. Pedra esmeril de 21 x 3," de espes-

sura, unidade.
ao. Passador de aluminio, unidade.
.41. Pratos de granito, fundos, unidade.
42. Pratos de granito, rasos, unidade.
43. Pratos de granito, para sobremesa,

unidade.
44. Pratos travessas, de granito, uni-

'da: le
,Pincej n. 12, redondos ou chatos,

unidade.
46. Pinceis n. 1 ,1, redondos ou chatos,

unidade.
17. Pinceis n. .16, redondos ou chatos.

unidade.
Plombagina em pá, kilo.

49. Pixe da Suecia,
0. Papel hygenico, pacotes de 1.000

folhas, pacote.
fil. 'aspas de aço, cabo curto. triangua

lares, tspo D. Naval, unidade.
52. Remos de faia de 6 pés, unidade.
53. Raspas de aço, cabo - longo, triangu-

lares. typo D. Naval, unidade.
64. Reboa° de esmeril de 0,01.524 de

diametro, unidade.
5. Rodes de borracha, unidade, .

56. Serra de volta, pollegada.
157. Salinometra, unidade.
58. Solda de estanho, kilo'. 'à
59. Stearina em archotes. kilead.
E. Tela americana, metros
#1,1. Terrinas de alumiai.% lypo R, Na-

alaislIdaa -

Abril de 1926

-
A dencurrencia será presidida pele rvi-

ee-director de Fazenda, a quem serãe
dirigidas as propostas, e a commissão,
reunir-se-ha ás trese horas, na respe-:
ativa sala da sessão, onde receberá as,
propostas em tres vias, sendo a primei-
ra saltada, com os preços po'r extenso e
em algarismos, sem emendas, rasuras ou
cousa que cause duvidas, e encerradas
em enveloppes lacrados.

III
Só poderão concorrer as firmas qu'ã

forem previamente julgadas idoneas, da
existencia . legal e inscriptas na Directos;
ria de Fazenda, de accôrdo com o artige
15 do registro interno, mandado executar,
pelo aviso numero 5.268 A, de 31 de de-
zembro de 1924.

•IV. •	 ^ 1

As propostas seriai abertas e lidas ãto:
presença dos concurrentes; nenhuma
será acedia fóra dos termos deste edital
e deverão obedecer ao estabelecido nos
'artigos 748 e 749 do regulamento annexe
ao decreto numero 15.783, de 8 de no-
vembro de 1923, ficando os concurrenteS
sujeitos a todas as dataras:na:5es desse
regulamento,

Os cancurrentes apresentarão com ás
propostas documento provando que de-
positaram na Pagadoria de Marinha, até
o dia 22, cinco contos de róis (5:0008);
como caução-. Easa caução, que garan-
tirá a assignatura do contracto, rever-
terá para a Fazenda Nacional. se o pro-
ponente se recusar a assignar o con-
tracto,

VI
O concurrente preferido fará: 'uma

caução de cinco pro cento (5 %) sobre e
.valor approximado do fornecimento toa
tal do anno, para garantir a fiel exe-
cução do contracta que aasignara

VII
A entrega das mercadorias será feita

na secção de recebimento do Deposito
Naval do Rio. de Janeiro, onde serão
submettidas ao exame da qualidade e
:verificação dag quantidades..

VIII
O primeiro pedido não será inferioa.

20, % do fornecimento total a ser feito
e o prazo .para a entrega dessas quan-
!idades será de 60 dias e o restante den-
tro de quatro mezes, a contar da data
.do registro do contracto mie for cele-
brado.

• rx

Todos os artigos serão do primeira
qualidade o subordinados ás especifica-
ções acima e ás amostras existentes no
Deposito Naval, ficando os proponentes
obrigados a fornecer esses artigos pelos
preços de suas propostas aos officiaes e
sub-officiaes da Marinha.

Commissão 'de concurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha, em 5 de
abril de 1926. - Nelson lluimaraes;
,Viannn de Barros . ' se.-reta rio.

' Directoria do Pessoal
O capitão de mar e guerra director

geral do Pessoal, interino, da Marinha,
de accardo com o art. 117 do- Codigo
Penal da Armada, e art. 216 do .Codigo

:62. Travessas de aluminio, tapo D. Na-
val, unidade.

62., Tira de caco, typa D. Naval,' .mi-
dado.

64, Travesseiro de capim, typo D. Na-
val, unidade.

65., Tubo do borracha de 25 mim, me-
tro

66. Terrina de granito, unidade:,
67. Verniz erecsotado, kilo.
68. Vassoura do palha para vasculho,

typo D. Naval, unidade.
69.. Vidro liso de 2 m/ma decimetrd

quadrado.
70. Vidro liso de 3 ni/m, decimetre

quadrado.
71., Vidro liso de 4 m/rn, decimetre.

,quadrado.
72.. Vidro liso de 11	 deelmetrci

quadrado.
73.. Vidro liso de . 0 in/ni, decimearci

quadrado.
74. Vidro liso de 7 mim, decimetro.

quadrado.
75. Vidro de fantasia de 3 in/in, doei-

metro quadrado.
76. Vidro de fantasia, de 5 mina dada

meto quadrado.
77. Vidro para vigia, de 0,001x0,01, &-

cimeiro quadrado.
78. Vidro para gaiuta de 12 nains, deci-

metro quadrado.
79. Vidro para gaiuta de 13 m/m, deci-

metro quadrado.
80. Vidro para gaiuta de 14 m/m s deci-

metro quadrado.
81.; Vidro para gaiuta de 15 in/ni,

metro quadrado.
82. Vidro para gaiula de 17 m/m, ateei-

metro quadrado.
83. Vidro para gaiuta de 19 mam, deci- .

metro quadrado. .
84. Vidro para gaiuta de 32 x 61, deci-

metro quadrado.
85. Perfurador "Tenco" electrieo, uni-

dade.
86. Supnarf as para escovas .c/amostra,

unidade.
87. Tomada, de corrente estanque (de

latao). unidade.
88. Tubo de eonduite, metro.
89. Vasos para pilha Leclanché,

dado.
Conuuissno dr Concurrencias da Dire-

ctoria. do Fazenda da Marinha, 31 de
março de 1926.-3k/rio Bebello de Men-
donça, secretario .

Oireetnria de Fazenda
e n.r.Nri:;,-...ÃO DE CONCURRENCIAg

Fardn'niento (ForJendas, calcados, etc.)

I .\
De ordem lo Sr. contra-ahnirante, di-

rector geral de Fazenda, communico aos
interessados que no dia 23 do corrente
serão raeldilas e abertas as propostas
para o fornecimento a este ministerio
durante o . armo de 1926, de artigos abai-
xo discriminados:

Capacete para o Regimentci Naval, uni-
dade,

Casemira encarnada, --largura Im,40.
'em peças' te 35m,00, metro.

Collarinlio de linho com 4 folhas e
Om.055 de altura em caixas de 12, uni-,dada.

Galaa dourado, largura ,0m,007, em pe-
ajas de 25m.00, metro.

Soutache de algodão preto, de 0m,002,
'em peças de 10m,00, metro.

Escovas para calçado, com 0m,20
lx0m,06. unidade.

Graxa para sapatos. em latas de 50
grammas, unidade.. a
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de Organização Judiciaria e Processo
Militar, intima o capitão tenente Olivar
Cunha e o,segundo tenente jussaro Faus-
to de Souza já declarados ausentes,
xespectivarnente, nos encouraçados Flo-
riano e Minas Gemes, a apresentarem-
a esta directoria ou no navio onde ser-
vem, dentro do prazo de oito dias, sob
pena de serem considerados desertores.

Directoria do Pessoal 7 de abril de
.1926. - Bento Machado da Silva, capitão
de mai . e guerra, director geral, iate-
sino.

Lreena3 de P.,9arininn do Rio
de 2anelgo

EDITAL CE INTIMAT.A0

Pelo presente edital é intimado o
• M. R. Millar, para, no prazo de trinta

;(30) dias, contados da primeira publi-
Cação deste, comparecer neste arsenal,

• afim de effectuar o pagamento, em es-
tampilhas fecieraes, da importando de
trinta e quatro mil duzentos e cincoenta
réis (34$250), proveniente da insuffi-
aleluia de sellos appostos no oantractO
'que assinou em 9 de julho de 1,920,
para reparos na lancha n. 9.

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
23 de março de 1926. - Antonio Le7n09.
pieira, 10 official, pelo secretario,

ãrsenaR de Marinha do 2110
de Janeiro

EDITAL DE tNTIMAÇÃO

Pelo presente edital são intimados os
herdeiros de Manoel 2'ranciaco Quadros.
para, no prazo de trinta (30) dias, con-
tados da primeira publicação deste, com-
parecerem neste arsenal, afim de effe-
atuar o pagamento, em estampilhas :Ri-

a deraes, cl,as importancias de sessenta e
sete mil e tresentos réis (678300), trinta
e quatro mil duzentos e oitenta réis
(34$280) e setenta e tres mil tresentos
o oitenta reis (738380), provenientes da
insufficiencia de selos appostos nos con-
tractos que o referido Mandei Francisco
Quadros assignou em 18 de fevereiro de
1920, para reparos na vedeta numero um
do encouraçado Clinas Geraesa, e, em
igual data, para reparos na vedeta nu-
mero does do mesmo encouraçado, e em
2,1 de maio de 1920 para reparos no re-
bocador aIntrepido».

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
23 de março de 1920. - Antonio Lemos
Iieira, 1° official, pelo secretario.:

1BNNSTER110 DA GUERRA

Seounda OreinuseApçãO•
de Reertitaniento

NOTADO DO MO DE JANEIRO

edital do convocação de sorteadoe
O coronel Ludgero José da Cruz, che-

fe do serviço de recrutamento do Estado
do Rio de Janeiro:

Faz -saber que foram sorteados paia
d serviço do Exercito noa dias 6 a 22 de
setembro do anno findo, na sede do
Serviço de Recrutamento, nesta cidade
de Nitheroy, os cidadãos constantes das
relações em seguida transcriptae por
municipio, todos pertencentes ás clas-
ses de 1904 e 1903, sendo em numero de
7.882 para a primeira chamada e de
3.724 do contingente supplementar.

São, portanto, desde já, convocados
para a incorporação do corrente anno a

realizar-se em outubro os sorteados da
primeira cleamada, ou sejam c% que teem
unidade designada conforme se vê das
referidas relações, ficando avisados os
que fazem parte do contingente sup-
plementar de que serão chamados em
novembro para se apresentarem de 20
a 30 desse mez.

Todo sorteado ora chamado deverá
apresentar-se de 10 a 21 do outubro
proximo á junta de alistamento do seu
inunicipio e aquelles que o não fizerem
licarão sujeitos ás penas estabelecidas
nos regulamentos militares e no codigo
penal do Exercito, incorrendo nas mes-
mas penas os sorteados do contingente
•eupplementar que, sendo chamados em
novembro, não se apresentarem para a
incorporação.

Cada sorteado chamado deverá se di-
rigir ao presidente da junta de alista-
mento ou ao delegado do recrutamento
do municipio por onde tiver sido alista-
do, afim de obter os meios de transporte
e receber o competente certificado de
apresentação, com o qual seguirá para o
ponto de concentração, de onde será en-
caminhado para o corpo que lhe foi
designado, no caso de ser julgado apto,
ou regressará a seu domicilio, si. ao con-
trario, fôr julgado incapaz temporada
ou definitivamente.

E para que chegue ad conhecirnentd
de todos, eu, 2° tenente José de Macedd,
Braga, adjunto da 2° secção, lavrei ó
presente . edital, que verá affixado na
sede desta circumscripção e publicado
no Diario Official, depois de assignado
pelo coronel chefe do serviço.

Nitheroy, 20 de março de 1526. -
Ludgera José da Cruz. coronel.

(Continuado do n. 75)

Maniciplo de Parahyba do Sol
Classe de '190:t

:371. Alberto Ferreira, filho de .A.lhert,0
Domingos Ferreira. •	 •

290. Armando Antonio da Costa.
326. Antenor da Costa Harros
314. Antonio, filho de', filirlino Josi:: Pe-

reira.
255. Antonio filho de Loil reiwo do

Nascimento.
276. Antonio, filho de A nlonio

des do Vaile.
VS.. Antonio José -Vieira Jim ior.
212, Aristides, filho de João Ribeiro

Barbosa.
333. Antonio, filho da Anna Mon to irci.
3 .68. Antonio José Rodrigues.
201. Alvino dos Santos, filho de :Viva

Maria dos Santos.
2 .14 . Aquino Leopoldo de Andrade.
200. Augusto Manoel Fernandes
210. A.nton1o, filho da Augusto Saltes

de Carvalho.
213. Alvaro, filho de João Gon-tes Bar-

bosa Noite.
218. A.ntonin, filho de Quirino Antonio

de SanL'Anna.
331., Altino. filho de ilidi° Francisco

-Moura.
234. Antonio filho de Antonio do Espi-

rito Santo.
216. .Admar, filho de João Pauli ito ,Pin-

to Junior.
198. Alberto Pereira Cabral.
199. Antenor. filho de Antonio

Ferreira Brotas.
238. Affonso, filho de Joaquim Sch-

midt.	 .
318. Antonio, filho de Maria Pampbiro

Barbosa Moraes.,
132. Ary, filho d.e Antonio da Rocha

Guimarães Junior.
274. Albino. 'filho de .Albino da Silva

Paes.

254. Alfredo Albino, filho de SebasLitid
Albino Mario.

377. Agenor, filho de Barbara Gene-
rosa.

215. Arsenio Marques, filho de Rifa
Helena Marques.

354. Antenor Mario, filho de Olym.pia
Maria.

257. Alvaro Alve2 da Silva.
267. Antonio de Oliv,eira, filho de Vir-

• gilino Mario da Silva.
331. Angelino Gomes cia
352. Alfredo José-Ribeiro.	 .
290. Balthazar Marques Pieira.
332. Bellarmindo D. Andrade, filho do

Bellarmindo S. Andrade.
233. Barnabé, filho de Francisco Jose'

Bernardes.
220., ,Cyrillo, filho de Crillo de Cas,-1

256. Candido, filho d,e. Elhelvina Fran-
cisca dos Santos.

209. Ceeilici, filho de Paulo Augusto"
Pereira.,

310. Clemente Wermeijnger, filho de
Jaeob Windeling.

291. Christovam Joaquim. filho de Pra-
: copio Joaquim.

258. •ecilio de Carvalho Couto.
272. Delminclo Cbristin Alves.
293, Dowal, filho de .Virgilio da 1,..4ilias

Neves.
235. Ernesto, filho de Antonio SilveriG

de Sant'Anna.
300. Evilarici, filhó de Jo5o Teixeira

Mendes.
3.61. Eduardo Schuller, filho de Pedro

Schüller.
237. Everardci Domingos da Silva.
351. Emmanuel Alves Cruz Coutinho.
259. Eloy da Costa Moraes.'
253. Francisco, filha de Bernardina

Maria da Conceição.
277. Francisco, filho de Domingos Paes

„";	 rste.;es.
344. Francellíno, filho dè Tbomaz Jose

Faustino.
317. Francisco . de Medeiros, filho de

Antonio Jaeinlho de Medeiros.
294. Francisco José da Silva.
211., Floriano de Jesus, filho de Maria

Claudina.
300. Floriano Barbosa, filho de Mel-

chiades da Rocha Chaves.
232. Geraldino Soares Leite.
292. Gilberto, filho do Dr. Leancirn

Antonio da Silva.
315. ,Gastão Alves Cardoso.
225. „ ,Guarino dos Santos, filho de Mar,

condes Ignacio dos Santos.
230. Graciliano Guerçon filho de Nar,

ciso Guerçon.
2,98. Honorio, filho de ?Manoel Teixeira

da Costa.
303. Herculino Liberalo da Cosia.
239. Homero Francisco Ribeiro. .
270. Idalino, filho de A.ntonin Moraes

da Fonseca..
251. Inicies Gomes da Costa.
240., José, filho de Domingo .1(Pe

Oliveira..
206. João, filho de Alfredo Manoel

Bomfim.
289. João, filho de ,Napoleão Ferreira

Ribeiro.
231. Joaquim, filho de Mario Francisco.
282. José, filho de Antonio Miguel.
297. Jovem, filho de Ignacio Alves Pa-

dilha.
219. José, filho de João Baptista.
'207. João da Cruz Alves.
357. joaquim, filho ele Apollinario Jose

da Silva.
283. José, filho ele Eugenia ;Dorcolinac:
296. José Satyro. filho de jo•é. S'atyro.:;'
202. Jorge. filho de Miguel d. Souia'.

Nane.
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am. Joaquim, filho de Octavio de
-Paula.

324. José, filho de Arthur Dias Alves.,
310. José, filho de Josepha Perpetua de

Jesus.
313. José, filho de Sylvestne de Paula.
355. Josué, filho de Octavio Gomes de

Carvalho.
330. João Ferreira da Costa.,
309. João da Silva Gomes.
353. Jacyr Cesar Soares.
208. José filho de Generoso

'de Almeida.
252. José da llocha Marinho.
230. Joaquim de Souza, filho de Izidoro

Araujo o Souza.
362. Jovelino Antonio de Souza.
341. Joviniano Henrique João da Silva.
245. Jarbininho Antonio Corrêa.
262. José Lucrecio, filho de Maria Lu-

enoja.
156., José Barbosa, filho de Amancio

Barbosa.
264. José Borges de Aguiar.,
278. João Emilio, -filho de Laudelina

Maria Emitia.
275. José Gregorio, filho de Carlos Circ.-

gorio
281. João Francisco Machadd.,
302. José Pires Gonçalves.
284. João Antonio de Araujo.
250. José Val,entim, filho de José Ma-

ria da Silva.
271. José Antonio de Oliveira.,
327. José Gomes, filhd de Luiza Maria

de Oliveira.
336. José .Raeder, filho de Henrique

Raeder.
343. João Lourenço, filho de Domingos

Lourenço.
306. João Gonçalves Guimarães.
312. Luiz Bittencourt, filho de Fran-

cisco Bittencourt.
286. Luiz, filho de José Rosa de Lima

Paula.
319. Lauro Cunhe; filho de Emygclio

Moreira da Cunha.,
204. Lamartine Pureza.
248. Luiz Pereira dos Santos,
221. Luiz Manoel Ferreira .
336•, Luciano Araujo de Souza.-
345. Lydio Agostinho Braga.
376. Lourival Gomes, filho de Jo5,o Go-

mes.
349. Manoel, filho de José -Dias Paes.
287. Manoel, filho de Manoel Lopes.
228. Marcello, filho de Firmo Gomes da

Silva.
359. Manoel, filho de Domingos Alves

Patrão.
227. Marte; filho de Quirino de Cam-

pos..
279. Manoel, filho de José Gregorio..
265. Manoel, filho de Maria Gouveia

Rosa.
1963„ Manoel, filho de Joaqui;m Vidal

Vieira.
269. ;Nitri-mel, filho de Diogo Lopes de

Moraes.
221. Mario, filho de Maria Leocadia.
273., Mario, filho de João Manoel do

Lima.
246. Mario da Silva Dias.
364. Manoel de Oliveira Castro.
24Ú. Manoel Jacintho Chaves.
220, Manoel do Souza Gonra.
329. Manoel Ribeiro, filho de José Ri-

beiro Andrade.
374.. Mario Ribeiro, filho (te Vieencia

Maria Ribeiro.,
350. Manoel Nunes de Souza.
noa. Maximiano José *de Azevedo.
.249. Manoel Alexandrino, filho

Ignacia Alexandrina.
209. Manoel José Guimarães.
,306. 'Manoel Antonio Brasil.
COO. Manoel Baptista de Araujo.

340. Manoel Hambrisk, filho de Ma-
thias André Barnbrisk.

263. Manoel Caetano Felix.
261. Nelson Ferreira de Mattos.
241. Octavio, filho de Laurindo José de

337. Orcilio, filho de Miguel: da Silva.
304. Oswaldo, Wh° de Joaquim Pereira

Mendes.
223. Otton Gonçalves Lavinas.
226. Osmane Funandes Bastos Valencia.
372.: Olympio Camillo, filho de Theodo-

ro Calunio.	 .
280. Orlindo José Pedro.
367. Oscar Carlos Ferreira.
244. Ourornar Itodrigues Araujo Fran-

co.
,307. Olavo Velle, filho de Bernardino

José do Valle.
369. Orlando Va.lentim Rodrigues.,
229. Paulo Henrique da Silva.
358. Rodrigues eamillo, filho de, The°-

. doro Camillo.
322. Servulo, filho de Fausta Alves da

Cruz.
242. Sebastião Pinto Alvares.
285. Sebastião Paulino Neves.
247. Sebastião Pinto, filho de Armindo

Pinto de Souza.
339. Vicente Dias Filho.
217. Victor Lourenço, filho de Luiz

Lourenço.
266. Veriano Gomes de Carvalho.
365. Walter, filho de Antonio Rezende.
311. Walter de Assumpção, filho de

João de Souza Assumpção.
268. Waldemiro Fonelle, filho de Cae-

tano Fonelle.
323. Waldernar Alves Pereira.
346. Waldemar Gonçalves de Oliveira.
342. Alberto Corrêa de Mattos.
373. Antonio Pinto, filho de Margarida

de Souza Pinto.
328. Antonio Peeorario, filho de Victor

Peeorario.
260. Ftwenio Costa, - filho de João da

Gosta.
347. Faustino Rodrignes de Andrade.
288. Francisco Paes Esteves.
370. José Domingues Armeiro.
205. José • Ferreira D. Oliveira.
203. José Ferreira de Almeida.
348. Julio Assumpção, filho de João de

Souza Assumpção.
301. Manoel Pedro Barbosa.
324. Pedro Cesario Gomes.
375. Rosalvino Agostinho, filho de José

Agostinho Barbosa.
.Nitheroy. 17 de setembro de. 1925. -

A.. Moreira de, Souza Junior, capitão
chefe da Segunda Secção.

• , Afunielpio de Parati , •

Contingente a fornecer: 66 sorteados.
Contingente supplementar: 30 sorteados.
Os sorteados de os. 1 a 66 são desi-

gnados pára o 2° regimento de artilharia
montada no Curato .dc Santa • Cruz e os de
ns. 67 a 96 fazem parte do contingente sup-
plementar.

Exceptuam-se os isentos por motivo de
arrimo ou já excluidos- por quaesquer mo-
tivos, inclusive habeas-eorpus.

Os de ns. 1 a 55 são da classe da 1904
e os de ris. 56 a 96 são da classe de
1903.

Classe de 1904

• 3. Alfeu Fernandes de Souza.
9. Antonio, filho de Edwiges Maria da So-

ledade.
14. Antonio, filho de Maria Jesus da Con-

ceição.
45. Antonio, filho da Manoel Domingos da

9. Antonio Alves, filho de Wenceslau At•
ves de Souza.

11. Antonio Theophilo das Chagas.
53. Arcelino da Silva Simões.
1. Benedicto, filho de Joáo Vicente Alves.

19. Benedicto, filho de Francisco de Me-
deiros.

52. Benedicto, filho de Francisca de Jesus.
46. Benedicto, filho de Severino da Silva

Campos.
55, Benedicto, filho de Domingos Lopes Mo-

reira.
13. Benedicto Bento dos Santos.
31. Benedicto Pedro Martins.
29. Benedicto Valentim Pereira Lima.
26. Benjamin Marciano, filho de Manoel Vi-

cente de Sant'Anna.
33. Bernardino, filho de Adelia Francisca.
16. Braulio, filho de Moyses Pedro dos

Santos.
35..Candido, filho de Isabel Maria de

Barros.
6. Clarindo, filho de Clementina Maria do

Espirito Santo.
42. Caril-lindo Pedro Nobre.
21. Domingos Galdino, filho de Eduardo

Galdino da Costa.
41. Dorico Manoel Generoso.
54. Fausto, filho de Maria Benedicta.
51. Febliixn.,o filho de Manoel Benedicto Al-

17. Felix, filho de Candido Francisco Rosa.
23. Francisco Rosa, filho de Benedicta

Rosa.
10. João M noel Joaquim dos Santos.
32. .1( ão, filho de Etelvina Maria Magdalena.
28. Joaquim Vieira Garcia.
44. fones da Costa, filho de Francisca Maria

do Espirito Santo.
18. José, filho de Maria Rita da Conceição.
4. José, filho de Joaquim Dias de Oli-

veira.
48. José Delphino Guimarães.
30. José, filho de Bepedicio Moreira Penha.
2. José Alves- dos Santos.

15. José Borges de Oliveira.
43. José Venancio Lopes de Araujo-.
37. Manoel, filho de Manoel José Cesar.
34. Manoel José Elesbão.
50. Manoel, filho de Rita Maria da Con-

ceição.
22. Manoel, filhode Maria Cecilia de Jesus.
7. Manoel Antonio Mendes.

27. Manoel Bento, filho de Edwiges Maria
do Rosario.

40. Manoel Ildefonso Mathias.
38. Manoel Octhias de Camargo.
8. Marciano Ribeiro Netto.

20. Oliverio, filho de Augusto Luiz Dutra.
49. Pedro Diogenio, filho de Claudina Maria

dos Remedios.
24. Ramiro, filho de Pedro F e rã ando

Malvão.
47. Severiano, filho de Maria Magdalena.
25. Theodorico, filho de Alexandrino Mo-

reira de Carvalho.
12. Themoteo Ribeiro de Miranda.
36. Thomaz, filho de. Manoel Firmo da

Costa.
5. Torquato Gonçalves Chaves.
Nitheroy, 12 de setembro de 1925. -

A. Moreira de Souza Junior, capitão, chefe
da 2' secção.

Classe de 1903

57. Alcino Torres, filho de Hyppolito Go-
mes Sampaio Torres.

73. Antonio, filho de Antonio Ikilariano Pe-
reira.

80. Antonio, filho de Antonio Pereira Bar-
reto.

56. Antonio, filho de Antonio Miguel da
Cruz:

63. Antonio José Gonçalves.
86. Antonio José dos Santos.
72. Augusto, filho de Fellx Leonel de

Souza.

Ferreira
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62. Benedicto, filho de Catharina Alves da
Silva.

87. Beneclicto, filho de Guilherme Paulino
dos Santos..

70. Benedicto, filho de Epiphanio José
dos Santos.

61. Benedicto, filho de Benedicto Guilher-
me de Miranda.

84. Benedicto, filho de Manoel Benedicto
da Silveira.

83. Benedicto Dektrudes.da Silva Pires.
66. Benedicto do Carmo, filho de Alvaina

da Conceição.
87. Benedicto Lopes Gonçalves, filho de

Zeferina Maria • Theodora das Do-

	

'	 res.
65. Benedicto da Silva, filho de Balbine

da Silva.
58. Diogo Gonçalves de Oliveira.
82. Emygdio, filho de Candida da Con-

ceição.
67. Euclydes, filho de Benedicto Joaquim

• de Souza.
75. Felix Alves de Souza.
85. Francisco, filho de Benedicto José dos

Santos.
78. João, filho de Benedicta Virginia de

	

,•	 Jesus.
71. João Bullé dos Rantos.
69. iro- quim, filho de Antonio Joaquim- da

Cruz.
68. Jorge Manoel Euphrasio.
79. José, filho de João Francisco Lopes.
81. José, filho de José David de Oli-

veira.
60. José Aleixo Netto.
77. José Calazans, filho de Maria Borges

de Oliveira.
76. José Paulitto Calazans, filho de Gui-

lherme dos Santos.
59. Lourenço, filho de Ignacio Etelvino

Lopes de Alvarenga.
74. Manoel, filho de João Francisco rda

Silva.
82. Manoel, filho de Joaquim Fernandes
• Gaivão.

92.. Manoel J. Condido da Costa.
94. Manoel Rodrigues de Araujo.
96. Mario, filho de Bernardes Guedes da
• Silva.

90. Maximiano, filho de Francisco Ayres
da Gama.

95. Miguel Roberto dos Santos.
91. Octaviano da Silva Malvão.
93. Pedro, filho de João Martins de Souza.
96. Roje Vieira Lima.
Nithetoy, 17 de setembro de 1925. - A.

Moreira de Souza Junior, capitão chefe da
secção.

43. Alfredo de Souza, filho de Manoel
Mala de Souza.

194. Alfredo Fernandes da Costa.
32. Alfredo Hertnenegildo, filho de Paulino

Hermenegildo.
119. Alfredo Lyra da Silva.
341. Aluda° 'Ribeiro de Avellar.
328. Alvaro Marinho de Oliveira.
13. Amadeu Paschoal Scomianni.

247. Americo Caetano Machado.
363. André Baldner, filho de Jacob Bal-

dner.
18. André Henrichs, filho de Pedro Hen-

richs.
314. Annibal Chrisostomo dos Santos.
63. Antenor Corrêa de Oli ieira.

155. Antenor Puuzo, filho de Vicente Puuzo.
214. Antonio Alexandre de Oliveira.
28. Antonio Alies da Cruz.

227. Antonio da Cunha, filho de Joaquim da
Cunha Leite.

259. Antonio da Rocha Fita, filho de Fran-
cisco da Rocha Fita.

336. Antonio da Silva Leite, filho de Ma-
noel da Silva Leite.

335. Antonio de Almeida, filho de Silvano
Augusto de Almeida.

134. Antonio de Araujo Miranda.
94. Antonio de Carvalho, filho de Henrique

Gomes de Carvalho.,
152. Antonio de Medeiros, filho de Augusto

de Medeiros.
37. Antonio de Oliveira, filho de Maria

José de Jesus.	 O•145. Antonio Gomes da Silveira.
135. Antonio Guedes de Almeida.
299. Antonio Henrique Neumam.
168. Antonio Joaquim de Castro.
334. Antonio Joia, filho de Vicente Joia.
306. Antonio José Gomes.
367. Antonio Hurtemback, filho de Emilio

Jacob Hurtemback.
196. Antonio Leopoldo Beck.
1 44. Antonio Luiz Lopes.
220. Antonio Manoel Ferreira.
297. Antonio Mayworrn, filho de João May-

WOrM
167. Antonio Pereira, filho de Manoel Pe-

reira.
14. Antonio Pereira da Silva.
44. Antonio Rodrigues Horta.
15. Antonio Sisto, filho de Eduardo Sisto.

149. Antonio Feisch, filho da Frederico Fei-

130. A sitcohnt	 io Vieira, filho de Domingos
Adão Vieira.

121. Archimedes Moura, filho de Antonio
Luiz de Moura.

185. Ano Augusto Nogueira.
286. Aristides Alves Cabral.
310. Aristides da Costa, filho de Manoel

Ignacio da Costa.
229. Arlindo da Motta, filho de José Vieira

da Motta.
11. Arlindo de Azevedo Mello.

209. Arlindo Elpidio Estrada Gonçalves.
206. Arlindo Lucas, filho de José Lucas.
235. Arlindo Neves, filho de Manoel Braga

Neves.
211. Armando da Silva, filho de José Muniz

da Silva.
255. Armando Himout, filho de Paulino Hi-

mout.
224. Armando Manoel da Silva.
308. Armando de Paulo Dupout.
264. Armando Pinto de Almeida.
294. Arnaldo Pinto da Rocha.
93. Arthur da Rocha, filho de Manoel Mar-

tins 'da Rocha Junior.
345. Ary Duriez, filho de Henrique Duriez.
312. Ataliba de Mello, filho de Ursullna Flo-

rentina de Mello.
50. Augusto Guilherme Alberto.
84. Augusto Martins, filho de Domingos

• Martins.
289. Augusto Ramos, filho de Silvino de

' Souza Ramos.

98. Augusto Roberto Carlos Salvatori, finto
de Camillo Salvatori.

57. Bernardo Martins Meira.
231. Brazil Pelegrini, filho de Jeronymo Pe-

legrini.
287. Brasileu Mauricio, filho de Joaquni An-

tonio Mauricio.
219. Carlos Bengaly, filho de Carlos Ben-

galy.
200. Carlos Christian° Komes, filho de Car-

los Komes.
17. Carlos Coelho do Ahno.

236. Carlos da Fonseca, filho de Carolina
Fonseca.

132, Carlos Fidel Gonçallez.
237. Carlos Fink, filho de Simão Augusto

Fink.
193. Carlos Humberto Victorio.
203. Carlos Louwer, filho de Eugenio

Louwer.
338. Carlos Muebeus, filho de Pedro Mn-.

beus.
216. Carlos Pereira Barroso.
254. Carlos Raul Penã.
100. Carlos Redovaillio, filho de Antonio

Cardoso Redovailho.
273. Castorino Leopoldino Lesbão.
29. Cecilio de Azevedo, filho ,cle Manoel

Joaquim de Azevedo.
10. Cesar Geraldo, filho de Lui ri Martari.

199. Charles John Guinev.
104• Cleto Herminio, filho de Clara Maria

da Conceição.
78. Constantino Cardin, filho de Antonio

Cardin.
. 116. Curiolano Luiee Tenan.

80. Daniel Franca Macario.
313. Dante Grandi, filho de Rodollho

Grand; .
197. Dimas Jão de Abreu.
47. Djalma Barbosa, filho de Maria Bar-

bosa.
191. Domingos Rocha Pinto.
148. Domingos de Oliveira, filho de The-

reza de Oh -eira.
277. Domingos Manoel dos Santos.
70. E.du-rdo Lopes Bulhões.	 _-

105. Elizeu Au-rusto, fil:to de Antonio ' N u-
gusto.

35. Elvino Tosta. filho de Francisco
'landes Tcs`a.

352. Enéas Gaivão filho, filho de Enéa
Gaivão.

212. Es-Iras Nascimento Filho, filh-) de
- dras Nascimento.

173. Etelzeclo Riciotto, filho c'e Francs-:o
Riciotto.

282. Euclvdes Counfm, filho dc
Silva.

253. Eticlydes Valentim Moreira.
95. Eild ,'xio Martins Viann

270. Eugenio Ferreira Magalhães.
311. Eu genio Gonçalves, filho de Idalin

Gonçalves.
340. Etwenio Manoel Evan-elista.
88. Eurico João Peu
81. Euzebio	 filho de Manoel Tiles.

141. Evaristo da Cunha. filha de Joaqu:of
Loureiro da Cunha.

316. Felippe de Amoriin Cas:ro.
41. Felizardo José Gonca'ves.

296. Ferdinando Pedro João Gaetani.
38. Fernando Victorio Milhano.

153. Fernando Kappaum, filho de Francisco
Kappaum.

356. Oridio Jacintho Franco.
327. Francisco Alves da Silva.
163. Francisco da Rocha, filho de José Pei-

xoto da Rocha.
115. Francisco Ferreira Marinho.

2. Francisco Julio Seixel.
225. • Francisco Laugo, filho de Alberto Au-

gusto Lano.
96. Francisco Machado Spindola.
22. Francisco Miguel Kronetn Berger.

218. Frederico Guilherme Neuman.
315. George Reincud, filho de João Reincud, •

Municipio de Petropolis
Contingente a fornecer: 447 sorteados.
Contingente supplementar: 235 sorteados.
Or, sorteados de ns. 1 a 447 são designa-

dos para o 1° Batalhão de Caçadores em Pe-
tropolis; os de ns. 448 a 682 fazem parte do
contingente supolementar. Exceptuam-se os
isentos por motivo de arrimo ou já exclui-
dos por quaesquer outros motivos, inclusive
habeas-corpus.

Os de ns. 1 a 373 são-da classe de 1904, e
Os de ns. 374 a 632 são da classe de 1903.

Classe de 1904
64. Adalberto Castilho de Carvalho.

365. Adão Lourenço Berroudi.
192. Adão Martins Noé de Oliveira.
324. Almar Mustrenge, filho de Amandlo

Mustrenge.
40. Agenor da Silva Passos.
30 Agener Fernandes Portella.

207. Alberto Corra da Costa.
9. Alberto Eduardo Albano Esch.

184. Alcebiades Caetano de Paiva.
91. Alcides Pereira de Souza.

344. Alexandre Gonçalves Ferreira.
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111. Cleorgino José Soares.
67. Gilberto de Freitas Madeira.

232. Glovane Avalone, filho de Carlos Va-
lone.

117. Gonçalo Ratão, filho de José Ratão.
122. Guilherme, filho do Barão Santa Mar-

garida.
186. Guilherme, filho de David Neurnam.
19. Guilherme Lespsch, filho de João

Lespsch.
137. Guilherme Silva, filho de Germano Au-

gusto Silva.
233. 'Guilherme Virtulino Moebus, filho de

Laurentino Moebus.
127. Gustavo Mendes de Oliveira Castro.
276. Henrique Brilhante, filho de José Bri-

lhante.
257. Henrique Bull, filho de Francisco Bull..
.35. Henrique Carvalho, filho de José Car-

valho.
114. Henrique José An'sunes.
103, Henrique José Delvô.
357. Henrique . Justem, filho de Guilherme

Justeu.
103 Henrique Morgado, filho de Raphael

Morgado.
12. Henrique Viro,ilio filho de Salvaro Sthe-

phano.
239. Herberto Essiner, filho de Adão Es-

singer.
165. Hermenegildo Paulo de Carvalho.
243. Hermogenes Alarianno Conceição.
370. Hermogenio Machado Dias.
363. Homero da Silva Braz.
195. Ecracio, filho de Iloracio Mendes de

Oli‘ eira Cas iro.
230. Horacio Verissimo da Silva.
263. Ignacio Bento Torres.
309. Ignacio de Oliveiia.
295. Isidoro Raposo Marques.
31. Jacob Carlos. filho de Nicolati Carlos.

Jacob Soares da Silva, filho de Manoel
Soares da Silva.

49. Jacob Stuum, filho de Frederico Carlos
Stuum.

245. Jacob Winter, filho de Luiz Winter.
300. Jacintho Justen , filho de Felippe, Justen.
260. Jair . da Rosa Garcia.
363. João Alexandre Cordeiro.
323. João Baptista, filho de Joaquim Antonio

de Moura.
265. João Baptista da Cruz Saldanha.
46. João Bender, filho de Jorge Render.

265. João Caetano de Oliveira.
107. João Carlos Kiaus.
203. João Carreiro de Cai-, alho.
16. João Conrado M.ussel.

267. João Cordeiro de Cat. . alho.
180. Jsão Deister, filo de José Deister.
129. João de Oliveira Siniües.
330. João de Simas Franco.
71. João Dias de Oliveira.

145. João Duarte Filho.
182. João Fernandes Cardoso,
269. João Fiel, filho de Francisá Fiel.
322. João Francisco de Barros.
326. oão Francisco Pinto Junior.
253. *pão Gomes Sampaio.
332. João Henrique Del, 6, filho de João Pe-

dro Delvó.
174. João José Vicente.
89. João Manoel da Camara.

241. João Nepomuceno, filho de Antonio
Geraldes de Souza Aguiar.

364. Joãs Pinheiro, filho de Francisco Pi-
nheiro.

90. João Ribeiro Guimarães, filho de Luiz
Ribeiro Guimarães.

234. João Schumudt, filho de João Schumudt.
321. João Schuner, filho de João 'Schuner.
279. João Soares Teves.
212. João Victorino de Medeiros.
•-• 5. Joaquim Ernesto Stutzer,
133. Joaquim Ferreira, filho de Fortunato

.	 Ferreira.
110sjoaquim Torreira da Cunha.
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242. Joaquim Justen, filho de José Luiz
Justen.

39. Joaquim Mcateiro, filho de Antonio
Joaquim Monteiro. 	 • .

92. Jorge Edmundo Flees.
142. Jorge Leiva Rudge.
302. Jorge Pinto Ribeiro.
40. Jorge Adão Brant, filho de Pc.dro Brant.

101. José Albino Barbosa.
158. José Alfredo dos Rantos. •
118. José Antonio Claudio.
268. José Antonio de Paiva.
48. José Arthur de Vasconcellos.

261. José Augusto, filho de Augusto José.
238. José Augus i o Cesar.
284. José Beptisia Chrislo.
351. José Barbosa. filho de José Ignacio

Barbosa.
102. José Beni.o Pereisa.
73. José Bersardino, filho de José Francisco

Bernardino.
202. José Brigido dos Santos.
124. José Cabral de Rezende Filho.
249. José Correia de Souza Filho.
61. José Dama.sceno, filho de Napoleão Je-

suino Damasceno.
,244. José da Rcsa, filho de Americo Cançlido

de Almeida.
86. José da 5H:o, filho de Antonio Pereira

da Silva.
53. José da Silva Mattos Junior.

226. José Ferreira de Mello.
27. José Francisco Esteves.
56„ José Eriscinzzi, filho de Domingos Fris-.	 .cinzzt.

. 354. José Gasparino, filho de Gasparino
Steflano.

97. José Lopt.s de Carvalho.
110. José Luiz . filho de João Pedro de Souza

Bandeira de Mello.
187. José Luiz Baur..

8. José Mahler, filho de Adão Malder.
179. José Manoel Dias de Oliveira.
151. José Marcos de Souza.
204. José Mariano da Rosa Filho.
273. José Martins de Almeida.
190. José Martins Wendling.
26. José Mest,uita, filho de Antonio Mes-

quita.
87. José de Mignez Junior.

342. José Mussesr filho de Feli lye Musses.
123. José Saturnino Corréa.
228. José Xa :ler Mendes,
353. José Webler, filho de Felippe Webler

Filho.
290. Josino ?alibi° Neves.
343. Jovelino dos Santos, filho de Francis-

co Manoel . dos Santos.
100. Jovelino Felippe Salazar.
163. Jovelino Garcia de Andrade. .
36. Julio de Gocloy, filho de Antonio Kelly

Goeloy Botelho.
262. Jusiino Pereira da Silva.
23. Juvenal Augusto do Amaral.

285. Juvenal de Souza Martins.
352. Juvenal Felix da Graça,
250. Lai.ayel te Leal Nunes.
69. Leonidio Sant'Anna.

139. Leopoldo Paulino Neves.
319. Lindolpho dos Santos Mago.
358. Lombardo Victorino Caldara.
292. Luiz Augusto Borrê.
126. Luiz de Magalhães, filho de Adelia

Faber.
76. Luiz de Oliveira Chagas.
52. Luiz Dias, .filho de Luiz Sabino Dias.

120. Lpiz Dias Groba.
176. Luiz Frederico Flezzog,.
79. Luiz José da Silva.

156. Luiz Lourenéo da Silva.
177. Luiz Pereira da Cunha.
63. Luiz Rabello Machado.

221. Luiz Torquato da Cruz Silva.
275. Manoel Alves Malta.
65. Mamado Antonio de Lima.

360. Manoel Correia, filho de João Correia
Lima Itinior.

Abril (li' 102G

172. Manoel da Costa.
42. Manoel da Silva, filho de CelestinO•

Annibal da Silva.
188. Manoel de Araujo, filho de Antonio.

José de Araujo.
333. Manoel Ennes.
58. Manoel Francisco, filho de Noé Fran.

cisco.
346. Manoel Ignacio, filho de Antonio Igna.

cio de Araujo.
34. Manoel lgnacio, filho de 'piaci° Aucs

gusto Silva.
252. Manoel Ignacio Mignez.
243. Manoel José Corrêa.
109. Manoel José de Moura.
74. Manoel José Luiz, filho de ilonorio

José Luiz.
331. Manoel José Luiz, filho de Honorio José •

Luiz.
54. Manoel Mabi, filho de Pedro José

Mabi.
201. Manoel -Mariano de Azevedo.
146. Manoel Octavio Mayoto, filho de

Mayoto Giovani.
23. Manoel Pereira, filho de João Augusto

Pereira.
359. Manoel Pereira da Silva Rosa.
318. Manoel Portella, filho de Ricardo Por.,

tella.
320. Manoel Ranho Machado.
24. Manoel Raposo, filho de Josa Alves

Raposo.
66. Manoel Rita, filho de Francisca Rita.

366. Manoel Roberto Maximo.
281. Manoel Silva, filho de Francisca Lati.

finda.
161. Manoel Ubrick s, filho de Luiz Ubrick,
51. Marcellino Bernardo de Medeiros.
3. Marcellino Rouo, filho de Heurigaz:

Rou6:'
173. :Mariano Borges de Alecrim.
17. Marinho Alberto Fernamies.

325. Mario Alberto Schumtz.	 •
349. Mario da Rocha, filho de Affonso An.

tonio da Rocha.
154: Mario da Silva Macieira.
205. Mario José Duque.
160. Mario Lopes Marques.
293. Mario Pavanetto, filho de Pavanetto.

Guido.
305. Mario Victore, filho de Victore Pietro,
298. Martinho de Souza Saldanha.
198. Marc Medeiros, filho de Clara Bohenic

Santoro.
189. Maximiniano José Ferreira.
170. Miguel Botelho Muniz. 	 --
288. Miguel Pereira, filho de Augusto Pe.

reira.
62. Nagib da Silva, filho de Alexandre José

da Silva.	 •
99. Narcizo Vieira, filho de Manoel Can-

dido Vieira.
112. Natali Pedro Mendes de Vasconcellos.
157. Octavio Balter, filho de Antonio Balter,
45. Octavio de Freitas, filho de Manoel Fi-

gueira de Freitas.
271. Octavio Esteves, filho de Svlverio Es-

teves.
147. Octavio Gomes da Costa.
246. Olympic? Touonasi, filho de Rogerio

Avelino Tourinasi.
339. Orlando Ferreira Machado.
72. Orlando Magalhães, filho--de José Luiz

de Magalhães.
75. Orlindo Cunha Azevedo.

162. Oswaldo Francisco da Silva.
178. Paschoal, filho de Philomena Krentz.
21. Paulino Neumarn, filho de Guilherme

Neumam
113: Paplo da Cruz, filho de Julio José de

Oliveíra.
335. Paulo de Oliveira, filho -de Caudid0

Mariano de Oliveira.
251. Paulo Gomes de Pinho, filho de Ma.

noel Gomes de Pinho Sobrinho.
138. Pedro Candido Mendes de Almeida.
/274. Pedro Gonçalves Lopes.
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131. Pedro José Dias.
169. Pedro José dos Santos.

4. Pedro Miguel Kronemberg.
128. Pedro Paulino Lespsch.
256. Pedro Selli, filho de José Sela.
303. Pedro Vieira da Silva..
291. Piccoli João Baptista.
82. Policarpo Xavier Mendes.
83. Raul da Silva, filho de Magdalena

Silva.
140. Raul Martins de Castro.
215. Raul Martins de Oliveira. 	 .
278. Raymundo Paschoal de Oliveira.
183. Renê Pierre Ives, filho de Gustavo Coa-

talem.
222. Ricardo Luiz Arruda.
181. Ricardo Machado Fagundes.
60. Ricarte de Andrade, filho de Luiz José

de Andrade.
261. Rivoltoso Zavarizi, filho de Eugenio

Zavarizi.
164. Roberto Barone, filho de Paschoal Ba-

rone.
G. Roberto de Sá, filho de João de Sã.

136. Rodolpho Henrique Herman.
32?. Rodolpho Otto Meifsner.
240. Rogerio Gouvea.
55. Romeu Maggiotto, filho de Angelo

Maggiotto.
317. Samuel Ribeiro Teixeira.
77. Saveney !gilas Lopes.
59. Sebastião Augusto, filho de Bernardo

Rittzer.
1„ Sebastião Cabral Victorino.

20. Sebastião Paulino Neves.
348. Sebastião Petrochelle, filho de Napo-

leão Petroclielle.
304. Sylvio, filho de Numa Augusto Hess.
337. Thomaz Francisco Antello Dias.
307. Valentirn José Pereira de Magalhães.

7. Vicente Lesl Ferreira,
350. Victorino de Jesus Cabral.
159. Waldemar Moreira dos Santos.
33. Waldemar Propereio, filho de Dulcerio

Propercio.
272. Waldemar Vianna, filho de Manoel Ro.

drigues Vianna.
301. Waldemar Carlos Kling.
347. Zozolino Baptista Mostranfi.
171. Virginio Francisco de Moura.
125. Waldemar Baptista.

.223. Waldemar de Menezes.
-371. Waldemar Fernandes Bretz.
-372. Waldemar Gaivão.
373. Waldemar Lopes.

Nitheroy, 12 de setembro de 1925.-
A. Moreira de Souza Junior, capitão chefe
da 2a secção.

Clas.se de 1903
631. Agnello da Silva Moura.
400. Aguinaldo Granatto, filho de Abigail

• Granatto.
444. Albano Macacticro, filho de Macachero

José.
562. Alberto Dias de Souza, isento.
659. Alberto Rodrigues de Mattos.
478. Alberto Milharini, filho de Benjamin

Milharini.
535. Alberto Prou g,nott Preuzz:
682. Alberto Arnaldo Milles.
655. Alberto Luiz Cornpans.
413. Alcebiades Manhães, filho de Antonio

Manhães.
673. Alcino de Jesus Henriques.
423. Alexandre Hinget, filho de Jacob

Hingel.
624. Alexandrino Romã-o, filho de Luiz Pe-

reira Romã°.
458. Alfredo Francisco Marcellino.
543. Alfredo dos Anjos, filho de Maria Ignez

dos Anjos.
519. Alfredo José Amaro.
643. Alfredo Guerra' Peixe.
548. Alvaro Velasco da Silveira.
533. Alvaro Paula de Oliveira.
551 Alvaro Marques Baptista Leão.

669. Amadeu D. Carnarotta.
443. Americo Borges, filho de Francisco Ma-

noel Borges.
679. Americo da Luz Carneiro.
452. Aneré Baltor, filho de Jacob Baltor.
523. Antenor Rodrigues, filho de Luiza Ro-

drigues.
377. Anthero Alves Moita.
657. Antonio Ferreira da Silva.
293. Antonio Joseffi Gaetano Ferdinando.
4,46. Antonio Machado, filho . de Maria da

Conceição Machado.
675. Antonio Raphael de Almeida.
623; Antonio Bernardo da Silva.
677. Antonio José Visconelli.
663. Antonio Augusto Ferreira Junior.
405. Antonio Laurensato, filho de Donato

Laurensato.
610. Antonio Vicente Granado.
430. Antonio Pereira da Silva.
432. Antonio D'Ainto, filho de Carmine

D'Hinto.
427. Antonio Ferreira Dias.
611. Antonio Gomes da Silva.
501. Antonio Beringer Alves.
402. Antonio Pereira, filho de Miguel Pe-

reira.
530. Antonio Jacob, filho de Elias Jacob

Francisco.
628. Antonio Bertiii Ferrad.
461. Antonio Costa, filho de Antonio Costa

Furtado.
547. Antonio Quinteiro, filho de João Quin-

teiro.
651. Antonio José dos Santos.
503. Antonio Vieira, filho de Antonio Vieira.
447. Antonio Ferreira Soares.
486. Antonio Vieira, filho de Francisca

Vieira.
399. Aristeu Ferreira de Freitas.
454. Aristides José Fernandes.
640. Ariovaldo do Amaral, filho de_Vitalino

F. do Amaral.
464. Adindo Esteves, filho de B. Esteves.
598. Adindo Ferreira da Costa e Souza.
678. Arlindo José Teixeira.
463. Adindo Pedro Lima.
488. Arnaldo da Silva, filho de Antonio Ai-

incida da Silva.
493. Arthur Manoel Soares.
465. Badialli Francisco, filho de Badialli

Domenico.
606. Bartholomeu de Lima, filho de Attonio

Rodrigues de Lima.
537. Belmiro Miguel dos S,antos.
643. Benicio Gomes Ribeiro.
520. Bueiro Corréa da Silva.
676. Candido da Luz Loureiro.
513. Candido de Lima, filho de Candido de

Lima.
473. Caries Monilazzi, filho de Adelia •Mo-

nilazzi.
528. Carlcs Alves Pereira.
670. Carlos Felipoe Kling.
433. Carlos Ernesto Roder.
672. Carlos Gregorio, filho de Henrique Gre-

gorio.
589. Carlos Amaral, filho de João Amaral.
662. Carlos Lepsch, filho de Andréa José

Lepsch.
630. Carlos Stilpen, filho de Pedro Paulo

Stilpen.
625. Celestino Benevenuto Rosario.
644. Claro Angelo Xavier.
448. CIaudionor Pinto Machado.-
440. Clemente Roiz Pinto.
471. Conde Conceição Martins.
481. Corino Lopes de Carvalho.
586. Didimo da Silva Barros.
455. Didimo Lopes de Pinha.
381. Djalma da Gama Barata.
421. Domingos Sylvio Paschoal Rizze,
581. Dgard de Souza Mello.
512. Edmundo Rosario de Lima.
492. Nardo da Cunha Azevedo.
614. Eduardo José Pereiras
483. Silvio() de Oli Jeira Morada.

600. Elizeu da Silva, filho de jogo Weir.
da Silva.

431. Ernesto Fonseca Neuman.
612. Ernesto Coelho, filho de JustinI4tt3

Martins Coelho.
398. Estevão Muniz Bittencourt.
646. Euclydes Lopes de Sá.
667. Eugenio Botelho de Mello.
470. Eugenio Bastos, filho de joadna Bastos.
480. Eugenio Alves da Silva.
555. Fendo Mano Stoduto.
451. Francisco Brant, filho de João Brant:
567. Fwavusntei s.no Nunes, filho de Nicolan

531. Fernando de Araujo Ferraz.
506. Felippe Leonardo Mendes.
627. Felippa Pedi° Schussler.
592. Francisco Antonio Rosa.
556. Francisco Antonio Esteves.
482. Francisco Dutra da Silveira.
484. Francisco Borges Celestino.
383. Francisco Alberto Kraus.'
582. Francisco Mariano da Rosa.
405. Francisco H. Junior, filho de Francisco

Hauseman.
475. Francisco da Silva Souto.
588. Francisco Geroud, filho de Antonio

Geroud.
376. Frederico Carlos Killig.
415. Galdino Ed 'ardo Wilper.
67,1. Gestão Ferreira Alves.
638. Geraldo Lobo, filho de Victor Lobo.
553. Giovanni Barreto, filho de Barret,'

Giovanni.
655. Godofredo Guilherme Beck.
515. Greç,forio Antonio Claudino.
408. Guilherme Vogel, filho de Pedro Vogel,
490. Guilherme Francisco Leicht,
561. Hanes Frederico Stunn.
498. Haroldo. Carlos Frederico Guilherme

, Fling.
397. Heitor de Limia, filho de Elvira Maria

de Lima,
503. Henrique Starck, filho de Pedro Starck
546. Henrique Pereira Jeronymo.
475. Henrique Safio nino Fernes.
658. Henrique Soares, filho de Henrique

Soares.
514. Herrodnnio Antonio Marques.
650. Hildebranclo Freitas Fontes.
407. lnnocencio Pereira Couto.
472. Innocencio Nogueira Barbosa Junior.
.639. lnoocencio Al , es, filho de Appolinario

Maria Conceição.
569. Isaías Silveira Paschoal.
663. .lacob Herculano Pechtuffts
518. .layme Justo da Silvas
390. João L. Junior, filho de João Lourawz.
410. João Pereira de Souza.
-579. João da Rosa Costa Tosta.
395. João José Latsch.

-504t. loão Guilherme Kling.
380. João das Neves, filho de Maria Au-

gusta das Neves.
587. João Haltz Filho.
460. João Pinto de Souza.
661. João Justen, filho de Jacintho Justen.
450. João Flaeschen Kochens.
616. João Rodrigues, filho de Maria C. Cos-

ta Rodridues.
577. João Furtado Fabrica.
584. João Clemente Bauer.
559. Joaquim Rodriques Bica.
379. Joaquim Medeiros Cabral.
510. Joaquim Sant'Anna, filho de is/Saint:Ma

Sant'Anna.
462. Joaquim Pereira de Medeiros.
394. Joaquim Pinheiro da Motta.
583. Joaquim Francisco Grau.
576. Joaquim José Pereira.
444. Joaquim José Lopes.
593. Joaquim Francisco Almeida.
499. Jorge Mendonça Monhão.
633. -Jorge Espindola da Silva.
409. Jorge Vogel, filho de Jorge Vogel.
525. José Mendes de Andrade.
4t3i. José Duarte Lopes.

•
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665. José de Paula Miranda.
521. José Muniz da Cunha.
660. José Rodrigues dos Santos.
609. José Abilio, filho de Joaquim Abilio.
652. José Lohr filho de Guilherme 'Lar.
411. José Pereira ds Macedo.
453. José Xavier de Souza.
568. José Waldemar Baptista da Silva.
530. José Mineira da Costa Filho.
563. José Alfredo Marques.
594. José de Queiroz, filho de Antonio José

de Queiroz.
573. José da Ponte Pacheco.
425. José Baptista, filho de Bento João

Baptista.
622. Joseff Sandi, filho de Antonio Sandi.
529. José dos Santos, filho de Manoel dos

Santos.
597. José de Andrade, filho de José de An-

drade.
524. José Luiz de Paula.
538. José Ferreira, filho de Manoel Ferreira

Martins.
629. José Augusto de Abreu.
642. José Nicolay Gabrich.
621. José Antonio da Costa.
386. José Kapps.
526. Julio Esteves, filho de CatharinO Es-

leves.
603. Julio Perone, filho de Angelo Perone..
507. Julio José Alexandre.
680. Julio de Castilho, filho de Juvencio de

% Castilho.
552. Julio Fortunato de Oliveira.
497. Justino José dos Passos.
607. Juvenal Xavier Corrêa.
463. Juvencio Rodrigues Paixão.
574. Ladislau Raifayz, filho de Francisco

Raifayz.
591. Lauro de Carvallio;fillio de Antonio

de Carvalho.
593. Leopoldo José dos Santos.

Luiz Augusto Gonçalves.
419. Luigi Piciali, filho de Victorio
459. Luigi Antonio, filho de Ridigel Bene-

dicto.
516. Luiz Justino Costa.
445. Luiz Karl, filho de Luiz Karl.
422. Luiz Bernardo, filho de João Ber-

nardo.
599. Luiz Salter, filho de Henrique Beller.
385. Luiz Antonio, filho de Paschoal Bran-

dino.
666. Luiz Pelli, filho de Rosa Clemente.
634. Luiz Barbosa Veiga.
532. Lourenço Klou, filho de Leonardo

Klou.
540. Manoel da Silva Soares.
474. Manoel Simões Loureiro.
604. Manoel de Oliveira, filho de Corina

Maria de Oliveira.
557. Manoel de Medeiros, filho de Manoel

Candido de Medeiros.
627. Manoel Victorino da Silva.
613. Manoel Claus de H. Walter.
530. Manoel da Paixão, filho de Belmiro

José da Paixão.
543. Manoel de Oliveira Pinto.
618. Manoel Lourenço, filho de Lourenço

José da Silva.
494. Manoel Pinto de Rezende.
418. Manoel Harnmes, filho de Pedro liam-

mes Sobrinho
571. Manoel Ramos, filho •de José Martins.

Ramos.
511. Manoel Francisco Alves.
449 . Manoel Cesar França.
436. Manoel Fernanchs do Rego
401. Manoel Vieira AP ,uso.

60% Manoel da Costa Botelho.
554. Manoel do Espirito Santo Medeiros.
534. Manoel Estevam, filho de Fidelis Es-

levam.
424. Manoel Muniz da Silva.
637. Manoel Espindola da Silva.
565. Manoel Marques da Silva.
590. Manoel João, filho de Manoel Pereira.
641. Manoel Jacyntho Sobrinho.
449. Manoel de Oliveira, filho de Manoel

Joaquim de Oliveira.
737. Manoel Vieira, filho de Luiz Gonçal-

ves Vieira.
578. ManoeS de Paiva, filho de Alberto Joa-

quim de Paiva.
403. Manoel Marques de Freitas.
502. Manoel Tavares, filho de . Manoel Ta-

vares.
467. Manoel Barbosa, filho de Joaquim José

Barbosa.
47. Manoel Brito Vieira.
533. Manoel de Paula, filho de

Paula de Jesus.
476. Manoel Luiz da Silva. •
434. Manoel Pereira de Carvalho.
439. Manoel Dias Alves Filho.
412. Manoel Nunes, filho de José Francisco

Nunes.
384. Manoel da Silva Nascimento.
674. Mario de .Almeida Garcia.
466. Mario Joree, filho de Luigi Jorge.
601. Martinho Martins Pereira.
605. Martinho José Canos.
401. Mauricio Pinto Passos.
575. NicolattBe"rnardo, filho de João Ber-

nardo.
617. Nelson Rodrigues, filho de Sebastião

Rodrigues.
505. Nelson Hamilton Land.
596. Octavio de Carvalho, filho de Arminda

Therdza de Carvalho.
389. Octavio Coutinho, filho de Epiphanio

Lopes Coutinho.
424. Octavio Alvaro Burger.
560. °dentar de Carvalho, filho de João Sa-

raiva de Carvalho.
392. Odorico dos Santos, filho de João

. Mendes dos Santos.
541. Olivo Francisco de Oliveira.
653. Oscar Annibal de Oliveira:
479. Oscar de Lima, filho de José Francisco

Camara de Lima.
527. Oswaldo Pereira da Silva.
416. Otto Hilario Willze.
619. Otto Paulino Schimidt.
522.'Paulino Ferreira Barcellos.
495. Pedro Alexandrino, filho de Athanasio

Nunes.
435. Pedro José Filho.
420. Pedro Augusto Rodrigues.
441. Pedro da Rocha Branco.
429. Pedro Cornelio, filho de Pedro Cor-

nelio dos Santos.
647. Pedro Baptista, filho de Manoel Ar-

changelo.
558. Pedro Hambrik Junior.
620. Pedro Jacob Schimitt.
602. Pedro pontes Camara.
585. Pedro Lourenço de Oliveira.
615. Pedro Paulo Weber . Netio.
438. Pedro Elberth Junior.
417. Pedro Henrique Higel.
572. Pedro Grotn. filho de Felippe
570. Pedro Tonado Filho.
388. Ramon Esperou, filho de Garcia C. Es-

perou.
12aphael dos Santos Bittencourt.
Raul tL Lacerda, filho de Edmundo de

477. Renato Fontes, filho de Antonio Fontes.;
542. Ricardo Mellanti, filho de Paschoal

Mellanti.
456. Roberto Jacob Pressler.
564. Roberto Magalhães Bessa.
566. Rodolpho Blezer, filho de Pedro Ble-

zer.
635. Rodolpho João Rutila.
391. Sebastião Barbosa de Carvalho.
457. Sebastião Cunha, filho de João F.

Cunha.
654. Seraphim Rodrigues, filho de Antonio

Julio Rodrigues.
648. Sylvio da Silva, filho de Anna Luzia

da Silva. .
485. Theotonio Maria Pimentel.
649. Vicente Gomes Linhares.
504. Victor Faccioli, filho de Rozan Fac-

517. Victorio Pavani, filho de Maria Caro-
lina Pavani.

500. Victorio de Estacio, filho de Antonio
• de Estado.

636. Virgilio Manoel de Souza.
664. Walter Henrique Strolep.
674. Antonio Raeder, filho de Christiano

Raeder.
378. Antonio Queiroz da Multa.
551. José Guimarães, filho de Luiz Fran-

cisco de Almeida Guimarães.
496. Augusto Voigt, filho de Francisco

Voight.
631. Mario Pessoa da Costa.
632. José Pereira de Rezende.
489. Antenor Raphael.
387. Manoel de Moraes.
491. Pedro José, filho de Pedro Martins.
549. Luiz Gomes de Miranda e Silva.
414. Francisco Pio Camara.

Nictheroi, 17 de setembro de 1925. - A.
Moreira de Souza Junior, capitão chefe da

secção,

Junta Permanente de Alistamento
Militar do Decimo Terceiro

District°
Edital convidando e chamando os cida-

dãos abaixo relacionados a compare
cer á séde desta junta

O doutor Thélio de Moraes, presidente
da Junta Permanente ele Alistamento
Militar cio Decimo Terceiro District°.
com séde á rua S. Luiz Gonzaga nume-
ro vinte C cinco, sobrado, Agencia
Prefeitura:

Faz saber aos que o presente edital
lerem e deFe tiverem conhecimento
possa interessar, que estão convidados e;
chamados para comparecerem com bre-
válade 5. sede da, junta, ali L11, de comtnle-,.
tarem os seus alistamentos militares doi,
corrente anilo, os eidmiãos abaixo rela-
cionados. Eu. Francisen corrôa de 'Mel-
lo. secretariei, lavrei e presente edital.
que voe rubricado pelo senhor doutor,
presidente. - Francisco Corrèu de Mel-.
10. secretario da . junta. Rio, 3 de abril
de 1026. - Thélio de Moraes, 'presiden-
te. Relação: Durval Coelho, rua Senador
Alencar numero cento e dezoito; Alipio;
Oomes Couro. rua Doutor Sá Freire nu-i
Jnero sessenta: Manoel Cunha. rua Se-
nador Alencar numero cento e setenta 0
sete: Waldemar It. Silva rua São ja-
nuario numero vinte e oito; La.fayelt6
B. Silveira, rua 'Vinicio numero vinte a
sete: Rercilio da Cosia Carvalho, rua São;
Tu iz flonzaga numero duzentos e
reeta e tre,s: Oswaldo Si Iva. rua 'Vieira/.
Poen() ni o p ero vin t e e sele; Vrancico.'

Francisca
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Amorim, rua General Bruce numero de-
zoito; Henrique Gomes Soares, rua
Iheta numero vinte e sete; José Teixei-
ra Sampaio junior,. rua S. Luiz Gonzaga
numero duzentos e oitenta e um; Arnado
Caetano cio Oliveira, rua São Luiz Gon-
zaga numero quatrocentos e setenta;
Joaquim Felix de Sant'Anna, rua Go-
mos Carneiro numero cento e dez; An-
tonio Mamino, rua Retiro Saudoso nu-
mero sessenta e nove; Samuel Mantéllo,
rua Retiro Saudoso numero seásenta
nove; Eriminio Pinto Pinheiro, rua Re-
tiro Saudoso numero tresentos e oitenta
e tres; Armando Francisco de Assis, rua
de São Chriátovão numero vinte e um;
Fernando Dias, rua de São Chtistovão
numero tresentos e cincoenta e deus;
Joaquim Luz de Miranda, rua São Luiz
Gonzaga numero cento e setenta e dons;
Manoel Vieira, Ponta do Cajú sem nu-
mero; José Antonio de Oliveira, rua Re-
tiro Saudoso numero sessenta; Alvaro
.de Mendonça, rua de São Christovão nu-
mero quinhentos e noventa e tres; João
Ferreira, rua Figueira de Mello

'
 numero

trinta; Waldemar Duarte. rua São Ja-
nuario numero duzentos e vinte e qua-
tro; Oscar Pereira da Silva, rua São Luiz
Gonzaga numero cento e .eincoenta e
dous; João Santos, rua Boita de São João
numero cento e noventa e sete; Octacilio
Gonçalves da Silva, rua Fonseca Teliem
numero cento e oitenta e tres. Rio
de Janeiro. 3 de abrirde 1926. — Fran-
cisco Corrêa de Mello, secretario da jun-
ta. — Thelio de Moraes, presidente.

•
Quarta eiiio Militar e Quarta

Divisão de Infantaria
EDITAL DE CONCURRENCIA

Chama-se a otte,nção dos interessados
para o "edital de concurrencia," que o
Quartel General da 4^ Região Militar c

Divisão de Infantaria, fez publicar
no Mario O f f ic ial do dia 4 do abril de
1926.

Juiz de Fóra, 5 de abril de 1926. —
Urbano Pacifico de Souza, 1° tenente
contador.

WINHSTERIO DA VIAM E O LIAS
PUBLICA:á

Repartição Geral dos TelegraphOs

InPNCURRENCIA ADM INISTRATIVA PERMA-
NENTE PARA 1926

grupo M — Material a ser importado
entregue Cif	 Rio

De ordem do Sr. director geral, façO
publico que está aberta a concurrencia
administrativa permanente de que trata
D art. 757 'do Regulamento Geral da
.Lontabilidacle Publica, segundo as in-
strucções approvaclas pela portaria - de
00 de abril de 1923, do Sr. ministro da
:Viação, para o fornecimento ordinario,
durante o anno de 1926, dos artigos per-
tencentes ao grupo — M — Material si,
per importado e entregue — Cif — Rio

segundo a relação e obedecendo ás
condiffies do edita/ publicado no Diario
Official do dia 25 de marco ultimo, d.
paginas 6.614 e seguintes, devendo as
propostas ser abertas no dia 12 do cor-
Kente, ás 13 horas.

Rectificações — Na pagina 6.615, /Ri-
zoeira columna, linha 62, leia-se: "Ge-
rador de corrente continua A. E.
:O X NST, 229 etc.":

Nas mesmas pagina e colunma, entre
as linhas 59 e 60, leia-se: "Grupo Ele-
etrogeneo, constando de: lotor a °leo
cru' — A. B. C., a dons lompos, 18li P
— Gerador de corrente continua conti-
nua A. B. G. 10 K. W.. 220 volts
(shunt)".

• Rio de Janeiro, 5 de abril de
Alberto Couto Fernandes, sub-director
teehnico.

Administração dos Correios
de Minas Geraes

EDITAL DE ' CONCURRRENCIA PUBLICA

De accôrs:o com o disposto no art. 745
e seguintes do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, e na conformidade
do que estabelece o art. 1' das instru-
cções approvadas pelo Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, mediante por-
taria de '23 de abril de .1 903, faço pu-
blico, para conheLanento dos interessa-
dos, que esta administração receberá até
o dia quinze (15) de maio de 1926, ás
14 horas, propostas para o fornecimento,
durante c exereicio de 1926, dos
artigos do material constante da ralação
que segue, observando as seguintes dis-
posiçõe.-,:.

1

As pr ostas, encerradas em sobre-
cartas devidamente fechadas e lacradas,
deverão ser entregues na Contadoria,
desta ad inistração, até ás 14 horas do
dia quinze (15) de maio de 1926, não
sendo recebidas as propostas fóra desse
prazo.

As sobrecartas acima referidas con-
terão:

a) os nomes dos autores das propostas
e sedes dos respectivos estabelecimentos.*
commerciaes;

b) declaração dos grupos ou grupo a
que se filiam os artigos constantes da
proposta, sob o criterio do respectivo ge-
nero de commercio e taxação dos impes,
tos referentes a cada grupo.

II

Os proponentes deverão depositar pré-
Viamente' na thesouraria desta reparti-
ção, a quantia do 1:000$000 (um conto
de reis), como garantia á assignatura
dos contractos para o fornecimento dos
artigos adjudicados; perderão essa im-
portancia, que reverterá para a Fazenda
Nacional, caso se recusem a assignal-os,
dentro do prazo de tres dias, a contar
da data em que lhes fôr feito o respe-
ctivo convite.

A prova desse deposito é indispensa-
Vel para o recebimento das propostas.

III

As propostas deverão ser feitas em três
vias, sendo a primeira sellada, e obser-
vado que sejam escriptas ~ente no
anverso e que sejam assignadas e rubri-
cadas em todas as suas paginas, sem
emendas, razuras, borrões ou quaesquer
defeitos que possam occasionar duvidas.
Indicarão essas propostas:

a) nome de seus autores e sédes dos
respectivos estabelecimentos commer-
eines;

b) declaração dos grupos ou grupo a
que se filiam os artigos propostos, sob
o criterio do respectivo genero de com-
anercio e taxação dos impostos referen-
tes a cada grupo;

c) numero de ordem dos objectos, unl-
dades. e quantidades estabelecidas,;.

i) l ' i'C o s em algarismos e por exten-
so , mi nicw. n a nacional, sein isenção de
direitos paca os artigos de procedeneia
estrangeira, devi , ndo cmnply h ender os
preços a cri rega 'los artigos no almoxa-
rifado desta r‘partição.

1V

Esta administração designará uma
commissão de lunecionarios, 'que, sou
presidencia do contador, procedrá ao
julgamento de idoneidade dos concorren-
tes e á abertura e leitura das propostas
approvadas. Nesses actos os concurren-
tes poderão ser representados por pro-
curadores com os neeessarios poderes.

V

Não serão tornadas em consideração as
propostas:

Que não estiverem sellaclas, de accôrdo
com a lei respectiva, salvo si, logo após
a abertura, forem satisfeitas as exigen-
cias legaes;

Que mencionarem os artigos com alte-
ração das espeeies, dimensões e quanti-
dades determinadas;

-- Que se referirem a artigos differentes
dos mencionados na relação que segue ou
das amostras respectivas que se encon-
tram no almoxaritado;

Que contiverem preços excedentes em
mais de 10 To aos preços correntes da
praça;

Que por qualquer fórma deixarem de
observar as clausulas estabelecidas.

Não serão lambem aproveitados os
preços para os artigos que não perten-
çam aos grupos indicados nas sobrecar-
tás e propostas, segundo o disposto nas
clausulas primeira e terceiras,

ys

Para garantir a execução dos respe-
ctivos contractos, - os proponentes farão
na Delegacia Fiscal do Thesouro
deste Estado, uma caução calculada so-
bre o valor Icnal <do tontracto e que se
constituirá° de 10 % sobre Is primeiros
cinco contos de reis e de mais 5 % sobre
o que exceder dessa importancia.

Tal caução será levantada observan-
do-se as formalidades de lei vigentes,
depois de findo o prazo estipulado e
desde que não estejam, os contractantes
em debito para com a Fazenda Nacio-
nal.

VIU
No dia designado para o julgamento de

idoneidade, deverão os concurrentes ex-
laibir documentos que provem;

a) idoneidade para contractar;
b) matricula de commerciante ou cer-

tidão de centrado registrado na Junta
pommercial;

c) quitação de impostos federaes, es-
tadnaes e municipaes, relativos aos gru-
pos constantes dessas propostas;

d) deposito da quantia de que trata
a clausula segunda para garantia da as-
signatura do contracto;

e) certidão de registro da firma na
Junta Commercial; tratando-se de so-
ciedade, prova de achar-se a mesma le-
galmente constituida.

A administração se reserva e direito
de julgar livremente da idoneidade mo-
ral, material e funccionalt dos concurren-
tes e bem assim o de acceitar parte de
uma proposta e parte de outra, ou de
eras, de accôrdo com a differen a ara

:tmenos nos preços, não ficando • 11 em
obrigada a contractar, o fosnocianen0
''21 una dos proponentes,

o
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VIII
Nesta coneurrencia serão observadas as

seguintes disposições que regem as con-
currencias publicas e contractos, de ac-
côrdo com o Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica:

1', a idoneidade dos concurrentes será
;examinada e julgada préviamente, .an-
tas de abertas as propostas;

2', não serão abertas as propostas dos
concurrentes que não tenham sido jul-
gados idoneos;

3, as propostas .deverão ser abertas e
lidas cleante de todos os cone-imantes
que se apresentarem para assistir a essa
formalidade; cada um rubricará a de
lodos os outros;

4, antes de qualquer decisão, serão
as propostas publicadas na integra;

5", as propostas não poderão conter
senão urna fairma de completa submissão
a todas as clausulas do edital e preços
naa a proponanle offerecer:

rea a preferencia cabe de direito ao au-
tor da proposta ama: aluída:

não se tomarão em consideração
onaesqur-r fieerias de vantagens não
previstas ro.“-te edital, neto as propostas
que contiverem apena s o offerecimento
de uma reduerão sobre a proposta mais
barata .

IX

cant,aact os serão In\ radas de ac.
r(irdo com o Regulamento Gecal de Con-
tabilidade Publica e só produzirão of.-.
boto depois de approvados pelo Sr. Mi-
nistro da 'Viação e Obras Publicas e re-

s l rrdos pelo Tribunal de Contas.
propoLon!es ficam obrigados a

Icn . oecer, duram, o vigeocia do contracto
spactivo pelos preços . cott.s lantes de

suas propostas (malquer quantidade de
(Macios de que nacessit ar esta reparti-

X
A infracção de qualquer clausula cio

ran'racto rasulta pá ein multa de 2-efi$ a
2:000S, a qual sara imposta pelo aduai-
nistrador dos Correios de Minas, e, sob
pena de ser dasconlada da caujo a que
se refere a clausula VI, será recolhida
no prazo de '18 faina, contado da en-
teaga	 coommnicação respectiva.

XI
No caso en, que- a multa ther cie ser

descontada da caução nos N‘rinos
clausula X, deverá a caução ser imme-
diatamente inlegralizada, sob pena de
rescisão do conleaclo, indrpendentemente
de intetpellação judicial e sim por meio
de despacho do administrador dos Cor-
reios de Minas, ficando o Multado sema
direito a qualquer indeInniz;ti:ão.

XIT
A entrega cio material será feita nos

seguintes prazos, contados da data de
recebimenot cio pedido: quinze (15) diaas
para o material que independa de con-
fecção ou preparo e trinta (30) dias,
para o demais material.

A inobservaneia desses prazos, resul-
tará em rescisão do contracto, multa e
perda da -caução, o que se dará inde-
pendentemente de notificação ou inter-
paliação judicial ou administrativa, sem
direito a reclarneão alguma. -

XIII
Esta coneur i enoja seeá encerrada as

15 horas do dia quinze (15) de maio de
1926, procedendo-se logo após ao jul.
gamenlo de idoneidade dos concurrentes,
alue deverão comparecer a esse acto pes-.

soalmente ou --apresentados por procura-
dores, especiaes; no dia quinae (15) de
maio de 1926, as 16 horas praceder-se-
ha a abertura e leitura das propostas dos
concurrente s ,it'lgades idoneos, actos
essses que se realizarão na presença do
contador desta administração e dos in-
teressados eu s a lta procuradores.

XIV
'A contadoa i ii desta administcação

prestará quacsquer informações relati-
vamente ao p_ocesso de concnarrencia e
o almoxarifaco prestará as que se refe-
rirem aos arti rjos que são objecto deste
edital.

As propossas deverão obedecer a . or-
dem nurneeiaa da relaaão adiante publi-
cada e devam ter em branco, á esquerda,
mi asr.gem	 iiinco centimetros pelo me-i o

Segue-se a relação acima referia.

RELAçÂ-o

Gilri;o I - Papelaria, ctc.
Numero do ordem - Quantidade - Ea-

pecificaçes - Unidade
.1. Duzentas almofadas redondas, for-

tes, para carimbação, uma.
2. Cincoenta cadernos alphabeticos cle•

cincoenta folhas, formato almaço
33 linhas. um .

3. Vinte cadernos para empenho do
clespeza (fornecimentos), cada ca-
•derna devendo servir para 25 em-
penhes, um.

4. Vinte cadernos para ampenho
desneza (prestação de serviços),
devendo cada caderno servir para
25 empenhos, um,.

5. Doze canivetes grandes "Itociger's",
um.

6. Cinco mil capas para documentos
das conferencias da 4' secção,
lhe iro.

1. Dez mil capas para processos, mi-
lherro.

8. Quilho carimbos Com Machina de
rota a ão para' datar, 'destinados ao
serviço de valores na thesouraria,
um.

9. Quatal carimbos com tnachin de
rolarão para datar, destinados ao
serv i ço de vales postaes, um.

10. Mil caixas de colchetes de metal
amarallo, 5-2 'S-5 e 5-7, urna.•

Cifle .3 mil envoltorios para remessa
d e -vales postaes, milheiro.

12. nieo crita esponjeiras de vidro, cada
taaay, com a respectiva esponja,
rir .

13. Seterta e duas fitas para qualquer
rauchina de escrever, côr preta.
marca "Remtico", unia.

i4. Cine kilos de lacre fino, especial,
"N!aurin", 'kilo.

15. Vinte e cinco duzias de tupis tinta
",folaann Faber", "Kosmograph",
n. 756, V. Zecler, dnzia.

16. f:en'a e cincoenta duzias de lapis
pretos (Johann Fabera, ns. 2
t. duzia.

17. V:nte dunas de lapis bicolores
"Johann Faber-"Nu cnberg", nu-
mero 861. duzia.

18. Cavo duzias de lapis borracha da:
"Eagle Penei' Co." para tinta e
para lapis cada um, duzia.

19. Cem livros em branco cona 50 Sá-
lhas, papel almaço, 33 linhas, um.

20. Cein livros com 100 folhas, papel
almaço, 33 linhas, um.

21. Cincoenta livros com 200 folhas, pa-
pei almaço, 33 linhas, Mn:

22. Doze livros de contas correntes de
tincoenta folhas. modelo 575, ca-
pa de panno preto, um.,

23. Doze livros de contas correntes dá
cem folha s , modelo 576, capa do
panno preto, uma

24- Livro de 500 paginas de 0,45 x 0,25,
papel ' Ilollancla, capa de couro.
para registro dos trabalhos da 1,
secção, um. '

25. Um livro para a escripturação de
saldos recebidos pela thesouraria,
papel Minando,. .capa de couro,
500 paginas, um.

26. Cem resinas de papel almaço cada
resma com 400 folhas inteiras e
cada folha corri a marca "Serviço
Postal", resma.

27. Cincoenta resmas de papel alina0
em meias folhas, cada resma com
800 meias folhas, mareada 'Se-
'viço Postal", resma.

28. Cem resmas de papel cartão n. 2.
cada resma com 500 folhas e ca.-.
da folha 'medindol40 x 0,75, ros-
nai.

29. Trinta resmas cio papel para machl-
na, timbrado, cada resma com 40Q
folhas inteiras. resma.

30. Quarenta resmas de papel para maa-
china timbrado, cada resma cora
800 meias folhas, resma.	 •

31. Quinze resmas de papel para macia-
na sem timbre, cada resma com
40.0 folhas inteiras e cada folha.
com a marca "Serviço Postal",
resma.

32,, Mil folhas de papel mata-borrrio..
superior, 120 libras, folha.

C inco mil folhas da papel palygra-
pho, supérior, marca "Pelikan",
folha.

34. Cem folhas de papel quadriculadJ,
grande, folha.

35. Duzentas e cincoenia caixas de Pen-
nas de aço marca "Ilughes", 0181,
E. F., caixa.

36. Vinte caixas Com cem palmas "Per.a
ry", n. 420, caixa.

37. Cincoenta -caixas de perimis doura:-
das D. Leonardt, n. 616 E F, ca-
da' caixa com 72 pennas, caixa.

38. Doze reguas chatas de borracha; de
0,50, uma.

39. Cinco mil rotulos para expedição de
valores da thesouraria, milheiro,

40.: Sessenta vidros de tinta Sardinha.
côr violeta, para carimbos de bor-
racha, um.

41. Mil vidros de tinta preta Sardinha
para carimbos de metal, vidio.,

42. Cento e eincoentit latas de tinta em'
comprimidos marca "Camila",
cada lata com- cem comprimidos,
lata.

43. Duzentos vidros de tinta piela «Atlas»,
cada vidro coai meio litro, vidro..

44. Cem tinteiros de vidro com tampa
de m.etal, um.

Grupo II - Ferrageus
1. Dez balanças aColitevadidea de dous,

-kilos e respectivos pesos, uma..
2. Tresentos killos de barbante fino,

pardo, superior. -em noaellos
200 ,gramwas, kilo. .

3. Vinte kilos de borracha eia
kilo.

4. Quarenta e oito caçarollas do ferr6,
-estanhado, n. 16, uma.

5. Cem latas de creolina "Pearson",

3. Cem latas de desinfectante liquida',
4`Karbo ", lata.

Yinte e quatro espanadores de peei-
nas de 0,50, um.

8. Cem kilos de fio. fino branco cio al-
godão, kilo.

9. Setenta kilos de gotinna arabica
lagrima, kilo.

10. Cein kilos de potassa, kilo.
11. Cento e vinla barras de (sabonetà

nacional "Gloria do Brasil'', barra.
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JDez duzias de vassouras de
superiores, 5 fios, uma.

Duzentos e quarenta maços de val-
ias nacionaes, de estearina, maçã.

Grupo Iii	 Moveis

Seis armarias do embuya, enverni-
zadcrs, de 2,0 x . 1,50 x 0,50, com
portas almofadadas o fechadura,
divididos em 28 escaninhos, um.

Biombo de embuya, envernizado, de
4,80 x 2,0, com 3 guichets, almo-
fadado na metade inferior e com
balaustres na superior, com porta
de 1,0 x 1,90 e balcão de 0,30 ao
nivel dos guichets, um.,

Biombo de 3,75 x 2,0, de embuya,
envernizado, almofadado na me-
ta,de inferior e com balalstres na
superior, com uma porta ao lado.
de 1490 x 1„0 e fechadura e um
guichet, um.

a. Biombo de 5,50 x 2,0, de embuyaP,
envernizado, almofadado na,• me-
tade inferior e com balaustres na
superior, com uma porta ao e.en-i'	 tro, de 1,90 x 1,0 e fechadura,
tendo mais 2 gutchets,, um ,u

•rk	 da lado da porta, um.
Um biombo de erabuya, enverniza-
• do, feito de taboas de friso, com

as dimensões de 3.0 x 2,0, um.,
Biombo de 4.12 x 2,0, de embuya,

envernizado, almofadado na me-
tade inferior; com balaustres na
superior, com porta de . 1,90 x 1,0
e fechadura, tendo ainda alous
guichets e balcão de 0,30 ao uivei
dos goichets, um.

Quarenta cadeiras de ferro copa as-
a	 sento e encosto de madeira, ola-a-

das, uma.
e3. Cadeira giratoria com assenta de

madeira, uma.
e. Concerto de 40 cadeiras e Ires so-

fás e respectiva lustração, ôsven-
do o preçet ser dado para todo o
serviço, um.

.10. Concerto e lustração de um sofá e
seis cadeiras do gabinete desta
administração. sendo o prego dado

, para todo o serviço-,:um.
;j11. Doze colchões de capim de 9,80 X

x. 0,70, uru.
Engradamenta de um dos armarias

aqui relacionados sota n. 1, um..
[13. Eugradamento do biombo relaciona...

do sob u. 2. um.
aí. Engradamento do biombo relaciona-.

do sob	 uru.
115. Engradamenta do biombo relaciona-

do sob n.	 una. •
Engraclamento do biombo relaciona-

do sob n. 5, um.
Engradamento do biornbci reaciona-

do sob n. 6, um.
Engrarlamento de 4 eadeiras aqui

relacionadas sola n. 7, uma
Engradarnento cle uma das . mesas

abaixo relacionadas sole n. 20, uira
20. Doze mesas de embuya., enverniza-

da, com pés torneados, duas ga-
vetas e fechaduras, com 0,85 de
altura e demais dimensões de
1,50 x 0.80, uma.

Quatorze tamboretes toscos de c-
acha, com altura de 0,50 e demais
dimensões de 0,30 X 0,30, um.

Quatro manipuladores do embuya,
de 4,0 x 2,0 x 0,60, dividida cada
um em 48 escaninhos, nina

Grupa /V —	 electric-O

; 2, Quinze fogareiros electricos da, "Ge-.
 Elecfric", de 6 pollegadás,

120 voas, 600 eval ts, typo "Ilot-
punir. um.

•

2. Quinze fogareiro s electricos "De-
.gea", nickelados e brilhados, com
interruptor, regulador . e ficha vo-
lante normal, com tres gradua-
çx3es 180 mm, a20 volts e 220
watts, um.,

3. ,Cem lampadas de 100 velas, 2/5.
•• watt, 110 voltà, marca "Psrazo",

uma.
Grupo	 Diversas industriai

1. Dons cofres de ferro. "Nascimento",
com segredo, de 0,80 z 0,60 E. 0,55,
um.	 •

2. Concerto da machina electrica des.
• tinada á. carimbação de corres-

,	 pondencia nesta administração,
um.

3. Concerto da machina de somma'r
"Brunswiga", da contadoria desta
administração', um.

4. ;Concerto de 10 ruachinas de escre-
ver e 'respectiva limpeza, devendo
o preço ser dado para a execução
de todo o serviço„ um,

5. Concerto da machina de numerar da
contadoria um.

6. Quatro tapetes "Congoleuin",
2,75 x 2,75, um.

Administração dos Correios de Minas
Geraes, da março de 1926.— O admi-
nistrador, <Toa° Carvallmes de Lima

Estrada de Ferro Central de Braca

CONCURRENCTA PARA 0, FORNECIMENTO MC
AÇO, FERRO E OUTROS ARTIGOS PAIIA At 4a
DIVISÃO-, EM 1926

Transferencia da concurrencio pubtica.
n. 2,a

De ordem da directoria, faço publico
que fica. transferida para ás 13 horas
do dia 20 do proximo mez de. abril, na
intendeneia desla estrada, na estarão
Maritima, a concurrencia publica ra 42.4,
Pai-a p fornecimento de aço, ferro e ou-
tros artigos para a 4' divisão, no cor-
rente anuo,. a que se referem os editaes
desta secretaria da, 26 de fevereiro' Ul-
timo e 27 do correate moa.

Secretaria da Estrada de Ferra Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 81 de
março de 1926.. — G secretario, Dia-
cicciano Condida de Frasconcellos.

••n•nnnn=e,

Estia-tala de Ferro Centitaf. de Erasill

CoNCURRENCIA PARA a FORNECIMENTO DE
TINTAS, VERNizES E OUTROS ARTIGOS.

•PARA A 4' nivisÃo, Em 1926

Transfcrencia da concorrencia publica
n. 29

De ordem da directoria, faço publico
que fica transferiria para as frase horas
do dia 8 de abril, proximo vindouro, na
intendeneia desta estrada, na estação
Maritima, a concurrencia publica n. 29
para o fornecimento de tintas, vernizes
e outros artigos, para a 4° Divisão, no
corrente anno, convocada para 5 do mes-
mo moi e a que se refere o edital do 25
de março ultimo, publicado no Diario
Official do dia irnmediato que deverá,
ser observado com as seguintes alte-
rações:

Os vernizes estrangeiros poderão ser
lambem dos fabricantes Reichhold,
.1flugger & Booeking, o Royal National
.Warnish Company.

Os Vernizes e tintas nacionaes e es-;
trangeir9 deverão ser de ' qualidade,

fornecidos em gallões americanos cl&
31,785, devendo, os gallões ser rotaileakia
e conter o nome do fabricante„ ficando
outrosima os fornecedores obrigados 1à
entregar certificado que prove a,
thenticidade do producto.

O removedor liquido de tintas 8 MC-
nizes poderá ser Lambem do fabrkanto
Arthur José de Andrade.,

Fica incluida a marca Aclama:, entr3
hs estabelecidas para as tintas.

Secretaria da Estrada de Ferra CGD.-
traí do Brasil, ein 31 de- março Ge
a- O secretario, Diocleciano Çp.ndido de
Yosconcellos,

Estrada de. Feli-26 Centr ral	 Ermsilll

De ordem do Sr. presidente da GC217-
missão Examinadora do Concurso para
Praticantes da 22 Divisão da, Estrada Co
Ferro Central da Brasil, faço pariam
que, nas dias 7, 9 12 a 14 do , corrente,
na edificio da Associação de Autilios
Mutuos, á rua Visconde Etituaa,13.. 2, s
10 horas, serão chamados á prova c-rai
os seguintes candidatos:

Dia 7

Ganindo Couto,
Decio Passos.
Ernesto. Correia.
Francisco Pinto de Almeida.,

.Heraclito de Souza Lima.
Argemiro Tavares de M.ellea
Abel, Pinheiro de Castro.
Ary Aureo Padrão,
Benedicto Candido..,
Enéas José Soares.
Angusto da Cunha Casara
Eurico Medeiros,.

Dia 9

José Rodrigues da Silva.
Joaquim da Silva- Mentalvela
Joaquim de Araujo Ribeiro.
Guioniarino de Castra.
João Pio de Souza.

'José- Raynnunta Teixeira. -
josé; Bernardina Pereira.:
José Martins de Moraes.
Luiz Monteiro . de Moraes Jardim.
Levindo Lana da Silva.
Maria Teixeira de Almeida,
Reitor Fabregas da Silva..

Dia 12

Manoel Baplista do O' de Alineída.ãu-
Mor.

Mario Pio da Silva.
José Vieira Ferraria
José Pinto, Gomes Junior.,
José Caldeira Victor,
José' Ribeira 152iddes.
Oscar Simões Correia,
Paschoal Braz.
Theophilo Augusta Gennano,.
Thiago • José da Conceição.,,

aWaldernar Silva.. /
Moro-tino Rezende.:

Dia 14

ti
Antonio de Souza Reis.
José' Henrique Samico Braga.,
Oswaldo Julio de Mello,:
Pedro Gonçalves Vieira,
Aureliu.s Fulvius Moreira,
Glycerio Fernandes Nogueira
Manoel da Oliveira Andradde
Oscar doa Matosa
Prospero Falconia

a 5*
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Brenno & Camp., negociantes brasi-
leiros, matriculados e estabelecidos nesta
praça á rua 1° de Março n. 107, teem a
honra de submetter á apreciação dessa
estrada a seguinte proposta. de accanaio
corri todas as condições do edital de con-
currencia publicado' no "Diario Offi-
cial"

Coneurreneia administrativa n. 18
1 (uma) balança com jogo de

pesos até 50 kilogrammas,
ao preço de cento e no-
venta e nove mil réis

1 (um) fogareiro electrico, pe-
queno, de 110 ou 120 volts,
per setenta e oito mil e
novecentos reis 	 •

Entrega irnmediata.
Rio de Janeiro. 6 de abril de 1926.

Por procuração de Brenno ar, Comp„ Da-
vid Araujo.•

-Willmann, Xavier & Comp., negociantes
matriculados, brasileiros, estabelecidos
nesta capital, á rua da Alfandega nume-
ro 119, veern propar o fornecimento do
material abaixo especificado, de accôrdo
com o edital de 23 de março de 1926, pu-
blicado no "Diario Official", a' cujas
clausulas os proponentes declaram su-
jeitar-se:
1 (uma) balança cem jogo de

pesos até 50 kilogrammas,
por cento e sessenta e qua-
tro mil réis	 	  164$,000,

1 (um) fogareiro ele° laico,
pequeno, de 110 ou 120
volts, por sessenta e dous
mil e tresentos reis 	 	 624300

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1926.—
Willmann. Xavier (4:, Comp.

Dias Ciarcia & Comp propõem fornecer
á Estrada de Ferro Central do Brasil os
Inaterines mencionados abaixo, da con-
currencia administra Uva n. 18:
1 (ornai balança com jogo de

pesos até 50 kilos (sendo
a balança com conchas de
metal e os pesos de ferro),
por cento e quarenta e sete
	  147000mil réis

Entrega immealiata.
Os proponentes' declaram submetter-

se a todas as condições do edital publi-
cado no "Diario Official". -

Rio cie janeiro. 6 'de abril do 1926.—
Por pi .oeuração,ilt. i crreira de Oliveira.

199$000

70900

7500 Quinta-feira 8
•n••n•••n••n•nnn•••=0~1801n••

Pedro Manoel dos Santos.
Pedro de Araujo Koscky.
Ary Marcondes Bougleux.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

cal do Brasil, 3 de abril de 2926. —
oão Victor, secretario da corrunissão.

Estrada de Ferro Central do Brasil
keTA DAS CONCURRENCIAS ADMINISTRATIVAS

NS . 18 E 24, EM 6 DE 'ABRIL DE 1926

Aos seis dias do mez de abril do anno
le mil novecentos e vinte e seis, pre-
entes, ás doze horas, na sala de con-
mrrencias da intendencia, na estação
Ntaritima, o senhor ajudante de inten-
dente, bacharel Francisco Lins da No-
brega, e o segundo escrivão interino,
aquelle senhor declara abertas as concur-
rendas administrativas numeros dezoito
e vinte e quatro, de accôrdo com editaes
de vinte e tres de março e trinta do
mesmo mez, ambos. publicados DO "Dia-
rio Official", sendo-lhe entregues sete
involucros devidamente fechados e la-
crados, os quaes são numerados na se-
seguinte ordem:

Concurrencia dezoito:.
1. Brenno & Comp.
2. Willmann, Xavier & 'Comp.
3. Sociedade Commercial Metallurgica

Concurrencia vinte e quatro:
1. Brenno & Comp.
a. Dias Garcia & Comp.
3. Sociedade Comrhercial Metallurgica

S. A. "Socometa".
S. IIime & Comp.

Em seguida, o senhor doutor ajudante
de intendente examina os documentos de
idoneidade exhibidos em separado. Jul-
ga idoneos os coneurrentes e declara que
serão os involucros das propostas imme-
dialamente abertos, ficando .o exame e a
decisão sobre as mesmas para serem fei-
tos posteriormente, isto é, após a sua
publicação na integra, no "Diario Orn-
ejai"; procede então á abertura de cada
um e á leitura de cada urna, na presença
dos interessados, sem duvida ou inci-
dente, sendo numeradas na ordem de re-
eebimento e rubricadas. Para constar, 6
lavrada esta acta, que, lida e achada con-
forme, é assignada pelo senhor doutor
ajudante de intendente, pelos coneurrea-
tes ou seus prepostos o por mim, se-
gundo escrivão interino.

Resalvo a entrelinha 'abertos". --
Francisco Lins da Nobrega. — Por pro-
curação de Brenno & Comp. David
Araujo. — Witlniann, Xavier & Comp.
— Por procuração de Dias taarcia &
Comp., M. Ferreira de Oliveira. -- So-
ciedade`) Cównercial Metallurgica S. A.
-- Leopold Thion.—Por procuração de
!lime 8: Comp., João Garcia. -- Oetavio
Monteiro Bittencourt. — Confere, Lais
F. de Mendonça., escrevente —Conforme,
A. M. Bittencourt, 2" escrivão interino.
-- Visto. P. Nobrega, ajudante de inten-
dente.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIAS ADMINISTRATIVAS

NS . 18 E 24
De ordem da directoria, vão transcri-

ptas as propostas apresentadas, abertas e
lidas nas cone u crema as administrativas
ns. 18 e 24, realizadas hoje, nesta Mien-
dencia, bem como a respectiva acta.

Intendeneia da . Estrada de Ferro
Central cio Bra s il, 6 de abril de 1920.-
F. .Nobr ,wo P itai-lut a de intendente.

—.

Beenuo & Comp., negociantes brasi-
leiros, matriculados e, estabelecidos nesta
praça. á 'rua 10 de Março n. 107, teem
a honra de submetter á apreciação dessa
estrada a seguinte proposta: •

Coneurrancia administrativa n. 24
250 .:duzentas e eincoenta) tone-. ladas de ferro guza , .para

fundição de ferro, ao
preço de kilo, quatrocentos
e vinte e cinco réis 	  $425

Entrega immediata.
Sujeitamos a todas as condições do

edital de concurrencia, publicado no
"Diario'Official".

Rio de janeiro, 6 de abril de 1926.—
Por procuração de Brenno-,* Comp.,
Dal'id Araujo...

A Sociedade Anonyma Sociedade Com-)
mercial Metallurgica, estabsalecida neste
praça, á rua da Alfandega n.. 50, 2° an-
dar, de accôrdo com o edital, publicado
no "Diario Official", propõe fornecer o
material seguinte:
860.000 (oitocentos e sessenta mil) ki-

los de ferro guza, para fun-
dição de ferro, da Usina de
Sabará, da Companhia Sido-
rurgica Belgo-Mineira, ao
preço do 8314 (tresentos
quatorze réis) por kilo, posto
tsiomba.sobre vagão na estação Meti.

Aiterna. ti va mente offerecemos esto
ferro ao preço de $285 (duzentos e oi-
tenta e cinco reis) por kilo, posto sobre
vagão na estação Siderurgica, ramal da
Santa Barbara, da Estçada de YerrO,
Central do Brasil.

A proponente sujeita-se a todas a0
clausulas do edital de concurrencia.
Sociedade Commercial Metallurgica (So-
ciedade Anonyma) (assignatura Mega.
vel), gerente.

Hirne & Comp. propõem fornecer á Es-i
trada de Ferro Central do Brasil, o sea
guinte material, entregue na intenden-t
cia ou em qualquer estação:
860.000 kilos de ferro goza. para

fundição de ferro, kilo,
duzentos e setenta e

,sete réis . 	  $277
Declaramos estar inteiramente de aca

cardo com teclas as clausulas do edital,
ás quaes nos submettemos.

Rio de janeiro, 6 de abril de 1926ai
Por procuração, João Garcia.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA • PARA O FORNECIMENTO DO

TINTAS, . VERNIZES E OUTROS ARTIGOS*
PARA A 4' DIVISÃO, EM 1926

(Transferencia da concurrencia ;pg.
blica n. 29)

De ordem da directoria, faço priblic0
que fica transferida para ás treze horaa
do dia 15 tio corrente. na inte,ndenciaá
desta -estrada, na estação Maritima.
concurrencia publica n. 29, para o for-
necimento de tintas, vernizes e outra
artigos, para a 40 Divisão, no corrente¡
anno, convocada para o dia 8 deste mui
e a que se neferem os editaes de 15 e
31 de março ultimo, publicados no Dia-a

Official ns. -58 e 72, dos dias immeaa
diatos.	 st

Secretaria da Estrada cie Ferro Cera- !
tral do Brasil. 7 de abril de 1926.
Diocleciano de Vasconcellos, seeretitaiog

Dl MI J41 OFFRITAI,	 • .Abril clo 1.926

Dias Garcia & Comp. propõem fome..
cer á Estrada de Ferro Central do Bra-
sil os materiaes mencionados abaixo, do
coneurrencia administrativa n. 24:
860.000 kilos de ferro guza, para

fundição de ferro para
entrega na ;intenden-
eia, kilo, tresentos e
cincoenta réis 	  f350
Para entrega nas esta-
ções Caethé ou Bello Ho-
rizonte, kilo, duzentos
e noventa e sete reis 	  $297

Os proponentes declaram submetter-se
a todas as condições do edital, publicado
no "Diario Official".

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1926.-9
Por procuração, M. Ferreira de
veira.
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DESEMPATE DE PREÇOS DA CON CoUfLE.EN GR A DM. IN IS PTIATINA
r. 17, EM 5 nis Anuir, DE 19,26

,	 Aos cinco dias do mcz de abril do anuo de mil novecen::.
los e vinte e seis, presentes, ás doze horas, na sala de eellelle-

e rencias da intendencia, na estação Maritima, o senhor aju-
dante de intendente, doutor Francisco Lins- da •• iNobrega e o
ajudante de escrivão interino, João Canosa,'• aquelle senhor de-
clara aberta as conciirrencias • administrativas inimerbs oito e.
;vinte e dons, de accôrdo com os editães de vinte e 'oito de ja-
neiro e vinte e nove de março, aquelle • rectificado, • quanto á
data da realização da coneurrendia pelo de dentais-c de Ieve-
reiro, todos publicados no Diario Officia2, e hem. assUn• que
treceberá as respostas aos 'inentóranda; pedihde . reducção de
preços para desempate da • 'minero deiesele, realizada em
trinta de março findo, sendo-lhe- entreguç nove. -involuoros
com proposta e resposta os -quaes são , „numerados fia snguinte
ordem:

Concurrencia n. 8:

Companhia de Mineração e Metallurgia Brasil. .
Amaro da Sil •veida Ss Comp., Limitada. • 	 •
Haupt Comp.
Almeida Lisbóa	 Comp.. Limitada.

Concurrencia, n. 22:

Ut' uli-da-feirti g	 'ISTABIO 'OFT`ICITAV .AbiU eÁO26__75(i .75(ilrffienen."n •••••n

Estrada de Ferro Central do Brasil

AD:stisisTRATivAs Ns. 8 .E 22

.	 .	 .
Ribeiro, Costa t% Comp., negociantes matriculados, esta!

belecidos á, rua S. José n., 51, propriem fornecer á Estrada do
ver te Central do 'Brasil o seguinte:

De ordem da directoria vão transcriptas as propostas
apresentadas, abertas e lidas nas •cencurrencias. administrati-
vas ns. 8 e 22, realizadas hontoni, nesta intendencia, bem
corno a respectiva acta.	 •

Intendencia da Estrada do • Ferro Central . do Brasil, 6 de
'abril de 1926. — Benjamin Jaeob, intendente. •

Ribeiro, Costa & Comp."
-- Di as Garcia & Comp.
— 1-iime & Comp. •

4. — Brenno &, Comp.

Desempate da coneurrenna a.

T'nico — Laport, Irmão & Comp.
itim seguida o senhor doutor ajudante de intendente, exa-

mina os involucros apresentados, acha-os fechados e em
•ordem, verifica os documentos apresentados como prova do
idoneidade; julga os licitantes idoneos, sendo nessa °ocasião,
apresentada mais urna proposta pela Companhia Brasireira
Fichet e Schwartz Hautmont para a• concurrenma . nuniéro
oito, o que eleva o numero de propostas para essa ccineurren,
eia a cinco, sendo tambem julgado idoi-ieo . esse proponente.
Declara, então, o senhor doutor ajudante de intendente que
procederá immediatamente á abertura dos enveloppes apre-
sentados e á leitura das propostas, ficando qualquer exame e
decisão sobre as mesmas para serem feitos • posteriormente.
Abre, em seguida os citados involucros, verificando; por • essa
°ocasião, conter o enveloppe entregue por. Haupt &•• Comp.,
duas propostas, sendo então uma • delias designada com o nu-
mero tres a; procede á leitura das mesmas, sem duvida ou in-
cidente, bem corno da resposta do• desempate, numerando-aá•
na ordem de seu recebimento e rubricando-a% o que • é feito -
lambem pelos licitantes -Mi selis prepostos presentes. Para
constar é lavrada esta acta, 'que, lida o achada conforme, é as-
signada pelo senhor doutor ajudanto-de. intendente; Pelos con-
currentes ou seus propostos e por mim,. ajudante de• escrivão.
interino que a escrevi. •— Franciseo Lins da Nobrega.
procuração da Cobrazi/, Virgitio de Oliveira Castilho. — Por'
procuração de Amaro da Silveira &.Comp., Limitada, Arthur
Monteiro de Oliveira. — Por procuração de Haupt
L. P. jone. — Por procuração de Almeida Lish0a; • &
Limitada, José de Lima Campal°. -- Por' procuraçãoda Com-
p-anhia Brasileira Ficha e Schwartz Hautmont,
Por procuração de Dias Garcia t*, Comp., M. Ferreira de
veira. — Por procuração de, lime . (Y4 Comp.

' 
ioda' Garcia.

Por procuração de Brenno ds Comp., David Araujo: — .João
Canoa, Confere. •=-- Lais . F. -de- Mendonga, -.escrevente-, Con-
forme. — Antonio -Monteiro Binencourt,_ escrivão :•inIerinp..
Visto. — B. facob, intendera,".- •

Costa &

- • _
Dias Ga -rOb : & .•CtOilip.. propõem, forneer á

Perro •Central do-Brasii:os-,mitteriacs nteneicundOs
-	•. 	 .

.	 . Goncuri . e-gcca administrativa n. 2.̀2
..	 •

de aro diírd. :6` a rr,», n..42, de 5m,40 de com-
...	 prtment'neajta iifliri. 1;f16l setecentos e noventa

e cinco.	 .

Entregá imnieçliat t.. • •
• Peso approxipiado, .28.2d0 -lá los .

Os proponentes., declaram submgtter-se

	

-	 -	 •.	 •	 .	 •	 .
• Rio de jartiero: 5 de- abril -de. 1920. - -

3f, Ferreira de .0?.irejya:

lime ComP.,, propõem fornecer a Estrada de • Fdrro
Central- do :13raSil , o Seguinte' material, entregue ma. intendeu-
cia, de accOrdb-corn .- o, edital.

• .	 .
52 vigas de aço duplO a'1"5,.n..-12, do. 5m,40 de compr..-

. mente,. r-esopdo . mais ou menos, 48.000
kilo, seiscentos e .trinta,... róis 	 .	

•..	 .	 .
Rio .Ao Janeiro, 5 sie abril, de .. 19.26. --•: . Poç •proollcaç-ão,

João Garcia.
Declaramos' -Submeti ermo-nos as clausulas do • edital. —

Por procuração: Jecio . Garcia. -

P.renno & Comp.. neg,ouiantes, • brasileiros, matriculaOn.
o' estabelecidos nesta praça, á rua 'Primeiro de Março n. 107,
tenro a honra de suPrucaer a ap-lleciação desta estrada a se-
guinte proposta':

Concuxrencia administrativa 	 2̀2 •

,•A cCobraziI (Cinnp;ánhiaMineraeão e' -Metailorgia,
airasil»), estabeldeida nesta caPital, á Avenida Barão 'dei
Tefé -R..5, 1° abdar. rép.L'esWiltáníé legal 'da Linke Hofroann
liosbammer A. G., de Berlim; vem prop5r. .a-V. S.. forneoet,-
de Conformidade . cio-ai 6 edital :.de coneurrencia:

••••
(cincoenta) 'viga's de' aço dtiplo 	 42. • cle

5111,40 de- 'comprimento.- cada . uma,- kilo, séte-"-
centos e noventa,- e cinco rCi,s 	 8795

Peso . approxitnacio {las	 2,9:000 Mios.,
:Entrega immefliata. .
Sujeitamo-nos	 todas . 'as..condio6es do eattal. .
Rio . de Janciço." 5 de-abril 	 — Por procuraçáo dã

Brenno &. Comp., David 4rattfo.
.	 .•

:(uma). supepstructura metallica, para -.a ponte
aCuyabá», tora 40 t-554 kg, approximada-..
mente, 21m,966 "de comprimento	

••0m.085 xle.: -vão • 	 para bitola de
• .	 :acc.ôrdo' Com n. desenho 'da

ten'dencia, . aõ• preço de vinte e- seis • contes
-novecentos e'finte • e . otte•-•mil'réis • .. • .... 	 ,̀36:928$.000.

• -	 •
A entrega- pcidëbá ser 'efectuada no 'prazo •-sie TU" a 12 s'6.5

manas.
A proponente-- acc•eita e:subill.étles,se• a toda-S. 'os -lionclic5i*

	

dó edital de -Cone.urrenCia. 	 • .

Rio de .Time..ir-5 ; de abril de."	Companhia de Mim
neracrib-elfetallurgin'.Wrasll.

Coneurrencia administrativa n.

50 (eincioenta). vigas. de. aço duplo p. 42, dr
5in.10 de comprimento, cada urna. Ui). seis-
centos é 'alto-Lila -e cinco réis- .... .. •

Peso total approximado, 30.000
Declaramos sujeitar ás 'clausulas dó . edital.
Rio de Janeiro. 5 de abril de 1926. 	 Ribeiro,

Comp..•

Esteada do
abaixo.

879i •

ás condições do

..proçuração,
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Abril da 19?6

Amaro da Silveira	 Comp., Limitada, comireeeiante9,,
,-.tabelecidos.á Avenida Ric Branco n. 89, com represertante

São Paulo, Porto Alegre, Paris, Londres, Nova Yo elç, Bru.-
xellas e Berlim, declarando se sujeitarem a todas es ".endi-
eões constantes do edital de 28 do janeiro proximo plissado,
eublicado no Diario Officied, propõeir fornecer a essa estrada
0, ferro o material abaixe, pelo preço quo se segue:

•f, w-na) superstructura me.fallica para a pbb e
do "Cayuba", com 40 t 551 kilos, approx'e-
madament e, 21m,960, de comprimento e
20m,085 de vão livre, para bitola de
lm,60, de accôrdo com o desenho forne-
cido, ao preço de setecentos e nove mil
quatrocentos e dons reis, moeda brasilei-
ra, a tonelada de 1.000 kilos 	 701»,14.02

Prazo de entrega: e odrega será effectuada dem o de 90
:noventa) dias a partir da data do recebimento do

Rio de janeiro, 5 do vinil de 1926.	 Amaro oro 'ilveire,
•I Vmp Lim	 .

lIanpl. 8z Comp., negociantes estabelecidos á PIM São
Pedro n. 50, nesta Capital, na qualidade . de reure.2entan1es
gemes de Ericei, Krupp G., Essen e RheinhauSen, se pro-
põem a fornecer o seguinte material de accórdo com

especificações do edital da concurrencia mim ivistrativa
o. 8, da 5' Divisão, publicado no Diario	 de ja-
neiro, folha n: 2.'i2.

Offerecemos: •	 •
Uma superstructura metallica para a ponte de Cayuaba,

eom : ca. de 40.554 kg., 21.966 mm., ao comprimento,
20.685 mm. de vão livre, para bitola de 1.600 nim., de
accórdo com o desenho n. 13711925 da 5' Divisão, pelo preço
de 29:4408000, moeda brasileira papel (vinte o nove contos
a quatrocentos e quarenta mil reis).

. O preço acima refere-se ao material posto mas vagões
• da E. F. C. B. cif Rio de Janeiro.,

Prazo da fornecimento:
1)a fabrica em dons inezes.'.
Pagamento:
Quatro mezes. d(mois da entrega dos documeelos..
Nós nos sejeit amos inteiramente a todas as condieões.

.
. O preço da presente offerta. fica em vigor ate a fim

.deste mez. Deearrido este prazo, torna-se neee ssario nova
•coneulta. na fabrica.

Rio de janeiro, 2 de abril de 1926. -- Haupt	 Comp.

Hanpl Comp.. negociantes estabelecidos á rua São
Pedro n. 50, nesta Capital, na qualidade de representantes
gemes de Lenis Eilerse Bannover — Herrenhausen, se pro-
põem a fornecer o seguinte material de aceôrdo com
o edital da eoneurrenei.a administrativa n. 8, da 5' Divisão,
e publicado no :Dierio OffiMal de 30 de janeiro, folha nu-
mero 2.472.

Offerecemos: •
Urna superstruetura metallica destinada á pcmte de Cayu-

aba, com-ca. de 40.554 kg.... 21.966 mm.
' 

.da comprimento,
20.085 muni. de vão livre, para bitola de • 1.600 iam., confor-
me os dados da carga do .desenho n. 13/1925, Ca 5' Divisão.
- Esta .firma acima offerece uma' ponte inteiramente de
-accórdo com o•schema•de VV. ES ., porém, em uma nova
composição de . aço que possue as •seguintes qualidades: .

Carga de ruptura, i8 até.58 kg/mni2;
Alongamento ÓrE{ 100 mm., 18 "1"; . .
Limito de elastieid.ade,.29 kg/mm2...
Devido a superioridade deste aço, esta firma constroe

esta ponte„ de accôrdo eom os dados teehnicos nu :eferido
edital, porém, com Um peso um pouco menor.

Pelb'preçd• de' 22:5408000, moeda brasileira; papel; • (vin-
te dbus dOntoS' e.quinhentos e quarenta mil

O •precoetteirna refere-Se ao material- .po .to nos vagões
kJ 1' O fl •! cttpio. dó Janeiro._

Pi'itztrde' forne inlent6: ' 	 •• '
•

•
Da fabrica em tres mens. 	 _Pagamento.: •	 •	 .• ' •	 •

..eef-Xiateo nieze g. depaU da entrega dos 'doe:lenidos':
'pre0 'da 'preseníe:' olferta fica em - vigor at& b fim

d'eSid .rnez.', • Deevisrid'O'"está pra7zo. terna.-'se necessarlo nova.'huiSnItti	 •fabi'iea.	 •	 • • • •
itiode Janeiro, 2 da abril de 1926. — ii«unt

1	 Almeida Lisbóa	 Comp., Ltd., negociantes registrado
e matriculados na Junta Commercial, e estabelecidos á rua
Buenos Aires n. 59, nesta • véem, de conformidade
com os editaes dos dias 28 . de janeiro e 19 de fevereiro do
corrente anno, publicados no Mario Officio', offerecer
V, Ex. o fornecimento de unia superstructura metallica park
a 5' Divisão, nas condições abaixo.

,1:aterial e preço:
E (unia) superstruclura rectallica para a ponte "Cayu-

aba'', com 40 t. 554 kilos approximadamente, 21m,966 de
comprimento e 20m,085 de vão livre, para bitola da lm,60, de
accôrdo com o desenho na intendencia, .pcl) preço de réis
32:5608000 (trinta e dous contos qUinhentos e sessenta mil
reis), moeda papel brasileira; preço Cif — Rio de Janeiro.,

Entrega: •
entrega desta superstruetura será ef ft:e:ma lta dentro d(5,

90 a 120 dias da data da encommenda.
Declaram, desde já, os proponentes inteira submissão ás' .

clausulas do respectivo edital de concorrem-tia.
Rio de' janeiro, 5 de abril de 1926. 	 - Por procuração',

los,-,5 de Lima Compeli°.

firma Companhia .Brasileira e ge liwar tz-llau-
inunt, pelo intermedio de' Uni dos seus directores e represen-

tantes legaes, abaixo assignado, Sr. Dr. André Lenglet, tem a.
subida honra de passar ás vossas mãos uma proposta para o
foroccimento de urna ponte de 21,966 metros de comprimen-
to total a ser estabelecido no Km. 240	 185 da Linha de:
Centro.

— Descriprrio das obros

Dee conformidade com os dados da planta n. 137 forno-
ei a pe'a companhia, a obra comprehende urna ponte de
21;966 metros de emprimento total, a estrado superior para
uma linha de estrada de ferro com bitola de 1m,600.

A ponte é composta de cicias vigas prineipaes de alma
cheia de 11%900 de altura afastadas de Ini,800 do eixo a eixo;
e ligadas entre dias de dons em dous melros por interinedia
de uma consolidação vertical.

Dou.s planos de contraventamentos norizonfacs situados
ao nivel das membruras superior e inferior completam a
rigidez do conjuncto.

A ponte repousa sobre encontros de alvenaria pelo
termedio de apoios simples, corrediços, de ferro fundido..

II — •xtençao do formei:ando

Nosso fornecimento comprehenderia:
As vigas de alma cheia •troneadas conforme as necessi-

dados da expedição, consolidações verticaes, e,ontroventa-+
mentos horizontaes, apparelhos de apoio em ferro fundido e
os rebites neeessarias á montagem no local.

O peso total do fornecimento seria de mais ou menos 41:
toneladas suseeptivel 'de urna toleraneia de laminacão de.
cerca de cinco (5 °j°) por cento a mais ou a menos.

./1/ — Qualidade dos metaes empregados

• Os materiaes empregados seriam de primeirissima qua-
lidade o responderiam ás condições geralmente impostas
pelas administrações.

Attestades. de experiencias seriam apresentados a pedida
da companhia.,

IV — Preços

Poderia,mos encarregar-nos do fornecimento dessa obra,
pás condições já' mencionadas, pelo preço de quinhentos a
noventa e ires mil . reis (5938000) a tonelada metriea para
-material sob unia unica demão do zarcão de boa qualidade,
posto .sobre vagão nos cães do Rio do Janeiro.
• -.Este prego não comprehende nenhuma despeza de alfan-
clegaede despachoeo de armazenagens.ou de quaesquer outras
despezas a não ser as que•resultam do descarregamento dire-
cto do material do. vapor sobre-o -vago nos edes.

V — Montagem

Dipon.clo de diversas turmas' de montadoreS p3pnjaus..,
tas e do apparelhamento necessa:rio, propomos fazer á mon-
tagem dessa construeção debdixb .de. nossa inteira responsa-
bilidade pelo preço. gloha.1 . ,e, de empreitada de dezesete con,.
tos de reis (17:0008000): ;'

Este preto comprchenriárik, unicamente o trabalho es-
sencial de montagem. sendo- lódli Ci iTniv,porte do - ina:erial
ao pé eia obra a cargo e cuidado n fit
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Vil — Prazo

Entrega de lodo o material a bordo de vapor em porki
europeu Ires inezes e meio após a declaração official do N-
d ido.

Prazo de montagem:
Sete semanas apó.s a chegada de todo o material ao

da obra.
VII — Pagamentds

Para o fornecimento do material:
Seis mexes após a declaração official do pedido., •
Para a montagem:
A metade um rtiez após o principio dos trabalhos, o saluo

- em fim do montagem e de recepção.

Viii — Garantias
Nosso fornocimento ó garantido durante um periodo de

'sois (6) mezes. a emitar addata de terminação da montagem,
contra todo e qualquer vicio de constatação ou de montagem
ou case de-sia ultima set executada por nós.

Esta garantia é estrictamente limitada á reparação, ou
eventualmente a .st•.:bstilitição quaesquer peças que pos-
sam prejudicar o bani funccionamento da obra, exclusão feita
do quaesquer[ias italemnizações, custas ou juros motiva-
dos por interrupção, accidente ou por qualquer outra causa.

Nota complementar

• Em addo emento a nossa proposta supra, tomamos a li-
berdade de ,eltamar a benevolente attenção da companhia
sobre a exeellente referencia que representa para nós o for-
necimento que fizemos á :Estrada de Ferro Campos do Jordão;
de uma ponte de 160 metros de comprimento total, compre-
bendondo quatro lances de 40 metros de vão e de um peso cio
200 tonotatlas.

Esta obra cuja montagem assumimos sob nossa respon-
sabilidade ene/infra-se agora em acabamento.

O trabalho está sendo executado a inteira- satisfaçAo da
estrada aponte das possimas condieões elimatericas as quaes
são subroef tidos os nossos opera,rios.

Esperando sermos' distinguidos pela sua preferencia,
• sproveitarno-s o ensejo para apresentar a V. Ex. a expressão
de nossa estima e subida. consideraeão. -

Sim :Bernardo. 25 de fevereiro de 1026. — Pela Compa-
nhia 1:rasileira	 e Sehwartz-tiautmon t, um dos di--
reclores.	 1..,glet.

E:simula. de Ferro Central do BraTsil

_ cumma;v.setA PumaCA N. . 20-,

De ordem da di ce , c (iria, abaixo vãci transerjptas as pro-
'postas que foram apresentadas, abertas o lidas hontem hasta
intendencia, na concurrencia publica n. 20, bem como a raspe'-
etiva acta de rec o b i mento. e abertura.

Intendoncia da Estrada de ferro Central do Brasil, 6 do
abril de 11/26. 	 facob, intendente.

A í TA DA CB -Nt:f EN C IA PUBLICA N. 20, PARA O FORNECIMENTO
DE S1 WIt EBALFNTES PARA . CARROS E MACILINAS PARA A 4 IN-
VISÃO, EM 11126.

Aos cinco dias do me'/, de abril cio anuo cie mil novecentos
e vinte e seis, presentes, ás trese horas, na sala de coneurren-
vias da intendencia, na estação Maritima, o senhor ajudante
de intendente, bacharel Francisco Lins da Nobrega, no impe-
dimento occasional do doutor intendente, e o ajudante de es-
crivão, interino„Toão Canosa, aquelle senhor declara aberta

coneurrencia publica numero vinte, para o fornecimento
sobresalentes para carros o machinas, para a quarta di-

visão, durante o armo de mil novecentos o vinte o seis, de
accordo com os editaes de vinte e nove de janeiro, vinte e
vinte e seis de fevereiro, todos publicados no Diario
sendo-lhe entregues quatorze e,nvOlucros com propostas e qua-
torze cora documentos de idoneidade, todos fechados e em
ordem, os quaes são numerados na seguinte ordem:

1 — llaupt & Comp.
2 — Dias Garcia & Com".
3 — Oscar Taves & Comp.,
4 — Mayrink Veiga & Comp..
5 — Almeida Lisboa Ss Comp. Limitada.• — Soares de Sampaio & Comp. Limitada.,
7 — Fonseca, Almeida & Comp.
S — Walter Schmidt & Comp..

Theodor. Will° & Comp..
•

2® 5—• The Baldwin Locomotive Workg,.
Middletown Car Company.

12	 Companhia deMineração e Metallurgia Brasa.
13	 'Companhia Brasileira de Electricidade ,9..ziemens

ckert S.- A.
14 — Aniaro da Silveira & Comp. Limitada.

Em seguida, o senhor doutor ajudante de intendente exa-
mina os documentos apresentados. "julga os licitantes idoneos,
e declara que fará immedialarnente a abertura dos enveloppoS
apresentados e leitura das propostas, ficando qualquer exame
e decisão sobre as mesmas para serem feitos posteriormente,
após a sua publicação, na integra, no Diario Micta. +Pro-
cede, então, á abertura dos citados envolucros e á leitura das
propostas, sem duvida ou incidente, encontrando, por essa oc-
casião, no enveloppe entregue por Ilaupt & Comp. duas pro-
postast, 'sendo por, isso designada uma deltas com o número
um A. Numera as propostas na ordem de seu recebimento e

rubrica-ase o que é feito. Lambem, pelos concurrentes ou seus
propostos.

Para constar lavrou-se a presente neta que, lida e achada
conforme, é assignada pelo senhor doutor ajudante de inten-
dente, poios licitantes ou seus prepostos e por mim, ajudante
de escrivão, interino, que a escrevi. — Francisco Lins da ao,
bre.ga . — Pbr procuração de Haupt & Comp., L. P. Jone.
Por procuração de Dias Garcia & Comp- ., jlJ. Ferreiro. de
• — Por procuração de Oscar Taxes' & Comp., Frederico
Vicrling. —Por procuração de .Nlayrink Veiga & Comp., Alvaro •
Ribeiro. — Por procuração de Almeida Lisboa & Comp. Ltda.,
José de Lima Campcllo. — Por procuração de Soares Sampaio
& Comp. Ltda., H. C. de Mendonça. Por procuração del
Fonseca. Almeida c% Comp., 31. Armí jo. — por procuração de
Walter Schmidt Com p ., Mauricio de Oliveira. — Por pro-
curação de Theodor Wille &-• Comp.,- Victor 31010s. tPor
procuração de The Baldwin Locomotiva Works, Cari B. De
Pierre. — Por procuração de Middletown Car Company, Luiz
de Lacerda. — Por procuração da Companhia cio Mineraçao o
Metallurgia Brasil, Virgilio de Oliveira Castilho. Por pro-
curação da Companhia Brasileira cio Electricidade ,Siemens
Schuckert S. A., "W. Platé. — Por procuração de Amaro da

& Comp. Ltda., Arthur Monteiro de Oliveira.
João Canosa.

-Confere, Adolpha Cunha, escrevente. -- Visto, B. •JaCON
intendente. — Conforme, João Canosa, ajudante de escrivão,
interino.

Ifaupt & Comp., negociantes estabelecidos á rua Silo Pedro
n. 50. nosta capital, na qualidade de repre.,entantes gemes de
.Fried. Krupp A. C., Essen, propõerii forneeer.o seguinte ma-
tarjai, de a,ccôrdo com as especificações do edital da concurren-
cio publica n. 20, publicado no Diarip Offieial de 30 de janeiro,
folha n.	 7

Offerecemos:
2.000,. aros para carros, para bitola da lin.e0. stip-

pondo que Os numeros do desenho n.
-representam as dimensões acabadas,
speça, trinta e quatro mil o seiscentos
róis, moeda brasileira, ouro 	 	 34$4.i0o

‹) peso do. aro laminado é de 312 kg. de aço Siemens-
Martin, corh um accreschho interno. externo e laterial e ia-
minado com unia tolerancia do costumo e prompto para
tornear.

As Usinas do7ried.-Krupp A. G., Es:sert, solicitam a at--
tenção da distincta directoria d.a Estrada de Ferro 'Central
do Brasil, para o seu processo ..especial de laminagem,, que
desde algum tempo vem empregando nos aros' destinados aos
caminhos de ferro allemães, pelo qual o perfil do aro é lami-
nado com tal precisão, que ,se torna desnecessario torneat-O.
As Usinas do Fried..Krupp A. G.. Essen, garantem

lambem neste caso, executar com precisão o
perfil prescripto o offerece aros só com - um_ • aebreseimo interno, com um.peso de ca. de 206-
kg., peça, trinta e dous mil e oitocentos réis,
moeda brasileira, ouro 	 •	 32,5800
Os preços acima referem-se ao material posto nos vagdes

da Estrada de Ferro Central do Brasil, cif. Rio de Janeiro.
. A nossa ultima proposta tinha ainda a vantagem de

hão ser preciso o torneamento continuando a ficar a super-
Tida dura da laminagem, o que garante uma 'muito maior
duração. -

Solicitamos a fineza de verificar attenciosamente a nossa
Will-na proposta, .principalmente a sua reduccão no prazo.

• Prazo do fornecimento — Da fabrica em duas semanas.
, • r O g ‘1711C91t0 -- 120 dias depois da entrega dos documentos.

Nós nos sujeitamos inteiramente a todas as eondiçiieS
• ....
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'	 Os preeos ria presente offerta ficam em vigor a.;.e o fim
deste mez. Decorrido cie prazo, torna-se necessaria nova .
consulta na fabrica. 	 -

Rio de Janeiro, 3 de abril da 1026. - Ilaupt & Comp.

Hau p t & Com p negociantes estabelecidos á rua São Pedro
n 50, nesta capital, na outdidade de representantes- genes (te
ffried. Krupp A. G., Essen, propõem fornecer o seguinte ma-
terial da conenrreneia publica n. 20, da IV Divisão, puteleado
no Diar10 O if iCiOt de 30 de janeiro, folha n. 2,572,

Offerecemos

1.000 (mil) molas de encosto n. 9, de accerdo com
o desenho n. 1.348, urna, dous mil seis-
centos e trinta reis 	

1.000 (mil) molas de tracção n. 10, de ai:cerdo
com o desenho .1.1. 1.348, urna, Ires mil
e vinte reis. 	

1.000 (mil) molas de tracção II. 11, de accôrdo
com o desenho a. 1.348, uma, seis mil
quatrocentos e trinta reis 	

300 (tresenta,$) molas n. 1, conforme o desenho
ri. 879, urna, dous mil e cincoenta reis.

300 (tresentas) molas n. 2, conforme o desenho
n. 879, uma, mil e quinhentos reis 	

200 (duzentas) molas n. 2, conforme o desenhc
n. 571, uma, Ires mil seiscentos e qua-
renta reis . 	

200 (duzentas) molas n. 1, conforme o desenho
n. 571, uma, cinco mil e novecentos, réis

Offereeemos além disso:

4.000 (quatro mil) tubos de ferro preto para Ir-
angulo de freio, de accôrdo com o dose-
-nbo n. 1.351, um, dous mil cento e chi-
eoenta reis . 	 	 28150*

Os tubas são feitos do material da primeira classe.-
Prazo do fornecimento - Da fabrica em duas semanas.,

. Pagamento - Quatro mama depois da entrega dos do-
poluentes.

Nós nos sujeitamos inteiramente a todas as corelições

Os preços da presente offerta ficam em vigor até O firo
deste mez. Decorrido este prazo, torna-se necessario nova
consulta na fabrica.	 • sk•

Rio de janeiro, 3 de.abril de 1926. -	 Cdinp,

-
Dias Garcia &: Comp., negociantes matriculados, estabe-

tecidos nesta capital, á rua Visconde de Inhaúma 119. 23 e 25,
de abcórdo com o edital de -coneurrencia publica 11. 20, de 20
de janeiro de 1926, publicado no Diario Official, propõenj for-
eacer- á Estrada de Ferro Central do Brasil os materiaes
abaixo mencionados.

nom: premio para ó fornecimento de sobresalcntes vara caPrõs
e machinas para o 4 Divisão, em 1920 .	-

.000 tubos do ferro preto p'ara triangulo cle freio,
.de accerdo com o desenho n. 1.351. um,
mil novecentos e quinze reis, ouro....	 18915

• Os proponentes declaram submetter-à a tooas as condi-
cões e clausulas publicadas no edital acima.

Rio de janeiro, 5 de abril de 1926. -- Por orocuração,
»,aguint Dias Garcia.

Abril de 1926

1.000 (mil) mólas de encosto, n: 9, de accerdo
com o desenho u. 1.318, uma, mil
seiscentos e sessenta e tres reis, ouro.: 	 1,603

1.000 (mil) mólas de fracção, n. 10, de accerdo
com o desenho n. 1.348, uma, mil se-
tecentos e noventa e dotas reis, ouro.. 	 18792

1.000 ;mil) molas de tracção, n. 11, de accerdo
com o desenho n. 1.348, uma, Ires mil
oitocentos e oitenta e oito reis, ouro.. 	 38888.

2.000 (duas mil) chapas toupacloras, de accerdo
com o desenho n. 1.348, urna, Ires
cento e cincoenta e Ires reis, ouro.... 	 38153

a UI) k	 nbentos) parafusos cie tracção, confor-
me o desenho n. 1.348, um, sete mil
setecentos e setenta e seis reis, ouro..	 78766

300 (tresentas) mólas n. 1, conformeo dese-
nho n. 879, uma, mil cento e' vinte e'
tres reis, ouro . . 	

300 treseritas) metias n. 2, conforme o desenho
n. 879, uma, setecentos e trinta e qua-
tro reis, ouro .

.400 (quatrocentas) braçadeiras, conforme o de-
senho n. 1.352, uma, dez mil cento
e eincoenta e doas reis,. ouro 	

Eogãtes "Janney X":

1.000 (mil) mandibulas, de accercio com o dese-
nho ri. 1.059, uma, oito • mil duzentos
e oito reis, ouro	 •	 	 88208

200 (cinzentas) molas n. 2, conforme o desenho
•n. 571, urna, dous mil tresentos e se-
tenta e seis reis, ouro

200 (cinzentas) mólas n. -1, conforme I) desenho
n. 571, uma, tres mil tresentos e vinte
seis reis, ouro . 	

4.000 (quatro mil) tubos de ferro preto, para
triangulo de freio, de accOrdo com o
desenho n. 1 :351, um, dons mil du-
zentos e sessenta e oito reis, ouro 	 	 28268

2.000 (dons mil) aros para carros, de accerdo com
o desenho n. 20, para bitola de 1m,60,
um, trinta e sete mil e oitocentos reis.	 378800

Os preços acima, em réis, oure brasileiro, entendem-si-3'
para o material c. i. f. Rio de Janeiro, entregue descarre-
gado. nos %vagões dessa Estrada no CáeS do Porto, correndo
sómente por conta da Estrada os direitos aduaneiros.

Os proponentes deClaram submtter-se ás condições do
edital da presente concurrencia, publicado no Mario Of f icial
de 30 de janeiro de 1926.

Rio, 5 de abril de 1926. - Oscar To.),cs	 COMp

Mayria. Veiga Jz, Comp., negociantes Matriculados, es-
tabelecidos nesta praça, propõem-se a fornecer o seguinte:

Concurrencia publica n. 20, para o fornecimento de so-
bresalentes para eálTOS e rnachinas, para a 4' Divisão, em
1926:

38640

58900

molas são feitas de material de superior qualidade de
rico Siemens-Martin, produzido especialmente para molas.

Prazo do fornecimento -Da fabrica em seis semanas.,

28630 2.000 (duas mil) .mandibulas para bitola de Im,60,
desenho n. 1.348, uma, onze mil e
vinte e um reis, ouro

38020	 500 (quinhentas) mandibulas para bitola de
1m,60, desenho n. 1.349, urna, dez mil

• seiscentos e noventa e deus réis, ouro
68430 1.000 (mil) naanclibulas, conforme o desenho nu-

mero 1.050, uma, dez mil quatrocen-
28050	 tos, e oitenta e seis -reis, ouro 	

100 (cem) chapas toupadoras, de, accercio com
i$500	 o desenho n. 1.047, uma, deus mil

tresentos e onze reis, ouro

118021

108692

108486

28311

18123.

8i31

10:8152

28376

38328

• Proposta de Oscar Ta es & Comp . ó Est yaér. de Ferro;
Central do Brasil:

• 400

r. noq

Engates "Padrão" da E. F. C. do Brasil:

100 (cem) engates com bolsa de aço maleavel,
para: locomotivas ,e tendera, do aceardo
com o desenho n. 1.350, um, oitenta
mil e sessenta reis, ouro 	

2000. (dons mil) engates, padrão para carros de
bitola de 1in,60, de accôrdo com o de-
80111)0 n. 1.348, sem apparelho de
tracção e choque, • um, trinta e nove.

• mil e cem reis, ouro 	
mólas de encosto, n. 9, mie accôrdo

com o desenho n. 1.348, uma, mil qua-
trocentos e quarenta reis . . .- • • •

Engates padrãà da E. F. C. do BsasE:

(cem) engates com bolsa de aço ~leave?.
pai a locomotivas e tendera, de accerdo
com o desenho n. 1.350, uni, noventa
e cinco • mil e quarenta róis, ouro 	 	 958040

(dons mil) engates :padrão para carros de
bitola de 1m,60, de accórdo com o de-
senho n s. 1:348, sem apparelho de fra- t	1.000
. a.:ão e choque, um, quarenta e dons mil

quatrocentos réis, ouro

808060

398100

1.440
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Engates ajanney X»:
1.000 (adi) noandibulas, de accôrdo com o desenhei'

58800	 n. (.049, uma, sete mil duzentos e yinte•
reis .

200 r (duzentas) molas n. 2, conforme o desenho
n. 571, uma, nove mil e setenta reis...,

200 (duzentas) molas n. 1, conforme o desenhe R-.
18670	 -	 gts, 571, uma, dez mil e oitocentos réis. 01'

7$220

98070

,.10$800

a.000 (mil) melas de tracção, n. 10, de" áccôrdo
com o desenho n. 1.348, urna, mil qui-
nhentos e sessenta reis, ouro-

9.000 ¡mil) mólas de tracção, n. 11, de accardo
com o desenho n. 1.348, uma, ires mil
quatrocentos e oitenta reis . 	

R.000 (duas mil) mandihulas para bitola de
1m,60, desenho n. 1.318, uma, nove
mil setecentos e dez reis, ouro .

500 (quinhentas) mandibulas para bitola de
im,00, desenhc ri. 1.348, uma, nove
mil seiscentos e trinta reis

Engates "Sharron":
.4.000 (mil) mandibulas, conforme o. desenho nu-

mero 1.050, 'uma, oito mil setecentos
e sessenta reis, ouro . .	 • ........

300 (tresentas) ralas n. 1, conforme o (lese-
_ nho . n. 879, urna, novecentos o setenta

réis, ouro .	 .	 .	 ......... ..........
800 (tresentas) metas n. 2, conforme o dese-

nho n. 879, uma, seiscentos e cinco
reis, ouro

• Engates "Jannes X":

200 (duzentas) melas n. 2, conforme o desenho
n. 571, urna, deus mil cento e sessenta
.reis, ouro

200 (duzentas) melas it. 1, conforme o desenho
n. 571, unia, doas mil setecentos e oi-
tonta reis, ouro

Sujeitamo-nos ós condiçiies do edital de concurrencia,
publicado no Mario O f f icial.

Entrega dentro dos vageies da Estrada no Claes do Porto,
direitos alfa,ndegarios por conta da Estrada.

Rio de Janeiro, ri de abril de 1926. -- Por procuração,
de Mayrink Veiga & Gcanp.. Alvaro Ribeiro. •

•

Almeida Lishôa, & Comp. Ltd., negociantes registrados e
matriculados na Junta Commercial, e estabelecidos á rua

pom o edital de 29 de janeiro do corrente anno, publicado ne
Buenos Aires n. 59. nesta Capital, voem, do conformidade

...ia', á 4°. Divisão dessa Estrada, nas cenclic,,ões abaixo:
Diario Ornejai, offerecer a V. Ex. o fornecimento de mate-

Material e preço:

C.000 (bus mil) engates padrão,. da E. F. Ceir,
trai do Brasil, bitola de . 1m,60, confor--
me desenho n. 1.348, ao preço unita-
rio de cincoenta e nove mil e tresen-
tos reis, ouro, moeda brasileira .	 508300

¡.000 (mil) melas de encosto, n. 9, conforme de-
senho n. 1.348, ao preço unitario de
dous mil quatrocentos e vinte reis, ou-	

4420-ro, moeda brasileira . .
1.000 (mil) melas de fracção n. 10, conforme de-

senho n. 1.348, ao preço unitario de
dous mil quatrocentos e vinte reis,
ouro, moeda brasileira 	 2$420

1.000 (mil) molas de tracção n. 11; conforme de-
senho n.	 ao preço anilado de

- cinco mil quinhentos e eincoenta reis,
ouro, moeda brasileira	 58550

300 (tresentas) ralas n. 1, conforme desenho
n. 879, ao preço Unitário de deus mil
o oitenta e seis reis, ouro, moeda bra-
sileira

SOO (tresentas) mdlas n. 2, conforme desenho
n. 879, ao preço unitario de mil qua-
trocentos e vinte e seis reis, ouro, moe-
da brasileira 	 ...

200 (duzentas) melas n. 2, conforme desenho
ia. 571, ao preço unitario de deus mil
novecentos e quarenta e . cinco reis,
ouro, moeda brasileira .	 2045

200 .(duzentas) melas n. 1, conforme desenho
B. 571, ao preço unitario de cinco mil
• seiscentos reis, ouro, Moeda brasi-
leira

'(quatro mil) tubos de ferro preto para
triangulo de freio, conforme desenho
n. 1.351, ao preço unitario de mil
seiscentos e setenta 'reis, - ouro, moeda
brasileira . 	

2400 (dons mil) aros para carros. conforme de-
a p ules n. 20, para bitola de 1m,60. au
preço Imitado de vinte e sete Mil o
sessenta e cinco reis, ouro, moeda bra-
sileira

Entrega:

O material que dis respeito á presente proposta será en-
tregue dentro de 90 dias, da data do registro do contraste
pelo Tribunal de Contas, devendo os preços correspondentes
serem considerados Cif-Rio de Janeiro e posto nos vagões.
no Cães do Porto.

Declaram, desde já, os proponentes inteira submissão
ás demais clausulas do respectivo edital do concurrencias

Rid dó Janeiro, 5 de abril de 1926. - Almeida Lisbôa
Censp. LW.

Soares de Sampaio & Cia. Ltda., negociantes, brasileiros,
estabelecidos nesta Capital á avenida Rio Branco n. 63, 20 an-dar, de accôrdo com o edital de concurrencia publica n. 20,
voem respeitosamente submetter á sua esclarecida aprecia-
ção a seguinte proposta para o fornecimento de sobresalentos,
Rara carros e machinas, para a ita divisão, em 1026:

Engates «Padrão» da E. F. C. do
• Brasil:

100 (cem) engates com bolsa de aço maleavel,
para locomotivas e ten.clers, dc accôrde
com o desenho ri. 1.350, um, quarenta
mil oitocentos e oitenta reis 	 	 108880

2.000 (deus mil) engates padrão para carros de
bitola de Im,60, do accôrdo com o de-
senho Ti. 1.3:18, sem apparelhos de
tracção e choque, um, vinte e sete mil
quatrocentos e oitenta réis 	 	 278180

1.000 (mil) molas de encosto, n. 9, cle accOrclo
-	 com o desenho ri. 1.348, uma, sete mil

e cern reis 	  . 	
1.000 (mil) molas de 'tracção ri. 10, de accôrde

com o desenho n. 1.348, uma, oito mil 	

- 78100

réis . - 	 	 88000
1.000 (mil) molas de traccrao ri. II, de accordo

com o desenho n. 1..348, uma, dezeseis
mil reis . 	 -	 168006

2,000 (duas mil) chapas toupadoras, de accOrde
com o desenho n. 1.348, uma, tres mil
reis	 	 i	 38000

500 (quinhentos) parafusos de tracção, coisa
forme o desenho n. 1.348, um, seis mil
duzentos e vinte reis 	 	 68220

	

2,000 (duas mil) mandibulas para bitola de im,60 	
conforme o desenho n. 1.348, urna, sete
mil duzentos e vinte reis 	 78220

500 (quinhentas) mandibulas para bitola de 
Iro,00, conforme o desenho n. 1..349,
unia. sete mil reis 	 78000

Engates aSharrons: 

18560

38180

98710

9$630

88760

$970

$605

28160

2$78l

2 r7,^llbs:

1.000 (mil) mandibulas, conforme o desenho nu-
mero 1.050, urna, sete mil e duzentos
reis	 78200

,100 (cem) chapas toupadoras, de accôrdo com o
desenho n. 1.047, uma, mil novecentos
e vinte reis 	 .	 18920

300 (tresentas) molas n. 2, conforme desenho
28086	 n. 879, uma, deus mil setecentos e qua-

renta reis	 	 •	 28740
300 (tresentas) molas n. 1, conforme desenho

n. 879, uma, quatro mil quinhentos o .
18428.	 vinte réis . 	 	 745261

.400 :(quatrocentas) braçadeiras, conforme deu-.
-	 nho n. 1.352, uma, quatro mil e sete-• 	 -

centos réi$ -á: 	 	 MOO,,.	 '	 -

•



Os preços acima entendem-se em

Os proponentes declaram sujeitar-se a
°los referidos editas.

Rio 4f,, Janeiro, 5. 4 abril. de 1926. -

ouro, moeda bra-

todas as condiçõee

Poio:Peo,

7506 Quinta- fe ira 8
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(dous mil) aros para carros, de accôrdo com
e desenho n. W, para bitola de lm,60,
um, vinte e seis mil e seiscentos réis..,

Proposta que fazem Walter Schimid & Comp, negociante°
brasileiros, matriculados, estabelecidos nesta cidade, a rua doa

208600 Ourives n. 119, á Estrada de Ferro Central do Brasil:

, Os preços acima se entendem em mil réis uro, brasileira.
Os proponentes declaram se submetter ás demais clausulas

rk, editei de concorrendo. -- Soares Sampaio & Cia.„ Ltda.

Fonseca, Almeida & Comp., negociantes matriculados e es-'
tabeleeides nesta praça á rua 40 de Março ns. 75 e 77, propõem
fornecer a essa estrada, de accôrdo com os editaes de 29 de la-
meiro e 26 de fevereiro proximo passados, o material abaixo
"PsDedf iC,a14:10 : •

Cone urrencia publica n. 20

Quarta divisão

Engates Padrão da E. F . C. do
Brasil»:

-100 engates com bolsa de aço maleavel
para locomotivas e tendera, de accôrdo
com o desenho n. 1.350, um, quarenta
e sete mil cento e cincoenta reis 	

2,000 engates, padrão para carros de bitola de
lm,60, de accôrdo com o desenho nu-

' mero 11.348, sem apparelho de fracção
e choque, um, trinta mil quinhentos e

• quarenta réis . 	
1,000 molas de encosto n. 9, de atice:alo com o de-

senho n. 1.318, uma, deus mil cento e
sete reis

1.000 molas de fracção n. 10, de accôrdo com
desenho o. 1.318, uma, 'deus mil qua-
trocentos e sete réis 	

1.000 molas de tracção n. 11, de aceúrdo com o
desenho n. 1.348, uma, quatro mil tre-
sentes e vinte e quatro réis 	

2.000 chapas toupadoras; de accrirdo com o dese-
nho n. '1.348, uma. Mil Mn -mentos e dez
réis

500 parafusos de tracção. conforme o desenho
n. 1.313, um, quatro mil quinhentos e
vinte e seis réis 	

2.000 mandibulas para ¡alteia de Jne60,. desenho
• n. 1.348, urna, oito mil 'quinhentos e

cincoenta e DOVe réis 	
500 mandibulas para bitola de 111000, desenho

n. 1.349, urna, nove mil e quarenta e
oito réis . 	

CONOURRENCIA PUBLICA N. 20

Fornecimento de solmsalente para carros c machinas para •
Quarta Divisão, em 1926

1.000 (mil) molas de encosto, n. 9, de accôrdo com
o desenho n. 1.348, urna, dous mil seis-
centos e vinte cinco réis, ouro 	

1.000 (mil) molas de tracção, ri. 10, de accôrdo com
o desenho n.	 uma, dous mil se-
tecentos e oitenta e tres réis, ouro

1.00-0 (mil) molas de fracção, n. 11, de accôrdo com
o desenho n. 1.348, uma, tres mil qui-
nhentos e dezoito réis, ouro 	

2.000 (duas mil) chapas toupadoras, de accÔrdo com
o desenho n. 1•318, urna, quatro mil e

' duzentos reis, ouro 	
- 500 (quiuhentos) parafusos de tracção, conforme

o desenho n. 1.348, um, cinco mil qui-
nhentos e quinze réis, ouro 	

2.000 (duas mil) mandibulas para bitola de 1111,60,
deaccêrdo com o desenho n. 1.318,
unia, onze mil tresentos e quarenta réis,
MITO 	

500 (quinhentas) mandibulas para bitola de
11)1,00, desenho n. 1.319, unia, onze mil
treseutos e quarenta reis, ouro 	

Engates "Sharron"
1,000 (mil) mandibulas conforme, o desenho nu-

mero 1.050. unia, onze mil tresentos
quarenta réis, ouro

100 (cem) chapas toupadoras, de accôrdo com o
desenho n. 1.017, unia, clous mil nove-

-	 centos e quarenta réis, ouro 	
300 (tresentas) molas, n. 1. conforme o desenho

• n. 879, uma, mil seiscentos e vinte e oito
réis, ouro

300 (tresentas) molas, n, 2, conforme o desenho
n. 879. uma, novecentos e noventa e oito
reis, ouro

400 (quatrocentas) braçadeiras, conforme o de-
senho ri. 1.352, uma, sete mil oitocen-
tos e vinte e tres réis, ouro 	

4.14$

Theodor Wille & Comp.. commerciantes matriculados, eg-.
tabelecidós á avenida Rio Branco n. 79, sujeitando-se ás condj-
eões do edital de concorrendo. n. 20, publicado no Mario Offi-
cio', sob data de 29 de janeiro de 1926, propõem-se a fome,
cor a esta estrada os materiaes abaixo mencionados:.

Engates "Padrão da E. F. C. B."
1.000 (mil) molas de encosto, n. 9, de aecôrdo emp

o desenho a. 1.348, .urna,-mil sei4 nto
• e oitenta e tr .QI	 !ara ara ftbál ,	 pay:

-1V5150

308540

28107

:28407.

48324

18910

48526

88559

98048

Engates "Sharron":
1.000 mandibulas, conforme desenho n. 1.050,

uma, nove mil 5 nriarent a e nove réis...
100 chapas toupadoras. de :recordo com o dese-

nho n. 1.017, uma, mil seiscentos e nove
réis •

300 molas n. 1, conforme o desenho n. 879, uma,
mil setecentos e noventa e dons réis....

300 molas n. 2, conforme o desenho n. 879, urna,
mil quinhentos e sessenta c sete róis._

100 braçadeiras, conforme o desenho n. 1.352,
uma, cinco mil e vinte e sete 1.(j -3

Engates "Janney X":
1.0e0 mandibulas, de accôrdo com o desenho mi--

mero 1.049, urna, nove Mil e quarenta
e nove reis 	

200 molas n. 2, conforme o desenho n. 571. uma,
tres mil novecentos e vinte e quatro

▪ - reis . . 	
200 molas n. 1, conforme o desenho n. 571, urna,

dous mil quatrocentos e quatorze réis 	
4.000 tubos de ferro preto-para triangulo de freio,

de aecêrdo com o desenho n. 1.351, um,
dous mil seiscentos e vinte reis 	

2.000 aros para carros, de accêrclo com o desenho
h. 20, para bitola de lm,60, um-, trinta
e um mil seiscentos e noventa réis 	 alsoo

492.4

28411

28620

/8600

18792

1847

58027

2$625

28783

38514

18200 .

:)85.15

1183-10

118310

118310

28910

18628

$093

78823

Engates "Janncy"

1.000 (mil) mandibulas, de accôrdo com o desenha
' n. 1.049. uma, onze mil tresentos e qua-

renta réis, ouro 	 •	 118310
200 duzentas) molas ri, 2, conforme o desenho

98019	 n. 571, uma, tios mil cento e cincoenta
réis, ouro 	 	 3$10

200 (duzentas) molas n. 2, conforme o desenho
ri. 571. uma, quatro mil cento e quarenta
e oito réis, ouro

4.000 (quatro mil) tubos de ferro preto, para trian-
•golo de freio, de accôrdo com o desenha
n. 1.351, um, deus mil quatrocentos e

28115quinze réis, ouro
2.000 (dons mil) aros para carros, de accôrdo com

é desenho n. 20, para bitola de lm,60',
um, trinta e um mil cento e oitenta e
uinco réis, ouro	 318185,

Os preços acima são em Moeda ouro, brasileira, e untou-

9801,0 de-se pelo' materi.al collocado dentro dos vagões da Estrada de
Ferro Central, no Cães do Porto, sendo os direitos alfande-
gados por conta dessa estrada e as demais despezas por conta
dos proponentes.

Declaramos sujeitar-nos ás condições publicadas no Dia-
rio Official de 30 de janeiro de 1926, pagina n. 2.473.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1926. - Por produração de
Walter Schimid & Comp., Mauricio de Oliveira.
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Abril th ,	75117.

(ruil •i nada s do ti-acção n. 10. de aecôrclo com,
o dseillio n.	 seeeemos
O vime. féis, ouro brasileiro 	

;1.000 (ri iji nulas de racção, a. 11, de aCcórdo coni
o dc-ienlio a. 1.3 .18, uma. troa mil qui-
nhentos e noventa e um reis, ouro brasi-
lei-rn

;Mias mil) chapas toupadoras, de accórcio
com o desenho a. 1.2-fit'f, orna, dons mil
treseitios e cincoenta e seis reis, ouro
bi as ileirc

500 raiinlie,ntos) parafusos- de fracção. conforme
cle-z entio a. 1.3:8, urna, sois mil setecen-
tos e trinta e ires reis, ouro brasileiro 	

(quinhentas) mandibudits para bitola de om
moiro, em-dom:ao desenho a. 1.349. uma,
quipze mil stite'..entos C onze reis, ouro
brasileiro

.Eagrees "Sharren"

Coo (mil) mandibola s . conforme 'desenho nu-
mero 1 .050. moa, treze mil 110 ecento:,; e
cininze reis, ouro brasileiro 	

400 (cem , chapas tonoadas, de accõrdo com o de-
senfio a. 1.0:7, uma, dous mil tresentos
e ciavoeata e seis reis, ouro brasileiro 	 	 28356

- 300 (1 restadas) molasii. 1, conforme desenho nu-.
moro 879, uma, mil cento e cincoenta e
-nove réis, ouro brasileiro 	 	 181.59

,;300 (treseu l as) molas a. 2, conforme desenho nu-
mero 879, muna, setecentos e oitenta:e
cinco reis, ouro brasileiro 	

!. 00 (quatrocentas) braçadeiras, conforme desenho
n. 1.352, moa, oito mil quinhentos e
e viole e nove réis, ouro brasileiro 	 	 88529

E11 9(1!, s "Janiiey X"

1.0N (mil ) mandibulas,. conforme desenho nu.-.•
mero 1.040.-uma, doze mil quinhentos e
sessenta e nove réis. ouro brasileiro 	 128569

`, • ial • (duzentas) molas n. 2. conforme desenho -Mi-
mem 571. uma, mil novecentos e oitenta,
e dous reis. ouro . brasileiro 	 	 18982.

200 (cinzentas) molas a. 1, conforme desenho nu-
mero 571, urna, ilous mil setecentos e
trinta r&is, ouro brasileiro 	 2730

(doo-, niW aros para carros, de accÔrdo com
o desenho a. 2-0, para bitola de 11)1,60 	
ora, vinte e sete mil oitocentos e trinta c
um réis, ouro brasileiro 	 	 278831

Os preços acima onleadem-se para todo o 'material, en-
fria:n- dentro do s Vagj; p s da estrada, no Cáes do Pbrto, cor-
rendo os direitos alfandewl,rios por conta dessa estrada.

Rio de Janeiro. 5 de abril do 1920. — Theoder Wille
Cegri).

A 'lhe 1:aids\ in Lneo,notive Works, com sélfe
delphia. Estados Unidos da .America. do Norte e succursal nesta
capital: é rua da Alfandegii a: 48, devidamente autcirizada a
funecionar nesta Republica pelo decreto n. 13.818,, de 15 de

, outubro de 1919, propõe fornecer á Estrada de Ferro Central
cio 1-1rasil, de accôrdo com os termos do edital de concorren-
do publica n 20, publicado no Mario Officiql de 30 de janeiro
de 1920, para o fornecimento de sobresalentes para carros e
mnellinas. para a 4" Divisão. em 1926, o material abaixo des-
criplo, pelos preços á margem iddicados, Obrigando-se a rtodos

•( . 9 lermos dO referido edital. acceitando e sujeitando-Se a todas
as domais condições nelle, estipuladas: •	 •

1.	 100 (cem) engates com bolsa de aço malea-:.
vel, para locomotivas e tendeis, de
acciado etim. o 'desenho n.'1.350. um,
noventa e bati. mil o Setenta réis,
ouro

1.000 (rui!) molas de encosto, il. 9. de acciirdo
com o dwienlin n. 1.348,, urna. mil
tresentos•• e sesaenta	 cinco
ouro	 •	

3. f.000 (mil) molas de barça,	 10..de acpôrdo
com o desenho a. 1 • .348,, urna,,
seiscentos e dezeseis réis, ouro 	 	 .18516

4. 1.0011 (mil) . molas Ae . traccão, n. 11, de accórclo
com o desenho n. 1:348, anda. ires

•mil setecentos ,o oitentae	 réis,
.	 Ojr:ro 	 • W...è • •	 •_•-. • -•-.11à

3.

2.000 (duas mil) chapas toupadoras, cle accUrclo
com o desenho n.	 unia. oito
'mil oitocentos e quarenta o seis réis,
Ouro - 	

C	 500 (ciuinlientos) parafusos de 1.r .aecâo. coo-
forme o desenho a. 1 	 me, seis
Mil e rineo(w.la e oito reis, ouro. ...

8. 500' (quinhentas) mandinulas para bitola de
lm.00, desenho n. 1.319, uma, dez

••' mil quatrocentos e quarenta e dous
réis, ouro

9. 1.000 (mil) rnandibu!as. 'conforme o desenho
• a. 1.050, uma. novo mil quatrocen-

tos e oitenta reis, ouro
100 (cem) chapas toupadoras, de aceôrdo com

o desenho n. 1.017, uma, dous mil o
noventa e sois réis, ouro 	

300 (tresent as) molas n. 1, conforme o dese-
nho n. 879, uma, mil e dezenove réis,

• Ouro

300 (tresentas) molas 11. 2, conforme o dese-
nho n. 879, unia, quinhentos e se-
tenta e sete réis. ouro . 	

400 (quatrocentas) bracadeiras, conforme o
desenho n. 1.352, uma, dez mil e
noventa e. seis réis, ouro 	

1.4. 1.000 (mil) mandibulas, de accôrdo com o de-
senho n. 1.049. para engates "Ja-
ney X", uma, oito mil quatrocentw;

• e sessenta e -um reis, ouro •	 	 88461
15.	 200 (cimentas) molas n. 2, conforme o de-

senho n. 571, uma. doas mil cento•
e trinta e cinco réis, ouro. 	 •	 28135

200 (cimentas) molas n. 1, conforme o de-
senho n. b71, uma, ires mil cento .
e quinze reis, ouro 	 •	 . •

	

17. 4.000 (quatro mil) tubos de ferro preto, para 	
38115

triangulo de frei'. de accórdo com o
desenho n. 1.351, um, dous mil cento
o vinte e tros réis, ouro 	 	 2$123

18. 2.000 (doas mil) aros para carros, de accôrdo
com o desenho n. 20. para bitola do
1/11,60, um, trinta e Seis mil tres:en-
tOs e oito reis, ouro 	  • • 36830

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1020. — The Baldwin
motive works, C. 1. DOdSon, representante geral. - • -

-. •

Middletown Car Company propõe fornecer a essa estrlt-
da os seguintes materiae, referentes • á concurrentia n. 20
(coneurrencia para o fornecimento de sobresalentes para
carros e maehinas para a 4' Divisão em 1926), conforme a
autorização constante do aviso n. 1.993, do 31 - de outubro de
1921, do Ministério da Viação e Obras Publicas.,

•
Engates padrão E. E. O. Brasil

100 (cem) engates com bolsa de aço maleavel
• para locomotivas e tenders; de aceôrdo

com o desenho n. 1..350, um, oitenta e
e quatro mil réis, ouro 	

(dons mil) enn-ates padrão para carros de
bitola de fm,60 do accôrdo com o dese-
•ho n. 1.348, com apparelho do tra-
collo e choque, um, trinta e nove mP
e oitocentos reis, ouro 	

(mil) molas de encosto n. 9 de accôrdo com
e desenho n. 1.348, uma, mil é seis-
centés róis, ouro . 	

(mil) molas de tracção a. 10 de accôrdo
• com o desenho n. 1.348, urna, • rnil-

oitocentos reis, ouro . •	
(mil) molas de fracção a. 11 de accôrde

com ' o desenho n. 1.318,. ,urea, troa
mli o •4natroceritos réis, oure •'  •

(duas lila) ' chapas ‘tcupadoPaS dóacodrclo
com o do:senho u.	 dous mil
e cem reis,. ouro • 	 '	 -•

(quinhentos) , parafusos • de fracção .crinforÀ.
mo o' .11esenhO a. 1.348, • 'um, ..seis
e seiscentos :reis. .ouro •

(dum . mil)mandibrilas papa . bitola de
Im,60, 'desenho n. 1.348; uma, dez • mil

	

„. o oitocentos róis. ouro 	
(quinhentas) mandibUlas para bitola d:e.

ljn,00, desenho n. 1.349 1.,:prna, dez • .9
oitocentos réis i	-?.;

1.6110

. 6110

1$720

241 91

28356

3$7.8/à

68733
10.

158711	 11

12.

138013	 13.

$785
16.

2.000

4.000

1.000

• 1.000 •

988'0-70 2.000

500

2 . 000 ,

500



Amaro da Silveira (Ss Comp. Limitada, commerciantes
matriculados e estabelecidos nesta capital, á Avenida ltio,
Branco ri. 89, com representantes em São Paulo, Porto Alegre,
Paris, Londres, Nova York, Bruxellas e Berlim, declarando su-

6$800 jeitarem-se a todas as condições constantes do edital de 20 de
janeiro proximo passado, publicado no Diario 0ff icial, vieem
propôr a essa Estrada de Ferro o fornecimento do material

1$200 abaixo, pelos preços que se segueni:

Engates "Padrão da E. F. C. do 13ra-
sil:1$5001`
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Engates Chupei':

v.000 (mil) mandibulas conforme o desenho nu.
mero 1.050, uma, nove mil e oitocen-
tos reis, ouro

100 (cem) chapas formadoras de a.ccôrdo com o
o deseuho n. 1.347, uma, mil e du-
zentos reis, ouro

31)0 tresentas) molas n. 1, conforme o desenho
n. 879, uma, mi/ e quinhentos réis,
ouro

300 (tresentas) molas n. 2 conforme á desenho
n. 879, uma, setecentos reis, ouro.....

•00 :quatrocentas) braçadeiras .conforme o de-
senho. n. 1.852, uma, oito mil e nove-
centos reis, ouro

Engates Janney X:

1.01:0 (mil) maudibulas de accôrdo com o dese-
nho n. 1.949, uma, oito mil e oito-
centos reis, ouro . 	

• 200 . (cinzentas) molas n. 2 confórme o desenha
n. 571, uma, &jus mil . e Cem reis, ouro

• . 200 (duzentas) molas n. 1 eonierme o desenho-
' n. 571, unia, tres mil e tresentos reis,

• ouro
4.060 (quatro -mil) tubos 'de 'ferro preto .para tri-

gulos de freio de ,acceirdo com o dese-
nho n. 1.351, um, Ares mil e duzentos "!

* reis, ouro

	

$70.0	 100 (cem) engates com bolsa de aço maleavel,
para locomotivas e tendeis, de accórdo
com o desenho a. 1.350, um, quarenta

	

8$900	 e oito mil duzentos e vinte "o sete reis,
ouro 	

2.000 (dons mil) engates padrão para carros de
bitola de lm,60,• de accôrdo com o de-
senho n. 1.818, sem apparelho de tra-

	

88800	
cção e choque, um, trinta e um mil
setecentos e oitenta e nove reis, ouro 	

1.000 (mil) molas de encosto, n. 9, de accôrdo

	

2$100	 com o desenho n. 1.348, uma, dotes
mir seiscentos e cinco reis, ouro 	

1.000 (mil) molas de tracção, ti. 10, de accôrdo

	

3$300,	com o desenho a. 1.348, uma, tres mil
e oitenta e tres reis, ouro 	

1.000 -(mil) molas de tracção, n. 11, de accôrdo
com o desenho a. 1.348, uma, cinco mil
tresentos e quarenta e uni reis, ouro 	

2.000 (duas mil) chapas toupadoras, de accôrdo
com o desenho 1./. 1.318, uma, dons mil- •	 • tresentos e sessenta e cinco reis, ouro 	

500 (quinhentos) parafusos de tracção, confor-
me o desenho n. 1.340, um, seis mil
quinhentos e trinta e seis reis, ouro 	

2.000 (duas mil) mandibulas para bitola de
lote°. desenho n. 1.3.8. urna, oito mil
setecentos e cincoonta réis, ouro 	

00 (quinhentas) mandihulas para hiroia de
iin,00, desenho ri. 1.349, unia, utn'e
mil tresentos e quinze ris. ouro 	

Engates "Sharroni":

i.660 (

	

38000	
\m..) mandibulas, conforme c) des p nho nu-

mero 1.050, uma, novo mil tresentos
quinze reis,. ouro

'100 (cein) chapas toupadoras, de accôrio com o
desenho n. 1.017. unia, dons mil cento
e vinte e oito iéis r ouro

300 (tresentas) molas n.. 1, conforme o do-
6. entio n. 879, uma. deus mil cento e
vinte e oito reis, ouro 	

300 ( tresen 1 as) molas ri 2, coh forme o desenho
• n. 879„ uma, mil oi1oceni os e oi cinta

e ires rei, ouro
100 (onatrocentas) braçadeiras, conforme o de-

senho n. 1.352, uma, nove mil qui-
nhentos e trinta e sete reis, ouro 	

• 3[-789

25605

3.4'08.3

5:3211

25303

50

9%'11.5

11'4227,

38200

Os preços submettidos -são •em moeda brasileira, 'ouro.
A coneurrente declara sujeitar-se a todas as condições

..publicadás no Diario Official.
Itio de Janeiro, 5 de abril -de 1926. — Por procuração

• de ^ Mitllelown Car Company, I. JJ, rmentt.,

Lt eGobrasil» (Companhia de Mineração e l' nletallurgia
Bi .asil), com sede nesta capital, á avenida Barão de Teffé nu-
Mero 5, 1 0 andar, representante legal da Linke llofman Lau-
clihammera. (4., de Berlim; vem offerecer• a essa estrada da
ferro:

•2.000 'ilous mil) aros para carros, de .aceOrdo com
o desenho n. 20, para bitola de 1m,60,
uni, trinta e tres mil e seiscentos reis,
Ouro	 -	 •

•2.000 (. ilous mil) engates padrão para carros do
bitola de 1m,60, de accôrdo com o de-
senho n. 1.348, sem apparelho de traeção
e choque, um, sessenta e cinco mil e
duzentos reis, ouro • 	 	 .65$200

• glitregando-os embarcadoS em IagGes da estrada, cor-
rendo por conta da estrada os direitos alfandegarios e por
,conta da proponente as demais•despezas, sendo a entrega feita
dentro •do 90 dias após o registro do contracto pelo Tribunal
le Contas.

,	 A proponente submette"-se a todas as condiçties do edital
• s̀le eoneurrencia publicado no Diario Offieial de 30 de ;janeiro

e 1920.
!	 • filo do Janeiro, 5 de abril de 1920. — 5-1-26.
Pela ompantiiii de min: e Met. -Brasil», Oity Laje.

Aaneiro do 'armo corrente, propõe fornecer á 4° divisão:

kert• S. A., estabelec,idainesta capital, á rua 1° de. Março n..88,
ReeCirdo com o edital .publicado -no Diario Offieial de 30. de

Companhia Brasileira de Electricidade Sieme*ris .:Sehii-

1.900 (mil) mandibnlas, conforme o desenho mi-

mero 1.050, uma, quinze mil quatro--
centos e • setenta réis;.ouro 	 	 158.470

4.000 mi]) mandibulas. conforme • o desenho nu-
mero 1.019, uma, tre, se . mil e setecentos
reis, ouro	 • .i38T0i,

<finos mil) aros para carros, de accôrdo com
o desenho n. 20, uni, trinta e do• us mil
setecentos e dez reis, -ouro 	

	
32f710

.	 A proponente declara submetter-se a tolas as clausulas

fito
,Ut'S	

do 3auerro. 5 de abril de 19Cn .	 nri!..Illia.r.ra.si,-
.1Ielra de E l ectricidade 5ieiiiuus-rlmmmcl''u- i. .5, 	 5.ssigna`l.una
.51112jeel.	 .

955n ti)

'2g5128

.I5M3

9$337

Engates "Janney X":

1.000 (mil) mandibulas, de accordo com á desenho
• n. 1.019, unia, nove mil trosentos e.

quinze ris, ouro	 9$315
200 (duzentas) molas,. n. 2, conformo desenho

571, unia, quatro mil setecentos e
eincoenta e cinca, reis, ouro 	

	

200 (duzentas) moias, n. 1, conforme o desenho, 	
4$755

•

' 

• .n. 571, uma, •dous Inir novecentos e
• 'setenta e quatro reis; ouro	 • 	 	 2$974

4.000 (quatro mil) tubos de -ferro preto para .tri-
• angulo de freio, de accôrdo com o de-

senho ri. 1.351, um, tres mil e oito-
centos reis, ouro	 3$80é

2.000 ,:deus mii) aros para carros, de accôrdo
com o desenho I). 20, para bitola de

	

, 1111,60, uro, trinfu e nove mil réis, ouro	 395000

,,,,:itit.,2)).;1,;,?ntinfej?.i(liz, 5' de ai-mil fio 192 .0. — Amam da S ilv , - ; "‘ YX
.	 .
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ir,strado de Ferro Oeste de Minas
• EDITAL DE LEILÃO DE aivateaDomas

De ordem da directoria faço publico que no dia 16 de
abril proximo vindouro, ás 12 horas, haverá leilão de mer-
cadorias, de accôrdo com o art. 91 do Regulainento Geral dos
Transportes, no armazem de mercadorias da estação de Bailo
Horizonte, achando-se a iespectiva relação .detalhada affi-
xa.da na pedra de avisos da mesma estação.

Nenhuma reclamação, acceitará a Estrada depois da re-
tirada dos volumes de seu armazera, a qual deverá ser feita
dentro do prazo de 24 horas.

• Helio Horizonte, 30 de março de 1926. - 1. 1...ucio, de
ordem do chefe do trafego.

Relação de mercadorias a serem vendidas cm leilão, de de:-
ardo com o art. n. 91 do Regulamento GeGral dos Trans-
portes

Lotes
110.	 1 sueco de algodão em Caroços (11.915/12).
118.	 2 saccos do algodão em caroços (11.915/11) .;
110.	 2 saccos de algodão em. caroços ..(3.452/9).
143.	 1 sueco de algodão em caroços (12.040/12),
258.	 1 bengala (mim .783-1).
304.	 1 sueco de algodão em caroços (15.352/11)..,
:312.	 1 sacco de algodau em. caroços (5.713/19). •
388.	 2 caixas de • sulph•ureto de carbono (3.719/10..
088.	 saccos do algodão, em caroços (6.344/12).
naa.	 4 sueco de algedã:, em caroços (4.501/12). ..• .09	 m0.	 :1	 ala vasia.	 •
708.	 1 engradado com urna secretaria, do d ..rn despacho nu-

mero 7.023/75.681/59, de . 16 da junho de 1925,
cio _Tuyuty (Pary), para Martinho Campos

• (4.841/12).
714.	 2 engradadoS para aves (3.200/11).
734.	 2 engradados vasios (981/11).
780. 1 encapado de ar..eios, do despacho de encommendas

a. 1 , .269, de 18 de novembro de 1925, proce-
dencia ignorada, para Abaete (4.137/11).

'781. 1 arreio. paia montaria, do despacho de encommendas
a, 1.076, de 20 de outubro de 1925, de Arcos
para S. Miguel (3.875/11).

782,	 1 sueco de milho (5.356/12).	 •
784. 1 pacote de suecos vasios, cio despacho a pagar, nu-

mero 2.755. de 28 de outubro de. 1925, de Ma-
ritima, para. Bambuhy (4.353/11).

'785. 1 caixa, de miudezas, cio despacho de encommendas
ri. 23.933, de 12 de novembro de 1925, de 'São
João d'El-Rey para Ibitutinga (4.354/11 ) •

786. 1 engradado com caixas vasias, do despacho de en-
commendas n. 1.051, de 24 de junho de 1925,
de Norte para Uruburetama (2.460/11) ..

787. 1 amarrado com reguas, do despacho de encommen-
das a. 1.025, de 20 de setembro de 1925, •de
nituruna para S. *João d'El Rey (3.903/11)..

188. 1 encapado com balaio vasio, do despacho do en-
commendas u. 954, de 19 de novembro de 1.925;
de Chagas. Doria -para . Carrancas (4.152/11)„

789. 1 embrulho com 4 pedaços de fumo (5.384/11),
790. 1 bolsa para senhora (5.102/12).
791. 1 encapado de roupas, dó despacho de encommendas

n. 1.814, cio 25 de novembro de 1925, de Norte
para . S.• Jo'áo d'El Rey (5.258/12).

702.	 1 sueco de sementes de. algodão, do .despacho de en-
commendas ri. 19, de 1 de novembro de '1925, de

. Wenceslau Braz para S. João . drEl Rey
(6.258/12) •	 •

793. 1 sueco de milho (4.303/11). -
794. 4 cestos vasios, 'do despacho de-encommendas nu-

mero 12.698, de ir da dezembro da 1925, de São
Diogo para Ermida. (3..921/11).	 .

795. 1 lata de manteiga (52/10).
797. 6 saccos de caroços de algodão (5.756/12)...
798. 1 sacco de café em • caco (5.344/12).
'799.	 1 amarrado de chapas de ferro, do despacho de en-.

commendas , a. 1:297, da liorte. para Campo
Alegro (2.831/11 )-	 ..

800. 1. engradado cora duas Jatas da balas XdoCes), do des-
pacho de encommendas	 2.151, de 8 de ou-
tubro de 1925, de Contagem para

 de,
	 Hori-

zonte (4.063/11). 	 . • •
801. 2 barricas de kaolim Á-4.331/M:	 • •
803. 1 caixa com folhinhas, do despacho 'pago, n. de

21 de novembro de 1925; de Agencia' Pestana
(S. Paulo) .para Padre Britta '(4194/11).

.80í. 2 caixas de agua mineral; da despacho a pagar nu-
mero 4/183, de 6 de agosto da 1925, d&S. Lou-
renço para Cajurú (3.146/11.).

906.	 2 caixotes vasios, do despacha de eueommendas nu-

mero 1.097, de 1 de setembro de 1925, de Ab-
badia para Ballo Horizonte (4.063/11).

807. 1 guarda-chuva (2/10).
808. 2 malas com roupas, do despacho a pagar n. 426, de

3 do agosto de 1925, de Norte ("Delta) para
Franklin Sampaio (3.818/11).

809. 4 inala com roupas (5.597/11).
810. 1 encapado de . impressos, do despacho de encornmen-

das n. 2, de 5 do novembro de i925, de Agencia
Pestana- (S. Paulo) para Campo Baila
(4.267/44).

814. 3 engradados para aves (31/10).
815. 1 amarrado . de varas pára pescaria, do despacho de

encoinmendas n. 1.514, de 23 de novembro de
1925 de LagOa da Prata para Helio Horizonte
(4.2h/11).

817., 10 barricas vastas, cio despacho do encommendas nu-
mero_ 15.033, de 21. de .novembro de 1:925, de
S..Diego para S. Gonçalo . do Pará (4.269/11).,

818.	 1 embrulho com 500 enveloppes (4.106/11).
819.. 1 embrulho com daus pacotes do cigarros (4.406/11).
820.,	 1 pedra :lousa (4. 496/11) .
821.: 2. pertences de harmonium (4.406/11),
822.	 1 capote de-casemira (4.406/11).
824.	 3 tatuado g/untada '(5..784/12).
825.; 1 caixa de pregos, do despacho a pagar n. 2.496. de

23 :de -agosto de 1925? de Norte para Urubu-
retaMa (3. 016/1 .

826. 7 amarrados do cestas vazias, do despacho *de en-
commendas n. 15.278, de 3 de •dezembro de
do '1925, de S. Diogo para S. Gonçalo do Xará
(4.270/11) .

827. 4 engradado vasio, do despacho de encommendas nu-
mero 10.116, de S. Diogo para S. João -41Ml

. Ray. (4.356/11).
828'.	 1 mala vasta, do -despacho de encommendas n. 4.582,

de 17 de dezembro de 1925, do Para para.São
João d'El Rey (4.356/11).

830.:	 1 saco° de sal .grosso (6.049/12). •
831, 2 engradados - de balas (doces), do despacho pago, nu-.

mero 5'.23 'de 23 de novembro . de 1925, de São
João d'El Ray para Candeias (4.376/11).

832., 9 caixas de garrafas vazias, do despacho a pagar nu-
mero 194, de 18 do novembro de 1925, -de R.,
Vermelho para Bom Jardim (3.813/11).

833..	 1 caixa de .garrafas vasias (4.331/11).
834. 4 encapado do despacho de eneonãmeridas n. 9.114,

de 18 de dezembro de 1925, -cle Lavras park
Paulo Freitas (4..462/11).

835.,	 1 cabo do chicote (5.986/12).
837.; 1 caixa com louça esmaltada, duas ditas com progeis e

duas barricas de grampos para cerca, do des-
pacho a pagar n. 2.265, do 27 de agosto de'

1925, do Norte-para Uruburetama (2.480/11).
838.: 1 caixa com artigos photographicos, do despaoho

encommendas n. 26.308, de 17 de outubro de
1925, de Ballo Horizonte . para S. João d'El Rey
(3.993/11) .

839.,	 ;1 lata para a donducção de leite (5.606/12).
840. 4 malas de saccos vasios, do despacho a pagar nu-

. mero 30.821, de '30 de novembro -de 1925, da
Maritima para Ribeirão Vermelho (4.327/11) .,

842., 1 barrica vasia,, do despacho de encommendas nume-
ro 1.530, 'de '14 de dezembro de 1925, do Tira-
dentes para S. Joaço d'El Rey (4.357/11)..

843., z Caixas de agua gazeza, do despacho a pagar nu-
mero 2.758, de 10 de dezembro de 1925, de
Barbacena para Ribeirão Vermelho .(4.328/11).

846., 1 embrulho com 1 chapei) para homem .(5.905/12),Á
.847.:	 1 embrulho com :1 almofada (5.g05/12)..	 •
848.	 1 almofada de Velludo •(66/10)-:
849., 1 embrulho com folhinhas (5.993/12).
850.	 1'embrulho com tecidos (108/10.
851, 1 embrulho com um vestido de seda (43.411/12).,
852.	 2 chapéos para homem (6.606/12).
854. 1 caixote de drogas, do -despacho de ericem/1in~

n. 394, de 26 .de maio . de 1925, de Formiga para
• Jacaré .(4.-429/41) .	 •	 •

853.; 1 caixote com amestras, do.despacho de eneommendall
.n..13iO36, 43 30 de . julho de' -1925, de Belo '110-•
rizonte para Patrocinio (3.719/11).

1, caixa . de garrafas vasias (4.829/12):
:N.- 1 • caixa de. miudezas, do despacho de encommendati

n. 13.103, de 19 de junho de '1925, de S. Jo%
.d'El Rey para . Bom Jardim (3.145/1.1)..

857.	 1 caixa , que. conteVe alcool, do despacho a pagar mi-
-mero 16.698. de 10 de junho de '1925, de 'Mari.
-,tirna papa Pompeu (4.405/11).	 .

13e110 Horizonte, 30 .de março da 1926.	 J. T.ittoiá, saiba,
inspector -iiaz 3,•eclanneóes,



7510' ‘: ..Ournta-feTra 8	 01,\PTO OFFIet,S.T';
	

Abril de 1920
..,392•1=.1011•MMIL

lin.Speetoria' do Aguas e Esgotos,	 .	 , .	 •	 ,
Nb. tendo sido cumpridas pelos • prd-

prietalios- dos in'edios abaixo menciona-
dos ae intimações que lhes expediu esta
inspectoria, renovo-as de ordem do Se.
Dr. , inspector, devendo ser obedecidas
dentro do prazo de 15 dias a contar de
hoje, sob pena de multas regulamen-
tares.

Rua Aristides Lobo n. 57, casa VII,
propriedade de José Thomaz de Almeida,
concertar a torneira da cozinha.

Rua Aristides Lobo n. 57, casa VI,
propriedade do José Thdmaz de Almeida,
eoncertar a torneira de bola do deposito
de agua e a do tanque.

Secção de Expediente da Inspectoria
.aguas e Esgotos, 29 de março de 1926.

jit?itoles Compus, chefe da senão.

•
Inspectoria do Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. Dr. inspector, con-

vldq os proprietarios dos predios abaixo
virem cumprir as intimações e a pagar

as multas por que são responsaveis:
Travessa Marietta. n. 33, propriedade

?to alaNimiano de Souza.,
Rua Pedro Amorico n. 42, propriedade

de Joga Pires Rebello.
Rua Pedro Amada° n. 45, propriedade

de Joaquim Corrêa Marques.
Praia do. Flamengo n. 8, propriedade

de Rercilla Leal Macedo.
Rua do Cattete n.. 133, propriedade de

Dario dz Comp.
Secção de Expediente da Inspectoria

de Aguas e Esgotos, 29 de março de 1926..
Mendes Campos, chefe da secção.

11)eeturia de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. Dr. inspector, con-

;vido os proprietarios dos predios abai-
o a . virem cumprir as intimações e a

pagar as multas por que são respon-
saveise

Rua Candido Mendes n. 300, pro-
priedade de Modesto Perestello Carva-
lhosa.

Rua Santa Christina n. 29, proprie-
:dade do José Castro Rabello.

Rua Joaquim Silva n. 78, propriedade
do deão Leopoldo Modesto Leal e Erc.:-
derice Rodrigues de 'Faria.,

Seeeão de Expediente da Inspectoria
Aguas. e Esgotos, 30 de março de

1926. - Mendes Campos, chefe da
Semita.

Inspeetoria de Anuas e Esgotos

:diãe tendo sido cumpridas pelos pro-
prietarios dos preditos. abaixo mencio-
nados as intimações que lhes expediu
'esta inspectoria, renovo-as de ordem ,do
!Sr. dDra inspector; devendo ser obede-
aidas alentro do prazo' de 15 dias, a con-
tar de hoje, sob pena de Multas regula-
Montares..

Rua.Carolina .11eydner n„ 39; .pro-
priedacibde:Slaráélino II. Pares, instai=
gar lá,ydreme,tre do• 10 m/m.., em
'stitiajeao.ne do predio 	 •

Rua . gaattimb-y eas. f a 5, propriedade -
Ide Manoel Machado Pavão,"' installar
bydrometro de 15 mem., em substitui-
eito ao aio Pread.
. Sdedão de .Exp e cl i ente da Insp aderi a.

e Aguas e lasgotos. 20 de' março de
j492----,,'4eruiçs. Campos, chefe da
$ecç.án.	 , .

luspectoria	 Aguas e Esgotos
:Não tendo sido cumpridas pelos pro-

prietarios tios 1...edius abaixei mencio-
nados a3 int.;.w.a.:ócs que lhes expediu
esta ilisPecto i a, reffiivo-as de lit .dem do
Sr. Dr. insp3`oi ., devendo ser obedeci-
das dentro do erazo de 15 dias, a contar
de hoje, sob pe.'a de multas regulamen-'
1.ares.

.Rua Senador 1.''uzebio a. 330, prmie,
dada de Jos.' tr ino C. 'Junior. instaliar
bydrometro de 10 tuim em substituição
ao do predio.

Rua Sacadma Cabral a. 235, pro-
priedade de Pelagio Varella (Dr.). ins-
tallar hydrom , tro de 10 mim em substi-
tuição ao do oredio.

Rua Estacio de Sá a. 51, ntor,..riadade
de José Duarte Lopes Corra. installar
hydrometro de 10 mim em stbstiluição
ao do predio.

Rua Esteei] de Sá n. 11. prnrieda-
'de de Urbano Carneiro duimarãesa ine-
tallar hydrome,ro de 15 mim em ;.2.ubsti-
imição ao do aredio.

Rua Estado do Sá n. 08, proprie9nd0
de Antonio Carvalho de Faria Junior .. e
Amelia de Jeses Faria, installar bydre-
metro da 10 .21,1 111 em substituo ao da
predio.

• Rua Livramento n. 72, propriedade de
José Gomes da Cruz. installar hydao-
metro de O in:m em substitue;ie ao do
predio.

Rua 5, dhrkeovala ti. 09, prdpriedade
de FOlr= CCa alerretra Neves. installar
bydrometrn tia 15 mim em substituição
ao do predio.

Rua Pedro Alves ri. 389, propriedade
de Maria P. Amorim Carrão, installar
hydrometro de .15 raem em substituição
ao do predio.

Rua Pedro Alves na 229, propriedade
dc Joaquim Soares Vieira,. installar by-
drometro de 10 mim eia substituição .a)
do predio.

Rua Pedro Alves n. 215, prepriedade
de Joaquim Soares Vieira, installar hy-
&metro de 15 mim em substituição ao

•do predio.
- Rua Pedir, Alves n. 133, opronriedade

Bernardino Garcia Mar,mez instai-
lar hydromtra de 15 mim'em substitui-
ção ao cio ,predio.

Rua Nery 'Pinheiro' a. 71, proprieda-
de de Manoel Rodrigues Martina instai-
lar hydrometro de 15 mini-ere suesajtei-
ção no do predio. •
, Rua Marquez de Sapucaliy n. 279,
propriedade de Claudina R. Silva Gui-
maraes, installar hydrometro de 15 mim
em substituição ao do predio.

Rua Machado Coelho n..117, proprie-
da.de-de jesbino LamarãO, - inatallae hya
drometro do 10 Mim em substRuiçãeao
do predio.

nua Arisiides Lobo a.. 35,.proptiedade
de Emiti() Emiliano GOÉ113S, coric.erLar a
terneira da copa e mudar o registro •que
se acha jante .ao chuveiro.

Secção do ExpedXe'nt a Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 31 da março de
1920. - Mendes Campos, chefe., da

'secção.
•

-	 •.
nua. llinclinelo ' n 	 brOtiy...iedâà?; de;

aIanoel Lourenço Ferreirp,'Installae':had-
dreinetro ria 1	 frifiria:'	 "	 .

Rua Sano ChriSlo'n. 179, proprie . .1.a-
de de Francisco Itossenk, installar hy-
drometro de 15 mjni em substituição ai:
do predio.

Rua Marquez Te :-aipu n . ally n. 268
propriedade de INlantiel Ribeiro' de Sou-
za, inslallar hydronieten de 10 mim em
substituiçãe ao do prediu.

!Rua do Livramento a. 82. proprieda-
de de Antonio Joaquim de'FrLitas, in-
stallar hydrometro de 15 mini em sub-
stituição ao do predio.

Rua da Harmonia n. 101. propriedade
de Antonio Lourenço da Costa, instalar
bydrometro de. 10mitu em substituição
ao do predio.

Rua da Gambôa. a. 123, propriedade
de Heitor Pinto, installar hydremetro de
15 mm eia substituição ao do predio.

Rua , São Leopoldo, actual Julio do
Carmo n. 250, propriedade de Clara
rany, • Insiallar hydrometre de 10 mim.

Rua' Santo Christo n. 121, proprieda-
de de- Mattos Comp., substituir hy-
drometro por outro , de 15 mim em coa-
diçõeS.

Rua Dr. Carmo .Netto a. 265, prn-
priedade de Manoel Miguez Conzal2z.
concertar a torneira do tanque.

Rua Dr. Carmo Netto a. 281, pro-
priedade de Anua dos Santos e Fran-
cisco Joaquim da Silva, concertar a tor-
reira do tanque.

Rua Dr. Carmo Netto n. 283, pre-
priedade do José Antonio de Almeida.
concertar a torneira da bola do deposito
(Pague.	 •

Rua Dr. Carmo Netto n. 4, proprie-
dade de Souza Brasil, conCertar o depo-
sito e a torneira do tanque.

Rua Benedicto Itypolito n. 50, pre-
priedade cia Manoel Alfonso Ribeiro
concertar a torneira da pia, da arca o a

dotanque.do Carmo n. 57, peoprieda-
tnm

de cio Oswaldo Freire Draga Siqueira,
concertar as torneiras do !Anue, da pia
e o ramal do tanque.

Rua Julio do Carmo n. 55, proprie-
dade da Oswaldo Freire Braga da S:-
queira, concertar as • torneira; do tan-
que e a da pia.

Secção de Expediente da Inmecloria
de Antas e Esgotos, 5 de abril 192t1.
-- Mendes Campos, chefe da SeiãO.,

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspetor. con-
vido o proprietario do predio abaixo a
vir cumprir- a. intimação e a pagar as
multas por que é responsavel.

Rua. Senador Euzebo n. 414, proprie-
dade de Manoel V. dos S. Guimarães.

-Secção de Expediente ja Inspeetorta
de Aguas e Esgotos, 5 de abril de 1926.

mondes Campos, chefe da seeão...	 •

IIIINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria de Meteorologia

CONELT=Nat. DE EMERGENCIA,

Devidamente autorizado pelo Sr.. mi-
nistro dw Agricultura, Industria e - Corá-
moreia, faço publico que esta directoria

--receberá no' dia• ,9 "(nove) • da corrente
mez, ás 13 horas, :ne el° andar -do Palacio

; dos Estados, prondstas de. preços, em
duas viaa: datadas 'e nssagnadas, sendo a

•primeira - .devidamente sellada; 'com te-
das a5 pagines dás duas vias rubricadas

Inspeetoria do Aguas e Esgotos.

Não, tendo sido cumpridas pelos pra-
brietarios dos prediais abaixo menciona-
dos as intimações que lhea 'expediu. esta
inspectoria, renovo-as de ordem, dá Sr.
Dr. • inspectora dea-endo . .aer' obedecidas
dentro. do prazciade- 15. • dias, 'a contar...de .
hoje, • sob pena- do 'multas regulamenta-
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Welles declarando, por extenso e em: ai-
4arismos, o preço por que 80 propõem a
.fornecer.

500 impressos modelo n. 830.
• 4.0010 impressos modelo n. 855,,
' 500 impressos modelei n. 856.. .

* ZOO impressos modelo n. 857.
500 impressos modelo n„ 1.305.,
200 folhas impressas para pagamento

do gratificaçõeq (modelo n... 74)
--- Foram dirigidos convites ás seguintes

desta praça: Henrique Velho &
Comp., A. Placido Marques & Comp. e
.illenrique Braga & Companhia.

Em en•volucro separado deverão 'os in-
,terressados apresentar recibos de paga-
mento de impostos federaes e munici-
Paes a que estiverem, sujeitos, provas
da existencia legal o attestados de re-
partições publicas dos trabalhos que,
.porventura, para cilas tenham exe-
cutado.

Na Secretaria desta directoria serão"
'fornecidos áquelles que desejarem, mais
'esclarecimentos a respeito.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1926. —
'Francisco Souza, director:

Obscuratorio Nocionill

CÔNCunears'CIA PUBLICA PARA OONCERTOE
NA COPULA DO CIRCULO 1nIERIDIANO DE
OAUTIIIER

Obsecvatorio Nacional

.PONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMA-
NENTE PARA DIVERSOS FORNECIMENTOS
A ESTA REPARTIÇÃO

Tendo sido verificado empate nos pre-
ços offerecidos pelos concurrentes abai-
ao designados. para o material enumera-
do, de ordem do Sr. director, solicito dos
igiespectivos interessados a apresentação
de suas propostas de abatimentos do
preços, no dia 10 do corrente mez, ás 13
horas, nesta secretaria:

Nuniero do material — Empatantos.
16. Dias Garcia (V, Comp. o França de

. Almeida (V, Comp.
'74. Companhia Paulista de Material

Electrico e Andrade Veiga &
Comp.	 .

86. Fontes Garcia & Comp. e Fonseca
Almeida & Comp.

'146. Carvalho, Lauro & Comp. é Dias
Garcia & Comp.

•200. Prado, Lopes. & Comp. e Andrade
Veiga & Comp.

209. Fonseca, Almeida & Comp. e Bas-
tos Dias.

N4. Merino & Comp. e Fonseca, Almei-
çla Sz, Comp.

245. Merino & Comp. o Bastos Dias.
248. Fonseca, Almeida & Comp. o -Fran-

ca cie Almeida & Comp..
251. 5I-as Garcia & Comp.. e Fon-

tes Garcia & Comp.
250. Merino & Comp. e Bastos Dias.

Observatorio Nacional, 7 de abril -de
1926, — O secretario-interino, Alarico
istilitdo da Rocha.,

Junta Commercial

INTERPRETES COMMERCIAES

Levo ao conhecimento dos interessados
pie a Junta Commercial tendo eM con-

Sideração as no-tas obtidas no concurso
realizado para preenchimento das vagas
de interpretes commerciaes cio francez,
inglez, allemão, italiano e hespanhol, no-
meou na sessão de 5 do corrente os se-
guintes candidatos approvados com grad
-4 e superior:

Francez — Jorge de Godoy, Vicente de
Miranda Reis, Carlos Sarthou, Candidci
Jucá Junior.

Inglez — Oswaldo Ferreira Serpa. Vi-
cente de Miranda Reis„Walter de Campos
Bienfelci

Allemão — Oswaldo de Abreu Fialho,
Vicente de Miranda Reis, Edgard Hans
Valter.

Italiano — Vicente de Miranda Reis,
José Aliverti.

Hespanhol — Candido Jucá. junior e
Jorge de Godoy.

São convidados os nomeados e roque.,
rerem seus tilados de nomeação nesta se-
cretaria, para os fins de direito. —
Izidoro Campos, director.,

Escola de Minas

EDITAL N. 28

De ordem do ExmCi. Sr. Dr. director
da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que até o dia 20
de julho futuro, em todos os dias uteis
das 11 ás 16 horas, estará aberta nesta
secretaria a inseripcão dos candidatos ao
concurso para provimento effectivo do
togar de lente substituto da 8° secção
desta mesma escola. A 8° secção compre-
bonde as seguintes cadeiras: 18 0 (E.stra-
das de ferro e de rodagem); 220 (Pon-
tes e viaductos); 23° (Navegação inte-
rior, portos do mar e pharóes), e 27a
(Architecture, hygiene dos edificios o
saneamento das cidades), de accôrdo com
o regulamento que baixou com o decre-
to n. 14.486, da 22 de novembro cie
1920. Os candidatos deverão satisfazer
os requisitos dos artigos do numeros 53
a 59, do citado reguladiento.

Secretaria da Escola de Minas, 20 de
março de 1926. — Como secretario, Jay-

Jesteira, 1° escripturario. -
	-11n1n11Wien	

SOCIEDADES CIVIS
CORDÃO DA BOLA PRETA

Estatutos approvados em 1 de fevereiro
de 1926

CAPITULO I

Do Cordão e seus fins

.• Art. 1.° O Cordão da . Bola Preta,
fundado em 31 de dezembro de 1918,
nesta cidade com séde.actualmente 'á rua
da Gloria n. 88, é sociedade recreativa
e tem por objecto unico .manter a tia-
dicção dos antigos cordões .- -- primeiros
e inesqueciveis agrupamentos - !:picos do
Carnaval Carioca — proporou:Indo fios

irmãos reuniões sociam • Isto 6, baile
sessões de musica e canto o outto Oci
sambas, batuques e choros e de cala
nacionaes, a pratica de jogos toierad
pelas leis do paiz, a leitura de livros>
jornaes e' revistas e demais publicaçõe$
analoga,s de preferencia desportivas e •
instructiva S.

Paragrapho unico. Por isso mesrrie
que cuida de manter a tradição dos pri-
meiros agrupamentos typicos do . Gamai-
yal Carioca, esta agremiação, tem o ca-
raeteristico tituio de Cordão --, titule
que jámais poeerá :ser alterado,' pois
qualquer alteração seja de que•natureza
fôr implicará na (issolução da Bo(ã
Preta.

Art. 2. 0 As et:ires distinc,tivas do Co''-
dão da Bola Preta são: o preto e o
branco só podendo estas,•assim como osi
desenhos de seu pavilhão e escudo, se-
rem modificados por resolução expressa
da Junta (levei-ilativa. •

Art.. 3. 0 Na Cordão da Bola 1)Pela,
não existem soeios, mas irmãos, sendo
assim designados por esta ultima pala-
vra todos os sons componentes.

CAPITULO TI

Da directoria

• Art. 4.° O Corão da Bola Prelo será
dirigido soberanamente, por uma Junta

-Covernativa que não é elegivel, IMPA
temporária, pois compór-se-ha, de seus
irmãos flpultulores.

• § 1." A. J. G. deverá reunir-se, pelo
menos, duns vaze no mez fazendo lavrar
uma acta Elo occorrido de cada reunião.

§ 2. 0 Para a boa marcha dos seus
trabalhos, elegerá dentre os seus mem-
bros um	 e um ou dons .se-
cretarios.

§\ 3. 0 Quer o the:Amieiro. quer os
secre,arios eleitos, servirão por um anno
e poderão ser reeleitos indefinidamen e.

Art. 5.` Compete no thesoin:
a) mandar cobrar a receita °Minaria

e extraordivaria do Cordão (mensalida-
des, rateios, etc.), e arrecadal-os fir-
mando os respectivos recibos;

5) ter sempre em dia o livro de ma-
tricula social de fórma a esclarecer em
qualquer Dccasião o numero de socios
quites;

c) offi(iar aos irmãos que tenham
deixado lo pagar suas contribuições
dentro do prazo legal e-communicar
J. G. os nomes" dos mesmos;

d) pagar todas as despezas, apresen-•
lendo á 1° reunião da J. G., para serem
approvadas.

Art. 6.? Compete ao secretario:
a) ter a seu cargo . a secretaria do

gordão conservando em. dia os liVres
de actas das sessões da 3. G. e do re-
gistro de officios do expediente;	 • -•

b) redigir e assignar toda a correspon-
dencia do Cordão e de accôrdo com O
resolvido em (,„..13es da 3. G., fazer - :•
publicar todos os annuncios, quer refe- • ,
rentes. ás sessões da mesma, quer ag -
bailes o outras festas internas e e	 .siter1 

Art. 7.° Compete ao 2° secretaria:
a)• coadjuvar o primeiro no que este

achar necessario; -
•b) ter a seu cargo o archivo e toi194

as publicações c communica,ções n,;8'

De ordem do Sr. director, solicito a
áttenção dos interessados para o edital

• de concurrenciti publica, publicado nei
Diario °ilida de 23 do corrente mez.
pagina 6.435, a realizar-se no dia 10 de
abril proximo futuro.

"Observatorio Nacional. 26 de marçõ
de 2.926. — O secretario interino, ~-
PICO Milita° da Rocha.

t
I
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erefaria e zelar pela bibliotheca do
CoPrlil0;

e) substituir o 1° secretario nos seus
impedimentos .

C.APITyLo

Da admissão de "irmãos" e sua distri-
buição por classe

Art. 8.° E' illimitado o numero de
Irmãos do Cordão da Bola Preta. Nb,
emtanto, se eiremnsta,ncias especiaes
aconselharem sua fixação a .1. Ú. poderá
fazei-o por Ire .; quartas partes da sua
votação.

Art. 9." A admissão de irmãos no
Cordão será. feita mediante proposta da-
taria e firmada por qualquer irmão em
pleno goso de seus direitos.

§ 1. ü A proposta deverá ser entregue
na secretaria o Irará as seguintes in-
formações acorra do proposto;	 -

Profissão;
Idade;
Residencia;
Nacionalidade:
Legar onde trabalha.
§ 2." A J. (4. é obrigada a resolver

sobre as propostas a presentadas, no
prazo maximo de trinta dias, e fará a
respeito a syndicaneia que entender e
como lhe approver.

§ 3. 0. A J. G. resolverá sobre as pro-
postas que forem apresentadas por es-'erutinio secreto não podendo em casoalgum explicar as ragieá de sua acquies-
comia.

§ 4.° A. votarão será feita por meio
de bolas pretas e brancas as primeiras
significando amoitarão e as ultimas re-
jeição; para este fim a J. G. designará
dous de seus membros: um que reco-
lhorá as bolas em urna urna e outro
que depois das bolas recolhidas apu-
ralLas-ha.

§ 5.° Para o proposto ser considerado
irmão do Cordão é necessario haver ob-
tido unanimidade de bolas pretas.

§ 6.° A J. G. só deliberará sobre a
admissão ou não admissão de novos ir-mãos se estiver presente á sessão me-
tade de seus membros c mais um.	 •

7.° Acceita a proposta pela J. G.
será affixada na secretaria e o secreta-
rio officiará immedialamonte ao novo
irmão congratulando-se com o mesmo
pela sua entrada no Cordão enviando-
lhe ao mesmo tempo um exemplar dos
estatutos.

§ 8. 0 Toda ia a admissão do qualquer
pessoa no quadro official do Cordão daBola Preta só Ode occorer rigorosa-
mente, de accórdo com os arts. 8? e 9°,
4103 presentes estatutos, não podendo ser
propostos para o mesino, as pessoas:

a) que não tiverem posição social de-
finida;

b) cuja profiasão as ponham na de-
p ondencia de gorgetas;

e) que estiverem sob a accusação ju-
dicial„ cessando porfni e sso impedi-
mento com a absolyieão.

§ 9•" As pessoas que therem sido re-
tadas pela J. (1. pode,rão ser nova-

inim f e proposi as parti )rmãos. decorrido
O prazo	 di, sei.; illozes, lO ar-

un i os alo;:.

(AP'TrI.o IV

Arl. 10. Os irmãos do Cordão da Bola
Preta ws,trilbnem-se em em11ro classes:

fundadoreS;
b) effeetivos;
e) temporarios e

honorarios.
§ 1.° Elo re OS irmãos fundadores liaa distinguir
Os irmãos fundadores em 'actividade;
Os irmãos fundadores lic ,?,nciados e
Os irmãos fundadores em disponibi-

lidade:
a) são lrbalos fundadores eia activi-

dade aquedes que estiverem em plenO
goso de todo-. os seus - direitos e obriga,
ções;

b) são irlaãos fundadores licenciados
aquedes que p or requerimento dirigida a
J. (L, e por este deferido por maioriade'reolos, obtiverem temporariamente a
suspensão lo : al de seus direitos e obri-
gações:

c) são irbui os fundadores em disponi-
bilidade aqueltes que embora conser-
vando lodos os seus direitos, inclusive o
de doliberai, estiverem por determina-
ção de (bus terços (2/3) de votos , da
J. G. isemos de qualquer especie de
:contribuirão. Pica porém á J. Cl. o
direito de poe dons terços (2/3) de sua
votação rev0 00r quando o entender CSSa.regalia.

§	 "Ent:.,. os irmãos elfeclivos ha a
distinguir:

Os irmãos contribuintes;
Os irmãos benemeritos, e
Os irmãos remidos:
a) r5 contribuinte o irmão que pagar

a me»salidade de 20$ por trimeskre,
adeanlamenlo:

b) é benemerito o irmão que por ter
prestado relantes serviços ao Cordão,
'receba da 3. (4. por unanimidade de vo-
tos semelhante titulo cujas regalias con-
siste em ter todos os direitos e obriga-
ções attribuidas aos irmãos fundadores;

e) 45 remido o irmão que fizer ao
Cordão de uma só vez ou dentro de uni
armo, donathos monetarios na impor-
1ancia minima do 5 :0008000. Logo que
isso oecorrer a j. 6. eonfirirá a esse
irmão seu rospectivo diploma;

d) si os donativos não perfizerem o
total de 5 :0 ; 04) no penedo MaXi1130 de
um anuo, a .altar da data da primeira
prestação, o mão não terá o direito ao
titulo de renido, revertendo as presta-
ções feitas, frfi beneficio do putrimonio
do Cordão.

§ 3." szão r y ffrõos renr.pomos aquedes
.que o 'tiniu do parte do Cordão qui-
zerero. entre• an I o, frequentar-lhos a
WI.le Por um l argo lapso de, tempo, p0-
pendo tomar parte nas diversões O ou-
tras regalias a mie tem direitos os ir-inflos

o) I odo / 2 • ih ijo temporario fica porem
obrigado ai pagamento mensal de ( 25*
o final deverá oeeorrer sempre até, ao 50
dia Mil (il . valia MU;

irmAos temporarios poderão
passa- ft ol'fcettvOs caso o queiram de-
pois do dons mezes do pertencer ao
Cordão;

e ) para s , o , irmão temprworio prrJeiso
por ém s , é • ap .. :sentado nov	 do
Cordão o sar sazer todas	 ex'ge•liCias.
do ;iri. 5 e s as letivas.

5."	 rt , )	 7,2'7 q ç h Oi 401W . i , ),S do Cor-

dão da Bola Preta as p,)ssoas amigas doi
mesmo que por relevantes serviços pre-
stados ao Cordão fizerem jás a este ti-,
tulo o qual entretanto sui lhe será con-!
ferido' por unanimidade n Ie votos da'
j. G. ,"

VI

Dos direitos e deveis dos (rmaas

Art. 12.- São os seguintes os direitWi
dos irmãos do Cordão da Bola Pretar

a) frequentar a sedo nos dias e -
horas que forem designadas pela J.

b) tornar parte com qualquer traje'
decente em quaesquer divertimentos ou»
festivaes internos ou ex'rnios promovi-
dos pelo Cordão.

Paragrapho unico. São deveres scus.:l
«) 'observar fielmente o determinado

nos presentes estatutos;
b) contribuir infalive l mente com as

suas mensalidades por trimestres adean,
lados até o dia 15 do Ir oz I lo trimestre
á decorrer;

e) acatar e prestigiar as decisões da
J• G.;

d). defender mesmo com sacrificio os
creditos do Cordão, ç trabalhar pelo seu:
desenvolvimento e grandeza;

e) respeitar as deliberações do irmão
a quem a J. G. houver investido de au-
toridade;

f) collaborar 'fortemente pela ordem
e disciplina do Cordão mantendo sempre
entre todos os irmãos o espirito de ca-
maradagem e igualdade;

g) acceitar, quando a isto fôr convi-
dado qualquer cargo devendo porém
desempenhal-o com (Al l a a dignidade, .
justiça e isenção de animo;

h) pedir por escripto a J. G., quando
quizer, a sua demissão.

CAPITULO vil

Das penalidades
Art. 13. Ao irmão, seja qual l'ôr sus%

categoria ou classe, poderá a J. G. lin-.
por as seguintes penalidades:

Censura;
suspensão;
Eliminação;
Expulsão.
§ 1." essas penalidades só poderão sei`

impostas aos irmãos pela J. G. Della::
não havendo recurso, ficando porém f,
J. G. obrigada a fundamentar sua deli-
beraeão.

§ 2." O irmão suspenso não fica isento
do pagamento de sua mensalidade, mas.
tão semente privado de sms direitos so-
emos.

§ só o irmão eliminado por falta
de pagamento poderá VOIN er ao quadro
social desde que satisfaça as exigencias
requeridas para a adiliissão de irmãos
novos, ficando ainda sujeito a nova ma-
tricula c o pagamento de 50$ de multa.

§ 4.° Ao irmão que por qualquer cir-
cumstancia eventual -- anseneia da ci,
{Me ou diffieuldade fina-1,'eira não po-
der satisfazer fielmenfe sou compro-
misso para com o Cordão, ó facultado so-
licitar por escripto da j. (.;. o tranca-
mento tomporario de sua mairie,ula:

a) fica porérn ao criterio la J. G. &-
concessão ou não dessa regalia.;

b) em caso affirmativo a J. G. de
aceordo com a conducla disse irmão es-
tipulará o prazo que en,ender para o
francamento da dita matricula, comtanto
tolo o mesmo não exceda a um anno,
findo o qual o irmão fica obrigado a con-
tribuir lie novo com saa w;,;Isalidade;

durante o prazo do 1 aJcamento

.1)

o:e:Intento da contribuição a lazer
pelo irmão admittido deve °ocorrer
oeutro do prazo do Ou in:m dias a coutar
ulm , tato oili qu P llui	 oi fei.-iado 11 facto,

Paragrapho unico. .A contribuição a
que se refere o artigo acima é de 20$
mensaes, pagos porém por .trimestres,
adeantadamonte.

GAPrrt ILO 1,r

Da matricula



Disposies yerae_s

Art. 10, G patrimonio do Cordão da
!Bola Preta (": constituido pelos moveis
adquiridõã até a data destes estatutos, e
ainda por todos os bons moveis e inuno.-
yeis que venha a possuir. -

Art. 17. A dissolução do Cordão da
Wola Preta só poderá ser feita em re-;
Rinião da J. O. convocada extraordina-
riamente pára tal fim sendo preciso que
Assa resolução seja tomada por deus
$eras dos socios fundadores em activi-
gade e que t ,mlia a votação unanime. de
/Mos 9s ii-ooios presentes.

§ 1. 0 Uma s ez approvada e executada
0. dissolução do Cordão o seu capital será

'destinado ao pagamento de todas as suas
/lívidas e, se depois dessa operação liou-
Lver saldo, esse saldo será doado a Casa.
de Caridade em - nome do Cordão da Bola

reta.

S.- A. COMPANHIA FLORESTAS E MA-
DEIRAS BRASILEIRAS

'LUTA DA TERCEIRA ASSEMBIAA GERAL AN-
NUM, ORDINARIA, DOS ACCIONISTAS DA
SOCIEDADE ANON YMA COMPANHIA PIA-
rte'rAs E MADEIRAS BRASILEIRAS, REA-
LIZADA. EM 31 DE MARÇO DE 1926

l's quine horas do dia trinta .e uni
de março cie mil novecent_os e .vinte e
sois, reunidos na séde.da Companhia
!Florestas P Madeiras Brasileiras, á rua
da Candelaria numero trinta e seis, pri-
meiro andar, dez accionistas, o senhor
João Date, presidente da sociedade, ve-
rificando pela lista do presença, e depo-
sito do acçõos ao portador, representa-
rem estas a totalidade do capital, ou se-

•jati duas mil e- quinhentas aeções, de-
clarou aberta a sessão e . communicou

s
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DIA1110 OFFICIAL

inatricula o irmão porderá iodos os di-
ireitos e regalias que tem no Coro:

d) o irrw70 a qUe III a J. G. assim fa-
Yorecer fica entretanto obrigado por dia
Pever moral a desSstir dessa regalia logo
nue a sua situação o permitia.
• § 5.° O irmão será expulso do Cor-
• Oo desde que:

a) seja processado por qualquer crime
infamante;

• b) pratique qualquer crime infamante
testemunhado por qualquer irmão que

- 'escutará as provas para syndicauria;
,ae deverá ser feita por tres membros

- (Ia J. G., por esta designada.
__- •

§ 6.° O ILIDI:Á° expulso por ter sido
Processado por crime infamante poderá
¡voltar novamenle ao Cordão desde que
lenha sido absolvido.
; § 7. 0 O irmão expulso do CoNlão não
poderá mais volver ao quadro social,
çalvo o caso do paragrapho anterior.

§ 8.° As penalidades impostas pela
I. G. são irrevOgaveis e só a propria
junta governativa podorá resolver sQre

. § 9.° A sentença que a J. O. houver
proferido contra o irmão será immedia-
ïtamente communicado Por cse' r1 P i 0 e
uffixada na sécio em edital.

CAPITULO VIII

Da bíblinthern

Art. 14. A bibliotheca do Cordão e
oatrimonio do mesmo, á feita pelos pro-
prios irmãos os quaes lhe doarão os li-
vros, revistas, imanes e documentos que
idesejarem.

§ 1.° A biblioneca Corno tudo que lhe
"rlisser respeito será dirigida pelo sub-
secrelario a quem os irmãos. indicarão

seus pedidos.
§ 2.° Para consultar urna obra, o

iirmtio é obrigada a deixar no livro de
Consultas o titulo. dessa obra, -seu nome
e a data da consulta, não podendo essa
13xceder de 15 dias.

§ 3.° Ao irmão quo estiver em pleno
gosa de seus direitos e obrigações é fa-
cultado levar para casa os livros da bi-
bliotheca.

§ 4.° O consultante não poderá retirar
da bibliotheca mais de um volume e no
:Caso de extrovial-o fica obrigado a sub-
istituil-o dentro de 15 dias por outro
'igual ou pagar o seu valor.

cAPiTULo IX

' Art. 15. O anno sontal será. contado
'de 1 de janeiro- a 3i de, dezembro do
mesmo anuo.

• § 2.° O archivo, a bibliotheca, os es-
tmidartes e demais objectos e instrumen-
tos que constituirem palrirnonio do Cor-
dão serão \ elididos cru leilão no qual só
poderão lançar os irmãos funda ...lures o
o producto dessa venda será igualmente
doado a uma Casa de Caridade,

CM 'ITU LO XI

Art. 18. No mez do Carnaval o prazo
maximu, para pagamentode co atribui-
(Ao de 'irmão temporario será cru tempo
fixado pela J. G.

Art. 19. O deficit que por\ entura
existir entre o total da receita e des-
Peza do Gordão será coberto por meiO de
rateio entre os irmãos fundadores em
actividade.

Art. 20. Os presentes estatutos só po-
derão ser reformados em reunião da -
J. G. convocado especialmente para esse
Tini, á qual compareçam pelo menos
dous terços dos irmãos fundadores em
actividade e disponibilidade, e sendo ap-
provada a refmna por unanimidade de
votos.

•
Art . 21 . A Junta Governai i va do

Cordão da Bola Preta é eonst itu ida _dos
seguintes irmãos fundadores:

•PuncladoreP

Alvaro Ç4. de Oliveira.
Boadbil Miranda.
Carlos D'A.ngelo.
Arehimedes Guimarães.
Jair Roxo.

oel Roxo.
Jorge Roxo.'
Sylvio Netto.
Heitor Cordeiro.
Julio Rocha.
Paulo Macedo,
Thomaz Faria.
José Luiz Cordeiro.
Celso Silva.
Oswaldo Wanderley.
Adalbrum
Francisco Bricio.
Paulo Queiroz.
Carlos Barbero.

11 I 11 Vascoucellos.

Sorios honorarins

Paulo Varzea.
A.ffonso Varzea,
Carlos Freire.

SOCIEDADES MIMAS

que, de accôrdo rolo os animo, ios polili-
cados lio Diario	 d deze.ew
trinta do ror,. illl! IWZ"o Ia foriull do
Contntercio das lio-imas datas, a presen-
te. assembka geral linba por Tini tonou',
eonheeimen10 Ii relaiorio da dieoctocia
e julgar as ccmitts, o balanço c, os demais
actos da adiu i MIS ao
exereicio do mil nos cernias' e vinte o
cinco, bem conto peoeche á eleição da
nova admioistriteão. fixando-lhe prazo e
V011•n tos; clett‘[.."' deriniti\ ao-len-
te os vencimentos da ruim inistracão
actual, de primeiro de janeiro de mil
novecentos (, vinte e eineo ao fim do sua
gestão, em sete de abril oroximo mim o,
e eleger o conselho fiscal e suppleulcs
para o . actoal exereieio. Declarou mais
que, de conformidade com o artigo qua-
torze, lettra a dos estatutos, assumia a
presidencia da assembléa o convidava os
senhores Armando Ferraz e josé Raposo
Munhoz para primeiro e 'segundo secre-
tarios, respectivamente. Oecupando es-
tes os seus log.tOes, fieóti assim consti-
tuida a mesa. Dispensada a leitura do
relatorio e do balanço por já terem sido
publicados no Mario Official e Jornal
.do ,Comimrcio, o senhor prosidento
apresentou aos senhores accionistas
•demonstração, da conta doicros e per-
das» em todos os seus detalhes e infor-
mou que, conforme consta do relatorio
da directoria hoje publicado, está a com-
panha satisfazendo os fins para que foi
constituida. Em seguida o senhor pre-
sidente convidou o senhor Armando
!Ferraz a proceder á leu uma do parecer
do conselho fiscal, lambem já publicado
juntamente com o relatorio e balanço, o
qual é do te•ôr seguinte: «Senhores accio-
nistas O conselho fiscal da S. A.
Companhia Florestas c Madeiras Brasi-
leiras, representado pelos abaixo assi-
gnados, tendo • .i. • -do a esoriptura-
ção, balanço, contas e negocios da com-
panhia, referentes ao anno de mil nove-
centos e vinte e cinco, verificou estar
tudo ém devida ordem, achando, assim,
que devem ser approvados. Rio de Ja-
•eiro, 25 de março de 1926. — Mario cl;-!
Souza. — Emilio M. Nina Ribeiro. —
G. L. Chandler.»

Terminada a leitura, declarou o se-
nhor presidente estarem sujeitos á dis-
cussão o relatorio da directoria, parecer
do conselho fiscal, balanço, contas e de-
mais actos da administração, relativos
ao atino de mil novecentos e vinte o cin-
co. Como ninguem pedisse a palavra,

s submetteu-os á deliberação da assem_
que os approvou unanimemente,

tendo se abstido de votar os membros da
directoria e do cansellho fiscal. O senhor
presidente agradeceu a approvação dos
actos e contas da directoria. Em segui-.
da e por proposta do accionista senhor
Domingos do Faria, que foi approvada
unanimemente, ficou deliberado qua os
lucros liquidos apresentados pelo ba'an-
ço, não fossem distribuidos cru dividen-
dos e sim conservados na conta do «Lu-
cros e perdas». Passando-,'e á eleição da
nova administração, for'i indicados,
por proposta do sent . tinir .13.
Freeland, o senhor joS. 0 •	 para pre-
sidente e o senhor Al'	 ''austo de
Souza para director. des i'1` .; . 1 o piai() da
gestão começar a sel e abril proxime
futuro e terminar ei:n trinta e um do
março de mil novecentos e vinte e sete,
com retiradas mensaes. a serem refe-
rendadas pela as:o:Tubi''' . geral ordinaria
de mil novecentos e vi e e sete, de um
conto cie réis para o .1. - ¡dente. e de Use-.
Motos mil réis para Ir 1.1rector.

•-•
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crelario e consta da publicação realiza,
da no Diari,? cio trinta de mar-
ço de mil novecentos e vinte e seis. Em
seguida, o s,silioc presidente, põe em
discussão a diateria, e, não havendo
quem se qui y esse manifestar, é submets
tida a approv ação, que é unanime, ten-
do-se abstido cie votar o senhor José Pe-
reira Soares. flirector-gerante. Declara
então o senhor presidente da assembléa
approvadas as contas e relatorios apre-
sentados e is ferenf es ao exercicio ter-
-minado em trinta e um de dezembro de
mil novecentos e vinte e cinco. Nada
mais havendo a. tratar, o senhor presi-
dente dá por encerrados os trabalhos
agradecendo a presença dos senhores ac-
cionistas, e mandando lavrar a presente
acta, que, lida e achada conforme, é as-•
signada pela mesa que presidiu os tra-
balhos e por Ledos os presentes. Rio de
Janeiro, 5 de abril de 1926.	 0/yalpio,
R. Soares. -- José Pereira Soares

José Pereira Soares — Alberto-,
Couto Sonut. — Americo José Martins.
— Antonio °taro de Ifinia Rodrigues. —
Rubens V. Xavier de Brito. — Mito-
ido Joaquim, da Silva Miranda. — An-
'102,i0 do Pauta Affonso.

(2.499)

conselho fiscal.- Convida então o presi-
dente aos piesentes para votarem nos
que devem constituir o conselho fiscal,
aparando-se o seguinte resultado: Para
membros effectivos Affonso Vizeu, dou-
tor A. Pinto da Rocha e Dr. Astolphõ
Rezende; para supplontes, José Pinto
Duarte, Dr. Randolpho Fe-rnandes das
Chagas e Raul Senra, os quaes são pro-
clamados eleitos. O Sr. Lincioipbo Xa-
vier propõe que seja distribuido o
videndo de doze por cento ao anno, la- —
vando-se o saldo do balanço a lucros- --
suspensos, depois de feitas as distribna„
ções que o director-gerente julgar .1.0
zoaveis dentro das normas dos estafa/ 	 1._
Posta pelo Sr. presidente em discu`
e a votos esta proposta, foi ella app,.o-
vada sem debate. E mais nada havendd
a tratar, o Sr. presidente declarou en-
cerrada a sessão. E eu, Dr. Simplicio'
Ferreiro, da Fonseca e artes, . secreta-
rio, lavrei a presente acta, que, lida a
approvada, vae por mim assignada
-pelos demais accionistas presentes.
Dr. Siinplicio Ferreira da Fonseca e,
Côrtes. — Julio Ferreira Vianna.
Francisco Levassem. França. Aff6n-
so Viseu. — La-Fayetle Côrtes. — I.Án-
dolpho Xavier. — Algiza (Mrtcs.

(2.494))

e 'S otos, foi esta prop-)sía approvada
unanimemente, absbmilo-se de votar os
dons interessados. Ainda polo senhor
Arthur Freeland foi proposto que se
rixt14010 em dons contos de reis para o-
Ptesidente e em quinhentos mil réis
nara o director as quotas definitivas dos
-vencimentos mensaos da administração
actual, no periodo de pi . imoi co de ja-
neiro de mil noveo. Mos e vinte e cinco'
a sete de abril jnoximo futuro, o que
foi tombem unanimemente approvado,
min a abstenção dos votos dos interes-
.sados. Passando-se Li eleição do conse-
lho fiscal, por proposta do senhor dou-
tor Enclides FaUSI G de Souza, foi una-
nimemente, approvada a indicação dos
senhores George, 1.0e (lanchei. doutór

Malcher Nina Ribeiro e Mario de
Souza para fiscais o os senhores ArtJhur

• eivori, doutor Alfr, ,do Santiago e
dodfor Fernando Nina Ribeiro para sup-
plentes. Nada um is havendo a traf ar, oç onlior presidente agradeceu aos senho-

accionistas o seu comparecimento,
a ssim eomo a confiança ti lie 1cpusitaia
na actual directoria reelegendo-a para
rl ue rontinue, no ;tildai e:xercicio,
igit' os negocios da companhia. Em se-guida foi lavrada ' esta acta por mim

.To•,:k ç Itapoze Munhoz. segundo secretario
e que voe assignada por todos os pre-zetif os, sendo após levantada a sessão.-
Itio do janeiro, trinta e um de março de
mil novecentos e. vinte e Seis. — Jociotifilp , nela Companhia Fiai Lux.	 Ai'-
t/i.ii, TI. Preeland.	 :tem-ando Ferrar.

- Alvaro Fausto da Souza. — Mario de
— Alexandre Nale.	 Domingós

Faria. — heitor .111aell-ado dos Santosweenpok.	 Enelides Fausto de Souza.,
- • José Rapo:.--.o Muolto:;. 	 (.2.498)

-•

COMPANHIA UNIÃO INDUSTRIAL

DA A51iEM I3L1A 4 i MIAL OTID INARIA REA-
. LIZADA EM 5 DE A1311I1. DE 1926.

Aos cinco dias do mez de abril de miln ovecentos e vinte e seis, ás quinze ho-ras. no predio da rua, do Rosario numero
setenta e dous, primeiVo andar, reunidos,ren numero legal os accionistas represen-
tando a maioria do capital social corno
consta do livro de presenças, assumiu apresidencia, por ausencia do directorpresidente, o senhor José Pereira Soa-
vas, director gerente, que declara aberta
a assembléa (geral , e, nos termos dos es-
tatutos, indica para presidil-a o accio-
nista senhor 'doutor Alberto 'Couto 'Sou-
za, indicação esta app rovada-por accla-
maçã,o. Para completar p. mesa são es-
colhidos os senhores Antonio Joaquim
da Silva Miranda e Amorico José Mar-
tins, que assumem seus log,ares de pri-
meiro e segundo seeretarios. O senhor
presidente da assembléa ordena se faça,
a leitura dos annuncios de convocação
no Diario 01 ticial, de trinta de março, o
otue é feito pelo primeiro secretario,
sendo do teor seguinte: «Companhia
União Industrial». Em vista de não ter
havido numero legal para a assembléa
'que se devia realizar em vinte e seis do
corrente, são convidados os senhores,
accionistas a se reunirem para o mesmo
fim na séde social á rua do Rosario nu-
mero setenta e deus, no dia cinco de
abril proximo, as oninze horas. Rio de
Janeiro, 27 de marco de 1926. — José
Pereira Soares, direcior-gerente.»
clara o senhor - presidente que vae, man-
lrr proceder á. ! n fl •	 •lo relatorio da

norcr'er	 fselho fiscal e
Ice 1 ;: c,ja, o (I 2	 feio pelo segundo se-

s. C, A. INSTITUTO LA-TAYETTR -

(La-Fayette 'artes 8c Comp.)

ACTA DA ASSÉMDLÉA GERAL ORDINARIA, 'Cm
12 DE MARIN DE 1926

Aos doze Ilias do mez de março de
mil novecentos e vinte e seis, ás vinte
horas, na séde social, á rua Iladdock
Lobo u. 253, presentes os acionistas
abaixo assignados, assumiu a presiden-
cia o Sr. La-Fayette artes, que, na
fórma dos estatutos, como direetor-gc-s
rente da S. C. A. Instituto La-Fayetto
(La-Fayette Côrtes f& Comp.), apresen-
tou o inventario, balanço, contas rela-
tivos ao exereicio de mil novecentos e
vinte e cinco, bem como a lista comple-
ta dos accionistas e das transferencias
de acções , no -altimo exerc,icio c os nu-
meres do Piaria) Mera 'em que voem a
convocação para a • presente assembléa,
o parecer do conselho fiscal e os de-
mais documentos exigidos por lei. Na
forma dos estatutos o Sr. La-Fayette
artes propõe que se acclame o accio-
nista Julio Ferreira Vianna, para presi-
dir os trabalhos da presente assembléa,
o que é acceito por unanimidade de vo-
los. Assumindo a presidencia, • o referido
senhor convida para secretaries os doti-
teres Simplicio Ferreira da Fonseca e
eartes e Francisco Levasseur França,
que tomam assento á mesa. Declara em
seguida o presidente que o fim, da pre-
sente assembléa é tomar conhecimento
do balanço, inventario e contas da à&
ministração, durante o exercicio de Mil
novecentos e vinte e cinco e parecer ,do
conselho fiscal, sobre os mesmos, beil.
como proceder-se á eleiçãO do conselho'
fiscal, para o corrente exercido. Apre--
sentando os numeres do Diario Official,
onda voem insertos o edital da convo-
cação e o balanço e demonstração da
conta de 'lucros e. perdas, e parecer do
conselho fiscal, manda o presidente que
os mesmos sejam lidos pelo Dr. Sim-
pildo -Ferreira da Fonseca e artes, pon-
do-os em seguida, em discussão. Nin-
guem pedindo a palavra, passa-se á vo-
tação, sendo os mesmos documentos ap-
provados, com abstinencia apenas dep.
votos do Sr. La-Fayette Cortes, .na
approvação das contas, e do Sr. Affonso
Vieu na approvacke. • 49. iiaregc.:9:.

COMPANHIA CHIMICA "MERCK"
BRASIL

ACTA DA 3' ,ASSEMBLÉA GERAL oneiNAnJÀ

Aos trinta e um dias do mez de março
de 1926, ás doze horas, no escriptorid
da sua séde, achando-se presentes ac-
cionistas em numero legal, representan-
do 890 acções conforme se vê no livro
de presença, foi aberta a sessão e aedo,
mado presidente cla assrsmbléa o accio-
nista, Sr. Dr. Justus Petersen, que con-
vidou para secretario o Sr, Pedro Jacoh
Boeke. Expostos os fins da reunião,.
mandou que se procedesse á leitura do
relatorio e demais documentos apresen-
tados pela directoria, finda a qual sub-,
metteu a discussão esses referidos do-
cumentos, sendo a seguir approvados
por unanimidade de votos o balanço,
contas e todos 'os actos da administra-
ção referente ao exercido findo a 31 do
dezembro de 1925.

A seguir procedeu-se a eleição dos
membros do conselho fiscaL sendo pelo
resultado das cedulas recolhidas terem
sido reeleitos os senhores membros, a
saber: effectivos os Srs. Eugenio Au-
gusto Ferreira, Dr. José Monteiro Ribei-
ro Junqueira e II. Friedrich. e pai:st.
supplentes, Pedro Jaco].) Boeke, Rodei-
pho Hess e M. Ilamers.

Pedindo a palavra o accionista, sé"-
nbor Alberto Boeke, requereu que fosse
lançado em acta um voto de pezar peld.
falleeimento do Sr. Dr. Oscar Kassner,
cujo desapparechnento foi muito de la-
mentar, não só pela perda de um chinn-
co de notavel saber, como Lambem do
um cavalheiro de optimo caracter c'
distinctas qualidades.

Nada mais havendo a tratar C' para
constar foi. mandado lavrar a presente
acta que vae subscripta por mim, secre-
tario da assemblk e demais accionistas
presentes a reunião.

Palmyra, 31 de março de 1926.
Pedro Jacob Boelce. —	 Justus Peter-

_ sen. — Eugenio AuguSto Ferreira, por,
si e por procuração do Banco Germani,
co da America do 'Sul. — Alberto Boche'.
--- Por .procuração, de D. Alfredo Sehr.7_
effer, Dr. Justus Peterson.	 Ottom
Ilatfdd de Miranda.	 -

(2 . II,
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BANCO METROPOLITANO . BRASILEIRO

álALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO 	 21
DE MARÇO DE 1926

Activo

nipital a realizar 	

Effeitos a receber:

Em conta	 ...... 1 .115 :3368435
Em cobrança, 	 •	 401 :5428605

Letras descontadas 	

Emprestimos:

Em c/c movimonto 	 	 33 :9008000
Em c/c garantida 	 	 86 :0128857

Valores caucionados 	  	 •-•
Valores depositados 	
Caixa: em Moeda corrente, no banco . 	
,).iversas contas 	 3r, 	

1,nn•••n••••

Total

	

	

Passivo

Capital 	 7. • 0 • • • •• • • ••• • •So ee• • •	 I. • 000 :0008000
Fundo de reserva 	 	 ......	 70 :0008000
rundo de liquidac,;ãO 	  .	 .	 7 :9398601

Depositos:

Tm c/c sem	 .. ...
Com juros 	
A prazo fixo 	  ....•• a

Ordens e cheques a pagar 	
Credores por effeitos em cobrança 	
Tilulos em caução . ° em depositos 	
Diversas contas

• ,
Total.. 	 ,111 	

Rio de Janeiro, 31 de março de 1926.
Andrade Mello 8°, director-presidente. - João.
contador..

Caixa matriz "Capital da Oial" 	
Caixa matriz e filiaes 	 	 •	

Depositos eni contas
correntes'

2.000 :000$000
W. 	 :743$85P

Com juros..  -	 •• . . 	 41

sem juros 	
7.623:512460
4.i31:753410

Com aviso e a prazo fixo 0.845:0764000
Limitados	 	 .:.,
Em moeda estrangeira....

1.921:4738030
430J440 20.522:240851Q

Titules	 em	 caução o
em deposito:

Em caução 	 ., • 23.002:70580c
Em deposito 	  41.252:5748000
A receber por conta de

terceiros	 ..... 	 36.199:7708050 71.055:019845G

Valores 1.175 :0008006
Correspondentes no paiz 	 •	 •. 303:4448570

•Correspondentes no es-
trangeiro:	 .

Em moeda estrangeira...- 2.418 :1338310
Em moeda nacional 	 738:2928410 . 151 :425t220

riiYOrSag 1.322:121f,90

109.718:031812(P

•de 1926.	 Gerente„I . R.
•, 1. Fernandes.	 .1:)f47)

• SOCIEDADE ANONYMA "AGENCIA RAVAS"

• fpiljal do "Brasil)	 .

BALANÇO GERAL DO ACTIVO 11 PASSIVO, PM &I DE DEz::mlif;t)
DE 1925

A tivo

60:000 8000

1..510:8798160

2.237:3538126

• 119:9128857

20:0008000
520:0008000
241:254$502
85:622$894

4.901:0228539

876:1878663
450 :7308705
240:7208000 1.667:6388368

10:9778200
1.516:8798160 •

040 :0008000
87:5888210

4.901:0228539
Dr. Manoel de

Francisco Lima,
(2.516)

fie de Janeiro, 3 de abr.
',eira dos Santos.	 Contado

• • 1,795:0428300	 .
.	 	•	 .

• 1:J369..:701-92t'f'

BANCO PELOTENSR

Matriz: Pelotas

DALANCETE DA CAIXA. FILIAL NO .R10 DE JANEMO, EM 31
DE mArtGe DE 1926

Activo

Lel eas desconi adas 	 	 '3.949:237$620

Letras e effeitos a rc4,
ceber:

Do exterior 	 	 • 881 :8268820
Do interior ......... ...... 35;317 :9438230	 .'199:770$00 •

Caixa matri 	
rinprestimos em contas correntes 	
Valores caucionados  • • - - 	
valores 'depositados 	  Ol.à
Correspondentes no pa,i7 	  	  • .......
Correspondentes no estrangeiro
Propriedades e titulos pertenoentes .ao banco
llypothecas 	 .•••

Caixa:

	

.Em moeda corrente-...•.' 	
Depositado no Banco 'do

Brasil 	
• )epoitado em o a.1 tT	 .

bancos • ...

•P:versas

Moveis e utensilios 	 • O
	 24:2108000

Contas correntes 	 •	 214:303S52.3
Caixa .• 	

	
1 .0 :8518152

Lucros e perdas... ... • .... .. 	 159 :8698764,

409:2.378459
•

. Nsivo

Capital 	 , .9 4 • • + 0 . 17.	 230:1338230
Agencias no exterior.. 	 NU-a	 , eee,,.	 165:7,4$303I
Publicidade 	 	 , .... ..-..,	 :3894.-5926
Cauções 	 ,700 8000...

409:237840

DE.MONSTBAÇÃo'DA CONTA DE Luros E rotuAC,
, BRO .D 1925
	 21 PM 101~1a

• 494:4398958
217:7988144••

.-1.59:á6i1h5!;•

712:228$102. 10.:2WSION,
,

'

15., de. r..4.41). cie	 2	 Mbortó non2

29:8118120
• 11.867:7258420

23.602:7058400
11.252:5748000

811:4348820
1.466:180870P

• .1.115:4158300'
A.175:0008000'

-4:47&.389$0.0

409.:083$40:

1925 -- Dezembro, 31: .

	

assignatura 	
De Premios e descontos.......,.

	

_ De. emerituaes . 	
A:despeÀas industripes.... .....

	

A •despezas • geraes  ;	 •
• De balanço	 .	 • ,

-
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DIA1110 OFFICIAL

CASA LOHNER S. A.

SOTA DA ASSEMBLÉA GERAL EsTRAORDINA-
RIA DOS AceloNISTAS, EM 3 DE ABRIL
DE 1926.
Aos tres dias do mez de abril do armo

ge mil novecentos e vinte e seis, achan-
do-se reunidos na sate da Casa Lohner
S. A., á avenida Rio Branco n. 133, ás
quinze horas da tarde, os accionistas re-
presentando por si e por procuração
"as mil acções de accôrdo com o livro
de presença, o Sr. G. rrb, presidente
ida Sociedade Anonyma, declara aberta a
Sessão da assembléa geral extraordina-
aia, convocada pelos avisos do Diario
Of f icial e do Jornal do Commercio e
convidou para secretario o Sr,. Kari
Schnitzler.

Submettida á approvação da assem-
bléa foi esta nomeação amoita unaul-
anernente.•

Entrando na primeira parte da ordem
klo dia, o presidente communicou á as-
aeblea ter o Sr. Werner Lohner apre-
sentado a sua renuireia .de seu mandato
ide director-gerente da sociedade "Casa
Lohner S. A.", por motivos particula-
Ves de saude, que foi concedido por una-
nimidade de votos e com pezar.

Procedeu-se em seguida á eleição do
in novo director-gerente, sendo eleito

Io Sr. Fritz Schnell e empossado nesta• -%mesma occasião.
Entrando em segunda e ultima parte

ga ordem do" dia foi proposta á assem-
bléa de conferir á senhorita Dra. M.
reussel procuração geral para conjun-

tamente com um dos demais directores
.ssignar todos os documentos referentes

aos negocios da sociedade.
Subbmettida á approvação da assem-

b/éa foi esta proposta acceita unanime-.
!mente.

Estando exgotada a ordem dó dia o se-
ailior presidente declara que antes de
encerrar 1"a' sessão daria a palavra ao3
âecionistas que por ventura desejassem
lálnda falar..

Ninguern mais quererftlo usar dã prã.-
Lavra foi lida e approvada a presente
+acta, sendo assignada por todos os .Pree
pentes.

Rio de Janeiro. em 3 de 2.bril.de .1926,
N- G. Erb. — P. A. Lohner. — Schnitzler.

Por procuração, Inag Industrie lin-
iernehmungen, A. G., O. Erb.--	 Os.

Seheitlin.
-

vintee cinco, encerrados em 34 de de-
zembro de 1.925, a eleição do conselho
fiscal para o anue de 1926.

Pediu a palavra o Sr. Romolo d'Ales-
sandro, propovdo que, em virtude de te-
rem sido publicados os documentos re-
feridos pelo Sr. presidente, e de já se-
rem os mesmos do conhecineento dos
Srs. accionistas, a assembléa disp,m-
sasse -a leitura dos mesmos documentos.
Posta a proposta em discussão e, em se-
guida em votação, foi a mesma unani-
memente approvada. O Sr. presidevte
sujeitou então á discussão o relatorio,
parecer e contas da directoria.

Aberta a discussão e, após varias ob-
servações dos Srs. accionistas, todas
-attinenles a melhoees esclarecimentos
dos Srs. acciorts :.as, o Sr. presidente.
poz em votação, verificando ter a •as--
sembléa u•nadmemente approvado o re-
latorio, parecer e contas e actos da ai..
rectoria.

Terminada esta primeira parte aos
trabalhos, o Sr. presidente declarou que
á assembléa cabia eleger o conselho fis-
cal e supplentes, o que foi feito •em
seguida, verificando-se terem sido elei-
tos para o conselho fiscal os Srs. Sylvio
P. Vianna, Antenor Maciel Rodrigues e
jayme Paranhos Bastos, e para supplen- : •
tes os Srs. Alberto Zumsteg, Antonio
Tavares do Souza e Jorge da Rocha e
Silva. Conhecido este resultado, o Sr.
presidente declarando eleitos e empossa-
dos os membros do conselho fiscal e
seus suppleiates, agradece 0 auxilie que
lhe acabavam de prestar, para o bom
andamento dos trabalhos da assembléa e
declara encerrada a reunião, da qual
manda lavrar a presente acta que é láltb
e assignada pela mesa e por todos os
accionistas presentes. -- TV. 1. 147 es seis,
presidente.	 Antenor Maciel Rodri-
gues, P secretario. Juynie Paiunitos
Bastos, 2° secretario. — JL d'Alessandro.
— Alvaro Barbosa Nora. -- Por pro•-
euração de Grace &,• Co., TV. . Wessets.

IV. Lampreeht	 (2.485)

COMPANHIA FABRICA DE PAPEL
PETROPOLIS

"AM DA ASsn.u3LÉA .GE•a_sr, 01113INATuA.
numzAtia int 31 DE MARC() DE 1926
Aos 3.1 dias do mez de março de

1926, ás duas horas da tarde, na sala
do edificio da Companhia Cervejaria
Eohemia, á rua Sete de Abril n. 176, em
Petropolis, achando-se pres-éntes e re-
presentados 21 accionistas possuidores
de 4.177 115 acções, represen' .ando 488
votas, o director presidente da compa-
•hia, senhor Hernium Bekenn, abre a
sessão e indica para presidir os . tra-balhos da assembléa o Sr. Mo:vsás San-
tos, que é unanimemente, acceito, -o
qual, aa„ -radeeendo a honra coin que -e
•distinguiram, °ocupa sua cadeira é cor,-:
vida para 1" e 2° seeretarios os Srs.
Paulo Bellerini e Francisco Sixei, que
igualmente tomam seus logares. O Sr.
presidente declara mie, tendo sido con-
vocada esta reunião para apresentação
do relatorie da directo r ia. balanço- e Pa-
recer do conselho fiscal, relativos ao

.exereicio cir 1925, sua diecUssão e jul-
gamento, eleição do conselho fiscal e
supplentes para o .anno corre.] te. con-
vida o 1° secretario a ler o relatorio da
directoria, o que foi dispensade por ha-
ver sido publicado e distribuido aos
accionistas. Procedeu, entretanto, •o
10 secretario á leitura do parecer do
conselho fiscal, que conclue pela appro-
vaçãe das contas e balanço da directo-
ria, tendo runecionado, !lesse parecer. •

.supplen te Sr. Bernardo José Gomes, no
impedimento do membro effectivo Sr.
Herman ti litekenn, que actualmente
preside a companhia. O Sr. presidento
suhmette o relatorio, balanço e contas
da director i a e o parecei' do conselho
fiscal á discussão. sendo esses do-.
cumen tos approvados u na'Aimemenle,
abstendo-se de votar a directoria e o
conselho fiscal.. Em saguida o senraoe
presidente diz que \trio proceder á elei-
ção dó conselho fiscal e supp/entes para
o corrente exercício, e convida os Sd-
nhores accionistas a munirem-se de (e-
{lulas, para- o que suspende a sessão;
reaberta esta, faz-se a apuração, que dá
o seguinte resultado:

Para membros eflectivos:
Votos

Hermann Ilekenn 	 	 488
Paulo .Pellegrini 	
Francisco Sixel 	  	  488

Para supplentes:
Votos

_Bernardo José Gomes 	 	 488
Luiz 'Sixel 	 	 48.{-;
Henrique Sixel 	  488

Finda a eleição,. o Sr. presidente pro-
clama:eleitos e .empossados os Srs. ae-
eionistae.acima mencionados para Mem-
bros effectivos e supplentes do conselho
fiscal. Esgotada a ordem do dia, o Sr.
presidente annuncia que dará a palavra
a quem a solicitar. Pede-a o Sr. Gus-
tavo Weber, que apresenta á mesa •a
seguinte proposta: «O abaixo essignado,
tomando em consideração as multiplaa
difficuldades da vida que a todos af-
feetam e ainda o augmento do trabalho
na parte administrativa da companhia,
vem, pela presente, propôr que .sejtun
'augmentados os honorarios da directo-
ria da companhia, que passarão a ser os
seguintes, a partir de 1 de janeiro do
corrente armo: 3:000$ (tres contos de
reis) para o director presidente e réie
2:500$ ((los contos e quinhentos mil
reis) para o director secretario, mel-
saimento.
, Essa proposta foi unanimemente ap-
provada. O Sr. José Gomes Amorim
pedindo tambem a' palavra, apresenta
um addirlvo á proposta do Sr. Gustavo _
Weber, concedendo aos mesmos dire-
ctores, a titulo de bonificação e na mes-
ma base daquella, a differença entre os
honoraries antigos e os que ora foram
approvados, a começar de 1 de julho de
1925. Essa proposta foi igualmente aP-
provada . Ningu em mais pedindo a pa-
lavra. o Sr. presidente encerra os tra-
balhos, agradece . o comparecimento dos
Srs . accionistas e faz lavrar a prpsente
acta. que, sondo lida o .unanimemente
approvada. é assignada pela mesa, de
aCoUrdo com a resolução da assembléa.

-Petropolis, 3.1 de março de 1926.
Moysés Santos, presidente. -- Paulo
Pellef-trini, 1° secretario.	 Franciscoonc4i s
Si2e1,- '2° • secretario.

,gtOCIEDADE ANONYMA DE ARMA ZENS
GERAES "TRAPICIIE GRACERIO.!

W/rA DA A.sSEmBLÈA GERAL ORDINAluA
; MALizADA KJ. 5 o. B MARÇO DE 1926-
-1 Aos vinte e cinco dias do mez de
alarço de mil novecen t os e vinte e seis,

sócio da Sociedade Anon'ynna de Ar-
apazens Geraes "Trapiche Gracerio", á
ll'ua São Pedro n. 66, sobrado, reunidos
¡accionista s representando 400 acções,
¡conforme se lé do livro de presença, o

W. J. Wessels, director-presidente
ida sociedade, declara aberta a retidão,
leonvidanclo para comporem a mesa

•.,'03110 . 1° e 2° secreta r ias; respeetivamen-
ka, os Srs. Antenor Maciel Rodrigues
jayire Paranbos Bastos.
• Consjinida, assim a meea, -o Sr. pre-
Gidente dedara, cpie os fins da reunião
tão os rol . stty :tes do annuncio • da sua

tubi lendo no Mario O field
ttle dez de março de mil novecentos e
;vinte e seis, isto é, .tomarem os Srs.

ionistas conhecimento do relatorio da
jraCto: . ia, parecer do conselho fiscal,

a	 alerto, actos e coutas da administra-
¡ião- no .e7c p:Ecioio de mil novecentos e

MIN IINCIOR

Companhia Docas de Imbitubn
Acham-se á disposição dos Srs. accio-

nistas, no escriptorio da companhia, á
rua On Alfandega n. 7, 1° andar, os do-
cumentos a que se refere o art. 147 e
seus paragraphos, da lei ri. 434, de 4 de
julho fle 1891.

Rio de janeiro. 7 de abril de 1926.
(2.514),,
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.0 Credito Popular

SOCEEDADE COOPERATIVA DE RE-
SPONSABILIDADE LIIMTADA

ASSICIELÈA CERAL ORDINARIA
-

Os Srs. associados são convidados a
á reunirem em assembléa geral ordi-
naria no dia 26 do corrente mez, ás 14
horas. á rua Sachet n. 25, para tomar
conhecimento do relatorio, contas e pa-
Tecer do conselho fiscal, referentes ao
'exercido de 1925 e proceder á eleição
dos Membros do conselho fiscal e seus
supplentes.
• Rio de Janeira 7 de abril de 1926. —a. A. de Araujo Franco, presidente.

(2 . 497)

Companhia Norte Paulista
de Combustiveis

ASSEINI.DUA •GERAL

çaixa Economlea do Rio de Janeiro

Está á venda, nesta repartiM, um
elevadar e seus pertences.

As propostas que devem ser entregues
até ás 14 horas de 15 do corrente, serão
abertas no dia 16 ás 13 horas, na pre-
fiança dos cancurrenteà.

Rio de Janeiro, 1-de abril de 1926.
t) gerente, HOraCIO. Ribeiro da Silva. •

(2.370)

A' Praça
•

• GABRIEL DA SILVA. SANTOS e AN-
rEONIO ALVES AMARO, socios da firma
que girou 'nesta praça sob a razão so-
cial do SANTOS &AMARO, á rua Acre
11..52. declaram ao cominarei() em geral
que, 'de commuin e amigavol amado,
foi a mesma dissolvida em 16 do março
proximo passado, conforme distracto ar-.
Chivado mia :Junta Commercial, sob nu-
mero 102.270, retirando-se o socinAnto--
nio Alves Amaro, pago e satisfeito de
todos os seus haveres e exonerado de
qualquer responsabilidade, finando o
activo e passivo da firma extineta a cargo
do sacio Gabriel da Silva Santos.

Ria de Janeiro, 5 de abril do 1926. —
Çabret da Silva Santos. Antoaio .41-

es Amaro.
•
,llecanheço as fumas do Gabriel da

Santos e Antonio Alves Amaro.
Rio, 5 de abril do 1926. Em testemu-

alho (estava o signal publico) da verdade.
Feriando de. itgev.edo 411auflez. tabel-

Wma	 (2.442))

Banco do Brasil
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARJA.

Convido os Srs. accionistas a se re-
unirem em assombléa geral ordinaria,
no novo edificio deste Banco, á rua 1'
de Março n. 66, no dia 29 do corrente,
ás 13 horas, para tomar conhecimento
do relatorio do presidente e do parecer
do conselho fiscal sobre as contas da
directoria, relativas ao armo de 1.925, e
proceder, em seguida, á eleição de dous
directores e á do • conselho fiscal e.seus
supplentes.

As transferencias de acções do Bancai
estarão suspensas a partir do dia 21
deste mez até o em que se realizar a.reunião da assembléa geral.

Rio de janeiro, '7 de abril de 1926. —
James Darcy, presidente.	 (2.492)

S. A. Chapéo Mangueira

RUA 8 DE DEZEMBRO N. 28.

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, no escriptorio da séde social
acima, os documentos de que trata o
.art. 147 do decreto n. 434, de 4 de ju-
lho de 1891 (decreto n. 164, de 1890, ar-
Mgo 16).

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1926. •
— Director geral, J. L. Fernandes Braga
Júnior. — Director-technico, Francisco
Teixeira.	 (2.508)

"Banco Hypotheeario do Brasil"

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de ju-
lho de.1.891.

Rio de Janeiro, 8 . de abril de 1920. —
Pelo Banco Ilypothecario do Brasil, An-
tonio Eugenio ltich,ard Junior, presi-
dente interino.	 (2.504)

Companhia Nacional Industria
de Calcam)

Acham-se á disposição dos Sr.s. aedo-
p istas, no escriptorio da companhia, á
rua -.1a Alfandega, n. 7, 1° andar, os do-
cumentos a que se refere o art. 147 e
seus paragraphos, da lei n. 424, de 4 de
julho de 1891.

Rio cle janeiro, 7 de abril. cio 1920.
(2.515)

Companhia Nacional de ltalusi rias
Mi»eraes

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, no ascriptorio da companhia, á
rua da Alfandega ri. 7. 1° andar, os do-
cumentos a que se refere o art. 147 e
seus DaragraphoS, da lei n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1926.
. (2.512)

Companhia Nacional de ExploractiO
de Oleos Mineraes •

A.clunn-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, no escriptorio da companhia, á
rua da Alfandaga n. 7, 1" andar, os do-
cumentos a que se ,refere o art. 147 e
seus paragraphos, da lei n. 434, de 4 de
julho de 1891.

'	 •Ai!? do Janeiro, 7 de abril do

Companhia Progresso Industrial
do Brasil

JUROS DO EMPRESTIMO

narPRESTIM0 DE 9.000:000$000

Nos d.as 14, 15 e 16 de abril, das 1Z
ás 14 horas, e desse dia em deanta
quartas-feiras, ás mesmas horas, serão
pagos, no eseriptorio da companhia, á
rua 'Ineophilo Ottoni n. 18, sobrado, os
,juros do empola n. 14, á razão de 7 %
ao aeno ',liquido) do emprestimo
9.000:000$000, que se acha reduzido a
29.741 debehtures, na importancia de
5.048 :2O0000.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1926.. --
Pela Companhia Progresso Industrial do
Brasil, Octavio Atendes de Oliveira Cas-
tro, diretor-thesoureiro. 	 (2 . 488)

Sociedade Anonyma Gaz
de Ni tiieroy

Achar 1-se á disposição dos Srs. accRa•
nistas, ijo e,scriptorio da companhia, á
rua da Alfandega n. 7. 1° andar, os do-
eumentós a que se refere o art. 147 e
seus pwagraphos, da lei n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro. 7 do abril de 1920.
(2.511)

Companhia Nacional. MbieraçU
de Carvão do Barro Branco .

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, no escriptorio da companhia, á
rua da Alfandega ri. 7, 1° andar, os do-
cumentos a une se refere o art. 147 e
aeus paragraphos. da 434, de 4 de.
julho cio 1891.

Rio f:e ,T,eneii-o, 7 de abril de 1926.
(2.51'0)

EMpr ez a im a jobi ii a ri a Edi licadora

Silo convocados os Srs. accionistas
'para se reunirem em assembléa geral
extraordinaria no dia 8 de abril pro-
ximo futuro, na séde da empraza, á rua
do Ouvidor n. 139. O fim da assem-

. bléa é a eleição para preenchimento do
cargo de director-secretario, que se acha
vago por renuncia,„a ratificação de actos
praticados pela directoria e deliberação
sobre :Uivas operações a serem reali-
zadas.	 •

Rio (In jarhiri, 30 de março de 1926.
— Raul içou/edil de . LemoQ, director-
presidente.	 (2.491)

Companl) ia Industrial
Friburguense

• n sSEN.13LE A. -GERAL OWNAR1A

t;onv idados os Srs. ac eioni stas : a
se reunirem em assemiléa geral ordina-
ria, no :dia 20 de abri_ proximo futuro,
ás 14 horas, na sécio da companhia, á rua
da AI fandega n. 7, 1° andar, para toma-
rem conhecimento do relataria balanço
e contas, apresentados pela directoria,
referente ao armo de 1925, ,do parecer do
conselho fiscal, eleições da directoria e
do 3onselho fiscal e seus supplentes,..,
. Rio de janeiro, 1 de40_22:4 de. 1920.- r-H.
%Of..etp_ria.,	 . laMt!):1

03 Srs. accionistas são convidados à
o reunirem, no escriptorio da compa-

nhia,.á praça Marechal Floriano ns. 35
o 37, 20 andar, no dia 14 do corrente, ás
14 horas, para tomarem conhecimento e
resolverem sobre o relatorio e contas da
diree',oria, referentes ao anno de 1925,
acompanhados do parecer do conselho
fiscal e bem assim para elegerem nova
administração para a companhia, por
haver a actual terminado seu mandato.

Ficam á disposição dos Srs. accionis-:	 ias, no escriptorio da companhia, os do-
cumentos exigidos pela lei.

Rio de Janeiro, ã de abril de 1926. —
til direetoria.	 ,(2.487)
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A' it'raçá

alifiei cia Silva Santos e João Ante.-
Limosa. paaticipam ao commercia e

sti : is relações que, por contracto ar-,
akilvado na Junta Commercial sob nu-
aaaao 102.243, organizaram uma socie-

l e aollectiva sob 'a razão social de

.Z.-AT'3117.1CL SANTOS (4k. COMPANHIA
trina a seu cargo o activo e passivo

eatincla firma SANTOS ,S4 AMARO,
;-"aaa a continuado do mesmo negocio

a:aaquo, ca l:aná e mais mantimentos
ada crasso, commiss5es e consignações,

mesmo predio, á rua Acre n. 52.
Gon2municam tambem que fica sendo

acia :7 n :_cresado o seu amigo á
-::,,apaiano Cabra!,

c011oca-se á disposialle(
	 soas amigos, committentes e fragua-

0:n; era continuar merecendo a honra
Oa sua confiança e aguarda com agrado
a suas prezadas ordens.
Uio de Janeiro, 5 do abril de 1926. •

(2..412)

.11anhia Nova Fabrica de Fia-
• n'e. Tecidos Santo Aleixo •

n.FA DA . .CANDELARIA X:: 78

• JUÉOS DE "DEBENTDIIEe

•45 dias 7, 8 e. 9 do abril pagar-,
escripterio, das . 13 ás 15

)1ei..'as, os juros relativos ao cotipire n. 29;
vencido em 31 de março proxinio pas-
aatio, e, depois destes dias, todas ás quar-

i").2-Át'iraS,. ás Mesmas' horas. •• 	 •
.Janeiro, 1 de abril de 1926.

djiacctoria,'	 (2.386).
- •	 -

Sociedade Beneficente UniliVá

SE'DE SOCIAL: LARGO JOSE'
CLEMENTE N. 19

ardem do Sr. presidenlo. convido
,'ea , associados em goso do direito:sociaL

aaaaaaraCerern a assembléargeral ex-

•.aacadiaaria, a realizar-se no dia 8 de
,cr..adade, ás 19 horas, na sédeaaocials,

de autorizar .0 Sr.. presidente
eaaapair, a oxigenem da Inspectoria de
32t'ans•

'
 relativa ao art. 61 do regula-

)2.enlo de emprestimos. e leitura .do pa--
-Jaear e.as prepostaa apresentadas na as-

a orclinaria do 14 de janeiro
da iG..

Ria cie Janeiro, •5 cio abril cio 1926.
1)«tro Sampaio, 1 0 secretario.

1(. 2 :45G)

r-)2bia de Fiação é Tecidos

arda

canaidados . •Srs. accionistas
acEin companhia, a se reunirem em as-
adaad.:.'n aar.al extra eaclina,ria. Ep,, asari-

a aaalaai,. á rua da Caudelaria nu,
nd dia 9 da abril çorrailte,
‘ntimcio reso 1i-errIn . 5ob0,a R1,:r

• rfo."0.mpresIlmo já	 oXj•iiido;
des esf atUtase Pl:ItVos

." ad ad.	 • .
an,Siorencias crac.'r,éeS fiedân
r .gs -",res dias ,oaderiaaeso:'cla

asseniblea:
.o de janeiro; 5'de 'abril , d.c-926*.a-.=

,IN7o,vÉesi;:direê0T-
•

Beclaáleão
„

•PEDRO' TREIOLER:, "negociante. esta-
belecido nesta 'a•alça, á, rua D. Gerardo
n ,. 43, sobrade, comMunica aos seus -
amigos e corarditentes que organizou,
com o seu amigo e procurador JOSE'
SANTIAGO DA SILVA, uma sociedade
solidaria, com o capital realizado do
500:0008000, pra à exploração do mes-
mo ramo de ne. , ocio, sob a firma

	

PEDRO TP,a7.DLER	 COMP.

de accôrdo' OG'-'1 o contracto social re-
gistrado e arcbivado na Junta Com-
marcial, cob n. '102.205, em 25 do cor-
rente.	 -	 -

A nova firmo:d sua successora e ces-
cionaria, assurniado o seu activo e pas-
sivo, e espera merecer a mesma con-
fiança áquella eispensada.

R i õ -de Janeira.. 27 de março de 1926.
— . Pedro Treiale:s.

••Ccinfirmo . a deelarado supra.
•• Rio de. Janeiro, 27 de março de 1026.

JOsé Santiaga dá Silva.

Reconheço as firmas de Pedro Trai-
der . e José Sanliago da Silva. 	 •

.• • 'Rio . de Janeiro, 6 do abril de 1926.
Em. testemunho (estava o signal pu-
blico) 'da verdade. — Huascar Guima-
rães, tabellião.	 (2.471)

.1•••n••n* 	

Sociedade Anonyrna Philips
de Brasil

ASSEINIDUA GERAL ORDUNAnTA

Segunda ,convocaeão

São convocados •os Srs. accionistas
para se reunirem em assembléa geral or-
dinaria, no dia 13 do corrente, ás 2 ho-
ras.da tarde, na séde da sociedade, afim
de tomarem coahecimento das contas,-•eleição da directoria e conselho fiscal e
resolverem sobre diversos assumptos de
interesse social. Como se trata de se-
gunda convocação, a. asserabléa se con-
stituirá e deliharará seja qual fôr a
somma de capi!al representada pelos
accionistas preso ates.

	

lli0.,O de	 de 1920. — 1V. z1..
• (;ce,ne. presidente em °xereteio. — H -

b e r I- floses, secretario	 (2.481)
:. 

Companhia , Inidaohiliaria NacionaR

-• ASSEMOLá! OER.11. OnDINARIA'

São convidados ag Srs.. acdouisIns à
se reuniaarn em asssmbIda geral ordi-
liaria,	 klse dc. companhia.t.' á rua Sa-
ehet n. 27, no dia 20 de abril. ás M
horas, afim do lbes serem apresentados

relatorin darectoria; parecer. do
conselho, fisaal 'balança , encerrado em

do.dzenibro da. 102.5abem CQ100 pro-
cederem ,â:	 conSolhü. fiscal•-o
suPC.:t lentea . Para o coarente„ezercido,
dando SuSpénsca as transferencina• .dte
ROON. Mó ai data einQUO Se erfectua.É
l'efeiicia7assomlalb.
...-Acà.11.1.-Sé, á' d':.s'aosicaflo dos Sr.s. CO VÚ,é.

•natas 1353 , doOlmis..:03 a nua se retem o
'dida - .:117-axio'dcaaa. :art. 1114i do 4," de .jaç,
1110.

'Étio-de Ji-tãlro, go *Oe alliírga 'CO it'sni
= difeceMac:	 0.090,•

'CoMpanbia Ilitograblea Ferreira .
Pinto

Do. dia , 5 de abril em deante, pagar-
•se-hca rio escripterio da companhia, á
rua Sete de Setembro n. 98, o dividendo
correspondente ao 2° semestre de 1925,
a . razão de 10 To, para cada acção,

Rio, .31 , cie março de 1926. — A." diPe-
ctoria..	 o	 •	 (2.361):

"Urania"

COMPANHIA DE SEGUROS TERRES-
TRES E BIARITIMOS •

- -Não Se - LendO-reimido minero legal
para realizar-se a assembléa geral ordi-
naria, convocada para 3 do corrente,
convidamos, de novo, os Srs. accionis-
tas a se reunirem em assembléa geral
ordinaria no dia 12 do corrente mez, ás
14 horas, no escriptorio da companhia,
á rua do Rosario n. 60, afim de toma-
rem conhecimentO alo relaterio, balanço
e contas apresentados pela directoria,
referentes ao . exercicio de 925, eleger
as membros do conselho fismal s; seus
supplentes, hem assim novos directores.
para os cargos vagos.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1926. —
A. directoria. 

o

Collectorias Federaes

Livros para a escripturação das Colle-
doidas Federaes, para os fiscaes do im-
posto de consumo, para 'fabricas o todas
as demais formulas para acquisição de
sellos e pagamento de impostos á venda
na casa OLIVEIRA, COSTA d‘:, COMP.,
por preços muito modicos 	 BELLO
HORIZONTE.	 (2.480),

Companhia. SOnza C19112

Da dia 5 de 'abril em dicante págcsk-
se-14, rio escriptorio da compaciiia,•
rua Gonçalves 'Dias a. 26, o dividendo
correspondente ao 2* semestre de 1925,
á razão de 10 . To para cada acção.

Rio, .31 de março de 1926, — dire..
etoria	 t2.30i);•

'Coinpanhia Estrada de Ferro VictO
ria a Minas •

•
Acha43-ae..4 disposicãO dos Srs. ,acéle-

p istas os documentos a que se refere p
art. 147, do decreto n. 434, de 4 de in-
ibo de 1891, na séde da companhia, ã
rua Theophilo Ottani n. 72.

Rio de Janeiro,-29 de março de 1926.,
— João 2. Soares, presidente.. (2.250):

• Companfila'Estrada de Ferra U'L rik5

Sorocabana :e ãkiana, on.1-11,11n14.',•s'

•,

.SãO toOidados às Éro'..' '''urodorsa5 ç4+
li,dttQãO' forçaáz '4a ..empanTalz : Z96

•_tiradade rirro..Uni-54-ataerocabana''-
r . nzia2É.ã oónapareterek'n ab crc dO.
sil, rua da AH-mu:ioga É, l7ã°.tEtia,?0

,sala. dos adyegados,..: para, g.z.e0aron,,,, o
. Aztoo e,Aue-Lee:ic ding:10	 •, •

210i	 .~
•


